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MEMÓRIAS. 

E NOTICIAS  HISTÓRICAS  DA  CELEBRE  ORDEM  MILITAR 

DOS  TEMPLÁRIOS 

NA  PALESTINA, 

Tara  a Hijloria  da  admiravel  Ordem 

DE  NOSSO  SENHOR 

JESU  CHRISTO 

EM  PORTUGAL. 

TOMOSEGUNDO 

DA  PARTE  PRIMEIRA. 

T)  ET)  IC  AD  AS  A E LREX 
NOSSO  SENHOR 

D.JOAÕV. 

ALEXANDRE  FERREIRA. 

Natural  da  Cidade  do  Porto , Doutor  Graduado  na  Faculdade  deLeys  pela  Uníverfidade  de  Coimbra, 
e na  mefma  Miniftro  da  Mefa  Ecclefiaftica  , Collegial  do  Collegio  Real  de  S.Paulo  , e Reytor  , e Len- 
te de  Leys , Defembargador  dos  Aggravos  na  Relaçaõ  do  Porto , e na  Cafa  da  Supplicayaõ  deltas 
Cidades  , Juiz  Privativo  dos  Cativos , Adjunto  das  Caufas  de  Juftiça  no  Confelho  de  Guerra  , e na 
Junta  da  Inconfidência,  Fifcal , e Procurador  da  Fazenda,  e Eftado  da  SerenilEma  Cafa  do  Infan- 
tado , Deputado  da  Fazenda  do  Gram  Priorado  do  Crato  , Promotor,  e hoje  Deputado  da  Junta 
da  Bulia  da  Cruzada,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  , e Ordens  , Cavalleiro  profelTo  da  Or- 
dem de  Noflo  Senhor  Jefu  Chrlfto , Secretario  Real  na  Embaixada  Extraordinária  à Corte  de  Ma- 
drid , Confelheiro  da  Rainha  Nofla  Senhora  , Ouvidor  Geral  das  fuas  Terras  , e Acadêmico  do 
jjumero  da  Real  Academia  da  Hiltoria  Portugueza. 


USBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Offi  cina  de  JOSEPH  ANTONIO  DA  SYLVA  ] ImpreíTor  da  Academia  Peai, 


M.  DCG.  XXXV. 

Com  todas  as  liçefs^as  netejjariast 
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AO  LEITOR. 


UANDO  entendia  po- 
der reduzir  a hum  fó 
volume  a primeira  Par- 
te das  Memórias  Hifto- 
ricas  da  celebre  Ordem 
do  Templo  de  Salamao, 
inftruidas  com  huns  Appendices  de  no- 
ticias curiofas  a eftas  Memórias , e com 
hum  grande  numero  de  Bulias  Apoílo- 
licas,  com  que  a favor  defta  Ordem 
abriraó  os  Pontifíces  os  thefouros  da 
Igreja  i crefeeo  tanto  3 que  parecia  def- 

propor- 


proporcionado,  hum  fó  corpo  ; e por 
ordem  dos  ExcellentiíUmos  Senhores 
Direílores  da  noíla  Real  Academia  , 
foy  precifo  dividillo  em  dous  , para 
que  nem  fe  malografle  o trabalho,  com 
que  defcobri  eftas  Bulias , e fe  falvaf- 
fe  a proporçaó  em  tudo  util , e neccf- 
faria. 

Nefte  fegundo  corpo  offereço  o 
que  nao  pode  caber  no  primeiro  vo- 
lume ; e fera  o fegundo  tomo  da  pri- 
meira Parte.  Em  primeiro  lugar  vao 
os  Appendices  : em  fegundo  lugar  as 
Bulias  Apoftolicas : e em  terceiro  lu- 
gar hum  copiofo  Index , de  tudo  o que 
fe  contém  nefta  primeira  Parte.  Nao 
peço  agradecimento  do  trabalho,  fem- 
pre  cançado  entre  tantas , e tao  diver- 
fas  occupaçoes  5 mas  piedade  , e dif- 
culpa  , que  entre  tantos  embaraços , 
nem  fao  fáceis  os  exames , e com  fal- 
ta fempre  de  tempo  , o nao  ha  para 
limar  o que  fe  efcreve. 


APPEN- 


APPENDIX  I. 


t 

l^a  jornada  do  Conde  T>.  Hem 
rique  à ^alejiina. 


ONCLUIDAS  as  Memo- 
rias,  que  efcrevo,  dos  Tem- 
plários na  Paleílina  nefta  pri- 
meira Parte  , e antes  de  paf- 
íâr  à íègunda  da  fua  Hiíloria, 
Ou  das  fuas  Memórias  nos 
Reynos  de  Europa  , e por- 
que nao  hey  de  tornar  a Syria  , quiz  dar  hu- 
ma  breve  noticia  , ou  difputar  da  jornada  àquelles 
Santos  Lugares  do  noíTo  grande , e íèmpre  me- 
morável Conde  D.  Henrique  , florente  tronco, 

e illufl 
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e illuílriííinio  Progenitor  dos  noílos  Monarchas, 
aos  Senhores , que  efcrevem  a Vida  defte  Priii- 
cipe , e do  grande,  e venerável  Rey  D.Affon- 
fo  Henriques  ; mas  como  ainda  me  naô  chega- 
rão eílas  Memórias  , e eíle  negocio  he  contro- 
veríb , e difputado , ainda  entre  os  noíTos  Efcri- 
tores  ; porque  huns  lha  negaô  totalmente  , ou- 
tros lhe  dao  duas  jornadas  , e os  que  melhor 
' difcorrem , lhe  dao  huma  fomente , e o negocio 
toca  na  Paleftina , por  onde  até  agora  continua- 
rão os  meus  e feri  tos , fe  me  fez  precifo  dar  nef 
te  Appendix  eíla  breve  noticia , como  também 
a do  Appendix  II.  íe  o infigne  Arnaldo  , ou 
Amoldo  da  Rocha  , que  foy  Cavalleiro  Tem- 
plário , foy  dos  primeiros  nove  Inílituidores  def 
ta  illuílrifíima  Ordem  do  Templo  em  Jerufalem. 

784  Com  grande  trabalho  , e igual  gofto 
dou  efta  noticia  , na  efperança  , de  que  pelos 
Senhores  Acadêmicos,  a quem  pertence  , me- 
lhorando o eftylo  , emendem  o erro , com  que 
a eícrever  j porque  já  tenho  dito  muitas  vezes, 
eferevo  fem  vaidade  , e fomente  neceílitado  da 
obrigaçao  do  meu  emprego  Acadêmico. 

785  E porque  a noticia  vá  com  clareza, 
difputarey  com  diviíao  , íe  eíle  Senhor  foy  à 
Paleílina  , e quantas  vezes  , em  que  tempo , e 
com  quanta  dilaçao  de  annos , e por  onde  foy, 
e veyoj  o que  farey  nos  feguintes. 

$.  1. 
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$.  L 

& 0 Senhor  Conde  ©.  Henririue  palfoti 
à Talejlinai 

yS6  T^Os  noííos  Efcritores  quem  nega 
com  mais  força , e valentes  argu- 
mentos eíta  jornada , he  o doutiííimo  Duarte  Nu- 
nes de  Leao , Defembargador  da  Caía  da  Sup- 
plicaçao  , e Chronifta  das  Hiílorias  dos  Reys 
de  Portugal , ou  Reformador  , que  imprimio 
ha  cento  e trinta  e quatro  annos , no  de  1600. 
Diz  efte  grande  Efcritor  [e  contra  o que  acha- 
va efcrito  na  Hiíloria  delRey  D.  Adonfo  Hem 
riques  ] que  eíle  grande  Conde  nem  fora , nem 
podia  ir  à Paleílina ; porque  no  tempo , em  que 
o fazem  caminhando  à Paleílina , tinha  o Con- 
de em  fua  Cafa  a mayor  occupaçao  , que  po- 
dia ter  em  Portugal , e o neceííitava  a nao  dei- 
xallo  j e nao  podia  fer  louvável , antes  indifcre- 
to  zelo , deixar  aquella  terra , em  que  eílava , no 
perigo  dos  Mouros  vifinhos , por  acodir  aos  eíi 
tranhos , tendo  em  fua  Cafa  iguaes , e mais  pre- 
cifos  empenhos. 

787  Firma  eíle  argumento  com  o feguinte 
diícuríb:  porque  Lisboa,  que  no  anno  de  1095: 
[ que  muitos  querem  foíTe  a íêgunda  tomada , 
(depois  da  perda  de  Heípanha,  dando  a primei- 
Tom.IL  B ra 


Duart.  Nun.  Clironíca  áo$ 
Reys  de  Portugal  i.  part^ 
pag.  15,  verí; 
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ra  por  Affonfo  o Cafto , ajudado  de  Carlos  Mag- 
no]  foy  ganhada  aos  Mouros  pelo  mefmo  Con- 
de com  íeu  fogro  ElRey  D.  Ãffonfo , neceííita- 
va  de  grande  cautella , e cuidado  na  fua  guarda, 
pela  fua  grandeza , e íer  tao  infigne , e de  que 
aos  Catholicos  fe  faziaô  grandiííimos  damnos  por 
mar , e terra  y e ter  hum  dos  mais  celebres  por- 
tos do  Mundo , aonde  a multidão  dos  Mouros, 
que  fahia  de  África , tinha  porto  feguro  para  o 
defembarqtie  j e era  huma  das  entradas , por  on- 
de aquelles  barbaros  entrarao  para  a deftruiçao, 
e perda  de  Heípanha  : motivos  que  faziaô  cer- 
to tornarem  os  Mouros  , com  a fua  multidão 
coftumada  , a reftituirfe  , e defapoííarem  delia 
aos  Catholicos. 

788  E íe  efte  grande  trabalho  , advertido 
• cuidado  , e prudente  cautella , naô  bailou  a guar- 

dalla  , e livralla  de  novo  infulto  , com  que  os 
Mouros  a fitiaraô  , e levarao  no  tempo  , em 
' que  dizem  fora  o grande  Conde  à Paleílina  5 
como  fe  fará  crivei  eíla  jornada  , fendo  necef- 
faria  muita  gente  para  a defeza  , que  havia  de 
confumir  o ferro  dos  inimigos  , e o trabalho , 
fendo  para  eíle  fucceíTo  neceííarios  muitos  ho- 
mens , de  que  em  Portugal  naô  havia  muitos , 
pois  ainda  agora  começava  a renafcer  das  rui- 
nas  paííadas  ? 

789  Ao  que  accreícenta , que  por  efles  mo- 
tivos 5 affim  de  Portugal , como  de  Caílella , 

naô 
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nao  paílara  peíToa  alguma  o mar , para  a guer- 
ra fanta  , como  dos  outros  Reynos  de  Heípa- 
nha  5 porque  também  tinhaô  entre  íi , e muy 
viíinhos  Mouros , e Africanos , e que  poíTuíao 
as  terras  dos  Catholicos , e que  era  neceíTario 
todo  o valor , e toda  a gente  para  os  impedir, 
e para  os  expulíar. 

790  Vale-íe  da  authoridade  de  Paulo  Emí- 
lio, Author  grave,  que  nos  Annaes  de  França, 
na  Vida  delRey  Fiiippe  I.  contando  miuda- 
mente  todo  o proceíTo  da  guerra  íànta , nome- 
ando todos  os  Principes  Catholicos  , e peííbas 
piincipaes , que  acodirao  a tao  fanta  empreza  j 
dizia  , que  de  todas  as  partes  de  Alemanha , 
França  , Italia , Inglaterra  , Eícocia , e das  mais 
remotas  Ilhas , e terras  de  Catholicos  , forao  à 
dita  guerra  , exceptuando  os  Hefpanhoes , que 
por  terem  guerra  , e terrivel  , com  os  Mouros 
dentro  de  fua  Cafa  , nao  podiaô  -bufcar  con- 
quiílas  em  povos  eílranhos. 

791  Refere  mais,  que  eícrevendo  toda  eí^ 
ta  guerra  desde  o feu  principio  em  vinte  e tres 
livros , o doutiííimo  Guilherme , Arcebifpo  de 
Tyro  , em  que  íê  achara  prefente  [ a princi- 
pio digo  eu  , qíie  nao  ] como  Chanceller  Môr 
do  Reyno  de  Jerufalem  5 e que  nomeando  eíle 
nao  fó  os  Principes , mas  ainda  os  Cavalleiros 
de  menor  importância  , e miudamente  , que  íe 
acharao  neíla  guerra  fanta  do  ultramar,  nenhu- 

B ii  ma 
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ina  memória  faz  do  Conde  D.  Henrique : íèn- 
do  que  a devia  fazer  neceííariamente  , fe  eíle 
Principe  lá  foííe  , por  fer  huma  grande  PeíToa 
pelo  íangue , e pelo  eílado , genro  do  Empera- 
dor  D.Aífbníb , tao  conhecido  no  Mundo , pa- 
rente do  mefmo  Rey , que  dominava  Jerufalem, 
cunhado  dos  Condes  de  Flandres , Borgonha , e- 
Tolofa  , e de  outros  Príncipes  Francezes  y e 
Alemães , e Capitães  daquella  guerra  , de  que 
dá  tao  exa£l:a  conta  : e nao  havia  motivo , pa- 
ra que  fepultaííè  eíla  memória  , fe  fofle  verda- 
deira. 

792  PaíTa*  a outra  prova  Duarte  Nunes, 
que  diz  fer  evidentiííima  ; porque  desde  o an- 
no  de  1096.  em  que  Godofredo  de  Bulhon , e 
os  mais  Príncipes  paíTarao  à Terra  Santa  , até 
o anno  de  1112.  em  que  morreo  Henrique,  fe 
achao  doaçoes , que  o mefmo  Senhor  fez  neíle 
Pvcyno  firmadas  por  elle , por  todos  aquelles  an- 
nos , ou  interpolladas  de  maneira , que  naô  era 
poíTivel , no  tempo  que  mediava  entre  huma , e 
outra  , pudeííè  ir  à dita  conquifla  , ainda  que 
foííe  de  romagem  ,'  e nao  a ajudar  aquella  ían- 
la  guerra , porque  necefiariamente  havia  de  ter 
dilações , na  ida , eftada , e retirada.  E que  nao 
era  pofíivel , que  ElRey  feu  fogro  na  fua  velhi- 
ce , em  que  o fizera  ficar  em  Hefpanha  para 
o íeu  defcanço , e ajuda , dando-lhe  hum  dote, 
de  que  a mayor  parte  eílava  por  conquiílar , e 

tendo-o 
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tendo-o  poílo  por  Fronteiro,  e Defenfor  contra 
os  Mouros  das  terras  de  ambos  , o deixa ííe  fa- 
hir  fora  delles , com  tao  evidente  rifco  , e pe- 
rio[0. 

795  Ajudava  Duarte  Nunes  a fua  opinião j 
porque  ElRey  D.Sancbo , neto  do  mcímo  Con- 
de , fendo-lhe  notificada  a tomada  de  Jeruíalem 
pelo  Santo  Padre  Clemente  V.  e o eRrago , que 
nella  , e nos  Catholicos  havia  feito  Saladino , e 
exhortando-o  com  muitos  rogos , e fupplicas , a 
que  com  os  mais  Príncipes  ChriRãos  , quizeíTe 
acompanhallos  a recuperalla ; e defejando  muito 
ElRey  efta  jornada  , e eRa  empreza  , por  fer 
Principe , fobre  muy  esforçado , ChriRianiRimo: 
os  povos  lho  nao  confentirao  , pelo  grande  pe- 
rigo , em  que  deixava  as  fuas  terras , fendo  que 
já  entaô  o Reyno  de  Portugal  eRava  quafi  to- 
do libertado  dos  Mouros.  É que  era  mais  de 
crer  impediriao  ao  Conde  D.Henrique , e com 
mais  razaô  , em  tempo  , em  que  a Cafa  San- 
ta eRava  em  poder  dos  Catholicos , e a mayor 
parte  de  Portugal  ainda  gemia  no  poder  dos 
Mouros. 

794  Quanto  mais , que  fe  Henrique , quan- 
do nao  tinha  coufa  alguma  em  Portugal , nem 
grilhão  , que  o prendeíTe  , ficou  neRe  Reyno , 
para  fervir  nelle  a Deos  contra  os  Mouros  3 nao 
era  crivei , que  tendo  mayor  obrigaçao  , e ne- 
ceíTidade  de  refidir  em  Portugal , tendo  a doce 

prizao 
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prizao  de  mulher , e filhos , fe  foíTe  tao  longe , 
a bufcar  guerra  ftlheya  , deixando  outra  em  lua 
Cafa  5 e por  íldvar  eftranhos , deixafiè  mulher , 
e filhos  , no  perigo  de  mortos , ou  cativos  5 e 
quem  lhe  quizeíle  dar  o titulo  de  valente , naô 
lhe  negaria  a injuria  de  louco. 

795  E que  eíle  mefmo  refpeito  teve  o gran- 
de Rey  o Senhor  D.  Aífonío  IV.  defte  Rey- 
no  no  confelho , que  deu  a ElRey  de  Caflella 
íeu  genro , e que  tomou  para  fi  , fendo  ambos 
convidados- delRey  de  França,  e de  alguns  Prín- 
cipes de  Alemanha , para  a conquiíla  da  Terra 
Santa ; a que  refpondeo , que  pouco  fezudo  fe- 
ria , o que  tendo  os  inimigos  em  Cafa , foííe  bufi 
car  outros  fóra  , e deixafie  ganhar  aquellas  ter- 
ras , que  podia  deixar  a feus  proprios  filhos , por 
ir  conquiftar  outras  , que  ficaílem  aos  alheyos : 
fendo  a guerra  a mefma  , e os  inimigos  todos  . 
huns  , e o ferviço  de  Deos  igual.  E que  naô 
era  femelhante  cafo  o do  Conde  de  Tolofa  na 
ida  à Terra  Santa  5 porque  efte  Piincipe-  vivia 
em  França  , aonde  tinha  os  feii  Efiados  íem  a 
má  vifinhança  dos  Mouros  j e que  ainda  affim, 
naô  foy  tanto  a feu  falvo , que  o Conde  de  Poi- 
tiers  vendo-o  aufente , lhe  naô  oecupaíTe  as  lhas 
terras. 

796  E conclue , que  no  mefmo  Concilio  de 
Claramonte , em  que  íe  eílabeleceo  a conquiíla 
da  Terra  Santa , como  efereve  Santo  Antonino, 

iníli- 
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inílituio  também  o Papa  Urbano  hum  Officio 
em  louvor  da  Virgem  Maria  Senhora  Noíía , 
para  fe  rezar  em  todas  as  horas  do  dia  , pelos  ^ 

feus  devotos  , e também  fe  ordenou  o rezar  as 
Orações  do  Padre  NoíTo , e Ave  Maria  por  ra- 
maes  de  Contas  , o que  também  foy  invenção 
faiita  do  mefmo  Ermitão  Pedro  [que  tanto  reque- 
reo  por  eíle  Concilio , e pela  guera  íanta]  qué 
eftando  no  Ermo  por  nao  errar  o numero  das 
Orações  , que  rezava  , e fabello  com  certeza , 
tomava  certo  numero  de  pelouros , como  ten- 
tos , para  fazer  conta  das  Orações , donde  veyo 
o chamaremíè  Contas  : e íe  ifto  tudo  naõ  era 
obrigação  , que  prendeííè  a todos  , mas  ficava 
na  liberdade  de  cada  hum  j aííim  também  devia 
fer  a jornada  , e conquiíla  de  Jeruíalem  eftabe- 
lecida  naquelle  Concilio  ; e que  nao  tendo  o 
Conde  D.  Henrique  obrigaçaõ  a efta  jornada , 
sl  íizeíTe  faltando  à obrigaçao  natural , e politi- 
ca  de  mulher,  filhos,  e Vaílallos. 

797  Eftes  faõ  os  fundamentos  , com  que 
Duarte  Nunes  de  Leaõ  nega  efla  jornada  à Pa- 
leílina  do  Conde  D.  Henrique  j vamos  à opi- 
nião dos  mais. 

798  O grande  Manoel  de  Faria  de  Souíâ  Europ.  portug.  tom. 
no  fegundo  tomo  da  fua  Europa  Portiigueza  , 

com  mais  generoíidade  nao  nega  eíla  jornada , 
antes  lhe  dá  duas  : a primeira  na  conquiíla  no 
anno  de  1094.  a outra  na  confervaçaô  no  anno 

de 
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de  1105.  e por  nao  tirar  a elegancia,  com  que 
efcreve , copiarey  as  fuas  mefmas  palavras. 

799  Diz  aíílm  no  numero  10.  Grandemente 
ejliinò  Enriíjtie  ejle  principio  de  d^^cat^o  ; però 
initcho  mas  una  ocafion  de  trahajo  gloriojh  , Johre 
iodos  los  antecedentes  , que  poco  adelante  Je  ojre* 
ciò  j porque  ligando  fe  los  Principes  Crijlianos  pa-- 
ra  gaiiar  cl  Sacrofanto  Sepulchro  , ElKey  Don 
Alonfo  emhio  un  Jocorro  gruejjb  , y por  General 
dèl  a Don  Enrique  , ajji  per  fer  tan  llegado  eii 
parentejeo  a aquellos  Reales  Heroes , como  por  la 
experiencia  rcciente  de  Ju  valor : tan  conocido  to* 
do  dei  Pontífice  Urbano  II.  que  le  nombró  por 
uno  de  los  doze  Capitanes  ■ de  aquella  expedicion 
jagrada. 

En  Paleflina  venero  los  Sagrados  Lugares 
de  miejiro  remedio  y y tubo  ocafiones  grandes  de 
mojlrar  a los  iiifieles  cl  zelo  de  Ju  animo  , y el 
valor  de  Ju  br  azo  , tan  eftimado  todo  de  Giidojre* 
do  [yá  Rey  de  Jerijalem ] que  Je  djpediò  dei  ha* 
ziendcle  favores  Jingulares,  Fiieron  los  majores 
defpojos  de  aquella  conquijla  las  Reliquias  Santasi 
cupole  a Enrique  cl  Iiierro  de  lã  lança  , con  que 
Je  abriò  el  cojtado  de  Chrjto  , parte  de  la  Coro* 
na  de  Jpinos  , un  pedaço  de  la  Cruz  , una  çapa* 
tilla  de  la  Virgen , y una  toca  de  la  Magdalenal 
EJtiipendas  vistorias  alcanzavan  los  antigos  ReyeSy 
y Capitanes  CathoUcos , quando  Jin  codicia  Je  con* 
tentavan  con  tan  ilhjtres  djpojos  ^ traycndolos  por 

bande* 
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handeras  ^ y eãandartes  de  fiis  Exércitos.  Dando 
la  huelta  a EJpana  acompanado  dei  Santo  V arcn 
Giraldo  [d^pues  Arçolijpo  de  Braga , por  Jer  Jlt 
natural  y y por  la  ocafion  hjfigne , le  (jiiizo  fer  com-^ 
paíiero ] vifttò  al  Emperador  de  Coijftantincpla  Ale^ 
xo , (jue  entre  otras  BeUcjuias  le  dio  iin  hraço  dei 
Eiiangeli/ia  San  Lucas  , oy  venerado  en  acjuella 
Iglejia  y como  tejiigo  Indubitable  de  fu  jornada : 
fenecia  el  afio  de  10 pp.  quando  viôíoriojo  en  ella^ 
liegô  a Toledo , entonces  moderna  Corte  de  Caf 
tilla, 

800  E no  numero  19.  diz  aííím:  EJle  es  el 
afio  y que  algunos  EJbritores.  concedeu  el  paJjagC 
dei  Conde  Don  Enrique  a Jerifalem  , en  la  oca^ 
fon  y que  Guido  de  Lifignano , y otros  Principes 
dei  Norte  allâ  paffaron  , en  Jhcorro  de  los  Chriji 
tianos  y negando  feio  en  la  conquijia , con  la  razon^ 
de  que  no  le  faltava  en  que  entender  acâ  entoncesi 
pcrò  con  ejle  fundamento  fe  lo  podian  tambien  ne- 
gar  en  la  Jegunda  ocafion  , porque  en  ella  no  te- 
nia  menos  en  que  entender  en  Efpaíia,  Pcrò Jli- 
piiejlo  y que  por  algunos  aíios  [ desde  iioj.  ajla 
110  p.]  no  le  faltar  on  noticias  dèl  acâ  y como  tam- 
bien fucediõ  en  los  de  la  primera , creihle  es , que 
fe  hallò  em  ambas  ocafiones  de  conquifta , y de  fo- 
corro,  Ni  hallo  yò  otra  fuerte  de  conciliar  efta  va- 
riedad  de  pareceres.  Parece  le,  acompanarcn  Don 
Tello  y y Don  Mauricio , aquel  Arcediano  y y ef 
te  Obi/po  de  Coimbra.  Affim  difcorre  Manoel 
Tom.IL  C de 
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de  Faria  de  Soufa  , e vimos  a tirar  do  feu  dií^ 
curfo , que  o Conde  foy  a Jeaifalem  j logo  tor- 
naremos ao  que  efcreve  , quando  tratarmos  de 
quantas  forao  as  jornadas,  fe  huma,  fe  duas. 

801  O doutiííimo  Antiquário  Fr.  Bernardo 
de  Brito  falia  na  vinda , e eílada  deíle  Principe 
em  Portugal , no  fegundo  tomo  da  Monarchia 
iLufitana , refervando  para  o terceiro  efcrever  as 
proezas  dçfle  grande  Principe , e nelle  efcreveria 
também  deílas  jornadas , ou  approvando-as , ou 
reprovando-as  j mas  já  na  Chronica  de  Ciíler 
traz  para  a fundaçao  da  Ordem  Militar  de  S. 
JnliaÔ  do  Pereiro  huma  aiithoridade  , em  que 
he  viílo  approvar  a opinião  dos  que  feguem  a 
opinião  , de  que  foy  à Paleílina  , pois  na  dita 
I,  Chronica  diz  aííim  : Hum  Ejvnitao  , (jue  vivia 
junto  ao  rio  Coa  em  huma  Ermida  de  S.  Julla^, 
e fora  na  fiia  mocidade  homem  valer f h nas  ar^ 
vias  y e firvlra  ao  Conde  D.  Henrlíjue  de  Eortih 
gal  nas  guerras  , (jue  tivera  com  os  Mouros  ) e 
na  jornada  de  Jer u/alem  , que  nega  hum  Author 
Tortugiiez  , -por  lhe  parecer  impolJível  a feu  juíza 
eda  jornada  [ eíle  era  Duarte  Nunes  de  Leao] 
nao  vendo , que  ha  no  Keyno  doaçoes  fuas , em  que 
J'e  faz  mença’o  delia , e que  para  tirar  talo  honra-- 
da  antiguidade  na'6  erao  iiecejjarlos  grandes funda- 
mentos  j mas  deixando  a concliifadj  deíle  negocia 
para  a Monarçhla , aonde  verá.  mais  clara- 
mente* 

Eíla 
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S02  Efta  mefma  opinião  a favor  da  jorna- 
da , feguindo  a Clironica  antiga  delRey  D.  Af- 
fonfo  Henriques , que  quiz  reformar  Duarte  Nu- 
nes de  Leao , como  elle  diz  j e a meu  parecer 
com  pouca  razaÔ , porque  faólos  antigos , c no- 
torios  , de  que  depõem  hum  Efcritor  do  Rey- 
no , antigo , e da  vifíiihança  do  caíb , e de  que 
falla6  as  mais  Chronicas  antigas , nao  parecem 
bem  reprovados  por  Author  moderno , fundado 
em  conjeffcuras , e congruências , e por  argumen- 
tos ah  inconvenienti  y que  logo  fe  moílraráo  con-, 
vencidos. 


803  O doutíííimo  Padre  Fr.  Antonio  Bran- 
dao  , Doutor  em  Theologia  pela  Univeríidadc 
de  Coimbra,  benemerito  fucceíTor  das  virtudes, 
e emprego  de  Chroniíla  Mor  do  Reyno , e do 
grande  apparato  , que  tinha  de  noticias  para  a 

Monarchia , na  terceira  parte  he  do  mefmo  pa-  Monarch.  Lufit.  5.  part.  Ii- 
recer , e em  hum  Capitulo  inteiro  a difputa , 
ainda  que  fe  cança  mais  na  averiguaçao  do 
tempo. 

804  O doutiííimo  Padre  Zapater  no  íèu  Zapat.  c;a.  Miiir.  da  Ord. 

Ciíler  Militante , nao  íendo  noíTo  natural , mas  > «p*  *• 

eílrangeiro  , Chroniíla  do  Reyno  de  Aragaô , 

he  acérrimo  , e impaciente  defeníbr  deíla  jor- 
nada do  Conde  à Paleílina.  Deíle  meílno  íêiitir, 
ainda  fendo  eílrangeiro,  he  o doutiííimo  Padre 
Manrique  nos.  Annaes  Ciftercienfes.  O Padre  Wanríq.  Annai.  Cift. 
Mariana,  pouco  devoto  às  coufas  de  Portugal 

C ii  fegue 


anno 


73^  ^àemorlãs  da  Ordem  Militar 

íegiie  o meímo.  Deixo  mais , e entro  a inter- 
por o meu  juizo  j falvo  fempre  o melhor  , c 
mais  verdadeiro. 

Sp5  íso  meu  fentir , me  parece  mais  ver- 
Mamn.  lib,  iJ.  cap,  15.  dadeira  a opinião,  que  feirue  , que  o grande 

Conde  D.  Henrique  foy  à Paleftina  5 e além 
das  authoridades  referidas  , tenho  provas  con- 
cludentes , e foluçoes  efficazes  aos  argumen- 
tos de  Duarte  Nunes  de  Leaô , que  ainda 
que  fé  intitule  Reformador  das  Hiílorias  anti- 
gas defle  Reyno  , era  neceííario  convencellas 
com  outras  Hiílorias , e authoridades  coetaneas, 
para  que  na  controveríia  entraílemos  a fazer 
juizo  do  mais  verofimel  : mas  nelle  ainda  que 
a refórma  nao  feja  verdadeira , nao  fe  pode  di- 
zer , que  foíTe  mal  fundada , nem  que  o difeur- 
ío  de  Duarte  Nunes  foíle  levemente  difparata- 
do , diíle  o que  fentio , medindo  a emenda  pe- 
lo feu  difeurío , devendo-a  medir  por  documen- 
tos , e authoridades , que  perfuadiííem  o contra- 
rio. Eu  bem  íey , que  os  antigos , e doutiííimos, 
negarao  haver  Antipodas , fer  habitavel  a Zona 
Tórrida  , e affirmavao  haver  fó  tres  partes  do 
Mundo  , e tudo  emendarao  os  modernos , eníi- 
iiados  , e perfuadidos  das  fuas  experieneias  , e 
íè  fem  eílas  o negaííem  por  conjeduras , teriao 
pouco  aíTenfo  contra  o refpeito  da  fempre  ve- 
nerável antiguidade  , que  íó  por  fados  contrá- 
rios íe  pode  fazer  menos  attendida. 


He 
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806  He  a tradrçao  continuada  a mais  re- 
levante prova  dos..  fucceíTos  paíTados  , que  nao 
podendo  confervarfe  preíentes  , na  tradiçao  íè 
fazem  memoráveis^,  e eíla  continuada  relaçao 
de  pays  a filhos  he  o unico  meyo  , com  que 
a antiguidade  vay  renafcendo , para  íè  fazer  per- 
petua nas  m*emorias  : podem  faltar  os  bronzes, 
os  mármores , e ainda  os  manufcritos , mas  nao 
falta  a tradiçao , fe  continua.  Defta  jornada  a 
Jerufalem  do  Conde  D.  Henrique,  desde  o feu 
tempo  , até  os  prefentes  he  tao  continuada  em 
Portugal  , e ainda  nos  paizes  eftrangeiros  ha 
tradiçao,  que  ninguém  a ignora,  e todos  a la- 
bem , e muy  poucos  os  que  a ignoraÔ  j e ain- 
da que  alguns  a duvidem  , ou  a neguem , o fac- 
to de  taÔ  poucos  nao  pode  eícurecer  a memó- 
ria , de  que  quafi  todos  íè  lembraô.  Empenho 
ferá  da  paixaÔ  , ou  do  capricho  , o negalla  , e 
nao  he  a primeira  vez , que  pelos  mefmos  'mo- 
tivos fe  negaô  verdades  evidentes  , querendo , 
que  os  íèus  apaixonados  difcurfos  triunfem  da 
verdade  5 os  intereííàdos  lhe  agradeceráõ  aquel- 
les  bons  defejos , mas  íèrá  fempre  a verdade , a 
que  triunfe  com  o valor  da  tradiçao. 

807  Já  repeti  os  Authores  [e  pudera  repe- 
tir muitos  mais  ] que  no  fequito  deíla  verdade 
juílificao  mais  a tradiçao  : e o que  fe  efereve 
nãs  Chronicas  antigas  manuferitas  deíle  Rcyno, 
que  confeíTa  o meímo  Pu.arce  Nunes  de  Leaô 
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iia  prefumpçao  de  reformallas  5 as  memórias  tem 
continuado  por  mais  de  íeis  íèculos , e nao  po- 
de haver  máyor  prova  da  tradiçaÕ,  que  o cur- 
fo  de  tantos  annos  5 mas  paííemos  a mayores 
demonRraçoes  para  prova  deíla  verdade. 

808  No  Ar  chi  vo  do  Moíleiro  de  Alcoba-  • 
ça , por  todos  os  titulos  Cafa  Real : em  hum 
livro  encadernado  em  couro  preto , com  bordas 
de  couro  branco , com  eíle  titulo : Secunda  Pars 
C odieis  Alcohacieiifis , íe  acha  a Eferitura  íèguin- 
te  [ que  nao  copiarey  toda  , porque  a hey  de 
copiar  em  outro  livro  no  Capitulo  V.  e agora 
vou  fómente  ao  que  me  importa  ] Hujiis  tem- 
pore  moritur  Amandus  , (jui  juvenis  ivit  ad  hcllum 
SyriíC  cum  bono  Comitê  Henrico , o*  multa  Jortia 
egerat, 

809  No  Archivo  do  Moíleiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  , também  Real  por  todos 
os  títulos.,  fobrando  para  a fua  honra  fer  de- 
pofito  venerável  dos  grandes  Reys  D.  Adoníb 
Henriques , e feu  fílho  ElRey  D.  Sancho  I.  e 
do  Santo  Prior  D.Theotonio , temos  outra  evi- 
dente memória  deíla  jornada  do  Conde  D.Hen- 
rique  à Paleftina  : no  livro  dos  Te/lamentos  de 
Santa  Cruz , em  que  D. Pedro  Alfardo , Cone- 
go  Regular  do  mefmo  Moíleiro,  efereve  a Vi- 
da do  Arcediago  D.Tello , hum  dos  Fundado- 
res daquella  Caía  , e da  reforma  dos  Conegos ; 
diz  eílas  palavras : Kogatus  namijue , cum  eo  [fal- 
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Ia  áo  Bifpo  D.  Mauricio  , que  fendo  Francez, 
era  Bifpo  de  Coimbra  , fuccedeo  a D.  Creí^ 
conio  , e ao  depois  paíTou  à Mitra  de  Braga , 
e depois  foy  Anti-Papa  com  o nome  de  Gre- 
gorio  VIII  ,]  Hiero/oly.mam  pctit,  ^ per  trienniim 
totius  Ciivice , O"  Epi/copi  curam  gerens , O"  cim- 
óía  pro  fiio  nutii  componens , Scc,  E ainda  que 
eíla  memória  naÔ  falia  no  Conde  D.  Henrique, 
aquellas  palavras:  Totius  Curiíe , ^ Epi/copi  cu- 
ram , expreffamente  dizem  , que  hia  Corte  , e 
• o Bifpo  , nao  havia  outra  em  Portugal  , fenaô 
a do  Conde  D. Henrique  , logo  hia  eííe  5 o que 
le  perfuade  melhor  na  feparaçaô  dos  termos  to- 
tius CiiriíC ) que  exprimem  Corte , e Superior  na 
authoridade  ao  Bifpo  , pelos  pôr  em  primeiro 
lugar , e então  o Bilpo , O*  EpJ/copi : nem  iílo 
pode  ter  duvida  , coníiderado  o favor , e fami- 
liaridade , com  que  era  o Arcediago  tratado  pe- 
lo Conde  : E nàe  Jamiliaritate  Frincipum  haheba- 
tiir  charus  , diz  o mefmo  livro  dos  Tejlamentos 
de  Santa  Cruz  : e efta  memória , íbbre  antiga  ver- 
dadeira', faz  prova  evidente  defta  jornada. 

8ib  No  Moíleiro  de  Canedo,  reduzido  ho- 
je a Igreja  particular  , e Reytoria  da  aprefen- 
taçaô  do  Prelado  no  Biípado  do  Porto , fe  con- 
ferva  a memória , de  que  o Conde  D.Henrique 
fizera  eíla  jornada. 

8.1 1 E deíle  noílb  meímo  parecer  foy  o Pa- 
dre D,  Nicolao  de  Smxà  Maria  na  Clu‘onica , tib.  7.  c»p.  1.  Aar&  1*. 

•que 
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que  cfcreveo  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo 
Agoftinho  de  Portugal  3 e fobre  todos  o Senhor 
D. Manoel  Caetano  dc  Soufa , que  foy  Diredor 
da  noíía  Academia , e digaiíTimo  Pro-CommiíTa- 
rio  Geral  da  Bulia  da  Cruzada  nefles  Reynos, 
e Senhorios  de  Portugal , no  íêu  Catalogo  Hif 
torico  , tratando  do  Arcebifpo  D.  Maurício , 
Anti-Papa  com  o nome  de  Gregorio  VÍII. 

812  E da  ida  a Jerufalem  do  Bilpo  D. 
Maurício  ha  hnma  memória  authentica  [ alem 
das  acima  ditas]  no  livro  das  doaçoes  de  Coim-  * 
bra  em  huma  Efcritura  , que  diz  aííim  : Miinio 
Ferrarias  de  Paradella , poílquam  Dommis  Mau^ 
ri  cias  Epiícopus  Hierq/òlymam  perrexerat , dijjen^ 
tionem  , CT  vaíiitatem  in  Villa  pr^diSta  , CT  Se^ 
ver  per  Je  ^ ‘C?*  coiifilio  Juo  operatus  eíi  ^ ^ de  Uh 
Cellario  multa  diripiiit  : iinde  praediôíus  Epi/copus 
iit  reverfus  , hrec  experimento  ciim  didicit  y nimiuni 
iiidignatus  eJl , &:c.  e acaba : Faóta  rohorationis 
carta  III.  Kafendas  Jiinii.  Era  M.  CXVI. 
que  refponde  ao  anno  de  Chrifto  Senhor  Noí^ 
fo  de  1108. 

815  .Os  fundamentos  de  Duarte  Nunes  de 
Leao , ainda  que  bem  ponderados , íè  diffolvem 
facilmente , porque  fuppoem  muitas  coufas , que 
nao  erao  aííim  na  verdade  \ e ao  primeiro  fun- 
damento fe  relponde  j porque  pelos  annos  deíla 
auíencia , nao  coníla , que  Lisboa  eíliveííe  cer- 
cada pelos  Mouros  j boa  era  a conjedtura , e o 

difeur- 
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'diícur/b  , mas  fundados  no  que  nao  havia  nao 
podem  concluir. 

814  O íegundo  também  nao  períliade,  por- 
que  íè  nao  moitraô  Efcricuras , ou  doações , que 
perfuadaõ  a fua  aííiílencia  em  Portugal  por  aquel- 
les  tempos  5 e ainda  que  fe  fizeííe  alguma  em 
feu  nome  , provará  o dominio  , e n.aÕ  a aíTií^ 
tencia  j e com  cerco , que  nao  havia  , e Efcri- 
turas , que  nao  ha , nao  fe  pode  concluir  o ar- 
gumento de  que  nao  foy  , contra  huma  tradi- 
çaõ  antiga  , e conílante  , fundada  em  taõ  legN 
timos  documentos , e authoridades; 

815  O terceiro  argumento  tem  facil  repoA 
ta  j porque  naquelles  tempos  nem  os  Príncipes 
faziaõ  com  tanto  apparato  as  jornadas , e podia 
fiizella  por  mar  o Conde , em  que  vencia  tem- 
po , e delpeza , e nao  iria  por  terra  com  os  ma- 
yores  Principes  , e aíTim  nao  he  muito  nao  íê 
fallaíTe  nelle  j principalmente  , que  pelo  emba- 
raço das  guerras  com  os  Mouros , acodia  muy 
pouca  gente  àquella  fanta  empreza. 

8ió  Menos  obda  o ultimo  fundamento  da 
pouca  conveniência  deíla  jornada , e defamparo, 
em  que  deixava  a íèu  fogro , mulher,  e filhos, 
e a fua  Cafa  5 porque  muitas  vezes  fe  obra  fem 
prudência  aquillo  , com  que  cega  o appetite , 
ou  a que  fe  reprefenta  brio , e valor  ; além  do 
que  , poderia  haver  outras  razões  , que  ignora- 
mos , que  o perfuadiííèm  j e como  era  taõ  de- 
J^om.lL  D cantada 
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cantada  aqiiella  empreza , e taÔ  repetidos  votos 
de  aíTiftirlhe , e nos  perigos  das  batalhas  em  Por- 
tugal , poderia  o Conde  ter  feito  voto  , que  o 
obrigaíTe  ; e iílo  que  era  muy  fadivel  , e muy 
proprio  de  hum  Principe  daquelle  valor , e Chrií^ 
tandade , nao  fe  deve  attribuir  por  huma  íó  idéa, 
à leveza  j nem  feu  íogro  fe  achava  tao  velho , 
que  nao  pudefíe  governar  os  feus  Eftados  , e re- 
- ger  os  feus  Exércitos  , como  ainda  continuou  ; 
nem  na  fua  falta  achou  eftragos , em  que  o ar- 
rependimento tiveíTe  que  fentir ; nem  o fogro  o 
bufcou  fó  por  ajuda  , mas  deílituido  de  filhos 
varões , quiz  por  eíle , e pelo  outro  genro  mul- 
tiplicar em  muitos  netos  de  tao  illuííre  fangue  , 
e de  tao  generofo  valor  [fendo  que  efle  nao  fe 
herda  , mas  imita-fe]  a fiicceíTaô  da  fua  Cafa. 

S17  Nem  a refoluçao  delRey  D.Sancho  I. 
defle  Reyno  , e delRey  D.  Aífonfo  IV.  per- 
fuadem  mais  que  huma  confideraçao  mais  pru- 
dente , ou  para  melhor  dizer , os  deílinos  de  San- 
cho  para  a expulfao  dos  Mouros  pelo  Reyno  ^ 
e pelo  Algarve  , e contra  Alouros  em  mayor 
numero , e mais  inquietos  j e em  AfFonfo  o jufi 
to  temor  da  batalha  do  Salado  , para  que  na6 
bailava  toda  a prevenção , e foy  neceíTario , que 
o Ceo  íomaíle  por  fua  conta  a vitoria  ; e nao 
íeriao  feito  votos , em  que  a razao  politica  de- 
ve ceder  à obrigaçao  Catholica  : e cuido  ficaô 
fatisfeitos  os  argumentos  de  Duarte  Nunes , e 

prova- 
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provada  a jornada  do  Conde  D.  Henrique  à 
Paleftina, 

. $.  n. 

Qt^ntas  - jornadas  fe;^  i Taleflina  0 Conde 
T>.  Henrique  ? 

SiS  A Gora  entro  em  mayor  contenda 
no  exame  íê  o Conde  D.  Henri- 
que foy  duas  vezes  , ou  huma  fó  à Pakftina. 

Manoel  de  Faria  de  Soufa  , fem  embargo  de  Fwla  íopr*, 
ícr  hum  Cavalleiro  pobre  , foy  mais  liberal  nas 
jornadas.  O Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Bran- 
dao  , como  Religiofo  , eíleve  com  mais  eícru- 
pulo , e nao  llie  concede  mais  que  huma , quan- 
do Faria  dá  duas.  Entre  ir , e nao  ir , na5  po- 
de haver  meyo  para  os  compor  : vejamos  fe  a 
primeira  jornada,  de  que  eícreve  Faria,  tem  al- 
gum fundamento. 

819  Diz  Faria  efcre vendo  dos  annos  de 
94.  até  1099.  que  ElRey  D.  AíFonfo,  que  era 
então  o de  Caftella  , mandara  hum  foccorro  à 
Paleíliiia  , de  que  fizera  General  ao  Conde  D. 
Henrique , íegurando-o  no  íèu  valor , e na  con- 
fiança da  boa  correfpondencia  , que  o Conde 
teria  com  aquelles  Principes,  de  que  era  paren- 
te natural:  principalmente,  porque  Urbano  II. 

[que  no  Concilio  Claramontano  havia  introdu- 
zido a liga  fanta  deíles  illuílriílimos  Principes , - 

D ii  e fei- 
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e feita  huma  larga  exhortaçaô  aos  Fieis  ] havia 
nomeado  a Henrique  por  hum  dos  doze  Capi- 
tães deíla  stierra : eftes  fundamentos  fendo  ver- 

O 

dadeiros  concluem  3 mas  he  neceííario  examinar- 
lhes  a verdade. 

S20  Defte  íbccorro  mandado  pelo  dito  Rey 
D.  Aífonío , ainda  que  nao  falia  nelle  o doutif 
fimo  D.  Joao  de  Ferreras  nefte  anno , nem  nos 
íegiiintes , todos  concordaô  em  que  o mandou, 
nem  fallaria  nelle  ]\íanoel  de  Faria  íem  certe- 
za. Que  nelle  mandaílè  ao  Conde , prefumivel 
íe  faz  pelos  fundamentos , com  que  difcorre  Fa- 
ria 3 por  quanto  coníla  por  authoridade  do  Brf 
Tyro  de  Bclio  Sacr.  lib.  8.  po  de  Tvio  , que  no  aiiHO  de  1099.  quando  os 

Príncipes  Catholicos  fe  difpunhao  para  a con- 
quifta  da  Cidade  Santa  , chegara  a Joppe  a ar- 
mada Genoveza  com  grandes  foccorros  , a be- 
neficio dos  Catholicos , e nefta  armada  poderia 
ir  o foccorro  delRey  D.  Afíonfo  com  o Con- 
de D.  Henrique  3 e no  Capitulo  XVIII.  dan- 
do conta  dos  Principes , e Senhores , que  fe  acha- 
rao  na  tomada  da  Santa  Cidade , repete  muitos 
efpecialmente , e de  outros  cm  geral , pelos  no- 
mes lhe  nao  lembrarem  : E 7770/ti  altri , / norni 
de  (jiiali  mi  joiio  ii/citi  di  memória  3 advertindo  que 
dos  princípios  defla  guerra  nao  efcreve  como  teí^ 
tem  unha  de  vifla , mas  de  ouvida  : e aíílm  fica 
prefumivel , que  o Conde  iria  neíle  foccorro , e 
obraria  todas  aquellas  gentilezas,  que  íê  eí^ravao 
do  íeu  valor,  e da  fua  Chriílandade,  Ala- 
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S21  Mayoi;  argumento  fazia  a nomeaçao , 
c|iie  diz  Manoel  de  Faria  fizera  dp  Conde  D. 
Henrique  o Pontifice  Urbano  11.  de  hum  dos 
doze  Capitães  da  liga  íanta  ; mas  lendo  o Con- 
cilio Claramontano  ,.e  a fua  Hiíloria  em  Bahil, 
€ na  nova  Summa  dos  Concilios  nao  achey  tal 
nomeaçab , e menos  no  Bullaiio  de  Cherubino, 
que  na  Vida  deíle  Pontifice  nao  traz  tal  nomea- 
ção 5 termos  em  que  nao  ha  mais  fiador  do  que 
Manoel  de  Faria  diz  , que  a fua  palavra  , que 
fendo  para  mim  de  grande  ponderação  , nao  me 
tira  a duvida  para  entender  certa  efta  primeira# 
jornada  do  Conde  na  conquifta  de  Jerufalem  , 
mas  fempre  a reputo  provável , e que  o Conde 
iria  naquelia  armada  Genoveza  , e que  tomada 
a Santa  Cidade  , no  mefmo  anno  em  que  foy, 
fe  recolheria  na  mefma  armada  , triunfante  , e 
gloriofo  deíla  primeira  jornada  j e talvez  foíTe 
efta  a que  com  íaudofas  lembranças  o inquie- 
tafíe  para  a íêgunda , em  cujo  tempo  com  me- 
nos embaraços , e menos  evidentes  perigos  po- 
deria fazella. 

822  Da  íègunda  jornada  nao  póde  haver 
mais  duvida , que  a de  Duarte  Nunes  de  Leao, 
que  cuido  fica  desfeita , e tem  por  fi  as  provas, 
e Authores,  que  dey  no  primeiro  paragrafo  def 
te  Appendix:  a primeira  a dou  com  a noticia, 
que  achey , e probabilidade , que  pude  defcobrirj 
nao  ferá  certa  , mas  nao  íe  póde  negar  prova- 
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vel : e aos  doutiffimos  Senhores  Acadêmicos , a 
quem  tocar  , offereço  efta  memória  , para  que 
com  melhor  exame  apurem  eíla  verdade  , ou 
accrefcentando  o que  nao  pude , nem  fobe  deí^ 
cobrir , ou  emendando  os  erros , com  que  a eí^ 
crevo, 

$.  IIL 

Em  que  tempo , e amo  fe^  o Conde  T>, 
Henrique  eíla  jornada  i 


• 82J  primeira  jornada,  paíliindo  de 

JL^  provável  a certa  , o tempo  era 
o anno  de  1099.  em  que  foy  a armada  Geno- 
veza  , e o em  que  foy  tomada  a Cidade  San- 
ta 5 porque  neíle  tempo  concordao  todos  foy  a 
armada , e o gloriofo  triunfo  5 e fe  o Conde  foy, 
e íè  achou  nelia  conquifla  , vinha  a íua  jornada 
a ler  no  dito  anno  de  1099. 

824  O tempo  porém  da  íêgunda  jornada  ^ 
que  eu  tenho  por  certa , he  muito  incerto ; mas 
os  Authores , que  figo , e os  documentos , que 
allego  , de  que  vi  os  principaes  , aííentaõ  por 
mais  verdadeira  a noticia  de  que  foy  no  anno 
de  1105.  Já  dey  os  Authores  no  Parrafo  primei- 
ro 3 vamos  a documentos , e a provas. 

82^  Todos  concordao  em  que  eíla  jornada 
do  Conde  fora  , quando  Guido  de  Lufignano 
com  outros  Principes  do  Korte  forao  a foccor- 

rer 


/ 
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rer  os  Chriílaos  da  Paleílina  , porque  haviao 
confumido  muita  gente  , e muito  mais  haviao 
accrefcentado  os  barbaros  , e para  confervarem 
o adquirido , e continuarem  em  adiantar  o con- 
quiílado  ^eceíTitavao  de  foccorros  de  gente , e 
de  fublidios.  Também  concordao  , em  que  o 
Conde  fora  acompanhado  do  novo  Bifpo  de 
Coimbra  D.Mauricio , e do  Arcediago  D.Tel- 
lo  j e que  eftes  forao  na  armada  Genoveza  no 
anno  de  1105.  porque  com  eíle  íbccorro  toma- 
raô  os  Catholicos  a Tolemaida , como  efcreve  o 
Arcebifpo  de  Tyro  no  anno  feguinte  de  1104.  Tyrofupr.  iib.  10.  cap.  iS. 

82Ó  E que  o Bifpo  D.  Mauricio  foíle  no 
anno  de  1105.  e naô  antes,  íe  perfuade  de  huma 
doaçao  do  Convento  de  Arouca , hoje  de  Re- 
lií^iofas  de  S.Bernardo , que  refere  o Padre  Eran-  Lrfir  parr,  h- 

o '1  ^ vro  o.  cap.  7,  ôt.  li. 

dao , pela  qual  confta , que  D.  Creíconio , Bif 
po  de  Coimbra , e anteceíTor  de  D.  Mauricio , 
falecera  no  fim  do  anno  de  1098.  havia  de  pre- 
ceder eleição,  confirmação  Apoftolica,  e havia 
o novo  Bifpo  difpor  as  couíàs  do  feu  Bifpado , 
em  que  précifamente  íè  haviao  de  confumir  al- 
guns annos : e as  neceífidades  de  Jerufalem  co- 
meçarão a fe  fazer  fenfiveis  com  a morte  do 
feu  primeiro  Rey  Godofredo  em  15.  de  Julho 
de  II  IO.  como  efcreve  o Arcebifpo  de  Tyro.  ^upf.  Jib.  p.  cap.  fin. 

827  E também  de  outra  Eícritura  das  doa- 
çoes  de  Coimbra  , em  que  íe  refere  o ca  (ligo , 
que  deu  a hum  homem  , que  na  fua  aufencia 

fizera 
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fizera  grandes  defacatos , a qual  Eícritura  rema- 
ta com  eílas  palavras:  Faãa  rohorationis  chorta 
JII.  Kalendas  Jiinii,  Era  M.  C.^xV I.  e fen- 
do na  era  de  1146-  correfponde  ao  anno  de 
Chriílo  Senhor  NoíTo  de  1108.  temp9  em  que 
já  fe  achava  em  Portugal  vindo  o Blípo  da- 
quella  jornada. 

828  A Efcritura  do  Archivo  do  Aloíleiro 
de  Canedo  , já  allegada  , expreííamente  diz , 
que  a jornada  do  Conde  D.  Henrique  fora  no 
anno  de  1105.  E aífim  íe  vem  a concluir  , e 
com  boa  probabilidade  , que  efta  jornada  foy 
no  anno  de  1103.  na  armada,  que  paílou  de 
Gênova  aos  Santos  Lugares. 

$.  IV. 

Em  que  tempo  fe  recolheo  , e porque  partes 
veyo  0 Conde  T).  Henrique  de  ^erufalenii 

$2^  A Inda  que  todos  eícrevem  , que 
xJL  o Conde  andara  pela  Paleílina 
tres  annos  , eu  digo  , que  nao  podiao  fer  per- 
feitos 3 porque  já  no  de  1105.  eftava  em  Coim- 
bra fazendo  compofiçao  entre  os  moradores  de 
Penacova , e os  Monges  de  Lorva5  [que  ainda 
por  aquelle  tempo  na5  era  Lorvao  cie  Freiras 
de  S.  Bernardo , como  he  hoje  aquelle  Moílei- 
ro , mas  de  Monges]  o que  conda  de  huma  Eí- 
critura, 


/ 
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crltura  , que  fe  conferva  no  Archivo  daquelle 
Morteiro:  a Efcritura  diz  aíTirn:  Era 
erta  foit  contentio  inter  honos  homines  de  Penaco- 
va , ^ Eratres  de  Laurhano , &:c.  Manàavit  cl 
Conde  D,  Henrici  honos  homines  de  CoHmhria  aã 
illiim  CqJieUum  , O"  dixit  eis  , nt  vldiffent  direãiim 
inter  Eratres , O"  inter  Cajtellum , &c.  E íèndo 
na  era  de  1145.  correfponde  ao  anno  do  Senhor 
de  iicj.  motivo  porque  digo,  que  nao  eftéve 
auíentc  os  tres  annos  inteiros , pois  fe  achava  já 
em  Coimbra  nerte  Reyno  no  anno  de  1105.  fa- 
zendo jurtiça , e compondo  as  partes. 

850  O que  confirmo  rnelhor  3 porque  já  no 
anno  de  1107.  ElRey  Ali  Abeii  Joíeph  com 
numerofos  efquadroes  fe  acampou  fobre  a Cida- 
de de  Coimbra , .que  com  a noticia  da  aufencia 
do  Conde  , entendeo  lograva  a fortuna  de  re- 
CLiperalla  da  maô  dos  Portuguezes  : por  hum 
mez  durou  o combate  , e com  tanta  furia  , como 
íeguro  na  efperança  de  render  a Cidade.  Acode 
o Conde  no  mayor  rifco , que  houverao  os  cer- 
cadores  de  dar  cortas  à Cidade  -por  fazer  rof 
to  aos  noíTos  j e temendo  de  cercadores  ficarem 
cercados,  refolve  em  huma  empreza  ou  vencer, 
ou  acabar  : na5  puderao  coníêguir  o primeiro , 
porque  batendo-íè  as  Luas  com  as  Cruzes,  ain- 
da que  nos  primeiros  combates  erteve  duvidofo 
o fuccertô  , triunfarão  as  Cruzes  , e os  Leões 
Africanos  houverao  de  ceder  aos  Portuguezes, 
Tom. II.  E deixan- 
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deixando  a campanha  banhada  em  fangue  , cit-' 
berta  de  cadaveres  , e rica  de  defpojos , para 
gloria  immortal  do  Conde  D.  Henrique,  e dos 
poucos  Portuguezes , com  que  abateo  o mayor 
poder  dos  barbaros.  A Hiftoria  dos  Godos  ce- 
lebra eíle  triunfo:  Er^  M.  C.~xJ^.  CoUmhria  ob^ 

^ Jbjfa  eft  ah  AU  Ahen  Ja/eph^  Rege  tran/marino^ 
ciijiis  copije  inniimerahiles  foU  Deo  cogmtce.  Sed 
viginti  diebus  gravjjjtme  expiignata  capi  non  po^ 
tiiit» 

831  Aflim  triunfou  em  Coimbra  o Conde 
D.  Henriquer  do  mais  poderoíb  barbaro  Africa- 
no , que  havia  paílado  à Hefpanha , e mais  íb- 
berbo  com  as  vitorias  contra  os  Caííelhanos  em 
Ucles,  e com  a vaíTalIagem  dos  Reys  Mouros 
de  Hefpanha,  na  era  de  1145.  que  correfpondc 
ao  anno  de  Chriílo  de  1107.  com  pouco  mais 
de  hum  anno , que  havia  chegado  de  Jerufalem. 

852  O que  fe  prova  melhor , de  que  a au- 
fencia  nao  chegara  aos  tres  annos  completos  3 
porque  por  outra  Efcritura , que  fe  coníerva  no 
Archivo  de  Lorvao  , conPta  que  no  anno  de 
1106.  o meímo  Conde  dera  aos  Monges  de 
Ijorvao  ametade  da  Villa  de  Cacia  , íêndo  íêu 
Abbade  Eufebio  , Religiofo  de  confumada  vir- 
tude j o mefmo  pudera  provar  com  mais  Efcri- 
íuras,  mas  he  grande  digreíTao  para  Appendix. 

853  E venho  a concluir,  que  nefta  jornada 
a Jerufalem  na  armada  Genoveza  nao  gaftou  o 

Conde 
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Conde  D.  Henrique  os  tres  annos  [ que  todos 
dizem]  completos,  pois  já  no  fim  do  de  1105^. 
fe  achava  em  Coimbra  fazendo  compoflçoes, 
e no  principio  do  anno  de  1106.  fazendo  doa- 
qoes  ao  antigo  , mas  fempre  celebre  Moíleiro 
de  Lorvao  j que  ainda  que  com  o tempo  mu- 
dou de  fexo  nos  íêus  habitadores , nao  degene- 
rou das  virtudes  da  fua  Inílituiçao  j e ainda  que 
efcondido , ou  lepultado  em  huma  cova , fe  ele- 
vao  aquellas  honradiííimas  K.eligiofas  fobre  os 
mayores  montes  das  virtudes  5 e até  o tempo- 
ral do  edifício  he  hum  dos  mayores  , e melho- 
res de  Portugal , e dos  que  vi  por  Hefpanha. 

854  Reíla  moílrar  as  partes  j porque  andou. 
Ainda  que  lhe  nao  damos  triennio  inteiro  de  au- 
fencia , conforme  os  documentos  authenticos , e 
legaes,  que  deixamos  apontados  , teve  tempo  para 
aíTi  lir  com  o feu  valor , e a fua  pefíba  , e as  dos 
feus  na  tomada  de  Tolemaida  de  Cefarea  j porque 
fendo  a jornada  por  mar  , e na  armada  Geno- 
veza  como  deixamos  eícrito  , efta  foy  no  anno 
de  1105.  aquellas  vitorias  no  principio  do  anno 
de  H04.  como  também  já  efcrevemos  j e co- 
mo o inílavaô  a mulher  , e fílhos , e os  feus 
Eílados , concíuidas  eílas  vitorias  no  anno  de 
1104.  voltaria  logo  para  o Reyno  5 mas  hou- 
ve a dilaçao  de  fazer  parte  da  jornada  por  ter- 
ra , porque  chegou  a Conílantinopla , aonde  efí 
teve  alguns  mezes  muy  favorecido  do  Erapera- 

E ii  dor 
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dor  Aleixo  j porque  ainda  que  nao  era  afei- 
çoado aos  Latinos , efta  comitiva  do  Conde  D. 
Henrique  lhe  nao  dava  occafiao  *a  fofpeitas  , e 
defconfianças  ; e como  era  tal  peíloa  , e genro 
delRey  D.Affonfo , neceíTitou  a Aleixo  a mof 
trar  a fua  grandeza , e nao  o íèu  genio.  Deu- 
lhe  o Emperador  grandes  relíquias  de  avultada 
grandeza , e eftimaçaô  5 e entre  ellas  o braço  do 
Euangelifta  S.  Lucas , que  na  Sé  Primacial  de 
Eraga , a quem  a deu  o Conde , íè  venera  com 
grande  culto,  e eílimaçao. 


APPEN- 
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APPENDIX  IL 

Se  Amoldo , ou  Arnaldo  da  ^cha , Tortu^ 
gue^  5 Cavalleiro  do  Templo  , foy  dos  prL 
nuiros  nove  da  Jua  injlitutçao  ^ ou  Je 
dos  que  entrardõ  depois  ? 

^35  T T E preciíb  fallar  deíle  Cavalleiro  5 
A JL  porque  fe  foy  dos  primeiros  no- 
ve com  que  começou  a Religião  dos  Templá- 
rios , pertencem  as  fuas  memórias  a efta  primei- 
ra parte : íê  entrou  depois  de  inftituida  a Reli- 
gião , pertencia  para  a íêgunda  Parte  : as  noti- 
cias , que  pude  defcobrir  íao  muy  poucas ; vul- 
gar queixa  do  defcuido  de  noíTos  antepaíTados 
em  matérias  antigas  , naô  fey  fe  o mefmo 
vicio  padecem  os  prefentes  em  renovar  as  an- 
tiguidades , que  coníèrva  a tradiçao  , moílraÔ 
os  monumentos , e fe  achao  efcritas  em  papeis 
velhos , e manufcritos  antigos  j mas  efcreverey 
o pouco , que  pude  achar , eíperando , que  com 
fnayor  felicidade , e melhor  exame , e com  me- 
nos embaraços  , haja  quem  defcubra  as  memó- 
rias , que  eu  nao  foube  alcançar  5 que  como  eí^ 
crevo  Memórias , e nao  Hiftoria  , nao  obíèrvo 
as  regras  deíla  , e oíFereço  o que  pude  deíco- 

brir 
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brir  com  as  averiguações , que  cabem  na  mi- 
nha diligencia  , no  meu  trabalho  , e no  meu 
diícuríb. 

836  O doutiííimo  Manoel  de  Faria  de  Sou- 
ía  na  relaçao , que  faz  das  primazias  defle  Rey? 
no , diz  aíTim : D.  Amoldo  de  Roc/ia  fue  de  los 
pvimeros  nueve  injíitiádores  de  los  Templários^  e 
por  authoridade  deíle  grande  Efcritor  foy  Ar- 
noldo  hum  dos  nove  Cavalleiros , glorioíos  iní 
tituidores  da  Ordem  do  Templo. 

837  O doutiííimo  Padre  Brandao^^na  Mo- 
narchia  Lufitana  diz  , que  Amoldo  da  Rocha 
era  companheiro  em  Portugal  do  Gram  Meftre 
Provincial  defte  Reyno  D.  Gualdim  Paes  [mas 
cuido  , que  com  erro  no  anno  , ainda  que  íc 
funda  em  huma  Efciitura  da  Torre  do  Tcm- 
bo  no  livro  de  leitura  nova  foi.  135.  que  nao 
copio  , porque  delia  hcy  de  fallar  largamente 
na  fegunda  Parte  deíjp  Supplemento  , quando 
contra  a commua  opinião  hey  de  moílrar , que 
D.  Gualdim  nao  foy  o primeiro  Gram  Meftre 
em  Portugal  ] e aííim  parece  que  íeria  dos  pri- 
meiros em  Portugal , e nao  na  Paleftina. 

837  O douto  Antonio  de  Villasboas  e S. 
Payo , Defembargador  dos  Aggravos  na  Rela- 
çao do  Porto , depois  de  íêrvir  muitos  Lugares, 
com  muita  honra  , letras  , e ajudado  procedi- 
mento, na  fua  Nobiliarchia  Portugueza , diz  o 
meímo,  que  o Padre  Brandac),  de  Arnaldo  da 
, Rocha 
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Kocba  fer  companheiro  do  Gram  Mefíre  D. 

GuaJdim  Paes  neíle  Reyno  , e com  o mefmo 
erro  do  anno  , fem  examinar  aquelia  Eícritura , 
mas  fiado  , e em  fiador  de  grande  credito  o 
Padre  Brandao. 

839  Efles  fao  os  Efcritores , que  achey , que 
fallao  de  Amoldo,  ou  Arnaldo  da  Rocha,  co- 
mo Templário  j mas  hum  o faz  dos  primeiros 
nove  , em  que  a Providencia  Divina  inípirou 
efte  íanto  Inftituto  da  Religião  do  Templo , 
principiada  no  anno  de  M19.  Os  outros  o fa- 
zem da  Religião  em  Portugal  companheiro  de 
D.  Gualdim  , já  Meftre  do  Templo  j e ainda 
que  parecem  entre  fi  oppoílos  , eu  cuido , que 
fem  muito  trabalho  os  hey  de  conciliar  facil- 
mente , em  quanto  nao  apparecem  melhores 
noticias , e mais  ajuftada  conciliação. 

840  Os  Rochas  fao  da  íua  origem  France- 

zes  [ e entendo , pelo  que  efcreve  Moreri  , do  Morer.  Kr.  R. 
Condado  de  Roche  no  de  Borgonha  ] íizeraô 
aíTento  em  Vianna  , illuftre  Vilía  da  Provinda 
do  Minho  , Arcebifpado  Primacial  de  Braga , 
donde  tem  fahido  os  muitos  , que  ha  defta  fa- 
milia  nefíe  Reyno  , huns  augmentando  a pri- 
meira Nobreza , que  confervarao  outros , e mui- 
tos diminuirão como  áiccede  às  demais  das  fa- 
milias.  Dos  nove  Cavalleiros , com  que  come-  Villasboas  fupr. 
çou  efta  Ordem  , fomente  de  dous  íe  foube  o 
nome  , como  deixo  efcrito  > e que  íahirao  de 

França; 


7 5 Memórias  da  Ordem  Milhar 

França : muy  fadlivel  era , que  Amoldo  da  Ro- 
cha , ainda  que  nafcido  em  Portugal , fe  uniííe 
com  aquelles  nove  Cavalleiros  , que  podia  fer 
algum  feu  parente  , principalmente  fendo  mui- 
tos delles  Borgonhoes  , e foíTe  hum  dos  nove , 
a quem  eíla  Ordem  deveo  a gloria , e o prin- 
cipio. 

841  E como  ao  depois  o grande',  e vale- 
rofo  D.  Gualdim  Paes  , que  como  direy  a feu 
tempo  , era  natural  da  Cidade  de  Braga  , em 
diftancia  de  feis  legoas  de  Vianna  , paííaííe  a 
Syria  , e fe  fízeíTe  Cavalleiro  Templário  , e af- 
fidiííe  na  Paleílina  cinco  annos  até  o triunfo 
Catholico  de  Afcalona  , e voltando  para  Por- 
tugal , vieííè  com  elle  Amoldo , feu  paifano , a 
continuar  com  os  meímos  Templários  , que  já 
havia  neíle  Reyno , os  íântos  empregos  do  feu 
Inílituto  ; nem  íèria  difficultofo  o beneplácito 
do  Gram  Meílre  , pois  à iiiftancia  dos  Princi- 
pes  mandarao  muitos  para  Europa,  e Amoldo 
da  Rocha  fem  deixar  a Religião  , bufcava  a 
Patria , e na  boa , e honrada  companhia  de  D. 
Gualdim  , e no  mefmo  , e igual  emprego  con- 
tra infiéis. 

842  E fe  efia  conciliação  nao  íatisfaz , per- 
doem-me o difcuríb , em  paga  do  trabalho , que 
tive  , para  a defcobrir  melhor  j e dando-fe  me- 
lhor conciliação , terey  mais  que  dever  a quem 
com  melhor  noticia  a fouber  defcobrir. 


Outro 
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S45  Outro  Cavalleiro  Portuguez , com  gran- 
de nome  , e honradiíTima  eftimaça5  nos  daõ  os 
fados  da  guerra  fanta  entre  os  illuílres  , que  Ceft.  Dei  per  Francos 
militarao  na  Paleílina  , por  nome  D.  Jelagio , CauJog. 
ou  Payo  de  Brito  : Fclagius  Brito  , efcreve  o 
dito  Catalogo  5 nao  fe  individuao  acções  eípe- 
ciaes  fuas  , mas  repetem  o feii  nome  nas  mais 
graves.  E fem  adedada  , ou  violenta  conjec- 
tura , pofíb  eferever , que  era  Portuguez  j aíTim 
porque  o nome  de  Payo  era  muy  commum  en- 
tre os  Portuguezes  daquelles  tempos , como  íe 
vê  nas  noíías  Hiílorias  5 e também  porque  o 
appellido , ou  fobrenome  de  Brito , he  efpecial- 
mente  Portuguez , porque  o folar  deíla  familia, 
aliás  nobiliíTima  , he  na  ribeira  de  Brito  , entre 
o rio  Ave , e a Portella  dos  Leitões , na  cele- 
bre Provincia  de  Entre-Douro  e Minho , como 
efcreve  o doutiíTimo  Antonio  de  Villasboas  e 
S.  Payo  na  fua  Nobiliarchia  Portugueza.  Entre  cap,  zg, 

os  deíla  familia  dos  Britos  he  celebre  o Mor- 
gado de  Santo  Eílevao  no  Termo  de  Bêja  com 
trezentos  e feíTenta  moyos  de  paô  de  renda , 
que  eíleve  na  Cafa  das  Brícondes  de  Villanova 
de  Cerveira  , e hoje  na  Cafa  dos  Condes  dos 
Arcos,  como  eferevem  o mefmo  Villasboas,  Nobn.  Portag.  fupr, 
c o Padre  Antonio  Carvalho  da  Coíla  na  fua 
Corografia  Portugueza  ; huma  , e outra  Caía  Corograf.  Portug.  tom.  2, 
das  iíluílriííimas  deíle  Reyno. 

S44  Alguns  querendo  dar  mais  antigo  prin- 
Tom.IL  F cipio 
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cipio  a efta  familia  illuílriííima  dos  Eritos  , buA 
cao-Ihe  a antiora  oriorem  em  Brifeis  , aíbm  cha- 

O r>  ' 

mada  por  feu  pay  Brife  , natural  da  Cidade  de 
Lyrnez^  : mas  tomada  efta  Cidade , coube  em 
forte  ao  grande  Aquiles  , a quem  a tomou  ao 
depois  Agamnenon  , filho  delRey  Atreu  , e ir- 
mão de  Menelao , de  que  nafceraô  grandes  con- 
tendas entre  eftes  dous  Principes  j de  que  faz 
Ovid.  in  Epiftol.  Herold.  buma  elegante  Epiílola  Ovidio. 

S45  Outros  querem  deduzir  efia  familia  de 
Britcna  , ou  Britomaris , natural  da  Cidade  de 
Goílin  no  mediterrâneo  no  Reyno  de  Creta, 
filha  de  Júpiter . e de  Charmes , que  alguns  di- 
zem era  Aya  de  Cleópatra  , que*  íeguindo  os 
extremos  de  fua  ama  ,•  acabou  com  o mefmo 
fim  : era  Britona  fermofiífima  , e muy  querida 
cie  Diana.  E nao  podendo  Britona  refifiir  às 
amantes  violências  delRey  Minos  , bufcou  o 
fepulchro  em  hum  rio  , em  que  fe  lançou  , íè- 
pultando  com  a vida  nas  aguas  incêndios  alhe- 
yos , porque  lhe  naô  confumifiem  a pureza.  Da- 
qui veyo  , que  aquella  Dama  até  alli  Britona , 
depois  deíla  tragica  ruina  fe  chamaííe  Britoma- 
Diodor.  lib,  5*  ris , como  efcrcve  Diodoro  ; fendo  que  bem  po- 

dia5  fer  duas , huma , e mais  moderna , que  aca- 
bou feguindo  as  caprichoías  finezas  de  fua  ama 
Cleópatra;  outra  mais  antiga,  que  adorando  os 
boneftos  preceitos  de  Diana , quiz  antes  perder 
a vida  na  pureza  das  aguas , que  confervalla  na 
torpeza  dos  inçendios  delRey  Minos.  Mas 
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' S46  Mas  lem  inquietar  eílas  antiguida- 
des, o Conde  D.  Pedro  no  leu  Nobiliário  a Nobii.  do  Conde  D. Pedro, 
efta  familia  dos  Eritos  lhe  dá  principio  em  D. 

Oeiro  de  Brito , que  de  fua  mulher  teve  a D. 

Sefnando  Oeriz , appellido , que  tomou  do  no- 
me de  íêu  pay  Oeiro  : deíle  Sefnando  foy  fi- 
lho Martim  Sanches  , ou  Eípada  , que  tomou 
eíle  appellido , e o deu  a feus  defcendentes , de 
hum  honrado  caíb , que  lhe  fuccedeo.  Vivia  ef 
te  Fidalgo  com  hum  Conde  , a,  quem  matara 
outro  Conde , e picado  do  brio , e da  amiíàde, 
pegou  na  efpada  do  morto,  e com  ella  tirou  a 
vida  ao  matador ; tudo  efcreve  o Conde  fupra. 

847  D.  Joao  Bautifia  Lavaha  nas  notas  ao  Lavaíi.  mnot,  adpag.355. 
Conde  D.  Pedro  , diz  que  o nome  defte  Ca- 
valleiro  no  livro  antigo  era  o de  D.  Sueiro  de 
Brito , que  foy  hum  dos  Ricos  Homens  no  tem- 
po delRey  D.Aífoníb  VI.  de  Caftella : o mefi 
mo  efcreve  o Marquez  de  Monte-Bello  nas  mef  Mome-BcIJ,  di<a.pag,  555. 
mas  notas  j e accrefcenta , que  como  eftes  Ca-  , 

valleiros  tiverao  o íèu  primeiro  aíTento  nos  Ar- 
cos de  Valdevez,  ha  muitas  Cafas  com  efie  ap- 
pellido por  aquelles  Lugares.  E fendo  D.  Oei- 
ro, ou  Sueiro  de  Brito  , já  Rico  Homem  [pri- 
meira Nobreza  daquelles  tempos]  no  tempo  de 
'Afíonfo  VI.  baila  a eíla  familia  tao  nobre  , e 
tao  efclarecida  antiguidade , fem  inquietarmos 
fabulas. 

548  Deíle  illuílre  tronco  feria  aquelle  hon- 

F ii  rado 


\ 
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rado  Cavalleiro'  D.  Payo  de  Brito , ramo  fíore- 
cente  nas  campanhas  da  Syria  , em  qiie  deu 
copiofiíTimos  frutos  de  valor , como  experimen- 
tarão os  gloriofos  Conquiftadores  da  Paleílina, 
animados  de  tao  valente  Companheiro. 

849  Outro  Cavalleiro  , com  muita  honra , 

. e veneraçao  repete  o Catalogo  dos  Varões  il- 
' luRres , que  aíTiRirao  na  guerra  fanta  de  Jeruíã^ 

km  j a que  chama  : Themaz  de  Feria  , e ac- 
crefeenta  : C afiro  Francigena  : em  que  parece , 
que  era  Francez  eRe  Cavalleiro.  Mas  o noRb 
Manoel  de  Faria  de  Soufa  nas  notas  ao  Conde 
D. Pedro  o faz  Portuguez , e com  boas  razoes, 
que  logo  repetirey , e naô  devo  de*fprezar  a opi- 
nião de  hum  homem  tao  douto  como  Faria, 
por  feguir  a opinião  de  hum  eRrangeiro  , que 
tudo  queria  para  França  , e que  facilmente  fe 
podia  enganar , com  nome  cRranho  da  fua 
naçao. 

85 0 Faria  efereve  afRm : Fefte  mifmo  tiem* 
po-  cr  a aquel  Cavallero  llamado  de  algunos  T/io-^ 
inaz  de  Feria  , (jiie  fe  hallò  en  la  conejuifia  de 
Jeriifaíem  , y cjne  mmhra  Giiillermo  Tyrio  en  Jii 
Hidoria , diziendo  Feria  por  Faria  , trocando- [ co- 
mo  eílraíio ] Ias  letras  , ceja  , (jiie Jucede  cada  dia-, 
y aun  oy  llaman  miichos  aejui  en  Madrid  aóiuail^ 
mente  Manoel  de  Feria  , a Manoel  de  Faria, 
rejidente , y conocido  en  e/la  Corte,  Frnehaje  ef 
to  por  dos  razones  mas : una , (jâc  nunco  uvo  ape^- 
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lido  de  Feria , fim  de  Faria  5 otra  (jiie  los  com^ 
paíieros , (jue  eíle  E/critor  dá  en  acjiieUa  acion  al 
llamado  Thomaz  de  Feria , eran  todos  Portugue^ 
zes , y de  acjuella  própria  tierra  de  Faria  y como 
Giiillerme  Carpintero , y Mendo  Lande,  de  ciiya 
Jamilia  era  el  Patronafigo  dei  Monaíierio  de  Lan- 
des , en  la  própria  tierra  de  Faria  , como  es  no- 
toria.  AJfii  (jne  en  toda  hiena  razon  el  Thomaz 
no  era  de  Feria , mas  de  Faria : y en  toda  ella, 
dei  proprio  modo  J'e  conjedlnra  el  hallarfe  el  Con- 
de D.  Enriíjne  en  ücjnella  concjni/ia  de  Jerifialem, 

(jne  algnnos  nicgan  [ e nós  deixamos  provado  ] 
poríjne  Jiendo  la  principal  razon  de  negarlo  el 
dezir  , que  teniendo  guerras  en  C^a  , no  es 
creible  , (jne  fnejje  a hnficarlas  fnera  , no  pajjaran 
allá  , tan  Jeííalados  , y valerofios  V ajjallos  Jíiyos , 
como  ejios  , y otros  , de  cjne  fe  Jahe  pajjaron , pites 
los  que  J'on  tales  , Jiempre  Jignen  a jn  Principe. 

851  Até  aqui  o doutiíTimo  Faria  ; e noto 
eu , que  as  palavras  no  Catalogo  fupra : Fran- 
cigena , íãÔ  accreícentadas  , e de  differente  gri- 
fo , e o Arcebifpo  de  Tyro  , fomente  exprime  Tyro  difl.  cap.  :p, 
Thomaz  de  Feria  , e aos  mais  companheiros , 
e lhe  nao  chama  Francezes,  mias  fomente  diz  , 
que  eraô  das  partes  Occidentaes : Per  idem  tem- 
pus  modico  interzmllo  interjeâío  , convenerant  eo- 
dem  findio  ex  Occidentalihns  Jinihns  turh^  innu- 
merabiles , CT  peditum  mamis  infinita  ahjqiie  Fuce, 

CT  Keâtore  • erant  inter  eos  vivi  quidam  nohiles  Tho- 

mas 


Carvâln*  na  Corogr.  Fof tu2 

IiC^P#  fiZg 


758  Memórias  da  Ordem  Militar 

màs  de  Feria , &:c.  e o meírno  Catalogo  repe- 
tindo os  Cavalleiros  , que  nomea  o Arcebiípo 
de  Tyro , a nenhum  faz  Francez : logo  injuíla< 
mente  o faz  a Thomaz  de  Feria,  ou  de  Faria. 
As  tropas  Francezas  todas  hiao  ordenadas , e os 
de  que  falia  o Arcebifpo  hiao  fem  ordem , e fem 
Governador  : o certo  lie  , que  o Thomaz  era 
de  Faria , e Portuguez , e peííoa  nobiliííima , e 
de  importância  , pois  entre  os  Nobres  de  que 
íê  compunhao  aqucllas  tropas  dá  o primeira 
lugar  o Arcebiípo  ao  noííb  Thomaz  de  Faria. 

852  D.Sueiro  Raymundo  , ou  Raymondes, 
Rico  Homem  em  Portugal  no  tempo  dos  nof 
fos  primeiros  Reys  D.  Affonfo , e D.  Sancho, 
foy  Cavalleiro  de  tanto  valor,  e tao  conhecido 
por  tal  , que  no  anno  de  1191.  acompanhou  a 
• ElRey  Ricardo  de  Inglaterra  na  conquifta  da 
Terra  Santa  5 e depois  de  notáveis  façanhas , 
dignas  todas  da  fua  grande  Nobreza  , e do  feu 
admiravel  valor  , e do  feu  coraçao  Portuguez , 
obradas  na  expugnaçao  de  Chypre  , deu  hum 
grande  aííumpto  a Jerufalem , por  aquella  parte 
do  muro , chamado  Mello  [de  que  faz  menção 
a Efcritura  Sagrada  : F aralipomejion  ítv.  2.  cap. 
^2.  ] e confeguindo  neíle  aíFdto  feliz  fucceíío , 
tomou  para  fi  o nome,  011  appellido  de  Mello, 
Tornando  efte  Cavalleiro  para  Portugal , a que 
' o chamava  o amor  da  Patria , e igual  emprego 
contra  os  Mouros , achando  ao  pé  da  celebre 

Serra 
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Serra  da  Eílrella , lugar  accomodado , o povoou 
com  o nome  de  Quinta  , pondo-lhe  o meímo 
nome  de  Mello  no  anno  de  1204.  reynando  Eh  , 

Key  D.  Sancho  I.  e morreo  ao  depois  fendo 
Alferes  Môr  delRcy  D.Affonfo  II.  que  entrou 
a reynar  pelos  annos  de  1212.  E aííim  fahindo 
da  Paleílina  deixou  honradas  memórias , e gran- 
des faudades  do  feu  valor. 

855  Foy  D.  Sueiro  Raymundo  , ou  Ray- 
mondes,  filho  illegitimo  deD.Raymon  Paes  de 
Riba  de  Viíela  , e fuccedeo  na  Cafa  de  feus 
pays , porque  morrendo  feu  irmaô  D.  Guilhenj 
cu  Girai  Raymondo  fem  filhos  , o perfilhou 
para  lhe  fucceder  na  Cafa  : e cafou  com  Do- 
na yUrraca  Yiegas  de  Bafio  , filha  de  D.  Egas 
Gomes  Barrofo , e de  Dona  Urraca  Vafques  de 
Ambia.  Foy  D.  Sueiro  neto  de  D.  Payo  Feres 
de  Guimarães , chamado  afiim  <,  porque  elle , e 
feus  irmãos  viviao  na  Ribeira  de  Vifela  , vifi- 
nha  de  Guimarães  ; e fegundo  neto  de  D,  Pe- 
dro Framariz , como  tudo  efcreve  o Conde  D.  NobiJ.  tií,  45. 
Pedro. 

854  Delle  foy ‘filho  Mem  Suares  de  Mel- 
lo , que  foy  Rico  Homem , e Alferes  Môr  del- 
Rey  D.  Afionfo  III.  neto  de  D.  Affonfo  Men- 
des de  Mello,  e íegundo  neto  Martim  Afionío 
de  Mello  I.  a que  chamava 6 Merlo  ; e defies 
defcendem  Caías  illufirifiimas  nefte  Reyno  , e 
ern  Cafiella  , e forao  todos  Ricos  Flomens  de 

Pendão, 
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Pendão , e Caldeira , desde  o tempo  do  Conde 
D.  Henrique , e delRey  D.  Affònfo  Henriques, 
Fcrreirj  de  Vera  m not.  e de  feus  Succeííores , como  efcreve  Álvaro  Fer- 

reira  de  Vera  nas  notas  ao  Conde  D.  Pedrp. 
_ A Quinta  dc  Mello  , fundada  , e povoada  por 
. D.  Sueiro , fez  Villa  ElRey  D.  Affonfo  V.  e 

ElRey  D.  Manoel  ihe  deu  foral  , como  efcre- 
ye  Carvalho  fupra. 

^55  Muitos  mais  forao  os  Portuguezes,  que 
fe  acharao  neíla  guerra  fanta , guiados  do  amor 
da  Fé,  e da  Religião,  fendo  os  mais  Occiden- 
- taes  de  Europa  , como  diz  Faria  fupra.  Dou 
conta  dos  que  pude  defcobrir,  fentindo  íèmpre, 
naô  ter  noticia  de  mais  para  gloria  da  minha 
naçao , e teílemunho  da  fua  grande  Chriftanda- 
de  , e obediência  à Igreja  , cujos  Paílores  tra- 
balharao  tanto  por  efta  expedição , íem  embar- 
go de  terem  iguaes  inimigos  das  portas  a den- 
tro. Dos  Portuguezes , que  militaraÔ  naquella 
guerra  fanta  com  o nobiliffimo  Habito  do  Hoí^ 
pitai  dirá  o Reverendiííimo  Padre  Fr.  Lucas 
na  fua  Malta  Portugueza ; e dos  que  nella  fer- 
virao  com  o illuftriííimo  Habito  da  celebre  Re- 
ligião do  Templo  de  Salamao  , efcreverey  na 
íegunda  Parte  no  livro  fegimdo. 


CATA- 
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CATALOGO 

DAS 

BULLAS  PONTIFICIAS3 

Com  que  os  Santos  Tontifices  honrar  ao  5 e 
favorecerão  a celebre  Teligtao  Adi^ 
litar  dos  Cavalleiros  do  Templo 
de  Salamaõ. 

S56  T3  defcobrír  com  fortuna  nos  li- 
I vros  do  noíío  doutiffimo  Pedro  Al- 
vares as  Bulias  Pontifícias , com  que  os  Santos 
Padres  da  Igreja  favorecerão , louvarao , e hon- 
rarão a celebre  Religião  do  Templo , gloriofos 
teílemunhos  para  acreditar  as  memórias  daquel- 
les  valerofiífímos  Cavalleiros , tao  eílimados  da 
Igreja , que  íbuberao  merecer  tantos  elogios , e 
privilégios  , e dos  Principes , a quem  deverão 
as  mayores  veneraçoens.  Efcrevao  outros  as 
injurias  da  fua  infelicidade , que  eu  nao  hey 
de  íèpultar  entre  as  fuas  cinzas  as  honradas  no- 
ticias  das  fuas  memórias : nab  faberey  exornal- 
las  5 como  merecem  j mas  nao  poderey  enco- 
brillas , e já  que  lhes  nao  poflb  dar  outra  vida, 
nao  faltarey  , < ainda  que  com  violento  , e can- 
Tom.IL  G qado. 
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çado  eíludo  , a feparar  da5  Tuas  infelices  cinzas 
elles  authenticos  inftrumentos  das  fuas  illuílres 
memórias : ainda  no  meu  tofco , e groííeiro  et> 
tylo  lhes  continúa  a infelicidade,  mas  compen- 
fe  fe  no  fyncero  affedo  , e pura  verdade,  com 
quQ  efcrevo. 

557  O doutiílimo  Pedro  Alvares , a quem 
as  Ordens  Militares  de  Portugal  deverão  mui- 
to , por  mandado  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiao 
examinou  com  efpecialiííimo  cuidado  os  Archi- 
vos  das  Caías  Capitulares  da  Ordem , e copiou 
todos  os  Breves , e Bulias  Pontifícias , que  po- 
de defcobrir  j e deixando-as  naô  fomente  poílas 
em  limpo , e coordinadas , e com  huma  breve, 
ou  recopilada  noticia  do  que  continha . cada  hu- 
ma no  noíío  idioma  , ha  mais  de  cento  e cin- 
coenta  annos , e já  reviftas  para  fe  imprimirem 
pelo  Padre  DoutOr  Jorge  Cabral  , ainda  hoje 
fe  achao  no  mefmo  eftado  , indiículpavel  deí^ 
cuido  ! que  ainda  que  eftes  documentos  nao  pofí- 
íao  refuícitar  a Ordem  do  Templo,  honrao-lhe 
as  acções , fobre  ferem  preciíàs  à Ordem  de  Nof 
fo  Senhor  Jeíii  Chriílo , a quem  aproveitao  to- 
dos aqnelles  privilégios,  e iíênções. 

85S  Eu  fomente  agora  hey  de  copiar  as 
Büilas , que  refpeitaõ  à Ordem  do  Templo  em 
commum  , deixando  as  que  fervem  para  eíla  Or- 
dem já  em  Portugal,  que  também  copiarey  na 
leguiida  Parte  defta  Hiílória}  e com  eíla  íêpa- 

raçaiS 
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raçaÔ  íèguirey  a meíma  ordem , com  que  as  co- 
piou o doutiííimo  Pedro  Alvares  , que  nao  te- 
nho empenho  a fazer  caminhos  novos  , antes 
efficaz  defejo  de  íegiiir  os  paíTos  de  quem  mé 
encaminhe  para  o acerto : e aíTim  irao  algumas 
Bulias  prepoíleradas , íem  obíervancia  de  Chro- 
nologia  , porque  quero  ajuntar  as  que  faÕ  con- 
firma torias  das  outras. 

859  E ainda  que  k Ordem  de  Noílb  Se- 
nhor Jefu  Chriílo  nao  foíTem  concedidos  eípe- 
cialmente  na  fua  inftituiçao  os  privilégios  , gra- 
ças , e ifençoes  concedidas  à Ordem  do  Tem- 
plo , e fomente  as  de  que  gozava  a Ordem  de 
Calatrava  j com  tudo  fe  me  fez  precifo  copial- 
las,  como  acima  digo,  nao  fó  para  renovar  as 
illuftres  memórias , com  que  eíles  Cavalleiros 
forao  honrados  , e favorecidos  pela  Sé  Apoílo- 
lica  j mas  porque  o Bifpo  de  Lamego  D.Joao, 
que  ao  depois  o foy  de  Viíèu  , no  tempo  do 
Infante  D.  Henrique , filho  do  grande  Rey  D. 
Joao  L de  gíorioíã  , e feliz  memória  no  anno 
de  1449.  entre  outros  benefícios , que  fez  à Or- 
dem de  Chrifto  , na  fua  Reformação , lhe  fez  a 
graça  de  que  gozaíTem  dos  privilégios  , e ifei>^ 
çôes  da  Ordem  do  Templo. 

860  Mas  porque  íè  podia  duvidar , íe  a tan- 

to íè  eílendiao  os  poderes  da  commiííaô  deíle 
grande  Prelado  3 o Senhor  Rey  D.Manoel,  Ad- 
sniniílrador  defta  Ordem , no  fegundo  Capitulo 
V G ii  Geral 
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Geral , que  fez  no  Real  Convento  de  Tbomar 
no  anno  de  1505.  pedio  ao  Santo  Padre  Julio 
II.  que  entaô  governava  a Barca  de  S.  Pedro, 
à coníirmaçaõ  daquella  Reforma , e de  algumas 
diffiniçoes  daquelle  Capitulo  Geral  5 o que  tu- 
do confirmou  o Santo  Padre  no  anno  de  1505'. 
por  Bulia  íua , de  que  darey  a copia  na  Hifto- 
ria  da  Ordem  de  Chriílo. 

S61  Nao  copio  a Bulia  da  Confirmação, 
porque  vay  com  a Regra  na  Hiíloria  , e fo- 
mente dou  a copia  das  Bulias  em  que  os  Pon- 
tífices honravao  efta  Religião , e os  íeus  Caval- 
leiros  : e por  naô  faltar  com  tao  authenticos , 
e authorizados  documentos  , nem  cançar  aos 
Leitores , darey  primeiro  hum  fummario  breve 
da  Bulia  no  noíTo  idioma,  e depois  a Bulia  no 
Latino, 
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"Hefld  ‘Bulia  adyerte  o Bapa  Eugênio  III . a to- 
dos  os  Brelados  das  Igrejas  , que  adynoeftem  a feus  Jub- 
ditos  j que  ajudem  com  fuas  efmolas  os  Cayalleiros  do  ' 
Te7?iplo  , relatando^primeiro  os  ferViços  j e fruto  , que 
fa:^em  na  Igreja  CathoUca  , e concede  aos  que  Je  7nete- 
rem  em  fua  Confraria  com  os  ajudarem  em  cada  hum 
anno  com  fuas  ejmolas , indulgência  da  fetima  parte  das 
penitencias  injuntas.  E que  falecendo  qualquer  delles  , 
}iao  jendo  excommungado  , naõ  fe  lhe  negue  fepultura 
Ecclefiajlica  com  os  outros  Chriftaos.  Concede  mais  , que 
quando  feus  Frades  entrarem  em  qualquer  Cidade , F il~ 
la  , cu  Lugar  a tirar  as  ditas  efmolas  , poíto  que  o 
Lugar  efteja  interdiclo , fe  lhes  ahrao  as  portas  das  Igre- 
jas huma  no  anno  , e laiíçados  os  excommun gados 
dídlas , fe  celebrem  os  Of fidos  BiVmos,  E manda  aos 
ditos  Brelados  , que  façao  em  fuas  Barochias  cumprir y 
e guardar  os  ditos  priVilegios  , e graças , e que  defen^ 
dao  as  pejfoas  dos  ditos  CaValleiros  , e feus  bens  , e 
nao  confintao  fa;^er-felhe  nenhuma  ojfenfa» 

Eugejiius  Epifcopus , Seryus  Scryorum  Bei, 

VEnerabilibus  Fratribus,  Archiepifcopis,  Epi- 
fcopis , Abbatibus  , & iiniverfis  Eccleíla- 
rum  Praslatis  , ad  quos  litteríe  iílíe  pervenerint , 
falutem  , &:  Apoílolicam  benedidionem.  Mili- 
tes Templi  Hierofolym-itani  novi  fub  tempore 
gratise  Machabei , abnegantes  íãecularia  defideria, 
& própria  relinquentes , tollentes  Crucem  fuam, 

fecuti 
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íècuti  funt  Chriílum.  Ipfi  fiint , per  quos  Deus 
Orientalem  Ecdefiam  à Paganorum  fpurcicia 
liberat , Chriftiani  nominis  inimicos  expugnat. 
Ipfi  pro  Fratribus  animas  ponere  non  formidant, 
peregrinos  ad  Loca  fanda  pftyficifcentes  , tam 
in  eundo  , quàm  in  redeundo  , ab  incurfibus  Pa- 
ganorum defenfant.  Et  quamvis  ad  tam  fandum, 
òc  pilim  opus  explendum , eis  próprias  facultates 
non  fuppetunt , fraternitatem  veftram  praefentibus 
litteris  exhortamur  , quatenus  unde  eorum  fup- 
pleatur  inópia  , populum  vobis  à Deo  commit 
fum  colledas  facere  moneatis.  Quicumque  ve- 
ro de  facultatibus  fibi  à Deo  collatis  eis  fubve- 
nerit ÔC  in  tam  fanda  fraternitate  íe  collegam 
ftatuerit , eifque  beneficia  perfolverit  annuatim  , 
feptimam  ei  partem  injundas  poenitentise  confííl 
de  Beatorum  Apoftolorum  Petri , &:  Pauli  me- 
ritis , indulgemus.  Si  vero  excommunicatus  non 
fuerit  , ôc  eum  mori  contingerit  , ei  cum  aliis 
Chriílianis  fepultura  Ecclefiaftica  non  negetur. 
Cum  autem  fratres  ipíius  Templi , qui  ad  Col- 
jedam  fufcipiendam  deftinati  fuerint  in  Civita- 
tem , Caílellum , vel  vicum  advenerint  j fi  for- 
te locj^  ipfe  interdidus  fit  , in  jucundo  eorum 
adventu , femel  in  anuo  aperiantur  Ecclefias , ôc 
exclufis  excommunicatis  Divina  Officia  celebren- 
tur.  QuíC  verò  de  non ' excommunicatis  eorum- 
dem  militum  Fratribus  Ecclefiaílicae  fepulturae 
tradendis , ôc  Ecclefiis  in  eorum  adventu , excom- 
municatis 


dos  Tempimos,  7^ arte  /.  7 ^7 

municatis  excluíis,  femel  aperiendis  à nobis  fía- 
tuta  funt,  mandando  vobis  praecipimus,  ut  per 
veílras  Parochias  faciatis  irrefragabiliter  obíèrva- 
ri.  Praeterea  fraternitati  veftrae  rogando  manda- 
mus  , cjuatenus  perfonas  eorum  , & bona  pro 
charitate  Beati  Petri , & noílrâ  manu  teneatis , 
& nullam  eis  irrogari  laeíionem  , vel  injuriam 
permittatis.  Datum  Biixiae  III.  Nonas  Septem- 
bris. 

EJlds  graças  , UherdaJes , e privilégios  atra:^  ef- 
crltoSy  concedidos  aos  CaValleiros  da  Irmandade  do  Tem- 
plo pelo  Tapa  Eugênio  III.  lhes  concederão  depois  os 
Tapas  Jdriano  IV.  por  huma  Tulla , e Aexandre  III. 
''  por  quatro  Eullas  j as  quaes , poflo  que  fao  difjerentes 
7ias  datas  , fao  de  hum  mefmo  theor  , e por  iffo  fe  nao 
lança  aqui  mais  que  huma  delias, 

Adrlanus  Epifcopus , ScrVus  SerVorum  'Del. 

VEnerabilibus  Fratribus , Arcbiepiícopis , êc 
Epiícopis  , ad  quos  litterae  iílae  pervene- 
rint , falutem  , &:  Apoftolicam  benedidionem. 
Milites  Templi  Hierofolymitarum  novi  fiib 
tempore  gratiae  Macbabei  , abnegantes  íkcula- 
ria  defideria  , &:  própria  relinquentes  , tollentes 
Crucem  íuam  , fecuti  funt  Chriílum.  Ipfi  íunr, 
per  quos  Deus  Orientalem  Ecclefiam  à Paga- 
norum  fpurcicia  libcrat , ôc  Chriíliani  nominis 

inimi- 
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inimicos  expiignat.  Ipfi  pro  Fratribus  animam 
ponere  non:  formidant , & peregrinos  ad  íànda 
loca  proficifcentes , tam  in  eiindo , quàm  in  re- 
deiindo  k Paganoriim  incurfibus  defenfant.  Et 
quamvis  ad  tam  íandum  . &:  pium  opus  ex- 
plendum , eis  proprix  facultates  non  fuppetunt: 
fraternitatem  veílram  prcefentibiis  litteris.  exhor- 
tamur , quatenus  unde  eorum  fuppleatur  inópia, 
populum  à Deo  vobis  commiíium  colledlas  fa- 
cere  moneatis.  Quicumque  verò  de  facultati- 
bus  fibi  k Deo  collatis , eis  fubvenerit , & in  tam 
íaníla  fraternitate  fe  collegam  ftatuerit , eifque 
beneficia  períolverit  annuatim , feptimam  ei  par- 
tem injundre  pcenitentite  confifi  de  Beatorum 
Petri , & Pauli  meritis  indulgemus.  Si  verò  ex- 
communicatus  non  fuerit , ôc  eiim  mori  contin- 
gerit  , ei  cum  aliis  Chriílianis  íepultura  Eccleíí- 
aftica  non  negetur.  Cum  autem  Fratres  ipfius 
Templi  , qui  ad  colleóbam  rufcipiendam  defti- 
nati  fuerint  in  Civiratem  , Caílelium  , vel  vi- 
cum  advenerint  , íi  fortè  locus  ipíè  interdidfus 
fit , in  jucundo  eorum  adventu  pro  Templi  ho- 
nore  , & eorumdem  militum  reverentia  , ícmel 
in  anno  aperiantur  Ecclefiae,  &,  excluíis  excom- 
municatis , Divina  Officia  celebreiitur.  Qiiae  ve- 
rò de  non  excommunicatis  eorumdem  militum 
Fratribus  Eccleíiaftic^  fepultur^e  tradendis  , Sc 
Ecclefiis  in  eorum  adventu  , excommunicatis 
exclufis  , femel  aperkndis  a nobis  ílatuta  funtj 

vobis 
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vobis  Archiepifcopis , &:  Epifcopis  mandando 
praecipimus  , ut  per  veftras  Parochias  faciatis 
irrefragabiliter  obíervari.  Praetereà  fraternitati 
veílrae  rogando  mandamus , quatenus  perfonas 
eorum  , bona  pro  charitate  Beati  Petri  , ôc 
noílra , manu  teneatis , nullam  eis  irrogari  las- 
fionem , vel  injuriam  permittatís.  Datum  Ag- 
nanias  II.  Idus  Junii. 

EJld  de  Aexandre  UI.  foy  pajfada  antes  da 
approyaçao  da  Ordem  de  ISÍoJfo  Senhor  ]efu  Cbriflo» 

Alexander  Epifcopus , SerVus  Seryorum^  Vel. 

VEnerabilibus  Fratribus,  Arcbiepifcopis.  Epi- 
ícopis , diledis  filiis  Abbatibus , Priori- 
bus , &:  univerfis  Ecclefiarum  Praelatis , ad  quos 
Jitteras  iílas  pervenerint  , íàlutem  , & Apoftoli- 
cam  benedidionem.  Milites  Templi  Hierofoly- 
mitani  novi  fub  tempore  gratiae  Machabei,  ab-* 
negantes  ítecularia  defideria  , & própria  relin- 
quentes  , tollentes  Crucem  fuam  , íècuti  funt; 
Chriílum.  Ipíi  funt , per  quos  Deus  Orientalera 
Ecclefiam  à Paganorum  fpurcicia  liberat , ÔC 
Chriftiani  nominis  inimicos  expugnat.  Ipfi  pro 
Fratribus  animas  ponere  non  formidant,  &L  pe- 
regrinos ad  fanda  Loca  proficifcentes  tam  in  eun- 
do , quam  in  redeundo  à Paganorum  incurfibus 
defenfant.  Et  quamvis  ad  tam  fandum , 6c  pium 
Tom. II.  FI  opus 
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opus  explendum  eis  propriíe  facultates  non  íup- 
petunt , univerfitatem  veftram  prcefentibus  litteris 
exhortamyr  , quatenus  unde  eorum  fiippleatur 
inópia  , populum  vobis  à Deo  commiíTum  col- 
ledas  facere  moneatis.  Quicumque  verò  de  fa- 
cultatibus  fibi  à Deo  collatis , eis  fubvenerit , 
in  tam  fanda  fraternitate  fe  collegam  ílatuerit , 
eifque  beneficia  perfolverit  annuatim , feptimam 
ei  partem  injunílae  poenitentise  , confifi  de  Bea- 
torum  Petri  , & Pauli  meritis  indulgemus.  Si 
verò  excommunicatus  non  fuerit , & eum  mori 
contigerit , ei  cum  aliis  Chriftianis  fepultura  Ec- 
clefiaílica.  non  negetur.  Cum  autem  Fratres  ip- 
fius  Templi , qui  ad  colledam  rufcipiendam  di- 
ftinati  fuerint , in  Civitatem  , Caílellum  , vel  vi- 
ciim  advenerint  , fi  forte  locus  ipfe  interdidus 
fit , in  jucundo  eorum  adventu  pro  Templi  ho- 
nore , &:  eorum  dem  militum  reverentia  femel  in 
anno  aperiantur  Ecclefi^,  exclufis  excommu- 
nicatis , Divina  Officia  celebrentur.  Qu^e  verò 
de  non  excommunicatis  eorumdem  militum  Fra- 
tribus  Ecclefiaílicíe  íòpulturíe  tradendis , &:  Ec- 
clefiis  in  . eorum  adventu,  excommunicatis  exclu- 
fis , femel  aperiendis  à nobis  ftatuta  funt , vobis 
Archiepifcopis  , & Epifcopis  mandando  prseci- 
pimus , ut  per  veílras  Parochias  faciatis  inviola- 
biliter  obfervari.  Prcetereà  fraternitati  veílr^  ro- 
gando mandamus  , quatenus  perfonas  eorum  , 
bona  pro  charitate  Beati  Petri , ôc  noílra, 

manu 
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manu  teneatis , &:  nuliam  eis  irrogari  lasfionem, 
vel  injuriam  permittatis.  Datum  Ferraríe  IV. 
Kaiendas  Maii. 

Efie  mefmo  Tapa  Àlexdndre  IIL  d p prosou  ã 
dem  do  Templo  no  dnno  da  Encdrnacao  do  Senhor  1 162. 
havoido  quarenta  e quatro  , que  era  inflltuida  por  ef- 
td  fud  Eulldf  que  fe  fegue»  fia  qual  relatados  primei- 
ro os  merecimentos  dos  Cayalleiros  deffa  Ordem , os  ex- 
alta com  grandes  louvores , e exhorta , e adrnoeíta , que 
elles  , e feus  ferVidores  animofamente  guerreem  contra 
os  infeis  por  defenfao  da  Igreja  Catholica  , como  atê 
dlli  fa^iao  e?n  remi  ff  ao  de  feus  peccados.  Item , lhes 
concede  , que  pojjao  con‘\>erter  em  feus  ufos  tudo  0 que 
tomarem  aos  bifeis , e defende  , que  ninguém  os  conf- 
tranja  a darem  parte  do  que  tomarem  contra  jua  vonta- 
de. Itemj  toma  a Ordem  do  Templo,  e tudo  0 que  en» 
taÕ  pojfuid  , e ao  diante  pude  ff  e hayer , fob  fua  guarda, 
e protecção  da  Santa  Igreja  de  ^ma.  Item,  manda, 
que  fe  guarde  a yida  religiofa  , que  em  fua  Cafa  he 
inftituida  , e promettao  os  tres  yotos  fuhflanciaes  , fci- 
licet , pobre:^a  , caf  idade , e obediência  a feu  Mcílre. 
Item , que  affim  como  a Cafa  dos  CaValleiros  do  Tem* 
pio  de  Jerufalem  foy  0 principio  , e origem  deffa  Or* 
dem  5 afffm  feja  Cabeça  para  Jempre  de  todos  os  Lu- 
gares , que  lhe  pertencerem.  Item  , manda , que  falecen- 
do 0 Meftre , que  então  era,  ou  pelo  tempo  fojje,  jeja 
por  todos  os  Irmãos , ou  pela  major  , e melhor  parte  del- 
les  eleito  por  Meflre  hum  I{eUgioJo  , Cayalleiro  profef- 

H ii  fo 
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fo  da  dita  Ordej?t.  Item,  lhesccmcde  , que  f eus  coílu^ 
mes  para  ohferyancia  de  [na  ^{eligiao  , e ofpcio  , híf- 
titíiidos  por  feu  Meftre  , juntamente  mn  Jcus  Irmãos  , 
7iao  pojfao  fer  tirados  , imn  mudados  por  pejfoa  algu^ 
ma  fecular  , nem  Ecdejiaítica.  E fe  forem  guardados 
por  algum  tempo , e firmados  por  efcrito , nad  pojfao  fier 
mudados  , fenao  pelo  niefimo  de  confentimento  da  me» 
Ihor  parte  do  feu  Capitulo,-  E defende , que  nenhuma 
pejfoa  Ecclefiaftica , nem  fecular  , oufe  cmftranger  o 
Meftre  , nem  os  Cayalleiros  da  dita  Ordem  a fa;^erlhe 
prometter  fieldade  , nem  tnenagem  , nem  juramentos  , 
nem  outra  fegurança  alguma  , das  que  fe  cofluynaõ  fa» 
;^er  pelos  fcculares.  Item , que  os  ^eligiofos  defla  Or» 
dem  depois  de  feita  profffaõ  , nao  pojfao  tornar  ao  Mun- 
do , nem  pajjarfe  a outra  ^ligiaÕ , poflo  que  mais  ef- 
treita , contra  yontade  dos  outros  Irmãos  , ou  do  Mef- 
tre, E que  nenhuma  pejfoa  affim  Ecclefiaftica  , como 
fecular,  os  pojfao  recehcr , nem  reter  contra  fua  Vonta- 
de, Item  , que  nao  fejao  obrigados  a pagar  di;^hnos 
de  moveis , nem  dos  que  por  Ji  fe  moVem , nem  outras 
coufas , que  pertencerem  a fua  cafa.  Item , lhes  concede 
todas  as  di:^imas  , que  com  coyfelho  , e confentmiento 
dos  Eifpos  tirarem  por  fua  induftrla  da  mao  dos  Lei- 
gos , ou  Clérigos  , e aquelles , que  de  confentimento  dos 
(Bifpados  em  feus  Clérigos  adquirirem.  Item , que  para 
lhes  adminijtrarem  os  Sacramentos , e celehraron  os  Of» 
fidos  Divinos , pojfao  receber  quaefquer  Clérigos , que  fou- 
berem , que  canonicamente  fao  ordenados , e os  poffao  ter 
com  figo , affim  em  fua  Cafa  principal , como  em  fuas  Obe- 
diências , e Lugares  a cllts  fojeitos , com  tanto  , que  fe 
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os  ditos  Clérigos  forem  de  Lugares  Vifinhos  , . os  peçaÕ 
a feus  Lifpos.  E poílo  c^ue  os  ^ifpos  lhes  nao  quei» 
rao  conceder , clles  os  poJJ^o  receber  j e reter.  F-  fe  aU 
gíins  dos  ditos  Clérigos  por  elles  recebidos  a fua  proff- 
fao  forem  achados  reyoltofos , ou  inúteis , que  os  pofjao 
com  a mayor  parte  do  Capitulo  amoyer  , e darlhes  li- 
cença para  fe  pad'arem  a outra  ^Ugiao  , e tomar  ou- 
tros em  feu  lugar  , os  quaes  também  por  ejpaço  de  hum 
amio  fejao  proseados  em  fua  compaiíhia , e achando  que 
fao  de  bons  coftumes , e proyeitofos  para  feu  ferViço , 
então  lhes  recebao  profiljao  j e fe  conformem  com  os  di- 
tos CaValleiros  em  tudo  o mais  5 fomente  fejao  -obriga- 
dos a trazerem  os  yeílidos  ferrados  , e que  elles  fe  nao 
hitrometao  temer ariamente  , 7iem  no  Capitulo  , nem  em 
coufa  da  fa:^enda  , fenao  quanto  aos  ditos  Cayalleiros 
parecer.  E da  mefma  maneira  nao  terão  mais  da  cura 
das  almas  , que  quanto  lhes  por  elles  for  requerido.  E 
que  a nenhuma  outra  peffoa  fejao  fojeitos  , Jenao  ao 
Mepre , cojno  a feu  Verdadeiro  Trelado , ao  qual  cm 
tudo  , e por  tudo  guardem  obediência.  Item  manda , que 
os  feus  Clérigos  , que  fe  houverem  de  promoVer  a Ordens 
Sacras  y as  poffao  pedir  y e receber  de  qualquer  'Bifpo 
Catholico  , que  elles  qui:^erem , 0 qual  por  authòridade 
u^poíioUca  lhas  conceda.  Item , que  as  ditos  Clérigos  nao 
ydÓ  j nem  fejao  mandados  a prégar  por  ditiheiro , e ga- 
nho  y falvo  fe  aoMeítre  , que  pelo  tempo  for  y por  algu- 
mas caufas  parecer , que  fe  deve  fager  por  algum  tem- 
po. E os  que  forem  recebidos  d Ordem  , prometí aÕ  per- 
f eVerança  nella  , e conVerJao  dos  coflumes , e que  toda 
a Jua  vida  ftrVaÕ  ao  Senhor  foh  obediência  do  Meftre 
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do  Templo  j poflo  hm  efcrlto  fohre  o Atítr  , eni  que 
eftãs  coufas  fe  contenhao.  Item,  que  fahos  os  direitos 
Epifcopaes  , àfjim  ms  di;^i?fios  , cowo  7ias  ohlacoes , e 
fepulturas , pojfao  nos  Lugares  da  Ordein  , o?ide  hoWVer 
Cafd  fua , ta:^cr  Oratorios  , em  que  oucaõ  os  Officios  TL 
Vínos  , e em  que  fe  poffao  enterrar  os  que  de  jua  fami-  , 
lia  falecerem.  Item,  que  onde  quer  que  chegarem , poj]  ao 
receber  os  Sacramentos  de  quaefquer  Clérigos  Catholicos. 

Jtem , que  das  graças  , que  concede  d Ordem , fejao  par^ 
ticipantes  fuafainilia  , e ferVidores.  Item,  concede  aos 
que  lhes  fi:^erem  e/molas  , e metendo-fe  em  fuas  Com 
frarias-,  em  cada  hum  anno  os  ajudarem  com  ellas,  in^ 
diligencias  da  fetima  parte  dos  peccados.  E que  qtwi- 
do  os  que  forem  deputados  para  tirar  as  efmolas  , as 
andarem  tirando  hurna  7io  aiino , fe  lhes  ahraÕ  as 
portas  das  Igrejas  do  Lugar  em  que  entrarem  , pofto 
que  efleja  interdiclo , e lançados  os  excommmigados  fó-  \ 
ra , fe  celebrem  os  Officios  DiVmos,  E que  naÕ  feja 
nenhuin  oufado  perturbar  o dito  Lugar  , ou  tomar  fuas  'ví 
pojfefjoes , ou  retellas  , oufiimhmillas , ou  f a ^erlhes  aL  j 
guina  yexaçao  ; antes  tudo  fe  lhe  conferye  , e guarde 
inteiramente  fob  as  penas , que  na  dita  íBulla  fe  decla- 
rad.  / 

Jlexander  Epifcopus , Ser^us  Seryorum  Dei,  • 

Dlleílis  ííliis  Bertrano  Magiftro  Religioíâs  j 
militiíe  Templi , quod  Hierofolymis  fitum 
efl:  , ejufque  fucceílbribus , & Frairibiis  tam 
praefcntibus , quàm  futviris , J,  A.  P.  P.  M. 
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Omne  datum  optimum , &:  omne  donum  perfe- 
6lum  defurfiim  eft , defcendens  à Patre  lumínum, 
apud  quem  non  eíl  tranfmufatio , iiec  viciffitndi- 
nis  obumbratio.  Proinde  dileâ:i  in  Domino  íilii, 
de  vobis  , & pro  vobis  Omnipotentem  Deum 
collaudamus  , quoniam  in  univeríb  Mundo  ve- 
ílra  Religio  , & veneranda  inftitutio  nunciatur. 
Cúm  enim  naturâ  eíTetis  íilii  irae , & íâeciili  vo- 
luptatibus  dediti  , nunc  per  afpirantem^gratiam 
Euangelii  non  furdi  auditores  efíeól:i  , relidis 
pompis  fecularibus , & rebus  propiüs , demifsâ 
etiam  fpatiosâ  viâ  , qute  ducit  ad  mortem  , ar- 
duum  irer , quod  ducit  ad  vitam  humiliter  ele- 
giílis  , atqne  ad  comprobandum  , quod  in  Dei 
militia  compLitemini:  fignum  vivificas  Crucis  in 
veílro  pedore  circumfertis.  Accedite  ad  boc 
quod  tanquam  veri  líl^aelitce , atque  inílrudiíTimi 
Divini  prselii  bellatores  verte  cbaritatis  flammâ 
fuccenfi , didum  Euangelium  operibus  adimple- 
tis  , quod  dicitur  : Maiorem  Jiac  dileãionem  ne- 
mo  híihet  y cjuam  iit  animam  Juam  ponat  quis  pro 
amicis  Jiiis  j unde  etiam  juxta  fummi  Paíloris 
vocem  animas  veflras  pro  Fratribus  ponere  , 
eofque  ab  incurfibus  Paganorum  deícníare^  mi- 
nime  formidatis  , & cum  nomine  cenfeamini 
milites  Templi  , conílituti  eftis  à Domino  Ca- 
tholicte  Ecclefias  defenfores  , inimicorum 
Chriíli  impiignatores.  Licet  autem  veftrum  fíu- 
dium  3 ôc  laudanda  devotio  in  tam  íacro  opere 
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toto  corde  , &:  tota  mente  defudet  j nihilomí- 
nus  tamen  univerfitatem  veílram  in  Domino 
exhortamur , atque  in  peccatorum  remiíTionem  , 
authoritate  Dei  , ôc,  Beati  Petri  ApoRoloriim 
Principis  , tam  vobis  , quàm  íervitoribus  veílris 
injungimus  , ut  pro  tuenda  Catholica  Ecclefia, 
ÔC  eâ,  qu^  eft  fub  Paganorum  tyrannide,  de  ip- 
forum  fpurcicia  emenda  , expngnandos  inimicos 
Crucis  , invocato  Chrifti  nomine  , intrepide  la- 
boretis.  ’ Ea  etiam  , qute  de  eomm  fpoliis  ce- 
peritis , fídenter  in  ufus  veílros  convertatis  , ôc 
ne  de  his  contra  velle  veftriim  partionem  alicui 
dare  cogamini , prohibemus.  Statuentes , ut  do- 
mus , feu  Tempium  , in  quo  eftis  ad  Dei  lau- 
dem  , &:  gloriam  , atque  defenfionem  fiioriim 
íidelium , & liberandam  Dei  Ecclefiam  congre- 
gati , cum  omnibus  poííeífionibus , & bonis  Íiii5, 
quíe  in  príefentiarum  legitimè  habere  dignofci- 
tur , aiit  in  futurum  conceffione  Pontificum , li- 
beralitate  Regum , vel  Principum , oblatione  fí- 
delium,  feu  aliis  juftis  modis,  prseftante  Domino, 
poterit  adipifci , perpetuis  futuris  temporibus  fub 
Apoílolic2e  Sedis  tutela , 6^  protedione  confiílar. 
Prsefenti  quoque  decreto  fancimus , ut  vita  reli- 
giofa  , quce  in  veílra  domo  è divina  infpirante 
gratia  inftituta , ibidem  inviolabiliter  cbfervetur. 
Et  Fratres  inibi  Omnipotenti  Domino  fervien- 
tes  caílè  , &:  fine  proprio  vivant , &:  profeííio- 
ncm  faam  diclis  , moribus  comprobrantes , 
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Magiílro  fuo  , aut  qii®ls  ipíé  prseceperit , in 
omnibus , &:  per  omnia  fubjeóli , 6c  obedientes 
exiílant.  Pra:terea  quamadmodum  domus  ipía 
hujus  facrse  veílrae  inílitudonis , 6c  ordinis , fons, 
6c  origo  eííe  promoverit  j ita  nihilominus  om- 
nium  locorum  ad  eam  pertinentium  , Caput , 6c 
Magiftra  in  perpetuum  habeatur.  Ad  hxc  adjici- 
entes  prtecipimus,  ut  obeunte  te,  dilede  in  Do- 
mino ãli  Bertrane  , vel  tuorum  quolibet  Tucceí^ 
íbrum  , nullus  ejusdem  domus  Fratribus  propo- 
nat  , nifi  militaris  , 6c  rèlígioíã  perfona  , quae 
veílrae  converfationis  habitum  íit  profeíTa  ; nec 
ab  aliis,  nifi  ab  omnibus  Fratribus  iníimul , vel 
à faniori , ac  puriori  eorum  parte  , qui  propo- 
nendus  fuerit , eligatur.  Porro  confuetudines  ad 
veílrae  religionis , 6c  officii  obfervantiam  à Ma- 
giílro , 6c  Fratribus  communiter  inílitutas , nul- 
li  Ecclefiaílicae  , faecularive  perfonae  infringere , 
vel  minuere  fit  licitum.  Easdem  quoque  con- 
fuetudines  à vobis  aliquanto  tempore  obfervatas,  * 
6c  fcripto  íirmatas , non  nifi  ab  eo  , qui  Magi- 
íler  eíl  , coníêntiente  tamen  íàniori  parte  Capí- 
tuli  liceat  immutari.  Prohibemus  autem  , &c  om- 
nimodis  interdicimus  , ut  fidelitates  , hominia  , 
five  juramenta  , vel  reliquas  fecuritates  , quae  à 
fsecularibus  frequentantur  , nulia  Ecclefiaílica , 
íaecularifve  perfona  à Magiílro  , 6c  Fratribus 
ejusdem  domus  exigere  audeat.  Illud  autem  fci- 
tote  , quoniam  ficut  veílra  íacra  inílitutio  , 6c 
Tom.IL  I reli- 
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religiofa  militia , Providentia  flabilita ; 

ita  nihilominus  nullius  vitae  relipicíoris  obtentu 

o 

ad  locum  alium  nos  convenit  tranívolare.  Deus 
enim  , qui  íle  incommutabilis , &:  íeternus  mutabi- 
lia  corda  non  approbat , íed  potius  íacrum  pro- 
pofuLim  femel  inceptum  produci  vult  ufque  in 
fínem  debitas  adionis.  Quot , & quanti  fub  mi- 
litari  cingulo  , & chlamyde  terreni  Imperii  Domi- 
no placuerunt , fibique  memoriale  perpetiium  re- 
liquerunt  ? Quot  , & quanti  in  armis  bellicis 
conílituti  pro  teílamento  Dei  , & paternarum 
legum  defenfione  fuis  temporibus  fortiter  dimi- 
carunt , atque  manus  fuas  in  fanguine  infideliura 
Domino  coníecrantes  poíl  bellicos  fiidores  aster- 
nae  vitas  bravium  funt  adepti  ? Yidete  itaque 
vocationem  veílram  Fratres , tam  milites , quàm 
fervientes  , atque  juxta  Apoílolum  unuíquií^ 
que  veílriim  in  qua  vocatione  vocatus  eíl  , in 
ea  permaneat.  Ideoque  Fratres  veílros  femel 
* devotos , atque  in  facro  Collegio  receptos  , polí; 
fadam  in  veítra  militia  profeííionem  , & babi- 
íum  religionis  alíumptum  , revertendi  ad  íiecu- 
lum  nuliam  habere  príecipimus  facultatem.  Nec 
alicui  eorum  fas  íit  polí  fadam  profcíTionem  , fe- 
mel  aíTumptam  Crucem  Dominicam  , & habi- 
tum  veíírae  profeííionis  abjicere  , vel  ad  alium 
locum  , íèu  etiam  Monaílerium  maioris  Reli- 
gionis obtentu  , inviris  , feu  inconfultis  Fratri- 
bus , aut  eo , qui  Magiíler  extiterit , liceat  tranf- 
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dos  Templários.  Tarte  I. 


119 


migare  , nulliqiie  Ecclefiaílicas  , fecularive  per- 
fonae  ipfos  rufcipiendi , aut  retinendi  licentia  pa- 
teat.  Et  quoniam  qui  funt  defeníbres  Eccleíise, 
de  bonis  Ecclefise  debent  vivere  , ac  íuílentari 
de  rebus  mobilibus , vel  fe  movcntibus , íêu  de 
quibuslibet , qii3e  ad  veftram  Venerabilem  Do- 
mum  pertinent  , à vobis  decimas  exigi  contra 
voluntatem  veflram  omnimodis  prohibemus.  Cse- 
terum  decimas , quas  confilio , ôc  confenfu  Epi- 
fcoporum  de  manu  Clericorum  , vel  laicoriim 
íludio  veílro  extrahere  poteritis  , ilJas  etiam  , 
quas  coiifeiitientibus  Epiícopis  , & eorum  Cle- 
ricis  acquiretis  , vobis  authoritate  Apoftolica 
confírmamiis.  Ut  autem  ad  plenitudinem  falu- 
tis  , &:  curam  animarum  veftrarum  nihil  vobis 
deíit  , &:  Eccleíiaílica  Sacramenta  , & Divina 
Oííicia  veílro  íacro  Collegio  commodius  exhi- 
beantur  , fimili  modo  íancimus  , ut  liceat  vo- 
bis honeílos  Clericos  , & Sacerdotes  íècundum 
Deum  , quantum  ad  veílram  fcientiam  ordina- 
tos  , undecumque  ad  vos  venientes  fufcipere , 
& tam  in  principali  domo  veílra  , quàm  etiam 
in  obedientiis , & locis  fibi  fubditis  vobis  habe- 
re.  Dummodo  fi  è vicino  ílmt , eos  à propriis 
Epifcopis  expetatis , idemque  nulli  alii  profeíTio- 
ni , vel  ordini  teneantur  obnoxii.  Quodfi  Epi- 
fcopi  eosdem  vobis  concedere  fortè  noiuerint ; 
nihilominus  tamen  eos  fiifcipiendi , & retinendi 
aythoritate  Sandíe  Romanse  Ecclefiíe  habeatis. 

1 ii  Si 
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Si  verò  aliqiii  poíl  fadam  profeííionem  turbato 
res  religionis  veftras , aut  domiis , vel  etiam  in- 
iitiles  apparuerint  : liceat  vobis  eos  cum  íaniori 
parte  Capituli  amovere  , eiíqne  tranfeiindi  ad 
alium  ordinem  , iibi  fecnndum  Deiim  vivere 
voluerint , licentiam  dare  , &:  loco  jpforum  ali- 
os  idoneos  fubílituere.  Qui  etiam  iinius  anni 
fpatio  in  veílra  focietate  probentur.  Quo  pera- 
do  , fi  mores  eoriim  boe  exegerint  , 6c  ad  ve- 
flrum  fervitium  utiles  inventi  fuerint  : tunc  de- 
mum  profeíTionem  faciant  regulariter  vivendi , 
ÔC  Magiftro  fiio  obediendi  : ita  iit  eiimdem  vi- 
diim  , & veílitLim  vobifcum  habeant  , necnon 
ledifternia  , excepto  eo  quod  claufa  veílimei> 
ta  portabunt.  Sed  nec  ipfis  liceat  de  Capitulo, 
vel  cura  domus  veílrte , fe  temerè  íntromittere : 
iiifi  quantum  à vobis  eis  fuerit  injundiim.  Cu- 
ram quoque  animarum  tantum  habeant  , quan- 
tum à vobis  Ríerint  requifiti.  Praeterek  nulíi 
períbnte  extra  veílrum  Capitulum  fmt  fubjedí, 
tibiqiie,  dilede  in  Domino  íili  Bertrane,  tuiíque 
fucceííoribus  tanquam  Magiftro,  6c  Praelato  fuo, 
in  omnibus , 6c  per  omnra  obedientiam  deferant. 
Prtecipimus  infuper  , iit  ordinationes  corumdem 
Clericorum , qui  ad  Sacros  Ordines  fuerint  pro- 
movendi  k quocumque  malueritis  Catholico  íu- 
fcipiatis  Epiícopo , fi  qiiidem  Catholicus  fuerit, 
6c  gratiam  Apoftolicte  Sedis  habuerit.  Qui  ni- 
mirum  noílrâ  fultus  authoritate  , quod  poftula- 

tur. 
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tur , indulgeat.  Eosdem  autem  pro  peciinia  prze- 
dicare , aiit  lucro  , vofque  pro  bujiiímodi  cauíã 
eos  ad  prcedicandum  mittere  prohibemus  , niii 
•forte  Magifter  Templi , qui  pro  tempore  fuerit,’ 
certis  ex  caufis  id  faciendum  eííe , providerit. 
Quiciimque  fanè  ex  his  in  veílro  Collegio  ái- 
fcipientur  , flabilitatem  loci , converfionem  mo- 
rum  , íèque  militaturos  Domino  , diebus  vitae 
fuas  fub  obedientia  Magiílri  Templi  , pofilo 
fcripto  fuper  altare  , in  quo  contineantur  , ifta 
promittant.  Salvo  quoque  Epifcopis  jure  Epi- 
fcopali , tam  in  decimis , quàm  in  oblationibus, 
& fepulturis  5 nihilominus  concedimus  faciilta- 
tem  in  locis  facro  Templo  collatis , ubi  familia 
veftra  habitat , Oratória  conílruere  , in  quibus  uti- 
que  ipfa  Divina  Officia  audiat , ibique  fi  quis  ex 
vobis , vel  ex  eadem  familia  mortuus  fuerit , tu- 
muletur.  Indecens  enim  eíl , & animarum  pe- 
riculo  proximum  Religiofos  Fratres  occaíione 
adeundae  Ecclefiae  íè  virorum  turbis  , & mii- 
lierum  frequentise  immifcere.  Decernimus  iníii- 
per  aiithoritate  Apoflolica  , ut  apud  quemcum- 
que  locum  vos  venire  contigerit  y ab  honeílis, 
atque  Catholicis  Sacerdotibus  pcenitentiam  , 
undiones  , feu  alia  quaslibet  Sacramenta  Eccle- 
íiaílica  fuícipere  liceat  , ne  forte  ad  prasceptio- 
nem  fpiritualium  bonoriim  vobis  quippiam  deeí^ 
fc  valeat.  Quia  verò  omnes  in  Chrifto  iinum 
fumus  , ÔC  non  eíl  perfonarum  diderentia  apnd 
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Deum  tam  remiílionis  peccatoriim  , qiiam  alte- 
rius  beneíicentise  , atque  Apoftolicíe  benedidio- 
nis  , quse  vobis  indulta  eíl  , etiam  familia  , ÔC 
fervientes  veílros  volumus  elíe  participes.  Q^tii- 
cumque  verò  de  facultatibus  fibi  à Deo  colla- 
tis  vobis  fubvenerit  , &;  in  tam  fanda  fraterni- 
tate  fe  collegam  ílatuerit  , vobifqiie  beneficia 
períolverit  annuatim  , feptimam  ei  partem  in- 
jundse  poenitentiae  confiri  de  Beatorum  Petri , 
6c  Pauli  meritis  indulgemus.  Si  verò  excom- 
municatus  non  fuerit , & cum  mori  contigerit, 
ei  cum  aliis  Chriftianis  fepultura  Ecclefiaftica. 
non  negetiir.  Cum  autem  Fratres  veílri , qui  ad 
colledam  fLifcipiendam  deíliiiati  fiierint , in  Civi‘ 
tatem  , Caftellum  , vel  vicum  advenerint , fi  for- 
te locus  ipfe  interdidus  fit  , in  jucundo  eorum 
adventu  pro  Templi  honore , 6c  eorumdem  mi- 
litum  reverentia  , femel  in  anno  aperiantur  Ec- 
clefias  , 6c,  exclufis  excommunicatis,  Divina  Of- 
ficia  celebrentur.  Nulli  er^o  hominum  liceat 
praefatum  locum  temerè  perturbare  , aut  ejus 
poííeffiones  auferre  , vel  ablatas  retinere  minue- 
te , aut  aliquibus  vexationibus  fatigare  j fed  om- 
nia  integra  conferventur , veftris  , atque  aliorum 
Dei  fideiium  ufibus  omnimodis  profutur.a.  Si 
quis  igitur  hujus  noftrse  Conílitutionis  paginam 
íciens , contra  eam  temerè  venire  tentaverit , fe- 
cundò  , tertiòve  commonitus  , nifi  reatum  fuum 
congruâ  fatisfitdione  correxerit , poteftatis , ho- 

norifque 


t 
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norifque  fui  dignitate  careat  , reumque  fe  Divi- 
no judicio  exidere  de  perpetrata  iniquitate  cog- 
noícat  , & à SacratiíTimo  Corpore  , ac  Sangui- 
iie  Dei  , & Domini  Redemptoris  noRri  Jefu 
Chriíli  alieiuis  fiat  , atque  in  extremo  examine 
diftridíe  ultioni  fubjaceat.  Confervantes  autem 
hsec  , Omnipotentis  Dei  , Eeatorum  Petri , 
&:  Pauli , Apoílolorum  ejus , benedidione. 
gratiam  confequentur.  Amen, 


Ego  Alexander , Catholicas  Ecclefiíe  Epiícopus.’ 


Ego  Plubaldus , Hoftienfis  Epifcopiis. 

Ego  Bernardus , Portuenf.  & Sanda^  Rufinte 
• Epiícop. 

Ego  Gualterius,  Albaneníis  Epiícopus. 


Ego  Hubaldus , Prsesbyter  Cardinalis , tit.  S. 
Crucis  in  Hierufal. 

Ego  Henric.  Prsesb.  Card,  tit.  Sandor.  Ke- 
rei , & Achillei. 

Ego  Joann.  Prccsb.  Card.  tit.  Sand.  AnaRaílic. 

Ego  Albert.  Prassb.  Card.  tit.  Sand.  Laurcn- 
tii  in  Lucina. 

Ego  Guilhelm.  Prcesb.  Card.  tit.  Sand.  Petri 
a d Vincula. 

Ego  Jac.  Diâcon.  Card.  Sand.  Marite  in 
Coímediii. 

Ego 


I 
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Ego  Oddo , Diacon.  Card.  Sand.  Nicol.  in 
Cárcere  Tull. 

Ego  Ardicio  , Diacon.  Card.  Sand.  Theodori. 
Ego  Bofo  , Diacon.  Card.  Sand.  Cofmae , ôc 
Damiani. 

Ego  Cinthius , Diacon.  Card.  Sand.  Adriani. 
Ego  Joann.  Diacon.  Card.  Sand.  Mariae  in 
* Porticu. 

'•  -Ego  Manfred.  Diacon.  Card,  Sand.  Georgii 
ad  Velum  Aureum. 

Datum  Tnron.  per  maniim  Hermani  Sandíe 
ILomanae  Ecclefiae  Subdiac.  & Notarii  , VII. 
Idus  Januarii  Indidione  X.  Incarnationis  Do- 
minic2e  anno  M.  C.  LX.  II,  Pontifícatús  verò 
Domini  Alexandri  PP,  TertU  Anno  quarto. 

Jnflrumento  de  pa:^  ] e concordla  por  mandado  do 
Santo  t^adre  /Alexandre  III.  feita  entre  0 Meftre  da 
Ordem  do  Templo  y e 0 Minijlro  do  Ho f pitai  de  Jeru- 
falem  de  Vontade , e confentimento  de  feus  Capitulares, 
^ela  qual  fe  confertarao  , que  entre  a dita  Cafa  do 
Hofpital  y e a dita  Ordem  do  Tejnplo , cejfaffem  quaef- 
quer  queixumes  por  qualquer  via  , que  jojfem  movidos 
de  quaefquer  das  partes  , até  0 dia  , em  que  fe  fe:^  ejla 
concordia  , e compofi^ao,  E que  cada  huma  das  ditas 
Cafas  dahi  por  diante  pacifcamente  poljuiffe  todas , e 
quafquer  pojfeffoes  , que  a ejfe  tempo  tinha,  E que 
Jendo  çafo  j que  pelo  tempo  luccedejfe  haver  alguma 

queixa, 


dõs  Templários, 


Tarte  L 


queixa  , ou  da  parte  de  qualquer  das  ditas 

Lafas , fe  determine  por  tres  ^li^io/os  de  cada  huma 
ddlas , aonde  a quejlao  fe  mo^er  , e que  efles  fejao  os 
que  melhor  entenderem  dejf^as  Cafas  , efcolhidos  pelos  Mef^ 
tres  delias.  Os  quaes  trabalharão  , que  fe  detoinine  a 
caujdy  fent  aggra^o  de  nenhuma  das  partes.  E nao  pO' 
dendo  ellcs  dat\  fim  a eUa  , tomarão  amigos  de  huma 
parte  , e outra , com  cujo  confelho  , e med^^ao  fe  de- 
termine finalmente  com  a rnayor  parte.  De  maneira  y 
que  a caridade  , e o amor  , fique  firme  , e confiante 
entre  rfnihas  as  Cafas.  E quando  por  efta  Via  ainda  fie 
nãü  poder  tomar  determinação  , que  nesie  cafo  fie  remet- 
ia a clles  ditos  Mefires  da  Ordem  do  Templo,  e Mi- 
jnfitro  da  Caft  do  Hofipital  , o cafio  para  clles  o deter- 
minarem , e que  com  tudo  os  ^eligiofios  de  huma , e ou- 
tra  Orde?n  confer^^em  entre  fi  pa:^  , e amifade.  E que  os 
que  aljim  o nao  cumprirem  , nao  fejao  releyados  dcfja 
culpa  , fem  parecerem  perante  fieu  Mefire , e o Capitulo 
de  jerufalem  , contra  os  quaes  a commetterao.  E enco- 
mendandofie  aos  %eligiofos  de  huma  , e outra  Cafa , que 
fie  amem  entre  fj  com  tal  amor  , e caridade , que  pofio 
que  fejao  de  duas  Cafas  por  difi crentes  profijfiocs  , no 
amor  pare ç ao  fier  de  huma  Jó, 


NOtiim  fit  omnibiis  tarn  futiiris , quam  príe- 
fentibus  , quòd  per  voluntatem  Omnipo- 
tentis  Dei  , & per  Domini  Papse  Alexaiidri , 
cui  foli  poft  Deum  obedire  tenemiir  príeceptum, 
cujus  & admonitionem  obíervare.  Ego  Frater 
Tom.II.  K OJdo 
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Oddo  San£li  Amantii  humilis  Magiíler  militise 
Templi  , &:  ego  Rogérius  de  Molinis  humilis 
Minifter  Hofpitalis  Hyeruralem  confilio , & vo- 
luntate  Capitulorum  noílrorum  firmam  pacem*  y 
gratam  concordiam  fecimus  de  omnibus  que- 
relis , quas  inter  Domum  Templi  , & Domnm 
Hofpitalis  fuerant  ufqiie  ad  hanc  diem  ventilatae 
tam  de  tcrris  , poíTeííionibus  , quam  etiam 
de  pecuniis  , vel  quibuslibet  aliis  rebus  fopitis , 
ita  cundis  querelis  tam  citra  mare  , quam  ul- 
tra , quòd  nulia  deinccps  fufcitari  poííit , vel  re- 
peti. Hanc  autem  pacem  , &:  concordiam  , &; 
univcrfarum  querelarum  terminationem , necnon, 
& ad  in vicem  fraternam  dileílionem  univerfis  Fra- 
tribns  Templi  , & Hofpitalis  tenere , coníerva- 
le  , & fovere  ílatuimus  , ôc  praecipimus  falvis 
abhinc  in  perpetuum  quietèque  , atque  pacidcè 
remanfuris  utrique  domui  rebus  , & poíIeíTioni- 
bus  , quas  hodie  domus  utraque  tam  ultra  ma- 
ré , quam  citra  nofcitur  tenere.  Si  qua  verò  que- 
rela deinceps  inter  nos,  vel  fucceííores  noílros, 
íeu  etiam  inter  Fratres  noílros  citra  ‘mare  , vel 
ultra  ÍLirrexerit  per  tres  utriufqiie  partis  Fratres, 
fiout  in  mandatis  h Domino  Papa  percepimus , 
eam  flatuimus  terminari  taliter  j videlicet , quod 
Piccceptores  illarum  domoriim  , vel  Província- 
rum  y inter  quas  orta  fuerit  quseflio  , aíTumptis 
quifque  difcretioribüs  Fratribus  fupradidis  que- 
relam illam  diííolvere,  &:  pacem  inter  fe  ilude- 


• dos  Templários.  Tarte  1, 


ant  coníérvare  fine  fraude  , ôc  íiue  gravamine 
alterius  partis  quantum  poteriint  cavere.  Si  ve- 
rò  per  fe  nequiverint  Fratres  illi  querelas  finem 
imponere , aíciícant  fibi  de  fuis  amicis  commu- 
niter , quorum  confilio  , & niediatione  quíeílio 
valeat  terminari , íic  fcilicet , quod  in  quo  ma- 
ior pars  Fratrum  illorum  convenerit  , vel  ami- 
corum  , in  eo  finis  querelas  ponatur  , &:  inter 
Fratres  pax  femper  integra  , & diledío  firma 
confiílat.  Si  autem  nec  ad  id  pacis  adhiíc  po- 
tuerit  pervenire  , 'querelam  ad  nos  fcriptam 
tranfmittant , & nos  illam , Dep  volente , termi- 
nabimus.  Ipfi  verò  Fratres  nihilominus  pacem, 
& benevolentiam  inter  fe  teneant.  Si  quis  aii- 
tem  Fratrum , quod  abfit , ab  hac  pace , padí^ 
que  , ac  dileâ;ionis  confervatione  diíTiluerit , fe 
contra  Magiílri  fui  prasceptum  , &:  Capituli 
Hierofolvmitani  conílitutionem  fciat  emíTe , rea- 
tumque  hiijufmodi  nullatenus  poterit  expiare , 
quoufaiie  Magifiri  fui  , ÔC  Capituli  Hieroíoly- 
mitani  confpedui  fe  prscfentet.  His  autem  du- 
ximus  adneclendum  , quod  Fratres  utriufque 
domus  fe  ubique  diligant , & honorent  , ôc  al- 
ter commodum  alterius  mutua  charitate  , Ôc 
iinanimitate  fraterna  perquirant  , &:  obfervent , 
ut  duarum  domorum  exiílentes  per  profeíTio- 
nem  unius  autem  eíle  pareant  per  diledionem. 
Fada  eft  pax  ida , & concordia  , anno  Domini- 
C2S  Incarnationis  M.  C.  LXX.  IX.  meníè  Fe- 

K ii  bruario, 
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bruario , Indiolione  XIL  coram  Domino  Baldni- 
110  , Rege  in  Sanda  Civitate  Hierufalem  Lati-, 
iiorum  , coram  Domino  Bocundo  , Principe 
Antiochite,  coram  Domino  Raymundo  Tripo- 
lis  Comitê  j & ôoram  cteteris  Baronibus  Ori- 
entalis  Chriílianitatis.  Ut  autcm  bacc  pacis , &: 
diledionis  inter  domum  Hofpitalis  , & domum 
Templi  conílitutio  firma  pcrmaneat  , & incon- 
ciiíTa  , bf^illis  iitriuíaue  domiis  hanc  pa*  inam 

' ^ i lo 

commiiniri  íecimus  , & corroborari. 

Sendo  concedido  por  efte  ^íexdndre , e por 

outros  fucceljores  aos  Cd^dllelros  da  Ordem  do  l^emplo, 
priVilegio  de  nao  pagar  dl gjmas  do  que  f or  fi^  e à fua 
enfia  la'\)raffem  , porque  depois  de  celebrado  o Co?kIUo 
Lateranenfe  , houye  alguns  , que  qulgeraõ  entender  o 
dito  privilegio  fomente  das  diglmas  das  terras  , que 
os  CaValleiros  do  Templo  trouxeffem  à cultura.  7)e* 
clara  o mefmo  Tapa  Alexandre  por  efia  fua  Tidla  fe~ 
gulnte  j jjue  o dito  privilegio  fe  entende  nao  Jómente  das 
terras  y que  elles  por  fi  romperem  y e trouxerem  â adtu^ 
ra ; tnas  de  todas  aquellas  , que  elles  por  fi  y ou  à fua 
cujia  lavrarem.  E manda  aos  Trelados  das  Igrejas , 
que  notifiquem  a feus  fregueggs , que  de  ne?dm?nas  ter- 
ras , que  os  ditos  CaValleiros  por  fi  y ou  d,  Jua  cujia 
laVrarem  , nem  de  fuas  creações  pertendao  pedirlhe  di- 
:gimas.  Icem  , manda , que  os  Tifpos  fufpcndao  do  of- 
jicio  cs  Clérigos , Frades  , cu  Conegos  , que  contra  ejle 
privilegio  forem]  e fe  algum  Leigo  for  contra  cllc , qtte 

0 fX- 
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0 exccmniimpie  , e que  tité  inteir^mente  fatufd:^ercm , 
)iao  leVarítem  a dita  exccnmmnhao  , nem  a liifpendaÕ , e 
que  denunciem  por  excommungados  aquelles  , que  pu:^e- 
rem  nidos  Violentas  nos  ^ellgiofos  da  dita  Ordem  da 
Templo, 

Alexander  Epifcopus , Seryus  Seryorum  Dei. 

VEnerabiiibus  Fratribiis,  Arcbiepifcopis,  Epi- 
fcopis , & diledis  filiis  Abbatibus  , Priori- 
bus  , Archidiaconis  , Decanis  , Prse.sbyteris  , &; 
aliis  Ecclefiarum  Praílans  , ad  quos  litteríe  idee 
pervenerint  , íalutem  , Apofiolicam  benedi- 
dionem.  Audivimiis  , & audientes  vehementi 
fuiuus  admiratíone  commoti  , qiiòd  cum  dile- 
d is  filiis  noílris  Fratribus  Aíilitke  Templi  , à 
Patribus  , & Prxdeceííoribus  noílris  conceííiim 
fit  , &:  à nobis  ipfis  poílmodum  coníirmatum  , 
lu  de  laboribns  , qnos  propriis  manibus  , aiit 
íumptibus  excolunt  , nemini  decimas  folvere  -te- 
neantiir  : quidam  ab  eis  nibilominus  poíl  cele- 
brationem  Lareranenfis  Concilii  contra  indul- 
gentiam  Apoílolicce  Sedis  decimas  exigere  , 
extorquere  prsefumunt , & prava , ac  finiílra  in- 
terpretatione , Apodolicornm  privilegioriim  Ca- 
pitulum  pervertentes , aílerimt  de  novalibiis  de- 
bere  intelligi  , ubi  noícitur  de  laboribns  eíle  in- 
ícriptiim.  Quoniam  igitur  manifeílLim  eíl , om- 
■nibus,  qui  redè  Ílípiunt,  interpretationem  hiijuí^ 

modi 
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modi  perverfam  eííe  , & intelledui  fano  contra 
riam , cum  fecundum  Capituium  illud  à folutio- 
ne  decimarum  tam  de  terris  illis  , quas  dediixe- 
runt , vel  deducunt  ad  cultiim , qiiàm  de  terris 
etiam  ciiltis  , quas  propriis  manibus  , vel  íum- 
ptibus  excolunt  , liberi  fint  penitus  , & immu- 
nes  : ne  ullus  contra  eos  materiam  habeat  raa- 
lignandi  , vel  quomodolibet  ipfos  contra  juíli- 
tiam  moleftandi  j vobis  per  Apoílolica  fcripta 
príecipiendo  mandamus  , mandando  prsecipi- 
mus  , quatenus  omnibus  Parochianis  veílris  au- 
thoritate  Apoílolica  probibere  curetis  , ne  k 
memoratis  Fratribus  de  novalibus  , vel  de  ali- 
is  terris  , quas  propriis  rnanibus , vel  fumpti- 
bus  excolunt  , íeu  de  nutrimentis  animalium 
fuorum  nullatenus  decimas  prsefumant  exigere, 
Vel  extorquere.  Nam  fi  de  novalibus  tantum 
vellemus  intelligi , ubi  ponimus  de  laboribus, 
de  novalibus  poneremus  , ficut  in  privilegiis 
quorumdam  aliorum  apponimus.  Quia  verò 
non  eíl  conveniens  , vel  honeílum  , ut  contra 
I inílituta  Sedis  Apoílolica  veniatur,  qute  obtine- 
re  debent  inviolabilem  firmitatem  : mandamus 
vobis , fírmiterque  pr^cipimus , ut  fi  qui  Canoni- 
ci  , Clerici  ^ Monacbi , vel  laici  contra  privile- 
gia Sedis  Apoílolicae  praedidos  Fratres  decima- 
rum exadione  gravaverinc , Canonicos , & Clc- 
ricos , five  Monacbos  contradidione , dilatione, 
appelladone  ceííknte  , ab  officio  íufpendatis : 

laicos 
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laicos  excommunicationis  Tententia  percellatis , 
Òc  tam  excommunicationis , quàm  fuípenfio- 
nis  fententiam  faciatis  ufqne  ad  dignam  fatis- 
faíSlioncm  inviolabiliter  obferv^ari.  Ad  hsec  pr^- 
íentium  vobis  authoritate  pr^ecipiendo  manda- 
mus  , quatenus  fi  quis  in  prasdiólps  Fratres  ma- 
nus  violentas  injeceric  , eum  acceníis  candelis 
publicè  excommunicatum  denuntietis , & facia- 
tis ab  omnibus  excommunicatum  cautiüs  evita- 
ri , donec  congruè  fatisfaciat  prcediólis  Fratribus, 
ÔC  cum  litterís  Dioecefani  Epifcopi  rei  veritatem 
continentibus  Apoftolico  fe  confpedui  repr^fen- 
tet.  Datum  Tufculan.  Idus  Julii. 

%u\lã  do  Tapâ  Lucio  HL  porque  fe  concede  o 
mefmo  d Ordem  do  Templo,  e he  do  mefmo  theor, 

Luctus  Epífcopíis , Seryus  Seryorum  Del, 

T Enerabilibus  Fratribus,  Archiepifcopis,  Epi- 
V fcopis  , & diledis  íiiiis  Abbatibus  , Pi  ioii- 
biis  , Archidiaconis  , Decanís , Presbyteris  , &: 
aliis  Ecclefiarum  Prselatis  , ad  quos  litteras  iftae 
pervenerint  , íalutem  , & Apoftolkam  benedi- 
Abonem.  Audivimus  , & audientes  mirati  fu- 
mus  , quòd  cum  diledis  filiis  noílris  conceíTum 
fit , & k nobis  ipfis  pofimodum  indultum  , 8c 
confirmatum  , ut  de  laboribus , quos  propriis 

mani- 
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manibus  , aut  íiimptibus  excolunt  , neminí  de- 
cimas íolvere  teneantur  : quidam  ab  eis  iiihil- 
ominus  contra  indulgeiitiam  Sedis  Apoftolicce 
decimas  exigere  , ôc  extorquere  prcefumiint  , & 
prava  , & íiniftra  interpretatione  Apoftolicorum 
privilegiorum  Capiculum  pervertentes  , aílcriuit 
de  novalibus  debere  inteJligi  , iibi  nofcitur  de 
laboribus  eíTe  iufcriptum.  Qj-ioniam  igictir  ma- 
nifeíltim  efl;  , omnibus  , qui  re£iè  fapiLint  ínter- 
pretationem  hominum  perverfam  eííe  , &:  intel- 
ledui  íano  contrariam  , cum  feciindum  Capitu- 
]um  illiid  à foluiione  decimariim.,  tam  de  terris 
etiam  cultis  , quas  propriis  manibiis  , vel  fum- 
ptibus  excolunt  , lil:  eri  íint  pcnitus  , &:  immu- 
nes , ne  uilus  contra  eos  materiam  habeat  mali- 
gnandi , vel  quomodolibet  ipfos  contra  juílitiam 
moleílandi  ; vobis  per  Apoílolica  fcripta  man- 
damus  príecipiendo  , & mandando  prtecipimus , 
quatenus  omnibus  Parochianis  veftiis  autnorita- 
te  ndftra  prohibere  curetis , ne  à memoratis  Fra- 
tribiis  de  novalibus , vel  de  aliis  terris , quas  pro- 
priis  manibus  , vel  ílimpribus  excolunt  , feu  de 
nutrimcntis  aninialium  nullatenus  decimas  prcefu- 
mant  exigere  , vel  quomodolibet  extorquere. 
Nam  fi  de  novalibus  tantum  veliemus  intellim: 
ubi  ponimus  de  laboribus  , de  novalibus  pone- 
remus , ficiit  in  privilegiis  quorumdam  aliorum 
apponimus.  Quia  verò  non  ell  conveniens , vel 
honeílum , ut  contra  inílituta  Sedis  Apoftolicae 

vénia- 


dos  TempUrios.  Tarte  h i 

veniatur  , quse  obtinere  debent  inviolabilem  íir- 
mitatem  j manclamus  vobis  , íírmiterque  prseci- 
pimus , ut  fi  qui  Monachi , Canonici , Clerici , 
v^l  laici  contra  privilegia  Sedis  Apoílolicse  prje- 
didlos  Fratres  decimarum  exadione  gravaverint, 
laicos  excommunicationis  íententia  percellatis , 
Canonicos  , & Monachos  , Clericos  fine  con- 
tradidione  , dilatione  , & appellatione  ceílante 
ab  officio  fiiípendatis.  Et  tam  excommunica- 
tionis , qiiàm  furpenfionis  fententia  faciatis  uíque 
ad  dignam  fatisfadionem  iiiviolabiliter  obfervari. 
A d haec  prteíentium  vobis  authoritate  prtecipi- 
endo  mandamus  , qiiatenus  fi  quis  in  prsedidos 
Fratres  manus  violentas  injecerit,  eum  accenfis 
candelis , publicè  excommunicatum  deniintietis , 
Ôc  faciatis  ab  omnibus  excommunicatum  cautius 
evitari , donec  congruè  íâtisfaciat  prcedidis  Fra- 
tribus  , Sc  cum  litteris  Dicecefani  Epifcopi  rei 
veritatem  continentibus  Apoftolico  fe  confpe- 
dui  reprteíentet.  Datum  Velletri  VII.  Kalen- 
'das  Maii. 

Segue-fe  outra  do  Tapa  Urbano  111,  que  dl;^  af^ 
firn, 

Urhanus  Efifcopus , SerVus  Seryorum  Dei, 

VEnerabilibus  Fratribus  Arcbiepifcopis , Fpi- 
fcopis , Sc  diledis  filiis  Abbatibus , Priori- 
bus , Archidiaconis  3 Decanis , Prsesbyteris , Sc 
Tom. II.  L aliis 
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aliis  Ecclefiarum  Praelatis  , ad  quos  litterse  iftse 
pervenerint  , falutem  , Ôc  Apoftolicam  benedi- 
dionem.  Audivimus  , & audientes  vehementi 
fumns  admiratione  commoti , quòd  cum  diledis 
íiliis  noftris  Fratribus  militias  Templi  , à Patri- 
bus  , & Praedeceííoribus  noftris  conceííum  fit , 
& k nobis  ipfis  poftmodiim  confirmatum  , ut 
de  laboribus,  quos  propriis  manibus,  aut  fumpti- 
bus  excolunt , nemini  decimas  folvere  teneanturj. 
quidam  ab  eis  nihilominus  poft  celebrationem 
Concilii  contra  indulgentiam  Apoftolicae  Sedis 
decimas  exigere  , &:  extorquere  prgerumunt , & 
prava , ac  ftniftra  interpretatione  Apoftolicoriim 
Privilegiorum  Capituliim  pervertentes,  aííerunt  de 
novalibus  debere  intelligi , ubi  noícitur  de  labo- 
ribus eííe  infcriptum.  Quoniam  igitur  manife- 
ílum  eft  omnibus,  qui  redè  fapiunt , interpreta- 
tionem  hujufinodi  pcrverfam  eííe  , & intelledui 
fano  contrariam : cum  fccundum  Capitulum  il- 
lud  a folutione  decimarum  tam  de  terris  illis^ 
quas  dediixerunt  , vel  deducunt  ad  cultum , ‘ 
qnkm  de  terris  etiam  cultis  , quas  propriis  ma- 
nibus , vel  fumptibus  excolunt , liberi  fint  peni- 
tus,  immunes,  ne  ullus  contra  eos  materiam 
habeat  malignandi , vel  quomodolibet  ipfos  con- 
tra juftitiam  moieftandi  j vobis  per  Apoftolica 
fcripta  mandamus , ôc  diftride  príecipimus , qua- 
tenus  omnibus  Parochianis  veftris  authoritate 
Apoftolica  prohibere  curetis  j ne  à memoratis 

Fratri- 
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Fratribiis  de  novalibus , vel  de  aliis  terris , quas 
propriis  manibus  , vel  íumptibiis  excolunt  , feu 
de  nutrimentis  animalium  luorum  ullatenus  exi- 
gere  , vel  extorquere  prasfumant.  Nam  fi  de 
novalibus  tantüm  vellemus  intelligi  , ubi  poni- 
mus  de  laboribus,  de  novalibus  poneremus,  íí- 
cut  in  privilegiis  quorumdam  aliorum  apponi- 
mus.  Õ^Liia  verò  non  eft  conveniens  , vel  ho- 
neílum  , ut  contra  inílituta  Sedis  Apoílolicae 
veniatur  , quse  obtinere  debent  inviolabilem  íir- 
mitatem  5 mandamus  vobis  , fírmiterque  prseci- 
pimus  , ut  íi  qui  Canonici , Clerici , Alonachi, 
vel  laici  contra  privilegia  Sedis  Apoílolicae  prse- 
diilos  Fratres  decimarum  exadione  gravaverint, 
Canonicos , Clericos , five  Monaclios  contradi- 
dlione  5 dilatione  , &:  appellatione  ceíTante  , ab 
officio  fuípendatis ; laicos  excommunicationis  fen- 
tentia  percellatis  , &l  tam  excommunicationis , 
quàm  íuípenfionis  íententia , íêntentiam  faciatis, 
uíque  ad  dignam  íàtisfa^lionem  inviolabiliter  ob- 
fervari.  Ad  híec  pr^efentium  vobis  authoritate 
príEcipiendo  mandamus , quatenus  fi  quis  iri  prse- 
didos  Fratres  manus  violentas  injecerit  , cum 
candelis  accenfis  excommunicatum  publicè  nun- 
tietis  , &:  faciatis  ab  omnibus  íicut  excommuni- 
catum cautiús  evitari,  donec  congruè  fatisfaciac 
prsediólis  Fratribus  , & cum  litteris  Dioecefani 
Epifcopi  rei  veritatem  continentibus  Apoílolico 
fe  confpedui  reprseíèntet.  Datum  Veron.  IV. 
nono  Februarii.  L ii  Outra 
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Outra  do  Tapa  Innocencto  UI.  do  mcfmo  theorl 

Innocentlus  Eptfcopus , Seryus  Seryorum  Del. 
Enerabilibiis  Fratribiis  Arcbiepifcopis  , 


Y Epifcopis , & diledis  íiliis  Abbatibus , Prio- 
l‘ibus , Decanis , Archidiaconis , aliis  Ecciefia- 
rum  Praslatis , ad  quos  litteríe  iflas  pervenerint, 
íalutem  , & Apoílolicam  benedidionem.  Au- 
divimus , &:  audientes  mirati  fumus , qiiòd  cum 
diledlis  íiliis  Fratribus  militiae  Templi  à Patribus, 
& Prsedeceííoribus  noílris  conceíTum  fit  , & à 
nobis  ipfis  poftmodiim  indultum  , Ôc  eíiam  con- 
íirmatum , iit  de  laboribus , quos  propriis  mani- 
bus  , aut  fumptibus  excolunt  , nemini  decimas 
folvere  teneantiir.  Quidam  ab  eis  nihilominus 
contra  Apoílolicce  Sedis  indulgentias  , decimas 
exigere  , & extorquere  príefumnnt  , &:  prava , 
tc  finiílra  interpretationc  Apoílolicorum  privile- 
tiorum  Capkulum  pervertentes  aOerunt  de  no- 
valibus  debere  intelligi  , ubi  noícitur  de  labori- 
biis  eíTe  infcriptum»  Q^uoniam  igitur  manifeftuna 
eíl  omnibus,  qui  redlè  Tapiunt,  interpretationem 
bujuímodi  perverfam  eííe , &:  intelledlui  fano  con- 
trariam , cum  fecundum  Capitulum  illud  à folu- 
tione  decimarum  tam  de  terris  illis , quas  dedu- 
xerunt , vel  deducunt  ad  cultum , quàm  de  ter- 
ris etiam  cukis  ^ quas  propriis  manibus , aut  fum- 
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ptibns  excoliint  , liberi  íint  penitus  , & immii- 
nes:  ne  ulliis  contra  eos  materiam  habeat  mali- 
gnandi ; univerfitati  veílríe  per  Apoílolica  fcripta 
priecipiendo  mandamus  , quateniis  omnibus  Pa- 
rocbianis  veíl-ris  authoritate  Apoílolica  prohibe- 
re  curetis  , ne  à memoratis  Fratribus  de  nova- 
libus,  vel  de  aliis  terris  , quas  propriis  manibuí, 
vel  fumptibus  excolunt , feu  de  nutrimentis  aní- 
malium  ullarenus  decimas  prtefumant  exigere , 
vel  quomodolibet  extorqiiere.  Qrua  verò  noii 
eft  conveniens , vel  honeílum , ut  contra  Apo- 
ílolicse  Sedis  indulgentias  temere  veniant  , qute 
obtinere  debent  inviolabilem  fírmitatem  ; man- 
damiis  vobis , fírmiterqne  prarcipimiis , ut  fi  qiú 
Monacbi  , Clerici  , vel  laici  contra  privilegia 
Sedis  Apoílolicae  memoratos  Fratres  fuper  deci- 
niarum  exadione  gravaverint , laicos  excommu- 
nicationis  fententia  percellentes  , Monacbos , íi- 
ve  Clericos  coiitradidione , dilatione , &:  appel- 
latione  ceííante  ab  officio  fufpendatis  , &:  tam 
excommunicationis  5 quàm  íulpeníionis  fententi- 
am  faciatis  , ufque  ad  dignam  fatisfadionem  in- 
violabiliter  obfervari.  Ad  hoc  príefentium  vobis 
authoritate  prsecipimus , quatenus  fi  quis  eorum- 
dem  Parochianorum  veílrorum  in  f^epè  didos 
Fratres  manus  violentas  injecerit  , eum  acceníis 
candelis  excommunicatum  publicè  nuntietis , &: 
tanquam  excommimicatum  faciatis  ab  omnibus 
cautius  evitari,  donec  eisdem  Fratribus  coneruè 

futis«* 
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fatisfiiciat  , & cum  litteris  Dioecefani  Epiícopi 
rei  veritatem  continentibus  Apoftolico  confpe- 
d;ui  reprsefentet.  Datum  Lateranenf.  VIL  Idus 
Augufti , Pontiíicíitus  noílri  anno  XIII. 


(Bulia  do  Tapa  /Alexandre  IIL  porque  manda , que 
os  Bifpos  Viocefanos  recebao  os  Clérigos , af/tm  %eligio- 
fos  y como  fecularcs  , que  em  fua  cafa  'vherem  , e de  fua 
mefa  fe  fuftentarem  , quando  lhe  forem  aprefentados  pe- 
los  Tsliglofos  da  Ordem  do  Templo  y para  regimento  y e 
cura  de  fuas  Igrejas , [em  os  confrangerem  a lhes  pri~ 
meiro  afjignarem  côngrua  fuftentaçao  para  elles  , e pa- 
ra os  [eus  y como  que  yheffem  fora  de  juas  cajas  , nem 
a ter  hofpedaria  , nem  a pagar  os  direitos  Epifeopaes  y 
com  tanto  , que  os  niefmos  Tjeligiofos  refpondao  pelos 
melmos  direitosy  e as  Igrejasy  em  que  afjim  forem  apre- 
Jentadas , nao  padecaÕ  detrimento  tio  culto  DiVmo» 

Alexatider  Epifeopus , Seryus  Seryorum  Dei. 

DIleelis  fíliis  Magiílro , & Fratribus  Domús 
rnilitiae  Templi  Hierofolymitani  , faliitem , 
Apoílolicam  benedidioriem.  Juílis  petentium 
defiderüs  dignum  eíl  nos  facilem  prsebere  confen- 
fiím  , & vota  , qnte  a rationis  tramite  non  di- 
feordant , effedu  proíêquente  complete.  Ex  par- 
te fiquidem  veílra  fuit  propofitum  coram  no^ 
bis  , qiiod  cum  ad  Ecclefias  ad  vos  fpedlantes , 
cum  eas  vacare  contingit , interdum  Fratres  ve- 

ílri 
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ílri  Ordinis  , plerumqiie  verò  idoneos  Clericos 
faículares  , qui  vobifcum  in  veftris  domibiis  com- 
inorantes , in  menfa  veftra  comedant , & dormi- 
ant  in  veílro  dormitorio : Dicecefanis  Epifcopis, 
proiit  ad  vos  pertinet,  prasfentetk:  qiiidam  ipfo- 
rum  eos  admittere  pro  íuse  voluntatis  arbitrio 
contradicunt  , nifi  tantum  eis  de  ip fórum  pro- 
ventibiis  aííignetur  , qiiod  fibi  , & fuis  , extra 
domos  veílras  morantibns  plenè  fufficiat , hofpi- 
talitatem  obfervent , &.  de  juribus  Epiícopalibus, 
Dioecefanis  Epifcopis  integrè  íludeant  refponde- 
re : quanquam  vos  hofpitalitatem  fervetis , ac  il- 
]is  de  ipfis  juribus  fitis  refpondcre  parati.  Qj.ia- 
re  fuit  pro  vobis  nobis  humiliter  fupplicatum  , 
nt  cum  propter  hoc  eidem  Ecclefiae  debitis  ob- 
fequiis  defraudentur , & vobis  magnum  immineat 
detrimentum  , providere  fuper  bis  mifericorditer 
dignaremur.  Veftris  igitur  fupplicationibus  be- 
nignum  impertientes  aííenfum  , prsefentium  vo- 
bis authoritate  concedimus , tit  bujiiíiTiodi  períb- 
nas  idôneas  prcefatis  Dicsceíanis  a d easdem  Ec- 
çleíias  vobis  liceat  prcefentare , dummodò  didae 
Eccleíi^  nulium  dcfeélum  in  Divinis  Officiis  pa- 
tiantur : & de  praemiíiis  juribus  faciatis  locorum 
Epifcopis  plenarie  refponderi.  Nulli  ergo  omni- 
nò  hominum  liceat  bane  paginam  noílríe  con- 
ceííionis  infringere  , vel  ei  auíu  temerário  con- 
tra ire.  Si  quis  autem  boc  attentare  piaefumpfe- 
rit , indignationem  Omnipoíentis  Dei  , &:  Bea- 

toriim 
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torum  Petri,  &:  Pauli  Apoftolorum  ejus,  fe  no- 
verit- incurfurum.  Datum  Vkerbi  VII.  Idus  Ja- 
nuarii , Pondíicatus  noílri  anno  quarto. 

(Bulia  do  Bapa  Honono  IIL  porque  manda  aos 
Bífpos  y e Brelados  , que  admittao  os  Clérigos , que  pe- 
los Bsligiofos  da  Ordem  do  Templo  lhes  forem  aprefeu- 
tados  para  jerVirem  em  fuas  Igrejas ; e concede  aos  di- 
tos Beligiofos  y que  pojfaÕ  converter  os  frutos  das  dicas 
Igrejas  em  foccorro  da  Terra  Santa  , e retellos  livre- 
mente , nao  querendo  os  Bijpos  admittir  os  Clérigos , que 
ajfim  lhes  aprefentarem  y cm  quanto  eft a occaftao  durar  j 
£■  que  os  ditos  Brelados  nao  excommunguem  , nem  inter- 
ditem os  ditos  BpUgiofos , ?iem  feus  Clérigos , e fa:^en- 
do-o , que  nao  yalha, 

Honorius  Epifcopus  , Seryus  SerVorum  Del, 

VEnerabilibus  Fratribus,  Arcbiepifcopis , 
Epiícopis,  & dileâiis  filiis  Abbatibus,  Prio- 
rlbus , Decanis  , Archidiaconis , & aliis  Ecclefia- 
rum  Praelatis  , ad  quos  litterae  idse  pervenerint , 
íalutcm , Apoílolicani  benedidlionem.  Quan- 
to diledi  íilii  Fratres  militias  Templi  , propriis 
dereliclis  ferventiüs  pro  Chridianitatis  commodo 
jugiter  elaborant,  nec  ponere  pro  Fratribus  ani- 
mas reformidant:  tanto  ipfis  in  fuis  manutenen- 
dis  juftitiis,  diligentiüs  adcíTe  nos  convenic  , Sc 
coruni  incommoditatibus  paterna  folicitudine 

provi- 
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providere  : ne  fi  fuerimus  , quod  abíit , in  eo- 
rum  maniitenenda  juílitia  negligentes  , h Sarra- 
cenorum  impugnatione , qiii  Chrirtianum  nomen 
infudant,  &.  fidelium  efíiindere  fangninem  moli- 
untur , defidere  compellantiir : & amplius  adver- 
fus  Chriílianos  illorum  infolentia  convalefcat. 
Cum  aiitem  praenominatis  Fratribiis  de  indul- 
gentia  Sedis  Apoílolicíe  mifericorditer  fit  indul- 
tum  , ut  ÍTudlus  Ecclefiariim  , quce  ad  illorum 
donationem  pertinent,  afbgnato  Vicariis,  unde  con- 
gruè  valeant  fuflentari , & Dicecefano  Epifcopo, 
ejufque  officialibus  de  fuis  poíTit  juftitiis  reípon- 
deri  , debeant  in  fübventionem  terr^e  Plierololy- 
mitanae  convertere.  Qiiidam  Epifcopi,  Archidia- 
coni , Decani , ad  quos  illarum  Ecclefiariim 
inveditura  pertinet  , Clericos  , quos  iidem  Fra- 
tres  idoneos  reprasíentant  : recipere  pro  fua  vo- 
kintate  contemnunt , nifi  easdem  Ecclefias  Cle- 
ricis  , qui  de  illorum  menía  fuerint  , feii  aliis , 
licet  minus  exiílant  idonei  , largiantur.  Si  ve- 
ro iidem  Fratres  easdem  Ecclefias  , prout  deíi- 
derant , non  aífignant , ut  libere  poííint  redditus 
earum  percipere  , illas  per  longa  têmpora  faci- 
unt  à Divinorum  celebratione  ceíTare  , ut  fic 
Fratres  ipfi  voluntates  eorum  exequi  compellan- 
tur.  Nos  igitur  tantíe  prsedictoruni  Fratrum  in- 
commoditati  profpicere  cupientes , ne  tantam  ja- 
íturam  malitiosè  coorantur  de  ccetero  fufiinere : 
univerfitati  veftras  per  ApoRolica  fcripta  man- 
Tom.íL  M damus, 
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damus  , atqiie  prsecipimiis  , quatenus  Clericos 
idoneos  , quos  iidem  Fratres  ad  Ecclefias  fiias 
Yübis  duxerint  príEÍentandos  , amodo  benignius 
admittatis,  alioquim  noveritis,  quod  ipíls  ad  ex- 
emplar prcedeceíToriim  noílrorum  aiuhoritate  A- 
poílolica  liberam  indulíimus  facultatem  , iit-  fru- 
dius  earumdem  Ecclefiarurn  donec  prsedida  oc- 
cafione  vacaverint , in  fubventionem  teir^  Hie- 
rofolymitanse  convertere  , & iílos  libere  valeant 
retinere.  Príetereà  quoniam,  quidam  veílrúm  Fra- 
tres ipfos",  &:  eorum  Clericos  contra  privilegia 
Sedis  ApoíloIic2e  ipfis  indulta,  ficiit  dicitur , in- 
terdicere  , excommunicare  prsefumunt : diftri- 
diüs  inhibemus,  ne  ipfos  Fratres,  vel  eorum  Cle- 
ricos , de  caetero  taliter  interdicere  , &:  excom- 
municare  aliquatenus  attemptetis.  Quia  fi  amo- 
do , quod  non  credimus  , fuerit  attemptatum , 
eamdem  volumus  íêntentiam  non  tenere.  Da- 
tum  Lateranenf.  XV.  Kalendas  Martii,  Ponti-- 
íicatus  noflri  anno  primo. 

Outra  femdhante  do  Tapa  Clemente  IV • 

Clemens  Epifcopus , SerVHs  SerMorum  Del. 

YEnerabilibus  Fratribus , Arebiepifeopis , &: 
Epifeopis  , ac  diledbs  filiis  Archidiaconis , 
Decanis  , ad  quos  litteríe  iíla^  pervencrint , 

falu-  ■ 
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íalutem  , ôc  Apoílolicam  benediâ:ionem.  Quanto 
diledi  filii  noftri  Fratrcs  miiiiite  Templi  propriis 
derelidlis , ferventius  pro  Chriftianitatis  commo- 
do  jugiter  elaborant , ncc  ponere  pro  Fratribus 
animas  reformidant  : tanto  ipíis  in  íuis  manute- 
nendis  juílitiis  diligentiús  adeííe  nos  convenit, 
eorum  incommoditatibus  paterna  íblicitudine 
providere  : ne  fi  fuerimus  , qnod  abfit  , in  eo- 
rum manutenenda  juílitia  negligentes , à Sarra- 
cenoriim  impugnatione , qui  Cliriílianum  nomen 
infuflant  , ôc  fidelium  effundere  fanguinem  mo- 
liuntur  , defiílere  •compellantur  , & ampiius  ad- 
veríus  Chriílianos  illorum  infolentia  convalefcat. 
Cum  autem  ptíenominatis  Fratribus  de  indulgen- 
tia  Sedis  Apoílolicte  miíericorditer  fit  indultum, 
ut  frudus  Eccleíiarum  , quce  ad  illorum  donatio- 
nem  pertinent , aíTignato  Vicariis  unde  congruè 
valeant  fuílentari , & Dicecefano  Epifcopo , ejuí^ 
que  officialibus  , de  fuis  poííit  juftitiis  refponde- 
ri , debeant  in  fubventionem  terrte  Flieroíblymi- 
tante  convertere.  Quidam  Epifcopi , Archidia- 
coni  j & Deeani , ad  quos  illarum  Ecclefiarum 
inveditura  pertinet,  Clericos  quos  iidem  Fratres 
idoneos  reprtefentant  : recipere  pro  Tua  volunta- 
te  contemnunt , nifi  easdem  Eccleílas  Clcricis , 
cjui  de  eorum  menfa  fuerint,  íeu  aliis,  licet  mi- 
nus  exiftant  idonei,  largiantur.  Si  vei  ò iidem*  Fra- 
tres easdem  EccIeíias  prout  defiderant , non  ad- 
fígnant , ut  liberè  poífint  redditus  eorum  perd- 
' . M ii  pere: 
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pere : illas  per  longa' têmpora  faciimt  à Divino- 
rum  celebratione  ceííare : ut  fic  Fratres  ipfi  vo- 
luntates  eorum  exeqiú  compellantur.  Nos  igitur 
tantíE  prsediclorum  Fratrum  incommoditaíi  proí^ 
picere  cupientes  , ne  tantam  jacluram  malitiosè 
cogantur  de  cíetero  fuftinere  , univerfitati  veílr^, 
ad  inílar  felicis  recordationis  Innocentii  Papte 
III.  Prtedeceííoris  noftri , per  Apoílolica  fcripta 
mandamus  , atque  pra^cipimiis  , quatenns  Cleri- 
cos  idoneos  , qiios  iidem  Fratres  ad  Eccleíias 
fuas  vobis  duxerint  praefentandos  , amodo  beni- 
^ gnius  admittatis.  Alioquin  ní)veritis  , quod  ip- 
íis  authoritate  ApoRolica  liberam  indulfinius  fa- 
cultatem  , ut  frudus  Eccleíiarum  donec  prcedi- 
da  occafione  vacaverint  ^ in  fubventionem  liie- 
■ rofolymitanse  terr2e  convertere  , & eos  liberè  va- 
leant  retinere.  Pr^tereà,  quia  quidem  veftrúm 
Fratres  ipforum  , & eorum  Clericos  idoneos  , 
contra  privilegia  Sedis  Apoílolicee  ipfis  indulta, 
ficut  dicitm* , interdiceíe  , excommunicare 
príefumunt  ; nihilominus  diftridius  inhibemus, 
ne  ipfos  Fratres , vel  eorum  Clericos  de  ctetêro 
talitcr  interdicere , vel  excommunicare  aliqnate- 
nus  attemptet.  Quod  fi  amodo , quod  non  cre- 
dimus , fuerit  attemptum,  eandem  volumus  feii- 
tentiam  non  tenere.  Datum  AíTiíii  II.  Non.  Se* 
ptembris,  Poiitiíicatus  noílri  anno  primo. 

Bulia 


i 
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(Bulia  do  Tapa  Lucio  III.  porque  confirma  os  TrU 
yilegios  y Uberdades  j e Indulgencieis  concedidas  .pelos  San-^ 
tos  Tadres  , Jeus  Antecejfores  , ao  Mejlre  , e Irmanda^ 
de  da  Cay aliaria  do  Templo. 

Lucius  Epifcopus , Scryus  Scr^iorum  IDet. 

Díledis  íiliis  Alagiílro , &:  Fratribus  militííe 
Templi  , falutem  , &:  Apoílolicam  bene- 
diclionem.  Apoílolic^  Sedis  benignitate  induci- 
mur , & officii  noílri  debito  provocamur , juílas 
filioruni  preces  clementer  adrnittere  , vota 
iprorum  effedlu  profequente  complere.  Hac  ita^ 
que  ratione  indu^li , libertates , & immiinitates, 
& Indulgências  à felicis  memorice  Alexandro  Pa- 

O 

pa,  PraedeceíTore  noílro,  &.  aliis  Romanis  Fon- 
tiíicibus , rationabiliter  vobis  indultas , ^ fcriptis 
eorum  autenticis  roboratas : authoritate  Apollo- 
lica  coníirmamus , &:  prsefemis  fcripti  patrocinio 
communimus.  Statiientes  iit  nulli  õmninò  ho- 
minum  liceat  lianc  paginam  noílrje  confirmatio- 
nis  infringere  j vel  ei  auíu  temerário  contraire. 
Si  quis  auteni  hoc  attemptare  prseíumiprcrit , ii> 
dignationem  Omnipotentis  Dei  , & Beatorum 
Petri  , & Pauli , Apoílolorum  ejiis , fe  noverií 
incuríurum.  Datum  Velletri  decimo  Kakndas 
Odobris» 


Bulia 
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(Bulia  do  mefmo  Tapa , porque  manda  aos  BifpoSf 
€ Trelados  , que  guardem  bitelramente  os  Triyilegios 
coficedidos  aos  CaValleiros  da  Ordem  do  Templo, 

Lucitis  Epifcopus , SerVus  SerVorum  Del. 

VEnerabilibus  Fratribns,  Archiepifcopis,  Epí- 
fcopis  , àc  dilcólis  filiis  aliis  Ecclefiarum  Prae- 
latis,  ad  quos  littera:  iíke  pervenerint,  falutem,  & 
Apoftolicam  benedidionem.  A d veílram  poteíl 
notitiam  perveniíTe  , qualiter  Apoílolica  Sedes 
Fratres  Templí  ab  ipfa  Domús  inílitu- 

tione  dilexeidt , confideratione  laboris , quem  ad 
defenfionem  Cbrirtianitatis  fuílinent  in  partibiis 
íranrmarinis.  Qnantam  etiam  illis  libertatem  con- 
tulerit  , & per  Privilegium  confirmaverit  , non- 
nulli  veürúm  plenius  agnovernnt.  Qiúa  igitur 
■temerarium  cuique  , ac  periculoíüm  .exiftit  Pri- 
vilegiis  Apoílolicis  obviare,  univerfitati  veílrse,  per 
Apoílolica  fcripta  maudamus , atque  prsecipimiis, 
quatenus  Pri\rilegia  P^ratribiis  memoratis  indulta, 
iilibata  íèrvetis  j ita  quod  ex  hoc  nec  indigna- 
tionem  Dei  vos  oporteat  , neque  repreheníio- 
nem  Apoílolicam  formidare.  Gravè  quidem  no- 
bis , &c  moleíliim  exiíleret , fi  libertatem  illis  in- 
dultam quiíquam  pertLirbare  perílimeret  , neque 
id  poííemus  relinquere  diutius  incorredum.  Da- 
imi  Velletri  Xlil.  IÇalcndas  Odobris. 


Biílla 
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^íilla  do  XJrhano  fohre  o mejmo» 

Vrhanus  Eptfcopus , Seryus  SerVomn  DeL 

Dlledis  fíliis  Magiílro , & Fratribus  militias 
Templi  : íalutem  , & Apoílolicam  bene- 
didionem.  Apoílolic^  Scdis  benignitate  indu- 
cimiir , & officii  noftri  debito  provocamiir , jii- 
ílas  fíliorum  preces  clcmenter  admittere , &:  vo- 
ta  ipforum  adedw  proíèqiiente  complere.  Hac 
itaqiie  ratione  indudi  libertares , oc  immunitates, 
& índitlgentias  à felicis  memoriae  Alexandro  Pa- 
pa, PraedcceíTore  noílro,  &:  aliis  Ronianis  Pon- 
tificibus  rationabiliter  vobis  indultas  , & ícriptis 
corum  roboratas  autenticis , aiuhoritate  Apodo- 
lica  confirmamus , & pr^fentis  fcripti  patrocínio 
communimus.  Statuentes  ut  nvilli  omninò  ho- 
minum  liceat  bane  paginam  noftri  conflrmatio- 
nis  inFrin^ere  , vel  ei  auíu  temerário  contraireJ 
Si  quis  autem  hoc  attemptare  praefiimpíèiit,  in- 
dignationem  Omfiipotentis  Dei  , ôc  Eeatorum 
Petri  , & Pauli  , Apoílolorum  ejus , íê  noverit 
incurfurum.  Datum  Veron.  lil.  Kalendas  Fe- 
bruarii. 


(Bulia  do  Tapa  (BemdíFlo  IT.  porque  covfirma  ao 
}iícjirc  , e Cayallehos  da  Ordem  do  Ècmplo  todas  as 
. llhír-‘ 
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lihcrdaàes  , e immunldades , Trhnlegios  , e Indulgenclds^ 
que  pelos  Tdpds  feus  Jntecejfores  lhes  enw  concedidas, 
E outro  fim  confirma  todas  as  Uberdades  , e ifencoes  , 
que  dos  ^eys  , e Trincipes  houver  ao, 

íBenedichis  Eptfcopus , SerVus  Seryonm  Dei, 

Dlledis  filiis  Magiflro , &:  Fratribus  Domús 
militice  Templi  Hieroíolymitani , falutem  , 
òc  Apoílolicam  lienediclionem.  Cum  à nobis 
petitur  quod  juílum  eíl , & honeílum , tam  vi- 
gor ícquitatis  , quàm  ordo  exigit  rationis  , ut 
ki  per  folicitndinern  officii  noííri  , ad  debitam 
perdacatur  efteclum.  -Ea  propter  diledli  in  Do- 
mino íilii  veílris  juRis  poRulationibus  grato  con- 
eurrentes  aíTenfu , omnes  libertates , & immuni- 
tates  à FrasdeceiToribus  noRris  .Romanis  Ponti- 
fícibus  , five  per  Privilegia  , aut  alias  Indulgen- 
tias  vobis , & Domui  veRree  conceííàs^  nec  noii 
libertates  , & exemptiones  fíecularium  exadio- 
isam  à Regibus , Principibiis  , &1  aliis  Chri- 
íli  fídelibus , rationabiliter  vobis , & Domai  pree- 
didse  indaltas , ficat  eas  jaRè , ac  paciRcè  obti- 
netis  5 vobis , 6c  per  vos  eidem  Domui  authori- 
tate  ApoRolica  ex  certa  fcieiitia  conRrmamus , 
6c  príefentis  feripti  patrocínio  commanimus. 
Nulii  ergo  omninò  hominam  liceat  hanc  pagi- 
nam noftrae  coníirmationis  infrinpfere , vel  ei  au- 
üi  temerário  çoiitraire.  Bi  quis  autem  hoc  at- 

tempta- 
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temptare  prcefumpíerit , indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei , &:  Beatoriim  Petri , & Paiili , Apo- 
íloJorum  ejus,  fe  noverit  incuríurum.  Datum  La- 
teranenf.  VIÍL  Idus  Februarii,  Pontiíicatus  no- 
ílri  anuo  primo. 


Outra  femelhante  do  Tapa  Clenwite 

Clemcns  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  T>eL 

Dlledis  filiis  Prseceptori , & Fratribus  Do- 
mús  militiae  Templi  in  Hifpania , falntem, 
Apoftolicam  benediclionem.  Ciim  à nobis 
petitur  , quod  juílum  eíl  , honeílum  , tam 
vigor  seqiütatis  , quàm  ordo  exigit  rationis  , ut 
id  per  folicitudinem  officii  noílri  ad  debitiim 
perducatur  eííeddum.  Ea  propter  diledli  in  Do- 
mino filii  veílris  juílis  poílulationibus  grato  con- 
currentes  aíTeníu  omnes  libertates  , & immuni- 
tates  à Pracdeceííbribus  noftris  Romanis  Ponti- 
íicibns  , five  per  privilegia  , íèu  alias  Indulgen- 
tias  vobis  , vel  Domui  veílrce  conceíTas  , nec 
non  libertates  , &:  exemptiones  fasculariiim  exa- 
dionum  , à Regibiis  , & Principibus  , aliifque 
Chriíli  fidelibus  , rationabiliter  vobis  , aut  Do- 
miii  praedidai  indultas , ficut  eas  juílè , ac  paci- 
íicè  obtinetis , vobis,  & per  vos  eidem  Domui 
authoritate  Apoílolicâ  confirmamiis , & prccfen- 
Tom.II.  N tis 
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tis  fcripti  patrocínio  communimus.  Nulli  ergo 
omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noílrae 
confirmationis  infiingere  , vel  ei  aufu  temerário 
contraire.  Si  quis  autem  hoc  attemptare  prce- 
fumpfeuit , indignationem  Omnipotentis  Dei , & 
Beatorum  Petri , &:  Pauli,  Apoílolorum  ejiis,  íe 
noverit  inciiiTurum.  Datum  Periiíii  IV.  Kalei> 
das  Junii,  Pontiíicatus  noílri  anno  primo. 

Outra  do  mtfmo  theor  do  Tapa  Greprlo  X. 

Cregorlus  Eptfcopus  , Seryus  ScrVorutn  DeL 

DIIe£l:is  fííiis  Magiílro , 6c  Fratribns  Domús 
milkias  Templi  Hierofolyrnitani,  falutcm,  6c 
Apoílolicam  benedidionem.  Cum  à nobis  pe- 
titur  , qiiod  jiiftum  eft  , 6c  honeíliim  , tam  vf- 
gor  aequitatis , quam  orda  exigit  rationis , ut  id 
per  folicitudinem  officii  noílri  ad  debkum^per- 
ducatur  efFedlum.  Ea  propter  dilecli  in  Domi- 
no fílii  veílris  juílís  poílulationibus  inclinati , om- 
nes  libertates , 6c  immunitates  à prsedeceíToribiis 
noílris  Romanis  Pontificibus  per  privilegia  , 6c 
alias  InduFgentias  Domui  veflrse  conceíías  , nec 
non  libertates , 6c  exemptiones  fecularium  exa- 
dionum  k Regibus , 6c  Principibus , 6c  alirs  Chri- 
íli  íídelibus , rationabiliter  vobis  indultas , terras 
quoquej  poíTeííioiies , 6c  alia  bona  veílra , ficut 

ea 
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eü  omnia  juílè  , &:  pacifícè  obtinetis , vobis  , &: 
per  vos  eidem  Domui  authoritate  Apoílolicâ  con- 
iirmamus pr^íentis  ícripti  patrocínio  commu- 
nimiis.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc 
paginam  noílrje  coníirmationis  infringere , vel  ei 
aufu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  at- 
temptare  pr2erumpíêrit , indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei,  & Eeatorum  Petri,  & Paiili,  Apo- 
ílolorum  ejus,  fe  noverit  incurfurum.  Datum  La- 
teranenf  Xíl.  Kalendas  Junii , Pontiíicatus  no- 
ílri  anno  primo. 

íBulla  do  ^dpã  XJrhdno  111.  porque  d ImitdçaÕ  do 
^dpa  Akxdndre  III.  dpproVd  d Ordem  do  T emplo , e 
a tomd  na  /ud  protecção  , e da  Santd  Igreja  de  Í{otna  ; 
e concede  d dita  Ordem  , e ^eligiofos  delia  todos  os  Tri-- 
Vilegios , que  o dito  Tapa  Alexandre  III.  lhe  tinha  con^ 
adidos  por  [ua  ^ulla  da  approyaçao  da  dita  Ordem  , que 
atrás  fica»  E porque  o 'mefmo  , que  fe  contém  na  dita 
IBulla,  fe  contém  nefta:  nao  fefuma  aqui  ejldy  porque 
d fuma  da  outra  pode  ferVir  a ambas, 

Vrhanus  Epifcopur , Seryus  SerVorum  Dei, 

Dlledis  filiis  Gerar  do  Magiílro  Religioíre  mi- 
litiae  Templi,  quod  Hierofolymis  fitum  ed, 
ejuíque  Fratribus  tam  praefentibus quàm  futuris, 
in  P.  P.  M.  omne  datum  optimiim  , & omne 
donum  perfe<^tim  deíurfum  eíl  defcendens  à Pa- 

]SÍ . ii  tre 
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tre  luminum  , apiid  quem  non  eíl  tranrmiitatíô, 
nec  vicilTitudinis  obumbratio.  Proinde  diledi  iii 
Domino  filii  ad  exemplar  felicis  memórias  Ale- 
xandri , Lucii  Pontifícum  , anteceíTornm  no* 
ftrorum  de  vobis , & pro  vobis  Omnipotentem 
Dominum  collaudamus  , quoniam  in  Univerío 
JMundo  veílra  Religio  , &:  veneranda  Inílitutio 
nunciatur.  Ciim  enim  naturâ  eíTetis  íílíi  iras,  nunc 
per  afpirantem  gratiam  Euangelii  non  furdi  au- 
ditores efledi  , relidis  porripis  ftecularibus  , &C 
rebus  propriis  , dimiííà  etiam  fpatiosâ  viâ  , quae 
ducit  ad  mortem  , arduiim  iter , quod  ducit  ad 
vitam  , elcgiílis : atque  ad  comprobandum  , quod 
in  Dei  militia  ípecialiter  computemini , fignum 
vivificte  Crucis  aííiduè  in  yeílro  pedore  circum- 
fertis.  Accedit  ad  htec  , quòd  tanquam  veri  Is- 
raelitas , atque  inftrudiirimi  Divini  prselii  bella- 
tores  veras  chariratis  fíammjâ  fuccenfi  , didum 
Euangelium  operibus  adimpletis  , quo  dicitur  r 
Maior  em  hac  állecílonem  rumo  hahet  , (jiãim  ut 
animam  Jiiam  ponat  (jiíis  pro  amicis  fuis.  Unde 
cum  juxta  Summi  Paíloris  vocem  animas  veftras 
pro  Fratiibus  ponere , eorque  ab  incurfibus  Pa- 
ganorum  defenfare  minimè  formiidetis  eum  no- 
mine  cenfeamini  milites  , conílituti  eílis  a Do- 
mino Catbolicae  Eccleíue  defenfores  , & inimi- 
corum  Chrifli  impugnatores.  Licèt  autem  ve- 
ílrum  íludium  , & landanda  devotio  in  tam  ía> 
cro  opere , toto  corde , ÔC  tota  mente  defudetj 

nihil- 
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nihiloíTiiniis  tam  univerfitatem  veílrain  exhorta- 
miir  iii  Domino , atqiie  in  peccatorum  remiffio- 
n«m  authoritate  Dei,  & Beati  Petri,  Apoftolo- 
rum  Principis , tam  vobis , quàm  fervientibus  ve- 
fíris  injungimus , ut  pro  tiiendâ  Catholicâ  Eccíe- 
fid , &.  eâ , quíe  efl  fub  Paganorum  tyrannide, 
de  ipforum  fpurcitia  eruenda  , expugnando  ini- 
micos  Crucis  invocato  Chrifti  nomiiie  intrepidè 
laboretis.  Et  etiam  quíe  de  ipforiim  fpoliis  ce- 
peritis  , íidenter  in  nfus  veílros  convertatis  , ôc 
ne  de  his  contra  velle  veflrum  portionem  alicui 
dare  cogamini , prohibemus.  Staruentes,  ut  Do- 
mns , feu  Templum’,  in  quo  eftis , ad  Dei  lau- 
dem  , &:  gloriam  , atque  defeníionem  fuorum  íi- 
deliiim  , & liberandam  Dei  Eccleíiam  con^rep'a- 

, ^ -*  O O 

ti  , cnm  omnibus  poíTeííionibus  , bonis  fuis , 
qiia;  in  prícrentiarum  legitimè  babere  cognofci- 
tur , aut  in  futiirum  conceíbone  Pontiíiciim  , li- 
beralitate  Regum  , vel  Principum  , oblatione  fi- 
delium , feu  aliis  juílis  modis  prseílanti  Domino 
poterit  adipifci , perpetuis  futuris  temporibus  fub 
Apoílolicre  Sedis  tiirelá , & protedione  coníiílar. 
Príofenti  quoqiie  decreto  íancimus , ut  \ ita  reli- 
giofa , qute  in  veílra  Domo  eíl  Divina  inípiran- 
te  gratiâ  inftitnta,  ibidem  inviolabiliter  obíerve- 
tur , & Fratres  inibi  Omnipotenti  Domino  íer- 
\'ientes , caflè , & finè  proprio  vivant  , & pro- 
feírionem  fuam  didis , & moribus  comprobanteí?, 
Magiílro  fiio,  aut  quibus  ipíe  piu^ceperit,  in  om- 

nibiis, 
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nibus , &:  per  omnia  fubjedi , & obedientes  exí^ 
ílant.  Príetereà  quemadmodum  Domus  ipía  hu- 
jtifmodi  fada  veftrse  Inftitutionis  , & ordinis  forw, 
&:  origo  eííe  promeruit , ita  nihilominiis  omnium 
locorum  ad  eam  pertinentium  caput  , magi- 
ílra  in  perpetiium  habeatur.  Ad  híec  adjicientes 
praecipimus  , ut  obeunte  te , dilede  in  Domino 
fíli  Berarde  , vel  tuoi*um  quolibet  fucceíloriim , 
nullus  ejusdem  Domus  Fratribus  proponatur , 
nifi  militaris  , &:  religiofa  perfona  , quse  veílrse 
Religionis  habitum  íit  profeíTa  , nec  ab  aliis , 
nifi  ab  omnibus  Fratribus  infimul , vel  à fanio- 
ri  , ac  puriori  eorum  parte  , qui  proponendus 
fuerit , eligatur.  Porrò  confuetudines  ad  veílrte 
Religionis  , & officii  obfervantiam  à Magiftro , 
& Fratribus  communiter  inftitutas,  nulli  Eccle- 
fiaílicre  , fecularive  perfonas  infringere  , vel  mi- 
nuere  fit  licitum.  Easdem  quoque  confuetudi- 
nes  à vobiSs  aliquanto  tempore  obfervatas  , & 
ícripto  íirmatas  , niíi  ab  eo  , qui  Magifter  eft , 
coníentiente  tam  faniore  parte  Capituli  liceat 
immutari.  Prohibemus  infuper  , ôc  omnimodis 
interdicimus , ut  íidelitates  , hominia , five  jura- 
menta , vel  reliquas  fecuritates , quce  à fteculari- 
bus  frequentantur , nulla  Ecclefiaftica , fxcularií- 
ve  períona  , à Magiftro  , & Fratribus  ejusdem 
Domus,  exigere  audeat.  Illud  autem  ícitote,  quo- 
niam  ficut  veítra  íacra  Inílitutio , & religiola  mi- 
litia  Divina  eft  Providentiâ  ftabilita  : ita  nihilo- 

miiiLis 
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minus  nullus  vitae  religioforis  obtentu  ad  locum 
aliiim  vos  convenit  tranfvolare.  Deus  enim  qui 
efl;  incommutabilis , 6c  íeternus,  mutabilia  corda 
non  approbat , fed  potiús  íacrum  propofitum  fe- 
mel  incoeptum  perduci  vult  ufque  in  finem  de- 
bitiE  adionis.  Quot,  6c  quanti  fub  militari  cin- 
gulo,  6c  chlamyde,  terreni  imperii  Domino  pla- 
cuerunt  , fibique  memoriale  perpetuiim  relique- 
runt  ? Quot  , 6c  quanti  in  armis  bellicis  condi- 
luti  pro  teílamento  Dei , 6c  paternarum  legum 
defeníione  fuis  temporibus  fortiter  dimicarunt , 
atque  manus  Tuas  in  íimguine  infídelium  Domi- 
no confecrantes  pod  bellicos  fudores , íEternee  vi- 
tse  bravium  funt  adepti?  Videte  itaque  vocatio- 
nem  vedram,  Fratres,  tam  milites,  quàm  fervi- 
entes  , atque  juxta  Apodolum  unufquifque  ve- 
fírúm  in  qua  vocatione  vocatus  eft  , in  ea  per- 
maneat.  Ideoque  Fratres  vedros  íèmel  devotos, 
atque  in  facro  Collegio  vedro  receptos  pod  fa- 
dam in  vedra  militia  profedionem  , 6c  habitum 
Religionis  aíTumptum  , revertendi  ad  deculum 
nullam  habere  praecipimus  facultatem.  Nec  ali- 
Gui  eorum  fas  fit  pod  fadam  profedionem , femel 
aíTumptam  Crucem  Dominicam , 6c  habitum  ve- 
drse  profedionis  abjicere  , vel  ad  alium  locum , 
feu  etiam  Monaderium  maioris  , five  minoris 
Religionis  obtentu  , invitis  , five  inconfultis  Fra- 
tribus,  aut  eo,  qui  Magider  extiterit , liceat  traní^ 
migrare  ; nullique  EcclefiaílicíE , decularive  per- 

fonae 
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fonas  ipfos  fLifcipiendi , aut  retinendi  licentia  pa- 
teat.  Sanè  laboriim  veílrorum,  quos  propriis  ma- 
nibus  , vel  fumptibiis  colitis , five  nutrimentis  ve- 
ílrorum animaliiim  , nullus  à vobis  decimas  exi- 
gere , vel  extorquere  prcCÍumat.  Caeterum  deci- 
mas , quas  confilio , & aííenfu  Epifcoporum  de 
manu  Clericorum  , vel  laicorum  habere  poteri- 
tis,  illas  etiam  , quas  coníentientibus  Epiícopis, 
& eorum  Clericis  acquiretis  , vobis  authoritatc 
Apoílolicâ  confirmamus.  Ut  autem  ad  plenitu- 
dinem  íalutis , curam  animarum  veílrarum  ni- 
hil  vobis  defit , atque  Eccleíiaílica  Sacramenta, 
& Divina  officia  veílro  íacro  Collegio  commo- 
dius  exhibeantur , fimili  modo  íancimus  , ut  li- 
ceat  vobis  honsílos  Clericos  , & Sacerdotes  i'e- 
ciindüm  Deum  quantum  ad  veílram  ícientiam 
ordinatos  undecumque  ad  vos  venientes  fufci- 
pere , & tam  in  principali  Domo  veílra , quàm 
etiam  in  obedientiis , òc  locis  fibi  fubditis  vobif- 
cum  habere , dummodò  fi  è vicino  fint , eos  à 
propriis  Epifeopis  expetatis.  Idemque  nulli  alii 
proFeíTioni , vel  ordini  teneantur  obnoxii.  Qnòd 
fi  Epifeopi  eosdem  vobis  concedere  fortè-nolue- 
rint  j nihilominus  tamen  eos  íufeipiendi , reti- 
nendi authoritate  Sanul^  Romanas  Ecclefias  li- 
centiam  habeatis.  Si  vero  alicui  horum  poíl  fli- 
dlam  profeíTionem  turbatores  Religionis  veílras, 
aut  Domús , vel  inutiles  apparuerint , liceat  vo- 
bis eos  cum  faniori  parte  Capituli  amovere , eif- 

que 
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que  traníêundi  ad  alium  ordinem , ubi  fecundími 
Deum  vivere  voluerint  , licentiam  dare  , & lo- 
co ipforum  alios  idoneos  fubílituere  , qui  etiam 
unius  anni  fpatio  in  veílra  focietate  probentur. 
Qiio  perado  íi  mores  eorum  hoc  exegerint , Ôc 
ad  veílrum  fervitium*  utiles  inventi  fuerint , timc 
demum  profeíTionem  faciant  regulariter  vivendi, 
& Magiílro  fuo  obediendi  , ha  tamen  ut  eum- 
dem  viíium  , &:  veftitum  vobifcum  habeant : 
nec  non  lediílernia  , excepto  eo  qnod  clauía 
veftimenta  portabimt.  Sed  nec  ipíis  liceat  de 
Capitulo,  vel  cura  Domiis, vehríe  fe  temerè  in- 
tromittere , niíi  quantum  à vobis  fuerint  requiíi- 
ti.  IPraetereà  nulli  períonae  extra  veílrum  Capi- 
tulum  íint  fubjedi,  tibique,  dilede  in  Domino  fi- 
li  Gerarde  , tuifque  fucceííbribus , tanquam  Ma- 
giílro , &.  Prselato  fuo  Statuta  Ordinis  veílri  de- 
ferànt.  Confecrationes  vero  Altarium , feu  Ba- 
filicarum , Ordinationes  Clericorum , qui  ad  Sa- 
cros Ordines  fueriqt  promovendi , &:  caítera  Ec- 
clefiaílica  Sacramenta  à Dioecefanis  fuícipiatls  E- 
pifcopis  , fi  quidem  Catholici  fuerint , & gradam, 
atque  Communionem  Apoílolicae  Sedis  habuerint, 
& ea  grátis , & abfque  pravitate  aliqua  vobis  vo- 
luerit  exhibere , alioqui  liceat  vobis  Catholicum 
quemcumque  malueritis  adire  Antiílitem,  qui  no- 
árâ  fultus  authoritate  , qiiod  poílulatur  , indul- 
geati  Glericos  autem  pro  pecunia  prsedicare , 
aut  lucro  , vofqiie  pro  hujufmodi  causâ  eos  ad 
Tom -11.  O praedi- 
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prasclicandum  mittere  prohibemus , nifi  fortè  Ma- 
gifter  Templi , qui  pro  tempore  fuerit , certis  ex 
caufis  id  faciendum  eííe  decreverit.  Si  quando 
verò  loca  deferta  fuerint  eidera  venerabili  Do- 
mui  ab  aliquo  piâ  devotione  collata , liceat  vo- 
bis  ibidem  Villas  sedifícare , • Ecclefias , & Cimi- 
teria  ad  opus  hominum  ibidem  manentium  fabri- 
care  : ita  tamen  ut  in  vicinia  illa  Abbatia  , veí 
Religioíbrum  virorum  Collegium  non  exiftat , 
qu3e  ob  hoc  valeant  perturbari,  Cum  autem  ter- 
ras cLiltae  vobis  quolibet  juílo  titulo  conferentur^ 
facultatem  , & licentiam  habeatis  'ibidem  Orató- 
ria conftituendi  , & Cimiteria  faciendi  ad  opus 
tranfeuntium  , & eorum  tantummodo  qui  de  ve- 
ílra  fuerit  menfa.  Indecens  enim  eíl , &:  anima- 
'rum  periculo  proximum  Religiofos  Fratres  oc- 
cafione  adeundas  Ecclellx  fe  virorum  turbis , 6c 
mulierum  frequentiae  immifcere.  Qiiicumque  fa- 
nè  in  vefiro  Collegio  fufcipientur  , ftabilitatemi 
loci  , converfionem  morum  , feque  militatnros 
Domino  diebus  vitse  fuíe  fub  obedientia  Magi- 
ílri  Templi  pofito  fcripto  íliper  Altare , in  quo 
çontrneantur  iíla , promittant.  Decernimus  er- 
go , ut  receptores  veílrarum  fraternitatum  , íive 
colledarum  , íàlvo  jure  dominorum  fuorum  in 
Beati  Petri , 6c  noílrâ  protedione  confiílant , 6c 
per  terras  , in  quibus  fuerint  , pacem  habeant, 
Simili  modo  íàncimus  , ut  quicumque  .in  veílra 
fraternitate  fuerit  receptus  > fi  fortè  Eccleíia,  ad 

quam 
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quam  pertinet,  à Divinis  Officiis  erit  prohibita, 
eumque  mori  contigerif,  eidem  fepultura  Ec- 
clefiaílica  non  negetur  , niíi  excommunicatus , 
vel  nominatim  fuerit  interdidus.  Prsetereà  íi 
qui  Fratrum  veílrorum  , qui  ad  recipiendas  eaí^ 
dem  fraternítates  , vel  colledas  à vobis  fuerint 
miííi  , in  quamlibet  Civitatem , Caftcllum  , vel 
vicimi  advenerint  , fi  forte  locus  ipíe  à Divinis 
Officiis  fit  interdidus , pro  Omnipotentis  Dei  re- 
verentia  femel  in  anno  aperiantur  Ecciefiae  , ôc 
exclufis  excommunicatis.  Divina  Officia  celebren- 
tur.  Statuimus  etiam  ut  nulli  Epifcopo  in  Ec- 
clefiis  vobis  utroque  jure  fubditis  interdidi , vel 
excommunicationis  fententiam  liceat  promulga- 
re.  Verumtamen  íi  generale  interdidum  fiierit 
in  locis  illis  .prolatum , excluíis  excommunicatis, 
nominatim  interdidis , claufis  januis , abfque 
íignorum  pulíatione  planè  Divina  Officia  celebre- 
tis.  Decernimus  infuper  authoritate  Apoftolicâ, 
ut  apud  quemcumque  locum  vos  venire  conti- 
gerit  , ab  honeílis  , atque  Catholicis  Sacerdoti- 
bus  poenitentiam  , undionem , feu  alia  qu^elibet 
Sacramenta  Eccleíiaílica  fufcipere  liceat , ne  for- 
tè  ad  perceptionem  fpiritualium  bonorum  vobis 
quidpiam  deeíTe  valeat.  Quia  verò  omnes  in 
Chrifto  unum.fumus,  &:  non  eíl  perfonarum  dif- 
ferentia  apud  Deum  , tam  remiffionis  peccato- 
rum  , qukm  alterius  beneficentiíe  , atque  Apo- 
ftolicae  benedidionis , quae  vobis  indulta  eíl,  e- 

O ii  tiam 
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tiam  familiam  , & fervientes  veftros  volumus  eí^ 
fe  participes.  Nulli  ergo  omninò  hominum  li- 
ceat  praedidum  locum  temerè  perturbare  , aiit 
ejus  poííeíTiones  auferre  , vel  oblatas  retinere , 
minuere  , aut  aliquibus  vexationibus  fatigare , 
fed  omnia  integra  coníêrventur  , ^veftris  , atque 
aliorum  Dei  fidelium  omnimodis  profutura , íal- 
vâ  in  omnibus  Apoftolic^.  Sedis  authoritate.  Si 
quis  Tgitur  hujus  noílrse  conílitutionis  paginam 
fciens  , contra  eam  temerè  venire  tentaverit , 
fecundo , tertiò  commonitus , nifi  reatum  fuum 
congruâ  fatisfadione  correxerit , poteílatis  , ho- 
norifque  fui  dignitate  careat , reumque  fe  Divi- 
no Officio  exiRere  de  perpetrata  iniquitate  co- 
gnofcat , & à Sacratiííimo  Corpore , ac  Sangui- 
ne  Dei , & Domini  Redemptoris.  Noftri  Jefu 
Chriíli  alienus  fíat  , atque  in  extremo  examine 
diílrièiae  ultioni  fubjaceat.  Confervantes  autem 
h^c,  Omnipotentis  Dei,  &:  Beatorum  Petri , &. 
Pauli , Apoílolorum  ejus  , benedidionem  , ÔC 
gratiam  confequantur.  Amen. 

Ego  Urbanus , Catholicae  Eccleíise  Epifcopus. 

Ego  Henricus , Albanenf.  Epifcopus. 

Ego  Paulus , Preneftin.  Epifcopus. 

Ego  Joann.  Prsesbyt.  Card.  tit.  Sand.  Mar- 
ci  , confirmo. 

Ego  Petrus  debon.  Praesb.  Card.  tit.  Sand. 
Sufannie,  confirmo.  Ego 
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■ Ego  Laborans , Prsesbyt.  Card.  Sand.  Mariíe 
trans  Tiberim , tit.  Calixti , confirmo. 

Ego  Pandulfis,  Praesbyt.  Card.  tit.  XII.  A- 
, pofiolor.  confirmo. 

. Ego  Albiniis  , Praesbyt.  Card.  tit.  S.  Crucis 
in  Hyerufalem , confirmo , &:  alii  fex. 

Datum  Veron.  per  manum  Albati  Sanílas  Ro- 
manae  Ecciefiae  Prsesbyteri  Cardinalis  , &l  Can- 
cellarii  Kalendas  Augufti,  Indidione  IV.  Incar- 
nationis  Dominicse  anno  M.C.LXXXVI.  Pon- 
tificatús  verò  Domini  Urbani  Papse  III.  anno 
primo. 

(Bulia  do  me  fino  Bapa  XJrhano  , porque  manda  aos 
Btfpos , e Brelados , que  nao  leyem  a quarta  parte  das 
efmolas  deixadas  à Ordem  do  Templo  pelas  pejfoas  ^ 
'que  em  fuas  Igrejas  fe  enterrarem  j ou  fora  delias  j dei- 
xando declarado  , que  fe  de  alguma  couja  conveniente 
aos  ditos  Bifpos,  Borém  fendo  feus  Baroçhianos  man- 
da , que  enterrando] e nas  Igrejas  da  Ordem,  nao  dei- 
xando  declarado  o que  fe  dè  aos  Bifpos , nefte  cafo  os 
Bifpos  leVem  a quarta  do  teftamento,  E manda  aos 
Bifpos  y que  conf agrem  as  Igrejas  , e Oratorios  dos 
ligiofos  da  dita  Ordem,  e hen:^ao  feus  Cimiterios , quan- 
do por  elles  forem  requeridos, 

Urhanus  Epifcopus , SerVus  SerVorum  Bei, 

VEnerabilibus  Fratribus,  Archiepifcopis,  Epí- 
ícòpis , ÔC  ddedis  fíliis  Abbatibus , Priori- 
> . bus^ 
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bus , & aliis  Eccleíiarum  Pr^elatis , ad  qiios  lit- 
terae  iPc3e  pervenerint , falutem , Apoftolicam 
benedidionem.  Quanto  maiora  díledi  filii  no- 
ftri  Fratres  militÍ3e*Templi  pericula  íuftinent  pro 
defenfione  Chriíliani  nominis  in  partibus  traní^ 
marinis  : tantò  benigniori  eos  oculo  debemus  in- 
tueri , Sc  in  fuis  julíitiis  propenfiüs  noílrum  illis 
pr^efidium  exhibere  , ‘ ut  eo  fortiús  propofitum 
fuLirn  obfervetur,  quo  de  gratia  Sedis  Apoíloli- 
cx  fuerint  certiores.  Accepimus  autem  , quòd 
quidam  ex  vobis  quartam  partem  ab  eis  exigunt 
de  eleemofynis,  quse  pro  animarum  falute  à de- 
cedentibus  , memoratis  Fratribus  relinquuntur. 
Quia  igitiir  inhoneílum  eíl  vobis  eos  gravare 
índebitè , quos  in  fua  juílitia  debetis  contra  alios 
íuílentare  : nos  omnem  volentes  querelandi  ma- 
teriam  tollere  , univeríitati  veílras  per  Apoftoli- 
ça  fcripta  mandam us  , atque  praecipimus  , qua- 
teniis  de  his , quae  memoratis  Fratribus  relinqu- 
untur ab  illis  , qui  apud  eos  non  íêpeliunrur , 
vel  aliis  , qui  apud  eos  eligunt  fepeliri , Sc  ípe- 
cialiter  vobis  aliquid  congruum  legant , quartam 
ulterius  , vel  aliam  partem  minimè  requiratis , 
nec  propter  hoc  aliquam  eis  inferatis  moleftiam, 
vel  gravamen.  De  'Parochianis  autem  veílris , 
qui  iaborantes  in  extremis  apud  illorum  Eccle- 
fias  eligunt  fepulturam , nec  ílatuunt  quid  vobis 
fpecialiter  debeatur  , quartam  teftamenti  vobis 
prarcipimus  fine  diffiçiilcate  prseílari.  'Ad  haec 

Fratres 
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Fratres  Archiepifcopi , & Epiícopi  fraternitati 
veílríc  praefentium  authoritate  injungimus , uc 
Ecclefias , vel  Oratória  ipforum  Fratrum  , cum 
ab  eis  fueritis  requifiti , invocatâ  Spiritus  Sandi 
gratiâ  confecretis &:  muniis  benedidionis  eorum 
Cimiteriis  impendatis.  Datum  Veronae  VIII. 
Kalendas  Junii. 

{Bulia  do  viefmo  Tapa  Urham , pela  qual  come- 
de aos  da  Ordem  do  T emplo , que  pojfao  edificar  Igre- 
jas nos  lugares  , que  tirarem  das  maos  dos  infiéis  , em 
que  até  ejje  tempo  nao  houyejfe  Igreja  Cathedral , e que 
as  Igrejas  fejao  ifentas  , e immcdiatas  à Santa  Sé  A- 
poJlqUca, 

,0 

Urhanus  Eplfcopus , Seryus  SerVormn  Deii 

TP^tledis  iriliis  Magiílro,  ôc  Fratribus  militias 
Tcmpli , íalutem  , &l  Apoílolicam  benedi-  * 
dionem.  Qiiantò  maiora  pro  defeníione  Chri- 
fíianitatis  difcrimina  fuftinétis  , tantò  benigniori 
vos  debemus  ociilo  intueri , & libentiiis  ubi  ciim 
juftitia  poíTumus  veílris , &C  veftroriim  commo- 
dis  providere.  Ea  propter  dilecli  in  Domino  fi- 
lii  , veílris  juílis  poílulationibus  annaentes  , ad 
exemplar  felicis  recordationis  Alexandri,  Lu- 
cii,  PríEdeceíToriim  noílrorum  Romanorum  Poii- 
tifícum  , prsefentibus  vobis  litteris  induJgemus , 
ut  in  loeis , qiise  de  Sarracenorimi  manibus  po- 

leritiá 
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teritis  cum  auxilio  coeleftis  gratiíe  liberare  , íi 
non  fuerint  Sedes  Epifcopales  , in  eis  Ecclefias 
conílruatis : quse  íbli  Romanae  Ecclefias  debeant 
fubjacere  j ita  ut  à nullo  Pra:latorum  Ecclefias 
poft  Romanum  Pontifícem  aliquid  juiis  in  eis 
valeat  vendicari.  Nulli  ergo  omninò  hominum 
liceat  hanc  paginam  noílras  conceíTionis  infrin- 
gere  , vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Si  quis 
autem  hoc -attentare  prasfumpíerit , • indignatio- 
nem  Omnipotentis  Dei , & Beatoruni  Petri , 
Pauli,  Apoílolorum  ejus,  fe  noverit  incurfu- 
rum,  Datum  Veron.  IlE  Kalendas  Februarii. 

Outra  do  Tapa  Cr  exorto  ÍX’.  porque  comede  0 
mefmo  ms  lugares  ^ em  que  aiftda  nunca  fojjfe  introdu^ 
;^do  culto  da  %eltgiao  Chrlftaa, 

Gregorius  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  Deu 

DIle(Stis  fíliis  Magiftro , & Fratribus  militice 
Templi  Hieroíolymitani , falutem  , A- 
poílolicam  benedidionem.  Quanto  maiora  pro 
defenfione  Chriflianitatis  diícrimina  fuílinetis-, 
tanto  benigniori  nos  debemus  oculo  intueri,  ôc 
libentiús , ubi  cum  juftitia  poíTumus  veílris , ÔC 
veftrorum  commodis  providere.  Ea  propter  di- 
ledi  in  Domino  fílii  veílris  juftis  poílulationibus 
annuentes , ad  exemplar  felicis  recordationis  A- 

lexan- 
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lexandri , Lucii , & Urbani , Praedeceílorum  no- 
ílrorum  Romanorum  Pontiíicum  , prjefentibus 
vobis  litteris  indulgemus  , ut  in  locis  , qui  de 
Sarracenorum  manibus  poteritis  cum  auxilio  coe- 
leílis  gratias  liberare  , in  quibus  nondum  cultus 
Cbriíliance  Religionis  fuerit  introdudus  j Ec- 
clefias  conftruatis  , quae  foli  Romanse  Ecclefias 
debeant  fubjacere.  Ita  quod  à nullo  Pra^IatcJ* 
rum  Ecclefiae  , poíl  Romanum  Pontificem  aU- 
quid  juris  in  eis  valeat  vendicari.  Nulli  ergo 
omninò  hominum  liceat  bane  paginam  noílrae 
conceíTionis  infringere  , vel  ei  aufu  temerário 
contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prjefum- 
pferit,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  & Bea- 
torum  Petri  , & Pauli , Apoílolorum  ejus,  fe 
noverit  incurfurum.  Datum  Reat.  X.  Kalen- 
das  Auguíli,  Pontiíicatús  noílri  anno  quinto. 

Outra  femelhante  do  Tapa  Clemente  W» 

Clemens  Epifcopus , Seryus  Seryorum  Vel, 


TIedis  fíliis  Magidro , Fratribus  Domús 


JL^  militise  Templi  Hierofolymitani  , falutem  , 
ÔC  Apoílolicam  benedidionem.  Quanto  maio- 
ra  pro  defenfione  Chriftianitatis  diferimina  íufti- 
netis  , tantò  benigniori  debemus  oculo  vos  in- 
tueri , &:  libentiús  , ubi  cum  juílitia  poíTumus, 
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veítris , &:  veílrorum  commodis  providere.  Ea 
propter  diledi  in  Domino  fílii  veftris  juftis  po- 
flulationibus  annuentes  , ad  exemplar  felicis  re- 
cordationis  Alexandri,  Lucü , Ôc  Urbani , Pras- 
deceíTorum  nodrorum  Romanorum  Pontifícum, 
prasfentibus  vobis  litteris  indulgemiis  , iit  in  lo- 
cis , qui  de  Sarracenorum  poteritis  manibus  cura 
aiixilio  coeleftis  gratise  liberare  , in  qiiibus  noiv 
dum  cultus  Chriftianse  Fidei  fuerit  introdudus  ^ 
Eccleílas  conftruatis  , quse  foli  Romanas  Eccle- 
íias  debeant  fubjacere*  Ita  ut  k nullo  Piíelato- 
rum  Eccleíise  praster  Romanum  Pontifícem  j. 
aliquid  juris  in  eis  valeat  vendicari.  Nnlli  ergo 
omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noftraer 
conceííionis  infringere  , vel  ei  auíli  temerário 
contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prasfum- 
pferit  , indignationem  Omnipotentis  Dei  , &: 
Beatoriim  Petri  y Pauli , Apoílolorum  ejuSj, 
fe  noverk  incurfurum.  Datum  Perufii  VL  I- 
dus  Junii  j,  Pontiíicatús  nokri  anno  primo. 


^ulta  do  Tapa  Celejlmo  UI,  porque  à mhdçat 
ãos  ^apas  Alexandre  III.  e Urbano  IIL  appro^a  a 
õrdm  do  Templo  , e lhe  concede  os  Trivile^ios'  , quff 
pelos  ditos-  Tapas  em  fuas  Tullas  lhe  jao  concedidos,. 


dos  Templários.  Tarte  1. 


Cdeíllnus  Efifcopus , Seryus  Seryorum  T)ã. 

Dlledis  íiliis  Giberto  Magiílro  religioíie  mi- 
IitÍ2c  Templi , quod  Hieroíblymis  íitiim  eft, 
ejuíque  Fratribus  tam  praeíèntibus  , quàm  futu- 
ris.  In  F.  P.  M.  Omne  datum  optimum , ôc 
omne  domnum  perfedum  defurfum  eft,  deíben- 
dens  à Patre  luminum,  apud  quem  non  eft  tranll 
mutatio , nec  viciííítudinis  obumbratio.  Proin- 
de  diledi  in  Domino  fílii  ad  exemplar  Prsede- 
ceíTorum  noílrorum  felicis  recordationis  Alexan- 
dri , Lucii , Urbani , Ôc  Clementis  Romanorum 
Pontiíicum  , de  vobis , ôc  pro  vobis  Omnipo- 
tentem  Dominum  collaudamus,  quoniam  in  U- 
niveríò  Mundo  veílra  Religio , Sc  veneranda  In- 
ftitutio  nuntiatur.  Cum  enim  naturâ  eííetis  fílii 
irae , nunc  per  afpirantem  gratiam  Euangelii  non 
furdi  auditores  efíedi , relidis  pompis  feculari- 
bus,  &:  rebus  propriis,  dimifsâ  & ^atiosâ  viâ, 
qu3e  ducit  ad  mortem  , arduum  iter  , quod  du- 
cit  ad  vitam  , humiliter  elegiftis , atque  ad  com- 
probandum  quòd  in  Dei  militia  ípecialiter  com- 
putemini , íignum  viviíicse  Crucis  in  veftro  pe- 
dore  aííiduè  circumfertis.  Accedit  ad  hsec , quòd 
tanquam  veri  Ifraelitas  , atque  inftrudiííimi  Di- 
vini  praslii  bellatores  veras  charitatis  dammâ  fuc- 
cenfi  didum  Euangelicum  operibus  adimpletis,” 
quo  dicitur : Mmvem  liac  dikãionem  nemo  ha^ 

P ii  het, 


828  Ademorias  da  Ordem 

het  , (jiiam  ut  animam  fuam  ponat  (juis  pro  amU 
cis  fiils.  Unde  cum  juxta  Summi  Paíloris  vo- 
cem  , animas  veílras  pro  Fratribus  ponere , eof* 
que  ab  incurfibus  Paganorum  defenfare  minimè 
lormidetis,  cum  nomine  cenfeamini  milites , con- 
ílituti  eílis  à Domino  Catbolicas  Ecclefi^  de- 
fenfores  , ôc  inimicorum  Chriíli  impugnatores» 
Licet  autem  veílrum  íludium  , &:  laudanda  de- 
votio  in  tam  facro  opere , toto  corde  , &:  totâ 
mente  defudet  ; nihilominus  tamen  univerfita» 
tem  veftram  exhortamur  in  Domino  , atque  in 
peccatorum  remiffionem  authoritate  Dei  , 6c 
Beati  Petri , Apoftolornm  Principis , tam  vobis, 
quàm  íervientibus  veílris  injungimus , ut  pro 
tuendâ  Catholicâ  Ecclefiâ  , 6c  eâ , quse  eíl  fun 
Paganorum  tyrannide,  de  ipíÒTum  fpurcitia  eru- 
endâ  , expugnando  inimicos  Crucis  Chriíli  , in- 
vocato  Chriíli  nomine  intrepidè  laboretis.  Et 
etiam  quse  de  ipforum  fpoliis  ceperitis , fidenter 
in  ufus  veílros  convertatis,  & ne  de  his  contra 
velle  veílrum  portionem  alkur  dare  cogamini  ^ 
prohibemus.  Statuentes , ut  domum  , íèu  Tem- 
plum  , in  quo  eílis  ad  Dei  laudem , & gloriam, 
atque  defenfionem  fuorum  íidelium  , 6c  liberan- 
dam  Dei  Ecclefiam  congregati  cum  omnibus- 
poíTeflionibus  , 6c  bonis  fuis  , quas  in  prsefentia- 
rum  ligitimè  habere  cognofcitur,  aut  in  futurum' 
conceííione  Pontifícum  , liberalitate  Regum  , vel 
Principum  , oblátione  íidelium  , feu  aliis  juílis 

modis. 
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modis,  praeílante  Domino,  poterit  adipifci  perpe- 
tuis  futuris  temporibus  fub  Apoftolicae  Sedis  tu- 
tela', & proteàione  confiftant.  Prsefenti  quo- 
que  decreto  fancimiis , ut  vi  ta  religiofa  , quas  in 
veílra  Dorno  eft  Divinâ  infpirante  gratiâ  inílitu- 
ta  , ibidem  inviolabiliter  obfervetur , ôc  Fratres 
inibi  Omnipotenti  Domino  fervientes,  caftè,  &: 
finè  proprio  vivant  , &:  profeíTionem  fuam  di- 
ólis  , & moribus  comprobantes  , Magiílro  fiio , 
aiit  quibus  ipfe  praeceperit,  in  omnibus , & per 
omnia  fubjedi  , & obedientes  exiílant.  Prsete- 
reà  qnemadmodum  Domns  ipía  hujufmodi  fa- 
fíae  veílríe  Inílitutionis , ÒL  Ordinis  fons , & ori- 
go  eíle  promeruit  5 ita  nihilominus  omnium  lo- 
coriim  ad  ea  pertinentiiim  caput , &:  magiílra  in 
perpetiium  habeatiir.  A d hsec  adjicientes  prasci- 
pimus , ut  obeiinte  te , dileóle  in  Domino  fíli  Gi- 
berte , vel  tuorum  quolibet  fucceíTorum , nulius 
ejusdem  Domús  Fratribus  praeponatur , nifi  mr- 
litaris , & religioía  perfona , qiiae  veftríe  religio- 
nis  habitum  fít  profeíía  , nec  ab  aliis  ,*  nifi  ab 
omnibus  Fratribus  infimul , vel  à faniori , ac  pu- 
riori  eorum  parte , qui  proponendus  fuerit , eli- 
gatur.  Porrò  confuetudines  ad  vedrae  religronis^ 
& officii  obfervantíam  à Magiflro , &:  Fratribus 
communiter  inftitutas , nulli  Eccleíiafticse  , fsecu- 
larive  perfonx  infringere',  vel  minuere  íit  lici- 
tum.  Easdem  quoque  confuetudines  à vobis  ali- 
quanto  tem.pore  obfemtas  , ôc  ícripto  firmatas, 
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niíi  ab  eo  , qui  Magiíler  eíl , confentiente  ta- 
men  íaniori  parte  Capituli , non  liceat  immutari. 
Prohibemus  infuper , &:  omnimodis  interdicimus, 
ut  fidelitates , hominia , five  juramenta  , vel  reli- 
quas  fecuritates , quse  à fascularibiis  frequentantur, 
nulla  Ecclefiaftica , liecularifve  perfona  à Magi- 
ftro  , Fratribus  ejusdem  Domus  exigere  au- 
deat.  Illud  autem  ícitote  quoniam  íicut  veftra 
íàcra  Inftitutio  , 5c  religioía  militia  Divina  eíl 
Providentíâ  ílabilita  j ita  nihilominus  nullius  vi- 
íae  religioforis  obtentu , ad  locum  alinm  vos  con- 
venit  tranfvolare.  Deus  enim,  qui  eíl  incommu' 
tabilis  5 5c  seternus,  mutabilia  corda  non  appro- 
bat,  íed  potiús  facrum  propofitum  femel  incos- 
ptum  perduci  vult  ufque  in  finem  debitíe  adio- 
iiis.  Quot , 5c  quanti  íiib  militari  cingulo  , 5c 
chlamyde  , terreni  imperii  Domino  placiierunt, 
fibique  memoriale  perpetuum  reliquerunt?  Quot, 
5c  quanti  in  armis  bellicis  conílituti , pro  teíla- 
mento  Dei  , 5c  paternarum  legum  defenfione 
íiiis  temporibus  íbrtiter  dimicarunt , atque  ma- 
nus  fuas  in  fanguine  infidelium  Domino  confe- 
crantes , poíl  bellicos  fiidores  aeternte  vítse  bra- 
vium  íunt  adepti  ? Videte  itaque  vocationem 
veílram  Fratres  tam  milites , quàm  íèrvientes , 
atque  juxta  Apoílolum  unuíquifque  veílrúm  in 
qua  vocatione  vocatus  eíl  , in  ea  permaneat. 
Ideoque  Fratres  veílros  íèmel  devotos , atque 
m facro,  GoUegio  veílro  receptos  poíl  faólam 
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in  veílra  militia  profeíTionem  , ôc  habitum  reli- 
gionis  aíTumptum  , .revertendi  ad  fseculum  nul- 
lam  liabere  prsecipimus  facultatem.  Nec  alicui 
eorum  fas  fit  poft  fadam  profeíTionem  , femeí 
aííumptam  Crueem  Dominicam  , &:  habitum 
veílra  profeffionis  abjicere , vel  ad  alium  lociim, 
fêu  eíiam  MonaíTerium  maioria , íive  minoris  re- 
ligionis  obtentu  , invitis  , five  inconfultis  Fratri- 
bus , aut  eo  , qui  MagiíTer  extiterit , liceat  tranf' 
migrare , nullique  EecIeíiaíTicse , faecularive  per- 
fon?e  ipfos  fuícipiendi,  aut  retinendi  licentia  pa- 
teat.  Sanè  laborum  veíTrorum  , quos  propriis 
manibus  , vel  fumptibus  colitis  , five  de  nutri» 
mentis  veíTrorum  animalium-,  nullus  à vobis  de- 
cimas exigerCy  vel  extorquere  prtefumat.  Ctete» 
rum  decimas , quas  confilio , & aííènfu  Epifco- 
porum  5 de  manu  Clericorum  y vel  laicornm  ha» 
bere  poteritis  , illas  etiam',  quas  coníentientibus 
Epifcopis  , ôc  eorum  Clericis  acquiretis  , vobis 
authoritate  ApoíTolicâ  coníirmamus.  Ut  autem 
ad  plenitudinem  falutis , &:  curam  animarum  ve- 
íTrarum  nihil  vobis  deíit , atque  EcclefiaíTica  Sa» 
cramenta,  & DWina  Officra  veíTro  facro  Colle- 
gio  commodiús  exhibeantur ; íimili  modo  fanci- 
mus  y ut  liceat  vobis  honeíTos  Clericos , & Sa^ 
cerdotes  íècundum  Deum  quantum  ad  veíTram 
ícientiam  ordinatos  undecumque  ad  vos  venien- 
tes  fufcipere , &:  tam  in  principali  Domo  veíTra^ 
quàm  etiam  ini  obedieníiis ÔC  locis  fibi  fubditis 

vobi?» 
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vobiícum  habere  , dummodo  fi  è vicino  íint  J 
eos  à propriis  Epifcopis  expetatis.  Idemque  nul- 
li  alii  profeíTione  , vel  ordini  teneantur  obnoxii. 
Quòd  íi  Epifcopi*  eosdem  vobis  concedere  for- 
te noluerint , nihilominus  tamen  eos  fufcipiendi, 
ÔC  retinendi  authoritate  Sandaí  Romanas  Eccle- 
fias  licentiam  habeatis.  Si  verò  aliqiii  horiim 
poíl  faclam  profeííionem  turbatores  religionis  ve- 
ílras  , aut  Domús , vel  inutiles  apparuerint  , li- 
ceat  vobis  eos  cum  faniori  parte  Capituli  amo- 
vere , eifque  tranfeundi  ad  alium  Ordinem  , ubi 
fecundura  Deum  vivere  voluerint , licentiam  da- 
re  , & loco  ipíbrum  alios  idoneos  fubílituere  , qiii 
etiam  unius  anni  fpatio  in  veftra  focietate  pro- 
bentur.  Qno  perado  fi  mores  eoriim  hoc  exe- 
gerint , & ad  veílrum  fervitium  utiles  inventi  fue- 
rint , tunc  demum  profeííionem  faciant  regulari- 
ter  vivendi , & Magiftro  fuo  obediendi  j ita  ta- 
men qiioci  eumdem  viclnm  , & veftitum  .vobi- 
fcLim  habeant , nec  non  lediílernia , excepto  eo, 
quod  claufa  veííimenta  portabunt.  Sed  nec  ipfis 
liceat  de  Capitulo  , vel  cura  Domíis  veftrte  fe 
temerè  intromittere  , nifi  quantum  à vobis  fue- 
rit  eis  injundum.  Curam  quoque  animarum  tan- 
• túm  habeant , quantum  à vobis  fuerint  requifiti. 
Prseterea  nulli  perfonae  extra  veílrum  Capitulum 
ílnt  fubjedi,  tibique,  dilede  in  Domino  fíli  Gi- 
. berte  , tuifque  fucceíToribus  tanquam  Magiílro , 
Príelato  fuo  fecundüm  Statuta  ordinis  noílri 

defe- 
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deferant.  Confecrationes  verò  Altarium  , feii 
Bafilicariim  , Ordinationes  Clericorum  , qiú  ad 
Sacros  Ordines  fiierint  promovendi  , & cíetera 
Ecclefiadica  Sacramenta  à Diceceíanis  íiifcipiatis 
Epifcopis  , fi  quidem  Catholici  fuerint  j & gra- 
tiam , atque  Communionem  Apoílolicte  Sedis  ha- 
buerint , &:  ea  grátis , & abfqne  pravitate  aliqua 
vobis  voluerint  exhibere.  Alioquin  liceat  vobis 
Catholicum  quemcnmque  malueritis  adire  An- 
tiílitem  , qui  noílrâ  fultus  authoritate , quod  po- 
ftulatur  , indulgeat.  Clericos  aiitem  pro  pecu- 
nia  praídicare , aiit  lucro , vofque  pro  hujufmo- 
di  causa  eos  ad  praedicandum  mittere  prohibe- 
mus , nifi  fortè  Magiíler  Templi , qui  pro  tem- 
pore  fuerit  , certis  ex  caufis  id  faciendum  eíle 
decreverit.  Si  quando  .verò  loca  deferta  fuerint 
eidem  venerabili  Domui  ab  aliquo  pia  devotio- 
ne  collata , liceat  vobis  ibidem  Villas  asdificare, 
Eccleftas  , & Cimiteria  ad  opus  hominum  ibí- 
dem  manentium  fabricare  : ita  tamen  iit  in  vi- 
cinia  illa  Abbatia , vel  religioforum  virorum  Col- 
legium  non  exiílat , quas  ob  hoc  valeant  pertur- 
bari.  Cum  autem  terras  cultas  vobis  quolibet 
juílo  titulo  conferentur , facultatem  , & licenti- 
am  habeatis  ibidem  Oratória  condruendi , & Ci- 
miteria faciendi  ad  opus  tranfeuntium , & eorum 
tantummodò,  qui  de  veílrá  fuerint  mensá:  inde- 
cens  enim  eft,  & animarum  periculo  proximiim, 
religiofos  Fratres  occafione  adeundas  Eccleíire  fe 
Tom.IL  viro- 
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viroriim  turbis , & miilierum  frequentise  immií^ 
cere.  Qincumque  ílinè  in  veílro  CoIIegio  fufci» 
pient , llabilitatem  loci  , converfionem  rDorum , 
feque  militaturos  Domino  diebiis  vitas  fuíe  fub 
obedientiâ  Magiílri  Templi  pofito  ícripto  fiiper 
Altare,  in  quo  contineantur  ifta,  promitiant.  De- 
cernimus  ergo , ut  receptores  veftrarum  fraterni- 
tatum  , five  colledarum , falvo  jure  dominorum 
fuorum  in  Beati  Petri , & noílra  protedioiíe  con- 
fiílant , & per  terras , in  quibus  fuerint , pacern 
habeant.  Simili  modo  fancimus , ut  quicumque 
in  veftra  fraternitate  fuerit  receptus , íi  fortè  Ec- 
clefia,  ad  quam  pertinet,  à Divinis  Officiis  erit 
prohibita , eumque  mori  contigerit , eidem  fepul- 
tura  EccIeílaRica  non  negetur , niíi  excommuni- 
catus  , vel  nominatim  fuerit  intcrdidus.  Prxterea 
fi  qui  Fratrum  veílrorum  , qui  ad  recipiendas 
easdem  fraternitates , vel  colleílas , à vobis  fue- 
1'int  miíTi  , in  quamlibet  Civitatem  , Caílellum  , 
vel  vicum  advenerint , fi  fortè  Jocus  rpfe  à Di- 
vinis Officiis  íit  interdidlus  , pro  Omnipotentis 
Dei  reverentiá  in  eorum  jucundo  adventu  íèmel 
in  anno  aperiantur  Ecclefise , excluíis  excom- 
municatis  Divina  Officia  celebrentur.  Statuimus 
etiam  , ut  nulli  Epifcopo  in  Ecclefiis  vobis  utro- 
que  jure  fubditis,  interdicli  , vel  excommunica- 
tionis  fententiam  liceat  promulgare.  Verumta- 
nien  íi  generale  interdidum  terras  fuerit  in  locis 
iilis  prolatum,  exclufis  excoinmunicatis,  &:  nomi- 
natim 
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natim  interJidis , clauíis  janiiis , & abíqiie  íigno- 
rum  pulfatione  planè  Divina  Officia  celebieti?. 
Decernimus  infupcr  aiuhoritate  Apoftolica  , ut 
apud  qiiemcumque  locum  vos  venire  contigerir, 
ab  honeílis  , atque  Catholicis  Sacerdotibus  pce- 
nitentiam  , undionem  , feu  alia  queelibet  Eccle- 
fiaílica  Sacramenta  fiifcipere  liceat  , ne  fortè 
ad  perceptionem  fpiritualium  bonorum  vobis 
quidpiam  deeíTe  valeat.  Quia  verò  omnes  in 
Chrifto  unum  fumus , ôc  non  eíl  perfonarum 
differentia  apud  Deum , tam  remifíionis  peccato- 
rum  , quhm  alterius  beneíicentiae  , atque  Apo- 
ílolicíe  benedidionis,  qute  vobis  indulta  eft,  eti- 
am  fiimiliam  , &:  íèrvientes  veílros  volumus  eííe 
participes.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  pra-- 
didum  locum  temerè  perturbare , aut  ejus  poí^ 
feíTiones  auferre  , vel  ablatas  retinere  , minuere, 
íeu  aliquibus  vexationibus  fatigare  ; íèd  omnia 
integra  coníèrventur  veftris , atque  alioriim  Dei 
fidelium  ufibus  omnimodis  profutura.  Salvâ  in 
omnibus  Apoftolicte  Sedis  authoritate.  Si  quis 
igitnr  hujus  noílrse  conftitutionis  paginam  íciens, 
contra  eam  temerè  venire  tentaverit , fecundò, 
tertiòve  commonitus , niíi  reatum  fuum  conaruâ 
fatisfadione  correxerit , poteftatis , honorifque  fui 
careat  dignitate , reumque  fe  Divino  judicio  exi- 
ftere  de  perpetrata  iniquitate  çognofcat , & à 
Sacratiffimo  Corpore  , ac  Sanguine  Dei , Do- 
mini  Kedemptoris  Noílri  Jeíli  Chriíl;  alienus  íiat, 

Q,  ii  atque 
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atque  in  extremo  examjne  diílridte  fubjaceat  iil- 
tioni.  Confervantes  aiitem  hxc , Omnipotentis 
Dei , & Beatorum  Petri , Pauli  , Apoílolo- 
rum  ejiis,  benedidlionem,  & gratiam  confequan- 
tur.  Amen.  Amen, 


deJiochefortJècit . 

Ego  Coelefllnus , Catholicse  Eccleíice  Epiícopus; 


Ego  Albin.  Albanenfis  Epifcopus. 


Ego  Odavianus  Hoílien,  Vellenen. 
fcopus. 


kJ-  Ego  Joannes  Prseneílin.  Epiícopus. 

^ Ego  Petrus  Portueii.  Sandse  Rufínse 
’ Epifcopus. 


+ Ego  Pandulfus  Bafil.  XII.  Apoílolor, 
Praesb.  Card.  conf. 

^ Ego  Joan.  tit.  Sandi  Clementis,  Card.  Ut- 
tobien.  ÔC  CaíTanen,  Epifcop.  conf. 
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'f  Ego  Roman.  tit.  Sandae  Anaílafise,  Pr^eí^ 
byt.  Card.  conf. 

Ego  Hug.  Sandli  Martin! , tit.  Eguitii , 
Praesb.  Card. 

Ego  Gofred.  tit.  Sanól.  Praxed.~  Prsesbyt. 
Card.  conf. 


Ego  Bernard.  San6li  Petri  ad  Vincul. 
Prsesb.  Card.  tit.  Eudoxise , conf. 


^ Ego  Joannes , tit.  San6l<e  Prifcse , Prse^b. 
Card.  conf. 

! Ego  Bran.  Sandor.  Coímse,  Sc  Damia- 
ni,  Diac.  Card.  coní. 


Ego  Gregor.  Sandlse  Marite  in  Porticii 
Diac.  Card.  conf. 


t 

f 
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Ego  Gregor.  Dei  grat.  San£l.  Georg.  ad 
Vel.  Aur.  Diac.  Card. 

Ego  Lotarius  Sandtor.  Ser^ii , Sc  Bacchi, 
Diac.  Card.  conf. 

Ego  Petrus  Sandlte  Mar.  in  Via  LatJ 
Diac.  Card.  conf. 

Ego  Cencius  Sanílae  Liicise  5 Diac.  Car- 
din.  conf. 


Datum  Rom^  apud  S.Petrum  per  manum  iEgs- 

dii 
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dii  Sandi  Nicolai  in  Cárcere  Tullian.  Diac.  Car- 
din.  VII.  Kalendas  Junii  , Indidione  XII.  íii- 
carnationis  Dominicee  anno  M.C.XC.IV.  Pon- 
tificatús  verò  Domini  Coeleílini  Papae  líL  anno 
quarto. 


!BíiUa  do  Tapa  Imiocendo  7/J.  porquê  à mitacao 
dos  Tapas  Alexandre,  e Luáo  y Urbano  UI.  e Clemen- 
te Uh  feus  Tredecejfores  approva  a Ordem  do  Templo, 
e toma  as  pefjoas  delia  , e a dita  TsligiaÕ  fobre  fua 
protecção , e da  Santa  Igreja  de  Tpma , e lhes  concede 
todos  os  TriVtleglos , que  os  ditos  Tapas  lhes  concede- 
rão por  fuas  (Bulias  de  ApproV^^çao  , que  atrás  fcao , 
e nao  Je  juma  efta  aqui  , porque  a fuma  da  Bulia  do 
Tapa  Alexandre  ferye  a todas, 

Innocentius  Epifcopus , Seryus  SerVorum  Dei, 

Dlledis  filiis  Magiílro  Religiofas  militise  Tem- 
pli , qiiod  Hierofolymis  fitum  eft , ejüfqiie 
Fratribus  tam  pr^efentibus , quàm  futuris.  In 
P.  P.  M.  Omne  datum  optimum  , &:  omne 
domnum  perfedum  defiiríum  eíl  defcendens  à 
Patre  luminum , apiid  quem  non  eíl  tranfmuta- 
tio  , nec  viciííitudinis  obumbratio.  Proinde  dile- 
(di  in  Domino  íilii  ad  exemplar  felicis  recorda- 
íionis  PríedeceíTorum  noílrorum  Àlexandri,  Lu- 
ciij  Urbani,  Clementis,  Romanorum  Pontiíicum, 

de 


dos  Templários.  Tarte  I.  835^ 

de  vobis  , & pro  vobis  Omnipotentem  Domi-  - 
num  collaudamiis , qiioniam  in  Univerfo  Mun- 
do veílra  Religio,  & veneranda  Inftitutio  nun- 
tiatur.  Cum  enim  naturâ  eíFetis  fílii  írje , nunc 
per  afpirantem  gratiam  Euangelii  non  furdi  au- 
ditores effeâii  , reliclis  pompis  íkcularibus  , ôc 
rebiis  propriis  , dimifsâ  etiam  ípatiosâ  viâ  , qiite 
ducit  ad  mortem , arduum  iter  , quod  ducit  ad 
vitam  5 humiliter  elegiílis , atque  ad  comproban- 
dum  , quod  in  Dei  militia  fpecialiter  compute- 
mini  , íignum  vivifícíe  Crucis  in  veftro  pedlore 
aííiduè  circumfertis.  Accedit  ad  hxc  , quòd  tan- 
quam  veri  iTraelitas  , atque  inílrudliííimi  Divini 
príelii  bellatores,  ver^  charitatis  flammâ  fucceníi, 
didlum  Euangelicum  operibus  adimpletis^  quo  di- 
citur : Maiorem  liac  dilectionem  nemo  hahet  ^ (juam 
iit  animam  fiiam  ponat  quis  pro  amicis  fiiis.  Un- 
de  cum  juxta  Summi  Paíloris  vocem  animas  ve-  ' 
ftras  pro  Fratribus  ponere,  eofque  ab  incurfibus 
Paganorum  defenfare  minimè  formidetis  , cum 
nomine  cenfeaminí  milites , confíituti  eílis  à Do- 
mino Catholicíe  Eccleíise  defeníbres  , inimico- 
rum  Chriíli  impugnatores.  Licèt  autem  veílrum 
íludium , &:  laudanda  devotio  in  tam  íacro  ope- 
re, toto  corde,  & tota  mente  deíudet  j nihilomi- 
nus  tamen  univerfitatem  veílram  exhortamur  in 
Domino , atque  in  peccatorum  remiííionem  au- 
thoritate  Dei , & Beati  Petri , A poílolorum  Prin- 
cipis  5 tam  vobis , quam  Fervientibus  vefiris  inju- 

gimusj>  ^ 
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gimus  , ut  pro  tiiendâ  Catholicâ  Ecclefiâ  , 5c 
eâ , eft , fub  Paganorum  tyrannide , de  ip- 
íbrum  Ipurcitla  eruendá  , expiignando  inimicos 
Crucis  Chrifti  , invocato  Chriíli  nomine  intre- 
pidè  laboretis.  Et  etiam  qiite  de  ipíbrum  fpo- 
liis  ceperitis  , hdentcr  in  ufus  veílros  convertatis, 
& ne  de  his  contra  velle  veílrum  portionem  ali- 
ciii  dare  cogamini , piohibemus.  Statuentes , ut 
Domus  , feu  Templum  , in  quo  eílis , ad  Dei 
laudem  , &:  gloriam  , atqiie  defenfionem  fuorum 
fidelium , & liberandam  Dei  Eccleíiam  congre- 
gati , cum  omnibus  poíTeííionibiis , & bonis  fuis, 
quae  in  picefentiarum  legitimè  habere  cognofci- 
tur , aut  in  futurum  conceííione  Pontificum  , li- 
beralitate  Regum  , vel  Principum  , oblatione 
fidelium  , feu  aliis  juílis  modis  prteílante  Domi- 
no poterit  adipifci , perpetuis  futuris  temporibus, 
fub  Apoílolic^  Sedis  tutela , protedione  con- 
fiftant.  Prcefenti  quoque  decreto  fancimus , ut 
vita  religioía , quae  in  veílra  Domo  eíl , Divina 
infpirante  gratiâ  inílitiita  , ibidem  inviolabiliter 
obfervetur  , & Fratres  inibi  Omnipotenti  Do- 
mino fervientes  , caílè  , &:  fine  proprio  vivant, 
&:  profeííionem  fuam  didis , moribus  com- 
probantes  Magiftro  fuo  , aut  quibus  ipfe  prae- 
ceperit  in  omnibus  , &:  per  omnia  fubjedi , & 
obedientes  exiílant.  Prastereà,  quemadmodum 
Domus  ipía  hujus  fadse  veílrse  Inílitutionis  , &: 
^Ordinis  fons , 5c  origo  eíTe  promeruit ; ita  nihilo- 

minus 
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minus  omnium  locorum  ad  eam  pertinentium 
caput,  &:  magiílra  iii  perpetuum  habeatur.  Ad 
híec  adjicientes  praecipinnis , ut  obeunte  te,  di- 
lede  in  Domino  fili  Terrice , vel  tuornm  quo- 
libet  fucceííorum  , nullus  ejusdem  Domús  Fratri- 
bus  prasponatur,  nifi  militaris , &:  Religiofa  per- 
fona , qu2e  veílra:  Religionis  habitum  fit  profeí^ 
fa , nec  ab  aliis , nifi  ab  omnibus  Fratribus  iníi- 
mul , vel  à faniori , ac  pnriori  eorum  parte , qui 
prteponendus  fuerit,  eligatiir.  Porri)  confuetudi- 
nes  ad  vcíl;r^  Religionis , & officii  obrervantiam 
à Magiílro  , &:  Fratribus  communiter  inílitutas 
nulli  Ecclefiaílicas  ? fsecularive  perfona:  infringe- 
re  , vel  minuere  fit  licitum.  Easdem  quoqiie 
conÍLietudines  à vobis  aliquanto  tempore  obíèr- 
vatas , Ôc  fcripto  firmatas , nifi  ab  eo  , qui  ma- 
giíler  eíl , confeiitiente  tamen  íiiniore  parte  Ca- 
pituli,  non  liceat  immutari.  Prohibemus.infuper, 
& omnimodis  interdicimus  , ut  íidelitates , ho- 
■minia  , five  juramenta  , vel  aliquas  fecuritates , 
quae  à fíeculâribus  frequentaiitur , nulla  Eccleíia- 
ílica , íkcularifve  à Magiílro , & Fratribus  ejuCi 
dem  Domús  exit^ere  audeat.  Illud  autem  fci- 

' o 

tote  , quoniam  ficut  veílra  facra  Inílitutio  , &: 
Religiofa  militia  Divina  éíl  Providentià  ílabilita, 
ita  nihilominus  nullius  vitoe  relimoforis  obtentu 

o 

ad  locum  alium  vos  convenit  tranfvolare.  Deus 
enim  qüi  eíl  incommutabilis,  & asternus,  muta- 
bilia  corda  non  approbat , íed  potiüs  facrum  pro- 
Tom.II.  ‘ R pofitum 
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pofitum  femel  incoeptum  perdiici  vult  viíqiie  ín 
finem  debitíe  aólionis.  Qiiot , & qiianti  fiib  mi- 
litari  cingulo  , & chiamyde  terreni  imperii  Do- 
mino placuerunt , fibique  memoriale  perpetunm 
reliquerunt  r Quot , & quanti  in  armis  bellicis 
conílituti,  pro  teílamento 'Dei , paternarum 
legum  defenfione  fuis  temporibus  fortiter  dimi- 
carunt , atque  manus  fuas  in  fanguine  infidelium 
Domino  confecrantes  , poft  bellicos  fudores  as- 
ternse  vitse  bsavium  funt  adepti?  Videte  itaque 
vocationem  veílram  Fratres  tam  milites  , quàm 
íêrvientes , atque  juxta  Apoftolum  unuíquifque 
veftrúm  , in  qua  vocatione  vocatus  eft  , in  eâ 
permaneat.  Ideòque  Fratres  veílros  femel  de- 
votos, atque  in  Sacro  Collegio  veftro  receptos, 
poíl  fadam  in  veílra  militia  profeíTionem  , & 
habitum  Religiônis  aííumptum  , revertendi  ad 
fíECLilum  nullam  habere  praecipimus  facultatem , 
nec  alicui  eorum  fas  fit  poíl  fadam  profeííionem , 
femel  aíílimptam  Crucem  Dominicam  , &:  ha- 
bitum veílrae  profeííionis  abjicere , Vel  ad  alium 
locum  , íêu  etiam  Monaílerium  maioris  , vel 
minoris  religiônis  obtentu  , invitis , five  incon- 
fultis  Fratribus  , aut  ei , qui  Magiíler  extiterit , 
liceat  tranfmigrare  , nullique  Ecclefiaílicse , íx- 
cularive  perfonte  ipfos  fufcipiendi,  aut  retinendi 
licentia  pateat.  Sanè  laborum  veílrorum , quos 
propriís  manibus , aut  fumptibus  colitis , five 
de  nutrimcntis  veílrorum  animalium  niillus  k 
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vobis  decimas  exigere , vel  extorquere  prsefumat. 
Cseterum  decimas,  quas  confilioj^ôc  aíTeníli  E- 
pifcoporum  dè  manu  Clericorum  , vel  Laicorum 
•liabere  poteritis,  illas  etiam,  quas  confentientibus 
Epifcopis , &i  eorum  Clericis  acquiretis , vobis 
authoritate  Apoílolicâ  coníirmamus.  Ut  autem 
ad  plenitudinem  falutis , curam  animarum  ve- 
ílrarum  nihil  vobis  defit,  atque  Ecclefiaftica  Sa- 
cramenta , & Divina  Officia  veftro  Sacro  Col- 
legio  commodiús  exhibeantur,  fimili  modò  fan- 
cimus , ut  liceat  vobis  honeílos  Clericos , &:  Sa- 
cerdotes íècundüm  Deum  quantum  ad  veílram 
fcientiam  ordinatos,  undecumque  ad  vos  venien- 
tes  fufcipere , &:  tam  in  principali  Domo  veílra, 
quàm  etiam  in  obedientiis , & locis  fibi  fubditis 
vobifcum  habere  , dummodo  íi  è vicino  fint , 
eos  k propriis  Epifcopis  expetatis.  Idemque  nul- 
li  alii  profeffioni  , vel  ordini  teneantur  obnoxii. 
Quod  fi  Epifcopi  eosdem  vobis  concedere  fortè 
noluerint  5 nihilominus  tamen  eos  fufcipiendi , &: 
retinendi  authoritate  Sanólse  Romana:  Eccleíi^ 
licentiam  habeatis.  Si  verò  aliqui  horum  poíl 
fadam  profeííionem  turbatores  Religionis  veftro, 
aut  Domús , vél  inutiles  apparuerint , liceat  vo- 
bis cum  faniore  parte  Capituli  amovere , eiíque 
' tranfeundi  ad  alium  Ordinem  , ubi  fecundúm 
Deum  vivere  voluerint , licentiam  dare  , lo- 
co ipíbrum  alios  idoneos  fubílituere,  qui  etiam 
linius  anni  Ipatio  in  veílra  focietate  probentur. 

R.  ii  Quo 
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Quo  perado  íi  mores  eorum  hoc  exegerint , Sc  | 
ad  veftrum  fervitium  utiles  inventi  fuerint , tunc  i 
clemum  profeíTionem  faciant  regulariter  vivendi, 

Sc  Magiílro  fuo  obediendi , ita  tamen  qiiod  eiim-# 
dem  vidum  , Sc  veílitum  vobiícum  habeant , 
nec  non  lediílernia  , excepto  eo  , quod  claiiía 
veílimenta  portabunt.  Sed  nec"  ipfis  liceat  de  ] 
Capitulo,  vel  cura  Domús  veílríc  fe  temerè  in-  f 
tromittere  , nifi  quantum  à vobis  fuerit  injun- 
£tum.  Curam  quoque  animarum  tantúm  babe- 
ant , quantum  à vobis  fuerint  requiíiti.  Piícte-  ^ 
reà  nulli  perfonae  extra  veílrum  Capitulum  fint 
íubjedi,  tibique,  dilede  in  Domino  fili  Terrice,  | 
tuifque  fucceííoribus  , , tanquàm  Magiílro  , Sc  l 
Prselato  fuo  íecundúm  Statuta  Ordinis  veflri  de- 
ferant.  Confecrationes  verò  Altarium  , feu  Bafi-  | 
licariim  , Ordinationes  Clericoriim  , qui  ad  Sa-  || 
cros  Ordines  fuerint  promovendi , Sc  caetera  Ec-  í 
clefiaílica  Sacramenta  à Dioeceíanis  fufcipiatis  ^ 
Epifcopis , fi  quidem  Catholici  fuerint  , Sc  gra-  x 
tiam  , atque  Communionem  Apoílolicte  Sedis  j 
babuerint , Sc  ea  grátis , Sc  abíque  pravitate  ali-  1 
qua  vobis  voluerint  exbibere.  Alioquin  liceat  ^ 
vobis  Catbolicum  qiiemciimqüe  malueritis  adire  ^ 
Antiílitem  , qui  noílrâ  fretus  aiitboritate  , quod 
poílulatur , indulgeat.  Clericos  autem  pro  pe- 
cunia  prsedicare  , aiit  lucro  , vofque  pro  bujuí^ 
modi  caufa  eos  ad  prtedicandiim  mittere  probi-  | 
bemiis , nifi  fortè  Magiíler  Templi , qui  pro  ' 

tempore 
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tempore  fuerit , certis  ex  caiifis  id  faciendiim  eí^ 
fe  decreverit.  Si  quando  verò  loca  dcferta  fue- 
lint  eidem  Vcnerabili  Domui  ab  aliqiio  pia  de- 
votione  cüllata , liceat  vobis  ibidem  Villas  asdi- 
ficare,  Eccleíia?,  & Cimiteria  ad  opus  hominuni 
ibidem  manentium  fabricare , ita  tamcn  quòd  in 
vicinia  iila  Abbatia  , vel  Religioforum  virorum 
Collegium  non  exiftat , quae  ob  hoc  valcant  per- 
turbari.  Cum  autem  terrce  cuhie  vobis  quolibet 
judo  titulo  conferentur , facultatem  , & licenti- 
am  habeatis  ibidem  Oratória  conílruendi,  ôc  Ci- 
miteria faciendi  ad  opus  tranfeuntium  , & eoruni 
tantummodò,  qui  de  veílra  fuerint  mensâ.  Inde- 
cens  enim  eíl , animarum  pcriculo  proximum 
Religioíos  Fratres  occadone  adeundce  Ecclefiae 
fe  virorum  turbis  , & mulierum  frequenti^e  im- 
mifcere.  Quicumque  faiiè  in  veílro  Collegio  fu- 
fcipientur , ílabilitatem  loci , converfionem  mo- 
rum  ^ feque  militaturos  Domino  diebus  vitte  fuae 
áib  obedientia  Magiflri  Templi  , pofito  ícriptò 
fuper  Altare,  in  qiio  contineantur  iíla  , promit- 
tant.  Decernimus  ergo , ut  receptores  vedrarum 
fraternitatum  , five  Colledarum  íalvo  jure  Do- 
minorum  fuorum  in  Beati  Petri,  nodra  pro- 
tedionc  confidant , & per  terras , in  quibus  fue- 
rint 5 pacem  habeant.  Simili  modo  fancimius , 
ut  quicumque  in  vedra  fraternitate  fuerit  rece- 
ptus,  fi  forte  Eccleda,  ad  quam  pertinet , à Di- 
vinis  Officiis  erit  prohibita , eumque  mori  con- 
...  tlgeritj 
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tÍ2;erit , eidem  íepultura  Eccleíiaílica  non  nege- 
tur , nifi  excommiuiicatus , vel  nominatim  fuerit 
interdiulus.  Príctereà  íi  qui  Fratrum  veftrorum, 
qui  ad  rccipiendas  easdem  fraternitates , vel  Col- 
ledas  h vobis  fuerint  ^mifíi , in  quamlibet  Civita- 
tem , Caílelium  , vel  vicum  advenerint , fi  for- 
tè  locus  ipfe  à Divinis  Officiis  íit  interdidus , 
pro  Omnipotentis  Dei  reverenda  , íemel  in  an- 
no  aperiantur  Eccleíia; , &:  excluíis  excommuni- 
catis  Divina  Officia  celebrentur.  Statuimus  eti- 
am  , ut  niilli  Epiícopo  in  Ecclefiis  vobis  utro«. 
que  jure  fubditis  interdidi , vel  excommunicado- 
nis  íententiam  liceat  promulgare.  Verumtamen 
fi  generale  interdidum  terrae  fuerit  111  locis  illis 
prolatum , exclufis  excommunicatis , & nomina- 
tim interdidis  , clauíis  januis  abfque  íignoruni 
pulfatione  plane  Divina  Officia  celebretis.  De- 
cernimus  iníuper  authoritate  Apoftolica , ut  apud 
quemcumque  locum  vos  venire  contigerit  , ab 
honeftis  , atque  Catholicis  Sacerdotibus  poeni- 
tcntiam  , undionem , feu  alia  quaelibet  Ecclefi- 
aílica  Sacramenta  fuícipere  liceat  , ne  fortè  ad 
perceptionem  fpiritualium  bonorum  vobis , quid- 
piam  deeííe  valeat.  Qiiia  verò  omnes  in  Chrí- 
fto  unum  fumus , &:  non  eíl  perfonarunr  diííe- 
rentia  apud  Deum  tam  remiffionis  peccatorum  ^ 
quam  alte4:iüs  beneficentiae  , atque  Apoftolicae 
benedidionis,  quce  vobis  indulta  eíl,  etiam  fami- 
liam , fervientes  veílros  volumus  eíTe  partici- 
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pes.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  prsedi» 
dum  locum  temerè  perturbare , aiit  ejus  poííeí- 
íiones  aiiferre  , vel  abiatas  retinere  , miniiere , íeu 
aliquibus  vexationibus  fatigare , fed  omnia  integra 
coníerventur  veílris , atque  aliorum  Dei  fídelium 
iifibus  omnimodis  profutura  , falvâ  in  omnibus 
Apodolicse  Sedis  authoritate.  iiiquis  igitur  hiijus 
nodrse  Conditutionis  paginam  fciens  contra  eam 
temerè  venire  tentaverit  , íecimdò  tertiò  com- 
monitiis , niíi  reatiim  fuum  congruâ  fatisfadione 
correxerit,  potedatis,  honoriíque  íiii  careat  digni- 
tate , feiimque  íe  judicio  Divino  exidere  de  per- 
petrata  iniquitate  cognofcat  , •&  à Sacratiííimo 
» Corpore , ac  Sanguine  Dei , & Domini  Redem- 
ptoris  Nodri  Jefu  Chridi  alienus  ,fiat  , atque  in 
extremo  examine  didridae  fubjaceat  ultioni.  Con- 
fervantes  autem  hzec  , Omnipotentis  Dei  , ÔC 
Beatoriim  Petri  , &:  Pauli  , Apodolorum  ejus, 
benedidionem , gratiam  confei^uantur.  Amen. 
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Ego  Oclavianus  Hoílien.  & Vellerten.  Epí- 
fcopus. 

Ego  Petrus  Portucii.  & Sandce  Ruíiiiíe,  E- 
* pifcopus. 


Ego  Petrus , tit.  Sanflae  Cíecilix , Príesbyter 
Cardinalis  confirmo. 

Ego  Jord.  Sanâioe  Pudentiante  , tit.  Paftoris , 
Piícsbyt.  Card.  confirmo. 

Ego  Ovido  Sandx  Mari^e  trans  Tyberim, 
tit.  Calixti , Prtesb.  Card.  confirmo. 

Ego  Hugus,  Príesb.  Cardin.  Sandi  Martin! , 
tit.  Eauitii  confirmo. 

Ego  Berardus  Sandi  Adriani,  Diac.  Cardin. 
confirmo. 

Ego  Gregoriíis  Sandte  IMarite  in  Porticu, 
Di  ac.  Card.  confirmo. 

Ego  Gregorius  Sanda;  Marias  in*Aquaro^ 
Diac.  Card.  confirmo. 

Ego  Gregorius  Sandi  Georgii  ad  Velium  Aii« 
reum , Diac.  Card.  confirmo. 

Ego  Gregorius  Sandi  Angeli^  Diac.  Cardin, 
confirmo. 

Ego  Petrus  Sandas  Mariae  in  Vulata,  DiacJ 
Card.  confirmo. 


Datum  Romas  apud  Sandum  Petrum  per  ma- 
num  Raynandi  Domini  Papas  Notarii  Cancella^ 
rii  vicem  agentis  Idibus  Julii  Indidioiie  prima 

Incar- 
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Incarnationis  DominiccC  M.  C.  XC.  VIII.  Pon- 
tifícatús  verò  Domini  Innocentii  Papae  IH.  An- 
no  primo.'  ^ 


(Bulld  do  Tdpd  Innocencio  lll.  pela  qual  manda 
aos  Prelados  das  Igrejas  , que  procedao  com  Cenfuras 
Ecclefiaflkas  y e outras  penas  contra  quaefquer  pefjoas, 
que  qui:^erem  conftranger  aos  ^ligiojos  da  Ordem  do 
Te^nplo  a pagar  portagem  , ou  outro  algum  tributo  das 
coufas  deputadas  para  feus  ufos , e tieceffidades^ 

Innocentlus  Epifcopus , Ser^us  SerVorum  í)eu 

VEnerabilibus  Fratribns , Archiepifcopis , & 
Epifcopis,  & diledis  filiis  Abbatibiis,  Pdo- 
ribiis , Decanis  , Archidiaconis  , Prsepoíitis  , & 
aliis  Ecclefiarum  Pr^elatis , falutem , &.  Apoílo- 
licam  b.enedi£lionem'.  Relimofos  viros  Fratres 

O 

militiíe  Templi  pro  religione , &:  honeftate  fua, 
íantò  propeníius  à malignorum  rncurfibus  prote- 
gere  volumiis , & tueri , quanto  puriorem  devo- 
tioneni  circa  nos , &1  Romanam  Eccleíiam  ha- 
bcre  nofcuntur.  Inde  eíl , quod  univerfitati  ve- 
ílrte  per  Apoílolica  ícripta  praecipiendo  manda- 
mus  , quatenus  univerfis  Parochianis  veftris  ílib 
ititerminatione  anarhematis  prohibere  curetis , nè 
à prsefatis  P^ratribus  , vel  eorum  hominibus  de^ 
viólualibus , veftimentis , pecudibus , feu  de  aliis 
Tom.IÍ,  S rebus 
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rebus  eorumdem  Fratrum  iifibiis  deputatis , pe* 
dagiur^  vendam  , paííagiiim  , cautagium  , íeu 
aliam  *amlibet  coníuetudinem  exigere , vel  ex- 
torquere,  przefumant.  Si  qui  autem  contra  pro- 
hibitionem  veftram  venire  praefumpíerint : quod 
à pr3erumptione  fua  , monitione  pr^mifTa-  non 
differatis  per  excommunicationis  íententiam  co- 
ercere , & in  terris  eorum , fiquas  habent , om- 
nia  Divina  prseter  baptifma  parvulorum , & pos- 
nitentias  morientium  prohibeatis  appellatione  re- 
mota Officia  celebrari.  Ad  base  quia  ficiit  prse- 
didi  Fratres  aííerunt  quidam  Prsesbyteri , & alii 
Clerici  veflrse  jurisdidionis  in  Ecclefiis  illis , qiise 
pro  exceffibus  in  Domum  preedidorum  Fratrum 
commiííis , fub  interdido  tenentur , Divina  cele- 
biare  prscrumiint,  eos  fi  res  ita  fe  babet , a fuae 
prseíumptionis  fententia  appellatione  poílpoíita 
compefeatis.  Datum  Lateranenf.  V.  Idus  Mar- 
tii , Pontificatiis  noílri  anno  duodécimo. 


0 mefmo  comeJe  0 Tapa  Clemente  TT,  aos  Tjíl- 
^hfos  da  dita  Ordetn  do  Templo  , declarando  , que  nao 
fij  ao  obrigados  a pagar  em  talhas  , nem  colheitas , ?iem" 
Jommas  de  dinheiro  , nem  outras  exacções  quaefquer , e 
per  quaefquer  pe/Joas  y que  fejaÕ  y por  qualquer  Via  im^ 
poftas  y jem  elpeeial  mandado  da  Sé  Jpoftolicay  que  f a- 
inteira  meneao  deite  indulto , e graca. 


Clemens 
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CUmcm  Epí/copus , SerVus  Seryorum  Deí, 

Dlleílis  ííliis  Magiílro , &:  Fratribus  Domús 
militiíe  Templi  Hierofolymitani , faliitem  , 
&:  Apoílolicam  benedidionem.  Quanto  devo- 
tiüs  Divino  vacatis  obíeqiiio  perfonas , ôc  bona 
veftra  pro  Terrte  Sandas  fubfidio  totaliter  expo- 
nendo : tanto  quieti  veílrse  libentiús  providemus. 
Hinc  eíl , quod  nos  veílris  devotis  fupplicationi- 
bus  inclinati , ad  inflar  felicis  recordationis  Ur- 
bani  PapiX  IV.  Pr::edeceíroris  noflri  authoritate 
vobis  prasfentium  indulgemiis , ut  ad  contribuen- 
dum  in  aliquibus  taliis  , colledis  , feu  pecuniae 
fummis , aut  exadionibus  aliis , quocumque  no- 
mine  ceníèantur , aut  ad  exhibendum  , vel  prse- 
ftandiim  easdem  pro  quavis  períbna , ex  quacum- 
que  cauía  ipías  imponi  contingat  ratione  Eccle- 
fiarum  , domorum  , íêu  quarumcumque  pofleííio- 
num  veflrarum  minimè  teneamini  , nec  ad  id 
compelli  aliquatenus  valeatis  , authoritate  litte- 
rarum  Apoílolicíe  Sedis  . vel  Legatorum  ipíius 
impetratarum  , vel  etiam  impetrandariim  , abí^ 
que  mandato  fpeciali  Sedis  ejusdem  faciente  ple- 
nam  , ÔC  expreflam  de  indulto  hujufmodi  men- 
tionem.  Nos  enim  excommunicationis , ôc  in- 
terdidi  fententias , fi  quas  in  vos  , vel  aliqiiem 
veflrúm  contra  tenorem  indulti  hujufíiiodi  a qiio- 
^uam  promulgar!  contigerit,  decernimus  irritas, 

S ii  ôc  ina- 


852  Ademorias  da  Ordem  Adi  li  t ar 

& inanes.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat 
hanc  paginam  noíliíe  conceííionis , & Conílitu- 
tionis  iníringere  , vel  ei  aufu  temerário  contrai- 
re.  Siquis  autem  hoc  attentare  praefumpíerit , 
indignationem  Omnipotentis  Dei , &.  Beatoruni 
Petri  , & Pauli , Apoíloloriim  ejiis  fe  noverit 
incurfuriim.  Datum  Aííifii  11.  Non.  Septembris, 
Pontiíicatús  noftri  anno  primo. 

^uUa  do  Tapa  Innocencto  111.  porque  defende  a 
todos  os  Trelados  , que  nao  excommunguem  as  pejjoas 
da  Ordem  do  Templo  , nem  ponhao  nellas  interdi&o , 
?iem  em  fuas  Igrejas  y por  nao  ferem  da  fua  jurisdiccaa, 
€ Jerem  immediatas  à Santa  Sé  JpoHoUca,  - 

Inmcenúus  Epifcopus , Seryus  Seryorum  T)eL 

VEnerabilibus  Fratribiis , Archiepifcopis , &1 
Epifcopis , dileüis  fíliis- Archidiaconis , 
ad  qnos  litterae  iíl^  pervenerint  , íalutem  , ÔC 
Aportolicam  benedidionem.  Cum  diledi  fllii 
Fratres  militire  Templi  Hierofolymitani  nullum 
habeant  Epifcopum,  vel  Príelatum,  praeter  Ro- 
mannm  Pontifícem , & ípeciali  príerogativa  gau- 
cleant  libertatis , non  decet  vos  in  eos , vel  Cle- 
ricos  , aiit  eorum  Eccleílas  , in  quibus  poteíla- 
tem  Ecclefiaflicam  non  habetis , abfque  manda- 
10  noftro  excommunicationis , vel  interdidi  fen- 

tentiam 
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tentiam  promiilgare.  Sed  íi  quando  vos  , vel 
fubditos  veílros  iidem  Fratres  injuílè  gravave- 
rint,  per  vos,  vel  per  Nuntios  veftros , id  Ro- 
mano Pontifici  fignificare  debetis , ac  per  iprum 
de  memoratis  Fratribus  juftitiam  obtinere.  Inde 
eíl , quòd  univerfitati  veílr^e  per  Apoílolica  fcri- 
pta  mandamus  prcecipiendo , quatenus  in  príedi- 
dos  Fratres,  rive'Clericos , aut  Ecclefias  eorum, 
in  quibus  aiithoritatem  neqiiaquam  habetis , ex- 
commiinicationis  , vel  interdidi  fententiam  pro- 
mulgare  niillateniis  prseíumatis , nec  alias  eos  in- 
débita vexatione  gravetis  j fed  erga  ipfos‘  vos 
taliter  habeatis , quòd  non  habcant  adverílim  vos 
materiam  querelandi.  Scituri , quòd  fi  mandatum 
noílrum  neglexeritis , in  hac  parte  dimittere  non 
poteriiuus , quin  eisdem  Fratribus  in  fua  juílitia, 
fi  apud  nos  querelam  iterum  depofuerint , effica- 
citer  providere  curemus.  Datum  Anagnias  Idi- 
bus  Julii  j Pontificatús  noftri  anno  duodécimo. 

0 mejmo  concede  e Honor  10  III.  por  fua 

^ulla  j que  fe  fegue, 

Honorius  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  Dei. 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepifcopis , 
Epifcopis  , diledis  filiis  Abbatibus,  Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , ôc  aliis  Ecclefia- 

rum 


8 J4  Memórias  da  Ordem  Militar 

rum  Praelatis , ad  quos  litteras  iftas  pewenerint/ 
faliitem , & Apoílolicam  benediâ-ionem.  Cum 
òi\ò€íi  fílii  Fraties  militiae  Templi  nullum  habe- 
ant  Epifcopum,  vel  Príelatiim,  praeter  Romanum 
Pontificem  , fpeciali  praerogativa  gaudeant  li- 
bertatis  5 non  decet  vos  in  eos  , vel  Clericos , 
aiit  Ecclefias  eorum , in  quibiis  poteílatem  Ec- 
clefiafticam  non  habetis,  abfque  mandato  noílro 
excommunicationis , vel  interdidi  íententiam  pro- 
miilgare.  Sed  fi  quando  vos,  vel  fubditos  veílros, 
iidem  Fratres  injuílè  gravaverint , per  vos , aut 
Nuntios  veílros  id  Romano  Pontifíci  íignifícarc 
debetis  , ac  per  ipfum  de  memoratis  Fratribus 
juftitiam  obtinere.  Inde  eíl,  quòd  univeifitati  ve- 
ílrce  per  Apoílolica  fcripta  praecipiendo  manda- 
mus  , quatenus  in  praedidos  Fratres  , five  Cle- 
ricos , aut  Ecclefias  eorum  , in  quibus  authori- 
tatem  nequaquam  habetis,  excommunicationis, 
vel  interdidi  fententiam  promulgare  nullatenus 
praefumatis , nec  eos  alias  indébita  vexatione  gra- 
vetis  j fed  erga  ipfos  vos  taliter  habeatis , quod 
non  habeant  adverfus  vos  materiam  querelandi. 
Scituri , quòd  a mandatum  noílrum  neglexeritis 
in  hac  parte  , dimittere  non  poterimus , qiiin 
eisdem  Fratribus  in  fua  juflitia , fi  apud  nos  que- 
relam iterími  depofuerint  , efficaciter  providerc 
curemus.  Datum  Lateranenf.  XIII.  Kalendas 
Februarii,  Pontiíicatús  noílri  anuo  primo. 


0 mefmé 
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0 mefmo  concede  0 ^apa  Clemente  IV,  por  eUa 
fud  !Bulla, 

Clemens  Eptfcopus , Seryus  Seryorum  Deu 

VEnerabilibus  Fratribns , Archiepifcopis , & 
Epifcopis  , & diledis  fíliis  Archidiaconis  9 
ad  quos  litterae  iílse  pervenerint  , íàlutem  , &: 
Apoílolicam  benedidionem.  Gum  diledi  fílii 
Fratres  militise  Templi  Hierofolymitani  nulium 
habeant  Epifcopiim  , vel  Prselatum  , prseter  Ro- 
manum  Pontiíicem  , & Ipeciali  prasrogativa  gau- 
deant  libertatis , non  decet  vos  in  eos , vel  Cle- 
ricos , aut  Ecclefias  eorum  , iii  quibus  potefta- 
tem  Ecclefiafticam  non  habetis,  abfque  manda- 
to nofl.ro  excommunicationis , vel  interdidi  fen- 
tentiam  promulgare.  Sed  íi  quando  vos  , vel 
fubditos  veflros  iidem  Fratres  injuflè  gravave- 
lint , per  vos , vel  Nuntios  veflros , id  Roma- 
no Pontifíci  íignifícare  debetis  , ac  per  ipfuni 
de  memoratis  Fratribus  juftitiam  obtinere.  In- 
de  eft  , qiiòd  univerfitati  veftras  ad  inflar  felicis 
rccordationis  Innocentii , & Urbani  Príedeceflo- 
riim  nqflrorum,  Romanorum  Pontifíciim,  per  A- 
poflolica  fcripta  prjecipiendo  mandamus , quate- 
nus  in  praedidos  Fratres , íive  Clericos , aut  eo- 
rum Ecclefias  , in  quibus  authoritatem  nequa- 
quam  habetis , excommunicationis , vel  interdi- 
di 
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di  fententiam  promulgare  nuliateniis  preefumatí?,' 
ncc  eos  alias  indébita  vexatione  grávetis  j fed. 
erga  ipfos  vos  taliter  habeatis , quod  ndn  habe- 
ant  adverfus  vos  materiam  querelandi.  Scituri, 
qiiòd  fi  mandatum  noílriim  neglexeritis , in  hac 
parte  dimettere  non  poterimus  , quin  eisdem 
Fratribus  in  fua  juftitia  , fi  apiid  nos  qnerimo-" 
niam  iterum  depoíuerint  , efficaciter  providere 
curemus.  Datum  Fufii  YL  Idus  Junii,  Poiiti- 
ficatíis  noítri  anno  primo. 


0 mefmo  concede  o T^pd  /ilexdndre  TV . por  ejla 
Jua  (Bulia  , porque  confirma  as  outras  dos  Bapas  , feus 
Anteceljores , e/pecUlmente  a de  Iwiocencio  IlI.  pela  qual 
defende , que  ninguém  , fem  efpeclal  7nandado  do  Bapa^ 
excommungue  os  Bfitglofos  dejla  Ordem,  jiem  feus  Je7* 
Vldores  Clérigos  , nem  Leigos , 7iem  p07d7a  hiterdiSlo  neU 
Jes  ; ein  quanto  ew  [eu  ferViço  ejllyerenu  E je  defeito 
Qs  exco7?imu7igare}n ; que  7iao  fe  guarde  a exco77imu7ihao» 

' Jlexander  Eplfcopus  > Seryus  Seryoru7n  T)eU 

Dlledis  filiis  Magiílro  , &:  Fratribus , &; 

univeifse  familix  Domús  militite  Templi, 
falutem , & Apoílolicam  benedidionem.  Feli- 
cis  recordationis  Honorio  Papa:  , Prasdeceííòri 
noílro,  ex  authentico  bonse  memorice  Innoceii- 
íii  PapcS  , Pi-g^deceíToris  íui  j conílitit  evidenter, 

eumdem 
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âuífidem  Innocentium  in  felicis  recordationis  A- 
lexandri  Papae , PraedeceíToris  fui  perípexiíTe  con- 
tineri  refcripto , quod  monebatur , 6c  plurimum 
gravabatur  íuper  eo , quod  Hierofolymitanus  Pa- 
triarcha  in  Praesbyteros , & lajcos  veílros,  quo- 
rum alii  vobis  grátis , alii  verò  ad  folidos  fervie- 
bant , excommunicationis  íêntentiam  protulit , 6c 
vos  etiam  excommunicatos  eíle  fliteri  prsefum- 
j pfít , cum  vos  , 6c  íèrvientes  veílri  ea  libertate 
de  clementia  Sedis  Apoílolicse  gaudeatis  , quod 
à nemine,  niíi  à Romano  Pontifíce,  excommu- 
nicari,  vel  interdici  poííitis.  Ne  igitur  vobis  fí- 
milia  in  poílerum  contingere  poííint , autborita- 
te  Apoílolica  interdixit , ut  nemini  liceat  fine 
Ipeciali  mandato  Romani  Pontifícis  vos , vel 
íèrvientes  veftros , Clericos  , five  laicos  , donec 
in  íervitio  Domús  veftrse  fuerint,  excommunica- 
tioni , vel  interdido  íubjicere.  Et  fi  qua  íenten* 
tia  in  vos , vel  in  fervientes  veílros  aliter  lata 
fuerit , eam  irritam  ceníuir,  6c  inanem.  Nihilo- 
miniis  tamen  vobis  , 6c  eisdem  íervientibus  ve- 
llris  indiilfit , ut  pro  excommunicationis , vel  in- 
terdidi  fententia,  fi  quando  ab  Hierofolymitano 
Patriarcha , vel  ab  alio  quolibet  in  vos  , vel  in^ 
eos  fine  mandato  Romani  Pontifícis  lata  fuerir, 
iTOn  omittatis  Ecclefias  frequentare  , aut  fervi- 
tio  Domús  veílri , vel  Divinis  Officiis  intereíTe, 
cum  hujuímodi  fententia  irrita  fit  penitus  , 6c 
inanis.  Nos  autem  Prsedecefíbrum  eorumdem 

T noílro; 
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noílrorum  veftigiis  inhoerentes , quae  praefcri^ta 
Ílíiit  , authoritate  Apoftolica  coníirmamus  , &: 
prsefentis  fcripti  patrocínio  comrr;unimus.  Nulli 
ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  no- 
íli  íe  confirmationis.  infringere , vel  ei  aulu  teme- 
rário contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare 
praefumprerit , indignationem  Omnipotentis  Dei, 
Beatorum  Petri , & Pauli  , Apoílolorum  e- 
jiis , fe  noverit  incurfurum.  Datum  Lateranenf. 
II.  Non.  Februarii,  Pontiíicatús  noftri  anno  fe- 
cundo. 


(Bulia  do  Tapa  Alexandre  IV.  porque  manda  aos 
Trelados  das  Igrejas , que  facao  jujli^a  daquelles  , que 
oufarem  reter  as  e [molas  feitas  à Ordem  do  Templo  , 
como  de  facrilegos. 


Alexander  Epifcopus , Seryus  Seryorum  Del, 

\ 

VEnerabilibus  Fratribus  , Archiepifcopis  , E- 
piícopis , & aliis  Sandae  Ecclefise  Príelatis, 
ad  quos  litterae  iílíe  pervenerint , falutem , &:  A- 
poílolicam  benedidionem.  Quantum  facra  Tem- 
pli  militia  Ecclefise  Dei , ôc  toti  ferè  Chriftiani- 
tati  fit  utilis  , & neceíTaria  , tam  vicini  , quàm 
ionge  politi  non  ignorant.  Per  ipfos  namque 
Orientalis  Ecclefia  ab  inimicis  Chriíliani  nomi- 
nis  defenfatur,  peregrinis  locum  fandum,  in 

**  quo 
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qiio  pedes  Domini  Noílri  Jefu  Chrifti  íleterunt, 
vifitantibus  in  fecuro  condudu  , quam  in  aliis 
eoriim  neceííitatil5us , multa  beneficia  miniílran- 
tur.  Et  quoniam  fumptus  armorum , &:  caetera 
necefiaria  eis  ufquequaque  non  fuppetunt , ne- 
ceílariiim  eíl , ut  eleemofynis , ac  benefíciis  bo-  , 
norum  hominum  fuftententur  , & in  fuis  necei^ 
fitatibus  adjuventur.  Verumtamen  quidam  per- 
verfi  homines , ficut  accepimus , ea  quas  ipfis  à 
peregrinis  , vel  aliis  Dei  fidelibus  conferuntur, 
retinere  prasfumunt  , 6c  fuis  ufibus  applicare. 
Per  Apoílolica  itaque  fcripta  univerfitati  veílrte 
prsecipiendo  mandamiis  , ut  fi  qui  de  Parochia- 
nis  Veílris  aufu  temerário  id  attentare  prasfum- 
pferit , de  ipfis , tanquam  de  facrilegis , plenam 
juílitiam  eisdem  militibiis  faciatis.  Datum  Se* 
non.  III.  Non.  Decembris. 

0 tmfmo  tinha  mandado  0 Tapa  Adriano  11^.  aos 
Trelados  antes  da  Ordem  do  Templo  fer  approyada, 

Jlexander  Eplfcopus , SerVus  Seryorum  Del, 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepifcopis , E* 
piícopis , & aliis  Sandas  Ecclefi:e  Pr^latis, 
ad  quos  litteras  iíiíe  pervenerint , falutem  , &.  A- 
poílolicam  benedidionem.  Quantum  facra  Ten> 
pli  militia  EcclefitfS  Dei,  6c  toti  ferè  Chrifiiani- 

T ii  tati 
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tati  fit  utilis  , &:  neceííaria  , thm  vicini  , quàm 
longe  pofiti  non  ignorant.  Per  ipros  namqiie 
Orientalis  Ecclefia  ab  inimicis  Chriíliani  nomi- 
nis  defenfatur , &:  peregrinis  locum  fanvStum  , iii 
quo  pedes  Domini  Noílri  Jefu  Chriíli  íleterunr,.  ^ 
vifitantibus  tam  in  fecuro  condudlu  , quàm  in 
aliis  eorum  neceííitatibus  multa  beneficia  mini- 
ílrantur.  Et  quoniam  fumptus  armorum  , 
csetera  neceííària  eis  ufquequaque  non  íuppe- 
tunt , neceííariíim  eíl  ut  eleemofynis  , ac  bcne-  ( 
ficiis  bonoFum  hominum  fuftententiir , &:  in  fuis 
necefiitatibus  adjuventur.  Verumtamen  qnidam 
perverfi  homines  ficut  accepimus,  ea,  quse  ipfis  j 
à peregrinis,  vel  aliis  Dei  fidelibus  conferuntur,  >1 
retinere  praeíumunt,  ôc  in  fuis  ufibus  applicare. 

Per  Apoftolica  itaque  fcripta  univerfitati  veílrae 
prsecipiendo  mandamus , ut  fi  qui  de  Paroehia- 
nis  veftris  aufu  temerário  id  attentare  praeíum- 
píeiint,  de  ipfis,  tanquam  de  facrilegis , plenam 
juílitiam  eisdem  militibus  faciatis.  Datum  Su- 
trii  XIV.  Kalendas  Julii.  )■ 


0 mefmo  mania  o Tapa  Clemente  IV»  por  ejla 
Jua  ^HÍla. 

Cleméns 
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Clemens  Eplfco^us , Seryus  SerVorum  Dei 
Enerabilibus  Fratribus , Archiepiícopis  , 6c 


V EpifcopiSy  ac  diledis  úYiis  Ecclefiarum  Prse- 
latis,  ad  quos  litterse  iílx  pervenerint,  íaíutem, 
Ôc  Apoílolicam  benedidionem.  Eis  praecipue, 
ac  ípecialiter  imminet  Religioforum  virorum  ju- 
ra defendere , quibus  folicitudinis  paftoralis  onus 
nofcitur  ÍLipernâ  difpeníatione  commiílum.  Inde 
eft , qiiòd  Religioíbs  viros  Fratres  militiae  Tem- 
pli  , qui  pro  Fratribus  fuis  animas  ponere  noii 
formidant  , volentes  ab  incurfibus  improborum 
folicitudine  paílorali  defendere  , ac  eorum  jura 
confervare , integra  penitus  , & illsefa , ad  inftar 
felicis  recordationis  Alexandri  III.  Innocentii 
IV.  Sc  Alexandri  IV.  Roníanorum  Pontiíí- 
cum  , Prsedeceílorum  noílrorum  univerGtati  ve- 
ílra:  per  Apoílolica  fcripta  mandamus  , atque 
prí^cipimus , quatenus  fi  qui  Parochianorum  ve- 
fírorum  íêrvientes  prsedidorum  Fratrum  eapere, 
fcu  verberare  , vel  eorum  animaiia  , feu  poíTet 
fiones  deripere  iniquâ  temeritate  príefumpferit, 
Sc  à vobrs  commomti  ablata  jam  didis  Fratri- 
biis  noluerint  reílituere  , Sc  de  illatis  injuriis  di- 
gnam íâtisfadionem  prseílare  , eos  vinculo  ana- 
thematis  innodetis , Sc  tam  diü  íub  fententia  te- 
neatis , donec  jam  didis  Fratribus,  ea,  quse  rp- 
fi5  iniquiter  abftulerunt , cum  integritate  reíli- 
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tiiant  j & de  illatis  injuriis  íàtisfadlionem  exhi- 
beant  competentem.  Datiim  Perufii  II.  Kalen- 
das  Oclobris , Pontificatíis  noílri  anno  primo. 

Efte  mefino  Clemente  por  efta  (Bulia , 
que  fe  fegue  ma7ida  aos  Trelados  , que  dquelles  j que  fias 
cafas  dos  Cayalkhos  da  Ordem  do  Templo  , e feus  ho- 
?nens 'entrarem  por  força  , ou  por  fuas  pojiçoes  , ou 
detiverem  injuf lamente  o que  por  alguma  pejfoa  por  tef- 
tamento  lhes  for  deixado , ou  ou f ar  cm  publicar  excom- 
tmmhao  contra  elles  em  defpre^o  de  feus  Trivileglos , ou 
lhes  qui:^erem  contra  elles  leVar  dirimas  das  terras , que 
lavrarem  i ou  de  fuas  creações  j confiando  lhes  difio  y fe 
os  que  fi:^erao  efies  damnos  forem  Leigos , feita  primeU 
ro  admoefiaçao  Canônica , os  excommungue  a candeas  acce^ 
;^as.  E fe  forem  Clérigos , ou  Frades  , ou  Conegos 
guiares , os  fufpenda  do  Officio  , e Beneficio  até  intei- 
ramente fatisfa:^erem.  E fe  for  cafo  , que  pu:^erem  maos 
iradas  em  qualquer  dos  ditos  B^ligiofos  , que  fendo  ex- 
commungados  os  nao  ahfòlvao , e os  mandem  com  letras 
dos  feus  Biocefanos  d Sé  /dpoítoUca , até  que  merecerão 
hínepcio  de  ab/olviçaÕ. 

Clemens  Epifcopus , SerVus  SerVorum  Bei. 

VEnerabilibus  Fratribus , Archieplícopis , &; 

Epifcopis , & diledis  íiliis  Abbatibus , Prio- 
ribiis , Decanis , Archidiaconis  , Archipríesbyte- 
rís ; ôc  alüs  Ecdefiarum  Erdatis , ad  quos  lit- 

teríe 
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terse  iftae  pervenerint , falutem  j & Apoílolicam 
benedidionem.  Non  abfqiie  dolore  cordis  , &: 
plurima  turbatione  dididmiis  , quod  itaque  in 
plerifque  partibus  Ecclefiaftica  cenfiira  diííolvi- 
tur , &:  Canonicae  fententiae  feveritas  enervatur, 
ut  viri  Religiofi , & ii  maximè  , qui  per  Sedis 
I Apoftolicíe  privilegia  maiori  donati  funt  liberta- 

• te  , paííim  à malefadoribus  fuis  injurias  íuíline- 

I ant  , tc  rapinas  , dum  vix  invenitur  , qui  con- 
gruâ  illis  protedione  fubveniant , &:  pro  foveii- 
da  pauperum  innocentia  , íe  murum  defenfionis 
opponant.  Specialiter  aiitem  diledi  filii  Piíecèptor, 
& Frâtres  Domús  militiae  Templi  Hierofolymi- 
tani  tam  de  frequentibus  injuriis , quàm  de  ipío 
quotidiano  defedu  juftitiae  conquérentes  , Uni- 
verfitatem  veftram  litteris  petierunt  Apoílolicis 
excitari  , ut  ita  videlicet  eis  in  tribúlationibus 
fuis  contra  malefadores  eorum  prompta  debea- 
tis  magnanimitate  confurgere  , quod  ab  angu- 
I,  fíiis  , quas  fuíbnent , & preíTuris , veftro  poífint 
j prasfidio  refpirare.  Ideòque  Univerfitati  veftrae 
I per  Apoftolica  fcripta  mandamus , atque  prasci- 
pimus , quatenus  illos,  qui  poííeííiones , vel  res, 
feu  Domos  praedidorum  Fratrum , vel  hominum 
fuorum  irreverenter  invaíèrint , aut  ea  injuftè  de- 
tinuerint , quas  pr^didis  Fratribus  ex  teílamen- 
to  decedentium  relinquuntur , feu  in  Fratres  ip* 
fos , vel  ipforum  aliquem  contra  Apoftolicas  Se- 
dis indulta  fententiam  excommunicationis  , aut 

inter- 
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interdi£li  prsefumpíerint  promulgare  , vel  decí- 
ims  laborum  de  terris  habitis  ante  Conciliutn 
generale,  quas  propriis  manibiis,  aut  fumptibus 
excolunt  , feu  nutrimentis  anjmalium  ipíbrum 
ípretis  ApoÜolicae  Sedis  privilegiis  extorquere , 
fi  de  his  vobis  manifeíle  Cjonftitent  Canônica 
monitione  prasmiíTa  , fi  laici  fuerint , publicè 
candelis  accenfis , finguli  veílrúm  in  Dioeceftbus, 
&:  Ecclefiis  veftris  excommunicationis  fententia 
percellatis.  Si  verò  Clerici , vel  Canonici  Re- 
gulares , feu  Monachi  extiterint , eos  appellatio- 
ne  remota  ab  officio  , & beneficio  fuípendatis , 
neutram  relaxaturi  fententiam  , donec  praedidis 
Fratribus  plenariè  fatisfaciant.  Et  tam  laici , 
quàm  Clerici  íieculares , qui  pro  violenta  ma- 
nuum  injeólione  in  Fratres  eosdem  , vel  ipíb- 
rum aliquem , anathematis  vinculo  fuerint  inno- 
dati , cum  Dioecefani  Epiícopi  litteris  ad  Sedem 
Apoílolicam  venientes  , ab  eodem  vinculo  me- 
reantur  abfolvi.  Datum  Perufii  IV.  Kalendas 
Junii,  Pontiílcatús  noílii  anno  primo. 


0 mefmo  mMdd  por  eíla  fua  (Bulia  aos 
Prelados  , que  tendo  dado  alguma  fentenca  em  fayor 
àa  Ordem  do  T emplo  contra  alguma  pejj oa , nao  rela- 
xem a dita  fentenca  , fem  a Ordem  pear  primeiro  fa- 
tisfeita. 


Clemcns 


/ 
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Gemem  Efifcopus , Seryus  SerMorum  T>eu 

VEnerabilibus  Fratribus,  Archiepiícopis , 8c 
Epifcopis  5 & diledis  filiis  Abbatibus,  Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , & aliis  Ecclefia- 
rum  Praslatis  , ad  quos  litterse  iflse  perveneriiit , 
íalutem  , & Apoftolicam  benediclionem.  Cum 
à Religioforum  virorum  preííuris  , & moleíliis, 
illi  quorum  pedes  veloces  funt  ad  mal  um , íeve- 
ritate  debeant  Ecciefiaílica  cohiberi , inferio- 
rum  culpae  mérito  ad  Praslatos  deíides  referan- 
tur , quia  facientis  culpam  habet , qiii  quod  po- 
teft  corrigere , negligit  emendare : miramur , íi- 
CLit  poíTumus , de  ratione  mirari , quod  íicut  db 
leclis  fíliis  Fratribus  militise  Templi  Hieroíoly- 
mitani  fignificantibus  accepimus  Parochianos  ve- 
ftros  , de  quibus  apud  vos  querelam  deponunt , 
non  compellitis  ad  juílitiam  exhibendam.  Si  ve- 
rò  aliquos  iuterdum  excortimiinicationi  , vel  in- 
terdido  íupponicis , íêntentiam  veftram  remittitis, 
Fratribus  inconfultis  íãtisfadione  côngrua  piíeier- 
miíTa.  Qiiia  igitur  íuílinere  nolumus  incorredum, 
quod  in  veílrum , & fubjedlorum  veílrurum  pe- 
riculum  attentatur , üniveríitati  vertrae  per  Apo- 
ílolica  fcripta  mandamus , atque  prjecipimus  , cum 
à jam  didis  Fratribus  de  Parocbianis  veílris  que- 
relam acceperitis , eos  ad  exhibendam  juílitiam, 
Omni  gratia , timore  poílpoíjto , contradidio- 
TomJI,  V 


ne 
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ne  quoque , & appellatione  remota  Eccleíiaftica 
diílridione  cogatis.  Attentius  provifuri,  ne  fen- 
tentiam  , quam  tuleritis , Fratribus  ignorantibus 
abfque  fatisfadione  côngrua  relaxetis.  Scituri  à 
nobis  dam  na  ipforum  diílridius  requirenda  , íi 
prícceptiim  noílrnm  neglexeritis  j quod  non  cre- 
dimus  adimplere.  Datum  Perufii  IV.  Non.  Ju- 
lii , Pontificatús  noílri  anno  primo,  - 


Outra  'Bulia  do  dito  Bapa  Innocencto  III,  pwcjuè 
concede  aos  da  Ordem  do  Templo,  que  pojfaã  tomar  Sa-- 
cerdotes  para  /eu  ferVtço  no  culto  'DiVmo , e para  lhes 
admhilftrar  os  Sacramentos , e pojjao  edificar  Oratorios, 
e Igrejas  em  fuas  terras , fem  prejui:^o  do  direito  Ba^ 
rochial,  E que  ahi  fe  pojfiao  enterrar  os  Frades  da  Or^ 
dem  j que  falecerem , e feus  ferVídores,  E aos  Bifpos 
manda  , que  fendo  para  iffo  requeridos , lhe  confagrem 
as  ditas  Igrejas  , e hen:^aÕ  os  Cimiterios, 

Jnnocentius  Epifcopus , SerVus  SerVorum  Ter» 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepiícopis  , Sc 
Epifcopis , & diledis  filiis  Abbatibus , Cle- 
ricis , & laicis  Dei  fidelibus  , ad  quos  litterte  iílce 
pervenerint , falutem  , &:  Apoftolicam  benedi- 
dionem.  Militia  Dei,  qu2e  dicitur  Templi, 
quàm  fit  Orientali  Ecclefise  commoda  , meritis 
digna  , Deo  grata  , Univerfitatem  veftram  cre- 
dimus  non  latêre.  Exhortatur  igitur  nos  frater- 


na 
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na  charitas , ut  in  quantum  poííumiis , ei  opta- 
ta  folatia  miniílremiis.  Et  quoniam  religiosè  vi- 
vunt , & Divinis  intereíTe  curant  officiis , ad  ex- 
emplar felicis  recordationis  Alexandri  PP.  Prae- 
deceííoris  noílri  liberam  facultarem  eis  concedi- 
mus , imdecumque  idoneos  Praesbyteros  ad  fu- 
um  íêrvitium  aflumere  , qiii  bene  fint  ordinati, 
ôc  licentiam  proprii  Epiícopi  habeant.  Ad  hsec 
eisdem  Fratribus  commodius  profpicere  cupien- 
tes , nullius  tameii  veftrúm  jus  Parochiale  volen- 
tes  minuere  , decimas , five  oblationes  , aut  íè- 
piilturas  auferre  in  locis  fibi  collatis,  ubi  videli- 
cet  fua  familia  habitat , Oratória  conílruere  ipfis 
licentiam  dedimus , in  quibus  Divina  audiant  Of- 
ficia.  Et  ibidem  íi  quis  de  Fratribus  , aut  fer- 
vitoribus  mortuus  fuerit , tumuletur.  Indecens 
enim  eíl,  &:  animarum  periculo  proximum,  Re- 
ligiofos  Fratres  adeund^  occafione  Ecclefiae  íê 
virorum  turbis  , &:  mulierum  frequentationibus 
immiícere.  Hujus  rei  gratia  Univeríitati  veítroe 
mandamus  , atque  pratcipimus  , quatenus  cum 
vos  Fratres  Patriarcbae  , Archiepiícopi  , vel  E- 
pifcopi  ab  eisdem  Fratribus  fueritis  requifiti , ea- 
dem  Oratória  abfque  pravitate  aliqua  confecie- 
tis , atque  pro  fepultura  ejusdem  familise  Íliaí , 
in  prsefatis  locis  Cimiteria  benedicatis.  Prsesby- 
teros  quoque,  qiios  ipíi  pro  exhibendo  fibi  Divi- 
no fervido  fociaverint , permittatis  in  pace  ma- 
nere,  Ad  hoc  igitur  coniplendum  , veftra  fra- 

V ii  ternitas 
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ternitas  opem  , &:  confilium  , atque  aíTenílim 
pra^beat.  Neque  eos  ad  Oratória  conftruenda 
impcdiat , aiit  impediri  permittat.  Datiim  La- 
teranenf.  IX.  Kalendas  Alaii , Pontificatús  no- 
ílri  anno  fecundo. 

0 mefmo  thiha  concedido  o Adriano  IV.  aos 
CayalUiros  du  Ordem  do  Templo , antes  da  Ordem  fer 
approyada  por  fua  !Bulla , que  fe  fegue, 

Adrlanus  Eplfcopus  j Seryus  Seryorum  VcL 

VEnerabilibus  Fratribiis  , Patriarcbis  , Ar- 
chiepifcopis , Epifcopis  , Abbatibus , Cle- 
ricis , laicis  Dei  fidelibus , ad  quos  litteras  iftae 
pervenerint  , falutem  , ôc  Apoftolicam  benedi- 
â;ionem.  Militia  Dei,  quae  dicitur  Templi, 
quam  fit  Orientali  Ecclefi^  commoda , meritis 
digna , Deo  grata , fraternitatem  Deo  non  late- 
re.  Exhortatur  igitnr  nos  fratema  charitas  , ut 
eis  in  quantum  poílumus  , • optata  folatia  mini- 
ílremus.  Et  quoniam  religiosè  vivunt , & Di- 
vinis  intereíle  adeduosè  curant  officiis  liberam 
facultatem  eis  concediiniis  , undecumque  ido- 
neos  Piíesbyteros  ad  ílinm  fervitium  aíTumere , 
qui  bene  íint  ordinati  , ôc  licentiam  proprii  E- 
pifcopi  habeant.  Ad  haec  eisdem  Fratribus  com- 
jnodius  proípicere  ciipientes , nullius  tamen  ve- 

ftiúm 
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ftrúm  jus  Parochiale  volentes  minuere , decimas,  * 
five  oblationes  , aiit  fepulturas  auferre  in  locis 
íibi  collatis , iibi  videlicet  fua  familia  habitat  , 
Oratória  conílruere , ipfis  licentiam  dedimus , iii 
quibus  Divina ‘audiant  Officia:  & ibidem  fi  quis 
de  Fratribus , aut  fervientibus  , mortuus  fuerit , 
tumuletur.  Indecens  enim  efl;  , & animarum 
periculo  proximum  Reiigioíbs  Fratres  adeundte 
occaíione  Eccleíiae  íê  virorum  tiirbis , & mulie- 
rum  frequentationibus  immifcere.  Hujus  rei  gra- 
tia  fraternitati  veftr^  mandamiis , atque  prtecipi- 
mus  , ut  cum  ab  eisdem  Fratribus  requifiti  fiiC' 
ritis  , eadem  Oratória  abfque  pravitate  aliqua 
confecretis  , atque  pro  fepultura  ejusdem  fiimi- 
lice  ÍLite  in  prtefatis  locis  Cimiteria  benedicatis. 
Prresbyteros  quoque , quos  ipfi  pro  exhibendo  fi- 
bi  Divino  íervitio  fociaverint , permittatis  in  .pa- 
ce  manere.  Ad  hoc  igitur  complendum , veftra 
fratcrnitas  opem , & conGIium  , atque  aílenfum 
príebcat,  neque  eos  ad  Oratória  conílriienda  im- 
pediat  , aut  impediri  permiítat.  Datum  Siitrii 
XIV.  Kaiendas  Julii. 


Outra  ^uUa  do  Tkpa  Inmcencto  III.  que  nao 
çao  aos  Capelldes  póftos  pela  Ordem  do  Templo  uas  Igre- 
jas , que  pleno  jure  lhe  pertence)}! , juramento  de  fideli* 
dade  , nem  de  chediencia  , porque  efles  jao  fujeltos  fómentè 
ao  ^anto  Tadre , e aos  outros  , que  pela  dita  Ordem  fm 

póftos 
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póflos  ms  Juas  I^rejds  j que  mo  lhe  pertencem  pleno  ju* 
re , nao  pecaÕ  outro  juramento , fe  nao  de  ohedkncia» 

hmocentius  Epifeopus , Seryus  Seryorum  Dei. 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepifeopis , E- 
pifeopis , & diledis  filiis  Abbatibiis  , Prio- 
ribus , &:  aliis  Ecclefiaunm  Prtelatis , ad  quos  lit- 
teríc  iílse  pervenerint , falutem , &:  Apoííolicam 
benedidioiiem.  Dileóli  filii  noftri  Fratres  mili- 
tice  Templi,  poíl  Concilium  multipliciter  fatiga- 
ti , iit  aííerunt , graves  querimonias  coguntur  in 
noílro  aiiditorio  replicare.-  A'  Capellanis  qiii- 
dem  illorum  fidelitatem  , obedientiam  prceter 
íblitum  queeriris.  Et  quia  veftras  nolunt  fatisfa- 
cere  voluntati , eos  pro  veftrae  voluntatis.  arbí- 
trio moleftatis.  Noii  attendentes  quantum  íit 
jam  didis  Fratribus  confideratione  obíequii , quod 
Chriftianitati  iii  partibus  tranfmarinis  exbibent, 
deferendum.  Quia  igitur  gravamen  ipforum  íli- 
fíinere  in  patientia  non  debemus  , quibus  quan- 
tum cum  Deo  poíTumus , prasferipti  obíequii , &: 
fu^  devotionis.  intuitu  , in  fua  tenemur  juílitia 
providere  , Univerfitati  veftrae  per  Apoílolica 
ícripta  mandamus , atíjuae  prtecipimus , quatenus 
à Capellanis  Eccleíiarum  , quas  pleno  jure  jam 
didis  Fratribus  funt  conceíTse  , nec  fidelitatem , 
nec  obedientiam  exigatis , quia  Romano  tantum 

Ponti- 
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Pontifíci  funt  fubjedi.  Ab  aliís  vero  jurameii- 
tum  fídelitatis  non  quaeratis  , fed  obedienti^  Ti- 
tis promiíTione  contenti.  Scituri  , qiiod  Ti  eos 
poíl  prohibitionem  noílram  indebitè  gravaveri- 
tis , non  Tine  rubore  veílro , ipforum  ciirabimus, 
authoritate  Domino  , juftiti^e  providere.  Privile- 
gium  quidem  meretur  amittere , qiii  permifsâ  íi- 
bi  abutitur  poteftate.  Datum  Romce  apud  San- 
dum  Petrum  VII.  Idus  Julii , Poncificatus  no- 
ílri  anno  primo. 

0 mefmo  concede  0 Tapa  Honorlo  Uh  por  ejla^. 
Jua  Tulla, 

Honorlus  Eplfcopus , SerVus  SerVorum  Uetà 

VEnerabilibus  Fratribus  , Archiepiícopis  , & 
Epifcopis,  àc  dileclis  filiis  Abbatibus,  Prio- 
ribus , íc  aliis  Ecclefiariim  Prselatis , ad  quos  lit- 
teríe  idx  pervenerint , Tilutem , Apoftolicam 
benedidionem.  Diledi  íílii  Fratres  militise  Tem- 
pli  poft  Concilium  multipliciter  fatigati  , ut  aT 
ferunt  , graves  qiierimonias  coguntur  in  noílro 
auditorio  replicare.  A’  Capellanis  quidem  illo- 
rum  fidelitatem , & obedientiam  prieter  folitiim 
quseritis.  Et  quia  veílríe  noliint  fatisfacere  vo- 
luntati,  eos  pro  vefirce  voluntatis  arbítrio  mole- 
ílatis , non  atten dentes  quantum  Tit  didis  Fra- 

tribus 
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tribus  confideratione  obfequii  , qiiod  Chrifliani* 
tati  in  partibus  tranfoannis  exbibent  , deferen- 
diim.  Q^uia  igitur  gravamen  eorum  fuftinere  iii 
patieníia  non  debemus  , quibus  quantum  cum 
Deo  poíTumus  prseícripti  obíequii  , ôc  fute  de- 
votionis  intuitu  in  íua  tenemur  jiiílitia  provide- 
re  , ad  exemplar  bonas  memorize  Coeleílini  PP. 
Praedeceííoris  nodri , Univerfitati  vedras  per  A- 
poftolica  fcrípta  mandamns , atqiie  prascipimus , 
quateniis  a Capellanis  Ecclefiarum  , quíe  pleno 
jure  jam  diílis  Fratribus  funt  conceíííe  , nec  & 
delitatem  ? nec  obedientiam  exigatis , quia  Ro- 
mano tantiim  Pontifici  funt  fubjedi.  Ab  aliis 
verò  juramentum  fídelitatís  non  quasratis  , fed 
obedientice  fitis  promiíTione  contenti.  Scitiiri , 
quod  fi  eos  poft  prohibitionem  noílram  indebi- 
tè  gravaveritis  , non  fine  rubore  veftro  , ipfo- 
rum  curabimus  authoritate  Domino  juílitix  pro- 
videre.  Privilegium  quidem  miretur  amittere , 
qui  permlííâ  fibi  abiititur  poteftate.  Datum  La^ 
teranenf.  XVI.  Kalendas  Februarii ; Pontifica- 
tús  noílri  anuo  primo. 


0 mefmo  concede  0 Tnpa  Urhano  IF , ^or  ejla 
fua  !BhIU. 


Urlamn 


dos  Templários.  Tarte  1. 


XJrhanus  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  T)eL 

VEnerabilibiis  Fratribus  ^ Archiepiícopis , Sd 
Epiícopis  , ad  quos  litteras  pervene- 
lint  íàlutem  , & Apoílolicam  benedidionem. 
Diledi  íilii  Fratres  militiíe  Templi  , poíl  Coi> 
cilium  multipliciter  fatigati , ut  aíTerunt , graves 
querimonias  coguntur  in  noílro  auditorio  repli- 
care..  A’  Capellanis  quidem  illorum  íidelitatem, 
& obedientiam  príeter  folitiim  qiiceritis.  Et  quia 
veílrae  nolunc  íatisfacere  volimtati , eos  pro  ve- 
ílrae  voluntatis  arbítrio. moleftatis , non  attenden- 
tes  quantnm  fit  jam  didis  Fratribus  confidera- 
tione ' obfequii , quod  Chridianitati  in  partibus 
tranímarinis  exhibent,  deferendum.  Q}da  igitur 
gravamen  eorum  fuílinere  in  patientia  non  de- 
bemus  , quibus  quantum  cum  Deo  poíTumiis 
praefcripti  obíeqiiii  , ôc  fuae  devotionis  intnitu 
in  íiia  tenemur  juílitia  , providere.  Univerfita- 
ti  veíirae  ad  inílar  felicis  recordationis  Alexan- 
d ri  Papse  PràdeceíToris  noílri  , per  Apoftolica 
fcripta  mandamiis-,  atqiie  prsscipimus,  qiiatenus 
à Capellanis-  Eccleíiarum  , quse  pl^no  jure  jani 
didis  Fratribus  funt  conceíííe  5 nec  fidelitatem , 
nec  obedientiam  exigatis  , quia  Pvomano  tan- 
tum  Pontifici  funt  fubjedi.  Ab  aliis  vero  jura- 
mentum  fidelitaris  no*n  qu^eratis,  fed  obedientiae 
fitis  promiííione  contenti.  Sçituri,  quod  íi  eos 
Tom. II,  X poíl 


V. 
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poíl  prohibitionem  noílram  indebitè  gravaverl- 
tis , noii  fine  rubore  veílro , ipfornm  curabimus 
aiithore  Domino  juftitice  providere.  Privilegium 
qnidem  meretur  amittere  , qui  conceíTâ  fibi  ab- 
utitLir  poteílate*  Datum  apud  Urbem  Veterem 
III.  Kakndas  Julii , Pontifícatús  noílri  anno  fer 
cundo. 


0 mefrno  concede  o Tapa  Clemente  IV,  pela  TuU 
la  Jegumtè, 


Clemens  Epifcopus , Ser^us  Seryomm  Dei, 


Enerabilibus  Fratribiis  , Archiepifeopis , Sc 
Epifeopis  , ad  quos  lit-ter^  iílse  pervene- 
rint  , íalutem  , & Apoílolicam  benedidionem. 
Diledi  fílii  Fratres  militiae  Templi  poíl  Conci- 
lium  multipliciter  fatigati  , iit  aííerunt  , graves 
qiierimonias  coguntur  in  noílro  auditorio  repli- 
care.  A’  Capellanis  quidem  iliorum  fídelitatem, 
& obedientiam  pra^ter  íolitum  quasritis , 6<1  qnia 
veílrse  nolunt  íluisFacere  voluiítati , eos  pro  ve- 
llro  voluntatis  arbitrio  moleílatis , non  attenden- 
tes  quantum  fit  jam  didis  Fratribus  confidera- 
tione  obfequii  , quod  Chriílianitati  in  partibus 
tranímarinis  exhibent , . deferendum.  Quia  igituc 
gravamen  eorum  fuílinere  in  patientia  non  de- 
bemus , quibiis  quantum  cum  Deo  poíTumus 

praeferi- 


dos  Templários,  Tarte  7.  875 

prasícripti  obíeqiiii , &:  fu3S  devotionis  intuitu 
in  íiia  tenemur  juftitia  providere.  Univeríitati 
veílrse  per  Apoílolica  ícripta  mandamiis  , at- 
que  prsecipimus  , qiiatenus  à Capellanis  Eccle- 
íiarun*! , quee  pleno  jure  jam  didlis  Fratribus  funt 
conceíTse , nec  fídelitatem  , nec  obedientiam  exi- 
gatis,  quia  Romano  tantum'Pontiííci  funt  íiib- 
jedi.  Ab  aliis  verò  juramentum  fídelitatis  non 
quteratis  , íêd  obedieníiíC  fitis  promiííione  con- 
tenti.  Scituri , quod  fi  eos  poíl  prohibitionem 
noftram  indebitè  gravaveritis  , non  fine  rubbre 
vcflro , iprorum  curabimus  authore  Domino  ju- 
Íliti3e  providere.  Privilegium  quidem  meretur 
amittere  , qui  permiílâ  fibi  abutitur  poteftate. 
Datum  Peruíii  XII.  Kaleiidas  Auguíli,  Ponti- 
fícatíis  noílri  anno  primo. 


Outra  -Bulia  do  Tapa  Innocendo  III.  porque  man* 
da  aos  Blfpos  , e Trelados  das  Igrejas , que  fe  alguns 
Tgligiojos  da  Ordem  do  Templo  , fem  licença  de  [eu 
Meíire  , ou  Capitulo  fe  Jahirem  da  dita  Ordem  , e for- 
rem achados  em  Tarochias , e Lugares  de  juas  adminif- 
trações  j os  excommunguem  affim  a elles , como  aos  que 
os  receberem. 


X ii 


87^  "Memórias  da  Ordem  Militar 

Jnnocentlus  Eplfco^us , Scryus  Seryorum  'Del, 
Enerabilibus  Fratribiis , Archiepifeopis , Sc 


V Epifeopis , Sc  diledis  filiis  Abbatibus  , Prio- 
ribiis  , Decanis  , Archidiaconis , Prsepofitis  . Sc 
aliis  Ecclefiariim  Praelaiis , íalutem  , Sc  Apoílo- 
licam  benedidionem.  Militum  Templi  profeí^ 
fio , fiCLit  in  feriptis  eorum  , Sc  privilegiis  con- 
tinetur  , eíl  talis  , .ut  neciü  poíl  fadam  profef 
fiònem  íêmel  aííumptam  Criicem  Dominicam  ] 
Sc  habitiim  ipfius  àbjicere , vel  ad  alium  loenm, 
feu  etiam  Monaílerium  maioris , vel  minoris  re- 

• ligionis  obtentu  invitis  , íeu  inconfultis  Fratribns, 
aut  eo  5 qiii  Magifter  extiterit  , liceat  tranfmi- 
grare.  Nulliqiie  Eccleíiafticse  , íiecularivè  per- 
Ibnse  ipfos  fuícipere  liceat  , vel  tenere.  Ciim 
enim  ipfi  ad  defendendam  Orientalem  Ecclefi- 
am  , Sc  Paganorum  fa^vitiam  reprimendam , re- 

• lidis  pompis  íiecularibus , Dei  íint  fervitio  inan- 
cipati  5 fi  tranfeiindi  ad  alia  loca  , Se  fumptum 
habitiim  relinqiiendi  daretur  eis  licentia  , ma- 
gniim  EccleíitC  Dei  -poííet  exinde  contingere 
detrimentum.  Ideòque  Univerfitati  veílrx  per 
Apoílolica  íeripta  pr^ecipiendo  mandamns  , iit 
fi  quis  ex  ipfis  in  Pafocbiis  veílris  , vel  locis 
vobis  commiííis  id  attentare  príefumpíèrit , tam 
ipfum  , quàm  qui  cum  aiifu  temerário  retinere 
tentaverit , omni  occafione  remota  , excommu- 


mcatio- 


I 


dos  Templários.  Tarte  1. 


nicationis  vinculo  innodetis.  Datum  Lateranenf. 
V.  Idus  Martii , Pontificatús  líoítri  anno  XII, 


Outra  do  dito  ^apa  hnocenclo  IIL  porque  defen- 
de aos  (Bifpos  , e Trelados , que  nao  Vao  contra  os  ^rU 
Vde^ios  concedidos  pela  Sé  Jpoflollca  d Ordem  do  Tem* 
pio  y nem  mterdigao  a celehraçao  dos  Officlos  Tiyinos 
a feus  Capelldes  por  caufa  de  ilUcitas  exacçoes  , e os 
defendao  em  juftica  contra  os  que  prefumlrem  offendeU 
los. 


Innocentíus  Eptfcopus  j Seryus  Seryorum  Del. 

YEnerabilibus  Fratribus , Archiepifcopis , E- 
pifcopis , & diledis  filiis  Abbatibus , Prio- 
ribus , &:  aliis  Eccleriariim  Pr^latis , ad  qiios  lit- 
teras  iftae  pervenerint , falutem , & Apoftolicam 
benedidionem.  Cum  ex  fufcept^  adminiftratio- 
nis  officio  debeatis  viros  Religioíbs  à pravorum 
malignitate  defendere  , & ipfos  à gravaminibus 
relevare  , nequaquam  ipbs  graves  tíTe  debetis , 
nec  exadiones  novas  imponere , nec  aliquas  in- 
jurias irrogare.  Pervenit  autem  ad  nos , qiiod  qui- 
dam  ex  vobis  diledos  filios  noílros  Fratres  militise 
Templi , contra  tenorem  Privilegioriim  eis  à Sede 
Apoftolica  conceUorum  ‘ crebris  procurationibus, 
aliis  exadionibiis  graviter  inqiiietant , & bona 
ipforum , qu^  ad  defenfionem  Orientalis  terrís  ne- 
> ‘ ceííariâ 


\ 
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ceíTaria  plurimum  eííe  nofcuntur  , pro  Tuíe  vo- 
limtatis  arbítrio  minuere  non  forniidant,  & eo- 
rum  Capellanis  pro  illicitis  taliis  , &:  exadioni- 
bus  aliis  Divina  Officia  interdicunt.  Quapropter 
Univerfitatem  veílram  attentiús  duximus  admo- 
nenduni  pra^cipiendo  mandantes , quatenus  Fra- 
íres  ipfos  contra  Privilegia  eis  ab  Apoílolica  Se- 
de indulta  de  ctetero  nullatenus  ao^ortavetis , ncc 
eorum  Capellanos  propter  memoraras  caiifas  pro- 
hibeatis  de  castero  Divina  Officia  celebrare.  Ve- 
rum  ipfos  à praefumptione  malignantiiim  in  eo- 
rum bona  príerumentium  debacchari , qiioties  ad 
vos  querela  pervenerit  , taliter  defendatis  , 
fiiam  faciatis  juílitiam  obtinere  , quod  ex  hoc 
vobis  à Deo  prsemium  augeatur , & ipíi  liberiús 
valeant  inimicis  Crucis  Chrifti  reíiílere  , Sc  etiam 
illis  refiílentibus  grata  fubfidia  miniílrare.  Datis 
Lateranenf.  X.  Kalendas  Julii , Pontiíicatús  no- 
ílri  anno  fecundo. 


. Outra  'Bulia  do  mefmo  Tapa  Innocencio  III.  por^ 
que  ha  por  hem  , que  ferido  pajf adas  algumas  letras  por 
elle  d Inflanda  de  alguma  pejjoa  contra  os  Brhilegios 
da  Ordem  do  Templo  y nao  fejao  obrigados  os  da  Ordem, 
a refponder  por  ejjas  letras. 


Imio^ 


dos  Templários.  Tarte  i, 

Innocentlus  Eftfco^us  ] Seryus  Ser^orum  Del, 


Dlledis  filiis  Magiílro , ôc  Fratribus  militiae 
Templi , falutem  , & Apoílolicam  Benedi- 
dioneiTié  Cum  vos  tanqiiam  fpeciales  Ecclefias 
filios  Relimonis  intuitu , ôc  coníideratione  obíè- 
quii  , quod  in  ultramarinis  partibus  iii  defenfio- 
ne  nominis  Chriíliani  Deo  ferventer  impenditis 
femper  Àpoílolica  Sedes  charitate  fyncera  .dile- 
xerit , í^pecialia  curaverit  Privilegia  indulgere, 
noílro  iniminet  officio  providendum  , ut  fi  per 
fidfam  fubjedlionem  , aut  tacendi  fraudem  litte- 
rí3e  h nobis  contra  'veílra  Privilema  emanaverint, 
nulliim  ex  eis  libertas  veflra  fuílineat  detrimen- 
tum.  Ea  propter  authoritate  vobis  Àpoílolica 
indulgemus  , iit  fi  contra  Privilegia  veílra  litte- 
rae  fuerint  ad  cujufquam  fuggeílioriem  obtentae 
contra  Privilegiorum  ipforum  tenorem  , judicio 
alicujus  non  teneamini  difceptare.  Nulli  ergo 
omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noílrae 
conceííionis  infringere  , vel  ei  aufu  temerário 
contraire.  Siqiiis  autem  hoc  attentare  pracfum- 
pferit  , indigiiationem  Omnipotentis  Dei  , ÔC 
Beatorum  Petri  , & Pauli  , Apoíloloriim  ejus, 
fe  noverit  incuríurum.  Datum  Lateranenf.  lil. 
ICalendas  Aprilis  3 Pontiíicatús  noílri  anno  ter- 
tio. 


Outra 


\ 
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Outra  do  imfmo  Tapa  , porque  manda , que  as  le* 
tras  y que  pa/Jar  em  prejui:^o  dos  TrlVdegios  da  Ordem 
do  Templo  , nao  fa,^e?ido  nellas  men^ao  dos  Ca^alleiros 
delia,  nao  yalhao. 

Innocentlus  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  Deu 

Dlledis  fíliis  Magiílro , & Fratribus  militise 
Templi  , íâlutem  , & Apoftolicam  bene- 
didionem.  Cum  inter  vos , & Clericos  feecu- 
lares  fuper  decimis  , &:  pluribus  aliis  , quoeftio 
fit  fuborta  , ipíi  contra  vos  litteras  à Sede  A- 
poftolica  impetrantes  Domos  veílras  litigiis  , íi- 
cut  íignificantibiis  vobis  accepimiis , & expenfis 
difficilibus  inquietant.  Volentes  igitur  folicitè 
providere  , ‘ne  contra  tenorem  Privilegiorum 
veftrorum  poíTitis  qualibet  temeritate  vexari , au- 
thoritate  vobis  Apoílolica  indulgemus  , ut  íi 
contra  vos  íiiper  decimis  , vel  aliis  , quse  vobis 
ípecialiter  Apoílolica  Sedes  indulfit  contra  te- 
norem Privilegiorum  noílrorum  non  faclâ  men- 
tione  Fratrum  militise  Templi  litterae  fuerint  à 
Sede  Apoílolica  impetraras  , eis  minimè  tenea- 
mini  refpondere.  Dat.  Romte  apud  San^liini 
Petrum  íêptimo  Kalendas  Julii  , Pontiíícatus 
noílri  anno  oólavo. 


dos  T^emplarios,  T^arte  T,  88 1 


0 mífmo  concede  o ^apa  Clenmte  por  eftd  ' 
fud  'BulU  , porque  defohrtga  as  pejjoas  da  Ordem  de 
refponderem  por  letras  impetradas  da  Sé  JpoíioUca  , 
nao  fa;^endo  inteira,  e expreffa  mencao  de/ia  Graça, 
e TriVdepo. 

Clemens  Eplfcopus , Seryus  Seryorum  T>ef> 

Dlledis  fíliis  Magiftro , ôc  Fratribus  Domus 
militiae  Templi  Hierofolymitani , falutem , 
&:  Apoftolicam  benedidionem.  Devotionis  ve- 
ftrse  promeretur  aííedus , ut  qiiod  à nobis  fup- 
pliciter  petitis  , ad  exauditionis  gratiam  , qiian- 
tum  cum  Deo  poííumus  , favorabiliter  admitta- 
mus.  Ea  propter  diledi  in  Domino  filii  veílris 
ílipplicationibus  inclinati  , ut  ab  aliquibus  in 
cauíam  trahi  per  litteras  Apoílolicas  , nifi  ple- 
nam  , & expreílam  de  hac  indulgentia , & Or- 
dine  veftro  fecerint  mentionem  , minime  va- 
leatis,  authoritate  vobis  prasíêntium  indulgemiis. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  bane  pagi- 
nam noílrse  coiiceííionis  infringere  , vel  ei  aufu 
temerário  contraire.  Siqiiis  autem  hoc  attentare 
praefumpferit , indignationem  Omnipotentis  Dei, 
& Beatorum  Petri,  Pauli , Apoííolorum  ejiis, 
íê  noverit  incurfurum.  Dat.  Perufii  ÍII.  Ka- 
lendas  Julii , Pontiíicatús  noílri  anno  primo. 
Tom.íl.  y O mefnio 
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0 me f 7110  concede  eíie  Tapa  Clemente  TV,  por  ef- 


ta  fua  Bulia , que  fe  fegue. 


Clemens  Eplfcopus , Seryus  SerMorum  BeL 
Ile£lis  filiis  Magiítro , &:  Fratribiis  Domús 


JL^  militise  Templi  Hierofolymitani , falutem  , 
& Apoílolicam  benedidionem.  Quieti  veílraj 
providere  volentes  , ad  inílar  felicis  recordatio- 
nis  Alexandri  , &L  Urbani  , Prtedeceííorum  no- 
ílrorum  Romanoriim  Pontifícnm  , authoritate 
vobis  praifentium  indulgemns  , ut  fi  conura  vos 
fuper  his  , qiiíe  Ordini  vedro  à Sede  Apoftoli- 
ca  funt  indulta  , contra  tenorem  Privilegiorum 
veílrorum  Apoftolicas  litteras  impetrari  contige- 
rit  , qiise  de  Ordine  veftro  non  fecerint  men- 
tionem  , per  eas  minimè  teneamini  reípondere. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  bane  pagi- 
nam noflrce  conceffionis  infringere  , vel  ei  aufu 
temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attenta- 
re  prtefumpíêrit,  indignationem  OmnipotentisDei, 
& Beatorum  Petri,  ôc  Pauli , Apoftolorum  ejus, 
íê  noverit  incurfurum.  Dat.  Aííifii  Kalendas 
Septembris , Pontiíicatús  noílri  anno  primo. 


dos  Templários,  Tarte  I,  883 

0 mefmo  concede  0 mefmo  Tnpa  por  ejlã  fua  ^uU 
la  , e accrefcentando  , que  pojlo  que  as  letras  fejaÕ  im- 
petradas com  dcrogacao  de  ^riVtlegios  de  quaejquer  Or- 
dens , e pojlo  que  delles  fe  deVa  fa;^er  exprejja  dero- 
ga^ao, 

Clemens  Eplfcopus  ] Seryus  SorVorum  Dei, 

DIIe£lis  fíliis  Magiílro , &:  Fratribus  Domús 
militias  Templi  Hierorolymitani , íalutem  9 
ôc  Apoftolicam  benedidionem.  Meritis  facrsc 
veftrse  Religionis  inducimiir , ut  favoris  benigni 
gratia  vos  jiigiter  profequentes  , paci , ôc  tran- 
quillitati  veílrse  , ne  jurgiorum  concutiatur  pro* 
cellis , in  pofterum  confulamus.  Leda  fiquidem 
nobis  Univerfitatis  veftrse  petitio  continebat  , 
quod  licet  Ordini  veftro  à Sede  Apoílolica  fit 
iiidultum  , ne  per  litteras  Sedis  ejusdem  conve- 
niri  poííitis,  qiise  de  Ordine  veílro  non  fecerint 
mentionem  5 nonnulli  tamen  Ecclefiarum  Prce- 
lati , & judices  veftris  libertatibiis  inviJentes , 
cum  aliqiias  litteras  Sédis  pr^didse  ad  eos  im- 
petrari  contingit , in  quibus  generaliter  contine- 
tur , quòd  non  obílantibus  aliquibns  Privilegiis, 
íeu  indulgentiis  tam  exerr.ptis , quàm  non  exenv 
ptis  cujuícumque  Ordinis  exiftant  à Sede  nomi- 
nata  concefíis , per  quas  attribuere  ipfis  jurisdidio- 
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nis  explicatio  impediri  valeat , vel  difTerri  , & 
de  quibus  oporteat  'fíeri  menuonem  , & com-^ 
miíTis  eis  negotiis  , per  litteras  ipfas  procedant 
in  vos  jurisdidionem  indebitam  vendicare  , nec 
non  litteraiTim  ipfarum  prcetextu  vos  evocare 
coram  fe  ad  judiei  um  non  verentnr , in  totius  ve- 
ftri  Ordinis  magnum  praejiidicium , & gravamen- 
Super  quo  fubveniri  vobis  per  Apoíloíicae  Sedis 
auxilium  humiliter  fupplicando  poílulatis.  Nos 
igitur  veílris  devotis  fupplicationibus  favorabili- 
ter  annuentes  , ne  hujufmodi  litterae  ad  pr<edi- 
dum  extendantur  indultiim , nec  per  eas  eidem 
indulto  , in  aliquo  derogetur  , ad  inflar  felicis 
recordationis  Alexandri  , &:  Urbani , PraedeceA 
forum  noílrorum  Romanorum  Pontifícum  , au- 
thoritate  vobis  prtefentium  indulgemus.  Nulli 
ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  no- 
fírse  conceílionis  infringere  , vel  ei  aufli  temerá- 
rio contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  príe- 
fumpferit , indignationem  Omnipotentis  Dei , &: 
Beatorum  Petri  , & Pauli  , Apoflolorum  ejus, 
fe  noverit  incuríiirum.  Dat.  Afllfii  II.  Non.  Se- 
ptembris,  Pontiíicatús  noílri  anno  primo. 

(Bíiíla  do  Honcrlo  lU.  porque  dãmoeíld , e 
manda  aos  Prelados  , que  puUiquem  por  excommunga- 
dos  aquelles  , que  fm:^ei  em  maos  irofas  em  qualquer  dos 
Irmãos  da  Caydlaria  do  Templo  > c que  os  tiao  abfoU 
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V^o  da  dita  exco7?miu?ihao  até  fatlsfaj^erein  ^ e fe  ap' 
prefentarem  ao  Santê  Tadre  , para  delle  haverem  0 he- 
7iefido  da  ahfolyicaÕ.  E que  tarnhem  excommunguem 
aqudles , que  por  força  lhes  tomarem  cavalgadura , gu 
qualquer  outra  coufa  de  feus  bens  , ^ es  nao  ahfohao 
até  fatisfa:^ercm  hit  eh  amente. 

Honorlus  Epifcopus , SerVus  ScrVorum  'Deu 

VEnerabilibus  Fratribus,  Archiepifcopis , &; 

Epifcopis,  & diledis  filiis  Abbatibus,  Prio- 
ribns  , JDecanis  , Archidiaconis  , & aliis  Eccle- 
fiarum  Prselatis  , ad  quos  litter^  iíl<e  pervene- 
riiit  , ílilutem  , & Apollolicam  benediclionem. 
Paci , & quieti  Religioforum  virorum  Fratrum 
militiíE  Templi , Apoílolicâ  nos  convenit  folici- 
tudine  providere  , & tam  ipíos  , quàm  eorum 
bona  , tanto  folicitudinis  à malignoriim  incuríi- 
bus , &:  rapinis  protegera  tenemur , quanto  pro 
Fide  Chriftiani  nominis  fe  diuturnioribus  expo- 
nunt  periciilis  , adverfus  pravas  , &:  exteras 
nationes  labores  fubeiint  graviores.  Inde  eft , 
quòd  tam  fortes  athietas  Chrifti  in  fuo  fando 
fervitio  , & in  fuo  propofito  volentes  attentiüs 
confovere  , ad  defeníionem  fui  , folicitudinem 
veftram  duxiraiis  commonendam  , ut  magis , ac 
magispoíTint  ad  promovendum  propoíitiim  , quod 
fumpfcrunt  intendere  , ciim  fuerint  folicitudine 
Prselatorum  Ecciefiarum  à malignantiiim  inqiiie- 
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tatione  lecuri.  Monemus  itaque  Univeríitatem 
veílram  , atqiie  prcEcipimus , qiiatenns  fi  quando 
Clerici  , vel  laici  Parochiani  veílri  in  aliquem 
praedidoriim  Fratrum , capiendo , vel  de  íuis  e- 
quitaturis  dejici^ndo  , aiit  alias  inhonefte  tra- 
gando, violentas  manus  injiciunt,  hujufmodi  prce- 
fumptores  fublato  appellationis  obílaculo  publicè 
candelis  accenfis,  dilatione,  ôc  occafione  poílpo- 
fitâ  excommiinicatos  denuncietis,  tandiü  faciatis, 
ficut  excommunicatos,  ardiüs  evitari,  donec  paí^ 
fo  congruè  fatisfaciant , & pro  abfolvitionis  be- 
nefício impetrando , Apoftolico  íê  confpe^lui  re- 
príEfentent.  Eos  vero , qui  in  prsedidlos  Fratres 
manus  non  injiciunt  violentas , fed  eos  contume- 
liofís  verbis  afficiunt , & equitaturas  , aut  alia 
eorum  bona  violenter  deripiunt,  fí  à vobis  am- 
moniti  ablata  eis  noluerint  reftituere  , & de  il- 
latis  injuriis  fatisfadionem  congruam  exhibere , 
vinculo  anathematis  adílringatis , quò  ipfos  ufque 
ad  dignam  fatisfadionem  teneatis  adftridos.  Dat. 
Lateran.  V.  Kalendas  íebruarii , Pontificatíis 
noílri  anno  primo. 


0 mefmo  concede  o Tapa  Gregorio  por  ejla  | 
fm  Bulia,  I 

Gregõ'  I 

a 
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Gregorius  Eplfcopus , Servus  SerMorum  T>eu 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepifcopis , ÔC  ^ 
Epifcopis , &:  diledis  íiliis  Abbatibus , Prio- 
ribns  , Decanis  , Archidiaconis  , & aliis  Eccle- 
fiarum  Pr^latis  , ad  quos  litterce  iílas  pervene- 
rint  , falutem  , & Apoftolicam  benedidionem. 
Pad  , &-  quieti  Religioforum  virorum  Fratrum 
militiíe  Templi , Apoílolicâ  nos  convenit  folid- 
tudine  providere  , & tam  ipíbs  , quàm  eoriim 
bona , tanto  folidtiüs  à malignorum  incurfibus , 
rapinis  tenemur  protegera  , quanto  pro  Fide 
Chriáiani  nominis  fe  diuturnioribiis  exponunt 
periculis , & adverfus  pravas , &:  exteras  natio- 
nes  labores  fubeunt  graviores.  Inde  eíl  , quòd 
tam  fortes  athletas  Chriíli  in  fuo  íando  propo- 
fito  volentes  attentius  confovere  , ad  defenfio- 
nem  fui  , veftram  íblicitudinem  duximus  com- 
monendam , ut  magis , ac  magis  poílint  ad  pro- 
movendum  propofitum , quod  ílimpíerunt  inteiv 
dere  , cum  fuerint  folidíudine  Prídatorum  Ec- 
clefise  à malignantium  inquietatione  fecuri.  Mo- 
nemus  itaque  Univerfitatem  veftram  , atque  prae- 
cipimus  , quatenus  íi  quando  Clerici  , vel  laici 
Parochiani  veftri  in  aliquem  Pr^edidorum  Fra- 
trum capiendo  , vel  de  fuis  equitaturis  dejiden- 
do  , aut  alias  inhoneíle  tradando  , violentas 
manus.  injidunt,  hujuíinodi  praefumptores,  fubla- 

to 


888  Memórias  da  Ordem  Milhar 

to  appellationis  obílaculo , accenfis  candelis , di- 
latione  , ac  occafione  poftpofitis  excommunica- 
tos  publicè  niintietis  , tandiii  faciatis , íiciit 
excommunicatos,  ardiíis  evitari,  donec  paíTo  in- 
juriam congruè  íatisfaciant  , pro  abfolutionis 
beneficio  impetrando  , Apoftolico  fe  conípedui 
repríeíêntent.  Eos  verò  , qui  in  prtedidos  Fra- 
tres  nianus  injiciiint  violentas  , fed  equitaturas , 
aut  alia  eorum  bona  violenter  diripiunt , fi  à 
vobis  commoniti  abiata  eis  reílituere  noluerint , 
vinculo  anathematis  adílringatis , quò  ipfos  ufque 
ad  fatisfadionem  condignam  teneatis  adílridlos. 
Dat.  Perufii  III.  Kalendas  Junii , Pontificatús 
noílri  anno  nono, 

0 mefrno  concede  o Clemente  W*  pela  (BnU 
la,  que  Je  fegue» 

Clemens  Eplfcopus  f Seryus  Seryorum  Del. 

VEnerabilibus  Fratribus , Arcbíepíjfcopis , Sc 
Epiícopis  diledis  filiis  Abbatibus , Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis  , Arcbipra^sbyte- 
ris  , aliis  Ecclefiarum  Prxlatis  , ad  quos  lit- 
ter^e  ift^  pervenerint , falutem , & Apoílolicam 
benedidionem.  Paci , &:  quieti  Religioforum  vi- 
rorum  Fratrum  militix  Templi  Apoftolicâ  nos 
convenit  folicitudine  providere , ÒC  tam  ipfos , 


dos  Templários,  Tarte  L 88p 

quam  eorum  bona  tanto  íblicitiüs  à malignorum 
incuríibus , & rapinis  tenemur  protegere , quan- 
to pro  Fide  Chriíliani  fiominis  fe  diuturnioribus 
exponunt  periculis , ôc  adveríus  pravas  , ÔC  ex- 
teras  nationes  labores  fubeunt  graviores.  Inde 
eíl,  qiiòd  tam  fortes  athletas  Chriíli  in  fuo  fan- 
do  propoíito  volentes  attentiüs  confovere  ad 
defeníionem  fui  fblicitiidinem  veílram  duximus 
commonendam , ut  magis , ac  magis  poííint  ad 
promovendum  propofitum , quod  fumpferunt  in- 
tendere  , cum  fuerint  folicitudine  Prtelatorum 
Eccleíias  à malignantiiim  inquietatione  íêcuri. 
Monemus  igitür  üniverfitatem  veílram  , atque 
príecipimus , quatenus  íi  quando  Clerici  , vel 
laici  Parochiani  veílri  in  aliquem  prsedidlorum 
Fratrum  capiendo  , vel  de  fuis  eqiiitaturis  ejici- 
endo  , aut  alias  inhoneílè  tradando  , violentas 
manus  injiciunt  , hujuímodi  prseílimptores  íubla- 
to  appellationis  obílaculo  accenfis  candelis,  dila- 
tione , &:  oçcafione  poílpofita , excommunicatos 
publicè  nuntietis.  Et  tam  diü  faciatis,  ficut  ex- 
communicatos, ardius  evitari,  donec  paíTo  inju- 
riam congruè  fatisfaciant.  Et  pro  abíblutionis 
beneficio  impetrando  , Apoílolico  fe  coníj^edui 
reprseíèntent.  Eos  verò,  qiii  in  pra^didos  Fra- 
tres  manus  non  injiciunt  violentas  , fed  equita- 
turas , aut  alia  eorum  bona  violenter  diripiunt, 
íi  à vobis  commoniti  ablata  eis  noluerint  reíli- 
jtuere  , &:  de  illatis  injuriis  fatisfadionem  con- 
Tom.II.  Z gruam 
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grnam  exhibere  , vinculo  anathematis  adílringatis, 
qiiò  ipfos  ufque  ad  dignam  fatisfadlionem  tenea- 
tis  adftridos.  Dat.  Perufii  IV.  Kalendas  Julii, 
Pontificatús  noílri  anno  primo. 

Outra  ^iilla  do  mefmo  Tapa  Honorto  J/7,  porquê 
manda  aos  ^ifpos , e Trelados  , que  deixem  livremente 
enterrar  os  Confrades  da  Ordem  do  Templo  pelos  Tjli^ 
giojos  da  OrdeíHf  fem  permittirem  que  fohre  ifjo  fe  lhes 
faça  Vexaçao  por  feus  fuhditos , é que  recehao  os  Fra-^ 
des  da  dita  Ordem  em  fuas  Igreja*  , quando  forem  pe* 
"dir  efrnolas  , e que  procedao  contra  os  que  lhes  fi:^erem 
algum  impedimento  por  cenfuras. 

Honorius  Epifcopus , SerVus  SerVorum  Del, 

VEnerabilibiis  Fratribus , Arcbicpifcopis  , Sc 
Epifcopis , & diledis  fíliis  Abbatibus , Prio- 
ribus  , Decanis  , Archidiaconis  , & aliis  Eccle- 
fiarum  Praslatis  , ad  quos  litterae  iílse  pervene- 
riiit  , falutem  , & Apoílolicam  benedidionem. 
Cum  Apoftolica  Sedes  diledis  fíliis  Fratribus 
militise  Templi  indulferit , ut  corpora  Confra- 
trum  íuorum  Ecclefíafíicse  poífint  tradere  fepul- 
turae : dighum  eft , ut  fuper  hoc  Apoílolica  fta- 
tuta  ferventur.  Alandamus  itaque  vobis  , atque 
príecipimus  , quatenus  memoratis  Fratribus  nul- 
lam  moleftiam  inferatis , vel  à íubditis  yeftris 

permit- 
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permittatis  inferri , quò  minus  Confratres  fuos , 
niíi  excommunicati , vel  nominatim  interdidi 
deceíTerint , liberè  more  aliorum  fidelium  , quan- 
docurnque  ipíbs  mori  contigerit,  valeant  íèpeli- 
re.  Eosdem  quoque  Fratres  ad  quasrendas  elee- 
moíynas  pauperum  juxta  indiilgentiam  Prsedecef 
forum  noftrorum  in  Ecclefiis  veílris  faciatis  re- 
cipere.  Et  íi  quis  fubditorum  veílrorum  eis  fu- 
per  hoc  impedimentnm  przeíliterit , ipíbs  fub- 
íato  appellationis  obílaculo  , cenfurâ  Canonicâ 
compefcatis.  Dat.  Lateran.  XVÍI.  Kaiendas 
Februarii,  Pontiíicatús  noílri  anno  piímo. 

Outra  do  mefmo  Tapa  Honorlo  HL  porque  defen^ 
de  aos  ^Ifpos , e Trelados , que  naÕ  façao  aos  da  Or- 
dem do  Templo  os  aggra^m  ^ que  lhes  fa;^íao  nas  cou- 
fas  feguintes , fcilicet , em  nao  deixar  , nem  conjentir^ 
que  feus  Confrades , e outras  pejfoas  , que  em  fuas  Igre- 
jas efcolhiaÕ  fepulturas , fe  enterrajjem  nellas  , e em  lhes 
nao  fa:^erem  jujilça  , quando  fe  lhes  queixayaÕ  de  feus 
malfeitores  , e em  lhes  impedirem  , que  nao  pediffem  ef- 
mola  por  fuas  Igrejas , nem  querer  encomendallos  nellas, 

Honorius  Epifcopus , Ser^iorum  Vci, 

VEnerabilibus  Fratribus  , Arcbiepifcopis , 
Epifcopis,  &:  diledis  fíliis  Abbatibus , Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , ôc  aliis  Eccie- 

Z ii  fiarum 
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fiarum  Prselatis , ad  qiios  litterse  iftse  peryene- 
rint  , falutem  , Ôc  Apoílolicam  benedidionem. 
Diledi  fíiii  Magifter,  & Fratres  militias  Templi 
nobis  graviter  funt  conqueíli,  quod  quidam  ve- 
ílrúm  Confratres  fuos  , & eligentes  in  eorum 
Cimiteriis  fepiilturas  , ab  ipfis  non  permittunt 
Fratribus  fepeliri , Sc  eisdem  exhibere  iuftitiam 
de  fuis  malefadoribus  negligentes  , in  fuis  non 
patiuntur  Ecclefiis  Fratres  ipíòs  eleemofynas  qiise- 
rere  , nec  ad  largiendum  eis  pias  eleemofynas 
populum  exhortari.  Quo  circa  Univerfitati  ve- 
ílras  per  Apoftolica  fcripta  in  virtute  obedientias 
diílridè  prasdpiendo  mandamus  , qnateniis  , Sc 
vos  ipfi  ab  impedimentis  hnjufmodi  penitiis  de- 
fiílatis , & veflros  fubditos  taliter  per  cenfiiram 
Eccleflafticam  appellatione  remota  cogatis  deíl- 
ftere  ab  eisdem  , quod  diledi  Fratres  fuper  his 
non  poíTlnt  de  castero  querelari.  Dat.  Lateran. 
XVI.  Kalendas  Februarii , Pontificatús  noílri 
anno  primo. 


Outra  do  rnefmo  ^apa  Honorlo  III.  porque  defen* 
de  aos  da  Ordem  , que  nao  tomem  fiiayor  ahftlnencla , 
nem  ohfervancia  daquella , a que  os  obriga  a Ordem, 
e regulares  obferyandas  delia , Jem  e/pecial  licença  do 
Mejhe» 


Honorius 
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Hononus  Eptfco^uí , Ser^us  Ser^orum  Del, 


Dlledis  fíliis  Magiílro , Fratribus  militiae 
Templi,  falutem  , &:  Apoftolicam  benedi- 
dionem.  Ciim  nobis  feciindum  Apoftolum  , cor 
iinum  , & anima  debet  eííe  una.  Volentes  iit 
ex  diverfitate  votorum , veftríe  Religionis  iden- 
titas  pati  valeat  fedionem  j aiuhoritate  vobis  prae- 
fentium  inhibemns  ,'ne  aliqiiis  Fratrum  veftrorum 
abfque  íui  Magiflri  licentia  fpeciali  abílinentiam, 
vel  obfervantiam  faciat  , prceter  illam  , quas  à 
Capitulo  'Domús  veílraí  regulariter  obfervatur. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  pagi- 
nam nodras  inhibitionis  infringere  , vel  ei  aiifii 
temerário  contrake.  Si  quis  autem  hoc  attentare 
prasfumpíerit , indignationem  Omnipotentis  Dei, 
&:  Beatorum  Petri  , &:  Pauli  , Apcftolorum  e- 
jus  , fe  noverit  incurfurum.  Dat.  Lateran.  XV. 
Kalendas  Februarii , Pontiíicatús  noílri  anno  pri- 
mo. 


^ulld  dó  Tapa  Gregorio  7V.  porque  manda  aos 
Trelados , que  defendao  a feus  ofjiciaes , que  nao  ponhao 
penas  pecuntarlas  aos  da  Ordem  por  excejfos  , que  comr 
mettao , mas  que  os  caftigum  com  outras  penas. 


Gregorhis 
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Cregorius  Eplfcopus , Seryus  SerVorum  Del, 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepifcopis , Sc 
Epifcopis , ad  quos  litteras  iftae  pervenerint, 
falutem,  &:  Apoílolicam  beiiedidlionem.  Diledi 
íilii  Fratres  militias  Templi  tranímiííâ  nobis  peti- 
tione  monílrarunt , quod  vos  , ôc  officiales  ve- 
ílri  Archidiaconi  , Archipraesbyteri , & Deca- 
ni  in  veftris  Epifcopatibiis  conftituti , ac  officia- 
les ipforum  homines  praedidorum  Fratrum  pro 
exceffibiis  fuis  ad  Eccleíiaíliciim  jiidicium  trahi- 
tis , iit  eoiTim  potiús  toliatis  pecuniam  , qimm 
ut  dignam  eis  pro  peccatís  poenitentiam  injnn- 
gatis.  Cum  igitiir  indignum  fit  , iit  príedidi 
Fratres , qui  ad  defenfionem  Orientalis  Eccle- 
íiae  , pias  eleemofynas  petiint  , difpendium  ali- 
quod  , vel  gravamen  in  rebus  , qiix  ad  ipíos 
pertinent  , patiantur  j fraternitati  veftrse  per  A- 
poílolica  fcripta  mandamus , atque  prascipimus , 
quatenus  vos  ab  hujuírnodi  didorum  Fratrum 
gravamine  defiílentes  fupradidos  officiales  ve- 
ílros  Archidiaconos , Archipríesbyteros , & De- 
canos , feii  quoslibet  officiales  eorum  appellatio- 
ne  , ac  .excufatione  ceíTantibus  , per  cenfuram 
Ecclefiafticam  compefcatis , ne  homines  prsedi- 
dorum  Fratrum  pro  exceffibiis  ffiis  poenâ  peçu- 
niaria  puniant,  fed  alia  eis  impofitâ  poenitentiâ, 
bona  eorum  ad  ufus  praedidorum  Fratrum  in 

pace, 
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pace  , ac  quiete  dimittant.  Dat.  Periifii  IV. 
Kalendas  Junii , Pontifícatús  noílri  anno  nono. 

Outra  do  mefmo  Tapa  Gregorlo , porque  defende  , 
que  nao  pcu:^em  os  Trelados  , Jiem  outras  pejlfoas  nas 
Cafas  dos  Tellgiofos  do  Templo  contra  fuas  'Vontades , 
fal'Vo  quando  nas  ditas  Cajas  for  po/lo  ejje  encargo  na 
dotaçao  j ou  fundaçao  delias.  E neíie  cafo  fe  contenta-, 
roo  fomente  com  aquillo  , que  fe  moftrar  por  efcritura 
publica, 

Gregorius  Epifcopus , SerVus  SerVorum  DeU 

VEnerabilibus  Fratribus , Archiepiícopis , & 
Epifcopis , & diíbdis  filiis  Abbatibus , Prio- 
ribus  , Decanis  , Archidiaconis  , & aliis  Eccle- 
fiarum  Príelatis  , ad  quos  litterse  iftae  pervene- 
rint  , falutem  , ôc  Apoílolicam  benediólionem. 
Eiiangelicas  dodrin;^ , quae  prohibet  alterum  al- 
teri  fagere , quod  fibi  nolet , ÔC  honeftati  Eccle- 
íiaílicae  contradicic,  aliquam  religiofam  Domum 
in  immenía  multitudine  vifitare  , &:  lautas  cpii- 
las  quíerere  : ilium  , qui  in  Domo  própria  procii- 
rationes  fobrias  vix  interdiim  fme  fcandalo  aliis 
exhiberet.  Accepimus  autem  , quòd  quidem  ve- 
ílrúm  Dom  os  diledorum  filiorum  Fratrum  mili- 
tias  Templi  in  magna  multitudine  eqiiorum , & 
hominum  adeuntes , in  eis  Fratribus  hoípitantur, 

ex- 
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& expenfis  graviííimis  inquietant,  quos  deberent 
ob  revèrentiam  noílram  , ad  cujus  defenfionetn 
ípecialiter  pertinent , & confiderationem  obíè- 
quii  , quod  defenfione  Chriílianitatis  exhibet  in 
partibus  tranfmarinis , contra  alios  folicitè  adjuva- 
re.  Quod  igitiir  non  debemus  in  patientia  tole- 
rare , ut  in  diebus  noílris  onera  prcedidis  Fratri- 
bus  imponantur,  quae  antea  non  portarunt ; U- 
niverfitati  veftrce  aiithoritate  Apoílolicâ  diílridi- 
ús  inhibemus  , ne  in  domibus  eorum  ipfis  quas- 
ratis  renitentibus  hofpitari , nifi  fortè  id  in  con- 
ceííione  domornm  ipfarum  vobis  veftris  fucceí^ 
foribus  manifeílè  apparuerit  refervatum  , fed  eâ 
potius  reverentiâ  , & obfequio  contenti  íitis , 
quod  prcefcriptum  authenticum  declaratur.  Dat. 
Perufii  V.  Kalendas  Junii , Pontificatús  noílri 
anno  nono. 


Outra  do  7neJmo  ^apa  Grègorlo  /AT.  porque  à imU 
tacao  dos  Tapas  Âlexandre , Urbano , Cleiimite  , e Ce- 
leflhio  feus  Tredecejfores , confirma  a Cafa  da  Ordem  do 
‘Templo  com  todas  fuas  pojfejjões  , e bens  , que  a efie 
tempo  tinhao  , e depois  hoiiVeJfem>  E tudo  toma  para 
lempre  fob  a protecção  da  Sé  ApoftoUca  , e fua,  E dalbes 
licença  , que  pojfao  receber  Clérigos  , affim  para  fua  Ca- 
fa principal  , como  para  as  outras  de  fua  obediência , 
que  lhes  mhiiílrem  os  Sacramentos  , com  tal  condição, 
que  fe  forem  fie  perto,  of  peçao  a feus  proprios  Tijpos, 

e que 
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e que  lhes  nao  fejâo  Juj eitos  a outra  profiJJaOj  nemOr^ 
dem  ; e fomente  Jejao  fujeitos  a [eu  Capitulo.  E ao 
Mejlre  da  Ordem  dem  obediência  Jegtindo  as  Conftkui- 
coes  y ou  Eflatutos  delia,  E que  os  que  qui:^erem  en^ 
terrarje  em  feu  Cimiterio  , nao  fejido  públicos  excommun- 
gados  ,'OU  intordiblos  y ou  ufurarios , o pojjao  fa:^er  fem 
prejui^o  daquellas  Igrejas , a que  feus  corpos  pertenciad. 


Gregorius  Epifeopus  j Scr^nis  Seryorum  Dei. 

Dlledis  ííiiis  Magiílro , & Fratribus  militiae 
^Templi  Hierofolymitani , falutem  ,•  ôc  A- 
poftolicam  benedidionem.  Quoties  à nobis  pe- 
titur  , quod  Religioni  , & honeftati  convenire 
dignoicitur)  animo  nos  decet  libenti  concedere, 
ôc  petentium  defideriis  omnium  fufíraginm  im- 
pertiri.  Ea  propter  diledi  in  Domino  filii  vc- 
’ ílris  juílis  poíliilationibus  clementer  anniiimns , 
& Domum  veftram  , íeu  Templiim  , in  quo 
eftis  ad  Dei  laudem  , & gloriam  , atque  defen- 
íionem  fiiorum  íidelium , & liberandam  Dei  Ec- 
cleíiam  congregati  ciim  omnibus  poííeffionibus , 
& bonis  fuis  qiise  inpraeíêntiarum  legitimè  ha- 
bere  eognofeitur , aut  in  futuriim  conceííione 
Pontificum  , liberalitate  Regnm  , vel  Principum, 
oblatione  fídeliiim  , íèu  aliis  Juílis  modis  , prre- 
ftante  Domino , poterit  adipifei  tam  trans  mare, 
quàm  cis  mare , felicis  recordationis  Alexandri , 
ÍJrbani , Clementis , ÔC  Coeleílini  , Piaedeceííb- 
Tom.  II,  A a rnm 
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rum  noílrorum  Romanorum  Pontificum , veíli* 
giis  inhaerentes  vobis  authoritate  Apoílolica  con- 
íirmamus  , ut  perpetuis  futuris  temporibiis  fub 
Apoílolicae  Sedis  tutela  , &:  protedione  coníi- 
fíant.  Ut  autem  vobis  ad  curam  animarum  ve- 
ílrariim , ôc  íalutis  plenitudinem  nihil  defít,  at- 
qiie  Eccleíiaftica  Sacramenta,  ôc  Divina  Officia 
veftro  Sacro  Collegio  commodiús  exhibeantur, 
ílatuimus , ut  liceat  vobis  honeílos  Clericos , 
Sacerdotes  fecundúm  Deum  quantum  ad  veílram 
fcientiam  ordinatos  undecumque  ad  vos  venien- 
tes  fuíçipere , tam  in  principali  Domo  veílra, 
quàm  etiam  in  obedientiis , & locis  fibi  fubditis 
vobifcum  habere  , dummodo  fi  è vicino  fint , 
eos  à propriis  Epifcopis  expetatis , idemque  nul- 
li  alii  profeííioni , vel  Ordini  teneantur  obnoxii. 
Prsetereà  niilli  períbnse  extra  veílrum  Capitulum 
íint  íubjedi , tibique  diledè  in  Domino  fili , A, 
tuifque  fucceíToribus , tanquam  Magiftro , & Prae- 
lato  fuo  deferant  íecundüm  veftri  Ordinis  inftitu- 
ta.  Quicumque  verò  in  Cimiterio  veílro  elege- 
rint  fepeliri  , Ôc  íêpultiiram  recipiendi , educen- 
di , &:  fepeliendi , nifi  fortè  excommunicati , vel 
nominatim  fuerint  interdidi  , aut  etiam  publicè 
ufurarii , íãcultatem  liberam  habeatis , falvâ  ta- 
men  juílitiâ  illarum  Eccleíiarum , à quibus  mor- 
íuorum  corpora  aíTumuntur.  Decernimus  ergo, 
ut  nulli  omninò  hominum  liceat  bane  paginam 
noílrse  confirmationis , ÔC  conceffionis  infringe- 

re, 
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re , vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Si  quis  au- 
tem  hoc  attentare  prasfumprerit , indignationem 
Omnipotentis  Dei , ôc  Beatorum  Petri , 6c  Pau- 
lí , Apoílolorum  ejus , fe  noverit  incuríurum. 
Dat.  Reate  XV 11.  Ralendas  Augiiíli , Ponti-; 
ficatús  noílri  anno  quinto. 

fBulU  do  hinocmio  W.  porque  ha  por  hem^ 
que  a Conftltukao  , que  fe;^ , que  os  exemptos  pela  ra* 
:^ao  de  deliSlo  , ou  contraio  , ou  da  coufa , que  fe  tra* 
ta  j refpondao  perante  os  Ordinários  dos  Lugares , nao 
fe  entenda  nos  CaValleiros  y e pejfoas  da  Ordem  do  Tem- 
plo , cujos  ^rhilegios , e liberdades  quer  fe  lhes  guar- 
dem inteiramente , afjlm  nijfo  > como  em  tudo  mais, 

Innocentius  Epifcopus , Seryus  SerVorum  Dei, 

Dlledis  fíliis  Magiftro , &l  Fratribus  militise 
Templi  Hierofolymitani  j-falutem  , & A- 
poílolicam  benedi<íiionem.  Cum  nuper  duxeri- 
mus  ílatuendum  , ut  exempti  qiiantacumque  gau- 
deant  libertate,  nihilominus  tamen  ratione  deli- 
6li  5 íéu  contradíis , aut  rei , de  qua  contra  ip- 
íbs  agitiir  , ritè  poffint  coram  locorum  Ordina- 
riis  conveniri,  & illi,  quò  ad  hoc  íliam  in  ipíbs 
jurisdidionem  , prout  jiis  exigit  exercere  , vos 
dubitantes , ne  per  Conílitutionem  hujufmodi  li- 
bertatibus  , 6c  immunitatibiis  vobis , 6c  Ordini 

Aa  ii  veílro 
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veílro  per  Privilegia  , & Indulgentias  ab  Apo- 
ftolica  Sede  conceííis  prsejudicare  vaieat  , nobis 
hiimiliter  fiipplicaílis  , iit  providere  fuper  hoc 
indemnitati  veftrce  , paternâ  folicitudine  , cvirare- 
mus.  Qiiia  verò  ejiisdem  Ordinis  Sacra  Reli- 
gio , fic  apud  nos  dignos  vos  favore  conílituit , 
ut  nobis  votivum  exiílat , vos  ab  omnibus , per 
qiias  Yobis  poíTent  provenire  difpendia  , immu- 
nes  libenti  animo  prasfervare  , authoritate  vobis 
praeíentium  indulgemus  , ut  occafione  Conílitu- 
tionis  bujiiímodi , nullum  eisdem  libertatibus  , &: 
immunitatibus  in  pofterum  prcejudiciiim  genere- 
tur.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc 
paginam  noílra:  conceílionis  infringere  , vel  ei 
auíu  temerário  contraire.  Si  quis  autem-  hoc 
attentare  pi-Kfumpíerit , indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei  , & Beatorum  Petri  ^ & Pauli  , A- 
poílolòrum  ejus  , fe  noverit  incuiTurum.  Dat. 
Perurii.  Idibus  Julii , Pontificatús  noílri  anno 
'^decimo. 


0 mefmo  concede  o Aexandre  IF,  por  ef- 

ta  fua  (Bulia  , que  fe  fegue , que  he  do  mefmo  theor,  . 


Akxandev 
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jUxandcr  Epifcopus^j  Seryus  Seryorum  Del, 

DJledis  filiis  Magiílro  , & Fratribus  militiae 
Templi  Hierofolymitani  , falutem  , &: 
poílolicam  benediólionern.  Cum  felicis  recorda** 
tionis  Innocentius  Papa  PraedeceíJor  noíler  olim 
duxerit  ftatuendum  , ut  exempti  qiiantaciimqiie 
gaudeant  libertate  , nihilominus  tamen  ratione 
delidi , feu  contradús  , aut  rei,  de^qua  contra 
ipfos  agitur  , ritè  poííinc  coram  locoriim  Ordi- 
nariis  convenire , ôc  illi  quò  ad -bsec  fuam  in  ip- 
fos jiirisdidlionem  , prout  Jus  exigit  exercere  , vos 
dubitantes  ne  per  Conílitutionem  hujufmodi  li- 
'bertatibus,  & immunitatibiis,  vobis , & Ordint 
veílro  per  Privilegia  , & Indulgentias  ab  Apo- 
ílolica  Sede  concefíis  prxjudicari  valeat  , nobis 
humiliter  fupplicaflis , nt  providere  fiiper  hoc  ii> 
demnitati  veftrD?,  paterna  folicitndine,  curaremiisJ 
Quia  verò  ejusdem  Ordinis  Sacra  Religio  íic 
apud  nos  dignos  vos  favore  conflitiiit,  nt  nobis 
votivnm  exiflat,  vos  ab  omnibus,  per  quas  vo- 
bis poííent  provenifc  dírpendia,  immunes  libenti 
animo  praefervare  , ad  inílar  PríedeceíToris  ejus- 
dem authoritate  vobis  przerentium  indulgemus, 
ut  occafione  Conílitutionis  hiijuíhiodi  , nulium 
eisdem  libertatibus , &:  immunitatibus  in  pofle- 
rum  pr^judicium  generetur.  Nulli  ergoromni- 
nò  hominum  liceat  hanc  paginam  noílr^e  con- 

ceííionis 
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ceílionis  infringere  , vel  ei  aufu  temerário  con- 
traire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prsefumpíè- 
rit , indignationem  Omnipotentis  Dei , Bea- 
torum  Petri , ÔC  Pauli , Apoílolorum  ejus , íè 
noverit  incurfurum.  Dat.  Neapoli  VI.  Nonas. 
Martii,  Pontiíicatús  noftri  anno  primo. 

^ulU  do  Tapa  Alexandre  W.  porque  concede  aos 
Cayalletros  da  Ordem  do  Templo  j que  fe  nao  entenda 
nelles  a concejfao  feita  a alguns  Trelados  pela  Sé  Apof 
tollca , ícilicec , que  outros  Trelados  , Mofteiros  , e Or^ 
dens  contrihuao  para  ajuda  das  defpe:^as  das  procura-^ 
coes  f que  fa:^em  aos  Legados , e “Mundos  da  Sé  Apof- 
tolica,  que  por  fuas  terras  pajjâoyfem  embargo  de  quaef- 
quer  TriVãegios  em  contrario , ou  de  quaefquer  deroga- 
çoes  de  TriVdegios  , por  quanto  a elles  declara  naÕ  fe 
entender  a dita  derogaçaÕ  , fenaÕ  fii^er  expreffa  men^ 
çao  de  fua  Ordem.  E ha  por  nenhumas  todas  as  cenfu- 
ras , e penas , que  contra  os  dejla  Ordem  /obre  iffo  fe 
pu;^erem, 

Alexander  Epifcopus  ] Seryus  SerVorum  Del, 

Dlledis  filiis  Magiftro , & Fratribus  Domús 
militiae  Templi  Hierofolymitani , falutem^ 
&:  Apoftolicam  benedidionem.  Defideriis  ve- 
ílris  in  his  eíFedu  benevolo  debemus  annuere, 
qií?g  vos  dignè  poíTmt  à difpendiis  praefervare. 

Sanè 
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Sariè  petitio  veftra  nobis  exhibita  continebat, 
quod  fsepè  contigit , quod  Venerabiles  ' Fratres 
noftri  Archiepifcopi , & Epifcopi , ac  diledi  íi- 
lii  Abbates , Priores , Sc  Clerici  fuarum  Civita- 
tum  , &:  Dioecefis  aíTerentes  fe  in  procurationi- 
bus  Legatorum  , ôc  Nuntiorum  Sedis  Apoftoli- 
C3e  nimiúm  aggravari , ab  eadem  Sede  ad  cer- 
tos executores  litteras  impetrant , ut  alios  Ar- 
chiepifcopos , Epifcopos , Abbates , Priores , Cle- 
ricos , Religiofos , alios  cujufcumque  Ordinis, 
ad  contribuendum  cum  eis  íuper  hujufmodi  pro- 
curationibus , fublato  appellationis  obftaculo  , au* 
thoritate  noílrâ  compellant.  Non  obílantibus  qui- 
bufcurrique  Apoftolicis  litteris , vel  Indulgentiis 
cuicumque  loco , ÔC  períbnse  conceífis , quò  ad 
contributionem  hujufmodi  minimè  teneantur , vel 
non  poííint  per  litteras  ipfas  cogi.  Quare  nobis 
humiliter  fupplicatis  , ut  providere  vobis  fuper 
hoc  paterna  folicitudine  curaremus.  Cum  autem 
non  fit  intentionis  noftrse , ut  ad  vos  , vel  Do- 
mos  veftras  , aut  Eccleíias  vobis  fubjedas  litte- 
rse  hujuímodi  extendanturj  devotioni  veílrse  au- 
thoritate  príeíêntium  ■ indulgemus , ut  vos  , vel 
Domus  , aut  Eccleíise  ipfae  ad  contribuendum 
in  hujufmodi  procurationibus  per 'tales  litteras, 
quas  de  hac  fpecialiter  Indulgentia  , &:  Ordine 
veílro  plenam  , &:  expreííam  fecerint  mentio- 
nem  , minimè  teneamini  , nec  compelli  aliqua* 
tenus  valeatis.  Sentencias  quoque  , íi  quas  in 
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vos  í v'el  Domos , aut  Ecclefias  ipfas  authoríta- 
te  litterarum  hujurmodi  promulgari  contigerit , 
decernimus  irritas , ôc  inanes.  Nulli  ergo  om- 
ninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noílrse  coii- 
ceííionis , & Conftitutionis  infiingere , vel  ei  au- 
íli  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  at- 
tentare  pr^fumprerir , indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei , & Beatorum  Petri  , ôe.  Pauli  , A- 
I poílolorum  ejus  , íe  noverit  incurfurum.  Dat.'- 
Anagnite  Kalendas  Februarii , Pontiíicatús  no- 
ílri  anno  quinto. 


0utr4  (Bulld  do  ^dpd  Clemejite  IV,  porque  def- 
ohriga  aos  CaVallelros  da  Ordem  do  Templo  de  pagarem 
procurações  de  dinheiro  aos ' Legados  da  Sé  jípoftolica , 
qu  Tluncios  , faho  fendo  Cardeacs^  da  Santa  Igrf^  de 
%oma.  L toda  Via  lhes  encomenda  , que  os  recebao  he- 
nignamente  em  juas  Cafas  quando  por  ellas  palfarem, 

-/'  '' 

, Clemens  Epifcopus , SerVus  Soryorum  T)ei. 

DIleâiis-fíliis-Magiílro,  &;  Fratribus  Domús 
militise  Templi  Hierofolymitani  , falutem , 
ôc  Apoílolicam  benedidionem.  Dignum  eííe 
confpicimus  , neceíHirium  arbitramur , ut  in 
favore  Sedis  Apoílolicae  foveantur , qui  fangui- 

neorum 
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neorum  íiiorum,*  affedu  depofito,  Dei,  non  ho- 
minis,  prselium  prasliantur.  Sanè  porreda  nobis 
ex  parte  veftra  petitio  continebat,  qiiòd  vos  iii 
exhibendis  prociirationibus  Legatis  , ÔC  Nuntiis 
Apoftolicse  Sedis  ex  eo  gravamini , quòd  ipíi 
non  contenti  procurationibus , quas  in  viduali- 
bus  deeenter  illi^  eílis  exhibere  parati,  à vobis, 
ôc  Ecclefiis , ac  domibns  veftris  occafione  pro- 
cnrationnm  hujiífmodi  frequentei*  non  modicam 
pecunite  funimam  exigunt,  extorquent.  Pro- 
pter  quod  veftrum  quandoque  pium  propofitum 
impediri , & negotio  Terrce  Sandlse  nofcitiir  de- 
perire.  Qiiare  nobis  hiimiliter  fupplícaílis  , ut 
providere  vobis  in  hac  parte  mifericorditer  cu- 
raremus.  Volentes  io^itur  indemnitati  veílrie*  ái- 
per  hoc , quantum  cum  Deo  pofTumus , pr^eca- 
vere  devotioni  veftríE  authoritate  prserentium  in- 
dulgcmus , ne  Legati  Sedis  Apoílolicae , vel  Nun- 
tii  , Cardinalibus  Ecclefiíe  Romanai  dumtaxat 
exceptis , procurationes  pecuniárias  à vobis  , &: 
domibns  veftris  exigere  , vel  extorquere  príefii- 
mant , íèd  cum  ad  Domes  ipíàs  acceíTerint , eos- 
dem  à vobis  pr^ecipimus  benignè  recipi , & de- 
center  ibidem , fublatô  contradidlionis  obílaculo, 
procurari.  Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat 
hanc  paginam  noílrae  conceííionis  infringere , vel 
€Í  aufu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc 
attentare  prsefumprerit , indignationem  Gmnipo- 
tentis  Dei , &:  Beatorum  Petri  , ôc  Paulí  , A- 
Tom.IL  Bb  podo- 
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poílolomm  ejiis , fe  noverit  incurfurum.  Dat^ 
Perufii  IV.  Kalendas  Septembris , Pontifícatús 
noílii  anno  primo. 

« 

Outra  do  mefmo  Tapa  Clemente  TF,  porque  man» 
da  y que  os  CaValleiros  da  Ordem  do  Templo  nao  paguem 
pena  , ?iem  colmas  pdos  damnos , que  feus  animaes  fize- 
rem nas  terras  por  onde  ajídarem , ou  pajfarem  , e fo’- 
mente  paguem  a eBimaçaÕ  dos  damnos  aos  que  forem 
datnni ficados, 

'Clemens  B.plfcopus  ~f  Seryus  Seryorum  Det. 

Dlledis  fíliis  Magiftro , & Fratribus  militiae 
Templi  Hierofolymitani  in  Hifpania , íalu- 
lem  , &:  Apoílolicam  benedidionem.  Eo  vobis 
qiiilibet  Chriílianus  favorabilior  eííe  debet , quò 
vos  ípccialius  contra  impngnatores  nominisOhri- 
íliani  pro  Fidei  defenfione  fiib  Religionis  habi- 
tu  dimicando  períbnas  veílras  morti  exponere 
non  timetis.  Sanè  íicut  nobis  exponere  ciira- 
viílis  , contingit  interdum  , veftra  animalia  per 
aliena  territoria  tranfeundo , vel  pafcendo  in  eis, 
iilis,  quorum  fiint  hujuímodi  territoria,  damna  da- 
re  , quorum  occafione  damnorum  poíl  congruam 
fatisfadionem  prteílitam  , de  eisdem  locorum  do- 
minis  5 damniim  a vobis  exigunt , extorquent. 
jbTos  itaque  veílris  precibus  inclinati , ut  poft- 
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quam  à vobís  de  hujuímodi  damnis  fufEciens  fa- 
tisfadlio  fuerit  prceílita , ea  paffis  prastextu  damni 
propter  hoc  aliquid  alicui  domino  , vcl  alii  foi- 
vere  non  teneamini , nec  ad  id  compelli  ab  ali- 
quo  valeatis , ad  inflar  felicis  recordationis  Inno- 
centii  , &:  Alexandri  Praedeceííorum  nòflrorum 
Romanorum  Pontifícum , authoritate  vobis  prse- 
fentium  indulgemus.  Nulli  ergo  omninò  homi- 
niim  liceat  bane  paginam  noílras  conceííionis  in- 
fringere  , vel  ei  aiifu  temerário  contraire.  Si 
quis  autem  hoc  attentare  pra^fumpíerit , indigna- 
tionem  Omnipotentis  Dei , & Beatorum  Petri , 
& Pauli , ApoRoIorum  ejus , fe  noverit  incurfu- 
rum.  Dat.  Aííifii  VI.  Idus  Septembris,  Pon- 
tificatiis  noílri  anno  primo. 

!Bulla  do  Gregorio  'X.  porque  micede  aos 

Caydldros  da  Ordem  do  Templo  , que  nao  fejaÕ  obri* 
gados  pagar  nas  di:^hnas , que  cr  ao  lançadas  pelas  ren- 
das Ecdejiaflicas , para  ajuda  de  fe  tirar  a Terra  San- 
ta das  mdos  dos  infleis, 

Cregorius  Epifeopus , Seryus  SerVorum  Dei. 

Dlledis  íiliis  Magiílro , & Fratribus  Dornús 
milidíe  Templi  Hierofolymitani  , falutem , 
& Apoílolicam  benediedonem.  Ipía  nos  cogit 
pietas  honeílis  petitionibus  veílris  exauditionis 

Bb  ii  , gra- 
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gratiam  non  negare , qiiibus  efflcax  ex  eo  patro- 
cinium  futrragatur  , quod  pro  Chriílianse  Fidei 
tutela , cum  perpetuiim  Religionis  veílra;  obíe- 
qiiiiiin  dedifcatis  iii  fervore  charitatis  intrepidè  , 
ac  prudenter  exponitis  contra  iníidelium  impe- 
tus  , res  , & vitam.  Sanè  petitio  veftra  nobis 
exhibita  contincbat  , quòd  nuper  nos  in  Conci- 
lio General!  volentes  Terrte  Sandtíc , qute  ab  ini- 
micis  Chriíli  nominis  detinetur  miferabiliter  oc- 
cupata  , remedia  procurare  , per  qiiae  poííet  de 
ipforum  inimicorum  manibiis  liberari  , decimam 
omnium  proventuum  Eccleíiaílicoriim,  proventi- 
bus  quorumdam  Religioforum  dumtaxat  exce- 
ptiSj  pro  ipíius  XeiTte  Íubíidio  diiximus  deputan- 
dam.  Quare  nobis  humiliter  fupplicaílis  , iit 
cum  vos  ad  hoc  principalirer  laboretis  , iit  vos 
pariter  , &:  omnia  qua:  babetis  pro  ipflus  Ter- 
rce  Sandias  deíeníione  , ac  Cbrifliaiite  Fidei  ex- 
ponatis-,  vos  eximere  à prasílatione  hujufmodi  de 
benignitate  Apoftolica  curarem  us.  Nos  igitur 
attendentes  diferimina , quas  pro  defenfione  prae- 
didlae  terras  continuè  fuílinetis  , aç  volentes  vos 
per  hoc  ípeciali  profequi  gratiâ , favore , vo- 
bis  quod  de  proventibus  veílris  decimam  hujuf- 
modi folvere  minimè  teneamini , nec  ad  id  com- 
peHi  poífitis  authoritate  prasfentium  indulgemus. 
Nolentes  quòd  occaílone  ipíius  decima  aliquam 
excommunicationis  íententiam  tam  latam  , vel 
proferendam  de  caetero  iucurratis.  Et  fi  in  vos, 
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vel  veílrúm  aliquem  nominatim  ferre  contigerit, 
eam  vires  deccrnimns  non  habere.  Nulli  ercro 
omninò  boir.inum  liceat  hanc  paginam  noftrse 
conceííionis  infringere  , vel  ei  aúfu  temerário 
contruire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prcefum- 
píerit , indignationem  Omnipocentis  Dei , & Bea- 
torum  Petri  , Pauli  , Apoftolorum  ejus  , íê 
noveric  incurfurum.  Dat.  Lugduni  II.  Idus  O- 
dlobris,  Pondficatús  noílri  anno  tertio. 


Oíitra  do  mefmo  T^ipa  , porque  manda  aos  Lega^ 
dos  da  Santa  Sé  Apoflolica  , e aos  arrecadores  das  dU 
^imas , que  as  nao  peçao  aos  MeHres  , ê Cayalleiros 
da  dita  Ordem  do  Templo  , 7iem  a [nas  Cafas  , nem 
Igrejas,  E quer  que  as  excommunhoes  . e cenfuras  pof- 
tas  a dita  Ordem  por  ejle  refpeito  nao  tenhao  Vlgor, 
7icm  forca, 

Cregorius  Epifcopus  , Ser^us  SerVorion  Deu 

Dlle^is  filiis  Legatis  Apoflolicie  Sedis  , Sc 
Univerfis  Colledloribus  dedm^e  proventuum 
Eccleíiaílicomm  Terras  Sandse  fübfidio  deputa- 
tíC  , ad  quos  litterae  iPue  pervenerint  , falutera , 
&:  Apoílolicam  benedidionem.  Petitio  diledo- 
rum  filiorum  Magiftri , Fratrunà  Domús  mi- 
liti^  Templi  Hierofolyniitan^i  5 ncbis  exhibita  con- 
tinebat,  quod  licet  nos  in  generali  Concilio  Liig- 
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dunenfi  volentes  Teiríc  San£i;?e , quas  ab  inlmíco- 
riim  Chriíliani  nominis  detinetur  miíerabiliter  oc-í’ 
cupata,  procurare  remedia,  per  quee  poííet  de  illo- 
rum  manibus  liberari , decimam  omnium  proven- 
timm  Eccleíiafticorum  ipíius  Terríe  Sanclse  íubfi- 
dio  duxerimus  depiitaiidam.  Attendentes  tamen 
difcrimina  , quce  didi  Magiílcr  , & Fratres  pro 
defeníione  diòlae » Terr^  Saneias  continiiè  fun.i- 
nent  , ac  volentes  eos  per  hoc  gratiâ  ípeciali 
profeqiii , &:  favore  , ipíis  Magiílro  , & Fratri- 
biis  , quòd  de  proventibus  fuis  hujufmodi  deci- 
mam folvere  minimè  teneantur , nec  ad  id  com- 
pelli  valeant  per  noftras  litteras  duximus  indub 
geiidum.  Decernentes  fententias  rufpeníionis , 
interdidli , &:  excommunicationis  , fi  quíe  in  ip- 
fos , vel  aliquem  , aiit  Ecclefias , feu  Domos  eo- 
rum  propter  hoc  latse  fuerint  , irritas  , & inanes. 
Volentes  igitur,  ut  eisdem  Magiílro,  & Fratri- 
bus  de  hnjuímodi  conceílione  noílra  votiviis  pro- 
diicatur  eífedus : vobis , &:  fingulis  veílríim  per 
Apoílolica  fcripta  mandam iis  , quatenus  ab  eií^ 
dem  Magiílro , & Fratribus , aut  Domibus , & 
Eccleíiis  fuis  decimam  hujuíi-nodi  per  vos  , vel 
alium  , aut  alios  nullatenus  exigatis.  Non  ob- 
ftantibus  quibufcumque  litteris  Apoflolicis  vobis, 
aut  aliquibus  veílríim  fub  quacumque  forma , vei 
expreííione  verborum  diredis  h*adenus  eo  praetex- 
íu  , quod  continet  in  eis , quòd  ab  exemptis , ÔC 
non  exenipíis  cujufcumque  Ordinis,  conditionis, 

vel 
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vel  dignitatis  exiílant , prsedidam  decimam  exi- 
gatis  , íeit  etiam  in  poílemm  deiigendis  : niíi 
hujanTiodi  litterae  dirigendte  nominatim  de  Do- 
mo prxdida,  & conceíTione  hujufmodi  de  ver-, 
bo  ad  verbum  fecerint  mentionem.  Nos  enim  . 
nihilominiis  excommunicationis  , interdidi  , aut 
fufpenfionis  íèntentias , fi  quse  in  perfonas  diíto- 
rum  Magiílri  , Fratrum  , Priorum  , aut  Praece- 
prorum  , aut  Eccleíias , Domos , loca  , feu  hoí^ 
pitalia  eorum  per  vos , aut  alium , vel  alios  vo- 
bis  mandantibus  occaíione  hujuíiTiodi  hadlenus 
funt  prolatae  , vel  in  poílerum  promulgar!  con- 
tigerit  , ex  niinc  irritas  decernimus , & inanes. 
Dat.  Bellioadri  Kalendas  Auguíli , Pontifícatús 
noílri  anno  quarto. 

^ r 

(Bulld  do  Tdpa  Clemente  TV,  porque  concede  aos 
CaVdlleiros  da  Ordem  do  Templo  , que  nao  fejao  obri- 
gados a pagar  Vicejinu  ^ ou  ccnteftma  para  fubfidlo  da 
Terra  Santa , e que  as  letras , que  para  iffo  h?jpe ira- 
rem , nao  zomprehendad  a dita  Ordem ^ fe  nao  fi:^erem 
txprejfa  fiiençao  delia , e ef pedal  reVogaçao  deita  gr  ac  a, 

CleíJiens  Epifcopus , Serytts  Seryovum  Dd. 

Dlledis  íiliis  Prteceptori  , &:  Fratribus  Do- 
mús  militiíe  Templi,  íiilutem , & Apoílo-^ 
licam  benedidionem.  Meritò  incongruum  cen- 
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íêri  pofTet , & abfonum , íi  vos  alüs  aJiquam  ex- 
hibere  de  veftris  , vel  domoriim  veílrarum  pro- 
ventibus  cogeremiiii  pro  Terr3e  Sandce  fubfidio 
folvere  portionem , quce  eos  totaliter  in  operibiis 
convertitis  pietatis , &:  pro  ipfuis  Terras  Sanctíe 
tutela  , ciü  perpetuum  Religionis  veflrae  obfe- 
qiiium  dedicaftis , & fervore  charitatis  intrepidè, 
íiib  devota  Sedis  Apoílolic^  obedientia  pruden- 
ter  exponitis  contra  impetus  infídelium  res , 
vitam.  Hinc  eíl , quòd  nos  volentes  vos  in  ca- 
pite , &:  in  membris  adyerfus  bujiiíiriodi  grava- 
mina  príemunire  devotionis  veftras  precibus  incli- 
nati,  authoritate  vobis  prtefentium  indulgemiis,  ut 
ad  exhibendum  aliquid  de  veílris , vel  domorum 
veftrarum  proventibus , prastextu  vicefimíe  , vel 
centefimse  à Sede  Apoflolica  Terríe  Sandas  fub- 
fidio  deputatíe,  vel  in  poílerum  deputandte,  non 
teneamini , nec  ad  id  poííitis  vos  , feu  Fraires 
vedri  Domorum  ipfarum  per  ipfius  Sedis  impe- 
traras , vel  impetrandas  litteras  coardari , niíi  hu- 
jufmodi  impctrandce  litteras  fecerint  expreííàm  de 
Ordine  veftro , ac  fpecialem  de  hac  indulgentia 
mentionem.  Nos  infuper  proceííus , fi  quos  con- 
tra vos,  vel  Fratres , aut  Domos  prasdidas  hii- 
juímodi  occafione  viceíimíe , vel  centefimse , A- 
poílolicá , vel  alia  quavis  authoritate  haberi , 
excommunicationis , fufpeníionis , &:  interdidí 
fententias , fi  quas  forfitan  contigerit  promulgari 
contra  indulgentice  prasfentis  tenorem,  decernimus 

penitus 
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penitus  non  tenere , ac  nullius  exiftere  fírinitatis. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  pagi- 
nam noftrss  conceíTionis , &.  Conftitutionis  infrin- 
gere  , vel  ei  auíii  temerário  contraire.  Si  quis 
autem  hoc  attentare  pr^efumpíerit  , indignatio- 
nem  Omnipotentis  Dei , Beatorum  Petri , & 
Pauli , Apoílolorum  ejus  , íè  noverit  incurfurum, 
Dat.  Perufii  XV.  Kalendas  Junii , Pontiíícatús 
noílri  anno  primo. 

Outra  do  mefmo  ^apa  Clemente  7/^.  porque  con- 
cede aos  ^Ugtofos  da  Ordem  do  Templo  , que  pojjao 
fer  tomados  por  tejlemtmhas  em  fuas  caufas  , com  tan- 
to ^ que  nao  fejaõ  a iffo  conjlrangtdos, 

I 

Qemens  EptJcopus\  Seryus  Sery)orum  Del. 

Dlledlis  filiis  Magiftro , Sc  Fratribus  Domús 
militise  Templi  Hierofolymitani , falutem  , 
Sc  Apoílolicam  benedidionem.  Juftis  petentium 
deíideriis  dignum  eíl  nos  facilem  pr^ebere  con- 
íènfum  , Sc  vota  , quae  à rationis  tramite  non 
difcordànt , eíFedu  profequente  coinpíei^.  Ea 
propter  diledi  iii  Domino  filii  veílris  juftis  po- 
ftulationibus  grato  concurrentes  aftenfu , ad  exem- 
plar felicis  recordationis  Alexandri  Papas  , Pr^e- 
deceíloris  noftri,  authoritate  vobis  Apoftolica  di> 
ximus  indulgendum,  ut  in  caufis  veftris  Fratres 
Tom.ií.  Cc  veílros 
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veílros  poíTitis  ad  teílimonium  ferendum  produ- 
cere , nec  pro  eo , qiiòd  Fratres  veílri  funt  , íi 
alia  caufa  rationalis  non  obílat , &:  manifeíla , à 
ferendo  teílimonio  repellantur  j dummodo  ficut 
cenfurâ  canonum  , & legum  cenfet  authoritas, 
velint  teílimonium  perhibere.  Nulli  ergo  om- 
rinò  hominum  liceat  bane  paginam  noílrae  con- 
ceíTionis  infringere  , vel  ei  aufu  temerário  con- 
traire.  Si  quis  autem  boc  attentare  praefumpíè- 
rit , indignationem  Omnipotentis  Dei  , & Bea- 
.torum  Petri  , & Pauli  , Apoílolorum  ejus , fe 
noverit  incurfurum.  Dat.  Perufii  IV.  Non.  Ju- 
lii , Pontifícatús  noílri  anno  primo. 


Outra  do  mefmo  Tapa , dada  em  puhlka  forma  por 
hum  Tatriarcha  de  Jerufalem , ‘Legado  da  Sé  ApofloUca, 
porque  defende  , que  cs  da  Ordem  do  Ternplo  naÕ  dem 
preceptorias  de  Cafas  , nem  TroVincias  de  fua  Ordem  a 
7ie7ihum  ^eliglofo  delias  a rogo  , ou  por  cartas  de 
€ outros  Gravides  feculares  j e aos  ^eligiofos , que  taes 
rogos  f ou  letras  impetrarem  pelo  mefmo  feito  poem  [en~ 
iença  de  excommunhao , da  qual  manda  ^ que  naÓ  Jej ao 
ahfolutos , fenao  pelo  Santo  Tadre, 
m 


Univeríis  Chriíli  fidelibus  prasíèntes  litteras 
infpeduris.  Frater  N.  de  Ordine  Prcedicatorum 
permiííione  Divina  Sacrofanclse  Hierofolymitanse 
Eccieíise  Patriarcha  , ac  eorum  Ecclefiíe  Mini- 

íler 
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íler  humilis  , & Apoílolicse  Sedis  Legatus  , ía- 
lutem  in  Domino  Jeíli  Chriílo.  Noverit  uni- 
veríitas  veftra  nos  vidiííe  litteras  felicis  memo- 
lise  Domini  Clementis  Papte  IV.  íânas , & in- 
tegras vera  Bulia  , &:  vero  filo  íerico  bullatas , 
proiic  veriíimiliter  appar*ebat.  Quarum  tenor 
íèquitur  in  híec  verba. 

Clemens  Eftfco^us , Seryus  Seryorum  T>eh 

Dlledis  filiis  Magiílro , &:  Fratribus  Domús 
militise  Tempii  Hierorolymitani , lalutem  , 
& Apoílolicam  benedidionem.  Defiderio  deíi- 
derantes  vos , & Ordinem  veílrum  , qui  Roma- 
nas Eccieíiae  in  omni  opportunitate  viriliter  aí- 
fuit , &:  potenter  imperturbatae  quietis , pacis 
gaudere  tranquillo  vobis  , & eidem  Ordini  ab 
bis  , qui  pacem  veílram  turbare  valeant  libenti 
animo , &:  diligenti  íludio  prascavemus.  Sanè , íi- 
cut  accepimus , faspè  contingit , quòd  aliqui  ex 
veftris  Fratribus  à Regibus  , &:  Principibus  fte- 
cularibus  ad  vos  litteras  obtinent , & preces  ar- 
matas , iit  aliqiiibus  domibus  , feu  Provinciis  in 
Prasceptores  prasíiciatis  eosdem.  Et  íic  fuper  hoc 
eorumdem  Regum  , Principum  , qui  libenter 
contra  vos , &:  alios  Religioíos  occafionem  inve- 
niunt  malignandi , non  acquiefciiis  voluntati , 
exinde  indignationem  , ^ inimitias  ipfprum  in- 
curritis.  Et  ex  hoc  eos  vobis  moleííos  experi- 

Cç  ii  mini, 
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mini  , 8c  infeftos.  Nos  igitur  volentes  veílra; 

^ quieti  profpicere  in  hac  parte  , vobis  ad  inílar 
felicis  recordationis  Alexandri  Papze  , Prsedecet 
foris  noílri  authoritate  prtefentium , íub  pena  ex- 
communicationis  diílridiús  inhibemus , ne  ad  pre- 
ces , feii  petitiones  aliquorum  Regum  , Princi- 
pum , vel  quorumcumque  Magnatum  fecularium 
aliquos  ex  veftris  Fratribus  aliquibiis  domibus , 
feu  Provinciis  in  Prasceptores  praeficere  prsefuma- 
tis.  Statuentes , ut  fi  aliquis  ex  veílris  Fratribus 
preces , 8^  petitiones  hujuímodi  à quibufcumqiie 
PvCgibus , 8c  Principibus , íèu  Magnatibus  vobis 
prociiraverit  porrigi , eo  ipíb  fententiam  excom- 
municationis  incurrat , 8c  tamquam  excommuni- 
catus  a vobis , 8c  aliis  ardiüs  evitetnr , nec  poí^ 
fit  per  aliiim,  piaeter  Romanum  Pontificem , ab 
excommunicatione  hnjufmodi  abfolutionis  bene- 
íicium  obtinere.  Niilli  ergo  omninò  hominum 
liceat  bane  paginam  noflras  inhibilionis , 8c  Con- 
ftitutionis  infringere , vel  ei  aufii  temerário  con- 
trairc.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prsefumpre- 
rit  , indignationem  Omnipotentis  Dei  , 8c  Eea- 
toriim  Petri  , 8c  Paiili , Apoíloloriim  ejus  , íè 
noverit  incurlurum.  Dat.  Eiterbii  X.  Kalendas 
Decembris , Pontiíicatus  noílri  anno  tertio.  In 
cujus  rei  teílimoniiim  prtefentes  litteras  figilli  no- 
ílri miinimine  fecimus  roborari.  Dat.  Aceoneníi 
anno  Nativitatis  Domini  millefimo  ducentefimo 
nonageíimo , Indiclions  tertia  , die  quarto  men- 
íis  Novembris.  AD- 
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ADDITAMENTO 

Ao  Catalogo  das  Tullas  concedidas  a Ordem 
* do  Templo , copiadas  nejle  fegundo  tomo, 

862  1 Scufada  parecera  efla  addiçao , mas 

j ainda  que  eícrevo  para  os  Senho- 
res Acadêmicos  meus  companheiros  , taõ  dou- 
tos , como  .reconhece  Portugal , e eu  ouvia  ce- 
lebrar em  Madrid  com  grande  eftimaçao  , que 
no  exame  deftas  Memórias  , e deftas  noticias , 
hao  de  feparar  o efcuíàdo  do  precifo , e os  er- 
ros da  verdade  j como  porém  haô  de  paííar  a 
eftranhos  , e efcrupuloíòs  , he  neceíTario  vencer 
todo  o efcrupulo  , e em  matéria  tao  importan- 
te , como  o motivo  de  copiar  eftas  Bulias , le 
naÔ  vencer  as  duvidas , naô  íêrá  culpa  do  meu 
cuidado , e da  minha  advertência  5 mas  do  pou- 
co que  alcanço  , ainda  trabalhando  muito  , e 
fem  tempo  para  tanto. 

864  Da  authoridade  das  Bulias  íè  naô  póde 
duvidar  , por  ferem  do  fummo  poder  da  Igreja 
pelos  Vigários  de  Chriílo  , e SucceíTores  de  S. 
Pedro  , a quem  o mefmo  Senhor  deu  o poder 
das  Chaves  : Tihi  dabo  Claves , que  fe  transfe- 
rio  nos  feus  SucceíTores ; fendo  cada  hum  fobe- 

rana 
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ftrum. 
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rana  Cabeça  da  Igreja  Militante  , como  eníina 
a noíTa  Fé,  e profegue  dou  tiííi  ma  mente  Valen- 
col.  2.  O- fuela  : In  controverjia  iiiter  Faulum  V.  ^ V ene- 
n.77.cum  ^ ^ 0/’^z//í7  T hcologico  e o provao  os 

Textos  no  cap.  Ita  Dominus  ip,  di/l.  cap.  In  no*, 
vo  21.  diíl.  cap.  Quodciimcjue  24..  q.  i.  Também, 
da  íua  verdade  fe  nao  póde  duvidar , porque  fo- 
rao  copiadas  das  Bulias  aiithenticas , dignas  de 
toda  a fé , e credito , e a que  fe  refere  para  íe 
poderem  examinar , como  largamente  eícreve 
Gonçalles  Telles. 

8Ó4  Sómente  podia  cahir  a duvida  íbbre  o 
motivo,  que  tive  para  as  copiar:  eíle  tem  duas 
partes : a primeira , para  fe  confervarem  as  me- 
mórias das  íèmpre  gloriofas  eftimaçoes , com  que 
forao  honrados  eftes  Cavalleiros  pelos  Principes 
foberanos  da  Igreja  ; e fem  injuria , e íèm  pai- 
xao  nao  íe  póde  duvidar  deíla  primeira  parte  5 
porque  ainda  fendo  verdadeiros  os  delidos , que 
lhes  accumularaô , naÕ  erao  em  todos , e a cul- 
pa de  hum  particular  nao  devia  eníbvalhar  o 
commum : pode  o odio , ou  a razaõ  caíligar  al- 
guns j mas  aos  que  fem  duvida  forao  innocen- 
tes , fe  nao  devem  negar  as  honras , que  lhe  ha- 
via dado  a Igreja. 

865  A fegunda  parte , de  que  o Bifpo  Joao 
de  Vifeu , e antes  de  Lamego , viíitando  a Or- 
dem de  CÍiriílo , renovou  a efta  Ordem  as  Gra- 
ças , e Privilégios  concedidos  aos  Templários ; 

e era 


í 
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e era  neceíTaria  a repetição  , para  ílibér  a Or- 
dem de  Chrifto  as  Graças , que  naquellas  Bulias 
fe  lhe  conccdiao  5 e ainda  que  ifto  já  reípeitaí^ 
fe  a outra  Ordem , era  fazer  publicas  as  honra, 
com  que  aqiiella  fora  favorecida. 

866  Para  o que  he  de  faber  , que  extinda 
a Keli^iao  do  Templo  pelo  Santo  Pontifice  Cle- 
mente V.  e unidos  à fempre  illuílre  Keligiao 
do  Hofpital  de  S Joáô  Bautiíla  os  bens , rendas, 
e jurisdicçoes  daquella  Ordem , pela  oppofiçao, 
que  fez  ElRey  D.  Diniz  (de  que  hey  de  tratar 
na  terceira  Parte  na  Diífertaçaô  Juridico-Politi- 
ca)  fe  applicarao  eíles  bens  pelo  Santo  Pontifi- 
ce Joao  XXII.  à nova  Ordem  de  Noílo  Senhor 
Jefu  Chriílo , inílituida  pelo  mefmo  Rey , e eí^ 
tabelecida  pelo  mefmo  Pontifice  Joao  pela  Bul- 
ia , que  andao  nas  Diffiniçoes  defta  nova  Ordem, 
dando-lhe  todos  os  bens , rendas , e jurisdicçoes, 
que  haviaÔ  fido  dos  Templários  , mas  nem  o 
Habito  , e Cruz  , que  foy  , porque  lho  derao 
diírerente  ; nem  o titulo  , porque  já  naô  foy  o 
material  do  Templo  de  Jernfalem  , mas  o do 
Templo  animado  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriílo; 
nem  a Regra  , e Eílatutos  , íendo  aliás  fantií^ 
fimos,  como  feitos  por  S.  Bernado , e approva- 
dos  no  Concilio  Trecenfe  , mas  os  da  Ordem 
de  Cídatrava  (ainda  que  também  Ciílercienfe , e 
religioíiífimos)  nem  as  Graças , e Privilégios  da 
Ordem  do  Templo  (fendo  aliás  ampIiíTimos , co- 
mo 
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mo  confta  deíle  Buliario)  mas  todas  as  da  Or- 
dem de  Calatrava ; para  que  da  Ordem  do  Tem- 
plo na5  íícaíTe  mais  memória  , que  o material 
dos  bens. 

867  Aííim  íê  coníêrvou  efta  Ordem  do  an- 
no  de  1519.  até  o de  1417.  em  que  entrou  o 
Infante  D.  Henrique , filho  delRey  D.  Joaô  o ' 
Primeiro  , a governalla  , em  que  durou  pouco 
mais  de  quarenta  annos  : achou  efte  Príncipe  a 
Religião  muito  relaxada  do  íèu  fanto , e primei- 
ro Inílituto  , pelas  grandes , e continuas  guerras, 
que  houverao  em  Portugal  nos  tempos  delRey 
D.  Fernando,  e D. Joaô  oPrímeiro,  que  com 
as  liberdades  , e diffimulaçôes  , que  faz  a guer- 
ra , íâô  infalliveis  nas  Religiões  Militares  os  deí^ 
manchos  j e querendo  com  íànto  zelo  reformar 
aquella  Religião , a que  o empenhava  a obriga- 
ção , e o juramento  de  Governador , que  os  Lu- 
gares , e Dignidades  grandes , naô  íe  haô  de  buf- 
car  fó  para  a honra , e utilidade  , mas  também 
para  a íatisfaçaô  das  fuas  obrigações : pelo  pro- 
vimento das  Dignidades  Ecclefiaílicas , e Regu- 
lares , fe  contrahe  hum  Matrimonio  efpiritual , 
Op.í.d(!Tr.i«kt.Epifcop.como  enfinaõ  os  Sagrados  Cânones;  e muy  pou- 

CO  cuida  no  Matrimonio , quem  naõ  cuida  das 
virtudes , que  faõ  as  prendas,  com  que  fe  ador- 
naõ  eílas  Efpoías.  • 

868'  Era  neceíTario,  para  taõ  fanto,  e glo- 
riofo  empenho  o favor  da  Sé  Apoftolica  , que 

então 
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entaõ  governava  com  inquietações , mas  fantamen- 
te  o Santo  Padre  Eugênio  IV.  a eíle  recorreo  a pe-  . 
dír  favores , e Reformador.  Era  nefte  tempo  muy 
aceito  ao  Pontiíice  o noílo  Portuguez  o Medre 
Joao , homem  de  grandes  letras , fingulares  vir- 
tudes', e fuperior  capacidade  , e talento,  pren- 
das todas  muy  precifas  para  femelhante  empre- 
za , e mais  convenientes  no  tempo  prefente , pe- 
la grande  aceitaçao , com  que  efte  Varaô  edava 
em  Roma  do  mefmo  Eugênio  IV.  que  logo  o 
fez  Biípo  de  Lamego , e fucceííivamente  de  Vi- 
feu , e pela  grande  eílimaçaõ,  com  que  o vene- 
rava Portugal  , pelos  negocios  em  que  o em- 
pregavao ; e concorrendo  tudo  com  a boa  acei- 
taçaô  do  Pontifíce , ainda  do  tempo  de  Cardeal, 
o pedirão  para  Vifltador , e Reformador  da  Or- 
dem de  Chriílo  : fora  Eugênio  eleito  no  anno 
de  1431.  e em  Florença  a 22.  de  Novembro 
de  1454.  deu  a Bulia  de  Reformação  com  am- 
plilTimos  poderes  ao  Bifpo  Joao. 

869  Foy  o Breve , e Bulia  aceita  , mas  com 
os  embaraços,  da  jornáda  do  Infante  D.  Fernan- 
do, da  morte  delRey  D.Duarte , e revoluções 
fobre  a tutoria  delRey  D.AíFoníb  o V.  que  tu- 
do trouxe  o Reyno  embaraçado , e em  pertur- 
bações : fubíleve  o Infante  D.  Henrique  a exe- 
cução da  Bulia  ate  o anno  de  1445.  ou  1449. 
como  logo  direy  , e em  2.  de  Janeiro  fe  fez, 
ou  publicou  a Reforma  em  Lisboa  nos  Pa- 
Tom.II.  Dd  ços 
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ços  do  Infante  , que  foy  miiy  larga , e cofn  mii- 
tas  Conílituiçoes  para  obíervancia  da  Ordem-f* e 
modo  da  vida  dos  Cavalleiros  j e no  mais  to- 
cante ao  temporal  da  fazerfda  , ^e  pelos  amplos 
poderes»,  como  Legado  à Latere  (deixo  o mais 
*para  feii  tempo  ) concedeo  aos  Cavalleiros  os  . 
meiinos  Privilégios  , Graças  , e Ifençoes  , que" 
he  o que  por  ora  fomente  me  ferve>»  s'  ' 
870  O doutiíTimo  Padre 'Meílre  Fr.  Francif 
Mon.Luf.«í.p.cap.8.  CO  Eraiidao  na  Monarchia  Lufitana  (de  quem 

tirey  toda  efta  noticia)  efcreve , que  contra  ef- 
ta  Reforma  houveraõ  vários  efcriipulos : o pri- 
meiro, de  que  excedera  a commií?ao,  dando  aos 
Cavalleiros  da  Ordem  de  Chriílo  cs  Privilemos 

O 

dos  Templários , porque  na  inftituiçao  fó  lhe  da- 
va Joao  XXIí.  os  da  Ordem  de  Calatrava  : o 
fegundo  , ' que  a Bulia  vinha  ao  Eifpo  de  La- 
mego , e quando  a executou,  o era  já  de  Vifeu, 

• e como  tal  nao  tinha  jurisdicçao  , porque  fe  lhe 

acabara  , largando  o Eifpado  de  Lamego  pelo 
de  Vifeu : e pudera  dar  terceiro,  de  que  fendo 
a Bulia  concedida  no  anno  de  1434.  foy  exe- 
cutada no  anno  de  1449.  como  fe  diz  nas  nof 
i.p.tit.2.  verf.  foyaprinci-fas  Diffiniçoes  da  Ordem  de  Chriflo  (ainda  que 

o Padre  Erandao , no  lugar  citado  diga  foy  no 
anno  de  1443.  e feria  facilmente  erro  da  Im- 
Sama  Maria  no  Ceo  Abert.  preíTao  , oii  do  amanucnfe  , efcrevendo  45.  por 
liv.  ^ pap  58?.  N porque  o Padre  Meílre  Fr.  Francifco  de 

Santos  Alcob.  ílluft- tit.  7.  p.  -r»  iv/rn 

I j1.cnAVend1cad.pag.85,  Santa  Maria,  e o Padre  Meílre  Fr.  Manoel 

dos 
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dos  Santos  em  dons  Ingares  (ainda  qiie  aliás  en- 
tre fi  encontrados  para  outras  couíás)  concordao 
no  anno  de  1449.  neíle  anno , e dons  annos  an- 
tes no  de  1447.  faleceo  Eugênio  IV.  a 25.  de 
Fevereiro,  como  efcreve  Burio  , e Ilhefcas  na  íV.  iihcfcai 

Hiftoria  Pontifical:  e fendo  morto  o Pontiíice 
doiis  annos  antes  , eftava  o Biípo  fem  jurisdic- 
çao , porque  a delegaçao  íe  extingue  morte  maiu 
dantis  ^ como  he  Texto  formal  no  cap.  Kelatum 
jp.  e no  cap.  Gratiim  20.  de  ofic.  jiid.  deleg. 
e com  hum  laiw  numero  de  Textos  , e DD. 
o prova  o doutiííimo  Gonçalles  Telles.  Gonçai.indi<a.cap.crr4?«w. 

871  Mas  a eíles  tres  efcrupulos  daremos  re- 
pofta  , ou  aos  tres  principios  , e motivos  , de 
que  nafciaô  os  efcrupulos  contra  a Reforma  j e 
porque  o primeiro  he  de  mayor  importância , 
começarey  pelo  terceiro  , e depois  pelo  íegun- 
do  , e ultimamente  concluirey  com  a repoíla 
ao  primeiro  principio , ou  motivo  dos  efcrupu- 
los : que  muitas  vezes  he  ordem  entrevérter  a 
ordem. 

872  Refpondendo  ao  terceiro  , digo  , que 
íendo  regra  certa  ^ que  o mandato  jurísdiccio- 
nal , ou  jurisdicçao  delegada  , como  também  o 
mandato  convencional  fe  extinguem  pela  morte 
do  mandante  ; porque  nao  fendo  a jurisdicçao 
própria  do  Delegado  , mas  recebida  pelo  man- 
dato "do  Delegante  , com  a morte  deíle  fe  lhe 
acabou  a jurisdicçao,  e nao  tem  já  que  man- 

Dd  ii " dar,  , • 
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dar , ou  delegar  , -e  fica  o Delcgndo  íem  jnrif- 
dicção.  E também  , porque  a ijurisdicçao  no 
mandatario  nafce  da  vontade  do  mandante  , e 
como  a morte  lhe  levou  a vontade  , também 
lhe  levou  o mandato : tudo  iílo  provao  os  muh 
tos  Textos,  e DD.  que  ajunta  o doutiíTimo  Gon- 
çalles  Telles,  citado  no  terceiro  principio. 

875  Mas  ainda  aíTim,  eíla  mefma  Regra  tem 
as  limitações,  que  firmaô  os  mefmos  Textos,  e 
DD.  fendo  a principal , fe  o negocio  eílava  rc 
integra  , porque  então  corre  direita  a regra , e 
razões  ponderadas  j mas  íe  o negocio , ou  a com- 
miíTao  já  nao  eílava  re  integra , fica  appropria- 
da  a jurisdicçao  no  Delegado  , como  fe  foííe 
própria , conforme  o Texto  no  cap.  Qiiamvis  de 
offic.  delegat,  beilamente  Salgado  de  Keg.  proteÓí» 
e neíles  termos  nao  faz  prejuizo  à delegação  a 
morte  do  Delegante  , porque  a jurisdicçao  já 
nao  he  fua  , e fe  aclia  própria  no  Delegado. 
No  prefente  caio  nao  eílava  já  o negocio  re 
integra  j porque  o Infante  D.Henrique , em  feu 
nome  , e da  Ordem  havia  aceito  a Bulia  , e o 
mefmo  Biljio  , e o embaraço  das  inquietações 
do  Reyno  haviao  demorado  a fua  execução ; e 
neíles  termos  com  a morte  de  Eugênio  IV. 
nao  eílava  extinda  a jurisdicçao , e ainda  dura- 
va no  Bifpo  para  continualla , e dar  à execução 
o Breve  Apoílolico. 

874  Áinda  eílc  terceiro  principio  tem  mais 

eviden- 
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evidente  repofta.  Era  eíla  Bulia  do  Santo  Padre 
Eugênio  à inftancia  do  Infante  , e a favor , e 
por  graça  da  Religião  , para  que  na  reforma  , e 
emenda  fe  reftituifle  ao  eíplendor  com  que  fora 
inRituida  5 e fendo  mandato  de  graça  , nao  fe 
extinguia  pela  morte  do  Papa  mandante,  ou  o 
negocio  eftiveíTe  já  principiado , ou  ainda  re  in- 
tegra j porque  nos  termos  de  nao  eftar  executa- 
da a graça , eftava  já  feita  pelo  Pontifíce , e ií- 
to  baftava  para  fe  nao  extinguir  com  a morte 
do  mandante , como  he  Texto  expreíTo  no  cap. 
Si  Jiípcr  gratia  p.  de  offic.  ãelegat,  lib.  6,  que 
larga  , e doutamente  explica  Gonçalles  Telles : 
porque  nos  mandatos  de  juftiça , ainda  que  com 
trabalho,  morto  o Concedente , achará  remedio 
no  Succeííor  , mas  no  mandato  de  graça  , nao 
ferá  facil  confeguirfe  fem  muito  trabalho  do  Suc- 
ceíTor ; principalmentè , que  quem  concede  hu- 
ma  graça , fempre  pertende  a fua  perpetuidade, 
e duraçao , e por  eíla  eíficaz  vontade  fe  enten- 
de , que  queria  nao  acabafle  com  a íua  morte. 

875  Mas  eíla  foluçao , e para.  o noíTo  inten- 
to padece  huma  grande*  irdlancia.  Nao  acaha  a 
graça  com  a morte  do  Concedente , porque  na 
perpetuidade  íé  eílabelece  o benefício  ; mas  a 
jurisdicçaÔ  dada  ao  executor  deíía  graça , devia 
acabar  com  a morte  do  Concedente  5 porque  nas 
Letras  Gracioílis  a graça  he  para  o impetrante, 
e nao  para  o Juiz  executor.  Mas  também  íe 

refpon- 
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refponde,  que  Bonif^icio  VIII.  Aiithor  do  cap: 
Si  fiiper  gratia  de  re/cript.  ainda  que  reconlie- 
ceíTe  o rigor  de  direito  em  contrario , quiz  por 
equidade  determinar  de  novo , que  o Privilegio 
da  graça  fe  extendeíle  à jurisdicçao  executoiia, 
da  melma  graça , como  acceííorio , o que  mof 
tra5  as  palavras  do  mefino  Texto : JEcpiiim  ejje 
ceiilhnus  , &:c.  e mais  adiante  : V eliit  gr  atice  pree- 
diãíC  accejforiiim  Jequi  natiiram  congruit  principa^ 
/is : e ainda  que  a regra  dos  acceííorios  fazia  di- 
reito corrente  , e nao  era  neceííaria  a equidade 
de  direito  novo  , conforme  a regra  Acceforiitm 
de  reg.  jiir.  in  6 . ciim  viilgarihiis  j digo  , que  era 
neceííaria , porque  havia  outra  regra  geral , que 
a impedia  , de  que  o mandato  jiirisdiccional  íh 
extingue  pela  morte  do  Concedente.  A graça 
era  à Religião  , e ao  Infante  no  noíío  cafo , nao 
ao  Bifpo  executor  5 mas  a razao  da  acceíToría , 
pela  nova  equidade  do  Papa  Bonifácio  VIIL 
'fez  que  íe  nao  extinguiiTe  com  a morte  de  Eu- 
gênio IV.  E fatisfeito  o primeiro  motivo , ou 
principio  dos  efcrupulos , vamos  já  áo  fegundo, 
em.  que  também  ferá  evidente  a íbluçao. 

87Ó  Era  o fegundo  motivo  , ou  principio , 
de  que  a Bulia  era  concedida  a hum  Joao,  Bií^ 
po  de  Lamego  , e o executor  da  Reforma  era 
hum  Joao  , Bifpo  de  Vifeu  5 e nao  fendo  diver- 
fo  na  peííoa , era  diverfo  na  dignidade  5 e íe  os 
poderes  daquella  commiííao  , e Legacia  , erao 

com 
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com  reípeito  à dignidade  5 deixando  de  íèr  Bií^ 
po  de  Lamego  , pelo  afcenfo  , ou  mudança  a 
yifeu  , ao  Bifpo  , que  fuccedeíTe  em  Lamego 
íè  devia  bufcar  para  a execução  da  graça  , ou 
da  reforma ; porque  a jurisdicçao  delegada  con- 
cedida a dignidade  , na  mudança  , ou  falta  da 
peíToa  fe  conferva  na  dignidade  , conforme  o 
Texto  formal , e elegante  no  cap.  Qiioniam  Ah* 
las , 14»  de  offic.  dekg. 

877  O Biípo  por  acodir  a eíle  efcrupulo,' 
ou  porque  já  lho  fariao  , ou  lho  podiaô  fazer , 
nas  ordens , e cartas , que  fazia  , começava  af- 
ílm:  Joao  pela  graça  de  Deos , e da  Sé  Apqão* 

Uca , Bijpo  em  outro  tempo  de  Lamego  y e agora 
de  Vijeii  , &c.  como  copiou  o doutifíimo  Pa- 
dre iVleílre  Fr.  Franciíco  Brandao.  Mas  íe  a Brand.fupr.pag.  514 
dignidade  foy  o refpeito  , porque  ao  Bifpo  fe 
concederão  os  poderes  de  Legado  à Latere  neí^ 
ta  commiílaô  , nao  ílttisfazia  o Biípo  o efcriipu- 
lo  dos  intereíTados  com  aqiiella  declaraçao  Bi/^ 
po  em  outro  tempo  de  Lamego , porque  já  o naõ 
era , ainda  que  o foíle  ao  tempo  da  Bulia  : era 
Legado  Biípo  de  Lamego  , executava  já  Biípo 
de  Vifeu  , havendo  fahido  daquelle  Bifpado , e 
depois  de  fahir  de  Lamego  já  nao  tinha  jurif- 
dicçao , como  prova  elegantemente  o Texto  no 
cap.  Fin,  de  offic.  legat.  e aíTim  ainda  com  a- 
quella  declaraçao  ficava  muy  efcrupulofa  a ju- 
risdicçao do  Biípo.  Se  elie  confervaõe  ambos  os 

Biípa- 
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Biípados , naõ  teria  duvida  a fua  jurisdicçao  con- 
forme o cap.  l^ovit  ilk , 7.  de  offic,  legat.  bene 
Gamb.  de  Offic.  legar,  «xtra  Gambara  de  Offic.  kgat.  mas  o mefmo  Bifpo 
^ confeíía  , que  rora , e o nao  era  ja  de  Lamego, 

nas  palavras  acima  copiadas. 

878  E aííim  outra  deve  íêr  a repoíla  para 
eeííar  o motivo  do  eícrupulo  : para  o que  he 
de  notar  , que  de  tres  modos  íe  pode  fazei^  a 
delegaçaô,  ou  commiíTao : primeiro,  quando  fo- 
mente fe  exprime  a dignidade,  ao  Biípo,  ou  Ab- 
bade  de  tal  parte , como  no  cap.  Qiiomam  Ab- 
bas , 14.  de  offic,  deleg.  e neíle  primeiro  caíb  fó 
a dignidade  he  a contemplada  j e da  dignidade, 
e nao  da  peííoa  , fe  ha  de  fazer  a donfideraçao, 
para  haver  de  durar,  ou  nao,  a commiííao , co- 
mo diz  o mefmo  Texto : o fegundo  he , quan- 
do fomente  fe  exprime  o nome  da  peíToa , por- 
que ainda  que  tenha  dignidades , fó  a peííoa  he 
contemplada , porque  fe  entende  efcolhida  a in- 
duílria  daquella  peííoa,  e nelia , e para  ella  , e 
nao  para  outra , radicada , e deílinada  a delega- 
ção , conforme  o argumento  do  cap.  Signfficovffi 
^6,  de  rffihnpt.  o terceiro  he , quando  fe  poem 
o nome  da  peíToa , e o da  dignidade  juntamen- 
te : como  fe  ha  de  proceder  para  o conheci- 
mento de  fer  real  , ou  peíToal  , dizem  , que  íè 
o nome  he  primeiro , que  fe  julga  peííoal , e íe 
a expreííao  da  dignidade  he  primeira , que  he  a 
real , conforme  a regra  da.L.  Sive  a certis,  17- 
de  duob-veis,  No 
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S79  Ko  noíTo  cafo  nao  eftamos  na  primei- 
ra , ou  fegunda  expreííaÔ , mas  na  terceira , em 
que  entrou  o nome  da  peíToa , e da  dignidade  j 
e como  o nome  da  peíToa,  Joao,  foíle  primeiro, 
e poílerior  o da  dignidade,  Bijpo)  ficava  íêndo 
peíToal  na  peíToa  do  Bifpo , como  Joao  , e nao 
em  Joao,  como  Bifpo  j e aííim  ou  largaííè,  ou 
mudaííè  , ou  confervaííe  a dignidade  de  Bifpo 
de  Lamego  , como  era  poíTivel  a conceííao  , e 
íèmpre  a meíina  peííoa  , ainda  que  mudaííe  a 
dignidade  , fempre  confervava  a jurisdicçao  : nao 
íèria  o mefmo  Bifpo , mas  fempre  o mefmo  Mef- 
tre  Joao. 

880  Mas  ainda  que  foíle  primeiro  a digni- 
dade , que  o nome  na  expreílap  da  Bulia , fem- 
pre fe  havia  de  julgar  peífoal  3 porque^neíla  ma- 
tcria  fao  muy  attendiveis  as  conjeduras  pela  von- 
tade do  Concedente.  Para  eíla  reforma  nao  era 
neceííàrio , que  o Legado  foífe  Brfpo , mas  pef 
íba  coníliíuida  cm  qualquer  dignidade  Ecclefiaf 
tica  , de  letras , prudência  , e capacidade  3 nem 
o negocio  era  em  Lamego  , para  que  íe  con- 
templaííe  a dignidade  daquelle  Bifpado.  O Mef 
tre  Joao  antes  , e muito  antes  de  fer  Eifpo  , e 
o mefmo  Pontifice  Eugênio  antes  de  fobir  à 
Cadeira  Pontifícia , tinhao  entre  fi  p^rande  ami- 
^de  , e trato  muy  familiar  , e deíle  nafcia  o 
grande  conhecimento , que  tinha  das  fuas  virtu- 
des, e das  fuas  letras:. o mefmo  Pontifice  o fez 
Tom.IL  ~ Ee  Biípo 
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Biípo  de  hum , e o paílòu  a outro  Biípado ; eí- 
te  meímo  Meftre  Joaô  era  o Inílituidor  dos  Co- 
negos  Seculares  do  Euangeliíla  em  Portugal, 
proporcionado  fugeito  para  a reformação  , que 
íê  pertendia : eíle  mefmo  era  o que  fe  pedia  de 
Portugal , porque  como  taô  favorecido  do  Pontifí- 
ce  venceria  as  grandes  difficuldades , que  a reforma 
havia  de  ter:  e affim  da  parte  dos  impetrantes, 
e da  parte  do  Pontifíce  concedente  foy  contem- 
plada a peííba  do  Meftre  Joao  para  eda  Lega- 
cia  , e naô  a dignidade  de  Bifpo  de  Lamego ; 
e fendo  taÕ  evidentes  as  conjeduras , que  fazia 
peííoal  efta  conceíTaô  j como  em  hum  , e outro 
Biípado  fempre  era  o mefmo  Medre  Joao  con- 
templado , fempre  em  hum  , e outro  tinha  a 
mefma  jurisdicçaô. 

88 1 E vencido  o terceiro,  e fegundo  prin- 
cipio , ou  motivo  do  efcrupulo , reíla  refpònder- 
mos  ao  primeiro.  Por  occafiaô  defte  motivo, 
‘entro  a eícrever  da  natureza  , authoridade  , e 
poderes  dos  Legados  à Latere  da  Sé  Apoftoli- 
ca , de  que  darey  huma  recopilada  noticia , fe- 
guindo' a Gonçalles  Telles,  e aos  mais  repeten- 
tes, e paratlitarios  ao  titulo  de  Offiào  legati  in 
decretaTihus , O*  lih.  6.  e ao  doutiííimo  Padre  Mo- 
lina  no  íeu  Tratado  de  Jiiflit.  (5*  jur,  que  traz 
hum  elegante  lugar  5 porque  pelos  poderes  deftes 
Legados  íè  ha  de  moílrar,  o que  íè  deu  ao  Mef 
tre  Joao  neíla  Legacia  para  a reforma  da  Ordem 
de  Chriílo.  Eíle 
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S82  Efte  nome  Legado,  deduzem  muitos, 
c a mayor  parte  do  verbo  Legando  , e melhor 
do  verbo  Legendo  , qiiqfi  priiis  leóíiis , ü*  eíeãus, 
nt  piibUcum  negochim  peregre , ^ authoritate  pu* 
híica  agat  , ^ pertraãet : porque  conforme  as 
occafioes  occorrem  muitos  negocios , que  íe  nao 
podem  expedir  fenao  por  Legados  , como  os 
que  fe  hao  de  fazer  , e tratar  com  aufentes  j 
porque  tratar  todos  por  cartas , tem  o perigo 
de  fe  perderem  , ou  furtarem  , e defcobrirfe  o 
fegredo , alma  fempre  de  todos  os  negocfos  5 c 
a demora  de  efperarem  aviíbs  fobre  qualquer 
duvida , que  facilmente  pode  facilitar , e vencer 
o Miniílroj  e efte  meyo  por  mais  prompto,  e 
mais  feguro  , foy  recebido  de  todas  as  nações , 
aííim  para  expedição  dos  negocios  da  paz  , e 
da  guerra  , e mais  intereíTes  do  eftado  das  Re- 
publicas mandantes,  e a quem  íè  mandavao. 

S85  O direito  das  gentes  os  introduzio , por- 
que a neceííidade  humana  os  fez  precifos  entre 
as  nações,  conforme  o cítp.  Jus genthim  dijl,  i, 
e notaô  os  Inftitutarios  ao  Sedjus  (juidem , 2. 
Injl,  (jt  jur.  natiir.  aííim  como  introduzio  as  guer- 
ras , e os  commercios , fobre  cujos  intereííes  en- 
trao  eftes  Legados.  O mefmo  direitó  das  gen- 
tes lhes  deu  as  immunidades  de  que  gozao , co- 
mo fantifícando-os  para  a ifençaô  , e para  nao 
ferem  oííendidos  , direito  , que  fó  barbaros , e 
incultos  podem  defconhecer,  conforme  a L.  San^ 

Ee  ii  ãiitrty 
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ãiim  y de  rer.  dlvjf.  L.  FincL  de  legat, 
naícendo  eíle  direito  daqiielle  natural , e primei- 
ro principio:  Quod  tibi  non  vis,  alteri  ne  faciaSy. 
que  íe  refere  na  L.  i.  e em  todo  o titulo  ff. 
Qiiod  (Jiiijejiie  jiiris  , que  exorna  elegantiíTimamen- 
te  Gonçalles  Telles,  e eu  ponderey  largamente 
na  AHegaçao,  que  eícrevi  pelo  Emperador  Car- 
los VI.  no  anno  de  1704.  eílampada  na  Im- 
preílao  Deslandefiana  ; pois  era  injufto  , e repug- 
nante à mefma  natureza , que  huma  naçao  qui- 
zeííe  ò reípeito  dos  feus  Miniftros , nao  o guar- 
dando aos  das  outras  gentes,  E fe  deíla  ifcnçao 
'gozao  ainda  os  Legados  dos  inimigos , porque  a 
direito  das  gentes  fufpende  neíle  cafo  o furor  belli- 
co , e tanto  , que  o que  oííendia  o Legado  dos  ini- 
migos , fe  lhes  entregava  , para  fazerem  delle  o que 
quizeílem  , como  prova  a L.  de  legat. 

~ e Molina  fjpra  j com  mais  jufta  razao  fe  deve 
eíla  fagrada  immunidade  aos  Legados  ^ e Minif- 
tros dos  amigos , e confederados  ^ e o mais  he 
offender  barbaramente  o direko  das  gentes , ac- 
çao  alheya  , e indigna  de  Príncipes  Soberanos  y 
e Catholicos.  Bautizem-íe  com  o nome  de  Em- 
baixadores , Enviados , ou  Plenipotenciários  , que 
poderá  iRô  fazer  variedade  nos  tratamentos  , mas 
naô  nas  ifençoes  j porque  nas  Cartas  Credenciaes, 
que  levao  dos  feus  Soberanos  , juílifícaõ  o ferem 
Legados  , e como  taes  em  nome  do  Príncipe , 
que  reprefentao  , devem  ter  as  liberdades , que 

. fem 
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íem  eíHiS  diílinçoes  lhe  dá  o direito  das  gentes.’ 
Nas  dividas  contrahidas  com  algum  da  Repu- 
blica anteS  da  Legacia  , a que  vao  , nao  podem 
íer  convindos  em  Jüizo  os  Legados  j mas  íe  fo- 
rao*contrahidas  na  mefma  Republica  , a que  fao 
mandados  , podem  fer  convindos  , conforme  a 
L.  2.  Legãtis , o*  onmes  autem^J''.  de  ju- 
die. uhi  hene  Barbofa , Molina  fupra.  E a razaa 
de  diferença  pode  íer  , porque  ninguém  quere- 
ria contratar , ou  commerciar  com  o Legado  na 
Legacia  para  as  coufas  do  íêu  uíb  , e do  íêu 
. edado , na  certeza  de  que  o nao  podiao  deman- 
dar, e aílim  fe  convertia  em  damno  feii  o Pri- 
vilegio j prejuizo , que  fe  naô  confidera  nas  di- 
vidas antes  contrahidas  , e ainda  que  tenha  o 
damno  da  dilaçao  , eíle  he  menos  attendivel , 
que  o direito  publico , que  favorece  aos  Lega- 
dos. 

884  Adquirem  para  ü as  joyas , e regallos, 
que  lhes  dao  nas  embaixadas , ainda  em  contem- 
plação do  íêu  Soberano  j porque  fomente  nefte 
caíb  fe  confidera  a peflba  do  Donatario , e nao 
do  contemplado , fendo  eíle  hum  dos  Privilégios 
dos  Legados  , como  com  a glofa  de  Acurfio, 
e com  Bartholo  refolve  Wezembechio  in  diófo 

delegat.  num.  fin. 

885  Eíles  Legados  fó  os  podia  mandar  hum 
Soberano  a outro  Soberano , hum  a Republica  a 
outra  Republica,  conforme  a L.  i.  L.  Fin.^. 

de 
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âe  legat.  L.  i.  Ccd.  eodem  th.  Alguns  deíles  Le- 
gados íé  denominavao  com  a adjeçao  de  certa 
Província , como  Legado  de  Cilicia  na  L.  Te- 
íliiim  ^ l.ve^.Idemcjue  de  teílih.  Legado  Lug- 
duneníe , ou  de  Leao  de  França  na  L.  Spàdo-' 
num  y //.  Sicjuis  y de  exciij'.  tutor.  Legado 
de  Aquitania  na  L.  12.  Jf'.  de  cuíiod.  reor.  Le- 
gado de  França  na  L.  2.^.  de  jur,  immunit.  Le- 
gado de  Numidia  in  L.  Í^am  y JF.  de  legat.  pr^e- 
ãand.  mas  eíles  Legados  nao  tinhao  jurisdicçaô 
alguma , e fó  o emprego  de  tratar  os  negpcios 
do  feu  Soberano  com  as  gentes  eílrangeiras , co- 
Procop.lib.í.bcinPcrfici,  mo  OS  defcrevc  Belifario  apud  Procopium.  Os 

inferiores  nao  podiao  mandar  Legados  aos  feus  So- 
beranos , porque  efta  miíTao  diz  igualdade , que 
nao  ha  entre  o fuperior  , e inferior  , como  ef- 
Gonçai.ih<'ap.i.num.4.dc  creve  Gonçalles  Tellesj  nem  eíles  aííim  manda- 
officjcgat,  ^Qg  gozavao  dos  privilégios  , e iíençôes  conce- 

didas aos  verdadeiros  Legados  na  L.  Fin.  fF.  de 
legat.  L.  Sanâtum , 2.  ff.  de  rer.  divj^.  L.  Tegc 
Julia , 7.  ad  leg.  Jul.  de  vi  puhlic.  L.2. 

F iiit  pojl  eos,  verj.  Deind.  ff.  de  origin.  jur.  cap.  J us 
gentiwn  y 17.  dill.  i.  Nem  tinhao  os  Legados 
dos  inferiores  mais  privilégios  , que  os  que  o 
• Príncipe  efpecialmente  lhes  concedia , como  lar- 
gamente efcreve  Gonçalles  fupra.  Podem  po- 
rém os  inferiores  mandar  aos  íèus  Soberanos, 
ou  a propor  as  conveniências  da  fua  Província, 
por  Emiííarios,  ou  Procuradores  legitimamente 

^ - confti- 
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conftituídos  pelos  meímos  Povos , ou  Provindas^ 
fufíragando  aquelles  , que  de  Jure  podem  votar, 
conforme  a regra  do  Texto  na  L.  i.  C/  per  tot, 
th.  f.  cjuod  cujiifcj.  iiniverf.  nom. . Manfio  de  Syn- 
dic.  e Pedro  Gregorio. 

886  Já  diíTe,  que  eftes  Legados  Te  naô  po- 
diao  oííènder , e doutamente  o profegue  Duareno, 
Pedro  Fabro  , o Padre  Marques , e Soloríàno , 
e era  delidto  contra  o direito  das  gentes,  e co- 
mo taes  deviaÕ  íêr  caftigados , conforme  a L. 
¥in.Jf',  de  legation.  Por  direito  Canonico,  os 
que  oííendiaõ  os  Legados  Apoílolicos  , encor- 
riao  em  pena  de  excommunhao  pelo  Texto  na 
Extravagante:  Inter  gentes.,  iinic.  de  coiifiietud.  in- 
ter  conimun.  e íè  for  Povo,  ou  Communidade, 
como  naô  pode  fer  excommungada  a imiveríi- 
dade  pelo  Texto  no  cap.  B^omana  , In  iinh 
verfitatem  de  Jent.  excommimic.  lih.  6.  íe  lhe  pô- 
de pôr  interdiâio  na  fôrma  do  Texto  no  cap,i. 
de  Injiir.  Uh.  á.  cap.  i.  de  homiciá.  eodem  Uh.  E 
ainda  que  efta  excommunhao  naô  era  reíêrvada 
á Sé  Apoílolica  peia  dita  Extravagante  , como 
diz  o Padre  Moliiia  de  Jnd.  O"  Jur.  ao  depois  a 
eíle  cafo  íè  eftendco  a Bulia  In  Ccena  Demini  ^ 
elaiif.ii.  e afíim  já  hoje  eílá  refervada  à Sé  Apoí^ 
tolica , como  diz  a mefma  Bulia , e explica  Mo- 
lina  fupra.  E baila  de  noticia  dos  Legados  fe- 
culares  j -e  quem  curiofamente  quizer  ver  mais 
largamente  eíla  matéria  dos  Legados , lea  a Ar- 

nifeu 


Manf.  de  Syndlc.  ín  prínc.  ni 
1 5.  Pedro  Grcgor.Syntag)tn, 
Iib,49.  cap.5, 

Duar.dífp.  lib.i.c.  j/.Perr, 
Fab,  Iib.  í.Scmcftr.  c.  i o.  8c 
I Marques  Govern.  Chrift. 
lib.  I.cap.  2 7.&:lib.2.c.  37, 
Solorf.  de  jur.  Indiar.tom.i, 
lib,  i.  cap.  20,num.  2/. 


MoHni  traü.  5.  drip.  tf 5, 


Arnif.  lib.  2.  cap.^.  num.i(j. 
íirot,  lib.  2tC.  l8.  §,2.  d'Or- 
jcáes  pag. 450:  Seriban. lib. 
iiC.  26.  Belold.  tom.  Po- 
Iit.  DjíTcr.  de  legat.  Scomb, 
)ib.  5 . c.  2 8.  Ciapm.  lib.  l . c. 
1 8.  Zip.  lib.  4.  c.  2 8.  Ramos 
Adverl.  Lufir.  prop.  1.  §.2. 
àn.  74.  Solorl.  di(íi.  n.  27, 
Cjonjal.  fupr.  nym,  4. 


Gonj.fupr.nem.  y. 


Pedr.  daMarc.  aap.  2.  cum 


Rairam.Scol.  I.  ad  fynod.  6> 
in  Trul. 

Carnot.  cpift.  E09, 
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niíêu  de  jiir.  Maleft,  a Grotio  de  jiir,  Bell.  a 
d’Orleáes  fobre  Tácito,  Scribanio  na  fua  Políti- 
ca, a Befoldo,  a Scombornerio  nas  fuas  Políti- 
cas , a Clapmario  de  jure  Imperii , e a Zipeli 
de  Senatorihus  , e outros  muitos.,  que  referem. 
Ramos,  Solorfano  , e Gonçalles  Telles:  e’ paf. 
femos  já  aos  Legados  da  Sé  Apoílolica  , que 
fao  os  que  agora  nos  fervem. 

§87  Na  Igreja  Romana  , logo  nos  primei- 
ros íèculos  foy  grande  a authoridade  dos  feus 
Legados  j ainda  que  os  hereges  fempre  detrac- 
tores  das  coufas  da  Igreja  , com  indecentes  , e 
injuriofas  palavras  os  maltratem  , como  efcreve 
Gonçales  j regularmente  eraô  mandados  aíTiílir 
aos  Concílios  Geraes  pelos  Summos  Pontífices, 
quando  a diílancia  dos  lugares  , e os  negocios 
da  Igreja  lhes  impediao  a aíTiftencia  peíToal , co- 
mo fe  vio  nos  Concílios  Niceno , Efefino , Cal- 
cedoneníê , e em  outros  muitos , para  prefidirem 
em  nome  do  Pontífice , de  que  larga , e douta- 
mente efcreve  Pedro  da  Marca  na  fua  Concór- 
dia Sacerdotal , e Imperial. 

888  Deíles  Legados  da  Sé  Apoílolica  havia 
tres  efpecies , ou  ti^s  Ordens , como  fe  diz  no 
cap.  I.  de  Offic.  legat.  Uh.  6.  Os  primeiros  eraô 
chamados  Legados  a Latere , conforme  o cap. 
Decreto,  cap.  Si  (juis  Epifcopus , 2.  (j.  6.  Balíà- 
mon  lhe  chama  Legados  a Fade  : Laterales  os 
chama  Ivo  Carnotenfe ; e eraô  mandados  a La^ 

tere 
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tCVC  "Poiltl/ÍClS  y como  diz  o PontiflCC  Lcíio  I.  LeoLcpift.i4ta<lFauft» 
Cum  jjrvpter  caibam  Fidci  y (jiiam  Eiithyches  per- 
turlare  tenUivit , de  Latere  meo  mitterem  , (jui 
d^eijftoni  verkatis  affiíleret.  E também  porque 
eftes  Legados  fe  elegiaG  do  Collegio  Cardinalí- 
cio , que  aííiftem  ao  lado  do  Pontiíice  , como 
na  L.  Juris  peritos  y p.  ff.  de  exciffat,  tutor,  e 
fe  dizem  aííiftir  ao  lado  do  Principe , os  que  ef 
tao  na  fua  companhia : e em  Poííidonio , na  Vi- 
da de  Santo  Agoftinho,  do  Juiz  dado  pelo  Em- 
perador  Honorio^  íè  lê:  Propter  (jiiod  per^cien- 
dum  5 etiam  de  jiio  Patere  Trihiinum  , O"  notariam 
Marcellinum  ad  Africam  judicem  mijerat  j e por 
efta  dediicçao , fe  diziao  Legados  a Latere , cap. 

V cientes , S.  de  offic.  ordln.  Uh.  6.  cap.  Si  Ahba- 
tem  y ff.  de  eleôí.  in  6.  porque  os  Cardiaes  íe 
reputaô  do  corpo  do  Pontifice  , e aíílílem  ao 
feu  lado  , cap.  Qiiifquis  , d.  qu<ejl.  i.  Clement. 

FeliciSy  depcenis.  O Padre  Molina  diz  , que  fó  Molín.  dia.  difp.  9. 
os  Cardiaes  fe  podem  dizer  Legados  a Latere: 

Gonçalles  porém  diz , que  antigamente  nao  era  Gonçai.  fupr.  num.  5. 
nece^rio , que  Joííèm  Cardiaes , por  autlioridade 
de  Jureto  : mas*  eu  diíTera  , que  os  Cardiaes  fen-  Jurer.  in  not.  ad  epiíl.2C)a 
do  Legados , o fao  a Latere  5 mas  que  nao  he 
preciío  a dignidade  Cardinalícia , para  íerem  Le- 
gados a Latere  , e baila  que  o Pontífice  lhes 
dê  os  poderes  de  Legado  h Latere  y ou  abfolu- 
tos , ou  reílridos : os  primeiros  gozao  dos  pri- 
vilcgios , qiis  logo  diremos  j os  íègundos,  com 
Tom.lL  Ff  a mef 


Gonçal,  fapr,  mini.  i« 

Gonçal.  in  cap.  1 . ui  lit.  ffn" 
díKt. 


CKopia  lib.  1.  tit.  64  num.  2. 


PoTid.  Virg.  íib.  4.  âe  Invcnt. 
rer.  cap.  2 z.  Cionçai.  in  cap. 
i.dc  Audi. iicuíuPâl. n.  7. 
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a meíma  reílricçao , que  lhes  forao  concedidos, 
e que  nao  podem  extender , íálvo  por  expreíia, 
ou  tacita  conceílao  do  mefmo  Pontífice. 

S89  Ha  outros  Legados,  que  fe  dizem  Le- 
gados Natos,  porque  com  a mefina  dignidade, 
a que  fobem , ip/ò  Jure  entraõ  no  officio  de  Le- 
gados , como  era  o Arcebifpo  de  Cantuaria  em 
Inglaterra  , como  largamente  prova  Gonçalles 
Telles  : o Arcebifpo  Eboracenfe  na  mefma  In- 
glaterra , como  largamenre  prova  o. mefmo  Gon- 
cales  Telles  , aonde  também  difputa  a gi‘andc 
controverfia  de  hum  , e outro  Arcebifpo  fobre 
o Primado  da  Gram  Bretanha : o Arcebifpo  Bi- 
turicenfe } Metropolitano  de  Aquitania , pelo  cap. 
Final,  de  maior,  tf  oledient.  cap.  Expofiiit , de  di* 
ht.  o Arcebifpo  Rhemenfe,  pelo  cap.  Per  ve- 
ncrahüem  , i^.  Veriini , (juijiliijint  tegk.  cap. 
peniilt.  de  Fil.  Prashyteror.  cap.  Citm  Pertholdus 
de  fent.  tf  re  judie,  e os  mais  de  que  fe  pode 
ver  a Chopino  na  fua  Politiça  Sagrada.  E ain- 
da que  alguns  quizeraõ  , qne  todos  os  que  re- 
cebiao  o Pallio  por  Sua  Santidade  , ficavao 
Legados  Natos ; o contrario  mofira  a experi- 
encia , porque  ainda  que  o Pallio  íomente  o pu- 
defie  trazer  o Summo  Pontifice  nos  primeiros 
. tempos  da  Igreja , como  efereve  Polidoro  Vir- 
■ gilio,  e Gonçalles  Telles,  e ao  depois  por  gra- 
ça efpecial  íe  déile  a alguns  Arcebifpos  j ultima- 
mente ficou  geral,  e concede-íè  a todos,  Gon- 
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(çalles  fupra  j ainda  que  com  a difíèrença  , que 
em  toda  a parte  , e íèmpre  pode  ufar  do  Pal- 
lio  , e os  Arcebifpos  dentro  da  fua  Diocefi  , e 
em  certos  dias , conforme  o cap.  Ad  honor  cm , 

4.  dc  Aiith.  C/  iifii  FaL  h mim.  aonde  larga- 
mente efcreve  Gonçalles  Telles,  Agoftinho  Bar- Barbof.de jur.Eccicf.  iib.i. 
bofa  , e em  outros  lugares  : nem  por  iíTo  pela 
conceíTao , e honra  do  Pallio , íicao  os  Arcebií^ 
pos  Legados  Natos,  como  efcreve,  e prova  o 
doutiííimo  Cironio  : e venho  a concluir,  que  aron,lib.i.0bfcrvawap.7. 
ainda  que  muitos , nem  todos  os  Arcebifpos  fao 
Legados  Nntos , mas  fomente  aquelles , a quem 
a Igreja  Romana  deu  efta  eípecial  prerogativa. 

890  E fínalmente  ha  outros  Legados , e he 
a terceira  efpecie , chamados-  Legados  Miffos  , que 
fao  aquelles , que  naô  íêndo  Legados  a Latere, 
nem  Legados  Natos  , faô  mandados  a alguma 
Provincia  , pela  fua  capacidade , induftria  , e co- 
nhecimento de  negocios,  de  que  falia  o cap.Mj/z- 
data , 6.  dc  prt^iunpt.  e o cap.  Cum  dileãi , 18. 
de  acciifat.  Para  eftas  Legacias  podem  fer  man- 
dados todos  os  que  forem  coníiituídos  em  dig- 
nidade , ainda  que  fomente  tenhao  a Ordem  de 
Subdiacono  , conforme  o cap.  i.  dijl.  ^4.  def 
tes  efcrevem  doutamente  Parifio  de  Lejignat.  Par;f.iib.7.qusíL  15.  n.  i. 
neíic.  Garcia  de  Bene/jciis , Speculator  no  titulo 
dos  Legados,  Moneta  de  Coníervütorihiis  y Alan- •^9- Viiiâroel 
rique  de  Príccedentils , Villaroel  no  feu  Gbver- 
no  EccleTtaílico.  Eíles  tres  Legados  fao' com  ju- 

Ff  ii  risdiçao, 
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risdicçao  , que  nao  tem  os  outros  Legados  da 
Sé  Apoílolica  , mandados  como  Embaixadores 
lómente , e vao  como  Enviados  a tratar  algum 
negocio  com  algum  Principe , ou  Soberano , co- 
Koiin.  dia  difp.  5).  mo  confidera  o Padre  Molina. 

891  Dos  primeiros  continuo  a noticia  (quô 
dos  outros , quando  nao  baile  o que  deixo  eícri- 
to  , fe  deve  bufcar  nos  Authores , que  cito)  por- 
que o noíío  Bifpo  Joao  vinha  com  poderes  ju- 
risdicclonaes , como  coníla  do  feu  Breve.  Neí 
tes  Legados  nao  era  igual  o poder , e a jurisdic- 
çao , porque  muitas  coufas  lhes  competiao  a ca- 
da hum  delíes  efpecialmente , que  nao  erao  com» 
muas  aos  outros.  'As  que  eraô  commuas  fao  as 
feguintes.  Primeiro,  porque  a todos  íè  devia  igual 
honra  , pois  todos  faziao  a mefma  reprefenta- 
çao  da  Sé  Apoílolica  , qne  os  mandava  , de- 
baixo das  penas  eílabelecidas  na  Extravagante 
iinic.  de  confiietud.  inter  commiines.  Segundo  , que 
todos  nas  Provincias , que  lhes  fao  commettidas, 
emendem  os  vicios , plantem  as  virtudes , e iii- 
troduzao  tudo  o que  for  conveniente  ao  gover- 
no temporal  , e efpiritual  , como  fe  lhes  reco- 
menda no  cap.  Mandata^  de  pn^iimpt.  e no  cap. 
2.  de  Ofic.  legat.  Uh.  6,  Terceiro,  que  em  to- 
dos ceíía  a Legacia  , todas  as  vezes , que  fe  lhes 
revogar , ou  expreíía , ou  tacitamente , como  re- 
folvem  o cap.  2.  de  Ofic.  legat.  e o cap.  Fa- 
lioralis , 14.  Qimiam  de  vefcript.  Quarto,  que 

em 
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cm  qualquer  cauíà  devoluta  ao  Summo  Pontifí- 
ce  , ou  por  relaçao  , ou  por  appellaqad  , nao 
podem  mais  proceder , antes  devem  fufpender 
todo  o procedimento , como  íe  ordena  no  cap; 

Liccty  de  offíc.  legat.  que  explica  Gonçalles 

Telles  no  meírno  Texto,  Barboía  de  jure  Ec- Barbof. lib. i.cap.^. n. 8?. 

cIeF.a/lico,  Salgado  de  Regia  protcãione , e 

nio  na  fiia  Encyclopedia , obra  já  de  Catholico 

Romano  : ifto  he  o que  achey  commum  a eP, 

tes  tres  generos  de  Legados, 

892  As  eípeciaes  fao  as  íèguintes.  Primeira, 
be  proprio  , e efpecial  dos  Legados  a Latere , 
abfolver  a quaeíquer  excommungados  por  per- 
cuííao  grave , e violenta  nos  Clérigos  5 e accreí^ 
centa  o Padre  Molina,  ou  fejao  da  Provincia , Moiín.fupr.num.4. 
a que  íao  mandados , ou  de  outra  qualquer , ain- 
da fendo  enorme  a percuíTao , e ainda  que  lhes 
feja  acabado  o tempo  , porque  foy  mandado, 
com  tanto , que  nao  haja  revogaçao  dos  pode- 
res , como  íe  prova  do  cap.  F.:):commiimcatis , p. 
de  c^c.  legat.  Gambara  de  Oficio  legat.  e o II- G«mbar.lib.  12.pcrt01.Cae* 
luftriílimo  Sebaíliaô  Ceíàr  de  Menezes,  noílb 
Portuguez  , e glorioíb  alumno  do  meu  Real 
Collegio  de  S.  Paulo  , na  fua  Jerarchia  Eccle- 
fiaílica.  Segundo,  que  he  efpecial  nos  Legados 
a Latere , prover  todos  os  Benefícios , que  va- 
garem na  fua  Província , ainda  que  fejao  de  Pa«. 
droado  Ecclefíaílico , como  he  refoluçao  expreí^ 
fa  do  cap.  DileÓlus , d.  de  ^c.  legat.  cap.  i. 

Jerê 


Gambar,  fupr.  lib.  5. 
íupr. 


Manríq.  qusft.  ip» 

RTclin.  fupr.  Navar.  : 
Cíitn  contingat  ds  r 
remed.  5. 

Morer.  liu  Lt 
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fere  per  totiim  titiilum  de  ofic.  legat.  fih,  6.  Gam- 
^ bara , e o Illuftriílimo  Ceíar. 

895  Terceiro , he  efpecial  neíles  Legados  h 
Latere^y  que  entrando  nas  Províncias  , em  que 
eftaô  os  Legados  N^tos,  ou  Mifos,  íe  fufpen- 
de  a jurisdicçao  deíles,  como  relblve  o cap.Fí?- 
lentes  , S.  de  offic.  legat.  cap.  Anticjiia  , 2^. 
DomimCíC,  de  privileg.  Manrique  de  BraecedentiiSy 
ncap.-e  o Padre  Molina  por  authoridade  de  Navarro, 
qye  Luiz  Lippomano  aííim  viera  a Poirtiigal , e 
defta  embaixada,  e das  grandes  virtudes,. e me- 
recimento defte  Miniftro , dá  noticia  Moreri  no 
feu  Diccionario  Hiftorico.  Quarto , he  efpecial 
nos  Legados  a Latere , conhecer  ainda  das  cau- 
fas  dos  iíentos  ah  Ordinário  5 que  como  para  o 
Pontífice  nàô  ha  iíentos  Eccleíiafticos , aííim  os 
naô  ha  para  os  Legados  a Latere,  e os  podem 
chamar  para  os  feus  Tribunaes,  como  he  refo- 
luçaô  do  cap.  Ahhatem,  de  eleóí.  lib,  6,  cap,  i, 
de  officio  legat.  Uh,  6.  cap,  i,  de  verh.  Jignidc, 
eod.  Uh,  Quinto , podem  os  Legados  a Latere 
trazer  Cruz  levantada  por  toda  a fiia  Província, 
e nas  Cidades  faõ  recebidos  debaixo  de  Pailio ; 
os  mais  entrao  montados  em  cavallos  brancos , 
e com  veíles  vermelhas  , e efporas  douradas , 
mas  nao  debaixo  de  Pailio , cap.  Antiqua , 2j. 

• (fe  privileg.  Sexto,  he  efpecial  nos  Legados  çt^ 
Latere  , com  diíFerença  dos  outros  Legados, 
que  podem  receber  as  procurações , ou  colhei- 
tas, 
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tas , ainda  fora  da  fua  Província , o que  nao  po- 
dem os  outros , conforme  o cap.  Cum  inliantia^ 
cap.  Frociirationes  y de  cenfihiis. 

894  Eftas  faô  as  efpecialidades  dos  Legados 
a Latere  y que  refere  Gonçalles  Telles  , com  Molín,&GonçaLfupf, 
qtiem  concorda  Molina  j que  accrefcenta , e he 
letima  efpecialidade  , o poder  confirmar  as  elei- 
ções dos  Bifpos , Arcebifpos , e ifentos , que  ne- 
ceffitem  de  confirmação  Apoílolica  5 e aos  Ab-' 
bades  iíêntos , que  forem  eleitos  Bifpos , podem 
dar  faculdade  para  largarem  as  Abbadias  , que 
nao  podiaô  deixar  fem  conceíTaõ  Apoílolica. 

Nao  poderão  porém  dar  faculdade  , para  hum 
Bifpo  paííar  para  outro  Biípado , ainda  que  nel- 
le  feja  eleito,  porque  iílo  he  reíèrvado  efpecial- 
mente  ao  Summo  Pontifice  , e iílo  nao  podiao 
fazer  os  outros  Legados.  A oitava  efpecialida- 
de, he , que  aos  Legados  a Lútâ'e,  nao  corre  o 
tempo  dos  íeis  mezes  determinado  pelo  Conci- 
lio Lateranenfe , para  a provifaõ  dos  Beneficiosj 
porque  pela  devolução  paíTados  os  feis  mezes, 
lhes  tornao  a mao  os  Benefícios  ; e iílo  ainda 
que  aos  iíèntos  pertença  o provimento  5 porque 
o Legado  h Latere  he  Juiz  ordinário , ainda  íb- 
bre  os  ifentos , conforme  o cap.  St  Ahhotem  , de 
ekõi.  lih,  6.  e ainda  que  o Benefício  feja  de 
Padroeiro  Ecclefiaílico  , pela  reíbluçao  do  cap. 

Dileâíits  , 6.  de  offic.  Icgat.  mas  adverte  doutifí 
íimameme  Gonçalles  Telles,  que  ha  de  pioce- cap.  Dtleãut 

der 
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der  nos  Padroados  meramente  Ecciefiafticos  pe- 
ia razao  da  Igreja , e nao  pela  razao  da  peíloa, 
ainda  que  aliás  feja  Clérigo  5 porque  fendo  pa- 
trimonial , e gentilicio , ainda  que  accidentalmen- 
te  feja  Ecdefiaílico  o Padroeiro,  nao  deixa  de. 
íêr  fecular  , e livre  dos  poderes  do  Legado  a 
Latere. 

895  Nona  efpecialidade  tem  , que  podem 
Teíêrvar  a fua  collaçaô , os  que  houverem  de  va- 
gar , íè  os  taes  Benefícios  forem  da  fua  collaçaõ, 
como  prova  o cap.  Fr^/íí/,  ds  ofjic.  Jegat.  Uh. 
6.  e ainda  em  favor  de  algum  certo  , e deter- 
hainado  Clérigo  , cap.  Cum  dileóíus , de  jiir.  pa- 
tron.  Porém  feita  a referva  em  huma  Igreja , 
nao  pode  na  raeíma  fazer  outra  , mas  muitas 
em  diverfas  Igrejas  , cap.  Trajhiti , Fin.  de 
<^Jic.  deleg.  lih.  6.  mas  nao  dar  os  vacaturos , e 
íê  os  der,  nao  fica  o provido  com  direito  algum, 
cap.  Dileõíus , de  príebend.  e ainda  que  ifto  lhes 
parece  permittido  no  cap.  Accedens  de  concejf. 
príchend.  refifíelhes  a reíbluçao  do  cap.  2.  de  Cofi- 
ei, pneh.  que  he  conciliar  , contra  a qual  nao 
tem  jurisdicçao  os  Legados  h Latere,  e podem 
revogar  direito  , mas  nao  o conciliar.  Porém 
eu  ainda  diííera , que  podia  prometter  Benefícios 
vacaturosj  e a razao,  em  que  me  fundo  he  j por^ 
que  o Pontifíce  pode  dar  Benefícios  vacaturos, 
conforme  o cap.  Dete/landa  , de  conceff.  pruebend. 
cap.  Lvísjenti  de  offic.  de  legat.  lib.  6.  £ como 

os 
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bs  Legados  a Latere  tenhaô  os  meínios  pode- 
res, na6  lhe  íendo  reftridos,  reíèrvando-lhe  al- 
gumas couíãs , como  deixo  efcrito  acima  j fe- 
gue*íe  logo  , que  podem  prometter  os  Benefí- 
cios vacaturos  , aííim  como  o Papa  j e ainda 
que  feja  direito  Conciliar , aílim  como  o pode  al- 
terar o Pontifíce  , o poderá  também  encontrar 
o Legado  a Latere. 

S96  Nao  póderáü  porem  os  Legados  à La- 
tere prover  as  Igrejas  Cathedraes  , ou  Regu- 
lares , nem  as  Dignidades  eledlivas  mayores  de- 
pois da  Epiícopal  , porque  eftas  lhes  fao  reíer- 
vadas , conforme  o cap.  DeUheratione , de  cjjic, 
legat.  lib.  6.  Nem  os  Benefícios  reíêrvados  ao 
Summo  Pontifíce  , pelo  Texto  no  cap.  Licet , 
de  prícbendis  lib.  6.  ainda  que  nos  poderes  lhes 
dem  faculdade  de  prover  quaeíquer  Benefícios 
vacantes , porque  eíla  íe  nao  extende  aos  reíèr- 
vados  pelo  Summo  Pontifíce.  E ainda  conce- 
dida a faculdade  de  prover  os  Benefícios  refer- 
vados , nao  podem  prover  os  que  vagarem  na 
Curia  , pela  refoluçaô  do  cap.  2.  de  Prcebend. 
lib.  6,  Nem  também  os  Benefícios  litigioíbs , 
pelo  Texto  no  cap.  i.  2.  ut  lit,  pendeut.  Uh. 
6.  Também  nao  poderáo  prover  os  Benefícios 
devolutos  ao  Biípo  por  negligencia  do  Prelado 
Regular  iíènto  5 e a razao  he , porque  o Biípo 
nefte  cafo  provê  ps  Benefícios  nao  por  direito 
proprio  , mas  da  Sé  Apoílolica  5 e como  feu 
Tom.U.  Gg  Dele- 
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Delegado  , no  que  o Legado  a Latere  íê  nao 
pode  intrometter , como  prova  o cap.  Stiidiiiflij 
2.  de  ofic.  legat.  Nem  os  Benefícios  de  Padro- 
• eiros  Leigos , nem  ainda  os  mixtos  de  feculares, 
e Ecclefíafticos , íèm  coníentimento  dos  Patro- 
nos , pela  razao  do  cap.  i.  de  jur.  Vatron.  Uh. 
6.  íalvo  íê  por  negligencia  do  Patrono  lhe  pafí 
far  o tempo , porque  efta  devolução  he  jure  or^ 
dinario  aos  Biípos , e nao  por  direito  de  delega- 
ção , como  nos  Benefícios  dos  ilentos  : termos 
em  que  podem  os  Legados  a Latere  prover  efí 
tes  Benefícios , porque  fao  de  Padroado  ordiná- 
rio , conforme  o cap.  Cum  dileÕíus , de  jur.  pa^ 
tron.  Podem  tambern  prover  as  Vigairarias  per- 
petuas , porque  depois  que  eftas  paííarao  a Be- 
nefícios , concorre  o Legado  com  os  Ordinários, 
pelo  Texto  no  cap.  Si  a Sede,  de  príehendis  Uh. 
6.  Se  poderáo  também  prover  os  Benefícios  de 
Padroado  Leigo  , havido  por  prefcripçaõ  , ou 
V.knf.iib;i.tit.4.num.i(J.  privilegio  ? Nega  Valenfís  de  Leneficiis , aonde 

fe  pode  ver.  E fe  os  Benefícios  vagos  de  jure, 
' cuja  pofíe  íe  coníerva  de  faÓío  r X^^eja-íe  o Tex- 
to no  cap.  Licct , de  príchend.  in  d.  encontrado 
com  o cap.  Cum  noíiris , de  concejfwn.  pr^chend. 
e na  concijiaçao  deftes  Textos  íê  refolverá  a 
nonç.a.íncâp.D»'k7«j,  6.  duvida  propofta  , como  refolve  Gonçalles  Tel- 

dcoílk.legaun.  ó.intiii. 


olin.  fupr.  num.  1 1 • 


S97  A decima  efpecialidade  traz  Molina , 
de  que  os  Legados  a Latere  durante  o tempo 

da 
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da  fua  commiíTao , podem  fazer  Eílatutos  perpé- 
tuos , que  durem  ainda  acabada  a fua  Legaciaj 
e pondo-lhe  pena  de  excommunhao  aos  tranf. 
greíTores , aquelles  que  os  encontrarem  ainda  de- 
pois de  acabado  o tempo  da  commiííao , incor- 
rem naquella  cenfura  , como  he  expreíTa  deciíào 
do  cap.  Fm.  ciim  Glojfa , ihi  de  offic.  legat.  Mas 
o meímo  Padre  Molina  feguindo  ao  Abbade  Abbasincap.fin,  deoffic.ic- 
Panormitano , diz , que  eíle  Texto  fe  ha  de  en- 
tender  de  qualquer  Legado , ainda  que  nao  ^Ja 
h Laúere  y aííim  . porque  o Texto  nao  fe  reflriii- 
ge  ao  Legado  a Latere  , nem  falia  nelle  efpe- 
cialmente , antes  com  generalidade  falia  dos  Le- 
gados da  Sé  Apoftolica  j e aííim  geralmente  íê 
ha  de  entender  de  todos  , conforme  os  princí- 
pios de  direito  : Quod  lex  generaliter  locjiiens , ge^ 
neraUter  dehet  intelligi  j e com  razao  , porque 
qualquer  dos  Legados  , ou  íeja  a Latere  , ou 
'Nato , ou  Mijjo , he  Juiz  ordinário  , e mayor , 
que  o Bifpo  , e íe  qualquer  Bifpo  póde  éizer 
Eftatutos  perpetuos  , que  durem  ainda  depois 
da  fua  morte  5 aííim  também  qualquer  dos  Le- 
gados poderá  fazer  o mefmo , e Eftatutos , que 
durem  ainda  que  a vida  fe  lhes  acabe  j e nao 
tem  lugar  efta  efpecialidade. 

S98  Em  outra  de  mayor  difficuldade,  e íè- 
ja  a undécima  , entro  eu  agora  a faber  , íe  o 
Legado  h Latere  póde  difpor  alguma  couíà , ou 
fazer  determinaqao  contra  direito  pofitivo  \ Di- 

Gg  ü go 
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go  pofitwo  ; porque  contra  direito  natural , Di- 
vino , ou  direito  das  gentes , na  o fendo  por  in- 
terpretação , nao  pode  fazer  coufa  alguma  , con- 
forme o cap.  Fin.  de  coi^uet.  aonde  larga  , e 
GonçaL  prscdpuè  num.  8,  elegantemente  eícreve  Gonçalles  Telles.  O doii- 
DeLuca  dií'c.4.  num.  14.  tííTimo  Cardial  de  Luca  na  Relaçaô  da  Guria 

Romana  , diz  que  o poder  deíles  Legados  eí^ 
tá  hoje  mais  reílrido , porque  nao  podem  fazer 
coufa  al${uma  contra  as  Leis  Canônicas , e Ci- 
vi§  \ e que  a Rota  revogara  algumas  Conftitui- 
çoes  , e Eftatutos  deftes  Legados  , por  ferem 
contra  direito  5 refere  huma  decifao  da  Rota , 
poft.  deSubhaft.  difc.  Í07.  que  traz  Poflio  , na  qual  fe  reíolve  , que  os 

Legados  d Latere  nao  podem  determinar  cou- 
fa alguma  contra  os  Eífatutos  confirmados  pe- 
la Sé  Apoílolica. 

Rot.RecenLpart.5.  tom.  1.  899  Nas  decifoes  da  Rota  le  diz  expreíTa- 

dccif.  mente  , que  póde  proceder  contra  o direito  com- 

mum  : Ciim  tiinc  poffit  etiain  contra  jiis  commune 
Jiatiiere  5 para  o que  íè  allega  o Texto  no  cap. 
Fin.  de  trai^dct-  que  lhes  dá  authoridade  para 
iíTo  , refervados  porém  alguns  cafos  eípeciaes : 
aliena  também  ao  Abbade  Panormitano , a Ro- 
mano , e a Mandoíio , que  fe  podem  ver , e o 
Gambar.  lib.  2.  dt.  der^r.  meflno  diz  Gambara  no  feu  Tratado  de  OJficio 
i . g faiito  aífim  , que  póde  derogar  as  uniões 

i5  3.&feqq.  feitas  pelo  mefmo  Pontífice,  como  roy  reíoluto 

Rot.Recent.pwt,5,tom.  I.  na  Rota , c fe  refere  em  huma  decifao  mini.  i, 
dii6.7o.  n.  1,  jii,  AtUiuien  hem  pctult  Cardinalis  tum  tem» 


poris 
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poris  Legatus  de  Latere  derogare  iiniont  Ponti/i^ 
eis. 

900  Nefta  variedade  de  fentenças , hey  de 
dizer , que  o Legado  h Latere  , na5  lhe  íèndo 
reíliúdlos  os  poderes  , ou  refervados  alguns  ca- 
íos  5 pode  proceder , nao  fomente  feciindum  jiiSj 
mas  ainda  pr^eter  jus , e contra  jus  y eílabelecen- 
do  Leis  novas , confirmando  as  que  havia  , in- 
terpretando-as, addiccionando-as , e diminuindo- 
as,  mas  ainda  revogallas.  E a razao  he,  por- 
que tudo  ifio  pode  fazer  o Pontífice  , no  que 
ningruem  duvida.  E como  os  Legados  a La- 

O o 

tere  na  fua  commiíTao  levem  todos  os  poderes 
do  Pontífice  5 poderáo  fazer  o mefmo  efies  Le- 
gados ã Latere.  Mas  tendo  alguma  referva , ou 
rcfiricçao  feita  pelo  Summo  Pontífice  nos  feus 
mandados  Pontificios  , e inftrucçoes  Apofiolicas, 
com  que  he  mandado  , nao  as  poderá  encontrar j 
que  como  na  fonte , donde  lhes  nafee  a jurisdic- 
çao , íe  acha  impedido  o abfoluto  poder  de  Le- 
gado à Latere  , fó  pode  diíj^ender  conforme  a 
afiliiencia  , que  fe  lhe  communica  , e he  regra 
vulgar  de  direito  , que  reílridta  caula  rejiriãiim 
producit  effeÕíum. 

901  E daqui  vem,  que  efie  Legado  li  La- 
tere nao  pode  abfolver  das  excommunhbes  re- 
íèrvadas  ao  Summo  Pontífice  , como  refolve  o 
Padre  Molina  de  Judit.  ^ jur.  porque  a refer- 
vaçao  eípecial  do  Pontífice  lhe  tirou  o poder. 

Mas 


Molín.fnpr,  ifafl.3 , difp.  5 8« 
nom.  5* 
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Mas  contra  eíla  refoluçao  do  doutiíTimo  Padre 
Moiia  dia.  difp.  58.  n,  2.  Molina  , O que  acabamos  de  dizer  na  primeira 

eípecialidade  , e efcreve  o meímo  Padre  Moli- 
na , de  que  eíles  Legados  a Latere  podem  ab- 
folver  da  cenfura  pela  violenta  percuííao  do  Clé- 
rigo , ainda  que  feja  enorme  j e o mefmo  Padre 
conFeíia  , e he  commua  refoluçaõ , de  que  eíla 
cenfura  he  refervada  a Se  Apoílolica  , pelo  Tex- 
to no  cap.  SI  (jiiis^íuadente  Diaholo , i/.  (j.  4.  E 
aífim  devo  entender , que  eíla  limitaçao  , que 
dá  o Padre  Molina  ao  poder  dos  Legados  h 
Latere , he  naquelle  cafo , em  que  nas  mefmas 
inllrucçoes  dadas  ao  Legado  íe  refervou  ao 
Pontifice  eíla  faculdade  abdicando-a  ao  Lega- 
do. Outros  poderáÔ  entender , que  a referva 
do  cap.  SI  quis  fiiadente , he  de  jure , e na  gran- 
de authoridade  deíles  Legados  podem  caber 
eílas  difficuldades , aííim  como  , dijponere  cotu 
tra  jiis  y mas  quando  o mefmo  Pontifice  , que 
V»  o creou  Legado , fez  a íi  a refervaçao , parece 

; que  lhe  nao  quiz  dar  eíle  poder,  e que  tacita- 

mente  , ou  decentemente  lhe  he  refervada  eíla 
difficuldade.  Melhor  juizo  poderá  falvar  ao  Pa- 
• dre  Molina  deíla , que  parece  contradição. 

902  Daqui  nafee  também  , que  commettida, 
e delegada  efpecialmente  alguma  cauíâ  pelo  Pon- 
tifice a certo  Juiz , naô  poderá  o Legado  da  Sé 
Apoílolica  ainda  a Latere , avocar , e conhecer 
deíla  cauía  , ainda  per  viam  querelte  na  primeira 

inílan- 
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inflancia  , nem  na  íêgunda  por  via  de  appella- 
çao.  Re  refoluçaô  textual , e expreííà  de  Ce- 
leftino  III.  no  cap.  StudiiiHí , 2,  de  officio  legat, 
Studuiíli  nchh  cjiiíierere  , iitrum  de  cai^a  , qiiam 
alicui  delegamus , alius  , qiii  fit  in  Provinda  Lega- 
tus  y vel  ante  cognitionem , vel  podea , valeat  cog- 
nojceve  , 0‘  commijfionis  noílrae  proceffiim  , quem 
judiei  delegato  tvanfmitthnm  y valeat  talher  impe- 
direi Hanc  itaqiie  duhitationem  de  animo  tiio  am- 
putare  volentes , refpondemus  , quod  ciim  mandatum 
Jpeciale  deroget  generali , Legatus  commijjionem 
alii  j vel  aliis  faõlam  Jpecialiter  non  dehet , nec 
poteli  impedire  : iihi  etiam  fi  feciindiim formam  ex- 
prejjam  nodri  mandati  íententia  fuerit  pronnilgatay 
non  poterit  ipfe  Legatus , Jiifi  fiiper  hoc  mandatum 
/'pedale  receperit , eam  quoUhet  modo  irritare.  Ip- 
fam  tamen  ft  rationahiliter  lata  juerit , confirmare 
valet , O"  cxecutioni  mandar e,  Efta  mefma  refo- 
luçao  recebera5  os  muitos  DD.  que  íêp^uem , e 
citao  Tonduto  de  Precvent.  Fragofo  de  Kegi- 
min.  Rdpuhl.  Ckrid.  Gambara  de  Ofic.  legat. 

905  E a razao  he  5 porque  quando  o Pon- 
tífice commette  alguma  cauíà  efpecialmente  a 
hum  Juiz  Delegado  , tira  o feu  conhecimento 
da  jurisdicçao  do  Legado ; porque  ainda  que.  o 
Legado  , como  Ordinário , tiveííe  conhecimen- 
to geral  daquelle  negocio  em  virtude  da  Lega- 
cia , e mandato  geral ; como  porem  o mandato 
efpeçial  derogue  o geral coiiforme  a regra  do 

cap. 


Tondui. 
Fragof.  d 
G..ir.bar. 


V 


Barbof.  de  inr.  Eccief,  lib.  I. 
cap.  5«  de  oiüc.  Icgac,  ni 


Corvin.in  Rubr.de  offic.legat. 
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cap.  I.  de  K^cript.  fíca  incompetente  o Lega- 
gado  para  o conhecimento  daquella  caufa , que 
já  privativamente  pertence  ao  exame  do  Dele- 
gado. E tambem\  porque  o Legado  nao  po- 
de conhecer  daquellas  cauíãs , em  que  o Pontí- 
fice poz  as  máos , como  elegantemente  refolve 
Agoílinho  Barbofa  5 e como  o Pontifíce  dele- 
gando eípecialmente  algum  negocio  , he  viílo 
porlhe  as  mãos  efpecialmente , fegue-íê , que  já 
o Legado  naô  pode  intrometerfe  no  íêu  conhe- 
ííimento.  E aflim  nem  na  primeira  inílancia , 
nem  na  fegunda  por  appeliaçao  pode  conhecer 
o Leorado. 

O 

904  Eíla  refoluçao  porém  padece  algumas 
diíFiculdades , e a primeira  he  5 porque  no  con- 
curfo  de  dons  Juizes , fe  ambos  fao  iguaes , am- 
bos conhecem  da  cauía  , -e  ambos  proferem  a 
fentença,  conforme  o cap.  Vadoralis^  derefcript, 
e nao  fendo  iguaes , o mayor  conhecerá , e fen- 
tenciará  a caufa , como  prova  o cap.  Si  duohiis^ 
7.  de  appelL  L.  Contra  pnpillum  , Final , de 
re  judie,  e nao  íè  pode  negar  , que  no  concur- 
fo  do  Juiz  Delegado  com  o Legado  a Latere 
he  efte  mayor  , que  aquelle  , aíílm  pela  razao 
da  dignidade , como  da  jurisdicçao  5 aílim  reíòl- 
ve  Corvino  com  outros  DD.  Segue-fe  logo , que 
ainda  delegada  a cauíâ  efpecialmente  pelo  Pon- 
tífice , o Legado  ha  de  fer  o Juiz , e nao  o De- 
legado. Reíponde*fe  porém , que  ainda  que  o 

Lega- 
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Legado  a refpeito  da  dignidade  íeja  mayor , que 
o Delegado  para  muitas  coufas ; a refpeito  po- 
rem da  caufa  eípecialmente  commettida  he  o 
Delegado  mayor  5 e naô  ha  implicância  , que 
nefta  diverfidade  de  refpeitos  a meíma  peíToa  íè- 
ja  mayor , e feja  menor  5 e íèmpre  o Delegada 
pela  commiíTaô  eípecial  he  mayor , que  todos 
os  Ordinários , como  enfina  o Pontífice  no  cap. 
Sane^  de  ofjic,  deleg, 

905  A íègunda  difficuldade,  porque  o meí^ 
mo  Pontífice  Celeílino  III.  no  fim  do  mefmo 
cap.  Stiidiiifti^  diz,  que  nefie  cafo  o Legado  po- 
de confirmar  a fentença  dada  pelo  Delegado : 
Ipjam  tamen  > Ji  ratlonahUiter  lata  fuerit , confir* 
mare  valet , ü*  executioni  mandare,  E íe  o Le- 
gado neíle  caíb  na  íegunda  inílancia  pode  con- 
firmar a íèntença , e examinar  íè  foy  dada  racio- 
navelmente , he  certo , que  já  nefta  inftancia  tem 
conhecimento  fobre  o Delegado , e íe  o tem  pa- 
ra confirmar  a fentença , também  o tem  para  a 
revogar,  conforme  a regra  vulgar,  de  que  po- 
de condemnar , o que  pode  abfolver , como 
va  a h.  de  Re  judie.  cap.  Verhiim  de  pee- 


nit.  di/l.  I.  Mas  com  a Glofa,  Abbade  , Bu- Giof.Abbaá.Fmr.Zabareiia, 
trio  , Zabarella  , e outros  fe  refponde  , que 
confirmação  da  íèntença  permittida  nefte  caíb , ’ * 
e naquelle  Texto  ao  Legado  naÔ  he  judicial , 
ou  authorizavel  com  conhecimento  de  cauía ; 
mas  hum  louvor , ou  recomendação  da  mefma 
Tom.II.  Hh  íènten- 
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íèntença  5 mas  ainda  que  as  palavras  do  Textò 
parecem , que  no  feu  rigor  naô  íbfrem  bem  eí^ 
ta  refoluçaô ; porque  as  palavras ; Si  rationaUU- 
ter  lata  fuerit , e as  outras : Execiitioai  mandar 
neceílitem  de  conhecimento  da  caufa , fe  haô  de 
impropriar  , para  fal varem  a contradição  , que 
afi  mefmo  fazia  o Pontiíice  na  deciíão  daquelle 
Texto. 

906  Porém  efta  regra , aíTim  defendida , tem 
varias  limitações  j e a primeira  he  , fe  aquelle 
que  impetrou  da  Sé  Apoílolica  o refpeito  da 
delegaçaÔ , antes  de  ufar  delle , demandar  o feu 
contendor  diante  do  Legado ; porque  então  fem 
embargo  da  efpecial  delegaçaô , pode  o Legado 
conhecer  pelo  direito  da  prevenção , que  lhe  fun- 
dou a jurisdicçaô  hi  aôíu , e de  que  já  nao  pó- 

Tcndur.  cap.  7.  nuBi,  1 1.  privado  fem  injuria , como  reíolve  Ton-, 

duto  Saniegerio  de  Travent.  e tendo  a feu  fa- 
vor a regra  dà  L.  Vhi  c^eptum , 40.^.  de  judie. 
de  que  a caufa  ha  de  continuar  no  juizo  , em 
que  começou  competentemente.  Além  de  que, 
o Legado  naÔ  era  inhabil , nem  incompetente , 
e na  prevenção  eflabeleceo  o feu  Juizo  j antes 
he  vifto , que  o impetrante  depois  do  referipto, 
bufeando  o feu  Juizo  , quiz  renunciar  a graça 
do  referipto , que  impetrara  , conforme  a regra 
da  L.  In  cor^hrilendo , Cod,  de  paâí. 

907  A limitaçaô  fegunda  he : quando  íè  im- 
petrou o referipto  para  íufeitar  alguma  cauía  an- 
tiga. 
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tiga  , fentenciada  já  pelo  Legado  5 porque  neí^ 

te  cafo  aquella  eípecial  comniiíía5  nao  impede 

a jurisdicça5  ordinaria  , e geral  do  Legado  à 

Latere  : aííim  o refolvem  Tonduto  Sangelerio  Jondut.p:í.  câp.r.n.  lo, 
m 1 1 T»  • II  ^ Gonçal.  mdidT.cap.á'í«í/«Í'i 

no  Tratado  áe  FríCventione , e Lronçalies  leíles.//,,.num.5. 

E ainda  que  eftes  DD.  naô  dem  a razao  defta 
limitaçaô  j a deu  o antigo , e doutiííimo  Abbade  Ahb,  ia óiã.c,Stftdtiijli,  u. 
Panormitano  j porque  íe  entende , que  neíle  ca-  ** 
fo , como  a caufa  era  antiga , e já  difputada  dw 
ante  do.  Legado  , naô  foy  notorio  ao  Pontiíice 
Romano  o eílado  da  caufa  , naô  íe  prefume , 
que  pela  fua  commiílaô  efpecial  quizeííe  dero- 
gar  a jurisdicçaô  ordinaria , e geral  do  Legado; 
e como  obrepticia  , e fubrepticia  íe  reputa  efta 
delegaçaô , e commiíTaô  efpecial ; o que  he  mui- 
to attendivel  em  todos  os  reícriptos,  e muy  ef 
pecialmente  nos  Apoftolicos , como  he  clara , e 
expreíla  decifaÔ  da  cap.  Super  Utteris  , 20.  de 
T^cript.  com  outros  muitos  , e grande  numero 
de  DD.  explica  doutiíTimamente  Gonçalles  Tel- 
les  110  mefmo  Texto  , e eípecialmente  no  nu- 
mero quarto. 

908  Outra  eípecialidade  ha  neíles  Legados 
a Liatere  110  provimento  dos  Benefícios , mas  naô 
a íèu  favor , antes  contra  os  feus  providos ; por- 
que tendo  eftes  algum  Benefício , ainda  que  mo- 
dico,  íê  os  proverem  de  outro  fem  fazer  men- 
çaÔ  do  que  tinhaô , fíca  irrito , e íem  effeito  efí 
te  provimento,  como  he  clara  difpofíçaô  de  Tex- 

Hh  ii  tos 
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tos  formaes  no  cap.  Collatio  e no  cap.  Fmah 
de  offic.  legat.  Uh.  6.  e na  Clement.  2.  de  o^jc. 
judie.  Ordin.  e com  a Gloíla  refolve , e explica 
Pir}iíng.tom.i.lib,  tir.50.0  doutiílímo  Padre  Henrique  Pirhing  no  feu 

novo  methodo  de  direito  Canonico  j mas  nao 
perdem  o primeiro  Benefício , que  já  tinhao. 

909  Mas  efta  refoluçaõ , que  nao  he  nova, 
padece  grandes  difficuldades  j e a primeira  he , 
que  no  concurfo  de  dous  Benefícios  incompatí- 
veis 5 pelo  provimento  do  fegundo  na,  mefma 
pefíoa , vaga  ipjh  jure  o primeiro , pela  regra  ge- 
ral do  cap.  de  Multa  y 2S.  de  prcehend,  Mas  he 
facil  a repoíla  j porque  eíla  regra  procede  nos 
Benefícios  legitimamente  providos , como  expli- 

Cionç.  india.  cap.<íf  cao  todos  com  Gonçallcs  Telles : no  cafo  pre- 

fente , fuppomos  o primeiro  Benefício  legitima- 
mente  collado  , e o fegundo  provido  pelo  Le- 
gado nullamente  , e os  ados  nullos  nao  tem  ef- 
feitos  validos  de  direito  , conforme  a reg.  'Noii 
pneãat  de  reg.  jur.  in  6. 

910  Mayor  difficuldade  he  a fegunda ; por- 
que os  Colladores  inferiores  , e os  Ordinários , 
para  proverem  legitimamente  os  Benefícios , nao 
he  neceííario,  que  façao  menção  do  Benefício, 
que  tem  o provido  , porque  íèndo  compatível, 
íicao  ambos  5 e fendo  incompatível  perde  o pri- 
meiro , e fíca  com  o íegundo : he  refoluçaÔ  ex- 
preíTa  da  Clement.  2.  de  offic.  Ordinar.  E fegun- 
do o que  deixo  eferito  eíles  Legados  fao  mayo^ 

res 


írf , 2 8. 
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res  na  jurisdicçao  , que  os  Ordinários  , e fe  eí^ 
tes  podem  fazer  as  collaçÔes  íêm  expreííao  dos 
Benefícios , que  tem  os  providos  , com  mayor 
razao  o poderáo  fazer"  os  Legados.  Eíla  diffi- 
ciildade  me  fazia  parecer  menos  juridica  eíla  re- 
íbluçao  í mas  com  as  Gloflas  ao  cap.  Fina/,  vcrb. 
mentio  de  offlc.  legat.  lib,  6.  ^ in  di6i.  Ciem.  2. 
verb.  iiolumiis  j hey  de  dar  huma  grande  razao 
de  diííèrença  j porque  o poder  de  conferir  os 
Benefícios  concedido  aos  Legados  a Fatere  he 
extraordinário  , e eípecial  , e com  prejuízo  dos 
outros  Colladores ; e affim  íê  deve  reílringir  co- 
mo odiofo  j e o poder  dos  Colladores  Ordinários 
he  quaíi  natural  , e favoravel  , e aífím  fe  deve 
ampliar , conforme  a regra  vulgar  da  reg.  Odia^ 
de  reg.  jiir.  in  6, 

91 1 Com  o doutiífímo  Padre  Azor  nos  íeus 
Moraes  darey  outra  razao : porque  aííim  como 
o provimento  de  algum  Benefício  feito  pelo  Pa- 
pa, íe  julga  impetrado  fubrepticiaraenre , nao  íè 
fazendo  mença6  do  Benefício , que  tem  o pro- 
vido , ainda  que  feja  pequeno  3 porque  o Santo 
Padre  regularmente  ignora  os  Benefícios  , que 
tem  cada  hum  dos  Clérigos  ; afíim  a collaçaô 
de  algum  Benefício  impetrado  do  Legado  d Fa- 
tere y íê  deve  julgar  fubrepticia , pela  taciturnida- 
de , que  o impetrante  fez  do  Benefício , que  já 
tinha  5 pois  conferindo-os  por  authoiidade  Apofí 
tolica  ha  de  imitar  a collacao  Pontifícia  3 por- 

qvie 
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que  também  o Legado  ignora  a qualidade  dos 
Benefícios  da  fua  Provincia.  O contrario  proce- 
de nos  Coll adores  Ordinários  inferiores , que  co- 
mo vifítao  muitas  vezes  as  fuas  Igrejas , e os 
Íeiís  fubditos , fempre  lhes  he  notorio , que  Be- 
nefícios , e quaes  poííuem  os  Clérigos  do  íèu 
Bifpado  j e por  eíla  razao  a impetra  , que  lhe 
fazem  de  algum  Benefício , calando  o Benefício, 
e a fua  qualidade  , nao  he  obrepticia  , nem  íê 
vicia , como  o provimento  dos  Legados , quan- 
do o impetrante  calou  o Benefício,  que  tinha, 
e a fua  qualidade. 

912  Porém  eíla  regra  tem  a limitaçaô  fe- 
guinte ; e vem  a fer , que  fe  o Legado  a Latere 
iiaô  der  o Benefício  por  fupplica , e impetra  do 
provido , mas  motu  proprio , expreíTando  eíla  clau- 
ílila  nas  Bulias  , ainda  que  nao  faça  menção  do 
Benefício , que  já  tinha  o Benefíciado , he  vali- 
da eíla  collaçaô ; e íè  os  Benefícios  forem  com- 
patíveis, fíca  com  todos,  e fe  forem  incompatí- 
veis , fíca  com  o fegundo  , e perde  o primeiro, 
pela  regra  do  cap.  dc  Multa  , 2S.  de  proehend, 
17,  verf.  eíla  refoluçao  he  do  doutiífímo  Pirhing.  E a 
razao  he  evidente  5 porque  íemelhante  collaçaô 
de  Benefício  com  a claufula  motu  proprio , feita 
pelo  Summo  Pontifíce , he  valida  por  hum  Tex- 
to expreíTo  no  cap.  Si  motu  , 2^.  de  pr^ebend, 
lih.  6.  E fe  iílo  fuccede  na  collaçaô  feita  pelo 
Papa,  0 mefmo  deve  fer  no  provimento  feito 
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pelo  Legado,  que  goza,  pelos  íèus  poderes,  da 
mefma  authoridade , como  deixo  efcrito.  O que 
íe  confirma ; porque  neíle  cafo  he  valida  a col- 
laçao  feita  pelos  Ordinários  ; logo  também  a feir 
ta  pelos  Legados  , que  naô  devem  íèr  de  infe- 
rior condição. 

915  E a razao  concludente  he,  porque  no 
Benefício  impetrado  do  Legado  , he  culpa  do 
impetrante  , que  calou  o Benefício  , que  já  ti- 
nha j e quando  o Legado  o provê  mctii  proprioy 
nao  ha  culpa  do  provido , e aííim  nao  ha , que 
fe  lhe  impute  , como  com  o Padre  Layman , 
e Agoílinho  Barbofa  difcorre  o mefmo  Padre 
Pirhino^. 

914  E iíto  que  dizemos  do  Legado  a La- 
teve , procede  também  em  qualquer  dos  outros 
Legados  Apoílolicos  , a que  efpecialmente  for 
concedida  a graça  de  poderem  conferir  Benefí- 
cios, como  he  refoluçaô  exprefía  da  Glofía  na 
Cfement.2.  verhoy  iiohimus , ibi : Et  aln  Legati  ex 
fpeciaU  commiffione  quandocjiie  Benejícia  conferanty 
a quem  íegue  Pirhing  no  feu  lugar  citado. 

915  Para  mayor  declaraçaô  , do  que  deixo 
efcrito  acima , íòbre  a duraçao , ou  extinção  da 
Legacia  do  Legado  a Latere , confidero  os  ca- 
fos  íèguintes : o primeiro  he  , quando  morre  o 
Legado  a Latere  5 e neíle  íê  acaba  o cargo , e 
poder  da  Legacia  , ainda  que  fe  défíe  intuitu 
dignitatis  , v,  g.  ArchiepJ/'çopaIi$  ; (empre  fe  re- 
puta 


Abb.  ín  cap.Qfíomdmy 
n,  í í . de  offic,  dcleg. 
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puta  peíToal  , e íê  deve  feputar  dada  a peílba , 
e naõ  real  ao  officio  5 e aflim  íê  extingue  com 
a peííoa  , e fe  cria  de  novo  , e fe  concede  ao 
fucceíTor , como  nova  graça  , e naô  como  ílic- 
14.  ceílao , como  refolve  o doutifíimo  Abbade  Pa- 
normitano. 

916  O fegundo  cafo  he  , j;^uando  morre  o 
Summo  Pontifíce , que  criou  efte  Legado  a La- 
tcre  , e neíle  pela  morte  do  Papa  non  expiratj 
nem  íê  extingue  a Legacia  , como  he  Texto 
formal , e expreíTo  no  cap.  Legatos , 2.  de  offic. 
legat.  in  6,  aonde  o refolve  Clemente  IV.  de- 
clarando , que  o officio  de  Legado  commetido 
por  feu  predecefíor  ao  Cardíal  de  Santa  Cecilia, 
nao  expirara  pela  morte  do  Papaj  e fao  admi- 
ráveis as  palavras  do  Pontifíce : Legatos  (jiiihus 
in  curtis  Fi  'õvinciis  ccinmititiir  Legationis  oficium^ 
iit  ibidem  evellant  , ^ difftpent , (^dificent , atcjiie 
plantent  , Vrovincianim  Jibi  commiffaviim  , ad  in- 
(lar  Frocoi^uhm  , Cíetevorumque  pVíefidum , (juilus 
Jlmt  decretíC  certíO  Frovincice  moderand<e , Ordi- 
nários reput antes : prafenti  declaranms  edião^  com- 
miffum  Jibi  a pr^decjfore  no  firo  Legationis  oji- 
cium  , necjuaopiam  per  ip/iiis  ohitiim  expiraffe.  E 
a razao  deu  o meímo  Pontifíce  Clemente  IV. 
naquellas  palavras  Ordinários  reputantes  5 que  nos 
Legados  fica  própria  , e ordiiiaria  eíla  jurisdic- 
(çaô  , e nao  íe  extingue  pela  morte  do  Conce,- 
dçnte. 


E ain- 
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917  E ainda  accrefcento  mais,  que  fe  nao 
extingue  a jurisdicçao  do  Legado  , ainda  que 
nem  entraíTe  na  Provinda  , nem  principiafle  o 
feu  emprego  em  vida , e antes  do  obito  do  Pon- 
tifice  j porque  também  os  outros  Juizes  Ordi- 
nários nao  perdem  a jurisdicçao  por  morte  do 
Conftituinte  , ainda  que  o negocio  eíleja  r&  in-^ 

Ugra , e nao  começaíTem  a uíitr  da  fua  jurisdic- 
çao: Ex  Text.  in  L.  Et  (jiiia  , 6.  f'.  de jiirisdící. 
omn.  judie,  e os  Legados  ficao  pela  fua  creaçao 
Juizes  Ordinários , como  deixo  eferito.  O que 
íê  confirma  j porque  o Legado  do  Papa  he  Le- 
gado da  Sé  Apoílolica , o qual  nao  acaba , con- 
forme o cap.  Si  gr atiose , de  r^cript.  e aíiini 
também  nao  deve  acabar  a jurisdicçao  do  íèu 
Legado  ü Latere.  E ainda  que  nao  tenha  prin- 
cipiado o exercicio  da  fua  jurisdicçao,  e a nao 
tenha  in  adtii  j nao  íe  pode  negar,  que  já  tem 
a dignidade , e o poder  de  Legado  in  hahitu. 

91^  E he  de  advertir,  que  àquelle  , que  foy 
Legado  a Latere , ainda  depois  de  acabado  , ou 
depoílo  o ofíicio , fe  deve  reverencia , e reípeí- 
to , em  memória , e veneraçao  da  dignidade , e 
emprego  , que  teve  dado  pela  Sé  Apoílolica  5 
como  efereve  Durando,  e Pirhing.  Durany tít.ííeiegat.§.fin.a. 

919  E he  de  notar  primeiro,  que  todas  ef.  * 5- 5 
tas  prerogativas  efpeciaes , concedidas  aps  Lega- 
dos a Latere , nao  fao  fomente  para  elles , mas 
também  para  os  outros  Legados , a quem  o Pa- 
Tom.II.  li  pa 


' MoHn.  trafl.5,  dirp.  p.  n.i  4. 
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pa  nomear,  ou  mandar  com  os  poderes  de  Le- 
gados a Latere  j e com  eíla  difFerença  fomente, 
que  os  Legados  li  hatere  em  virtude  da  fua 
criaçao  tem  todos  eftes  poderes , como  proprios 
do  feu  emprego  j e os  outros  , como  efpecial 
graça  em  virtude  da  fua  efpecial  commiíTaô , e 
íómente  para  aquillo,  para  que  lhe  derao  os  po- 
deres , como  eícreve  o doutiíTimo  Padre  JVIolU 
na  de  Ju/l.  o‘  jure.  E por  efta  razaô  os  Nún- 
cios em  Portugal  , que  fao  Legados  MiJJos , e 
a que  vulgarmente  chamamos  Núncios  , e tra- 
zem poderes  de  Legados  a Latere  , vao  à Se- 
cretaria de  Eílado  moftrar  as  fuas  Bulias , de  que 
fe  dá  vida  ao  Procurador  da  Coroa , para  fe  ver, 
fe  encontrão,  derogao,  ou  alterao  as  prerogativas, 
liberdades , e ufos  deíles  Reynos ; e fora  razao, 
que  com  a repoíla  do  Procurador  da  Coroa  fe 
imprimiíTem  , para  que  as  partes  íbubeílem  , e 
tiveíícm  noticia  , para  laberem , como , quando, 
e a quem  deviaô  requerer.  E a razao  diílo  he, 
porque  ainda  que  os  Cardiaes,  fendo  Legados  h 
Latere,  nao  íejaÔ  obrigados  a moftrarem  os  feus 
poderes  , e fe  deve  eflar  pelo  feu  dito  , aílim 
pela  excellencia  da  dignidade  Cardinalicia  , co- 
mo pela  authoridade  de  tal  Legado  j aos  outros 
fe  lhes  nao  dá  credito  , íem  moílrarem  as  fuas 
Cartas,  e poderes,  conforme  o cap.  LlohUijfimuSy 
pj.  diji. 

5)20  Também  he  de  notar , que  aíTim  como 

os 
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os  Biípos  em  qualquer  lugar  do  Teu  Bifpado, 
naô  fendo  ifento , podem  levantar  Tribunal  , e 
ouvir  as  partes  nos  proceííos  das  fuas  caufas,  e 
fazer  tudo  o mais  que  pertence  ao  íeu  officio 
Paftoralj  porque  em  todo  elle  tem  jurisdicçaô, 
conforme  o cap.  Ci/m  Epj/copus , cie  offic.  Ordin, 
in  <5'.  e o Arcebifpo  em  qualquer  parte  da  fua 
Dioceíi  j mas  nao  nos  Biípados  dos  íeus  SuíFra* 
ganeos  , íenaô  no  caíb  do  cap.  \Jt  litigantes  ^ 
de  offic.  Ordinar.  in  6.  Na  melma  fórma  o Le- 
gado pode  ouvir  as  caufas , e exercitar  o feu 
officio  em  qualquer  parte  da  Provincia , ou  Pro- 
vindas , que  lhes  fao  commettidas , expedindo 
em  hum  lugar  os  negocios  da  outra  Provincia 
também  fua  , e tudo  o mais  que  pertencer  ao 
feu  emprego , como  prova  o cap.  Elovit , de  cf- 
■fic.  legat,  e com  a Gloííà , e Navarro  o Padre 
Molina.  He  neceíTario  porém  , que  o lugar  fe-  Molin.  fupr.  n.  8. 
ja  decente  , honeílo  , e a que  commodamente 
poíTao  concorrer  os  litigantes , como  íè  deduz 
por  argumento  da  L.  Si  ciim  dies  , Si  arhi- 
ter  , JF.  de  recept.  arhitr.  Navarro  , e Molina 
íupra : mas  hoje  regularmente  affiftem  nas  Cor- 
tes, 

921  Também  fe  deve  notar,  que  affim  co- 
mo he  licita  a appellaçao  do  Bifpo  para  o Pon- 
tifice  omijjo  medio  , deixando  o Metropolitano 
fuperior  immediato  j affim  também  íê  pode  ap- 
pellar  do  Bifpo  para  o Legado  omiJ]o  medio  do 

li  ii  Arce- 
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Arcebiípo  fiiperior  immediato  , como  com  a 
Molin.  fupf.  num.  p.  Gloíla  , e o Abbade  refolve  o Padre  Molina, 

E o Concilio  Tridentino  Jeâí.  22.  cap.  7.  deu 
a fórma  como  haviao  de  proceder  nas  caufas  ei- 
veis , que  he  a feguinte : Legati , ^ Nuntii  A- 
pojlolici ) Fatriarchee  , F rim  ates  , C/  Metropolitan 
iii  in  appellationihus  ad  eos  interpofitis , in  (jiiihi^- 
vis  caiifis , tam  in  admittendis  appellationihus^  (jiiam 
in  concedendis  inkihitionihus  po/l  appellationem  , fer- 
vare  tenentur  Jormani , ^ tenor  em  Jacrarum  Con- 
fiitutiomim  , O"  príe/ertim  Innocenti  IV.  (jii^e  in- 
çipit ; R-omana , de  appellat.  Uh  6.  (jiiacumcjiie  con* 
fiietiidine , etiam  immemoriahili , aut  íiylo , vel  prU 
vilegio  in  contrariíim  non  ohdantihiis  : aliter  inhi* 
Viúones , C/  procejjus , O*  inde  Jècjuuta  cjUieciinKjitef 
fint  ipjo  jure  niilla. 

922  E no  que  refpeita  as  caufas  criminaes 
deu  o meíhio  Concilio  in  Je5í.  1^.  capit.  a 
fórma  feguinte : Rur/us  ah  Epifeopo , aut  ejus.VU 
cario  in  fpiritualihus  Generali  ^ in  criminali  caujh 
cippellans  ( ad  quemeumejue  fcilicet , atque  adeo 
etiam  ad  Eegatum , aut  Nuntium J coram  judice, 
cid  quem  appellavit , a5ía  prim^e  inãantiíC  omnina 
producat : O"  judex , nlft  illis  vifis , ad  ejus  ahfolu-* 
tionem  minime  procedat.  Is  aiitem , a quo  appeU 
iatum  fuerit , intra  triginta  ãies  aÕía  ipfa  poílit^ 
lanti  grátis  exhiheat  : alioquin  ah/que  illis  , cau/h 
cppellationis  InijijJinodi , prout  juíiitia  fuaferit , ter*: 
minetur. 
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925  Deve-fe  também  notar,  que  ainda  que 
os  Legados  nao  poííao  obrigar  os  litigantes  das 
fuas  Provincias  , a que  venhao  na'  primeira  iní^ 
tancia  litigar  diante  delles  , nem  poíIa5  avocar 
as  caufas  ao  feu  Juizo  , deixando  o Ordinário  j 
porque  ao  Author  he  licito  efcolher  o Ordiná- 
rio , que  qiiizer , quando  juntamente  concorrem 
miiltis  Ordinários  , diante  os  qnaes  poíTa  c'onvir 
aos  Reos  na  primeira  inftancia  : com  tudo  po- 
diaÔ  os  Authores  chamar  os  Reos  de  toda  a 
Provincia , ou  de  cada  huma  delias , na  primei- 
ra inílancia  , para  o Juizo  do  Legado  , qu  do 
Núncio,  deixando  o outro  Juizo- Ordinário  , co- 
mo he  Texto  expreílb  no  cap.  i.  dc  le- 

gat.  iihi  latijfime  com  muitos  DD.  Gonçalles 
Telles  , e explica  muito  bem  o Padre  Molina.  Molín.  fupr.  n.  r* 

924  Mas  eíla  faculdade  reílringio  o Santo 
Padre  Leao  X.  110  anno  de  1515.- na  Bulia  Ke- 
giminí  iiniver falis  y Et  cum  Ecclcfiaílicus , S. 
para  que  fóra  da  Guria  Romana  nenhuma  cau- 
fa  íê  pudeíle  tirar  na  primeira  inílancia  do  Juiz 
Ordinário  : Et  cum  Ecckfiafticiis  ordo  coi^unda- 
tiir  j O’  Jua  uniciiifie  jiirisdióíio Jèrvetur  , jiirisdk 
ãionem  Ordinariorum  { quantum  in  Deo  pofumus ) 
fovere  , ac  litlhus  Jinem  ceJeriiis  imponi  , o*  litf 
gaiitium  immoderatis  fumptihus , ^ expcn/ts  parei 
Jatagentes : (iatuimiis , ^ ordinamus  j quod  fingida 
caidie , tam  fpiritiiales , quam  civiles  , o*  mixtcc , 
ac  fórum  Eçclfialikum  quonioãoHhct  çoncernentesy 

. ^ hc- 
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o"  hejwüciales  ( dummodo  hene^cia  Ipfa  generalher 
refcrvata  non  fiierint^y  ip fórum  fingulcrum  he^ 

n^^icionim fruÕíus  y redditiis  y vf  proventus  XXIV. 
diicatorum  auri  de  camera  , Jecundiim  commiinem 
(ejlimationem  valorem  anniiiim  non  excedant  ) in 
prima  Inílantia  extra  Komanam  Curiam  , O"  in 
partihus  coram  Ordinariis  lo  cor  um  dumtaxat  cog- 
nofci  y ^ terminari  valeant. 

Trident.  fea.24.dcfeform.  ^2)  E OS  PP.  do  ConciHo  Tridcntino  de- 
' ra5  nova  forma  , e efpecial  nefta  matéria  a fa- 

vor dos  Ordinários  na  primeira  inílancia , de  que 
darey,  fomente  as  palavras  pertencentes  a efta 
matéria  , deixando  as  mais  , por  fer  muy  largo 
eíle  Capitulo.  CaufíC  omnes  ad foriim  Eccle/ia^ 
(licuin  quomodolihet  pertinentes , etiamfi  henéficia- 
les  fint  y in  prima  injlantia  ( hoc  eâ  ujijue  ad  ul- 
timam fententiam  definitivam  ) coram  Ordinariis 
locorum  dumtaxat  cognofcantur  , at(jue  omnino , 
faltem  intra  hiennium  a die  motíC  litis  , terminen- 
tur  Legati  (juocjue  et  iam  de  Latere , Nun^ 

tii  y Guhernatores  Eccleftaftici , aut  alii  quarum- 
cumqiie  facultatum  vigore , non  JoUim  Epifcopos  in 
pruediãis  caiifis  impedir e , aut  aliqiio  ^ modo  eorum 
iurisdióíionem  iis  praeripere  y aut  turhare  non  pr^e^ 
fumant  y fed  nec  etiam  contra  Clericos  , aliafve 
perfonas  Eccl^iafticas  y nifi  Epijcopo  priiis  requi* 
fito. 

926  E aííim  }á  hoje  a primeira  inílanch  a 
nenhum  Ordinário  inferior  fe  pode  tirar , e dian- 
te 
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te  delle  fe  ha  de  concluir  a primeira  tnílancia^ 
como  corti  muitos  DD.  refolvem  Barbofa  , e Barbof.  in  Coric:  dia.  cap. 
Salgado  de  Ketejiticne  Bullariim,  E daqui  vem,  Salgad.  p,  2.  cap.  5. 
que  os  Legados  'Natos  , nem  ainda  per  viam 
(jiierelíC , podem  fer  bufcados , porque  he  tirar  a 
primeira  inílancia  aos  Ordinários  íèus  Suflfraga* 
neos , como  refolve  Gonçalles  Telles.  Porém  Gonç.íncap.  i.num;  5.  de 
como  de  direito  Canonico  ainda  das  interluco- 
torias  fao  permittidas  as  appellaçoes  , conforme 
o cap.  I.  de  Appellat.  in  6.  de  qualquer  inciden- 
te appellao  para  o Superior , e juftiíicado  o gra- 
vame daqiielle  incidente  fíca  devoluto  o conhe- 
cimento de  todo  o negocio , e trasladada  a pri- 
meira inílancia  , tao  recomendada  para  íè  nao 
tirar  dos  Ordinários  inferiores  j e com  eíla  prati- 
ca , hoje  geral , fe  coníèrvaÕ  os  fuperiores  j mas 
entendo  que  injuílamente. 

927  E daqui  fe  vem  a concluir  as  grandes, 
e efpeciaes  prerogativas  dos  Legados  a Latere^ 
que  crefcerao  mais  , depois  que  íe  íizerao  pró- 
prios na  dignidade  Cardinalícia  j e também  , que 
hoje  eílao  mais  diminutas , e coardadas  as  gra- 
ças , que  tinhao  , ou  foíTem  criados  Legados- 
Latere  , ou  mandados  com  os  poderes  de  Le- 
gados h Latere  j porque  os  mefmos  Pontífices , 
que  os  criavaÔ , ou  lhes  davao  os  poderes , lhos 
reílringiao , nem  podiao  excedellos  5 porque  co- 
mo toda  a jurisdicçaô  Ecclefiaílica  provenha  da 
Cabeça  da  Igreja , fonte  donde  mana  toda  a ju- 

risdicçao^ 


Gonç,  íncap,  ii 
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risdicçao  , conforme  o cap.  Decreto  , ii.  cap". 
Olá  fcit  , 2.  (j.  6.  cap.  Miiltis  , cjiKeíi.  6.  e 
allim  como  o Papa  a podia  dar,  a podia  tam- 
dcrefcript.  betri  reftringir , como  largamente  prova  Goncal- 
les  Telles.  Pelo  que  já  hoje  naô  he  tao  ampla 
a jurisdicçao  dos  Legados  li  Latere  , o que  fe 
deve  entender  naquillo , que  lhes  for  refervadoj 
aliás  dados  JimpUciter  tem  os  mefmos  privilé- 
gios , e authoridade  antiga , exceptas  as  refervas 
incorporadas  em  direito  Canonico  : porque  eíía 
he  a natureza  das  limitações , firmarem  a regra 
em  contrario. 

92 S Também  os  Legados  Inatos  tem  algu- 
mas eípecialidades , que  na5  fao  commuas  aos 
outros.  De  forte  , que  he  mais  continuado  o 
feu  poder  j porque  a jurisdicçao  deíles  Legados, 
como  lhes  vem  nafcendo  com  o Beneficio  , de 
que  he  adherente  , dura  por  todo  o tempo  , que 
poíluem  o Beneficio , conforme  o cap.  Anticjuay 
de  privileg,  Nos  outros  Legados  como  a Lega- 
cia  he  adherente  à ‘peíToa , e nao  ao  Beneficio, 
acabado  o termo,  porque  lhe  foy  dada,  efpira, 
e fe  acaba.  Nos  Legados  Natos  , em  quanto 
lhes  nao  tirão  o Benefício , nao  lhes  tirão  a ju- 
risdicçao j aos  outros  íè  lhes  tira , e pode  tirar 
todas  as  vezes , que  a Sé  Apoftolica  quizer. 
Com  a morte  do  Pontifice  nao  fe  extingue  a 
, Legacia  defies  Legados  j porque  fe  entende  da- 
dâ  mo  fó  por  elle,  mas  pela  Sé  Apoílolica,  e 

Colle- 
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Collegio  dos  Cardiaes  , conforme  o cap.  2.  dc 
Offic.  legat.  hl  6.  cap.  Si gratiose  de  r^cript.  in  6.  q ■ ' 

também  porque  radicada  na  dignidade,  fíca  per- 
petua. E por  eíle  motivo , ainda  que  pela  mor- 
te do  Legado  "^ato  acabe  a jurisdicçao  quan- 
to à fua  peííoa , nao  acaba  quanto  à dignidade, 
a que  eftá  annexa  , porque  eíla  nao  morre  , nem 
acaba  : muda-fe  a jurisdicçao  , pela  peíToa  dos 
fucceíTores  no  Beneficio , mas  naõ  fe  muda  neí^ 
ta  variedade  a Legacia  j porque  na  mudança  do 
Juiz  nao  fe  muda  o Juizo,  conforme  a L.  Ciim 
proponehatur  , de  judie, 

929  Os  Legados  M'^os , a que  vulgarmen- 
te chamamos  Núncios , tem  algumas  couías  ef- 
peciaes , que  nao  fao  commuas  aos  Legados  Nj- 
tos,  Porque  os  Mijjòs  nas  fuas  Provincias  podem  ‘ 
expedir  alguns  negocios  leves , que  lhes  nao  vao 
declarados  nas  fuas  Bulias , conforme  o cap.  Man- 
dato y 6.  de  pVíef,  cap.  Ciim  dileÕti , 8,  de  aceu- 
Jat.  cap.  Excommunicatis , p.  de  ofic.  legat,  cap. 

Fervem t , 17.  de  fentent.  excommiinic.  extravag. 

perleãis  Joan.  XXII.  inter  commiin,  e explicao 

Molina,  Agoftinho  Barbofa  , e Gonçalles  Tel- Moiin.de  jud  tom. 4.  dífp. 

les.  Porém  os  Legados  Natos  nao  podem  ar- 

rogar  a fi  couíâ  alguma,  fora  das  efpecialmente 

declaradas  nos  íèus  Breves  Apoílolicos,  confor- 

me  o cap.  i.  de  Offic.  legat.  in  6. 

950  Ainda  a refpcito  dos  Legados  a Late- 
rc  diíputaô  os  DD.  varias  queíloes , que  propo- 
^om.lli  tvk 
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rey,  e refolverey  breViííimamente.  A primeira 
he , íe  podem  legitimar  os  efpurios  para  os  Be- 
nefícios , e mais  coufas  Ecclefiaílicas  ? Hey  dc 
/7or,Mor.p.2.iib.5.c.}o.  refponder  j que  íim  , com  o Padre  Azor  , que 

trata  laroramente  efta  matéria. 

O 

95 1 Segunda  : fe  podem  dar  demiílorias , aí^ 
ílm  como  os  Bifpos , e Arcebifpos  aos  feus  fub- 
ditos , para  que  fe  poííao  ordenar  por  Bifpo  alhe- 

Garcia  debenefic.  p.  f.c.  7.  yo  ? Com  Garcia , Pirliíiig , e Laureno  , hey  de 
Jt' ui  dizer  reíòlutaraente  , què  fim.  A difficuldade 
icn.fupr.<iuaEa.756.  grande  he , fê  as  pode  dar,  durante  o anno  da 

Sé  Vacante  , aos  que  nao  fao  préciíàdos  a to- 
mar Ordens  naquelle  anno  ? Nega  expreíTamen- 
Pirhing.  fupr.  §.  54.  Laurcn.  te  Pirhiiig : affirma  Laureno.  Porque  a prohi- 

biçao  do  Concilio  Tridentino  foy  pofta  íómen- 
te  aos  Cabidos  Sé  Vacante  ; e como  era  con- 
tra a.  difpofiçaô  de  direito  Cdmmiim  , naô  com- 
prehende  a mais  , que  os  exceptuados  : e me 
parece  bem  a refoluçao  de  Laureno. 

952  Terceira  : íè  podem  difpenfar  na  reíi- 
Lauren.p.  I.  quaft.  ?74.  «^^Pícia  dos  Ecnefícios  Curados  ? Refponde  Lau- 
reno no  feu  F oro  beneficiai  que  naô  tendo  eí^ 
pecial  conceíTao  ( no  que  ainda  duvidara  ) naô 
pode  dirpenfarj  falvo  naquelles  caíbs,  em  que  os 
Bifpos  podem.  E-fe  poderão  tirar  hum  Benefi- 
ciado Curado  da  fiia  Igreja , para  o oceupar  no 

t,at.r«.forr.qu«ft.  jSá.  fcrviço  ? Relblve , e explica  muito  bem  Lau- 

reno. 

955  Quarta  he  :•  íê  poderáõ  dar  Coadjuto- 

rias 
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rias  perpetuas  , ou  temporaes  nos  Benefícios  ? 
Laureno  ao  titulo  dè  Qffic.  legat.  refponde  a efí 
ta  duvicla  feparando  caTos , e feguindo  a fua  re- 
foluçao  , e feparaçao.  E .afíim  digo  j primeiro, 
•que  nao  podem  dar  Coadjutorias  perpetuas  , e 
com  futura  fucceíTao  nos  Benefícios  , ainda  in- 
feriores j porque  eíla  conceíTao  he  efpecialiííima 
graça  do  Pontifíce , e fe  nao  extende  nem  ain- 
da aos  Lesmados  li  Latere , como  refolvem  Gam- 
bara  , Barboíâ  , Garcia  de  Beneficih  , Tcnduto 
nas  Qiieliocs  Bcn^ciaes , Caftro  Palao , e Lau- 
reno : e aífim  fó  o Snmmo  Pontifíce , e djfpen- 
Jative  pode  dar  eílas  Coadjutorias. 

954  'Digo  fegundo  , que  nem  ainda  Coad- 
jutorias temporaes  pode  o Legado  a Latere  dar 
aos  Bifpos  , e Arcebifpos  5 porque  efte  poder  he 
privativo , e efpecial  do  Summo  Pontifíce  , co- 
mo com  Gambara  , Barbofa , Caftro  Palao  , e 
Azor  refolve  Laureno.  E a razao  íè  tira  do 
Texto  no  cap.  iinic.  de  Cleric.  tegrot.  Iih.  6,  aon- 
de fe  refolve , que  a doaçao  dos  Coadjutores  a 
refpeito  dos  Bifpos  he  das  caufas  mayores  reíer- 
vadas  ao  Papa  5 e todos  entendem  eíles  Textos 
nao  fó  das  Coadjutorias  perpetuas  , mas  ainda 
das  temporaes. 

955  Digo  terceiro  , que  também  nao  podem 
dar  Coadjutores  nas  dignidades  eledivas , e do 
Padroado  íècular  ; porque  he  privar  os  Eleito- 
res (como  entre  Nós , nas  Conezias , -Dignida- 

Kk  ii  des, 


Lauren.  qnatft.  / j/. 


Gannbar.  <3e  Offic.  legar.  lib» 
de  Coadjutor,  n.  i 5.  Barbof. 
dejur.  Ecelef.  lib.  3.  c.  10.  n. 
3 5.  Garcia  p.  4.  c.  n.  1 8. 
Tendut.  p.  2.  c.  I.  §.13.0. 
27.  Caftro  traft.  I 3.  diíp.  i. 
p.  9.  n,  7. Lauren.  lupr.n.  i. 


Gamb.  fupr.  numi  4.  Barbof. 
íupr.  n.  2 I.  Caftr.  Pal.  fupr. 
n.  5.  Azor.  p,  2.  üb.  3.  c.  2. 
qustít.  2 , Lauren.  íupr.  n.  2 . 
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Remonch.c.  5.  *1.4.  &5. 
Laurcn,  fupr.  n. 


Fagnan.  in  C.  nulla  de  con- 
ci-ii.  praeb.  n.  67.  Laureni  Tu* 
Pr.  n,  4. 


Laurcn,  fupr,  c.  2, 


des  , e Igrejas , que  por  eleição  provê  a Uni- 
verfidade  de  Coimbra)  da  faculdade  de  votarem, 
como  refolve  Remouchio  no  feu  Tratado  de 
Coadjiitorias.  Sendo  que  Laureno  nao  confide- 
ra  implicância  neílas  Coadjutorias  , porque  naõ  • 
íaõ  perpetuas  na  peíToa  do  provido  , nem  tem 
futura  fucceííao  , e acabao  com  a vida  do  Co- 
adjuvado : e nao  impedem  a eleição  , nem  o 
provimento  ^os  Eleitores , e do  Padroeiro.  • 

95 6 Digo  quarto  , que  nos  Benefícios  infe- 
riores , que  nao  fao  ifentos , nem  de  Padroado  fe- 
cular,  ou  mixto,  pode  o Legado  (como  tam- 
bém o Eiípo)  dar  Coadjutores  temporaes , e he 
commua  refoluçao  dos  DD.  de  Fagnano , e os 
mais  que  fegue , e refere  Laureno. 

957  Varias  , e muitas  queíloes  curioíàs  do 
poder  dos  Legados  em  matérias  Benefíciaes , íe 
podem  ver  remifftve  em  Laureno  , que  nao  le- 
vanta menos  de  quarenta , e todas  uteis , e dig- 
nas de  exame  , e confíderaçao , que  li  com  gran- 
de goílò*;  e fe  fora  outro  o meu  emprego , efí 
crevera  , e difputara  com  largueza  , porque  a 
matéria  nao  be  vulgar , c envolve  muito  direito 
publico  , em  que  fe  nao  eíluda  muito  , e fomen- 
te fe  bufca  em  cafo  particular. 

938  Os  Caftelhanos  todos  dizem  , que  os 
Arcebifpos  de  Toledo  fao  Legados  Nãtos:  po- 
deráÔ  ter  Bulia  da  Sé  Apoílolica , mas  entendo, 
que  he  dignidade  nua , e fem  jurisdicçao  j mas 

elles 
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elles  que  o efcrevem  , o defendao , que  eu  co- 
mo na6  vi  o Breve  , nem  approvo  , nem  re- 
provo. 

939  Suppoíla  efta  breve , e recopilada  , mas 
completa  noticia  dos  Legados  Apoílolicos  5 en- 
tro a difcorrer , que  efpecie  de  Legacia  era  ef^ 
ta , com  que  p Santo  Padre  Eugênio  IV.  man- 
dou ao  Venerável  Meílre  Joao  , Bifpo  de  La- 
mego  , que  executou  íèndo  já  Biípo  de  Vifeu , 
em  Portugal  para  a viíita , e reforma  da  Ordem 
da  Cavallaria  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriílo.  Pa- 
rece nao  foy  o Biípo  Legado  dos  Extraordiná- 
rios , que  vao  a tratar  negocio  algum  particular 
com  òs  Principes  Soberanos  5 porque  eftes , co- 
mo deixo  efcrito,  nao  tem  jurisdicçao,  e o Pa- 
pa ao  noíTo  Bifpo  lha  deu  ampliífima  , como 
perfuadem  os  poderes  declarados  na  fua  Bulia , 
de  que  logo  darey  a copia  , tirada  de  traslado 
authentico  : logo  nao  era  Legado  Extraordiná- 
rio , e devia  de  fer  de  algum  dos  tres  generos 
de  Legados,  que  deixo  efcrito. 

940  Parece  nao  era  Legado  Miffo , porque 
eftes  fao  mandados  para  alguma  , ou  muitas  Pro- 
víncias , e para  todos  os  negocios  delias , e def- 
tinados  ad  iinivetjitatem  cçiiifariim , como  eftá  di- 
to j e ao  Venerável  Bifpo  nao  fe  lhe  commet- 
tia  Provinda  alguma  , mas  o negocio  eípecial 
da  reforma  daquella  Religião  Militar  j com  ju- 
risdicçab  íim  , mas  para  aquillo  fomente  , que 

reípei- 
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refpeitaíre  àquelle  negocia  j e affim  fe  nao  po- 
dia dizer  Legado  ou  Nimcio,  ainda  que 

foííe  mandado  pela  Sé  Apoílolica. 

941  Também  parece,  que  naô  era  Legado 
Nato,  porque  fendo  eíles  aquelles,  a quem  pe- 
la dignidade  lhes  vem  nafcendo  a jurisdicçao  j 
nos  Bifpados  de  Lamego  , e de  yiíêu  nao  era 
annexa  eíla  Legacia  : circunílancia  condecoran- 
te  da  peííoa  era  a dignidade  para  o emprego 
porém  nao  foy  o motivo  •,  porque  em  Portugal 
havia  Arcebifpos , e ainda  Bifpos  mayores , pe- 
lo lugar  , e pela  antiguidade  : a fua  peíToa  íim 
foy , o para  que  íè  attendeo  neíle  emprego , or- 
nada de  grandes  virtudes  , capacidade  , talento  , 
e experiencias  , e o fer  muy  grato  a todo  o 
Reyno , e que  pela  occupaçaõ  havia  de  enten- 
der com.  as  mayores  peííoas  do  Reyno  , que 
profeíTavao  aquella  Religião  Militar , e de  que 
era  Adminiftrador  hum  Infante  de  Portugal  , a 
quem  as  grandes  prendas  o faziao  de  mayor  au- 
thoridade  j tudo.  ifto  era  notorio  ao  Pontifice , 
com  quem  , o Meílre  Joaô  , fendo  ainda  Car- 
deal , tinha  muy  eftreita  amizade , e continuada 
communicaçao,  e do  qual,  depois  Pontifice,  re-  * 
cebeo  muy  efpcciaes  favores  para  a fua  Congre- 
gação , que  principiava , para  o Reyno , e pa- 
ra íi  : e habilitado  com  tantas  virtudes , pedido 
pelo  Infante  , e peh  Ordem  , fem  attençao  a 
dignidade  , mas  à.  peííoa , o nomeou  Eugênio 

para 
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pará  efta  Legada  , em  que  procedeo  como  íe 
efperava  , e deixou  bem  eftabelecida  a reforma 
deíla  Religião  Militar , de  que  darey  conta , íe 
Deos  Senhor  Noílo  me  der  vida. 

942  Nao  fendo  logo  o Meftre  Joao  Lega- 
do Extraordinário  ^ r\tm  Mjjfo  ^ nem  Nato,  pa- 
recia que  era  Legado  à Latere  j mas  como  po- 
dia ter  eíle  emprego  nao  fendo  Cardeal  ? Por- 
que já  diííe  , que  antigamente  nao  era  preciíb 
ferem  Cardeaes  para  ferem  Legados  a Latere  ^ 
como  hoje  he  ; mas  que  ainda  que  nao  foííem 
Cardeaes,  os  podia  mandar  o Pontifice , .os  pcS-' 
de  mandar  ainda  hoje , fenaô  Legados,  com  os 
poderes  de  Legados  a Latere  5 ifto  efcrevi  5*  e 
agora  por  accrefcentamento  entro  na  duvida  fc- 
guinte, 

945  Se  eftes  Legados  , que  nao  faô  Car-» 
deães  , mas  fao  mandados  com  os  poderes  de 
' Legados  a Latere  , tem  igual  poder , que  os 
Legados  , que  laô  Cardeaes  ? Efta  queftao  dií- 
putao  na  jurisdicçaô  fobre  os  ifentos , e lhes  nao 
dao  diíferença , Abbade , Molina , e Garcia.  O 
contrario  refolvem  Wieftner  , com  Rocho  de 
Curte , Chokier , Pignatelo  , Barbofa , e Engels, 
que  cita  Laurenio.  Nefta  contradição  hey  de 
feguir  a diftinçao  , que  faz  Laureno  , que  fem- 
pre  deve  feguirfe  ao  Doutor , que  diftingue  j e 
digo , que  nao  he  igual  em  tudo  a aiithoridade 
do  Legado  com  poderes  de  Legado  a Latere„ 

à doâ 


Abb.  ín  cap.  I.  <íc  officJeg, 
Molin.fupr.  Garcia  de  btneíi 
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Wieftn.  deofRc. leg.  n. 
Lauren.  de  oíHc.  Jcg.  qual 
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a dos  Legados  Cardeaes  , porque  efles  íempre 
kvao  mayor  jurisdicçao ; mas  os  Legados  com 
os  poderes  de  Legado  li  Latere , levaÕ , nao  ten- 
do exceptuaçao , tudo  quanto  lhes  competia  de 
direito  commum , e íê  lhes'  nao  reílringir  nos  feus 
poderes  ; e neíla  parte  faô  iguâes  huns  , e ou- 
tros. Eíla  diílinçao  he  bem  fundada  j porque  al-.; 
guma  differença  deve  haver  entre  aquelle,  a quem'^^-' 
dao  direitamente  algum  lugar,  e aquelle,  a quem 
íomente  dao  os  poderes , como  vemos  entre  hum 
Governador  em  chefe,  e hum  , a quem  fe  encar- 
rega  o governo  com  vezes  de  Governador : co- 
mo porém  aquella  claufula  : com  os  poderes  de 
Legado  a Latere , nao  deve  fer  ocioía  5 devem 
entenderfe  dados  todos  os  poderes , que  compe- 
tem aos  taes  Legados  por  direito  commum  , e 
nifto  vao  igualados  huns , e os  outros. 

944  Mas  ou  o Meftre  Joa5  nao  foííe  Le- 
gado a Latere  , por  nao  fer  Cardeal , fendo  que 
em  tempos  antigos  nao  era  neceíTario  ter  eíla 
dignidade , nem  ainda  hoje , como  efcreve  Bar- 
bofa  , que  logo  hey  de  citar  , nos  ampliííimos 
poderes,  que  na  ftia  Bulia  lhe  dá  Eugênio,  he 
viílo  nomeallo  com  os  de  Legado  a Latere. 
Nem  faça  duvida,  nao  fe  exprimir  na  Bulia  do 
Santo  Padre  Eugênio , para  o Meílre  Joao , por- 
que iílo  nao  fe  ha  de  medir  pelas  palavras  efcri- 
tas  na  Bulia  , porque  a tal  claufula  fe  coíluma 
’ pôr  de  eílylo  da  Curia , como  efcreve  Barboíâ} 

mas 
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mas  pelos  poderes , que  fe  lhe  dao  na  fua  Bul- 
ia , o que  íé  ha  de  conhecer  pelas  faculdades , 
que  as  Letras  Apoftolicas  exprimem , como  diz 
o Padre  Molina  de  jii/litia , O"  jure, 

945  Vejamos  já  os  poderes  da  Eullaj  e ain- 
da que  eu  no  principio  deíle  Catalogo  referva- 
va  dar  a copia  das  Bulias  do  Santo  Padre  Eu- 
gênio IV.  e do  Santo  Padre  Julio  II.  para  quan- 
do efcreveííe  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  Jefu 
Chriilo ; vim  a entender , que  para  íatisfaçaõ  do 
proximo  difcLirfo  as  devia  dar  agora  , e tam- 
bém a Bulia,  ou  Paftoral  do  Meílre  Joao,  BijP 
po  de  Vifeu  j notando  nas  margens,  o que  for 
fundamento  dos  argumentos  já  efcritos ; e tiran- 
do das  Bulias  , o que  fervir  para  razao  da  Le- 
gada do  mefmo  Biípo  j porque  das  Bulias  íe  de- 
vem tirar  os  poderes  , conio  refolvem  os  DD. 
citados  fupra. 

946  Eftas  Bulias  copiou  fideliííimamente  o 
grande  Defembargador  Pedro  Alvares , a de  Eu- 
gênio Papa  , e a do  Bifpo  , e traz  na  primeira 
parte  da  Ordem  de  Chrifto  pagina  93.  verf.  e 
94.  e a de  Julio  IL  no  mefmo  livro  pag.  154, 
verf.  e as  copiarey  na  mefma  forma  , que  el- 
le  as  copiou  , que  me  nao  ferá  injuriofo  feguir 
as  direções  de  hum  homem  tao  douto  , e que 
com  tanto  trabalho  examinou  , e apurou  eílas 
antiguidades. 
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Reformação  da  Regra , e modo  de  viver  def 
ta  Ordem  de  Nojfo  Senhor  J^ii  Chri/lo , que  fez 
D.Joao,  Bi/po  de  Vj/eii  j que  primeiro  Joy  Bifpo 
de  La?nego , por  commijjao  do  Rapa  Eugênio  IV, 
impetrada  a Jupplicaçao  do  Infante  D.  H enrique, 
Adminiãrador  perpetuo  por  autlwr idade  ApoíloUca 
do  Medrado  deãa  dita  Ordem.  A qual  commij'- 
fao,  pojio  que  Joy  expedida  no  anno  da  Encarnaça’o 
raMamTOadeErgtrio,*  5e«/wr  de  ifj4.  imí  foy  apreíentada  ao  dito 

que  morreo  quatro  anuos  dc- jjao  110  ailllO  de  144^.  IIOVC  ailHOS  dopois 

pois  no  ei447.  ex pedida  5 e foy  executada  no  anno  de  144P- 

JegLindo  fe  moftra  pelo  fiiccejjo  da  execução  delia, 
que  fe  J^gue. 

JOannes  Dei , & Aponolicse  Sedis  gratia  E- 
pifcopiis  olim  Lamacenfis , &:  nunc  Vifenfiâ: 
Judex  deíegatus , executor,  authorítate  Apoí- 
flolica  ad  infra  Icripta  fpecialiter  deputatus , U- 
niverfis , & íingulis  , quos  infra  ícriptum  tangit 
negotium  , vel  tangere  poterit  , quodlibet  in  fu- 
turum  , falutem.  Noveritis  , quod  nuper  fecun- 
Notadiem,^oiittcT*pra:- da  dic  Janiiarii  anno  Domini  1443.  in  Civitate 
knuiae  hieíum  Epifcopo.  XJlisbonenfi  iii  AuIa , feu  Palatio  ExcellenuíTimi, 

■&:  Nobiliííimi  Domini  Infantis  Domni  Henrici, 
perpetni  Gubernatoris  Ordinis  Militiae  Jefu  Chri- 
fíi  in  bis  Regnis  , pro  parte  áiCti  Domini  , Sc 
Venerabilium  Militum  Fratrum  di^íli  Ordinis, 
fuit  nobis  quüddam  refcriptum , feu  quíedam  lit- 

teras 
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dos  TempUrlos.  T?arte  1. 

terse  Apoílolicse  SanâiíTími  in  Chriílo  Patris , & 
Domini  Domini  providencia  Dei  Papae  Eiigenii 
IV.  fuerunt  prsefentatee  in  pergameno  fcriptse, 
fiib  vera  Bulia  plúmbea  in  corda  canapis  pen- 
dentis  bullatx  , ut  Romance  Curiae  moris  eíl , 
non  vitiatas  , non  cancellatae  , neque  in  aliqua 
fui  parte  fufpeclse  , fed  omni  prorfus  vicio  , &; 
fufpedione  carentes , prout  ex  inípeólione  earum 
prima  facie  apparebat.  Quarum  quidem  littera- 
rum  tenor  de  verbo  ad  verbum  fequitur , eíl 
talis.  • ' 

Eiigenius  Epj/copus , Servus  Servorum  Del. 

VEnerabili  Fratri  Joanni , Epifcopo  Lama- 
cenfi  , falutem  , &C  Apoftolicam  benedi- 
dionem.  Super  gregem  Dominicum  noílrse  di- 
vinitús  vigilanti^  creditum  intenti  , prout  nobis 
defuper  conceíTit , fpeculatoris  officium  exerceii- 
tes  religioni  dedico  eo  providentiús  íludio  guSer- 
nari  cupimiis , ut  in  eis  cordium  Scrutator  almi- 
fícus  nihil  inveniat  nota  dignum.  Ad  htcc  enini 
noílros  qnotidíè  cogitaUis  diffundimus,  ad  id  no- 
llri  pedloris  iludia  defideranter  exponimus , ut  il- 
luílrata  virtutum  radiis  Religio  hujufínodi  dilate- 
tur , ac  vigeat , & mediis , normifque  debitis  exi- 
ílendam  jugiter  contingat  falutarem.  'Cum  ita- 
que^  ficut  exbibita  nobis  nuper  pro  parte  diledi 
filii  nobilis  viriHenrici,  Ducis  Viíenfis,  & per- 

L1  ii  petui 


Nota, 

Que  primeiro  poz  o nome 
proprio  de  Joaõ , e depois  O 
commum  de  Bifpo, 
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petui  adminiílratoris  in  rpiritiialibus  , & terripo- 
ralibiis  militiíe  Jeíu  Cbrilti  per  Sedem  Apoíloli- 
cam  depiitati , peíitio  continebat  propter  varias 
diâ:íe  Ordinadones , Statuta , & qno- 

Kota.  ri-ini  aliqua  plurimúm  illi  difpendiofa  , qn^edam 

mínus  rationabilia  funt , gratia  in  hiijuíiiio- 
’ di  fpiritualibus , &:  temporalibus  , ipfa  militia  fu- 

íliniierit  detrimenta  , pro  parte  didi  Ducis  , ÔC 
Adminiílratoris , Nobis  fuit  humiliter  fupplicatum, 
iit  fuper  bis  opportunè  providere  de  benignitate 
Apoftolica  dignaremnr.  Nos  igitur  hnjiifmodi 
fupplicationibus  inclinati  fraternitati  tiise , de  qiia 

Notafpeclalemcognmonem.  in  his  , & alüs  fpecialem  in  Domino  íidiiciam 

obtinemus , per  Apoflolica  fcripta  corr.ndttimus, 
mandamus , qiiatenus  vocatis , qui  fuerint  e- 
Nota  conceflíoncm  jurisdi*  vocandi  , ac  vifis  , & diligenter  examinatis  per 

te  Statutis , & Ordinationibus  prsedidlis , nec  non 
ejusdem  Milidas  confLietudinibus , ex  ipíis  etiam- 
Nota  facultarem  rcvocandi  íi  roboTis  Apoftolici  firmitate  vallata  fint  illa, 
decreta  t^onuficia.  miniis  rationabilia,  feu  Militia  príedidíe  , vel 

ejus  Fratribus,  ac  perfonis  diípendiofa  cenferi  poí^ 
fint  , ex  quorum  obfervantia  fcandaliim  , ac 
inconveniens  fuceedere  d^berent,  aiithontate  A- 
Nota  fonccíKoTicm authori- poftolica  tolias , revoces , caíTes,  irrites,  & an- 
utis  Apoftoücx.  nuHes  , ipíofcjue  Fratres  , períonas  deinceps 

ad  iliorum  obfervantiam  non  teneri , authoritate 
praefata  denunties  , ac  reliqua  , qua^  congruen- 
tia  , & profutLira  Militiae,  nec  non  Fratribus , & 
perfonis  prsedidis : honeíla  quoque , ÔC  rationa- 
bilia 


dos  Templários,  Tarte  L 5?  8 1 

bilia  faerint , & per  quse,  fi  ferventur,  votiviim  in 
ípiritualibiis , & temporalibus  prsedidis  incremen- 
tam : diítaqiie  Militia  fLifcipere , prceíatoriimqiie 
F.ratrum  , & perfonariim  ftatus  , etiam  Divini 
propagatione  cultus  íalubriter  dirigi  valeant , eâ- 
dem  aadióritate  approbes,  & confirmes.  A ia 
quoque  Statuta , ôc  Ordinationes  edas  , ac  illa , 
nec  non  ea  omnia  ex  picemiííls , qucC  non  rcvo- 
caveris , Statutis , & Ordinationibiis  ab  ipíis  Fra- 
tribus , ÔC  perfonis  irrefragabiliter  obíervanda  de- 
cernas , ac  univerfa , fingnla  facias,  dií^ionas, 
exequaris  , quse  pro  ílatu  , ÔC  incremento , 
nec  non  aliis  praemiííis  congruere  proípcxeris 
pariter,  & expedire  , fuper  quibus  plenam  , & 
liberam  tibi  concedimus  tenore  prcefentium  facul- 
tarem , non  obRantibus  ConRitutionibns  ApoRo- 
lieis  j cseterifque  contrariis  quibuícumque.  Da- 
tum  Florentiae  anno  Incarnationis  Dominicae 
1434,  decimo  Kalendas  Decembris  , Pontifica- 

tús  noftri  anno  quarto 

Quibus  quidem  litteris  ApoRo- 

licis  Nobis  Rc  prteíentatis , publicatis  pariter, 
leòlis  , ut  prtefertur , eifque  per  Nos  cum  ea  , qua 
decLiit,  reverentiâ  receptís,  fuimus  pro  parte  fu- 
pradidiorum  ExcdlentiíRmi  Domini  Infantis  Ken- 
rici,  Ducis  ViíenRs,  AdminiRratoris  didii  Ordinis, 
ôc  Venerabilium  Militum  , &:  Fratrum  ejusdera 
cum  debita  inRantia  requiRti , ut  ad  executionem 
diclarum  litterarum  ApoRolicarum , (k  contento- 

rum 


Nota  liberam  , & plenam  fa- 
cultatem. 

Nota  facultarem  revo:andi 
Apoílolica  decre.Ut 


*Nota, 

Aceitaçaõ  doBifpo,  do  Tn- 
fanie  , e dça  taval^cirob. 


Nota. 


Nota. 
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rum  in  eisdem  procedere  curaremiis  juxta  tradi- 
tam  , íeu  diredam  in  eisdem  Nobis  formam.  Nos 
verò  Judex  delegatus , & Executor  príefatus , vi- 
íis  didis  litteris  , & attentis , requiíitiòne  , CSC  pe- 
titione  didorum  Excellentiííimi  Domini , Ôc  Ye- 
nerabilium  Militum  , ac  Fratrum  , voíentes  man- 
datum  Apoftolicum  reverenter  exeqiii , ut  tene- 
bamur,  prout  etiam  tenemiir , prsefentibus  parti- 
bus  , quas  príefatum  negotium  tangit , c^epimus 
inquirere , & cognofcere  de  contentis  in  praedi- 
do  refcripto.  Et  qiiia  non  potuimus  Statutorum, 
Conílitutionum  , & cseteroriim  , quaí  requireban- 
tur,  plenam  informationem  habere,  Tuperfedimus 
jam  dido  negotio  huíque  nunc.  Nunc  verò  , vo- 
catis  etiam  vocandis , & quorum  intereíl  , viíís 
etiam , òc  diligenter  examinatis  Statutis  , Ordi- 
nationibus , & 'confuetudinibus  didi  Ordinis , ÒC 
omnibus , quce  requirnntur , & habita  eorum  ple- 
na informatione  , ut  frudum  falutiferum  in  Ec- 
clefia  Déi  afíèrat  difpofitio  , & provifo  noftra, 
imo  veriús  Apoftolica  , pro  remedio  animarum 
in  dido  Ordine  viventium  , amputando , ôc  tol- 
lendo  íiiperdua,  ôc  difpendiofa  corrigendo , quae 
reperimus  jufta,  òc  radonabilia  addendo , & in- 
novando , quae  vidi , & intellexi  fore  neceíTaria, 
cíetera  rationabilia , ôc  congruentia  approbando 
Denm  prK  oculis  habendo  circa  ea , quae  Nobis 
propofita  fuerunt,  íic  ordinandum  duximus. 

P47  Seguem-fe  os  Eílatutos , e Capitulos  deí^ 

ta 


/ 
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ta  Reforma,  de  que  darey  conta,  quando  efcre- 
ver  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrido , " 

e fó  copiarey  a que  agora  íêrve  fobre  as  Bulias, 
e Privilégios  concedidos  aos  Templários , que 
he  o que  fe  íègue. 


CAPITULO  11. 


Da  approvaçai  dos  Frivileglos. 


ITcm  approvamos , coiifirtnamos  ^ e mandamos^ 
cjiie  os  da  dita  Ordem  iifem  dos  coíliimes  ^ Ef 
tatutos  , Frivileglos  , e Uberdades  , as  (juaes  J'em- 
pre  houvera’6  , e antigamente  ij/ara’6  , e em  os  FrU 
vilegios  da  Ordem  do  Templo  Jao  contheiidos  ; e 
mandamos  , (jue  iifem  delles  como  fempre  ii faraó, 
E que  HJo  mefmo  ufem  dos  de  Calatrava  , e de 
Alcantara , e de  Aviz  , que  até  aqui  Jao  havidos, 
948  E vao  continuando  os  Capítulos  , que 
faô  vinte  e quatro,  e depois  delles  efciitos,  con- 
tinua o Bifpo  a fua  BuBa,  como  íè.fegue. 

T nos  Joannes  miferatione  Divina  , olim 


I ^ Ã Lamacenfis , & niinc  Viíeníis  indignus  E< 
pifcopus , íicnt  h^c  executus  diícripíimus , ordi- 
navimus , approbavimus , roboravimus , & con- 
firmavimus  , ita  executus  defcribimus  , Ôc  ordi- 
namus , ac  autboritate  Apofiolica  noflrse  manus 
fubícriptione , fignoque , figillo  approbarnus , 


robQ- 
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roboramiis , & coníirmamiis , non  addendo-,  vel 
diminiiendo  in  casteris.  Si  quis  verò  contra  re- 
gulam , vel  Ordinem  Chriíli  temerariè  prtefum- 
pferit  in  noftra  executione  , ordinatione  , deter- 
minatione  addere  , vel  diminuere  , indignationem 
Beatorum  Apoílolorum  Petri , Pauli , Beati-  * i 
que  Benedidli  fciat  fe  incurrere , fciatque,  juxta  ,•! 
didumjoannis  in  Apocalypíi,  bona  fua  minui, 

&:  mala  augeri.  Datum  íêcunda  die  Oclobris  in  vi 
Thomarii  Conventu  ejusdem  Ordinis.  Era  1449.  \ 

Incamationis  Domini  ISToílri  Jeíu  Chriíli , cui  eíl 
honor , & gloria  in  asternum. 

949  Eílas  faô , a Bulia  do  Santo  Padre  Eu-  1 

genio  IV.  e a Paíloral  do  Biípo : nao  vem  de-  i 

clarado  na  Bulia  3 que  lhe  dá  os  poderes  de  Le-  1 

gado  a Líitere , como  deixo  efcrito  , e appare-  J 

ce  na  Bulia  ; mas  fao  taes  os  poderes  , e tal  a 1 

expreíTao  das  palavras  , com  que  lhos  dá  , que 
aílim  fe  deve  entender.  Nos  Legados  Miffos , ^ ! 

ou  Nundos  íè  exprime  aquella  claufula  com-po-  jI 

deres  de  Legado  h Laterc  j porque  como  os  3 

naô  tinbao  por  força  da  íua  Legacia , era  nécef  J 

fario  , que  fe  declarafíe , quando  lhes  davao  eífes  J 

poderes.  Vinhao  deUinadcs  para  huma , ou  mui-  I 

tas  Províncias,  em  que  vinhao  a fer  Juizes  Or-  H 

dinariosj  e aíTirn  os  poderes,  com  que  coíluma-  9 

vao  vir  , erao  para  aquelle  efíeito  fomente  j e 3 

para  íê  entender , que  fe  extendiao  a mais , era  3 
precifa  aqueila  expreílao  de  que  vinhao  com  os  3 


1' 
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poderes  de  Legado  a Latere  5 e efta  he  a razao, 
porque  fica  dito  , que  haviao  de  mofirar  eftes 
poderes,  porque  como  êxcediao  a ordem  com- 
mua , e commiííao  ordinaria  , era  neceíTario  confi 
taíle , daquella  claufula , e daquelles  poderes. 

950  O noíTo  Bifpo  nao  vinha  Legado  Mif- 
íh  , porque  nao  íè  lhe  aílignava  Provmcia  , an- 
tes vinha  para  o negocio  particular  da  Reforma 
da  Ordem  de  Nofio  Senhor  Jefu  Chrifio  , fóra 
do  qual  fe  lhe  naô  dava  jurisdicçao  5 e nao  fen- 
do %íiJJo , nem  , porque  o Biípado  nao  ti- 
nha a Legacia  annexa , era  verdadeiro  Legadoj 
logo  a Jlifficienti  partium  enumeratione  , era  Le- 
gado li  Latere : e por  eíle  motivo  nao  era  ne- 
cefiaria  aquella  expreíTao , quando  no  feu  empre- 
go lhe  davao  eíía  commiíTao.  Nem  íe  pode  di- 
zer , que  era  Legado  Extraordinário , porque  efi 
tes  , como  efcrevi  , nao  tinhaô  jurisdicçao  j e 
dandt)-fe  tanta  ao  nofio  Bifpo  , ainda  que  para 
aqiielle  negocio  efpecial , fegue-fe , que  era  Le- 
gcdo  Ordinário , e a Latere : nao  teria  fóra  da- 
quelle  emprego  os  poderes  dos  mais  Legados  a 
Latere  ,*  mas  nelle  tinha  os  de  Legado  h Late- 
re y como  logo  notarey  j e afiirh  venho  a con- 
cluir , que  medindo  eíle  negocio  pelos  poderes 
da  Bulia , era  Legado  a Latere  , mas  naqüelle 
negocio  particular  da  Pvefórma. 

951  Nefta  Bulia  dá  o Santo  Padre  ao  Eifi 
po  plena , e livre  faculdade  de  proceder , como 
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fe  lê  ibi : Vlenam  j ^ liheram  tiln  conceditmis  fa> 
ciiltatcm  tencre  praefentiinn  y &c.  Eíla  claufula, 
que  he  efpecial , e exuberante , dá  ao  Commií^ 
íario  o mefmo  poder , que  tinha  o Conílituinte, 
transferindo-lhe  toda  a authoridade , como  fe 
foíTe  elle  mefmo , o que  exercitaííe  aquelle  ac- 
Gratian.Forerf.cap.  ip5,n,  to , como  refolvem  Graciano , e Marta.  Todos 
i3,Mart.ciiui.z42,  Legados , por  virtude  dos  feus  poderes,  pro- 

cedem por  authoridade  da  Sé  Apoftolica  5 mas 
o noíTo  Legado  procedia  nefta  Reforma , como 
fe  foííe  o mefmo  Papa : naô  era  Papa  na  reali- 
dade , mas  na  repreíèntaçao  taô  efpecial , pare- 
cia , que  obrava  o mefmo  Pontifíce.  E que  mui- 
to fe  lhe  deílèm  ta6  amplos  poderes , e tao  ef- 
pecial reprefentaçaô , íè  era  fupplica  de  hum  In- 
fante de  Portugal,  taÕ  benemerito  da  Sé  Apof 
tolica , pois  tinha  já  defcuberto  terras  novas , e 
continuava  com  zelo  , e cuidado  novos  defco- 
brimentos , que  todos  encaminhava  para  rrtayor 
augmento  da  Fé  Catholica  , e reconhecimento 
da  Igreja  Romana  , e para  Reforma  de  huma 
Religião  Militar , que  nao  fendo  a primeira  no 
feu  eftabelicimento , era  a mayor  na  oppulencia, 
e eftimaçaô  do  Reyno  , e em  cuja  Reforma 
havia  de  inquietar  os  mayores  Senhores  de  Por- 
tugal ? O que  tudo  fazia  preciíb , grande  autho- 
ridade , e mayores  poderes , e todos  bem  em- 
pregados em  tal  peíToa , em  tal  negocio , e em 
tal  pertençao. 

Segue- 


:i 


í»  *1 
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9p  Segue-íê  logo  a eíla  , a outra  claufula 
logo  immediata  : Non  ohdantibiis  Con/litutionibus 
Apqílolich  ) Cíeterifcjiie  contrarih  quibiifcumcjue  ,* 
nefta  fe  dava  faculdade  , e poder  ao  noíío  Le- 
gado de  proceder  a íeu  arbítrio  pela  plena  , e 
livre  conceíTao  Pontifícia  , íèm  embargo  de  quaeí^ 
quer  Conftituiçoes  Apoftolicas,  e outras  quaejP 
quer } e por  eíles  poderes  podia  o noíío  Lega- 
do derogar,  alterar,  e revogar  as  ConílituiçÔes 
Apoftolicas , como  lhe  parecefte  jufto , e racio- 
navel  , ainda  as  difpoííçoes  de  direito  Canôni- 
co , e ainda  as  Conftituiçoes  juradas , como  que- 
rem Ferreto , e Zabarella.  E efte  grande  poder,  Ferret.  voi.  i.  conf.  rop:  h; 
e authoridade,  como  deixo  efcrito,  nao  íê  ^on- 
cedia , nem  competia  fenaô  aos  Legados  a La- 
tere.  E foy  vifto  o Santo  Padre  Eugênio  IV. 
nefta  claufula  darlhe  os  poderes  de  Legado  a 
Latere, 

955  O que  fe  confirma  mais  : porque  efta 
claufula  he  repetida  , e ampliada , porque  Já  aci- 
ma havia  dito  o Pontífice  : Ltiamji  roboris  A* 
poílolici  Jinnitate  vallata  fint  , &c.  em  que  lhe 
dava  o poder  de  revogar  as  Conftituiçoes  da 
Ordem  , ainda  fendo  firmadas  com  authoridade 
Apoftolica  j e nefta  repetição  fe  faz  de  mayor 
efficacia  a vontade  do  Pontifice  concedente:  Èx 
regula  Text.  in  L.  Balida  , ff',  ad  S.  C.  Trebe- 
lian.  Marta  de  Claiffiil  principalmente  fendo  a Marr.4.p.clauf.  5.n.2. 
ultima  claufula  univerfal  , e ampliativa  da  pri- 

Alm  ii  meira, 
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^ meira  , que  naõ  recebe  rePtricçao  alguma , como 

Mafta  fupr.  num.  I.  efcrcve  o mefmo  Marta.  E aífim  neíla  repeti- 
ção , e ampliaçao  , fica  mais  expreffivo  , e de 
muito  mayor  authoridade  o poder , que  o Papa 
lhe  dava , e que  o fazia  Legado  com  os  pode-  ^ 
res  do  Legado  a Latere.  m 

954  Na  mefma  Bulia  obfervo  outras  pala-  n 

vras , de  que  fe  entendem  dados  ao  noíTo  Bifpo  J 

os  poderes  de  Legado  a Latere , e fao  as  íèguin-  1 

tes : Authoritate  ApoãoUca  tollas , recii/es , cajjesy  M 
irrites  , ^ anulles , &c.  Efías  amplas , e repe- 
tidas  palavras , fao  as  meímas , com  que  aos  Le-  , ,| 
gados  Apoílolicos  a Latere  íè  dao  os  poderes,  ' . 
e a authoridade,  para  procederem  como  Lega-  ■ 
dos  a Latere  nos  negocios , a que  fao  manda-  -k 
dos , como  fe  pode  ver  nas  fuas  Bulias.  | 

955  Também  a Bulia  de  faculdade  ao  Bif-  | 

po  , para  fazer  novos  Eílatutos,  e perpetuos, 
como  confia  ibi : Alia  (juoíjue  Statiita , O'  Ordi- 
nationes  edas , ac  illa , iiec  non  ea  omnia  ex  prac-  % 
mifíts  , (jiac  non  revocaveris , Statutis , O*  Ordina*  -y 

tionihus  , ah  ipfis  Fratrihius , O*  perfonis  , irrefra-  1 

gahiiiter  ohfervanda  decernas.  E como  deixo  ef- 
crito  , o fazer  Efiatutos  perpetuos  he  poder  ef 
pecial  dos  Legados  a Latere:  ao  que  accrefce,  * 
que  para  iílo  mefmo  lhe  dava  plena , e livre  fa-  ^ 
cuida  de  , como  fe  vê  das  palavras  feguintes  j a 
qual  claufula:  Plenam  , C?'  liberam  , como  ha  pou-  J 
co  diíTe,  o faz  proceder,  como  fe  fora  o mef- 

mo 


t 
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mo  Pontiííce : do  que  tudo  fe  colhe , que  o Bií^ 
po  para  eíle  negocio  (deixados  mais  argumentos) 
era  Legado  a Latere  , ou  com  os  poderes  deí- 
tes  foy  mandado. 

956  E venho  a concluir,  que  o Biípo , oa 
foy  creado  para  eíle  negocio  como  Legado  h 
Latere,  ou  com  os  taes  poderes:  com  declara- 
çao  porém  , que  naô  era  Legado  h Latere  ab- 
foluto  , e geral  neíles  Reynos , nem  em  todos 
os  negocios  delles  j mas  fó  para  eíla  Reforma , 
em  que  podia  proceder  como  Legado  a Late- 
re  , e com  os  efpeciaes  poderes  concedidos  na 
meíma  Bulia  j e declara  o Biípo  na  íua  Paílo- 
ral:  Ad  mjra  /cripta  Jpecialiter  deputatiis. 

957  Mas  ainda  eíle  diícurfo  padece  hum 

grande  argumento  tirado  das  palavras  da  Paílo- 
ral  do  meímo  Bifpo  o Meílrejoao,  que  íè  nao 
nomea  por  Legado , mas  Delegado  : Jiidex  de- 
legatus  authoritate  Apofiolica  j e vay  muito  gran- 
de diííerença  de  hum  a outro  officio  : e tanto 
lhe  reconheceo  a diverfidade  entre  hum,  e ou- 
tro emprego,  que  o direito  Canonico  deu  titu- 
lo íèparado  a cada  hum : o titulo  de  Officio , o* 
pote/l.  judie,  delegat.  e logo  depois  o titulo  de 
Officio  hgat.  'e  parece  que  eu  quero  fazer  ao 
Bifpo  mais,  do  que  lhe  fez  Eugênio  IV.  e do 
que  o mefmo  Biípo  reconhece , e confeííà  , pois 
fendo  fomente  hum  Juiz  Delegado  , flie  quero 
dar  a grande  authoridade  de  Legado  d Latere, 
ou  ao  menos  com  os  íeus  poderes.  Pa* 


Memórias  da  Ordem  Milhar 

958  Para  folnçao  deíle  argumento  he  necef- 
fario  advertir , que  o nome  de  Delegado  da  Sé 
Apoílolica , he  nome  geral , para  todos  aquelles 
a quem  fe  commette  a jurisdicçao  em  algum  ne- 
gocio , ou  feja  pelos  Principes  Ecclefiaílicos , ou 
pelos  íéculares  j porque  delegare  nlhil  aliiid  eã , 
(jiiam  aUí^uem  in  locum  fuum Jlihdituere , como  ef 

PirhingdeOffic.deieg.  fe£i.  creve  Pirhing  j OU  como  difíine  muito  bem  Lau- 
uLn.eod.tii.qu!eft.<!S2.  re"»  = Delcgatus  eH  is,  qui jurísdiãionem  hahet  non 

de  jure  , feii  officio  própria  , fed  ex  commiífíone , 
vel  ipfiiis  jitris  , vel  alterhis  hominis  propriam , D* 
crdlnariam  j uri sdiã tonem  hahentis  , immediate  , vel 
mediate  JaÕía , adeocjiie  alterhis  vice  ; C/  authori- 
tate  jurisdiãionem  exercetx  na  meíma  forma,  com 
Moiin.  traa.  5.  difp.  14.  n.  pouca  diíFerença  , os  diffine  o Padre  Molina  de 
I.  iirhing  lupr.  Judiúa  , ^ jure  j e doutamente  o doutiííimo  Pa- 

dre Pirhing.  E todos  concordao , que  o nome 
Delegado  he  como  genero  a reípeito  de  todos 
aquelles , que  procedem  por  commiííaõ  alheya, 
e nao  por  direito  proprio,  e em  nome  alheyo. 

959  E aííim  he  genero  para  os  Legados , 
ou  fejao  a hatere  , ou  lis  atos , ou  MiJJos  j o que 

* fe  perfuade  admiravelmente  5 porque  todos  eA 

tes  , com  mais  , ou  menos  authoridade  , com 
mais,  ou  menos  poder  , jurisdicçao  , e Privilé- 
gios , procedem  por  virtude  da  conceíTao  Apof 
tolica  , em  enjo  nome  fazem' a ília  .reprefenta- 
çao.  líl:(?  mefmo  fe  perfuade , que  no  primeiro 
livro  das  Decretaes  fe  poz  no  titulo  29,  o direi- 


dos  7‘ewplarios.  Tarte  1, 

to  dos  Delegados , que  era  o genero  de  Officio^ 
ü'  poteftate  judieis  delegati  j e logo  no  titulo  30. 
que  íe  fegue , puzerao  os  Compiladores  o titulo 
de  Oficio  legati  j e íendo  em  direito  muito  at- 
tendivel  a coordinaçao  dos  titulos  , puzerau  os 
Compiladores  das  Decretaes  o titulo  de  Oficio 
delegati  primeiro  , como  genero  5 e depois  o 
titulo  de  O feio  legati^  como  efpecie. 

960  Todos  concordao  no  genero  , porque 
todos  procedem  por  authoridade  ApoRolica  co- 
mo Delegados  j mas  nem  todos  os  Delegados 
fao  Legados  , porque  neíles  ( como  tenho  eferi- 
to ) fe  contrahe  mayor  poder  , e fe  efpeciíicaô 
mais  Privilégios , e mais  authoridade.  Nos  Dele- 
gados a jurisdicçao  fempre  he  delegada , nos  Le- 
gados , nao  íèndo  própria , fícao  como  Ordiná- 
rios ; e affim  o nome  Dc/egado  he  como  gene- 
ro (in  Jenfu  juris)  e o de  Legado  como  eípeciej 
porém  ainda  no  feu  genero  , o Delegado  he  como 
eípecie  : ifto  explicaô  os  Juriftas  com  a Rubrica, 

Cod.  ü*  Inãit.  de  adoptionih.  O"  arrogationih, 
porque  fendo  a adopçao  genero , e a adrogaçao 
efpecie  , também  ferve  de  efpecie  a adopçao , 
que  he  dos  que  fe  adoptaõ  vindo  de  pátrio  po- 
der alheyo  j e a arrogaçaÔ  dos  que  íe  adoptao 
fendo  já  fui  juris  , que  de  pays  de  famílias , íè 
fazem  íilhosfamilias. 

961  E deftes  principios  fe  deduz,  que  os 
Legados  de  qualquer  das  tres  efpecies  explicadas 

fe 
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fe  podem  dizer  Delegados  in  genere  j mas  em 
contrapoíiçao  dos  Delegados  íê  naô  devem  di- 
zer taes , mas  Legados , que  he  o emprego  ef- 
pecifico  , que  lhe  dao  os  feus  poderes  , e que 
recebem  na  fua  authoridade  5 e neíla  accepçao 
geral  fe  diz  o noíTo  Bifpo , ou  fe  chama  elle  a 
fi  Delegado  , tomando  o genero  pela  eípeciej 
íe  he  que  nao  foy  virtuofa  humildade  do  noíTo 
Eiípo  intitulaiTe  com  o nome , que  lhe  lembra- 
va o preceito  para  a obediência  j e nao  com  o 
nome  de  Legado  , que  lhe  moíírava  o poder , 
c a authoridade : ppncipalmente  quando  os  po- 
deres expreííados  na  Bulia , moftraô  (como  dei- 
xo efcrito)  que  era  Legado , e miais  que  Dele- 
gado : e aíTim  nao  conclue  o argumento.  Supe- 
rior a tudo , e a todos  he  o Pontiíice  da  Igreja 
de  Deos , com  a fuprema  honra  de  Vigário  de 
Chrifto  , e SucceíTor  de  S.  Pedro  , e com  o gran- 
de poder  das  Chaves , que  dadas  a Pedro : Ti- 
li  daho  Claves  , continuao  em  feus  Succeflores, 
e duraráo  até  o fim  do  Mundo  j e nas  fuas  Bul- 
ias os  Pontifices  nao  fe  lembrando  da  authorida- 
de  de  tanto  poder , e íbberania  , fe  inculcao  hu- 
mildemente , Servos  dos  Servos  de  Jefu  Chriílo: 
e porque  nao  direy  , que  jna  fua  proporção  fez 
o mefmo  o noíío  Bifpo , íêndo  tao  religiofo , que 
abílrahido  do  Mundo , fe  paííou  a fundar  huma 
Congregaçaõ  tao  religiofa , e tao  admiravel , que 
fem  votos  de  Religião  no  eílado  de  Conegos 

fecu- 
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íèciilares  faÕ  religioííffimos , e aonde  a mefína  li- 
berdade he  a prizaô  da  fua  obediência  j moílran- 
do  o Bifpo  , quando  fugia  do  Mundo  , o Ceo 
aberto  na  terra. 

962  Moftrado , e com  evidencia,  que  o nof-, 
fo  Bifpo  Joaô , fora  nomeado  para  aquella  Re- 
forma Legado  à Latere , ou  com  os  poderes  de 
tal  j feguia-íè  moftrar  o que  fez  nefta  Refórmaj 
mas  ifto  pertence  a outra  parte , e fó  moílrarey, 
que  o Bifpo  podia  dar  à Religião  Militar  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Çhriílo , ou  renovar  para  eí^ 
ta  Ordem  as  mefmas  graças , Privilégios , e po- 
deres concedidos  pela  Sé  Apoílolica  à infeliz  Or- 
dem dos  Templários , e os  Privilégios  concedi- 
dos à Ordem  de  Calatrava  , e de  S.  Bento  de 
Aviz , como  fe  refere  no  Capitulo  1 1.  deíla  Re- 
forma , que  deixo  copiado  acima. 

965  E me  parece , que  o Bifpo  em  virtude 
dos  feus  poderes  podia  fazer  efta  renovaçaS  dan- 
do a Ordem  de  Noííb  Senhor  Jefu  Chrifto  os 
mefmos  Privilégios , que  pela  Sé  Apoftolica  fo- 
rao  antigamente  concedidos  à Ordem  Militar  dos 
Templários. 

964  E a primeira  razao  he  , porque  o Bif- 
po , como  tenho  moftrado , era  Legado  a Late- 
re , ou  com  os  feus  poderes  5 os  Legados  a La- 
tere , em  tudo  , o que  lhes  nao  fofte  efpecialm en- 
te reíèrvado , tinhao  os  mefmos  poderes , que  a 
Sé  Apoftolica:  e como  efta  podia  dar  os  Privi- 
Tom.II.  Nn  legios, 

\ 
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legios  , que  foííem  racionáveis  à Ordem  , qne 
fe  reformava  , na  mefma  forma  lhos  podia  dar 
o noíTo  Bifpo.  E muito  mais , porque  nos  Pri- 
vilégios , que  foraõ  dos  Cavalleiros  Templários, 
nao  lhe  dava  graças  novas , mas  renovavalhe  as 
que  fe  tinhao  dado  aos  Templários , taõ  juftas, 
e juftificadas , como  bem  merecidas  no  tempo, 
em  que  lhas  deraÔ  ; e menos  poder  era  neceíía- 
rio  para  renovar  aquelles  Privilégios  , que  para 
os  conferir  de  novo  5 porque  na  nova  conceíTao 
. ' dava-íe  o que  ainda  nao  havia , e na  renovaçao 

fe  conferia , o que  já  houvera , o que  prova  hum 
ConçiUnci^.t,deFeuíL  Texto  elegante  , e fingular  no  cap.  2.  de  Feii- 

dis  , aonde  Gonçalles  Telles  ajunta  couías  mui- 
to doutas , e muito  elegantes. 

965  Confirma- íe  efta  razaÔ  , porque  eu  já  ef 
crevi , que  os  Legados  a Latere  nao  íó  podiaô 
fazer  Eílatutos  , e conftituir  direito  novo  , mas 
ainda  revogar  o direito  commum  antigo , e ain- 
da as  Conftituiçoes  Apollolicas  , na5  havendo 
referva  efpecial  j da  referva  eípecial  nao  temos 
noticia ; logo  ainda  que  nefta  renovaçao  o Biípo 
alteraííe  o direito  commum  , ou  alguma  Conf 
tituiçaÔ  Apoftolica , procedia  valida,  e licitamen- 
te , dando  à Ordem  , qne  reformava , os  Privilé- 
gios , e Bulias  da  Ordem  , e Religião  Militar 
dos  Templários , ainda  que  eíiiveííe  extináfa. 

96Ó  Accrefce  , que  ou  eftes  Privilégios  , e 
Bulias  Apoílolicas  concedidas  aos  Templários , 

erao 


i 
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crao  juftos , racionáveis , e bem  merecidos , ou 
erao  injuílos , irracionaveis , e mal  merecidos  j o 
fegundo  ninguém  o diz , ''porque  o prevaricarem* 
ao  depois  nao  faz  injuftas  as  graças  , nem  mal 
merecidas  5 farfehiao  indignos  ao  depois , e fica- 
ria5  mal  empregadas  nos  prevaricantes , mas  nao 
injuftas,  nos  que  as  fouberao  merecer.  Conce- 
dido o primeiro,  nao  havia  motivo  para  fe  de- 
negar ao  Biípo  a faculdade  de  os  renovar  em 
huma  Religião  Militar  , que  tanto  florecia  em 
ferviço  de  Deos  , da  Religião  Catholica  , e a 
tempo  , que  fe  hia  eftendendo  em  tao  gloriofas 
Conquiftas,  com  que  a obediência  da  Igreja  Ca- 
tholica havia  de  reynar  em  tantas  almas , total- 
mente iornorantes  do  Chriftianifmo. 

O 

967  E também  porque  efta  Religião  , que  , ^ 
íe  reformava , era  como  fubrogada  em  lugar  da 
antiga  dos'  .Templários  j e quando  os  Privilégios 

nao  fao  efpeciaes  por  razao  da  peftoa  , ou  da 

caufa , mas  geraes  a algum  Corpo  , e Commu- 

nidade  , entra  também  a Regra  , de  que  /uòro- 

gatiim  J'íip  'it  natiiram  ejiis , in  ciijus  lociim  ^Jiihroga- 

tur , como  efcre ve 'Azevedo  ; e fendo  eíles  Pri- ^zeved.ad  L.i. 

vilegios  Apoftoiicos  concedidos  à Religião  an- 

tiga ; juftamente  os  podia  declarar  competentes 

à Religião  novamente  fubrogada. 

968  A fegunda  razao  he  j porque  a mefna 
Bulia  de  Eugênio  IV.  dada  ao  noíío  Biípo , lhe 
dava  ampliflimos  poderes , ainda  para  revogar  as 

In  11  ii  Confti- 
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Conílituiçoes  Apoílolicas , e accrefcentar  as  que 
lhe  pareGeíTeni , fobre  racionáveis  , convenientes, 
como  confta  das  palavras  da  mefma  Bulia : 
chílúnúbus  ConãitutioJiihus  ApofíoHcis  , c^terifqiie 
contrariis  (juihufciWKjiie  ; e mais  acima  : Etiainfi 
rohoris  ApodoUci  Jirmitate  vallata  fint  illa  j e com 
faculdade  ampla  , para  tirar,  revogar,  caííar  , an- 
nullar , e irritar:  TollaSj  revoces , cajjes , irrites, 
ü’  anmilles  , o que  nao  parecer  racionavel , e con- 
veniente , como  de  ampliar  , renovar  , e intro- 
duzir de  novo  tudo  o que  lhe  pareceíle  racio- 
navel, e conveniente:  Alia  (juocjue  Statuta , C/ 
Ordinationes  edas  , ac  illa  , necncn  ea  o mui  a : ; : : ; 
irrefragahiliter  ohjervanda  de  cernas  , ac  univerfa , 
itj  Jingiila  fadas  , difponas  , ^ exequaris.  E à 
vifta  de  tantos  , e tao  efpeciaes  poderes  , nao 
podia  fícar  efcrupulo , de  que  o Meílrejoao  re- 
novaííe  para  a Ordem  Militar  de  N.oíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  os  Breves , indultos , graças , e Pri- 
vilégios , que  antigamente  a Sé  Apoílolica  tinha 
dado  aos  Templários  , ainda  quando  eftiveíTem 
revogados  expreiTamente  (que  nao  edao , como 
logo  veremos)  pela  Bulia  da  Inhituiçao  deíla  Or- 
dem ; pois  tudo  podia  em  virtude  da  fua  Bulia 
revogar , e alterar  o Bifpo  de  Vifeu. 

969  O que  fe  confirma  com  mayor  eviden- 
cia j porque  no  raefmo  Capitulo  11.  deíla  Re- 
forma , que  já  dey  copiado  , diz  o Bifpo  as  íe- 
guintes  palavras  : Item  appr ovamos  , confirmamos, 

e man^ 
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c mandamos^  (jue  os  da  dita  Ordem  iifem  dos:::: 
Privilégios , e liberdades  j as  cjiiaes  fempre  houve- 
rab  , e antigamente  iifarom  , e em  os  Privilégios 
da  Ordein  do  T emplo  contlieiidos  ::::::  JE  cjiie  ijjo 
mefmo  i^em  dos  de  Calatrava ; e de  Alcantara , 
e de  Aviz , (jiie  ate  a(jui  Jom  havidos. 

970  Aqui  íe  moílra  o Bifpo  dando  à Ordem 
de  Noífo  Senhor  Jefu  Chrifto  os  Privilégios  da 
Ordem  de  Calatrava  , com  que  fora  inftituida  5 e 
para  que  nao  pareça  idea  eíla  declaraçao  , ac- 
crefcenta  as  palavras : Que  até  acpii  fao  havidos  j 
porque  no  difcurío  dos  annos  da  inftituiçao  da 
Ordem  até  o de  1449.  que  fe  fez  efta  Re- 
forma , podia  a Ordem  de  Calatrava  ter  coníe- 
guido  Privilégios  da  Sé  Apoftolica : e a Bulia  da 
Inílituíçao  íómente  lhe  dava  os  Privilégios,  que 
então  gozava  a Ordem  de  Calatrava,  como  conf- 
ta  da  mefma : 'Diãumque  Ordinem  , MagiJlrunjy 
(jiii  nimc  , O'  qui  pro  eo  tempore  fuerit  , ac  Fra- 
tres  ejiisdem  Ordinis , eisdein  Privilegiis , Uhertati- 
bus  , C/  Indulgentiis  gaudere  volumus  , quihiis  Ma- 
gtjier  , Fratres  Calatravenjés  gaudent  ,♦  e af- 
fim  a Bulia  fó  lhe  dava  as  graças  , que  os  de 
Calatrava  tinhao  de  prefente:  Gaudent  j é o Bif- 
po lhe  acerefeentava  as  que  tiveíTem  de  futuro, 
alcançadas  por  mais  de  cem  annos  , que  tantos 
mediarao  entre  a Inftituiçao  , e eíla  Reforma. 

971  E aííim  lhe  dava  as  graças  (que  ainda 
na5  tinha  eíla  Ordem  ) das  de  Calatrava , AI- 

cantata, 


# 
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cantara,  e Aviz  5 nas  dos  Templários  fo  lhe  re- 
novava as  que  fe  tinha  o concedido  à Ordem  do 
Templo  j e me  parecia , que  ainda  que  renova- 
va eíías  graças , nao  lhe  dava  totalmente  couÍíi 
nova , porque  já  forao  da  Ordem , de  cujas  re- 
liquias  íc  levantou  a de  Noílb  Senhor  Jefu  Chrií- 
to  ) mas  as  de  Calatrava , que  vierao  depois , e 
as  que  fempre  teve  Alcantara , e Aviz , erao  to- 
íalmente  novas  para  eíla  Ordem  , que  nunca  as 
tivera  j e mais  Te  fazia  em  dar  de  novo  , que  em 
renovar , como  efcreve  o noíío  doutiífimo  Fran- 
cifco  de  Caldas  Pereira  ; e fe  nao  havia  efcrupu- 
los  para  eílas  graças,  pareciaò  injuftos  os  que  fe 
formavab  pelos  Privilégios , que  haviao  fido  dos 
Templários. 

972  Porém  ainda  que  o Bifpo  de  Yifeu,  o 
Meílre  Joao,  na5  fora  Legado  a Lâtere^  ou  com 
poderes  de  tal , nem  tiveífe  na  fua  Bulia  de  Eu- 
gênio IV.  ampIiíTimos  poderes  , mas  os  ordi- 
• narios , podia  dar  à Religião , que  eílava  refor- 
mando , todos  os  Privilégios , e graças , que  eí^ 
tavao  concedidos  à Ordem  do  Templo,  E a 
razao  he  , e ferá  a terceira  ; porque  ainda  que 
na  Bulia  da  Inílituiçao  do  Summo  Pontiíice  Joao 
XXlí,  à Ordem  de  Chriílo  fe  deííem  as  Bul- 
ias , e Eílatutos  da  Ordem  de  Calatrava  , nao 
. fe  lhe  prohibirao , nem  fe  determinou , que  nao 
- tiveílém  as  graças  da  Ordem  do  Templo  j nao 
lhas  dcrao,  mas  nao  }has  tirarao  expreílamente; 

e ain- 
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e ainda  que  o odio , que  teve  o Pontífice  Cle- 
' mente  V.  e o Concilio  Vienenfe  aos  Templá- 
rios (de  cuja  juftiça  efcreverey  na  terceira  par- 
te) lhe  extinguiíTe  a Religião,  lhe  confifcafíe  os 
bens  dando-os  a outra  Religião  Militar  (de  cu- 
ja juftiça  também  hey  de  efcrever  na  terceira  par- 
te) e eftes  fe  applicaííem  ao  depois'à  Ordem  de 
Nofto  Senhor  Jefu  Chrifto , e para  extinção  da- 
quella  memória  déíTe  à nova  Ordem  novos  Eí^ 
tatutos , e novas  graças , ainda  que  de  outra  Or- 
dem Militar,  e lhe  na5  délTe  as  Bulias,  e gra- 
ças dos  Templários,  nem  lhos  negou,  nem  pro- 
liibio  expreííamente  , nao  poderia  a nova  Ordem 
uíar  delles  , porque  lhe  nao  forao  dados  , nem 
applicados  , fem  cuja  applicaçao  lhe  nao  con> 
petiao  5 mas  como  lhes  nao  forao  prohibidos  ex- 
preíTamente , baftavao  ao  Bifpo  Pveformador  me- 
nos poderes  , que  os"  que  tinha  para  lhos  appli- 
car. 

975  Com  eftas  razoes,  e com  outras,  que 
então  fe  ponderariao  com  mais  elegancia,  deviao 
ceííar  os  efcrupulos  j e he  muy  digno  de  notar, 
que  dando-fe  menos  na  applicaçao  deftes  Privi- 
légios , e muito  mais  nos  de  Calatrava , de  Al- 
eantara  , e de  Aviz  , fó  daquell^s , e nao  deftes, 
fe  levantaííem  os  efcrupulos  : mas  eu  difcorro , 
que  ifto  era  pretexto  contra  o procedimento  do 
Biípo , por  caufa  de  outras  mudanças , que  em 
matéria  mais  grave , e mais  íèníivel  fez  o Biípo, 

que 
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. que  moftrarey  íè  tiver  vida  para  efcrever  da 

Ordem  de  Chrifto  , a que'  fe  encaminhaô  to- 
dos os  meus  trabalhos,  Mas  porque  fe  repe- 
tirão as  duvidas , e o Senhor  Rey  D.  Manoel, 
de  gloriofa  memória  , querendo  também  fe 
conhrmaíTem  alguns  Eílatutos  , que  havia  feito 
para  a Ordem,  de  que  era  Governador,  e per- 
petuo Adminiftrador,  alcançou  do  Santo  Padre 
Júlio  II.  a •Confirmação  dos  taes  Eílatutos  no 
anno  de  1505.  mais  de  cincoenta  annos  depois 
da  Reforma.  Defejey  copiar  a Bulia  inteiramen- 
te , porque , fobre  fer  muy  honrada  para  a Or- 
dem , he  difficultofa  de  achar , porque  Cherubi- 
no  a nao  traz,  como  também  muitas  que  tocao 
a eíle  Reyno  , e aos  de  Caílella  , porque  nao 
teria  cnriofos , que  lhas  mandaííem  5 mas  he  tao 
larga  a Bulia  , e com  tanta  coufa  , que  ainda 
agora  nao  fervem  , e efereverey  a feu  tempo , 
que  me  refolvo  a copiar  fomente  o principio , 
e fim  da  delia  , e o paragrafp  , que  juíliíica  o 
motivo  deíle  Additamento , e a renovaçao  dos 
Privilégios  da  Ordem  dos  Templários  concedi- 
dos à Ordem  de  Noílo  Senhor  Jefu  Chriílo : 
mas  quem  logo  a quizer  ver  , a achará  nos  li- 
i,  p.  fo),  vros  do  doutiííimo  Pedro  Alvares  fideliííimamen- 

te  trasladada. 
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BULLA 

p o 

SANTO  PADRE  JULIO  IL 

Em  cjite  fe.  confirma  j e apprcrva  a Eefòrma  f 
cpie  fez  0 Bj/po  de  Vijeu  D.  Joa'o  , e a 
renovaqa'6  dos  Brivilegios  da  Ordem  dos 
Templários  para  a Ordem  de  Nof 
J'o  Senhor  JeJli  Chrijlo, 

JULIUS  EPISCOPUS, 

Serws  Servorum  Dei , ad  perpetuam  rei  memcriami 

MIlitans  Eccleíia,  tanqiiam  Regina  in  ve- 
ftitu  deaurato  circundata  varietate , fibi  af- 
fiílentium  , famulantium  intei*  cacteros  devo- 
tos , &:  prarclaros  fibi  obfequentes , ejuíqiie  tiite* 
líe , & defenfioni  omni  conatu  infiílentes , Ma-  . 
giílrum  , Alilites , & Fratres  Alilitiíe  Jefu  Chri- 
íli  aíRimpíit , qui  vitam  adlivam  , contempla- 
tivam,  ac  pudicam  ducentes,  duplicatum  frnólum 
de  talento  fibi  commiíío  reportant  , piis  chari- 
tatis , miíèricordise  operibus , cum  multa  man- 
ílietiidine , & humilicate  jugiter  infiílendo.  Un- 
de  nos , quibus  ejusdem  Militantis  Ecclefiie  re- 
Tom.II.  Oo  gimeii 
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gimen  Divina  diípoíitione  , meritis  licet  impari- 
biis , commiffum  e(l , ea  quae  pro  felíci  , ôc  íã- 
lubri , ac  quieto  , & tranquillo  fucceíTu  didze  mi- 
litise  , & illius  perfonariim  , proba  , &:  provida 
ordinatione  ftatuta , & ordinata  fuiíTe  dicuntur, 
iit  in  ÍLia  firmitate  confiílant , cum  à iiobis  pe- 
titiir  , libenter  Apoílolico  miinimiiie  roboramus, 
alias  in  his  noílri  Paíloralis  ofFicii  favorabiliter 
impartimur , prout , temporum  qnalitatibus  dili- 
genter  coníideratis , conípicimus  in  Domino  fa- 
lubriter  expedire.  Dudiim  fiquidem , poílquam 
felicis  recordationis  Clemens  Papa  V.  Prícdeceí^ 
for  noíler  , ex  ccrtis  caufis  rationabilihiis  quon- 
dam  Ordinem  Mílitiíe  Templi  Hieroíblymita- 
num  , ejufque  ftatum  , habitum  , & nomen  in 
Concilio  Vienenfi , eodem  Concilio  approbante, 
perpetuo  fuílulerat ",  ac  pix  memorise  Joannes 
XXII.  etiam  PraedeceíTor  noíler  ad  fupplicatio- 
nem  clarae  memoriae  Dionyíii  Portugalliae , &:  AI- 
garbiorum  Regis  ex  certis  cauíis , tunc  expref 
íis , pro  Fidei  Catholicíe  defenfione , ac  perfídis 
ejusdem  Fidei  hoílibus  Sarracenis , jam  tunc  re- 
tro antiquis , &:  continuatis  temporibus , partibus 
illis , quas  fideles  inhabitant , eisdem  hoílibus  con- 
tiguis , in  oppido  de  Caílromarino  Sylvenfis  Dioe- 
cefis  in  dicjo  Regno  Algarbiorum  , & ex  op- 
poíito  didorum  hoílium  conílituto  domum  no- 
vi  Ordinis  didae  Militisc  Jefu  Chriíli  fub  obfer- 
vatione  Regulse  Militise  de  Calatrava  de  Fra- 

trum 
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trum  íiiorifm  Sanflse  Romanze  Ecclefize  Cardi- 
naliiim  confilio  Apoftolica  authoritate  inílituerat, 
ôc  ordinaverat , ac  ftatiierat , quod  príedidorum 
piigilum  , feu  militum  ejüsdem  novze  Militize  Je- 
íu  Chriíli  nuncuparetur : recolendae  memorise  Eu- 
gênio Papze  IV.  etiam  Praedeceííori  noílro , pro 
parte  quondam  Henrici , Ducis  Vifenfis , ÔC  per- 
petui  Adminiílratoris  in  fpiritualibus , &:  tempo- 
ralibus  diwl:3e  Militize  Jeíli  Chrifti  per  Sedem  A- 
poílolicam  deputati , expoíiro , quòd  propter  va- 
rias didze  Militize  Ordinationes , ac  Statuta  , quo- 
rum aliqua  plurimúm  diípendioíà  , qucedam  vero 
minus  rationabilia , erant  gravia  in  hiijufmodi  ípi- 
ritualibus  , ôc  temporalibiis  Militia^  Jefu  Chriíli 
' fuílinuerat  detrimenta  5 di6tus  Eugenius  Przedeceí^ 
for  ejusdem  Henrici  Ducis  , &:  Adminiftratoris 
in  ea  parte  Topplicationibus  inclinatus , bonze  me- 
mória Joanni  Epiícopo  Lamaceníi  íuis  litteris 
dedit  in  mandatis , qiiatenus  vocatis , qui  forent 
evocandi , ac  vifis  , Sc  diligenter  examinatis  per 
eum  Statutis , & Ordinationibus  przedidis  , nec 
non  ejusdem  'Militize  Conílitutionibus  , etiamíl 
roboris  Apoílolici  íirmitate  vallata  eíTent  , illa , 
quse  minus  rationabilia  , feu  Militize  prasdidas , 
vel  ejus  Fratribiis  , perfonis  difpendiofa  cen- 
íèri  poíTent  , & ex  quorum  obfervantia  fcanda- 
lum  , ac  inconveniens  fuccedere  deberent , Apo- 
ílolicâ  authoritate  tolleret , revocaret , Sc  anniila- 
ret,  ipfofque  Fratres,  Sc  perfonas  ex  tunc  dein-, 
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ceps  ad  illorum  obíèrvationem  non  teneri  autlio- 
litate  Apoílolica  denunciant  , ac  reliqua  , quíc 
congruentia  , & profutura  , nec  non  Fra- 

tribus , & perfonis  prsedidlis , honefta , &:  ratio- 
nabilia  forent  , & per  quíe  , fi  obfervarentur , 
votivum  in  fpiritualibus , & temporalibus  príedi- 
dlis  , dida  Militia  incrementum  íufcipere  , prae- 
fatorumque  Fratrum  , & perfonarum  ftatus  , &:  i 

Divini  propagatio  cultús  falubriter  dirigi  valcrent,  ; 
eâdem  authorirate  approbaret , &:  confirmaret , i 
aliaque  Statuta  , & Ordinationes  ederet,  ac  illa 
nec  non  ex  prasmiííis , quíe  non  revocaret , Sta- 
tiitis  , & Ordinationibus  ab  ipfis  Fratribus , &: 
perfonis  irrefragabiliter  obíervanda  decerneret  y *■ 
ac  iinivería  , &L  íingula  faceret , difponerer  , Sz  v 
exequeretur  , qnse  pro  ftatu , incremento  , nec 
non  aliis  príemillis  congruere , proípiceret , pari-  f 
ter  &:  expedire , fuper  quibus  plenam , 2^  libe-  í 
ram  eidem  Joanni  Epifcopo  Lamaceníi  concef- 
íit  facultarem  , proiu  in  ClementiSy  Joannis,  ÔC  v 
Eiigenii , Praedeceííorum  prasfatorum  litteris  de-  1 
fuper  confedis , pleniíis  continetur.  Et  deindcy 
Ccnt  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  cbariííimi  | 
in  Chriílo  Filii  noílri  Emmanuelis  eorundem  Por-  fl 
tugalliaí  , Algarbiorum  Regnorum  Regis  il-  1 
luflris  5 ac  didae  Militise  Jefu  Chriíli  per  Sedem 
Apoflolicam  Adminidratoris  in  ípiritualibus , ôc 
temporalibus  deputati  petitio  continebat , didus  « 
Joannes  Epiícopus  ex  Ecclefia  Lamacenfr , cui  | 

tempo- 
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tempore  datarum  litterarum  prsdiítarum  ipfius 
Eiigenii  Praedeceíloris , fuerat  ad  Eccleíiam  Vi- 
fenfem  Canonicè  translatus , ad  earum  litterarum 
Eugenii , PríedeceíToris  prtefati  executionem  , aliás 
iüárum  formâ  fervatâ  procedens  vocatis  vocan- 
dis  ; vifis  , ac  diligenter  examinatis  Statutis, 
Ordinationibus , &:  confuetudinibus  did<e  Militiae 
Jefu  Chriíli , ôc.  omnibiis  , qute  requirebantiir , 
& habita  eorum  plenâ  informatione  ad  ampu» 
tandum  , & tollendum  fuperflua  , ÔC  diípendio- 
fa  5 corrigendoque  , addendo  , &.innovandã,  &: 
approbando  Statuta  tenoris  infrafcripti  authorita- 
te  Apoftolicâ , hbi  tunc  Epifcopo  Lamacenfi  per 
ipfas  litteras  prteflui  Eugenii , PrsedecelToris  atrri- 
buta  fecit , &:  edidit- 

Segiiem-/e  na  Bulia  a Coirfirmaqoxf  pedida  ^ 
ü-refpeito  dos  mais  Capitulas  , que  nao  copio  , e 
pqjfo  a Confirmação  , que  o mefmo  Bontifice  Ju- 
íio  II.  fez  da  Capitulo  undécimo  y cujas  palavras 
fao  as  feguintes : 

Approvavit  inílíper , & coníirmavíc , ac  man- 
davit  5 quòd  omnes  didi  Ordinis  , íeu  Militiae 
Jefu  ChriRi  uterentur  conruetudinibus , Statutis, 
Privilegiis , & libertatibus , quibus  antiquitús  uíi 
fuerant , & femper  babuerant , ae  Privilegiis  con- 
ceíTis  in  dida  olim  Ordine  Templariorum  , pro* 
i>t  femper  uíi  fuerant,  &:  eodem  modo  uteren» 
tur , concelTsí  eatenus  Ordinibus , & Militiis  de 
Calatrava , ôc  Aviz. 


10  0^  Memórias  da  Ordem  Militar 

V ay  ' continuando  em  outros  Capítulos  , até 
(jue  ^nahnente  conclue  no  fim  , o (jue  je  fegiie  : 

Pro  parte  diãi  Emmanuelis  Regis , Admi- 
niftratoris  nobis  fuit  humiliter  fupplicatum  , ut 
Statutis , Ordinationibus , declarationibus , & aliis 
prsemiífis  per  Joannem  Epifcopum  , pr^eter  cjuse, 
quoad  colorum  fupradidorum  prohibitionem , & 
Emmanuelem  Regem  , &:  Adrriiniftratorem  príe-  ' 
fatos  , ut  priefertur  fa6lis , ^ editis  pro  illorum 
íiibriílentia  robur  Apoílolicse  confírmationis  ad- 
jicere  , & quateniis  Prior  , milites  Fratres , 6c 
alice  períbiice  prsedidi  tranígreíTores  Conílitutio- 
num  praedidarum  Militiae  de  Calatrava  extite- 
rint , íeu  dici  poíTent , eos  à reatu  tranígreíTionum 
hujuímodi  abfolvere  , 6c  aliàs  in  prtemiííis  oppor- 
tunè  providere  de  benignitate  Apoftolica  digna- 
remiir.  Nos  igitur  attendentes , quòd  etiam  fe- 
cundíim  conditiones  temporum  Statuta  humana 
variantur  ; quiquè  íingulos  Chriíli  Fideles  fub 
Religionis  jugo  pro  exaltatione  Divini  nominis, 
6c  Fidei  Catholicae  defenfione  Deo  famulantes , 
6c  militantes  ex  ípeciali  diledionis  aífedu  libeii- 
ter  profequimur  , hujuímodi  fupplicationibus  in- 
clinati , Statuta  , Ordinationes , defínitiones , de- 
claiationes  , conceíTiones , indulta  , remiííiones , 
facultares , 6c  hujufmodi , ac  alia  omnia  , 6c  íin- 
gula  prasmiíTa  per  didum  Joannem  , Epifcopum 
Vifenfem  , 6c  Emmanuelem  Regem  , 6c  Admi- 
niílratprcm  fada , 6c  çdita , 6c  prout  ea  concer- 

nunt, 
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nunt , omnia , & fingula  in  eisdem  Statutis , Or- 
dinadonibus , defíiiitionibus , declarationibus , in- 
dultis , & facultatibus  , ac  defuper  confedis  lit- 
tcris , íêu  inílrumends  contenta , &:  inde  íèquu- 
ta  quíecumqiie  , prasterquàm  quoad  prohibitio-» 
nem  aliquorum  colorum  Militibus,  Sc  Fratribus, 
atque  aliis  perfonis  didx  Militi^  Jefu  Chrifti , 
CLim  nullos  colores  eis  prohibitos  eíle  decerni- 
mus  , dum  tamen  ipfos  colores  defcrant  de  li- 
centia  eorum  Magiílri , aut  Superioris , authori- 
tate  Apoílolica , & ex  certa  fcienda  tenore  pr^- 
íentium  approbamus , Sc  confírmamus , Sc  juxta 
illorum  tenores  prasterquam  quoad  hujufmodi 
colorum  prohibitionem  obíervari  , Sc  perpetuas 
íirmitatis  robur  obtinere  debere  decernimus,  ÍLip- 
plentes  omnes , Sc  fingulos  defediis  etiam  folem- 
nitatis  commiílèe , feu  poteftatis  dido  Joanni  E- 
pifcopo  Vifeníi , ex  translatione  de  perfona  fua 
ab  Eccleíia  Larnaceníi , cui  tempore  commiííio- 
nis  fibi  per  didum  Eugenium  Praedeceííorem  fa^ 
dte  praserat  , ad  didam  Eccleíiam  Viíenfem  , 
aut  alias  forfan  ex  tenore  didarum  litterarum  Eu- 
genii  Praedeceííoris  praefati  fuper  prtemiífis  non 
competentis , fi  qui  intervenerint  in  eisdem , ac 
Priorem  , Milites  , Fratres  , Sc  alias  perfonas 
Militiae  Jefu  Chrifti  , hujufmodi  non  teneri  ad 
obíervationem  aliquarum  Conílitutionum  Regu- 
larium  didas  Militias  de  Calatrava , authoritate, 
Sc  tenore  prsedidis  etiam  decernimus , ftatuimus, 

Sc  or^ 
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&:  ordinamus  , ac  omnes  , &:  fíngulas  perfonas 
didtse  Militise  Jefu  Chriíli  à tranfgreíTionibus  di- 
(Siarum  Conílitutionum  Militise  de  Calatrava , íi 
forfan  ad  illariim  obfervantiam  tenebantur  , ab- 
folvimus , &:  abíbliuos  eííê  volumus , ita  ut  fcru- 
pulus  confcientise  eos  remordeat  , confeíTorem , 
qui  pro  prsemiííis  fibi  pcenitentiam  falutarcm  in- 
jungat  hac  vice , & pro  pr^teritis  dumtaxat  elb 
gere  poííint.  Et  nihilominus  ciipientes , ut  Ma- 
giíler , feu  Adminiftrator , ac  Prasceptores , Mi- 
lites, ac  Fratres,  ac  aliae  perfonas  diclas  Militite 
Jefu  Chriíli , iii  bis  , qiias  ad  ipfius  Militiae  con- 
íervationem , falubrem  profeólum  , eò  ferveu- 
tius  intendant  , qiio  ex  lioc  etiam  dono  cseleílis 
gratias  iiberiüs  confpexerunt  fe  refedlos , quantum 
cum  Deo  poíTumus  providere,  de  eisdem  Omni- 
potentis  Dei  , ac  Beatornm  Petri  , &:  Pauli , 
Apoílolorum  ejus , authoritate  confífi , omnibus, 
fingulis  ex  Magiílro , feu  Adminiílratore  , ac 
Militibus  & Fratribus  , ac  aliis  perfonis  didas 
Militiee  Jefu  Chriíli  , qui  in  fingulis  tribus  Ca- 
pitulis  Generalibus  di6las  Militiae  Jefu  Chriíli  in- 
fra decennium  celebrandis  interfuerint , plenariam 
omnium  peceatorum  fuorum  , ex  quibus  corde 
contrióli  , ôc  ore  confeífi  fuerint  , pro  quolibet 
Capitulo  ex  didis  tribus  Capitulis  infra  didum 
decennium  celebrandis , remmiffionem  , eâdem 
íiiithoritate  Apoílolica  per  prasfentes  elargimur 
^ísdem  pr^featibus  poíl  didum  decennium , quo- 

ad 
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ad  hiijurmodi  plenariam  remiílionem  dumtaxat 
minimè  valituris.  Non  obftantibus  prasmiffis, 
ac  Conftitiitionibus , & Ordinationibus  Apoílo- 
licis  , necnon  Militiarum ' prasdidarum  juramen- 
to, confírmatione  Apoílolicâ,  vel  qiiavis  fírmi- 
tate  aliâ  roboratis  Statntis  , &:  confuetudinibus , 
necnon  privilegiis,  ac  Indultis  eidem  Militice  de 
Calatrava  , fub  quiburcumque  tenoribus  conceí^ 
fis  , quibus  illorum  tenores  , ac  fi  de  verbo  ad 
verbum  expreííi  , & inferti  forent  praefentibus , 
pro  expreííis , & pro  totaliter  iníèrtis  habentes, 
quatenús  in  aliquo  prcemiffis  obftent , ípecialiter, 
ôc  exprefsè  derogamus  , cxterifque  contrariis  qni- 
bufcumque.  Volumus  autem  , quòd  intcreíTenti- 
bus  diclis  Capitulis  generalibus  aliqiia  alia  Indul- 
gentia  in  perpetuum , vel  ad  certum  tempiis  non- 
dum  elapfum  duratura  per  Nos  conceíTa  fuerit, 
príeí^entes  litterae  quoad  hujufmodi  plenariam  In- 
dulgentiam  nuliius  fint  penitüs  roboris , vel  mo- 
menti.  NuIIi  ergò  omninò  hominum  liceat  hanc 
paginam  noílrís  approbationis  , confírmationis , 
Decreti , fuppletioiiis , Statuti , Ordinationis , ab- 
folutionis,  conceííionis , derogationis , vclun- 
tatis  infringere  , vel  etiam  aiifu  temerário  con- 
traire.  Si  qnis  autem  hoc  attentare  príeíumpíerit, 
indignatiqnem  Omnipotentis  Dei , ac  Ecatorum 
Petri , & Pauli  , Apoílolorum  ejus  , fe  noverit 
incurfurum.  Datum  Romse  apud  San£lum  Pe- 
trum  , anno  Incarnationis  Dominicíe  millefimo 
Tom.  II.  Pp  quin- 
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quiiigenteíimo  quinto  , quarto  Idus  Julii , Pontí- 
íicatüs  noílri  anno  fecundo.  D.  de  Comitibus, 
Grátis  5 de  mandato  D.N.Papíe  , ôc  Cardinalium# 

974  Eílas  fao  as  Bulias , que  pude  defcobrir, 
concedidas  à celebre  Religião  do  Templo  j e pa- 
ra menor  moleília  dos  curiofos  , além  dos  Sum- 
marios , que  fiz  a cada  huma  das  Bulias , darey 
hum  compendio  das  Graças , que  por  ellas  obti- 
verao  j pois  fendo  renovadas  para  a Religião  da 
Ordem  de  ChriRo , como  largamente  deixo  pro- 
vado , nem  íèrá  inútil  o meu  cuidado , nem  ocio- 
ía  eíla  noticia. 

975  ^ Santo  Padre  Eugênio  III.  concedeo 
a todos , os  que  com  fuas  efmolas  ajudaííem  aos 
Cavalleiros  Templários  , Indulgência  da  fetima 
parte  das  penitencias  , que  lhes  foíTem  impofias. 
E quando  o Freire  da  Ordem  entrafiè  em  qual- 
quer Villa  , ou  Lugar  a tirar  efmolas  (ainda  que 
o Lugar  eftivefie  interdiólo  ) fe  lhe  abriflem  as 
portas  das  Igrejas  huma  vez  no  anno  , e lan- 
çados os  excommungados  fora  , íe  celebraíTem 
os  Officios  Divinos.  Eíla  mefma  Bulia  foy  com 
firmada  por  Adriano  IV.  Alexandre  IIL  e Ale- 
xandre IV.  E o mefmo  Santo  Padre  Alexan- 
dre IV.  concedeo , que  os  Prelados  fi^efiem  jufi 
tiça  dos  que  retivefiem  as  efmolas  da  Ordem 
do  Templo ; a qual  confirmarão  Urbano  IV.  e 
Clemente  IV.  pelas  fuas  Bulias. 
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976  Alexandre  III.  e feus  anteceflbres  con- 
cederão , que  os  do  Templo  nao  pagaíTem  di- 
reito das  terras , que  lavraílem  pelas  fuas  mãos, 
ou  com  fuas  deípezas , aíTim  daqiiellas  terras , de 
que  trouxeíTem  a cultura , como  de  todas , que 
lavraíTem  ou  por  íi , ou  à fua  cuíla.  Eíla  Bul- 
ia foy  confirmada  por  Lucio  líl.  Urbano  III. 
e por  Innocencio  III.  e o Papa  Clemente  IV. 
mandou  proceder  contra  os  que  lhes  quizeííem 
levar  os  dízimos  por.  huma  Bulia  , no  primeiro 
anno  do  feu  Pontificado. 

977  O Papa  Alexandre  IV.  lhes  fez  graça, 
de  que  os  Biípos  Dioceíanos  recebeílem  os  Cle- 
rigos , que  a Ordem  do  Templo  lhes  prefentaf 
fem  para  as  fuas  Igrejas  , fem  que  primeiro  os 
conílrangeílem  a lhes  aííignarem  côngrua  fuílen- 
taçao.  O mefmo  concederão  Honorio  III.  e 
Clemente  IV. 

978  Lucio  III.  confirmou  os  privilégios,  li- 
berdades , e Indulgências  concedidas  pelos  Papas 
feus  anteceíTores  ao  Mefire  , e Irmandade  do 
Templo  5 e mandou  aos  Biípos  , e Prelados , 
que  os  guardaílem.  E o mefmo  lhes  concedeo 
Urbano  III. 

979  O Papa  Benedido  II.  nos  princípios 
do  íèii  Pontificado  confirmou  todos  os  privilé- 
gios , liberdades  , e Indulgências  concedidas  à 
Ordem  do  Templo  , e feus  Cavalleiros , por  feus 
anteceíTores  j e todas  as  liberdades  exempçues, 

Pp  ii  que 
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que  dos  Reys , e Príncipes  haviaô  confeguido; 
e o mefmo  lhes  concederão  Clemente  IV.  e 
Gregorio  X.  no  primeiro  anno  do  íèu  Pontifi- 
cado. 

980  O Santo  Padre  Urbano  III.  que  os 
Biípos  , e Prelados  naô  levaíTem  a quarta  parte 
das  efmolas  deixadas  à Ordem  do  Templo , pe- 
los que  íè  enterraiTem  em  fuas  Igrejas , ainda  que 
com  algumas  declarações. 

981  O mefmo  Urbano  III.  concedeo  à Or- 
dem do  Templo , que  feus  Cavalleiros  pudeíTem 
edificar  Igrejas  nos  lugares  dos  infiéis , que  con- 
quiilaífem , e que  ficaííem  iíentas,  e immediatas 
à Sé  Apoílolica.  O mefmo  lhes  concedeo  Gre- 
gorio IX.  e Clemente  IV. 

982  O Santo  Padre  Innocencio  III.  conce- 
deo , que  os  Religiofos  da  Ordem  do  Templo 
naô  pagaíTem  portagem  , nem  outro  algum  tri- 
buto das  couíàs  deputadas  para  os  íeus  ufos , e 
neceííidades  , no  duodécimo  anno  do  feu  Pon- 
tificado , que  foy  dos  que  mais  viverão  com  o 
pezo  da  Tiara.  O mefmo  lhe  concedeo  Cle- 
mente IV.  declarando , que  nao  foíTem  obriga- 
dos a pagarem  talhas , nem  colheitas , nem  íbm- 
mas  de  dinheiro , nem  outras  quaefquer  exacçoes, 
ou  impofiçôes , por  qualquer  via , queYoííem  im- 
poíías,  fem  efpecial  mandado  da  Sé  Apoílolica. 

985  O mefmo  Santo  Padre  Innocencio  III. 
concedeo  a graça;  de  que  os  Prelados  naô  ex- 

commun- 
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commungaíTem  as  peílòas  da  Ordem  do  Tem- 
plo , nem  puzeíTem  nelias  interdidlo  , nem  nas 
íiias  Igrejas  , por  nao  ferem  da  fua  jurisdicçaô , 
e ferem  immediatas  à Sé  Apoílolica , no  mefmo 
anno  duodécimo  do  feu  Pontificado.  O mefmo 
concederão  os  Papas  Honorio  IIL  Clemente  IV. 
e Innocencio  IV. 

9S4  O Papa  Clemente  IV.  mandou  aos  Pre- 
lados procedeííem  contra  os  que  fizeíTem  força, 
ou  violência  nas  Cafas  da  Ordem  do  Templo, 
ou  em  fuas  terras , ou  detiveílem  o que  lhes  foíle 
deixado  pelos  Fieis  em  íèus  teílamentos,  ou  os  ex- 
commungaíTem  em  deíprezo  dos  íèus  privilégios, 
ou  lhes  quizeííem  levar  dizimos  das  terras , que 
lavraííem , ou  das  fuas  criações , e contra  os  que 
puzeíTem  mãos  violentas  nos  ditos  Cavalleiros. 

985  O mefmo  Santo  Padre  Clemente  IV. 
ordenou , que  os  Prelados  naô  relaxaílem  as  íen- 
tenças , que  déíTem  a favor  da  Ordem ,.  fem  que 
ella  foíTe  primeiro  fatisfeita  inteiramente , do  que 
lhe  juIgaíTem. 

9 86  E também  , que  pudefíèm  tomar  Sacer- 
dotes para  íeu  ferviço  no  Culto  Divino , e para 
lhes  adminiílrar  os  Sacramentos , e ediíicar  Ora- 
tórios , e Igrejas  em  fuas  terras  , fem  prejuizo 
do  direito  Parochial  5 e iílo  mefmo  lhe  tinha  já 
concedido  Adriano  IV.  aquelle  celebre  Pontí- 
fice , em  cujo  tempo  íè  acharao  em  Milao  os 
corpos  dos  Santos  Reys  Magos. 
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987  O Santo  Padre  Innocencio  III.  orde- 
nou , que  os  Prelados  Ordinários  nao  pediííem 
juramento  de  fidelidade  aos  Capellães  poftos  pela 
Ordem  do  Templo  , nas  Igrejas  -pleno  jure  fuas, 
nem  juramento  de  obediência,  por  ferem  fugei- 
tos  h Sé  Apoílolica : e os  das  Igrejas , que  lhe 
nao  fao  fugeitas  pleno  jure , jurafiem  fomente  de 
obediência  j e efta  Bulia  lhe  mandou  paííar  110 
primeiro  anno  do  feu  Pontificado  j e o mefmo 
obteve  a Ordem  dos  Santos  Padres  Honorio  III. 
Urbano  IV.  e Clemente  IV. 

988  O mefmo  Santo  Padre  Innocencio  IIÍ. 
mandou,  que  os  Biípos,  e Prelados  excommun- 
gafiem  os  Rcligiofos  da  Ordem  do  Templo  , que 
fem  licença  do  íeu  Gram  Meílre , ou  Capitulo 
fahiíTem  da  Ordem  , e fofiem  achados  em  Paro- 
chias , e limares  de  fuas  adminiílracoes. 

989  Também  o mefmo  Santo  Padre  lhe  con- 
cedeo  , que  os  Prelados  Ordinários  naô  fofiem 
contra  os  privilégios  concedidos  à Ordem  do 
Templo  , nem  prohibifiem  a celebraçao  dos  Of- 
ficios  Divinos  aos  íèus  Capellães  por  cauíâ  de 
illicitas  exacçoes , ou  contribuições. 

990  O mefino  Innocencio  IIL  que  os  da 
Ordem  do  Templo  naõ  fofiem  obrigados  a fef 
ponder  por  letras  pafiadas  contra  os  privilégios 
da  Ordem  j e que  as  que  pafiafiem  em  prejuizo 
dos  fens  privilégios,  nao  valefiem,  nao  íe  fazen- 
do nellas  exprefià  menção  dos  Cavalleiros  do 
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Templo  5 e o mefmo  concedeo  Clemente  IV. 
ainda  no  cafo  de  fe  derogarem  os  privilégios  de 
qualquer  Ordem  ainda  com  a claufula , e poílo 
que  delles  fe  deva  fazer  expreíla  mença5. 

991  HonorioIII.  mandou  aos  Prelados,  que 
publicaíTem  por  excommungados  aquelles  , que 
puzeílèm  mãos  violentas,  com  ira , e injuria  em 
qualquer  dos  Irmãos  do  Templo,  e os  nao  ab- 
folveííem  até  fatisfazerem , e irem  ao  Santo  Pa- 
dre 5 e aos  que  lhes  tomafíèm  as  cavalgaduras, 
ou  outra  qualquer  coufa  de  íêus  bens.  E o mef 
mo  lhes  concederão  os  Santos  Padres  Gregorio  - 
IX.  e Clemente  IV. 

992  O mefmo  Honorio  concedeo  , que  os 
Prelados  Ordinários  deixaíTem  livremente  enter- 
rar os  Confrades  da  Ordem  pelos  Religiofos  da 

’ mefma  j nao  permittindo , que  fobre  iíío  lhes  íi- 
zeííem  vexaçao  por  feus  fubditos. 

995  Gregorio  IX.  concedeo,  que  os  Prela- 
dos nao  pouzaííem  nas  Cafas  dos  Religiofos  do 
Templo  contra  fuas  vontades  j feiiaÔ  quando  ef 
fe  encargo  lhes  foíTe  pofto  na  dotaçaõ  , ou  fun- 
dação das  taes  Cafas , ou  Conventos. 

994  Innocencio  IV.  concedeo  , que  os  da 
Ordem  nao  foílem  obrigados  a refponder  peran- 
te os  Ordinários  ratione  contraâíus  , nec  delióíi , 
nec  rei  fitcc  j no  decimo  anno  do  feu  Pontifica- 
do. E Alexandre  IV.  lhes  deu  o meímo  privi- 
legio. 

O mef- 
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995  O mefmo  Santo  Padre  Alexandre  IV. 
concedeo  , que  os  da  Ordem  do  Templo  naÔ 
foíTem  obrigados  a contribuir  para  ajuda  das  deP 
pezas  das  procurações,  que  fazem  os  Legados, 
e Núncios  da  Santa  Sé  Apoílolica , que  paílao 
por  fuas  terras , fe  nao  for  feita  eípecial , e expreí^ 
íà  menção  da  fua  Ordem  j falvo  fendo  Cardeaes, 
por  huma  Bulia  do  Santo  Pádre  Clemente  IV. 

996  Eíle  Santo  Padre  Clemente  IV.  conce- 
deo , que  os  da  Ordem  do  Templo  naõ  pagaí- 
fem  pena  , nem  coimas  pelos  damnos  , que  os 
feus  animaes  , ou  gado  fízeííem  nas  terras  por 
onde  andaíTem  ; e que  fomente  pagaílem  a efti- 
maçao  dos  damnos  aos  que  fe  achaílem  preju- 
dicados. 

997  O meímo  Papa  Clemente  IV.  conce- 
deo , que  os  do  Templo  pudeííem  dar  os  íeus 
teftemunhos  nas  fuas  Caías  da  Ordem  j mas  que 
naõ  pudeílém  fer  a iííb  conílrangidos , nem  vio- 
lentados. 

998  Também  eíle  meímo  Papa  Clemente 
IV.  ordenou  , que  os  do  Templo  naõ  deíTem 
Commendas  aos  feus  Religiofos  por  Cartas  dos 
Reys  , ou  de  outros  Grandes  feculares  j e nos 
Religiofos  , que  impetfaílém  eílas  Cartas , ful- 
minou fentença  de  excommunhaõ. 

999  O Santo  Padre  Gregorio  X.  concedeo, 
que  os  Cavalleiros  do  Templo  naÕ  foííèm  obri- 
gados a pagar  as  decimas , que  fe  lançavaõ  pe- 
las 
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Ias  rendas  Ecclefiafticas , em  favor  dos  Conquií- 
tadores  da  Terra  Santa , para  a livrar  dos  inficis; 
nem  a vigeíima  , ou  trigefima  parte  para  fubíí- 
dio  da  Terra  Santa , fem  íe  fazer  expreíla  men- 
ção defta  tao  eílimavel  Ordem. 


73,#.^  Ai 
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ADDIÇAÕ 

lidara  o que  fe  efcreve  no  primeiro  Tomo  dos 
Freires  Sacerdotes  da  Ordem  dos 
Templários. 

looo  ^ I ^ IveraÔ  os  Templários  huma  Ca- 
Xt  ía  cm  Roma  , que  lhe  deu  Eu- 
gênio III.  para  íe  recolherem  os  Sacerdotes , e 
Cavalleiros  da  Ordem  do  Templo:  e foy  o ca- 
io , que  depois  que  no  Concilio  Trecenfe  íê  deu 
aos  Templários,  e confirmou  a Regra  feita  pe- 
lo grande  Padre  S.  Bernardo  no  anno  de  1158. 
como  deixo  efcrito  5 no  anno  de  1 140.  ou  pou- 
co depois,  por  mandado  do  feu  Gram  Meftre,, 
vierao  alguns  Cavalleiros  a pedir  nova  Confirma- 
ção da  Ordem , e de  alguns  Eílatutos , que  o 
tempo  moílrou  íèrem  preciíbs : governava  enta6 

a Igreja  de  Deos  o Santo  Padre  Innocencio  II- 
que  viveo  até  o anno  de  1145.  t.,uipo  deíle 

Pontifice  morreo  o celebre Joaô  dos  Tempos,  e 
dizem  que  com  trezentos  e íêílènta  annos  de  ida- 
de ( maravilha  grande  para  eftes  , em  que  já  íè 
vivia  tao  pouco  ) como  efcreve  Bautiíla  Man- 
tuano , Religioío  Carmelita , e Poeta. 

lllum  fama  rfert  hyemes  vidife  trecentas, 

VieraÔ 
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1001  VieraÒ  mandados  eíles  Cavalleiros  a 
S.  Bernardo  , para  que  os  protegeílè  com  efte 
Pontífice  , que  lhe  devia  na5  menos  que  a vi- 
da , a liberdade , e o íbcego  no  Pontificado , co- 
mo eícrevem  Ilhefcas , e Burio  na  .Vida  defie 
Pontifice  ; mas  cuido  vinhao  enganados  , pelas 
grandes  , e indignas  ingratidões  do  Papa  Inno- 
cencio  II.  para  S.  Bernardo,  le  he  verdade,  o 
que  efcreve  o Conego  Guilherme  Burio,  ainda 
que  Ilhefcas  nao  falia  em  tal ; mas  por  iíTo  darey 
as  palavras  de  Burio : Cum  ecce  ( incredihile  dU 
âíit ) idem  Innocenthis  eidem  Bernardo , non  tan* 
tum  grates  non  rependit  , Jed  amichiíc  Uliiis  per* 
tne^fiis  j tpfum  vehiti  yrequejitihiis  Jiiis  Jcriptiomlu& 
permoleãum  faílidivit  ,*  ac  demum  imcjuis  malevo* 
ioriim  delationihiis  circumyentiis , eò  iracmdiàc , ac 
Cícci  fu^ris  proceffit , ut  invióiijftmiim  d^enforem 
fuum  y atcjiie  Orhis  Chri/iiani  Atlantem  , impru* 
dentiíC  primiim  accufaret , tum  etiam  perfidi<e , ac 
agitatíC  in  Ecclejiam  proditionis  criminaretur : uti 
patet  ex  Bernardi  Epi/lolis  21  O*  21 S. 

1002  Mas  como  efte  Pontifice  naõ  podia  vi- 
ver muito  fendo  ingrato , e deíprezador  dos  fa- 
vores do  meu  S.  Bernardo , fentindo  defeitos  , e 
traições , aquellas  admiráveis  virtudes  j e os  dous 
SucceíTores  Celeftino , e Lucio , ambos  íêgundos, 
viverão  fomente  mezes,  pois  já  no  anno  de  1145. 
por  Oráculo  Divino  foy  eleito  Fr.  P.edro  Ber- 
nardo , Abbade  de  Santo  Anaftafio , com  o no- 
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me  de  Eugênio  IIT.  difcipulo  do  grande  Padre 
S.  Bernardo , para  efíe  Pontidce  lhe  deu  o San- 
to Cartas , que  apreíentando-as  o Cavalleiro  Hu- 
berto , fobrinho  de  S.  Bernardo  j ao  Pontifíce  5 
nao  íó  receberão  o que  pediao , mas  grandes  pri- 
vilégios , e difpenías  5 e lhe  fez  em  Roma  a Ca- 
fa , que  digo , para  fe  recolherem  os  Sacerdotes, 
e Cavalleiros  da  Ordem  do  Templo  , que  refi- 
diííem  na  Curia , para  receberem  as  eímolas , e 
acodirem  aos  negocios  da  Ordem : pelo  que  íê 
moílra , que  eíla  grande  Religia5  dos  Templá- 
rios , logo  nos  feus  principios  teve  Freires  Sa- 
cerdotes, para  o ferviço  da  Ordem,  com  Cafa 
em  Roma,  em  que  viviaô. 

1005  Mas  já  .que  falley  nefla  jornada  , e nel- 
ta  fundaçaõ  da  Caía  em  Roma  , permitta-feme 
efcrever  hum  caio  admiravel , que  refeito  dou- 
Brit.  chronic.Cifterc.  lib.3.  tiííimo  Padre  Brito  na  Chronica  de  Cifter.  Eí- 
cap.  í5.propefin.  Iluberto , fübrinho  de  S.  Bernardo  , neíla  jor- 

nada , que  fez  por  Claraval , confeguio  de  S.  Ber- 
nardo , por  grande  Reliquiá , depois  de  grandes 
inftancias  , hum  Habito  feu  , que  deixaraô  de- 
pofitado  os  Templários  naquella  nova  Cafa,  ou 
Morteiro  de  Roma  , que  lhe  dera  o Pontifíce. 
Succedeo  pois,  que  hum  dos  Cavalleiros  daquel- 
la  Cafa  enfermou  muy  gravemente , e íèm  efpe- 
ranças  de  vida , e com  total  deíconfíança , ou  deí- 
engano  dos  Médicos  j mas  com  o íêu  juizo  ain- 
da perfeito  íe  fez  levar  à Igreja  , e lançando 

fobre 


« 

dos  Terrij^Unos,  T^arte  7.  i o 2 I 

fobre  fi  aquelle- Tanto  Habito,  cheyo  de  fé,  de 
eíperança , e devoção  j mas  elle  fe  traípaíTou  de 
maneira  , que  a juizo  de  todos  parecia  morto , 
e o melmo  Cavalleiro  aííim  o entendia  no  íeu 
juizo  interior  \ porque  na  íua  reprefentaçao  íe 
reputava  morto , ainda  que  nunca  deímayou  na 
fé  , e na  efperança  , com  que  lançara  íobre  íl 
aquelle  Habito  fanto. 

1004  E depois  contou,  que  Ibe  parecia,  que 
via  jazer  o íeu  corpo  já  fem  alma  , metido  na 
tumba  , e cercado  de  grande  numero  de  Sacer- 
dotes , que  lhe  faziao  as  Exéquias  j e que  logo 
pouco  depois  via  entrar  pela  Igicja  hum  Mon- 
ge veílido  no  Habito  de  S.  Bernardo  , e muy 
íemelhante  a elle : e que  entrando  na  Igreja  fo- 
bira  ao  Altar  môr , e fazendo  final  com  as  mãos 
aos  que  cantavaô  , lhes  diííe  naõ  profeguiíTem 
aquelles  Officios  , porque  Deos  por  íua  miíeri- 
cordia  havia  feito  merce  da  vida  daquelle  homem 
ao  Abbade  de  Claraval.  Depois  defta  vifao  ad- 
mirável tornou  em  Ci  o enfermo , e fe  levantou 
fiü , e livre  de  toda  a enfermidade  , que  pade- 
cia, com  grande  admiraçao  dos  circundantes,  a 
quem  deu  conta  do  que  havia  paíTado : e depois 
viveo  muitos  annos  , referindo  o cafo  a todos 
para  os  inflammar  na  devoção  do  grande  Padre 
S.  Bernardo.  E ainda  conda  melhor,  que  dede 
cafo,  das  Bulias  dos  Santos  Pontifíces  Adriano 
IV.  e Clemente  IV.  que  já  deixámos  eícritas, 

aonde 


N 


/ ’ 

lOlZ  Memórias  da  Ordem  Militar' 

aonde  claramente  íe  lê  , naô  fó  que  a precla- 
riííima  Ordem  Militar  do  Templo  logo  nos  íeus  % 
principios  teve  Freires  Sacerdotes  j mas  neílas  i 
meímas  Bulias  fe  admiraô  huns  Apoílolicos  teí^ 
temunhos  das  valerofas  acções  deftes  triunfantes 
Cavalleiros  em  defenfa,  e obfequio  da  Religião  < 
Catholica  Romana. 


V I M. 
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DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS, 


que  fe  contém  neftes  dous  Tomos 
das  Memórias  da  Ordem  Mi- 
litar dos  Templários. 


0 3\Qimero  denota  o Tara^raj-o, 


ABagaro  , de  Ediffa.  Dizem  , que  nefta 
Cidade  fe  achara  o feu  corpo , n.  206. 
Efcreveo  huma  Carta  a Chrifto  Senhor  Koí^ 
fo , e delia  teve  repofta , Ibid. 

Ahügas , Rey  dos  Tartaros,  Pede-lhe  o Santo 
Padre  Clemente  IV.  íòccorro  para  a guerra 
da  Paleílina , /z.  558. 

Determina  vir  à Syria  a favor  dos  ChriílãoSj 
mas  he  morto  pelos  feus,  n.  599. 
Succedeolhe  Tangodar,  n.  726. 

Ahhades.  Qiiantos  aífiíliraõ  no  Concilio  Lug- 
dunenfe , n.  604, 

Que  fignifíca  eíle  nome , 82. 


Diz 
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Diz  honra  , juriscicçau  , e Dignidade  , Ihiâ, 
AhhãdeJJa.  A de  Santa  Clara  da  Cidade  de  To- 
lomaida  anima  as  fuas  Religioías , e a outras 
donzelas  , que  íe  refugiaraõ  dos  barbaros  no 
feu  Mofteiro  ,•  a fe  oíierecerem  ao  martyrio, 
11.  709. 

Caio  maravilhoro , que  acontece , Ihid. 

Saõ  todas  degolladas  pelos  barbaros , Ihid. 
Ahendecadar.  He  eleito  Sultão  do  Egypto  , ti. 

545- 

Hoílilidades , que  faz  contra  os  Catholicos , 
n.  746. 

Toma  a Cidade  de  Cefaréa  por  traiçaô , e o 
Caftello  de  Aííur  por  aíTédio,  n.  550. 

Toma  a Villa  , e Caftello  de  Jaífe  por  trai- 
çaô,  77.557. 

Vence  a Fortaleza  de  Beaufort,  todo  o Paiz 
de  Acre , Tyro , Sydonia , e os  Burgos  de  Trh 
poli , 11.  556. 

Paíla  a Antiochia , aonde  campêa  livre , e íe* 
guro,  e porque,  n.  557. 

E a rende , Ihid, 

O Soldao  dos  Tartaros  Ibe  toma  huma  For- 
taleza , que  tinha  edificado  junto  ao  rio  Eu- 
frates  , 7Z.  67 1 . 

JMorre  de  impaciência  de  a ver  perdida  5 e 
outros  apontao  outra  caufa , que  também  íê 
refere , Ihid. 

Succede-lhe  Melec  SaÂs,  ri.  673. 

Abalai, 
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Ahfalào.  Conego  Regular  do  Santo  Sepulcro , 
he  creado  Biípo,  n,  246. 

.Achilles.  Coubelhe  a Cidade  de  Lyrnezia  , e 
quem  ao  depois  lha  tomou , n,  844. 

Acone.  Chegaõ  ao  íèu  porto  os  Reys  de  Fran- 
ça > e Inglaterra,  n.  351. 

He  rendida  : e porque  os  barbaros  naô  qui- 
zeraô  entregar  a Cruz  , em  que  Chrifto  Se- 
nhor Noílb  morrera , íãô  deílruidos , e prezos, 
n,  380. 

Acre.  Faz-fe  Senhor  de  todo  o Paiz  de  Acre 
Abendecadar,  //.  556. 

Ada^.  O feu  governo  foy  Monarchico , n.ji. 

Adriano  V.  Que  nome  tinha  antes  de  fer  ex- 
altado ao  Pontificado , n,  655. 

De  que  familia  era,  Ihid, 

Motivo , que  teve  para  mandar  huma  Embai- 
xada a Rodulfo , e o que  nella  lhe  diz , Ihid. 
Morre  em  Viterbo , n.  658. 

Succedeolhe  Joao  XXL  n.  659; 

j^onfo  Piãavien/e.  Governou  o ultimo  eíqua- 
draõ  do  Exercito  de  S.  Luiz  Rey  de  Fran- 
ça contra  os  Sarracenos , n.  518. 

O Senhor  D.  AJ^onJo  III.  Rey  de  Vortugal.  O 
Santo  Padre  Clemente  IV.  lhe  manda  por 
hum  Legado  pedir  foccorro  para  a Terra  San- 
ta, n.  558. 

Toma  a Cruzada , n.  564. 

Nomeou  D.;  Prior  de  Guimarães  a Pedro  Ju- 
TomJI.  Rr  liao, 
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lia6 , que  depois  foy  Pontífice  Romano  com 
o nome  de  Joao  XXI.  n.  664. 

O Senhor  D.  Ajtonfo  , jfilho  delKey  D. 

Henricjues,  Foy  Graô  Meílre  da  Ordem  do 
Hofpital , n.  597- 

Quantos  annos  teve  o Magiílerio , Ihid, 

D.  A^onjò  0 Sahio  , Rey  de  Cajiclla  , c Lea^, 
Teve  tres  votos  para  Emperador  de  Alema- 
.nha,  n,  61/. 

Obras , que  compoz  j e vitorias , que  ganhou, 
n.  diS. 

Dá  cincoenta  quentaes  de  prata  para  o refga- 
te  do  Emperador  de  Conílantinopla  Balduino, 
Ihkl 

Morre  em  Sevilha , Ihid. 

Aonde  mandou  íepultar  o íêu  coraçaõ  , Ihid. 
Dizem,  que  a cauíã  dos  íeus  trabalhos  foy  hu- 
ma  blasfêmia , que  difie  em  deíacato  da  Pro- 
videncia , e Eterna  Sabedoria  , e fe  refere , Ih. 
Quiz  caiar  fua  filha  com  o Sultão  do  Cayro, 
e repoíla , que  ella  lhe  deu , Ihid. 
j^oi^o  VII.  Rey  de  Ca/lella  ^ chamado  0 Em^ 
perador.  Mez , anno , e lugar  da  íua  morte, 
n.  j6y 

^gamnenon.  Quem  foy  íèu  pay , e feju  irmão, 
n.  844. 

Agofiinho  Rarhofa.  Sua  Patria  , e íêu  elogio , 
n.  22. 

Aimerico.  He  fucceílor  de  D.  Fr.  Reynald?  de 

Vichier, 
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Vichier , e vigeíimo  íèxto  Gram  Meílre  do 
Templo,  í7,  549- 
De  quem  era  irmaô,  Ihíd, 

Anno , em  que  morreo , Ihid, 

Succedeolhe  Thomaz  Berart, 

Alhano,  ( o Cardeal ) Legado  do  Summo  Poi> 
tiíice  Clemente  IV.  a S.  Luiz  Rey  de  Fran- 
ça , acompanha  ao  Santo  Rey  na  jornada  da 
Paleílina,  n.  569. 

Morre  em  Times,  n,  575. 

Âlcantara»  (a  Ordem  de)  Começou  em  Priores, 
e depois  continuou  em  Gram  Mfeílres,  11.14^^^ 
Que  nome  teve  nos  feus  primeiros*tempos,  Ihid, 
Quem  foy  o íeu  primeiro  Meftre , Ihid, 

Os  léus  Cavalleiros  ganharaõ  o Caílello  de 
Almeida  , Ibid,  ^ 

Tem  feus  Priores  mores,  tt.  7^5. 

Ahixo , Emperador  de  Conjlantinopla,  Hoípedou 
ao  Conde  D.  Henrique  de  Portugal  com  mui- 
ta generoíidade , e grandeza , //,  834. 
Reliquias,  que  lhe  dá,  Ihid. 

Aletíiíies,  Cercaõ  a Praça  de  Torono,  na  Pa- 
leílina o que  naõ  teve  effeito  por  fe  dilatar 
por  huma  noite  a entrega  dos  inimigos,  «.401, 
Aleppo.  Entrega- fe  a Mirmica,  n. 
xAlexandre  Magno,  Na  entrada , que  fez  con- 
tra Dario , houve  hum  grande  eclipfe  da  Lua, 
n,  451. 

Levou  para  Alexandria  os  oíTos  do  Profeta 

Rr  ii  Jere- 


t 
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Jeremias , aonde  lhe  deu  glorioía  íèpultura  , 
e porque,  n.  460. 

Alexandre  IV.  P.  Máximo.  Foy  ílicceíTor  de 
Innocencio  IV.  de  quem  era  fobrinho, 541. 
Declara , que  a Igreja  do  Santo  Sabbá  era  com- 
mua  às  tres  nações,  Veneziana,  Genòveza, 
e Pizana , n,  542. 

AU  Ahcn  JoJep/i.  Em  que  anno  íitiou  Coim- 
bra, n.  S30. 

He  vencido  pelo  Conde  D.  Henrique , Ibíd. 
\AImerico , Conde  de  Joppe.  Foy  irmaõ  delRey 
Balduino  e teve  o dominio  da  Cidade  de 
Afcalona*  n.  246» 

Ahnerico  de  Liifignano.  Era  irmaô  delRey  Gui- 
do,  n.  591. 

Tinha  a Ilha  de  Chypre,  n.  594. 

Cafou  com  a Rainha  líabel , Ibid. 

Foy  coroado  Rey , Ibid. 

Anno  da  íua  morte,  Ibid. 

Almerico.  Succede  a íeu  irmão  Balduino  no 
throno  de  Jerufalem,  11.  263. 

Vence  aos  Egypcios,  n.  264. 

Ajuda  a Sanar  na  conquifta  de  Belbey , n.  266» 
Derrota  a Norandino,  n.  267. 

Segue  com  o feu  Exercito  a Syraconio,  «.277. 
Apparece-Ihe  em  fonhos  S.  Bernardo , e repre- 
hendendo-o  dos  Teus  peccados , levalhe  do  pejf- 
coço  huma  Reliquia  do  Santo  Lenho , e o 
anima  para  a batalha,  n.  27 S, 


Vence 
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Vence  a Syraconio , n»  279. 

Perigo , em  que  íè  vê  na  batalha  9 Ihid. 

Cafa  com  huma  fobrinha  do  Emperador  Ma- 
noel , e quem  fao  os  Embaixadores  , que  a 
conduzem,  2S5. 

Vay  contra  Sanar,  Soldao  do  Egypto,  n,  287. 
Rende,  e íàquêa  Belbey,  n.  286. 

Parte  para  o Cayro , e naô  coníègue  a em- 
preza,  n,  287. 

Leva  à força  de  armas  à Cidade  de"  Tapio , 
n.  288. 

Vay  contra  Damiata,  mas  retira-fe  com  per- 
da para  Afcalona , n.  291. 

Vay  a Conftantinopla , n.  295'. 

Conclue  com  honra  os  negocios,  a que  fora, 
n.  298. 

Recebe  com  benevolencia  os  Embaixadores 
do  Velho  ( aliás  Principe  dos  AÍTaffinos  ) e 
pagalhe  do  íèu  Erário  dous  mil  ducados  de 
ouro,  que  lhe  deviao  os  Templários,  n.joo. 
Manda  prender  a Gualter  de  Maifniglio  pe- 
la morte,  que  dera  aos  Embaixadores  do  Ve- 
lho , n.  502. 

Poem  cerco  a Panea,  e ajuíladas  as  tregoas 
retira- íê  , /?.  303. 

Sua  morte,  e aonde  he  fepultado,  Ihid. 
Succede-lhe  Balduino,  íèu  íilho,  304. 
\Amadeo , Conde  de  Mauriana , e Marcjiiez  de  Tu- 
rim* He  gloriofo  Progenitor  da  Senhora  D. 

Mafal- 
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Mafalda , cafada  com  o Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  Henriques,  n.  20%, 

De  quem  foy  filho,  /;.  209. 

Com  quem  cafou , 210. 

O Conde  de  Genebra  fente  como  injuria , que 
nao  cafe  com  fua  filha , como  eftava  contra- 
tado, n.  21 1. 

Vence  ao  Conde  no  monte  Thamis,  Ihid. 
No  meímo  monte  funda  hiima  iníigne  Abba- 
dia  da  Ordem  de  Ciíler,  Ibid. 

Cumpre  o voto,  que  fizera  fua  mulher  a S. 
Sulpicio  para  lhe  alcançar  de  Deos  Succeííor 
aos  Eílados  de  Saboya , n.  215. 

Filhos,  que  teve  além  do  primogênito,  n.ii6, 
Paíla  duas  vezes  à Terra  Santa,  n»  217. 
Morre  em  Chypre,  Ibid, 

Amando,  Fortiiguez.  Quem  foy,  n.  14^. 
^moucos»  Saõ  huns  póvos  da  índia  Oriental, 
n,  591. 

Tem  para  fi  que  matando  hum  Principe  Chrií- 
tao , merecem  a Bemaventurança  , Ibid. 

D,  Fr.  André.  He  eleito  fetimo  Gram  Meílre 
do  Templo , e fucceílòr  de  Blancfort,  «.  271. 
Seu  pay,  Ibid. 

Foy  tio  de  S.  Bernardo,  Ibid. 

Faltao  as  noticias  da  fua  morte,  n.  2^1. 
Succedelhe  D.  Fr.  Filippe  de  Nápoles,  n.2%2Í 
Anna , filha  do  Duque  de  Sdingiies.  Foy  fegun- 
da  mulher  do  Conde  Humberto  de  Saboya , 
n.  571.  Delle 
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Delle  teve  huma  fílha  por  nome  Tgnez , a qual 
morreo  eílando  para  caíár,  e com  quem  , Ibid. 
Sobreviveo  a efta  pouco  tempo , Ihid. 

Annos.  Quantos  viveojoaô  dos  Tempos,  //.  1000. 
Antiochia.  He  a melhor  Cidade  de  toda  a Sy- 
ria,  n,  557- 

Nella  , primeiro  que  em  Roma,  eíleve  a Ca- 
deira de  S.  Pedro , Ihid. 

He  tomada  por  Abedencadar,  Ihid. 
Archimandritas.  Era5  os  Prelados  principaes  do 
Ermo,  e quem  lhe  dá  eíle  nome,  «.  82. 
Arecio , Cidade  vifinha  de  Florença.  Nella  mor- 
re o Santo  Padre  Gregorio  X.  n.  625. 
^rgono , íucceííòr  de  Tangodar.  He  morto  vio- 
lentamente, n.  -jij, 
i^uantos  annos  governou,  Ihid. 

Succedelhe  íeu  irmaõ  Quegato,  Ihid. 

D.  Fr.  Armando.  He  eleito  íucceííbr  de  Tho- 
más  de  Monte* Agudo  , e vigeíimo  íègundo 
Gram  Meftre  da  Ordem  do  Templo,  n.^%%. 
Sua  morte,  n.  494. 

Annos , que  governou , Ihid. 

Succedeolhe  Hermano  de  Perigord  , n.  49^. 
D.  Fr.  Arnaldo  de  Torogio.  He  eleito  decimò 
Gram  Meílre  da  Ordem  Militar  do  Templo, 
e fucceííor  de  Othon  de  S.  Amando,  /7.509. 
He  Embaixador  de  Balduino : morre  em  Ve- 
rona , n.  515. 

Succedelhe  D.Fr.Theodorico  , ou  Terrico , n. 

5 -í4r- 
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Amoldo  da  Rocha , Portiigiiez,  Manoel  de  Fa- 
ria e Soufa , diz  que  fora  hum  dos  nove  iní^ 
tituidores  da  Ordem  da  Cavallaria  do  Tem- 
plo, //.  856. 

Brandaô , e Villas-Boas  daô  a entender , que 
fora  dos  primeiros  Templários , que  houve  em 
Portugal,  n.  857.  e 858. 

Conciliaõ-íè  eftas  opinioes,  n.  840.  e 841. 
Arjftocracio.  Que  governo  feja,  n.  67. 
A^acidas.  Refere-íe  huma  opinião  barbara , que 
tem , n.  ípi. 


jycalona.  Intentao  os  Catholicos  conquiftalla, 
n.  252. 

Sua  defcripçaô,  n.  235. 

Combate- íe  por  mar,  e terra,  n.  234. 
Armaô  hum  grande  Caftello , dentro  do  qual 
batem  a Cidade , e de  que  fabricaraÕ  eíla  ma- 


china , n.  236. 

Intentao  os  inimigos  abrazallo , mas  fuccede  , 
com  perda  fua,  n,  238. 

He  entrada  por  cincoenta  Templários , mas  | 
infelizmente,  n.  239. 

Huma  pedra  lançada  pelas  machinas  dos  Ca- 
• tholicos  matou  quarenta  homens,  que  levavao  i 
hum  madeiro  para  reparar  huma  brecha,  77.243.  I 
Mandao  os  íitiados  Embaixadores  para  ajuíla-  x 
rem  as  condições  da  entrega , Ihid. 
Aceitao-felhe  , n.  244.  f 

He  entrada  folemnemente  pelos  Catholicos,  n.  f 
246,  J 
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Asfalte,  (o  Lago)  Chama-fe  o mar  morto,  n.200, 

^Ajjafinos.  Quem  erao  : como  chamavaô  ao 
Meílre,  que  os  governava,  n.  299.  ^ n joo. 

Ajjíir,  ( Caílello  de ) He  tomado  por  aííedio  por 
Abendecadar,  n.  550. 

kÁvíz.  As  Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz , e de 
Santiago  em  Portugal , tem  íeus  D.  Priores , 
e aonde  reíidem  eíles , 765. 

Ayton  j Rey  de  Armênia.  Mandalhe  o Santo  Pa- 
dre Bonifácio  VIII.  Embaixadores  para  foc- 
correr  os  Caiholicos  da  Paleílina,  n.  732. 
Perfuade  a íeu  fogro  CaíTano  , que  torne  à 
Syria,  n, 

Aza.  Vide:  Braço  de  S,  Miguel. 

B 

BAgliano , 0 Velho,  He  Governador  do  Caí- 
tello  , chamado  Ibelim  , n,  203. 

Balac , Turco.  Prende  a Jofcelino  , Conde  de 
EdiíTa  , e a Galerano  em  Antiochia  , é em 
huma  embofcada  a ElRey  Balduino,  n,  185. 
Baldüino  II.  Rey  de  Jerifalem.  Efcreveo  huma 
' Carta  a S.  Bernardo , rogando-lhe  fízeíTe  hu- 
ma Regra  para  os  Templários , a qual  fe  dá 
copiada , n,  27. 

Deílroça  a Guazi  , Príncipe, dos  Turcos, 
que  .vem  fobre  Antiochia,  n,  179. 

Tom.II.  Ss  Obri- 
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Obriga  a Boldechino  a retirarfe  vergonlioía- 
mente,  n,  182. 

Ganha  a Cidade  de  Geraça,  Ihid. 

Cahe  em  huma  embofcada  de  Balac  , e be 
prezo  no  Caftello  fobre  o rio  Eufrates,  n.  183. 
Sabe  da  prizaô  por  induílria  de  buns  Armé- 
nios , e apodera-fe  do  Caílello : mas  be  rendi- 
do, e fegunda  vez  prezo  por  Balac,  n.  184. 
Refgata-íe  a pezo  de  ouro , e diz-íe  a quan- 
tia , 71.  187. 

Dá  aflalto  à Cidade  de  Aleppo , mas  íem  ef- 
feito , Ihid, 

Vence  a Boríequino,  n.  188. 

Entra  no  Paiz  de  Damafco , e vence  a Dol- 
decbino , n.  189. 

Morre  , . e be  íêpultado  no  Monte  Calvario, 
n.  19 1. 

Succedelhe  Fulcon,  llid, 

'Balduiiio  filho  de  Fulcon,  Rey  de  Jerit falem.  Par- 
te a recuperar  bum  Caftello  no  Valle  de  Moy- 
íés,  que  os  Turcos  tinhaõ  tomado,  n.  207. 
Acba  reftftencia , Ihid, 

Entra  ElRey  no  Caftello  , Ihid. 

Propoem  íe  ba  de  continuar  a conquifta  de 
Aícalona , n.  241. 

Recebe  com  clemencia  os  Embaixadores  dos 
Afcalonitas , e condição  , que  lhe  poem  , n, 
244- 

Entra  na  Cidade  íolemnemente , 246. 

Repar- 
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Reparte  muitos  Caílellos  pelos  benemeritos, 
dando  o dominio  da  Cidade  a Almerico , feu 
irmão , Ihid, 

Mal  aconlelhado  faz  prizioneiros  alguns  Tur- 
cos , e Árabes  nos  matos  de  Panea , n.  250. 
Soccorre  aos  fitiados  em  Panea , a cuja  vida 
levanta  o cerco  í^orandino,  n.  251. 

Salva-íe  com  grande  perigo  no  Caílello  de  Sa- 
phet  fugindo  a Norandino,  Ihid. 

Chega  a A cone , onde  he  recebido  com  ale- 
gria dos  povos , Ihid. 

Convida  o Principe  de  Antiocbia  , Tripoli , 
e outros  Cavalleiros  das  Ordens  Militares  pa- 
ra o ajudarem  a defender  Panea,  n.  255. 
Apparece  fobre  a Cidade,  e retira-fe  Noran- 
dino , Ihid. 

Manda  Embaixadores  a Thoro,  Rey  de  Ar- 
mênia , para  o ajudar  em  novas  emprezas , ;z. 
254. 

Toma  Cefaréa  de  Syria , n.  25^. 
Entrega-íelhe  hum  Caílello  fortiíílmo , diflan- 
te  doze  milhas  de  Antiocbia,  n.  258. 

Diante  do  Santo  Lenho  anírra  ccm  hurra 
larga  Oraçao  os  Soldados  centra  Norandino, 
n.  259. 

Vence  a Norandino  no  lugar  chamado  Pu- 
thatá , Ihid. 

Morre  com  fufpeitas  de  veneno  , e lugar  do 
íêu  íepulchro,  n.  261.  ^ 262. 

Ss  ii  Suece- 
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Succedelhe  Almerico , n.  265. 

Balduino  , filho  de  Almerico.  Succede  a feu  pay, 
n.  504. 

Governa  na  fua  menoridade  o Conde  de  Tri- 
poli , Ihid, 

He  cercado  em  Afcalona  por  Saladino,  «.307. 
Vence  aos  inimigos,  Ihid, 

Oppoem-íè  ao  Saladino  , que  entrara  no  Paiz 
de  Sydonia , mas  infelizmente,  n.  308. 
Soccorre  o Caílello  do  Vaffo  de  Jacob , mas 
nao  chega  a tempo,  77.  310. 

Adoece  de  lepra,  e febres,  n.  313. 

Sua  morte , n.  317. 

Nomea  por  fucceííbr  a Balduino  feu  íóbrinlio, 
Ihid. 

BaldiiinoV . Rey  de  Jerij/hlem.  Quem  forao  feus 
pays,  n.  317. 

Nelle  fe  nomea  o Reyno  de  Jerufalem  , Ihid» 
Guido  de  Lufignano  toma  a fi  o governo  por 
cafar  com  Sibylia , may  delRey , Ihid. 
Bandeira  dos  Templários.  Que  forma  tinha  , e 
de  que  cores  era,  n.  55. 

Exhibe-fe  a fua  eftampa , Ihid. 

Bandom.  He  eleito  fucceíTor  de  Quegato , w.727. 
Arma-fe  contra  elle  CaíTano,  e o mata  na  pri- 
meira batalha , n.  728. 

Barach , Medico  do  Conde  de  TripoU.  He  cul- 
pado na  morte  de  Balduino , Rey  de  Jeruía- 
- íem , n.  261.  ^ 


Bem- 
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Beaií/ort.  (a  Fortaleza  de)  He  tomada  por  A- 
bendecadar,  n.  556. 

Bedia , na  Dioceji  Monajlerlenfe.  Em  que  mez, 
e dia  fe  viraô  no  Ceo  tres  Cruzes,  e huma  Ima- 
gem de  hum  Homem  Crucificado  , e a lua 
forma,  n.  425. 

Bcdaino.  Foy  hum  Arabe , que  por  grande  fo- 
rna de  dinheiro  moflrou  o váo  do  Nilo  a S. 
Luiz  Rey  de  França , por  onde  podia  paíTar 
o feu  Exercito,  n,  513. 

Belbey,  He  rendida , e faqueada  por  Almerico, 
n.  285. 

Beli/ario,  De  quem  foy  Meílre  dos  Cavallei- 
ros  , 1 14. 

Bellina,  He  conquifiada  ao  Sultaô  de  Damaf 
co  pelo  Exercito  Catholico , n.  53  8. 

D.  Berengiiella  ^ Jilha  delKey  D.  0 Salio* 

Intenta  feu  pay  cafalla  com  o Sultão  do  Cay- 
ro , e repofta , que  lhe  dá,  n.  6i8, 

Berenguer  Rogei  de  Erll,  Q^iem  foy,  80. 

S.  Bernarda  , Ahhade.^  Eícreveo  em  LXXII. 
Capitulos  a Regra,  que  profeííaraÕ  os  Tem- 
plários , n.  26, 

Fez  eíla  Regra  a rogos  delRey  Ealduino,  e 
por  ordem  do  Summo  Pontifice  Honorio  11. 
e foy  approvada  no  Concilio  Treceníê  , n,  27.. 
He  fobrinho  do  Gram  Meílre  do  Templo  D. 
Fr.  André,  271. 

Apparece  em  fonhos  a ElRey  Almerico  *,  re- 

prehen- 
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prehenáe-o , e anima-o  para  a batalha , e le- 
valhe  huma  preciofa  Reliquia  do  Santo  Le- 
nho, n.  278..  I 

Com  dar  vifta  a hum  cego  tapou  a boca  aos 
que  delle  murmuravao,  e fobre  que,  n,  355. 
Nao  teve  boa  correípondencia  com  a lua  ami-  j 
fade  o Papa  Innocencio  II.  1000.  ^ 

Recommenda  os  Templários  ao  Pontífice  Eu-  ; 
genio  III.  n.  1002. 

Dá  hum  Habito  feu  a Huberto  depois  de  gran-  I 
des  inftancias,  rt.  1003.  4 

Milagre  , que  eíle  Habito  fez  a hum  Mon-  ] 
ge , Ibid. 

Fr.  Bernardo  de  Brito , Vortiigiiez.  Equivocou- 
fe  no  anno , e outras  circunftancias  da  publi- 
cação da  Regra  dos  Templários , n.  35.  o* 

Jm- 

Dos  íeus  efcritos  íè  prova , que  nao  negou  a 
jornada  do  Conde  D.  Elenrique  à Paleílina,  1 

n.  801.  I 

Bernardo  , Monge  CUlercienfe  , no  Mo/leiro  de  | 
Heiãerbat,  He  eleito  Pregador  da  Cruzada, 
n.  424. 

Bernardo  , Senhor  de  Montisbarro.  Foy  pay  do 
Gram  Meílre  do  Templo  D.  Fr.  André,  n.  ^ 

271.  J 

Bernardo  de  Tremiday.  He  fuccefibr  de  Hugo  ^ 
Jofre  , e quinto  Gram  Meílre  da  Cavallaria  | 
dos  Templários,  n.  231.  f, 


He 
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He  o primeiro , que  entra  na  brecha  de  AA 
calona  fendo  já  Gram  Meílre,  w.230.  o*  239. 
Quando  começa  a governar,  251. 

Aíiifte  no  cerco  de  Afcalona,  /i.  234. 

Sua  morte , /?.  248. 

Succede-lhe  Bertrando  de  Blancfort , /?.  249. 
Bernardo  Vatkec,  Leva  o Eílandarte  Real  em 
huma  expedição  contra  os  Turcos , que  ti- 
nhao  conquiftado  as  Cidades  dos  Profetas 
Amos , e Habacuc , 200. 

Bertrando  de  Blancfort»  Ple  eleito  fucceíTor  de 
Bernardo  de  Tremulay,  e fexto  Gram  Meí^ 
tre  da  Cavallaria  do  Templo , n»  249. 

Fica  cativo  de  Norandino,  n,  251. 

Da-íèlhe  liberdade  por  intervenção  do  Empe- 
rador  de  Conftantinopla;  n.  252. 

Eícreve-fe  com  Luiz  VIt  de  França  pedii> 
do-lhe  foccorros,  w.  260. 

Dao-fe  copiadas  as  Cartas,  26S, 

Morre  peleijando  , em  que  dia , mez , e ai> 
no , It/d. 

Succede-lhe  o Gram  Meílre  D.  Fr.  André , 
n»  271. 

Bertrando , Gram  Me/ire  do  Hofpltal  de  Jeriifa^ 
lem.  Aíorre  das  feridas , que  recebeo  na  ba- 
talha , que  os  Catholicos  derao  contra  o Sol- 
dao  do  Egypto , quando  vinha  cercar  Antio» 
chia , ‘n,  503. 

Anno,  em  que  morre,  Ihid» 
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Berytho.  (a  CidaJe  de)  Vem  a poder  dos  Ca- 
tholicos , n.  400. 

Bethenuhle.  Foy  o lugar,  aonde  formarao  os  Chrií^ 
tãos  o feu  campo  para  fe  encaminharem  à 
conquifta  de  Jeruíalem , ;z.  385. 

Bihlio , Cidade.  He  recuperada  pelos  Chriílaos, 
n.  400. 

Bijpos.  Quantos  aíTiftirao  ao  Concilio  de  Leao, 
n,  604. 

Bliiteaii,  ( o P.  D.  Rafael ) He  louvado  o feu 
Vocabulário,  /7.  6. 

Boadelle»  Embaixador  do  Velho  (aliás  Prínci- 
pe dos  Aíláííinos)  para  Almerico , n.  3 00. 

He  morto,  e porquem , n»  301. 

S»  B>o aventura.  Como  íè  entende  dizerem  os 
Santos  Pontífices  Xyílo  IV.  e Xyfto  V.  que 
o Santo  prefidio  ^o  Concilio  de  Leao , fe  nel- 
le  foy  Prefidente  o Summo  Pontífice  Grego- 
rio  X.  n.  604. 

He  eleito  no  Concilio  Cardeal , e Biípo  Al- 
baneníe,  n.  609. 

Morre  primeiro,  que  o Concilio  íe  acabafie, 
J bid. 

Bodino.  Seguio  a opinião  de  PlataÔ  , no  fim, 
que  eíle  deu  à erecçaô  da  Republica , n.64. 

Bolchedino , Rey  de  Damafco,  Retira-íe  vergo- 
nhofamente , obrigado  das  armas  delRey  Bal- 
duino , n.  182. 

Bonani.  (o  P.  Filippe)  Engano  feu  acerca  do  an- 

no, 
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no , em  que  fe  deu  a Regra  aos  Templários, 

W.  IO. 

o Santo  Padre  Bonifácio  VIII,  Pontifice  Boma» 
no.  Ajuntou  as  XXXI.  Conftituiçoes  do  Con- 
cilio Luordunenfe  no  livr.  6.  das  DecretaeSf 

77.  658. 

Quer  adiantar  o progreíTo  das  armas  Catho- 
licas  na  Paleílina  , e para  eíle  eífeito  a que 
Reys  efereve,  n.  752. 

He  prezo  em  Agnagnia  por  Serra  Colona , e 
logo  paílado  a huma  torre  de  Roma,  77.733. 
Morre  de  veneno , Ilid. 

Braço  , e %Axa  de  S.  Miguel  Archanjo,  Triun- 
farão nos  campos  de  Santarém , n.  762. 

Hum  de  S.  Lucas  Euangeliíla , aonde  íê  ve- 
nera, 77.  834. 

D.  Branca  , Rainha  de  França.  Com  quem 
foy  ca  fada , n.  539. 

Fica  governando  o Reyno  na  auíência  de  S. 
Luiz  íèu  filho  à Paleíiina , n.  536. 

Morre  mais  cortada  de  deígoílos,  que  de  an- 
nos , 77.  539. 

Brjfeis.  Quem  foy  feu  pay  , e aonde  nafeeo , 
77.  844.  * 

Brito.  He  fobrenome  eípecialmente  Portuguez, 
77.  843. 

Aonde  tem  efla  familia  o íéu  folar , Ihid. 
Outros  buícao  a origem  defta  familia  em  Eri- 
íeis,  e quem  foy,  n.  844. 

Tom.ll. 


Tt 


Outros 
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Outros  dizem , que  teve  principio  em  Brito- 
maris , ou  Britona , e quem  foy , //.  845, 

O Conde  D.  Pedro  , que  principio  lhe  dá, 
11.  846. 

Britona.  Sua  Patria , e pays , n.  845. 

Lançou-íe  em  hum  rio  para  fugir  aos  torpes 
defejos  delRey  Minos , Ibid. 

Depois  defte  trágico  íim  , que  nome  teve , Ih'id, 
Bulias.  Referem*íè  algumas  claufulas  da  Bulia, 
por  onde  o Summo  Pontífice  Gregorio  IX.  de- 
clarou por  excommungado  ao  Emperador  Fi- 
derico , n.  491. 

Bulia  do  Summo  Pontífice  Innocencio  ÍV.  c 
do  Concilio  Lugdunenfe  contra  o Emperador 
Fiderico , n.  500. 

Outra  do  Papa  Martinho  IV.  contra  o Em- 
perador da  Grécia  Miguel  Paleologo , «.685. 
Outra  do  Papa  Nicolao  IV.  em  que  inílituio 
huma  nova  Cruzada  em  íoccorro  da  Terra  San- 
ta , n.  714. 

Catalogo  de  outras  em  que  os  Summos  Poh- 
tifices  louvarao  , favorecerão  , e honraraô  a 
Religião  do  Templo : e quem  foy  o íeu  Com- 
pilador, n.  856. 

As  que  concedeo  o Summo  Pontífice  Adria- 
no IV.  pag.  j6j.  859.  868. 

As  do  Papa  Alexandre  líl.  pag.769.77i.y%^. 
789.  798. 

As  do  Papa  Alexandre  IV.  S56.  8j8.881.i85. 
888.901.902.911.91j.91j.  Hu- 
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Huma  do  Papa  Benedido  II.  pag,  80 S. 

Outra  do  Papa  Celeílino  III.  pag,  827. 

As  do  Papa  Clemente  IV.  802.809.825," 
851.855.861^.862  865. 87A.904.906. 

A do  Papa  Eugênio  III.  pag,  76^, 

As  do  Papa  Gregorio  IX. 

895.  897. 

As  do  Papa  Gregorio  X.  pag.  810,907.909. 
As  do  Papa  Honorio  III.  800.853.  871. 
885.890.891.895. 

As  do  Papa  Innòcencio  III.  pag.  7^6^  838. 
840.852.866.870,876.877.879.880. 

Outra  do  Papa  Innocencio  IV.  pag.  899. 

As  do  Papa  Lucio  III.  pag  791.805.806. 

As  do  Papa  Urbano  III.  pííg^79)-  807.  811. 
821. 823. 

Huma  do  Papa  Urbano  IV.  pag.  875. 

A do  Papa  Julio  II.  em  que  confirma , e ap- 
prova  a reforma  , que  fizera  o Biípo  de  Vi- 
feu , e a renovaçaô  dos  privilégios  da  Ordem 
dos  Templários  para  a Ordem  de  Noflb  Se- 
nhor Jefu  Chrifto,  n.  973. 

Biiffieres.  ( o P.  Joaô ) Enganou-íê  no  que  eí^ 
creve  acerca  da  inílituiçaõ  , e Ordem  dos 
Templários,  n.  20. 
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CAdelra  de  5.  Pedro,  Efteve  primeiro  em 
Antiochia,  do  que  em  Roma,  n,  551. 
Calatrava,  (a  Religião  de)  Primeiro  fe  gover- 
nou por  Abbades,  n,  145. 

O Caílello  de  Calatrava  era  dos  Templários, 
n,  764. 

Aceita-o  o Abbade  de  Fitero  da  Ordem  de 
Ciíler  , e convocando  gente  o defende  dos 
Mouros , IVid, 

Camela,  (a  Cidade  de)  Rende-a  CaíTano  , n.jit, 
Capeapo,  Fica  governando  Damaíco  com  Mo- 
lays  na  auíència  de  Caílano  à Perfia,  w.  730. 
Levanta-fe  com  a Cidade  , e fe  faz  Senhor 
delia,  Ihid, 

C apelides  dos  Templários.  Vide  Freires. 

Na  Ordem  da  Cav aliaria  do  Hofpital  fempre 
os  houve,  n.  757. 

Carelio.  Lugar , aonde  íè  retira  S.Luiz  deílruido 
pelos  Sarracenos , e quem  o acompanha, «.527. 
He  entrado  dos  inimigos  , aonde  prendem  a 
ElRey,  n.  528. 

Carlos , Diicjue  , e Conde/iaveí  de  França.  Pe- 
leja valerofamente  contra  Secedino , n.  515. 
Carlos , Fey  de  Nápoles  , e Sicília.  He  irmão 
de  S.  Luiz  Rey  de  França,  n,  568. 

Appro- 
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Approva  o confelho  da  tomada  de  Tunes , e 
porque , Ibid. 

Chega  a Tunes,  e ainda  vê  eípirar  a S.Luiz, 
11,  578. 

Traz  huma  luzida  frota  de  Napolitanos , Si- 
cilianos  , e Provençaes  , Ibid, 

A Princeza  Maria  de  Antiochia  cede  nelle 
todo  o direito  , que  tinha  ao  Reyno  de  Je- 
rufalem  , e por  quem  lhe  manda  eíla  renun- 
cia , n.  649. 

Razoes  , porque  diz  lhe  pertencia  o meímo 
titulo,  n,  650. 

Manda  tomar  póíTe  do  novo  Reyno,  por  quem, 
e em  que  anno  , 77.  652. 

Sahe  de  Roma  com  o intento  de  paíTar  con- 
tra o Emperador  de  Grécia , //.  657. 

Deívia  o Conclave  de  Suriano , e Roma  pa- 
ra Viterbo  (onde  faô  prezos  os  Cardeaes  Ur- 
finos)  e com  que  penfamento , n.  683. 
Cartas.  DelRey  Balduino  para  o gloriofo  S. 
Bernardo , n.  tj. 

De  S.Bernardo  para  Hugo  de  Paganis,  39, 
Do  mefmo  Santo  para  o Papa  Eugênio , 225. 
De  Bertrando  de  Blancfort  para  S.  Luiz  Rey 
de  França,  11.  26"^. 

De  S Bernardo  para  íèu  tio  o Gram  Meílrç 
Fr.  André,  /z.  272. 

De  Terrico  aos  Meftres , e Freires  da  Ordem 
Militar  do  Templo  fobre  a perda  de  Thebaria, 
K.322.  De 
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De  Terrico  a ElRey  de  Inglaterra  fobre  a 
tornada  de  Jeruíalem , n.  350. 

De  Saladino  ao  Emperador  Fiderico,  em  La- 
tim , e Portuguez,  n.  537. 

De  Oliverio  ao  Arcebiípo  de  Colonia  , cm  ; 
que  refere  a deílruiçaõ  , que  em  Jerufaleni  fez  ■ 
Coradino , e o triunfo  de  Damiata  , w.  456. 
Dejacobo  de  Vitriaco,  Biípo  Aconcníe,  ío- 
bre  o mefmo  fucceíío , 457. 

Do  Summo  Pontifice  Gregorio  X.  para  Fi- . 
derico  , na  qual  o admoeíla  a reftituir  aos  l'em 
plarios  as  terras , que  lhes  tem  tirado  , 482. 
Outra  do  meímo  Pontifice  ao  Arcebiípo  Re-  / 
gieníe  fobre  o meímo , Ihid, 

Outra  do  mefmo  Pontifice  para  Colomano, 
n,  48;. 

De  S.  Luiz  para  Henrique  Rey  de  Inglater- 
ra, n,  534. 

Cajjdno,  Pertende  reílituirfe  ao  íeu  Reyno , e 
expulíàr  delle  a Bandom , w.  728. 

Mata  a Bandom  na  primeira  batalha  , que 
lhe  dá , Ibid. 

* # 

Faz  profeíiàr  no  feu  Reyno  a Fé  Catholica; 

Ibid, 

Vence  a Melcafanar,  Soldao,  e Rey  do  E- 
* gypto , e em  que  anno , Ibid, 

, Manda  ao  feu  General  Molays  em  feguimen- 
to  do  inimigo  , e com  que  Exercito , Ibid. 
Rende  a Cidade  de  Camélia,  aonde  acha  hum: 

thefou- 
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theíburo,  que  reparte  pelos  Soldados , e o que 
reíerva  delle  para  íi , Ibid, 

Qual  era  a fua  eftatura , n.  729. 

Kende-íeihe  a Cidade  de  Damaíco , Ihid, 
Vay  contra  Caydon  à Perfia,  n,  750. 

A quem  deixa  o governo  da  Cidade  de  Da- 
mafco , Ihid. 

Manda  hum  Exercito  para  caíligar  a infideli- 
dade de  Capiapo,  n.  751. 

Reftitúe  à Chriílancfade  os  Santos  Lugares, 
e com  que  Exercito,  n.  758. 

Vay  outra  vez  à Perfia , e deixa  hum  nume- 
roío  Exercito  à direcqao  dos  Gram  Meftres 
do  Hoípical , e do  Templo,  n.  759. 

Por  fua  morte  ganharaô  novamente  os  Sarra- 
cenos os  Santos  Lugares,  n,  741. 

Caílcllos,  O do  Valle  de  Moytés  he  entrado 
por  ElRey  Balduino , fíiho  de  Fulcon  , /2.207. 
O de  Hareneh  cercado  por  Norandino,  «.268. 
E pelo  Conde  de  Flandres , &:c.  mas  lem  efi 
feito,  /?.  507. 

O de  Daron  cercado  por  Saladino , n,  293. 
O do  Pafio  de  Jacob  tomado  por  Saiadino, 
/2,51o. 

O Cafiello  chamado  Peregrino , quem  o edi- 
ficou , /?.  412. 

Fortifica  fe  pelos  Templários,  e Teutcnicos, 
e íua  defciipcar),  n.  457. 

Retiraõ  os  Templários  para  elle  o íéu  Conven- 
to, Ibid,  He 
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He  chamado  o Caílello  do  Filho  de  Deos, 
n.  45  S. 

Ricardo,  Rey  de  Inglaterra,  vay  fobre  o de 
Chaluz  , e porque,  e o rende,  n.  414. 

O da  Cidade  de  Tanais  he  largado  pelos  Sar- 
racenos, e entrado  pelos  Catholicos,  /7.4Ó0. 
Sua  deícripçao , Ibid. 

O de  Saphet  he  deílruido  por  Coradino  , ;?.4^5. 
O de  lllion  he  tomado  pelos  Cavalleiros  Tem- 
plários , n.  545. 

O de  AíTur  ganhado  por  Abendecadar,  n 5;0. 
O de  Jatíe  he  tomado  por  Abendecadar,  n.)  5 5. 
G de  Marga  th  he  rendido  pelos  Templários, 
n.  6j2, 

Cajlidade,  Era  hum  dos  votos  da  Ordem  dos 
Templários  a callidade  perpetua , 77.40.  ^ 
Catalunha.  Quantos  Varões  reílauraraÕ  nella  o 
nome  Catholico  , e referem  fe  os  nomes  de 

doUS  , 77.  80. 

Cavalleiros  Conílantinos.  Depois  da  perda  de  To- 
lemaida  fe  retirarao  para  o Império  de  Coní^ 
tantinopla , n.  121. 

Cavalleiros  da  Ordem  de  Chriíio.  Vide  ChriHo. 
Cavalleiros  Dourados.  Quem  eraô , n.  121. 
Cavalleiros  En/iferos.  Quem  foraõ  ,77  57, 
Cavalleiros  do  Uojpital,  Conquillaô  Rhodes, 
77.  745. 

Cavalleiros  da  Monteza.  Vide  Monteza, 
Cíivallcivcs  do  Templo.  Vide  Templários. 

Cavai- 


das  coujas  nuvavels,  104^ 

CavalkJros  Teutonicos.  Vide  Teutonicos, 

Cayo  Servilio,  Quem  o nomeou  Meílre  dos  Ca- 
valleiros,  «.108. 

Cekr,  Foy  o primeiro  Tribuno  no  reynado  de 
Romulo , n.  100. 

Cenfores,  Forao  creados  em  Roma  os  Cenío- 
res,  e para  que,  104. 

Etymologia  , que  dá  a eíle  norne  Tito  Li- 
vio , Ihid, 

Ccfarèa  da  Syrla.  He  tomada  por  ElRey  Bal- 
duino,  7í.  255. 

He  tomada  por  traiçaÔ  por  Abendecadar, 
a,  550. 

Champanha,  Alguns  Francezes  de  Champanha 
paíTao  à conquiíla  de  Jeruíalem , n,  40 
Pafíao  a militar  com  o Principe  de  Antio- 
chia , Ihid, 

Sao  cativos,  e prezos  em  Alapia,  Ihid, 

Chaffaneo,  Equivocaçaõ  fua  acerca  do  anno  da 
fundaçaô  da  Ordem  dos  Templários  , n.  21. 

Santa  Chrifiina  , Virgem  , Freira  Cifiercienfe, 
Revela-lhe  Deos  NoíTo  Senhor  a tomada  de 
Jeruíalem  por  Saladino,  352. 

Alegra-fe  pela  multidão  de  Soldados , que  al- 
li , morrendo , alcançarao  a coroa  do  marty- 
rio,  Ihid. 

Chrijio  Senhor  'NoJJo.  O primeiro  Império  , que 
Chriílo  Senhor  NoíTo  formou  para  a fua  Igre- 
ja em  S.  Pedro,  foy  Monarchico,  n,  72. 
Tom.II.  Vv  .0  que 
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O que  inílituío  em  Portugal  na  peííoa  do  Se- 
nhor Rey  D.  AfFonío  Henriques  também  foy 
Monarchico , n.  73. 

Chri/lo,  ( a Ordem  Militar  de  NoJJb  Senhor  J^u ) 
Os  íeus  Freires  tem  Prior  eípecial , a quem 
obedecem , n.  765. 

A efta  Ordem  íe  uniraô  as  rendas , que  tinhao 
íido  da  Ordem  Militar  dos  Templários,  n.%%6, 
O Infante  D.Henrique , filho  delRey  D.  Joao . 
I.  a governou  como  feu  Gram  Meftre , e pe- 
dio  ao  Pontífice  a fua  Reforma , n,  867. 
Da-íe  copiada  a Bulia  da  Confirmação  da  Re- 
forma, que  fez  o Bifpo  de  Viíéu , n.  973. 

Chypre,  Perdida  a eíperança  de  íe  poder  defen- 
der Tolemaida , vay  o Gram  Meftre  da  Or- 
dem de  Malta  com  outros  Cavalleiros  , e o 
povo , que  pode , para  Chypre , n.  704. 

O Gram  Meftre  dos  Templários  vay  para 
Chypre,  deftruida  Tolemaida,  n.  725. 

Cicero.  f Marco  TuUioJ  Que  fim  deu  à íua  Re- 
publica, n.  64. 

jCIarencia,  filha  do  Conde  de  Genehra.  Naô  tem 
efteito  o feu  cafamento  com  Amadco  , com 
quem  eftava  contratada  para  cafar , e o que 
difto  íè  íeguio,  /?.  210.  c/  fecjíj» 

Clemente  III,  Pontfice  Máximo^  Confirmou  a 
Ordem  dos  Teutonicos,  n.  411. 

Clemente  IV.  Pontifice  Máximo,  Anno  , em 
que  morreo  , «.558. 


Deixa 
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Deixa  ajuftada  huma  liga  com  EIRey  S.Luiz, 
e Ricardo  *de  Inglaterra  para  caftigar  a info- 
lencia  de  Abendecadar,  Ihid, 

Legados , que  mandou  a diveríbs  Príncipes 
• a pedir  foccorros,  Ibid, 

Clemente  V.  Vontiüce  Máximo,  Quer  fazer  hii- 
ma  nova  liga  para  íè  recuperarem  os  Lugares 
Santos,  n,  745. 

A quem  nomea  para  General  delia,  Ihid, 
Colomana , Diicjiie  de  EJclmwnia,  Tira  aos  Tem- 
plários as  íiias  terras,  e rendas,  n,  4S5. 
Columna,  A em  que  Chiifto  Senhor  Noílb  foy 
açoutado  íè  coníervava  em  Damiata  com  pou- 
ca veneraçaô , n.  459. 

Por  quem  he  levada  a Roma  , e em  que 
Templo  fe  collocou , Ihid, 

Concilio  Geral.  NaÕ  he  fuperior  ao  Pontífice 
Romano  5 mas  fim  o Pontífice  Ro‘mano  íu- 
perior  ao  meímo  Concilio,  n.  156. 

Dao-fè  caíos , em  que  o Concilio  Geral  po- 
de conhecer  do  Summo  Pontifice , n,  157.  O* 

. . . ■ 

O Concilio  Geral  tem  authoridade  concedida 

por  direito  Divino  para  tirar  o fciíma , e de- 
clarar o legitimo  Pontifice,  n.  157. 

Concilio  Lateranenfe,  Publica- fe  , w.  508. 
Concilio  Gera!  Lugdiinen/e.  Em  que  anno  o 
convocou  o Summo  Pontifice  Gregorio  X. 
71,  604. 

Vv  ü Quantos 
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Quantos  Biípos  , Abbades , Patriarchas  , c 
Embaixadores  íè  achaô  nelle,  fi,  605, 

Qual  foy  o principal  motivo , porque  íe  con- 
vocou, n,  612. 

O íegundo  motivo  deíle  Concilio  foy  o íúb- 
íidio  da  Terra  Santa,  n.  616. 

E o que  íe  determina  àcerca  diílo,  77.617. 
Terceiro  motivo,  e íê  referem  muitas  Conf 
tituiçoes  defte  Santo  Concilio,  77.658. 
Bautizarao-íè  nelle  muitas  peíToas  principaes 
entre  os  Scythas,  e Tartaros,  77.  641. 
Acode-íê  a hum  engano  de  Ilbeícas , ou  do 
íeu  Amanuenfe,  ou  da  ImpreíTaô,  àcerca  do 
anno , em  que  dá  acabado  eíle  Concilio , Ib. 
Concilio  Trecenfc,  Nelle  íe  confirmou  o Iníli- 
tuto  dos  Templários,  n.  164. 

Referem*íê  os  nomes  dos  Padres  , e Caval- 
leiros  ,*  que  nelle  afiiftiraõ  , Ihid. 

Conde  de  Aguilar,  He  louvada  huma  Obra  íua, 
77.  48. 

Conjeâiuras,  Tem  grande  força  nas  matérias  an- 
tigas, 77.  141. 

Conrado  Coradhu  Pertende  o Reyno  de  Ná- 
poles, 77.  557. 

Conrado , Marcjuez  de  Monferrato»  Tira  ífabel 
(a  que  íe  deferira  o Reyno  de  Jeruíalem)  a 
íeu  marido  Herfrando,  e cafa-leçom  ella,  77.545, 
Coroa-fe  Rey,  /7.  544, 

Sua  morte,  77.  590. 

Cànlíath- 
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ConHantino  Magno.  Foy  quem  tirou  do  efque- 
cimento  a grande  dignidade  .de  Meftre  dos 
Cavalleiros,  n.  121. 

Apparece-lhe  a Santa  Cruz  no  Ceo,  e com 
■ que  letras  na  circumferencia , e para  triunfar  de 
quem , §bld. 

Creou  a Ordem  chamada  Conftantiniana  , e 
fe  refere  huma  infcripçaô  antiga , que  o con- 
firma , Ibid. 

Ao  Superior  deíla  Ordem  deu  o nome  de 
Meílre , Ibid. 

Inftituio  a Ordem  do  Santo  Sepulchro  , ’ e 
também  deu  ao  feu  Superior  o titulo  de  Meí- 
tre , 123. 

Conjiantiniana.  ( Ordem  Militar ) Çiiando , e por 
quem  foy  iriftituida , n,  121. 

Ccnílantinopla.  Nefta  Cidade  difpntaraô  quatro 
Religiofos  Menores , que  o Summo  Pontifi- 
ce  Leaô  X.  havia  mandado  com  a forma  da 
Fé  para  fe  eníinar  na  Igreja  Grega  , íobre  a 
proceíTaô  do  Eípirito  Santo,  612. 

Con/ules.  Extinélo  o governo  dos  Reys , come- 
çou em  Roma  o governo  dos  Coníules , n. 
102. 

Porque  tinhao  eíle  nome , Ibid. 

Contas.  As  com  que  refamos  o Rofario  de  N. 

Senhora,  porque  tem  eíle  nome,  n.  798. 
Coradino,  Depois  de  deílruir  Jerufalem  fe  reti- 
rou para  a Paleílina , e ganha  q Caílello  de  Ce-^ 
feréa,/7.4<)2.  * In* 
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Intenta  tomar  o Caílello  do  Filho  de  Deos, 
e nao  o coqregue,  n,  463. 

Intenta  o mefmo  na  Cidade  de  Acon , e fruí- 
tra-íelhe  o fucceíTo , n,  464. 

Deftroe  o Caílello  de  Saphet,  /;.  465. 

Coroa,  Os  Recuríbs  da  Coroa , praticados  ferry- 
pre  em  Portugal , fa5  de  direito  natural , Di- 
vino , humano  , Civil , e Canonico , &C./7.594. 
Dito  de  hum  grande  Miniílro  deíle  Reyno 
acerca  deíles  Recurfos , Ihid. 

Crefo  , Rey  de  Lydia,  Hum  íeu  filho  mudo  fal- 
lou  para  o livrar  da  morte,  n,  746. 

Cruz.  A vermelha  foy  accreícentada  ao  Habi- 
to dos  Templários,  e por  quem,  n.  53. 

Que  forma  tinha  a dita  Cruz,  54. 

Em  Bedia^fe  vira5  no  Ceo  tres  Cruzes  , e 
huma  Imagem  de  hum  Homem  Crucificado, 
11.  425. 

Em  Fryfia  fe  vio  junto  ao  Sol  outra  Cruz , Ih, 
No  Biípado  Trejedleníè  fe  vio  também  hu- 
ma Cruz  branca,  Ihid. 

Tomao  a Cruz  muitos  Príncipes  de  França 
para  irem  à Terra  Santa,  e íê  referem  os  íeus 
nomes,  n.  560. 

Oiferece  íe  Duarte , Príncipe  de  Inglaterra  pa- 
ra tomar  a Cruz,  n.  565. 

O Senhor  Rey  D.  Affonío  III.  de  Portugal 
tomou  a Cruz , para  mandar  foccorros  à Pa- 
leílina,  n.  564,  * 

Cruzada, 
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Cruzada.  O Santo  Pontífice  Innocencio  III. 
publica  a Cruzada  para  fe  recuperar  a Terra 
Santa,  n.  410. 

He  íeu  Pregador  em  França  o P.  Neville,  Ih, 
Herloim  , Monge  de  S.  Diniz  ,*  paíTa  a pré- 
galla  em  Bretanha,  e Inglaterra,  n,  413. 

O Summo  Pontífice  Honorío  HL  Succefibr 
de  Innocencio  a publica  a favor  do  Oriente, 
n.  424. 

Nomea  Pregadores  Apoílolicos  delia , Ihid!^ 
Préga  fe  em*  Alemanha,  e Flandres , n.  425. 
Cyro ) Rey  dos  Rerjas.  Que  Impérios  fugeitou 
ao  íeu  dominio,  72.63. 


D 

DAmafco,  Rende-fe  a CaíTano , n,  729. 

A quem  deixa  por  Governadores  defia  Ci- 
dade , quando  foy  à Perfia  contra  Caydon , 
77.  750. 

Damiata.  Chega  o Exercito  Catholico  a.  Da- 
miata , 77.  438, 

Anno  , em  que  os  infiéis  a largaraõ  aos  C4- 
tholicos,  77.  434. 

Oliverio  , e Jacobo  de  Vitriaco  fizerao  rela- 
çaÔ  do  fitio  , eftado  , defeza  , e trabalhos , 
que  padeceraô  os  Catholicos  na  fua  conquií- 
ta,  e íe  dá  copiada,  77.  456.  ^ 457. 

O Pa. 
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O Patriarcha  S.  Franciíco  eíleve  no  Exerci- 
to Catholico  em  Damiata , n,  458. 

Nella  íè  achou  a Columna,  em  que  Chrifto 
Senhor  NoíTo  foy  açoutado,  //.  459. 

He  tomada  pelo  Soídaõ  , mas  por  induíliia, 
e qlial  foy,  n.  471. 

Com  a chegada  de  S.  Luiz  Rey  de  França 
a deixao  os  barbaros  pondo-lhe  fogo, 

O prefidio  deíla  Cidade  era  de  Genovezes , e 
• Piíanos , os  quaes  ouvindo  a derrota  do  Ex- 
ercito de  S.  Luiz , determinaô  retirarfe , e,dei- 
. xallà  na  maõ  dos  inimigos , n,  529.  - 
Falia  da  Rainha  de  França  aos  Governado- 
res da  Cidade,  550. 

Entrega- íê  aos  barbaros , ü,  5^4, 

Dargan , Soldai  do  Egypto.  Sahe  contra  ElRey 
Almerico , n.  264. 

He  deílruido  pelo  Exercito  Catholico  : ’ íâl- 
va  fe  na  Cidade  de  Belbey , e o que  faz  pa- 
ra que  os  Chriftãos  nao  íigaô'  a vitoria  , Ih. 
Manda  Embaixadores  a ElRey,  Ihid. 

Morre  poi  traiçao,  e quem  lha  machinou,/7.265'. 
Daron.  Onde  efteja  fituado  eíle  Caftello,  n,  295. 
He  acometido  por  Sala^ino,  Ibid, 

Quem  o governava , Ihid* 

Retira-íè  o barbaro,  n,  294. 
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Demouio»  Refere-íê  hum  cafo  , erh  que  o de- 


monio  fe  quiz  fingir  Templário  para  impe- 
dir a prégaçao  da  Cruzada,  //.  426. 

Diâíador. 
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Dlãador*  Das  fuas  refoluçoes  naõ  havia  appeh 
laçao , n.  105. 

Quanto  tempo  durava  efla  dignidade,  n.io6» 
Quem  foy  o primeiro  , que  houve  entre  os 
Romanos,  e fe  referem  outros,  /7..  108. 

Os  Didadores  nao  podiao  fer  criados  neíla  dig- 
nidade íem  o Meftre  dos  Cavalleiios , 110, 

Ceíâr  mudou  o nome  de  Didadura  perpetua 
em  Império,  e Emperador,  iii. 

Dinheiro.  Que  íomma  de  dinheiro  importarão 
à Rainha  Margarida  os  prefidios  de  Damia- 
ta  , e o que  mandou  para  o reígate  dos  ca^ 
tivos , n.  551.  ^ n.  552. 

Naufraga  entre  outras  naos , a que  trazia  o di- 
nheiro , com  que  o Rey  de  Tunes  tinha  com- 
prado a conceflaô  das  tregoas  aos  Reys  de 
França,  e Sicilia , n.  588. 

Rcferem-fe  os  Capitules  delias,  n.  581. 

O Senhor  Rey  D.  Diniz  de  Fortuga/,  Manda 
cm  huma  verba  do  feu  teftamento , que  hum 
Cavalleiro  aífiíla  na  Paleílina  : paia  que  , e 
por  quanto  tempo,  n.  715. 

Quem  foy  o Cavalleiro,  qüè  EIRey  manda- 
va , n,  716. 

Diogo , Cardeal,  e Bifpo  de  Frenede,  Fíe  deti- 
do injurioíamente  pelo  Emperador  Fiderico  , 
indo  para  Roma  ao  Concilio  , que  paia  alli 
convocava  o Summo  Fontiíice  Gregorio  X. 
n,  490, 

Tom.IL  Xx  Diogo 
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D logo  Guerreiro  Camacho  de  Ahotm.  Seu  elo- 
gio,  n.  154. 

D logo  Velajcjiies  y Monge  de  Ciíler,  Vide,  D. 
Fr.  Raymimdo. 

Direitos  Keaes^  Os  de  que  falia  o Concilio 
Liigdunenfe , que  coufa  íêjao , n.  659. 
Prohibio  os  com  pena  de  excommunhao , Ih. 
E aos  Clérigos  , que  íê  nao  oppuzerem  aos 
pertendentes  deíles  direitos , que  pena  íê  lhes 
impõem,  n.  640. 

Dromo.  Era  huma  nao  da  Armada  dos  Gre- 
gos , em  que  traziaô  íêrpentes  para  as  lança- 
rem no  Exercito  de  Ricardo  , Rey  de  Ingla- 
terra , na  tomada  de  Chypre,  n.  579. 

Eíla  , e as  outras  naos  faô  inteiramente  der- 
rotadas por  El  Rey  Ricardo , Ib'id. 

Duarte  , Jílho  de  Henriíjiie  III.  Rey  de  Ingla- 
terra.  Entra  na  liga  da  Cruzada,  n,  565. 
Entrega-lhe  leu  pay  os  quinhentos  Cavallei- 
ros  , com  que  promettera  aíTiftir  na  guerra  da 
Terra  Santa , /;.  566. 

Cliega  a Tunes  , mas  já  eílavaô  concluidas 
as  tregoas  com  ElRey  de  França  Filippe,  e 
o de  Sicilia  Carlos,  n.  588. 

Chega  á Terra  Santa:  em  que  mez,  e anno, 
n.  590. 

Deíembarca  em  Tolemaida , Ihid, 

Hum  Turco  Arfacida  lhe  deu  quatro  punha- 
ladas, de  que  efteve  em  grande  perigo , //.591. 

Parte 
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Parte  para  Inglaterra  por  morte  delRey  Hen- 
rique, feu  pay , n,‘  598. 

He  eleito  para  Cabeça  da  liga , que  o Santo 
Pontifíte  Nicolao  IV.  determinava  fazer  con- 
tra os  Mamelucos  , depois  de  deílruida  To- 
lemaida,  n.  714. 

Duarte  Nunes  de  Lea'6.  Nega  a jornada  do  Con- 
de D.  Henrique  à Paleílina , n,  786. 

Firma  o feu  argumento  com  hum  diícuríb , 
n.  788. 

Vale-íe  para  iílo  da  authoridade  de  Paulo 
Emilio , n,  790. 

E do  filencio  do  Arcebifpo  de  Tyro  nefia 
matéria,  n.  791. 

Paíía  a outra  demonílraçao , n.  792.  795.  ^ 
794- 

E a prova  com  o exemplo  do  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  IV.  de  Portugal,  //.  795. 
Rerponderfelhe  aos  feus  fundamentos,  «.813. 
814,  815. 8i6.  ^ 817. 


ECcleftallicos.  Podem  militar  contra  os  in- 
fids,  n.  762. 

Coníirma-fe  com  hum  exemplo,  n.  ‘j6^. 
Dctipíe.  Houve  hum  eclipíe  da  Lua  na  chega- 
da do  Exercito  Catholico  a Damiata,  n.  451. 

Xx  ii  Houve 
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Houve  outro  na  entrada,  que  Alexandre  Mag- 
no fez  contra  Dario , IhkL 
Outro  precede  a morte  do  Papa  Gregorio  X. 
11.  455. 

'Eiíifa.  He  ganhada  por  Sangnino , n.  206. 
Etie  infortúnio  lhe  vaticinou  o Apoílolo  S. 
Judas  Thadeo , Ihid. 

Dizem  que  neíla  Cidade  íè  acharaô  os  cor- 
. pos  de  S.  Thomé  , e do  Pvey  Abagaro , Ib. 
“Eleição  do  Sitmmo  Vontifice.  Vide  Fontifice. 

EH  y 010  de  Malcc  Maffor.  He  acclamado  Spl- 
diao , e com  que  nome , n.  694. 

Vay  contra  Tolemaida , e com  que  Exerci- 
to , n.  695. 

Combate-a  fortemente  por  todas  as  partes, 
n.  700. 

Facilita-lhe  a vitoria  a Torre  de  Mandita, 
que  tinha  minado,  n.  joy 
Rende  a Cidade , Ibid. 

Manda  paíTar  à eípada  quanto  íê  achaíTe  vi- 
vo neila , w/joj. 

Poem  fogo  à Cidade,  /;.  joS. 

Emengardo  de  Aps  , Gram  Me/ire  do  Elofpltaí. 
Com  os  feus  Cavalleiros  tem  cercada  Tole- 
maida, em  quanto  o Gram  Meílre  do  Tem- 
plo leílília  no  campo  ao  Exercito  dos  bárba- 
ros, que  faô  vencidos,  548. 

Emir.  iVIata  com  veneno  a Malech  Meííòr, 
que  o tinha  feito  íeu  Tenente  General , 72*694. 

Matao- 
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Matadno  os  Mamelucos  em  vingança  da 
morte  do  Soldaô , e como , Ihid. 

Emiros.  ( ou  Satrapas  do  Egypto  J Ratifícao  a 
paz  jurada  com  S.  Luiz  Rey  de  França  : en« 
tregao  duzentos  cativos  Nobres  : daõ  quita- 
ção de  duzentas  mil  libras , que  ainda  fe  lhes 
nao  tinhao  pago:  e deixaô  levar  as  cabeças 
dos  Catholicos , que  tinhao  levantado  nos  mu- 
ros de  Damafco,  u,  5:57. 

Epigramma,  Refere-fe  hum  Epigramma  em  lou- 
vor do  Patriarcha  S.  Bento  , por  fundar  no 
monte  Cafíino  em  huma  Meíquita  a fua  Igre- 
ja , n,  492. 

Muda-íe  em  outro  por  occafiaÔ  dos  defatinos 
do  Emperador  Fiderico , Ihid. 

Eracllo.  Era  Patriarcha  de  Jeruíâlem  no  tem- 
po , que  eíla  Cidade  foy  ganhada  pelos  Ca- 
tholicos, n.  346, 

Ernefto  ^ Bifpo  de  Cefaréa.  Em  que  anno  che- 
ga a Jerufalem  , e Oihon  de  Santo  Amando 
com  a fobrinha  do  Emperador  Manoel  para 
eípofa  delRey  Almerico,  77.  283. 

Efcudo.  O Capitaõ  dos  Sarracenos  vale-íe  do 
Elcudo  do  Conde  de  Artois , para  animar  aos 
íeus , dizendo , que  o tal  eícudo  era  delRey 
S.Luiz,  que  morrera  na  batalha , em  que  tam- 
bém acabara  Secedino , n.  517, 

Ejõpo.  Com  huma  das  Tuas  fabulas  dava  a razaô 
o Emperador  Rodolfo  , porque  nao  queria  pa(^ 
íàr  a Italia^  77.657. 
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’Efpelimca.  Era  hum  prefidio  fortiílimo  além  do 
Jordaõ,  e íe  recupera  pelos  Catholicos,  n.2^'j . 

E/pirito  Santo.  He  a primeira  ConílituiçaÕ  do 
Santo  Concilio  Lugdunenfe  , que  o Eípirito 
Santo  procede  do  Pay , e do  Filho,  como  de 
hum  íó  principio,  e nao  de  dous , n.  638. 

Eílandarte.  Quem  derruba  o do  Soldao  na  to- 
mada da  Torre  do  Nilo,  n.  452. 

'Ejlevao.  O Morgado  de  Santo  EÍlevao  no  Ter- 
mo de  Béja  , quem  o poíTue  hoje  , e quantos 
moyos  de  pao  tem  de  renda,  843, 

Eiiangelho,  Leo-fe  o Euangelho  : Ite  in  Caf- 
telhim  , cjuõd  contra  vos  ejl , ôcc.  quando  o 
Exercito  Catholico  foy  contra  a Fortaleza  do 
monte  Tabor,  n.  435. 

Os  Sábios  dos  Sarracenos  vinhaô  a Jerufalem 
em  tempo  de  tregoas , e pediao  le  lhes  mcí- 
traííem  os  livros  dos  Santos  Euangelhos , e os 
beijavaô,  n.  456.  pag.  424, 

Lem  , e venerao  muito  o Euangelho  de  S. 
Lucas : Mijfiis  cft  Angelas  Gabriel , Slc.  n. 
456.  pag.  425. 

Everardo.  He  eleito  íucceííor  de  Roberto , e 
eleito  terceiro  Gram  Meftre  da  Ordem  do 
Templo , 77.  220. 

Era  Meftre  Provincial  em  França , Ihid. 
Entra  na  Religião  de  Ciíler,  n.  221. 

Ouve  da  boca  de  Chrifto  Senhor  Noíío,  que 
lhe  eraÔ  perdoados  os  íeus  peccados,  Ihid. 

Queixao- 


das  cotifas  notáveis,  10^3 

Queixao-íê  os  Templários  ao  Capitulo  Geral 
celebrado  em  Cifter , de  que  o recebeíTem  por 
Monje,  11.  225. 

Succede-lhe  D.  Fr.  Hugo  Jofre,  n.  225. 

O Santo  'Pontífice  Eugênio  III,  Que  nome  ti- 
nha antes  do  Pontificado,  //.  1002. 

Foy  difcipulo  de  S.  Eernardo , Ibid. 
Efcreve-Ihe  S.  Bernardo  a favor  dos  Templá- 
rios , e quem  lhe  leva  as  Cartas , Ibid. 
Dalhes  huma  Cafa  em  Roma,  n.  1000. 

O Santo  Padre  Eugênio  IV.  Em  que  anno  foy 
eleito  ao  Pontificado,  n.  86S. 

Em  que  anno  expedio  a Bulia  da  Reforma- 
ção da  Ordem  Militar  de  NoíTo  Senhor  Jeíu 
Chrifio , Ihid. 

Nella  dá  ampliííimos  poderes  ao  Bifpo  de  Vi- 
leu , que  lhe  era  fummamente  aceito , Ibid. 
Anno,  em  que  morre,  n,.  870. 

Eii/tachio  Greener.  He  eleito  Capitaô  na  Ci- 
dade de  Acone  por  falta  de  Balduino , /z.iSj, 
Derrota  ao  Principe  dos  Egypcios  j mas  mor- 
re no  meímo  dia  da  batalha,  n.  185. 
Exercito  CathoUco.  Sahe  de  Recordana,  e re- 
ferem-fe  os  Lugares  Santos,  em  que  eíleve, 
n,  451.  ^ 432. 


D.  Eer- 
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D Fernando  Sanches,  Conde  de  Kojfelhon.  Fi- 
• ca  com  o governo  da  Armada  , depois 
que  íeu  pay  D.  Jayme,  Rey  de  Aragaõ,  fe 
recolheo  ao  Reyno , n,  565. 

Chega  a Tolemaida , mas  com  pouco  fruto, 

Ibid. 

Fiderico,  Emperador  de  ^Alemanha,  Sahe  com 
grande  poder  contra  o Saladino : chega  triun- 
fante a Armênia  , e morre  infelizmente  no 
Rio  Ferreo,  n.  350. 

Fiderico , Emperador  de  Alemanha,  Refolve  paí- 
far  à Terra  Santa,  n,  474. 

Nao  teve  eífeito  efta  jornada  : pelo  que  o Pa- 
pa Gregorio  IX,  o declara  incurfo  nas  Cen- 
iuras  de  Honorio , Ihid, 

Jura  em  S.  German  defender  como  Cruzado 
a Cidade,  e os  Lugares  Santos,  e por  inter- 
venção de  quem , n.  474. 

Com  quantas  naos  vay  à Syria,  n.  475". 
Deípreza  as  Cenfuras , e ordens  da  Igreja,  Ib, 
Chega  à Syria , e ftz  guerra  aos  Catholicos, 
1 bid. 

Pede  ajuda  aos  Sarracenos  para  deílruir  as 
Cafas  das  tres  Ordens  Militares , Ib/d, 
Expede  Embaixadores  ao  Soldao  para  que  lhe 

reíli- 
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reílitúa  o Reyno  de  Jerufalem  , e peííàs , 
que  lhe  manda , n.  477. 

Ajufta  fecretamente  com  o Soldao  coroaríè 
Rey  de  Jerufalem  , Ihkt 
Entra  em  Jerufalem , e nenhum  Prelado  Ec- 
clefiaílico  o quer  coroar,  n,  479. 

Elle  fe  corôa  por  íuas  mãos , Ibid. 
Recolhe-fe  ao  Império  por  Tolomaida,  Ihid. 
Tira  aos  Templários  muitos  Mofteiros , Igre- 
jas, e rendas,  que  poííuiao  em  Italia , //.481. 
Efcreve-lhe  o Pontifice  íòbre  efta  matéria , n. 
482. 

Emenda  os  íeiis  defcaminhos , privilegiando  a 
immunidade  Ecclefiaílica  , n.  484. 

Peíibas , que  detém  injuriofamente  em  prizao, 
que  hiaô  a Roma  ao  Concilio , que  o Sum- 
mo  Pontifice  convocou  contra  elle , n.  490. 
He  declarado  por  excommungado  : e furioío 
abraza  as  terras  do  Pontifice : marcha  contra 
Milao  e pertende  cercar  Roma,  n.  491. 
Píe  publicado  em  Sexta  Feira  Ma5'or  por  in- 
curfo  nas  Cenfuras  da  Bulia  da  Cea  pelo  Pa- 
pa , e referem*fe  algumas  claufulas  delia , Ihid. 
Caminha  com  o íeu  Exercito  até  Roma,  aon- 
de morrem  Martyres  às  íuas  mãos  muitos  Tem- 
plários , n.  492. 

Rouba  no  Monte  Cafino  toda  a prata , e jo- 
yas  daquelle  Santuario , e as  fiiz  em  miOeda , 
dedlerrando  os  Monjes  delle , Ihid. 

Tom.II.  Yy 


He 


/ 
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He  declarado  por  excommnngado  no  Conci- 
lio de  Leaõ , e privado  do  Império , 500. 

Que  refponde  quando  le  lhe  deu  a noticia  de 
fer  eleito  Pontifíce  Innoccncio  IV.  n.  501. 
Continúa  em  novas  emprezas  em  Placencia , 
e Tofcana:  e faz  a Raufredo  (feu  filho  ille- 
gitimo)  Principe  de  Tarento , 77.506.^ 

Sua  morte , e diverfas  opinioes  delia  , n '50^. 
Fiderico  de  Suevia,  Soccorre  aos  Chriílãos  em 
Tolomaida,  n.  547. 

'FUippe  y filho  mais  velho  de  S.Liiiz  Rey  de  Fran- 
ça, He  acometido  de  humas  quartaas , c íe 
retira  de  Tunes , n.  575. 

Leva  as  Reliqiiias  de  feu  Pay , e por  ellas  li- 
vra milaeroíamente  de  huma  tormenta  , e aon- 
de , n.  588. 

FUippe  II.  Rey  de  França.  SoccoiTe  aos  Chrif- 
tãos  em  Tolomaida , n.  547. 

Chega  ao  porto  de  Acone , n.  5 71. 
Acompanha  o Humberto  , Conde  de  Saboya, 
n.  574.  Vide,  Humberto. 
jRefolve  pafíar  a França , e deixa  ao  Duque 
de  Brogonha  , /z.  5 8 5 . 

FUippe,  0 Fermoíoy  Rey  de  França.  Prende  o 
Legado  do  Summo  Pontifice  Bonifácio  VIII. 
752. 

Nao  íbfre  as  grandes  riquezas  , e opulência 
dos  Templários  , n.  748. 

Poem  hum  grande  tributo  nas  rendas  da  Reli- 
giaÔ,  /Z.751.  Mandou 
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Mandou  hum  Memorial  ao  Papa  , em  que 
referia  crimes  horrendos  , de  que  fazia  reos 
os  Templários  , Ihid. 

Filippe  de  Moi^ort.  He  Governador  de  Tolo- 
maida , n.  542. 

Dá  ajuda  aos  Genovezes.  para  lançarem  os 
Venezianos  fora  de  Tolomaida,  e fe  fazerem 
Senhores  da  Igreja  de  S.  Sabá  , Ibid. 

Filippe  de  Nápoles.  Acompanha  a ElRey  Al- 
merico  na  entrada  de  Afcalona , n.  280. 

He  eleito  em  oitavo  Gram  Meílre  do  Tem- 
plo, e fucceííòr  do  Gram  Meílre  D. Fr.  An- 
dré , 71.  282. 

Renuncia  o governo  para  ir  a Conílantinopla 
com  Almerico , n.  295. 

He  eleito  feu  fucceíTor  o Gram  Meílre  Cthon 
de  S.  Amando , 77.  296. 

Filippe  de  Vkjjies.  Foy  o íucceílbr  do  Gram 
Meílre  Poncio  Rioraldo , e eleito  em  decimo 

o ' 

íètimo  Gram  Meílre  da  Ordem  do  Templo, 
n.  416. 

Sua  morte,  ;z.  418. 

Succede-lhe  Theodato  de  Beríiaco , n.  419. 
5.  Francifco.  Aíhílio  na  conquiíla  de  Damia- 
ta  quando  começava  o caminho  da  Peniten- 
cia , 77.  458. 

Préga  aos  Sarracenos  , e a fua  vida  edifica 
muito  ao  Principe  da  Syria , Ihid. 

Frar7C7/co  , Fey  de  Fra77qa.  Houve  quem  ne- 

y y ii  gaíTè 
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gaííê  , que  fora  prezo  na  batalha  de  Pavia, 
/i.  521. 

'Francifco  de  Sá  e Miranda.  Refere-íê  huma 
fentença  fua  acerca  da  experiencia , w.  495. 
F;  'eives.  A Religião  dos  Templários  teve  Frei- 
res, e Capellãe§ , n.  756. 

As  oblaçoes,  que  fe  faziao  na  Igreja  dos  Tem- 
plários , eraô  dos  Freires  , e Capellaes  , «.759. 
Obedeciao  immediatamente  ao  Gram  Meílre, 
e comiao  com  os  Cavalleiros  no  Refeitório, 
n.  760. 

Os  feus  veílidos  pouco  diílèriao  daquelles , 
de  que  ufavao  os  Cavalleiros,  n.  761. 
Militavao  contra  os  Infiéis , n.  762. 

Nao  tinbaô  Prior,  a quem  obedecefiem,  n.j66» 
Obrigaç5es , que  tinhao  na  morte  de  qualquer 
dos  Cavalleiros  , n.  767. 

Fiilcon.  Profeta , e Prégador  infigne  , reprehen- 
de  a Ricardo , Rey  de  Inglaterra , e com  que 
palavras , n.  392. 

Fiilcon.  Cafou  com  Melizenda  , filha  delRey 
Balduino , n.  190. 

Suecede  a ElRey  Balduino  no  throno  de  Je- 
rufalem  , ;2.  191. 

Soccorre  duas  vezes  a Antiochia : na  primei- 
ra triunfa  fem  fangue  j ní  íègunda  vence  a hum 
Principe  da  Perfia , e ern  que  annos , 72.192. 
Levanta  hum  Caílello  chamado  Ibelim  , e en- 
trega o governo  delle  a Bagliano  o V elho , 
203.  Morre 
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Morre  da  queda  de  hum  cavallo  , e em  que 
dia,  mez,  e anno , n.  205. 

Foy  enterrado  na  Igreja  do  Monte  Calvario, 
Ibid. 

Filhos  , que  deixa  , Ihid. 


GÃza.  He  dedruida  eda  Cidade  pelo  Sa- 
ladino , n.  294. 

He  fegunda  vez  arrazada  pelo  Barbaro  , //.  381. 
E depois  reedificada  por  ElRey  Ricardo  , 
que  a dá  aos  Templários,  n.  387. 

Sao  os  Catholicos  obrigados  , pelas  condiçoes 
feitas  entre  Saladino  , e Ricardo  , a demolir 
eíla  , e outras  Cidades , que  também  le  refe- 
rem , 5 89. 

He  cercada  pelo  Soldao  do  Egypto , n.  497. 
E rendida  pelo  Barbaro  depois  de  morrerem 
os  Templários  na  refiftencia , Ihid. 

Genovezes.  Pertendem  fazer-fe  Senhores  do  Con- 
vento de  S.  Sabá  , e excluir  os  Venezianos, 
e Pifanos , n.  541. 

Refolvem  eftar  pela  determinação  da  Sé  A- 
poftolica , Ibid. 

Ajudados  do  Governador  de  Tolomaida  lan- 
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çao  os  Venezianos  da  Villa , e fc  fazem  Se- 
nhores da  Igreja  de  S.  Sabá  , n.  542. 

Os  íèus  navios,  que  eftavaô  em  Tolomaida,  ’ 
fao  queimados  pelos  Venezianos , e em  que 
anno  Ihid. 

Mandaõ  huma  Armada  contra  outra  de  Ve- 
nezianos , e fcao  os  Genovezes  vencidos , Ih, 
Dao  os  feus  navios  para  os  tranfportes  do 
Exercito  de  S.  Luiz , n.  562. 

Geofiroy  de  Sergines.  Fica  por  Commandante 
das  tropas  de  S.Luiz,  que  lhe  deixa  grandes 
lomas  de  dinheiro , //.  540. 

Geraldo , filho  do  Conde  de  Alfacia,  Foy  o pro- 
genitor da  grande  Gafa  de  Lorena , n.  628. 
Gerardo  ICideffor  , ^c,  He  eleito  duodécimo 
Gram  Meftre  do  Templo  , e fuccedor  de 
Terrico , 326. 

Fica  cativo  na  tomada  de  Jerufalem  por  Sa- 
ladino , e he  refgatado , n.  359. 

Vay  fobre  A cone  , onde  morre  com  derrota 
do  Exercito  Chriftao , n.  340. 

Succedelhe  Gualter  de  Maifnilio , n.  341. 
Gerardo  de  Sydonia.  Era  o General  da  Armada 
Catholica  na  conquilia  de  Afcalona , n.  237. 
Geraza.  Fie  tomada  por  ElRey  Balduino , n. 
182. 

Refere-íè , que  Cidade  íèja  eíla , com  quem 
confinava,  e a Tribu,  em  que  eftava  poíla, 
llid. 

Gerherto 


4 
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Gerherto  .Ajjallt , quarto  Gram  Méílre  da  Or* 
dem  de  S.Joao.  Perfuade  a ElRey  Almeri- 
co  a guerra  contra  Sanar , n.  284. 

Seus  collumes , e morte , Ibid, 

S.  Gcrea'6.  Que  forma  , e cor  tinha  a Cruz 
dos  Cavalleiros  de  S.  Gereao  na  Paleílina , 
jj.  54. 

Germano.  He  Embaixador  com  Theofi*ancs  do 
Eraperador  da  Grécia  Miguel  Paleologo  ao 
Concilio  de  Leao , n.  606. 

Gilberto  Hora/.  He  eleito  fucceílor  de  Rober- 
to de  Sabloil , e decimo  quinto  Gram  Meftre 
do  Templo,  /;.  599. 

Sua  morte , n.  407. 

Que  annos  governou , Ibid. 

Succedelhe  Poncio  Rigaldo , n.  408. 

Gilberto  de  Laci.  Foy  General  dos  Templá- 
rios , e derrota  a Norandino , u.  26 j. 

Goherto  , Conde  de  A/peramonte.  Acompanha 
a Fiderico  5 mas  he  perfuadido  pelos  Tem- 
plários largue  o partido  do  Emperador  fcyí^ 
matico  , e o faz  voltando-fe  contra  elle  , /?. 
476. 

.Morreo  Religioíb  de  S.  Bernardo , e tem  ve- 
nerações de  Santo  , Ibid. 

God^calco  de  Tiichotrit.  He  mandado  por  Al- 
merico  com  Seyher  Mamedino  ao  Gram  Meí^ 
tre  do  Templo  Othon  de  S.  Amando  ^ e pa- 
ra que,  n.  502. 


Godofredo 
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Godofredo  Serglmo,  Encobre  com  o íeu  corpo 
a ElRey  S.  Luiz  , expondo-fe  às  íèttas  dos 
Barbaros , e o leva  para  hum  lugar  chamado 
Carelio , n.  527. 

G^redo  de  DuiJJòn , Gram  Mejlre  da  Ordem  do 
Ho/pital.  Fica  , e mais  o Gram  Meftre  do 
Templo  Gualter  de  Mailnilio  com  o gover- 
no por  morte  do  Conde  Henrique  , marido 
da  Rainha  líabel,  n.  595. 

Governador,  O que  os  Sarracenos  elegem  por 
^ morte  de  Secedino  , que  faz  para  animar 
aos  feus , n.  517. 

Gcruerno.  Quantas  efpecies  ha  de  governo  Po- 
lítico , n.  67.  C/  fecjcj, 

O Monarchico  he  o melhor , n.  ji.  o’ J'e(j(j, 
Gra'6  Cayro.  (a  Cidade  do)  Foy  antigamente 
Babylonia , n.  512. 

Intenta  conquiílalla  o Exercito  Catholico , 11. 
Gram  Me/ires.  Se  depois  da  eleição  do  Gram 
Meílre  fica  efte  totalmente  fuperior  ao  feu 
Convento  , ou  eíle  ainda  fíca  com  dominio 
fobre  o Meílre  , e feu  fuperior  ? /7.127.  ^Jeqcj. 
De  donde  fe  deriva  efte  nome,  n.<)o.<^Jeqq. 
Donde  procedeo  efta  dignidade , n.  94.  ^ 11, 
116.  C?*  fecjcj. 

Tem  mayor  authoridade  , que  os  Meftres 
dos  Cavalleiros  entre  os  Romanos , n.  1 24. 
Nao  neceftitao  de  coníirmaçao  depois  de  elei- 
tos ; 126. 

Tem 


( 
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Tem  jurisdicçao  quafi  Epifcopal , n.  8?. 

Sao  reputados  como  Vigários  Geraes  dos  Pon- 
tífices , Bifpos , e Patriarchas , n.  89. 
Precediao  a todos  os  Príncipes , que  reconhe- 
ciao  fuperior,  7i.  125.  Vide,  Me/ires, 
re^orio  IX,  Pontífice  Máximo.  Declara  ao 
Emperador  Fiderico  incurfo  nas  Cenfuras  de 
Honorio  íeu  anteceííòr , 77.  474. 

Manda  a Fiderico , que  nao  emprenda  a con- 
quifta  da  Terra  Santa  como  Cruzado  , até 
nao  confeguir  a abfolviçao  j e nao  lhe  obe- 
dece, n.  475'. 

Eícreve  ao  mefmo  Emperador  para  que  reíli- 
túa  quanto  aos  Templários  tinha  ufurpado , 
n.  482. 

Efcreve  outra  Carta  ao  Arcebifpo  Regieníè 
fobre  o mermo , Ibid. 

Chama  a Roma  os  Gram  Meílres  do  Tem- 
plo , e Hoípital  para  dar  expediente  remedio 
aos  negocios  da  Terra  Santa,  «.483. 

E em  que  anno , Ihid. 

Eícreve  a Colamo  fobre  as  terras,  que  tinha 
tirado  aos  Templários  na  Hungria  , e Efcla- 
vonia , n.  485. 

Convoca  Concilio  em  Roma  contra  o En: 
perador  em  defenfa  dos  Templários , /z.490. 
Declara  em  ‘Sexta  Feira  Santa  ao  Emperador 
incurfo  nas  Cenfuras  da  Bulia  da  Cea , da  qual 
íè  referem  algumas  clauíulas , n.  491. 

Tom. 11.  "Zz 
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Sua  morte  em  que  dia  , mez  , e anno  fuc- 
cedeo,  n.  495.  • 

He  precedida  de  hum  ecliple  da  Lua  , Ihid. 
Gregorlo  X.  Vontificc  Máximo,  Que  nome  te- 
ve antes  de  íobir  ao  Pontifícccdo , n,  592. 
Foy  Arcediago  Leodieníe , Ihid.' 

Vay  com  o Príncipe  Duarte  a Tolomaida, 
como  Legado  Apoílolico , Ihid. 

He  eleito  Pontífice  em  Viterbo , Ihid. 
Defembarca  em  Manfredonia , e he  recebido 
magniíicamente  por  Carlos , Rey  de  Sicilia , 
59L 

Publica  Concilio  Geral  para  Leao  de  Fran- 
ça , e qual  foy  o íeu  principal  motivo  , n. 
605.  ^ 612. 

Em  chegando  os  Embaixadores  'de  Miguel 
Paleologo  ao  Concilio  , cantou  Miílà  foíem- 
nemente  , onde  íè  cantou  o Symbolo  da  Fé 
em  Latira,  e Grego,  n,  615,  Vide,  Sym^ 
ho/o  da  Fé. 

Nomea  dez  Juizes  para  decidirem  a cauíã 
de  Hugo  , Rey  de  Chypre  , e da  Princeza 
Maria  de  Antiochia , n.  649. 

Sua  morte  em  que  anno  fuccedeo , n.  655. 
Obra  Deos  prodígios  por  fua  interceííào , Ih» 
Cidade,  aonde  morreo , n,  65:4. 

Succedelhe  Innocencio  V.  Ihid. 

Elegeo  Bifpo  de  Tufculo  ao  Arcebispo  de 
Braga  Pedro  Juliao,  depois  Pontífice  Roma- 
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no  com  o nome  de  Joaô  XXL  n,  66^.  Vi- 
de , Joa^  XXI. 

D.  Giialdim  Fays,  Acha-íè  na  conquifta  de  Aí^ 
calona,  n.  257. 

Foy  armado  Cavalleiro  por  feu  amo  ElRey 
D.  Afíbiifo  Henriques , Ibid. 

Sua  Patria , n.  841. 

Ouaher  deCaflilhon.  Governa  a retaguarda  na  reti- 
rada do  Exercito  Catholico  para  Damiata,  w.  52 
Occupa  hum  paíío  eftreito  para  íêgurar  a vi- 
da delRey  de  França  S.  Luiz,  aonde  morre 
valerofamente , n.  527. 

Gualter  de  MaifnigUo,  Mata  ao  Embaixador  do 
Velho  (aliás  Principe)  dos  Aííàííinos , /2.501. 
Nafceo  com  falta  de  hum  dos  olhos,  Ihid. 
ElRey  Almerico  o mandou  prender,  502. 
Gualter  de  Majjhilio.  He  eleito  fucceííbr  de 
Giraldo,  e decimo  terceiro  Gram  Meftre  do 
Templo,  n.  341. 

Acha-íê  na  conquiíla  de  Tolomaida , n,  548. 
Por  morte  do  Conde  Henrique  , marido  da 
Rainha  Ifabel , fica  com  o governo , e mais 
o Gram  Meftre  do  Hoípital,  395. 

Sua  morte,  n.  395.  -i 

He  fepultado  em  Acone , n.  396. 

Succedelhe  Roberto  Sabloil , i hld. 

Gualter  de  Quaifneto.  Por  fua  culpa  íê  perde 
Penea,  n. 

Guarimwidoy  Fatriarcha  de  JerufaJem.  Nas  fuas 

Zz  ii  mãos 
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mãos  votao  os  primeiros  Templários  íêrvir  a 
Deos  em  Comm unidade , n.  4. 

Giiazi  ^ 'Príncipe  Turco.  ,Vem  fobre  Antiochia, 
e vence  ao  Principe  Riigero , que  morre  na 
batalha,  n.  179. 

He  defterrado  pelos  Templários,  Ihid, 

Quer  defpicarfe  do  eftrago  recebido , mas  an- 
tes da  batalha  morre  de  huma  apoplexia  , e 
em  que  anuo,  181. 

Giierino  dc  Monteagiido  , Gram  Medre  da  Or~ 
dem  do  Hofpkah  Vota,  que  íe  divida  o Ex- 
ercito Catholico  , que  fe  retirava  do  Monte 
Thabor,  n.  455. 

He  contraditado  pelo  Conde  de  Tripoli , e por 
ElRey  de  Chypre,  Ibid. 

Sabe  a bufcar  íòccòrros  os  Principes  Catho* 
licos  depois  da  tomada.de  Damiata, 

Guido  CaíllUionico , e Guido  Crimelino.  Que  eC- 
quadroes  governao  no  Exercito  de  S.  Luiz , 

7Z.  51S. 

Guido  de  'Lufignano.  Governa  o Reyno  de  Je- 
rufalem  .na  menoridade  delRey  Balduino  , n, 

3.17- 

Vem  em  íbccorro  de  Thebaria,  e he  deftrui- 
do,  e prezo  por  traiçaô  do  Conde  de  Tripo- 
. li , n.  321. 

He  reígatado , n.  359. 

Morre  a Rainha  Sibylla  , por  quem  lhe  vie- 
ra a Coroa ; paílã  o direito  da  fucceííàõ  a lía- 

bel, 


das  coufas  notáveis.  IC)?? 

bei , irmãa  da  Rainha  defunta  5 e defiíle  Gui- 
do  do  ggverno  , ficando  fomente  com  o titu- 
lo de  Rey , n.  542.  545.  C/  544* 

Sua  morte , e Epitáfio , que  lhe  efcreveo  Ja- 
cobo  Bidermano , n.  345. 

G Ilido  de  Monferrat.  Mata  a punhalladas  na 
Igreja  Mayor  de  Viterbo  a Henrique  , filho 
de  Ricardo , o que  foy  Emperador  em  com- 
petência delRey  D.  AíFonfo,  p.  593. 

Sabem  da  Cidade  por  efte  motivo  os  Reys 
de  França,  e Sicilia,  Ihid. 

Guifrido  de  Salvaing,  He  eleito  vigefimo  nono 
Gram  Meftre  do  Templo  , e fucceílbr  do 
Gram  Meílre  Roberto,  n.  6S1. 

De  que  familia.era,  Ihid. 

Tempo  , que  governou  a Ordem  , n. 
Succedelhe  Guilherme  de  Bellojoco , n.  6%6. 
Giiigoma mulher  do  Conde  Amadeo.  De  quem 
foy  fiiha , n.  210. 

Bufca  o patrocinio  de  S,  Sulpicio  para  lhe  al- 
^ cançar  de  Deos  fucceííor  aos  feus  Eílados , 

77.  213. 

Voto,  que  faz,  Ihid. 

Confegue  o defpacho  da  fua  petição,  /?. 214. 
Cumpre-íe  o voto,  n.  215. 

Filhos  , que  teve  além  do  primogênito  , n.7i6, 
Guilhelmo  de  Buri.  He  eleito  pelos  Catholicos 
por  morte  do  Prefidente  Euftachio  Greener, 
no  mefmo  cargo,  n,  185. 


Gover- 
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Governava  a eíle  tempo  Tiberiades , Ihid. 
Guilhelmo  de  Caíielnovo  , Grain  Me^re  do  Hof 
, pitai.  Fica  por  Superintendente  das  coufas  da 
Syria  com  o Gram  Meftre  dos  Templários , 
na  auíència-  de  S.  Luiz , n.  540. 

Sua  morte , n.  548. 

D.  Gidlhen  de  Eril.  Foy  primeiro  Gram  Meí^ 
tre  da  Ordem  da  Monteza,  n.  80. 

De  quem  foy  deícendente,  Ibid. 

Guilherme  de  Belojocco.  He  íucceíTor  de  Gui- 
frido , e eleito  em  trigefimo  Gram  Meftre  do 
Templo,  n.  686. 

Impugna-íè  Juftiniano  por  lhe  dar  o nome  de. 
Pedro , Ihid. 

No  cerco  de  Tolomaida  he  eleito  General 
dos  Chriftãos  contra  Eli , n.  700.  ^ 

Morre  de  huma  íètta  envenenada,  n,  701. 
Qiie  annos  teve  o Magifterio,  e íeu  Elogio, 
77.  721. 

Succedelhe  Monacho  Gandini , 725. 
Guilherme  {ou  W^ilhelmo)  de  Carnoto.  'Ple  eleito 
em  vigefimo  Gram  Meftre  do  Templo  , e 
ÍucceíTor  de  Guilherme  de  Montedon , /z.429. 
Naô  fe  achou  no  Exercito  Catholico  quando 
foy  contra  o Caftello  do  Monte  Tabor , por 
eftar  em  Acone , Ji.  454. 

Sua  morte , e annos , que  governou , /?.  468. 
He  eleito  em  íèu  fuccellbr  Thomaz  de  Mon- 
teagudo,  Ibid. 

Guilherme 
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Guilherme  de  Montedon.  He  eleito  íucceílbr  de 
Theodato  Berfiaco  , e decimo  nono  Gram 
Meílre  do  Templo,  n.  425. 

Sua  morte,  n.  428. 

Succedelhe  D.Fr. Guilherme  Carnoto , n.  429.' 
Guilherme  de  Koíjuefort.  He  eleito  Vice-Meftre 
pela  morte  do  Gram  Meílre  Hermano  de  Fe* 
rigord , n.  502. 

Até  que  anno  governou  , Ihid, 

Peleja  com  o Soldaô  , que  vinha  fobre  An- 
tiochia , e o vence  com  huma  completa  vito- 
ria , n.  505. 

Deixa  o governo , porque  he  eleito  em  Gram 
Meílre  Guilherme  de  Sonnac , n.  505. 
Guilherme  de  Sonnac,  He  eleitp  em  vigeíimo 
quarto  Gram  Meílre  do  Templo  , *e  ílicceííbr 
de  Hermano  de  Perigord,  n. 

Peleja  valerofamente  contra  ós  Sarracenos , e 
perde  hum  olho  na  batalha,  n.  515. 

Morre  glorioíamente  na  batalha , que  S.Luiz 
dá  aos  Sarracenos,  governados  pelo  fucceílbr 
de  Secedino,  n.  518. 

Governa  o quartp  efquadrao  do  Exercito  Ca- 
tholico , Ihid. 

Tempo,  que  teve  o governo,  n,  519. 
Succedelhe  Renaldo  de  Vichicr , n.  520. 
Giiimarites,  O noííò  Portuguez  Pedro  Juliao , 
que  depois  foy  Pontifice  Máximo  com  o no- 
me de  Joao  XXL  foy  Dom  Prior  de  Guima- 
rães, n,66^,  Hahey, 
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H^hey.  Intenta  fazer  Califa  a Norandino 
feu  filho , th  247. 

Mata  para  ifib  ao  Califa  , Senhor  do  Egyp- 
to  , Ibid. 

Defcobre-íê  íêr  elle  o matador  , Ihid, 

Foge  pelos  defertos  de  Damafco , mas  cahio 
na  embofcada , que  os  Catholicos  lhe  tinhaô 
feito , e he  mortalmente  ferido , Ibid.  V ide, 
IHofcer andino. 

Habito.  O dos  Templários  era  branco , n.  50. 
A elle  accreicentou  o Papa 'Eugênio  IIÍ.  hu- 
ma  Crtfz  vermelha , w.  5 5 . 

Nau  fe  attende  ao  que  diz  o Padre  Roman, 
e o Padre  Fr.  Jacyntho  de  Deos  acerca  da 
forma  deíla  Cruz  , e feguem-fe  Bonani , e Za- 
pater,  n.  54. 

Referem- fe  humas  palavras  de  Bonani,  era  que 
íè.defcobre  o myfterio  deílas  cores,  Ibid. 
Hanfredo  de  Torrone.  Foy  efcudeiro  delRey 
Balduino , n.  24S. 

Larga-íèlhe  a Cidade  de  Panea.,  Ibid. 

Alenta  com  feu  filho  aos  cercados  para  a de- 
fenfa  da  mefma  Cidade,  n.  250. 

He  mandado  por  ElRey  com  algumas  tropas 
contra  os  Egypcios,  e para  que,  n.  288. 

Mas 
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Mas  íêm  effeito , Ibid. 

Henriçue  IV.  Emperador  de  Alemanha.  Dá  a 
Amadeo  , Conde  de  Mauriana  , as  terras  de 
Saboya  com  o titulo  de  Condado,  72.209. 
Henriíjue  III.  de  Inglaterra.  Faz  voto  de  aí^ 
fiílir  na  guerra  da  Paleftina  com  quinhentas 
lanças,  pagas  à lua  eufta , n.  566. 

Commette  eíla  empreza  à feu  íillio  Duarte 
. para  que  vá  em  feu  nome , Ibid. 

Henriíjue  , Emperador  de  .Alemanha.  Soccorre. 
aos  Catholicos  com  hum  grande  Exercito , 

72.  401. 

Cérca  a Praça  de  Torono , Ibid. 

Naõ  teve  efleito  por  íè  dilatar  huma  noite  a 
entrega  dos  inimigos , Ibid. 

Sua  monte,  n.  405. 

Succedelhe  no  Império  Othon , n.  409. 

O Conde  D.  Henriíjue  , tronco  dos  Serenijfimos 
Keys  de  Eortugal.  Nega  a fua  jornada  aje- 
ruíalem  Duarte  Nunes  de  Leao , n.  7S6.  //- 
que  a d n.  796. 

• ■ NaÔ  fó  naõ  a nega  Manoel  de  Faria  e Sou- 
ía  , mas  diz  que  fora  fegunda  vez  à Paleíli- 
na,  72.  798. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  concede  a primeira  jor- 
nada , 72.  801. 

Deíla  opinião  he  o Padre  Fr.  Antonio  Bran- 

daó , 72.  805. 

E o Padre  Zapater,  77.  804. 

.Toih.ll.  ^ Aaa 
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Prova-íê  efla  opinião  pela  tradiçao , n.  So6.' 
Por  hum  livro  do  Archivo  de  Alcobaça  , n. 
8oS, 

Por  outro  do  Archivo  do  Convento  de  San- 
ta Cruz , 72.  809, 

Pela  memória , que  deda  jornada  fe  conferva 
no  Mofleiro  de  Canedo , hoje  reduzido  a hu- 
ma  Igrej^  particular,  /7.  810. 

Pela  authoridade  do  Padre  D.  Nicolao  de  San- 
ta Maria , e do  Illuftriííimo  D.  Manoel  Cae- 
tano de  Souíà , Pro-Commiílario  da  Bulia  da 
Cruzada,  e Cenfor  da  Academia  Real,  /?.8ii. 
Refponde-íe  aos  fundamentos  de  Duarte  Nu- 
nes de  Leao , //.  815.  814.  815.  816.  (f  817. 
A piimeira  jornada  do  Conde  à Paleílina  fd 
íè  reputa  provável,  /?.  821. 

Anno  , em  que  fe  diz  foy  eda  primeira  jor- 
nada, 72.  825. 

Os  annos,  que  o Conde  andou  na  Paleílina, 
forao  menos  de  tres , 72.  829. 

Prova* fe  pelo  anno , em  que  o meímo  Con- 
de venceo  a Ali  Aben  Joíeph , Rey  Africa- 
no, nos  campos  de  Coimbra,  72.  820. 

E com  huma  Efcritura  do  Moíleiro  do  Lor- 
vao , 72.  851. 

AíTiílio  na  conquiíla  de  Tolomaida  de  Ceíâréa, 
/2.  854. 

Eíleve  em  Conílantinopla  , onde  foy  genero- 
famente  hoípedado  peio  Emperador  Aleixo, 

>e  Re- 
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e Relíquias , que  eíle  lhe  dá , IhhL 
O Infante  D.  Henriíjue , filho  delRey  D.  Joa^  I. 
Entra  a governar  a Ordejn  de  Chrifto , e quer 
reformalla , 867. 

Mez  , e anno  , em  que  publica  a Bulia  da 
Reíorma , n.  869. 

Henrique , Conde  de  Trecas.  Caíâ  com  a Rai- 
nha Ifabel,  n.  390. 

Alorre  deígraçadamente  no  foíío  de  Acone, 
n.  393. 

Herfrando  de  Torono.  Pertencelhe  o throno  de 
Jeruíalem  por  líabel  fua  efpoía , n.  345. 
Cafa-íè  com  ella  o Marquez  de  Menferrato, 
Ibld.'  Vide , I/íiheL 

Hevlohin  ^ Monge  de  S.  Diniz.  Prega  a Cruza- 
da em  Bretanha,  n,  415. 

Hermano  de  Ferigord.  He  eleito  ílicceílbr  de 
Armando , e vigefimo  terceiro  Gram  Meílie 
do  Templo , n.  495. 

Sua  Patria,  Ibid. 

Marcha  contra  o Soldaô  do  Egypto , acom- 
panhado do  Gram  Meftre  do  Templo  : vin- 
gaõ  o eílrago  de  Gaza , e o poem  em  fugi- 
da, n.  498. 

Morre  pelejando  contra  Safadino , Ibid, 
Suecedelhe  Guilherme  de  Roquefort , eleito 
Vice-Meftre , n,  502. 

Pr.  Heytor  Pinto  , Fortugiiez  , Reíigiofo  de  S. 
Jeronymo.  Os  íèus  Diálogos  traduzio  na  lin- 

Aaa  ii  ííua 
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giia  Caílelhana  o Abbade  Ilhefcas,  77.641. 
Himbcrto  , Cavalltiro  do  T emolo.  He  nomeado 
pelo  Summo  Ponpfice  Clemente  V.  General 
da  liga  , que  queria  formar  para  a recupera- 
ção do  Santos  Lugares , n.  745. 

O Summo  Pontijice  Honorio  III.  He  íuccefíbr 
do  Summo  Pontihcc  Innocencio  IIL  e publi- 
ca a Cruzada  em  favor  do  Oriente , 77.424. 
Nomea  Pregadores  Apoílolicos  da  Cruzada, 
Ihid. 

O Summo  Pontífice  Honorio  IV.  Seu  nome  an- 
tes do  Pontificado , n.  684. 

De  que  familia  foy  : annos  , que  governou : 
dia , e anno , em  que  morreo , Ibid. 

Hugo  J^re.  He  eleito  íucceííõr  de  Everardo, 
e quarto  Gram  Meílre  do  Templo  , /7.  225. 
Governou  a Ordem  por  mais  de  hum  anno, 
feliz  com  o triunfo  , que  alcançou  Jerufalem 
de  muitos  Principes  Sarracenos , que  antes  dos 
Catholicos  a íènhoreavaô  , e agora  a pertei> 
diao  recuperar , n.  227.  228.  C/  229. 
Succedelhe  Bernardo  de  Tremulay , /7.  2JI. 
Hugo  de  Paganis.  Foy  o primeiro  Gram  Aleí^ 
tre  da  Ordem  do  Templo  , e feu  fundador, 
77.  174. 

Sua  Patria , Ibid. 

Vay  com  Cartas  do  Summo  Pontífice  Ho- 
norio II.  ao  Concilio  Trecenfe  com  mais  cin- 
co Companheiros,  n.  175* 


Anna 
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Anno , em  que  partio  para  a Syria , Ibid, 
Qüz  annos  governou  a Ordem  , e diverías  opi- 
niões dos  Authores  neíla  matéria,*  /z. 176. 177. 
O’  178. 

Succedelhe  Roberto  de  Borgonha , n.  195. 
Hugo  Reve/lo , Gram  Me/Ire  da  Ordem  do  Hof- 
pitai.  Até  que  anno  viveo , n.  602. 

Vay  ao  Concilio  Lugdunenfe  com  o Gram 
Meftre  dos  Templários  como  Procurador  in 
rem  própria m , n.  605. 

Hugo  III.  Rey  de  Chypre.  Pertende  o titulo 
de  Rey  de  Jerufalem  , e porque  fundamentos, 
ji.  646. 

Oppoem-felhe  a Princeza  Maria  de  Antiochia, 
n.  647. 

O Patriarcha  de  Jerulalem  favorece  a fua  cau- 
ía , n.  648. 

Vay  para  Chypre  com  os  moradores  de  To- 
lomaida , ganhada  efta  pelos  Barbaros , n.j 04. 
Humberto  , terceiro  Conde  de  Saboya.  Acompa- 
nha a El  Rey  de  França  , e Inglaterra  à Pa- 
leftina , n.  551. 

Fie  irmão  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Ma- 
falda , Ihid. 

, Gafou  com  Mathilde , que  morre  antes  de  ter 
delia  fucceííiio , n.  ^53. 

Grande  lenti mento  íèu  na  morte  de  Mathil- 
de, «.354.  CJ*  Jècjq. 

Vay  aos  montes  Alpes  a hum  Oratorio  de 

Mondes 

O 
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Monges  de  Cifter  buícar  alívio  k ília  pena 
por  períuaçôes  de  hum  Santo  Biípo  de  Ge- 
nebra, «.  556.  c?*  557. 

Deíbreve-re  o fitio  do  Oratorio , 559. 

Pratica  , que  lhe  faz  hum  dos  Monges , /z.360. 
Funda  no  fitio  do  Oratorio  huma  famofa  Ab- 
badia , n.  364. 

Recebe  o habito  de  S.  Bernardo,  n.  3^5. 

Os  parentes  do  Conde  o perfuadem  a que  dei- 
xe o íêu  Condado , e elle  os  delpede  com  o 
deíenorano  de  nao  deixar  a vida  Monaílica  » 

Larga  o habito  obrigados  dos  Religiofos  , e 
toma  o governo,  n,  369.  ^ n,  370. 

Ca^ou  fegunda  vez  com  Anna  , filha  do  Du- 
que de  Salingues , n,  371. 

Teve  huma  filha  por  nome  Ignez,  a qual  mor- 
reo  antes  de  cafar , Ihid, 

Edifica  a Abbadia  de  Altacomba , n.  iji. 
Cala  terceira  vez  com  Perenela,  ou  Petroni- 
,lha,  e que  filhos  tem,  n.  373. 

Em  acçaô  de  graças  edifica  em  honra  de  N. 
Senhora  hum  Moíleiro  para  a Reforma  Clu- 
niacenfe , Ihid, 

Paífa  com  ElRey  de  França  à Paleílina  , e 
acha-íe  na  conquifta  de  Tolomaida,  n.  374. 
Alcança  licença  de  fua  mulher  para  ir  viver 
no  Morteiro  de  Altacomba,  n.  375. 

Faz  o íeu  tertamento  ; efereve  duas  Cartas , 

huma 


das  coufas  notáveis.  1087 

huma  a íèu  filho  Thomaz  , e outxa  à Con- 
deííà  fua  mulher , n.  j/S. 

Faz  profiííiiô , Ibid. 

Sua  morte  em  que  dia , mez , e anno  fucce- 
deo , i bid, 

I 

Fr.  Jacyntho  de  Deos,  Errou  manifeílamen- 
te  no  que  efcreve  acerca  da  origem  , e Re- 
gra dos  Templários,  n.  ii. 

Conveneem-fe  os  íeus  erros , a.  15. 

J acabo  de  Avefnis  ^ Cavalleiro  Templário,’  Mor- 
re pelejando  valerofamente  no  choque  de  Aí^ 
fur,  3R4. 

Jacoho  Bidermano,  Efcreveo  o Epitáfio  delRey 
Guido , o qual  fe  tranfcreve , n.  345. 

Jacobo  de  Vitriaco.  Foy  Bifpo  Aconeníê , 77.406. 
Aífifte  na  tomada  de  Damiata  , e copia  fe  a 
relaçao  , que  efcreve  defle  fucceíTo,  /?.  457. 
Jacjues  Moíay.  He  fucceííor  de  Monacho  Gan- 
dini , e eleito  trigeíimo  fegundo  Gram  Meílre 
do  Templo , n.  736. 

. Sua  Patria , Ihid, 

De  que  familia  era,  n,  737. 

Filippe , Rey  de  França,  o nomeou  para  pa- 
drinho de  hum  íêu  filho , Ibid, 

Pailüu  a Chypre,  n.  738. 


Fica 
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' Fica  com  o Gram  Meftre  do  Hoípital  go- 
vernando o Exercito  dos  Tartaros,  «-759. 
Ganhados  novamente  os  Santos  Lugares , tor- 
na a viver  em  Lemiió  em  Chypre  , n,  742. 
Com  Almerico , Senhor  de  Tyro , vay  à Pa- 
leftina , e conquifta  Tortoía,  n.  743. 

PaiTa-íè  a França,  Ibid, 

Oppoem-íe  declaradamente  aos  tributos,  que 
ElRey  de  França  impoz  nas  rendas  dos  Tem- 
plários, n.  751. 

He  prezo  com  fcílènta  Cavalleiros  Templá- 
rios, e em  que  dia,  mez , e anno,  .755. 
jpr,  J agues  de  Fuy  , B^eligiojo  de  S.  Francijco, 
Airíma  os  Soldados  de  Jafet  , para  que  mor- 
rendo ganhem  a coroa  do  Martyrio  , e nao 
abracem  a Seita  de  Mafoma , qup  era  a con- 
dição, com  que  os  Barbaros  lhes  promettiaõ 
a vida , 11.  551. 

Jíiyme , Rey  de  ■Arúga'6.  Promette  ir  à Paleio 
tina  com  o Soldao  Abendecadar,  n.  ^6^. 
Prepara  em  Barcellona  huma  Armada  de  trin- 
ta navios  de  guerra  , e hum  grande  numero 
de  galés , Ibíd. 

Por  força  de  huma  tempeftade  vem  a Lan- 
guedoc  , e por  terra  fe  recolhe  ao  íeu  Rey- 
no , Ibid, 

Deixa  encommendada  a Armada  a feu  filho 
D.  Fernando  Sanches , Conde  de  Roííélhon , 
Ibid. 


Afiiíle 
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AíTiíle  até  a fegunda  feíTaõ  do  Concilio 
Lugduneníê  , e retira-íê  ao  íeu  Reyno  , n. 
608. 

lhe/im.  Qiianto  diílava  de  Aícalona , 205. 

Jeremias , Fr^éta.  Alorre  apredrejado  em  Ta- 

nis  , 72.  4Ó0. 

Os  Egypcios  lhe  derao  íepultura  junto  aòs  tii- 
miilos  dos  feus  Reys,  pelos  haver  livrado  dos 
Crocodilos,  Ibid. 

Alexandre  Magno  fabendo  o íucceííb  levou 
o corpo  do  Santo  Profeta  para  Alexandria , 
onde  o fepultou  com  grandes  honras , Ihid, 
Fr,  Jeremias  Grénes  , Keíigiojo  de  S.  Domingos. 
Anima  corn  Fr.  Jaques  de  Puy  os  Soldados 
de  Jafét  para  que  morraÕ  pela  Fé  de  Chrifto, 
72.  551. 

Jeronymo  Afciiíano.  Vide,  Flicolao  IV.  Fonti» 
fice  Máximo. 

Jeriifalem.  He  ganhada  eíla  Santa  Cidade  pelo 
Saladino , n.  528. 

Parallelo  do  tempo , em  que  íe  ganhou , com 
o tempo , em  que  íe  perdeo , n,  346. 

O Turco  , que  a governava  , ouvida  a noticia 
da  perda  de  Damiata  a defampara : e Coradu 
no  , fílho  de  Safadino  , a deílruhio  por  dentro, 
e por  fora , arruinando-lhe  os  muros ; e íé  dá 
copiada  huma  Carta  , que  refere  efte  cafo , 
72.  456. 

Fie  reílituida  novamente , e todos  os  Lugares 
Tom  II.  Bbb  Santos 


/ 
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Santos  aos  Catholicos  pelas  armas  de  Caílano, 

. Key  dos  Tartaros , n.  738. 

Os  Sarracenos  os  tornao  a ganhar,  /;.  741. 
Ignez  , Jilha  dos  Condes  de  Sahoya.  Morre  eí^ 
tando  contratada  para  cafar  com  Joao  , Infan- 
te de  Inglaterra , filho  fegundo  delRey  Hen- 
rique II.  n.  571. 

llhefcas.  Refuta- íe  hum  engano  íeu  , ou  ' 

do  Amanuenfe , ou  da''Impreíraô , acerca  do 
anno,  em  que  dá  acabado  o Concilio  de  Le- 
ão , n.  641. 

Seu  Elogio , Ihlà. 

Traduzio  em  Caftelhano  os  Diálogos  do  nof- 
íb  Portuguez  Fr.  Heytor  Pinto , lUd. 

Illion,  Tornao  os  Templários  efte  Caftello  aos 
Egypcios , ajudados  dos  Cavalleiros  do  Hoí^ 
pitai,  e em  que  anno,  n.  545. 

Imherto  Beíijocenfe.  Peleja  valerofamente  con- 
tra Secedino , n.  515. 

Império.  Em  que  anno  acabou  o Império  Gre- 
go ,77.  I ! <), 

Innocencio  III.  Pontífice  Ma.xímo.  Promulga 
a Cruzada,  n.  410. 

Manda  o Cardeal  de  Capua  ajuftar  entre  os 
Reys  de  França  , e Inglaterra  huma  tregoa 
quinquennal , Ihid. 

Admoefta  a Leaô  , Rey  de  Armênia  , reílitúa 
os  lugares  , que  ufurpara  aos  Templários  , e 
lhe  obedece,  n.  421. 


Innocencio 
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Innoceiicio  IV.  Vonüfxe  Máximo,  Convoca  Con- 
cilio cm  Leaô  de  França , em  que  fe  declara 
por  excommiingado  o Emperador  Fiderico , e 
he  privado  do  Império,  n.  500. 

Como  íè  chamava  antes  do  Pontificado  , n.^oi, 
O que  diíle  delle  o Emperador  Fiderico,  quan- 
do teve  a noticia , que  fora  eleito  Pontifice , 
Ibid. 

Traslada- íè  a parte  da  Bulia  , que  expedio’a 
favor  dos  Templários , 500. 

Anno,  e dia,  em  que  morreo , n,  541. 
Succedelhe  o Summo  Pontifice  Alexandre  IV. 
Ibid, 

Innocencio  V , FontiJjce  Máximo,  Que  nome  ti- 
nha antes  de  fobir  ao  Pontificado,  n.  654. 
Foy  Religiofo  de  S.  Domingos  , e Cardeal 
Bifpo  de  Oftia , Ibid. 

Intenta  executar  a licra  eflabelecida  no  Con- 

o 

cilio  de  Leaô , mas  a morte  o atalha  , Ibid. 
lempo  , que  governou  , e mez , em  que  mor- 
reo , Ibid. 

Succedelhe  Adriano  V.  n,  655. 

Joab  XXI,  Fonüficc  Maximo.  Que  nome- te- 
ve antes  do  Pontificado,  n.  659. 

Foy  Cardeal  Bifpo  Tuículano , Ibid. 

Manda  hiima  Embaixada  ao  Emperador  da 
Grécia  Miguel  Paleologo,  admoefiando-o  naô 
deixe-os  dogmas  da  Igreja  Catholica  Roma- 
na , e o ameaça , Ibid,  * * 

Bbb  ii  Eícreve 


/ 
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\ 

Eícreve  a Portugal , Heípanha , França , e à 
mais  Chriflandade  para  a expedição  da  Ter- 
ra Santa  , 66 1 . ^ 

Morre  em  Viterbo,  Ihid, 

Nafceo  em  Lisboa  na  Freguefia.de  S.Juliaô, 
n.  66). 

Nome  de  feu  pay , Ihid. 

Foy  grande  em  Medicina , Ihià. 

Foy  Arcediago  de  Vennuim,  em  Braga,  n. 
664. 

Dom  Prior  de  Guimarães , Ibid.  , 

, Arcebiípo  de  Braga , Primaz  das  Herpanhas , 
Ihid. 

E eleito  Biípo  de  Tufculo  pelo  Summo  Pon- 
tifice  Gregorio  X.  Ihid. 

Mez  , e anno  da  íua  eleição  ao  Pontificado, 
n.  665. 

Eícolhia  íêmpre  os  Sacerdotes  mais  pobres  pa- 
' ra  os  Beneficios , Ihid. 

Anno  y e dia  da  fua  morte , n.  666. 

Morre  opprimido  de  hum  edifício  , que  edi- 
ficava em  Viterbo , n.  667. 

Noticia  das  obras,  que  compoz , n.  66S. 
Succedelhe  Nicolao  III.  w.  682. 

Joao  Becco , ou  V ecco,  He  eleito  Patriarcha  de 
Conílantinopla , e em  lugar  de  quem,  /2.614. 
Congrega  Concilio , e nelle  íê  confírmaõ  to- 
das as  Adas  do  Concilio  Geral  Lugdunenfe 
IL  Ihid. 

Joao 
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Joa^  de  Breiía  , Delfim  de  Vienna.  Caía  com 
a Princeza  Maria , filha  da  Rainha  líàbel , e 
he  coroado  Rey  de  Jerufalem  , e em  que  an- 
no,  n.  597. 

Mata  em  hum  combate  a hum  Capitaô  do 
Monte  Tabor  , e no  mefmo  coníliáo  a ou- 
tro Cabo  dos  Sarracenos,  n.  455. 

Retira-íè  do  Monte  Tabor  com  ElRey  de 
Chypre , e o Gram  Meílre  do  Hofpitai , Ib. 
Edifica  hum  Caílello  em  Cefaréa  de  Paleílina, 
457. 

Nao  fep-uem  os  Cathoücos  a vitoria  de  Da- 

o 

miata  pelas' difcordias,  que  havia  entre  ElRey, 
e o Legado  Apoftolico , n.  455. 

Retira-íe  a Damiata , n.  466. 

Nao  vay  concjuiftar  Aleppo,,  e íê  encaminha 
a outras  emprezas , n,  469. 

Sabe  a bufcar  foccorros  aos  Príncipes  Chriftaos 
depois  da  tomada  de  Damiata  , e quem  fica 
por  feu  Lugar  tenente , ri.  472. 

Joab  de  Brienis.  Depois  da  fua  morte  tomarao 
os  Sarracenos  por  traiçao  o Caílello  de  Jaííè, 
que  elle  governava,  n.  555. 

Joao  , Conde  de  Monfort.  Foy  Cavalleiro  do 
Templo,  n.  486. 

Paílbu  por  Chypre  à Terra  Santa  , Ihid. 
Morre  Martyr , Ihid. 

E[e  fepultado  em  Beloloca  , Mofteiro  Ciíler- 
çienfe , que  hoje  poíTuem  os  Religiofos  de  S. 

Fran- 
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Franciíco  com  o nome  de  S.  Joaô  de  Mon- 
forte Ibid. 

Pelo  fangue  defte  invido  Martyr , derramado 
em  obíequio  da  Fé  Catholica , 'íicou  Chypre 
mais  illuílre  , qvie  p^elo  fangue  de  Adónis  , Ih, 
He  achado  inteiro , e de  que  forma , Ibid, 

He  trasladado  para  huma  Capella , aonde  eílá, 
e o feu  corpo  exliala  hum  cheiro  fuaviíilmo, 
Ibid. 

Dia,  em  que  o feftejaô  folemnemente , Ibid, 
S,Joa'o  Chryíofioino.  A fua  cabeça  collocou  no 
Santuario  do  Claraval  o Monge  Nuno  Ar- 
tandro  , que  fora  Templário,  //.  475. 

Aonde  exiíle  hoje , Ibid, 

Joaij , irmab  do  Emperador  da  Greda.  Vem  por 
Embaixador  de  íèu  irmão  Miguel  Paleologo 
« ao  Concilio  de  Leaô , w.  606. 

Joao  ip  Me/Ire)  Fortuguez,  Foy  muito  aceito 
quando  eíleve  em  Roma  ao  Summo  Pontifi- 
^ ce  Eugênio  IV.  n.  26S. 

He  eleito  Bifpo  de  Lamego , e depois  de  Vi-  ‘ 
íèu , Ibid, 

Na  Bulia  da  Reforma  da  Ordem  de  Chriílo 
lhe  dá  o meímo  Pontifice  poderes  ampliífimos, 
Ibid. 

Dá  Conílituiçoes  para  a obíèrvancia  da  Or- 
dem , e lhe  concede  muitas  graças , privilé- 
gios, &:c.  n.  869. 

Varias  duvidas,  que  a eíla  reforma  feoppoem, 
870.  Reí^ 
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Reíponde-íè  à terceira  , que  era  dizer  , que 
no  tempo  , em  que  fe  executou  a Bulia  de 
Euirenio , já  elle  era  morto  havia  dous  annos, 
n,  872.  874.  Sj^. 

Rerponde-íè  à fegunda , que  era , que  a Bul- 
ia era  concedida  ao  Meílre  Joaô  como  Bi/po 
de  Lamego  , e naô  de  Vifeu  , íeiido  já  di- 
verfo  na  dignidade , ainda  que  na5  na  peííba, 
n.  876.  877.  878.  879.  O"  880. 

Era  o inílituidor  dos  Conegos  Seculares  do 
Euangeliíla  em  Portugal,  //.  880. 

Refponde-fe  à primeira  , que  era  exceder  o 
mefmo  Reformador  a conceíTao  , dando  aos 
Cavalleiros  da  Ordem  de  Chriíio  os  privile- 
* gios  dos  Templários , fendo  que  o Ponrifíce 
Joao  XXÍI.  fó  dava  a eíla  Ordem  os  de  Ca- 
latrava , /z.  881. 

Difcorre-íe  qual  foy  a eípecie  de  Legacia,  tz. 
959.  940.  o*  941. 

Refolve-íè  qual  era,  n.  942.  CJ*  944. 

Os  fundamentos  deíla  refoliiçao  fe  apontao  na 
Bulia  deita  Legacia  , cuja  copia  fe  exliibe , 
;z.  946. 

Como  foy  nomeado  Vigário  à Latere  , ou 
com  os  feus  poderes  , bem  podia  dar  à Or- 
dem de  Chriíio  os  privilégios  da  Ordem  dos 
Templários,  zz.  965. 

Prova-fe,  n.  964.  965.  966.  G*  967. 

Prova-fe  também  peios  ampliíTimos  poderes , 

que 
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que  lhe  dá  a Bulia,  n.  96!?.  969.  970.  ^ 
Ainda  que  nao  tiveílè  os  taes  poderes  , mas 
os  ordinários  , _podia  dar  à Ordem  de  Chrií^ 
to  os  privilégios  dos  Templários : e porque  ? 
n.  972. 

Joao  {^Freíle)  Emperador  da  Ethiopia,  Porque 
razaô  íè  lhe  chama  Prefte,  n.  122, 

Inílituio  a Ordem  de  Santo  Antau  , e que 
nome  deu  ao  fuperior  delia , Ibid. 

D.  Joab  Simao,  Foy  Meirinho  môr  da  Caía 
delRey  D.  Diniz,  n.  716. 

He  eleito  pelo  meíino  Rey  para  dar  cumpri- 
mento a huma  verba  do  feu  teftamento  na 
Terra  Santa , íe  foííè  a Cruzada  , que  publi- 
cara o Summo  Pontifíce  Nicolao  IV.  Ibid, 
Quem  eraõ  íeus  pays , Ibid. 

Elogio , que  lhe  faz  o Conde  D.  Pedro , n. 
718. 

JúhiviUio.  Diftingue-íe  em  valor  no  Exercito 
Catholico  contra  Sacedino  ,«.51 5:. 

Joppe.  He  rendida  pelos  Sarracenos,  402.  ' 

Jor^e  Heropolita.  Vem  ao  Concilio  de  Leao 
por  Embaixador  do  Emperador  da  Grécia  Mi- 
guel Paleologo , n.  606. 

Jofeph  , Fatriarcha  de  C onfiantinopla.  Foy  ini- 
migo capital  da  Igreja  Latina , e dos  Catho- 
licos'  Romanos,  n.  614. 

He  depoílo  do  Patriarchado , e íê  dá  a Joaô 
V ecco , V araõ  de  grande  inteireza , e erudi- 
ça5  - Ibid. 
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Jqjjerando  Rancomo.  Em  quantas  batalhas  aíTiílio, 
A7.  518. 

Governa  o fetimo  eíquadrao  do  Exercito  Ca- 
tholico  contra  o Governador  dos  Sarracenos, 
e morre  gloriofamente , Ihid. 
y'ühel  ^ irmãa  da  Rainha  Sibylla.  A ella  íê  de- 
fere o Reyno  de  Jerufalem,  n.  345. 

He  mulher  de  Herfrando  de  Torono , Ihid.^ 
Cafa  íê  com  el^a  o Marquez  de  Monferrato, 
tirando-a  a íêu  marido , Ihid. 

Caía  còm  Henrique  , Conde  de  Trecas  , ou 
de  Campania , n.  390. 

Caía  quarta  vez  com  Almerico  de  Luíigna- 
no , n.  394. 

Fica  viuva,  n.  395. 

J urijliicqab . Tem  os  Gram  Meftres-  das  Ordens 
Militares  jurisdicçaô  quaíi  Epifcopal , 11,  88. 
Jiíjiiniano  {0  .Abhade)  Impugna- fe  por  fazer  Gram 
Mellre  do  Templo  a Pedro  de  Bejou , w.  555. 


LÉao , Rey  de  Armênia.  Ajudado  dos  Ca- 
valleiros  Templários , e do  Hofpital  poem 
em  fugida  aos  que  o queriao  tirar  do  throno, 
e ganha  a Cidade  de  Salef,  n.  420. 

Toma  alguns  lugares  aos  Templários  3 mas 
admoeílado  do  Summo  Fontifice  Innocencio 


Tom.n. 


Ccc 


IIÍ. 
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IIL  lhas  reílitiie , n.  421. 

Legado.  Donde  fe  deduz  eíle  nome  Legado^, 
n.  882. 

Porque  foy  inílituido  efte  miniflerio , Ihid. 
Introduzio-os  o direito  das  gentes,  n.  885. 

O mefmo  direito  lhe  deu  as  immunidades , de 
que  gozao  , Ibid. 

As  mefmas  gozao  os  Legados  das  Potências 
inimigas , Ibid. 

Naò  podem  fer  convindos  em  juizo  das  divi- 
das contraídas  com  algum  da  Republica  an- 
tes da  Legacia  , a que  vao  : mas  fe  forem  con- 
traídas na  mefma  Republica , a que  fao  man- 
dados , podem  fer  convindos , Ibid. 

Aííigna-íe  a razao , Ibid. 

Adquirem  para  fi  as  joyas , e regalos , que  fe 
lhes  daô  nas  Embaixadas , ainda  em  contem- 
plação dos  feus  Soberanos,  n.  884. 

Eíles  Legados  fó  os  podia  mandar  hum  So- 
berano a outro  , huma  Republica  a outra  y 
71.  885. 

Alguns  deíles  íê  dominavao  com  adjecçao  a 
certas  Províncias,  e referem-fe  os  exemplos,  Ib. 
Mas  eíles  nao  tinhao  jurisdicçao , Ibid. 

Os  inleriores  nao  podiao  mandar  Legados  a 
feus  Soberanos , e porque  ? Ibid. 

Os  Legados  dos  Inferiores  nao  tinhao  mais 

O 

privilégios  daquelles  , que  o Príncipe  eípecial- 
mente  lhes  concedia,  Ibid, 


Po- 
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Podem  os  Inferiores  mandar  aos  íèns  Sobera- 
nos Procuradores , ou  Emiflarios , Ibid. 
Legüdos  Apo/lolicos.  Os  que  ofFendiao  aos  Le- 
gados Apoílolicos  incorriaô  em  pena  de  ex- 
communhaô , «.  886. 

Se  os  odenfores  eiaô  hum  povo  , ou  huma 
• * Communidade  , íò  fe  lhe  podia  pôr  interdic- 
to  , e porque  , Ibid. 

Eda  excommunhaô  eftá’  hoje  incluída  na  Bul- 
ia da  Cea,  Ibid. 

Nos  principios  da  Igreja  Catholica  foy  gran- 
de autlioridade  a deites  Legados,  n.  887. 
Erao  mandados  aos  Concílios  Geraes  para  fup- 
prirem  a aíTiííencia  dos  Pontífices  , como  no 
Concilio  Niceno , Scc.  n.  887. 

Trcs  efpecies  havia  deftes  Legados,  n.  888. 
Os  primeiros  faõ  chamados  Legados  h Late- 
re , Ibid.  ( 

Que  nome  lhes  dá  Balíãmon , Ibid. 

Que  nome  Ivo  Carnotenfe , Ibid. 

Porque  lê  chamaô  a Latere , Ibid. 

Outros  Legados  íê  chamaô  Natos , e porque? 
/z.  8 89. 

Nao  bada  receber  o Pallio  do  Pontífice  pa- 
ra ferem  Legados  Natos , Ibid, 

Ha  outros  chamados  Mijjos , e quaes  faô , n, 
S90. 

Couíãs  , que  em  commum  competiaô  a to- 
dos os  Legados ; /z.  891. 

Ccc  ii  Coufas, 
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Couíàs,  que  em  eípecial  competem  aos  Le- 
gados à Latere  , /?.  892.  895.  894.  895.  ü'  896. 
Se  podem  difpor  alguma  coufa  contra  o di- 
reito pofitivo , 77.  898. 

Refolve-íe  , que  na5  íó Jecundum  jus  , mas  ain- 
da prícter  jus , e contra  jus  , e como  , 77.  900. 
O Legado  à Latere  naô  póde  conhecer  da* 
cauíà , que  o Pontifice  delegou  efpecialmente 
n Juiz  certo , n,  902, 

E a razaô , n.  905. 

Primeiro  argumento  , que  íc  oppoem  contra 
eíla  delegaçao , e fiia.  repoíla , 77.  904.! 
Segunda  difficuldade , e íüa  foluçaô  , n.  905. 
906.  C/  907. 

Se  o provido  pelo  Legado  à Latere  em  al- 
gum Beneficio  , nao  fazendo  menção  do  que 
tinha , ainda  que  fofie  tenue , fica  eíle  provi- 
mento irrito , e de  nenhum  eífeito  ? Refolve- 
íè , que  fim^ , màs  naò  perde  o que  já  tinha  ^ 
77.  908. 

Argumento  contra  eíla  refoluçaÔ  , e fuas  re- 
poftas , 77.  909.  910.  91 1.  912.  915. 

Propoem-íe  os  caíos  íbbre  a duraçaô,  ou  ex- 
tinção da  Legacia  do  Legado  à Latere  , n, 
915.  O*  916. 

Ao  Legado , ainda  depois  de  acabar  a fua  Le- 
gacia , -íê  lhe  deve  veneraçaô , e reípeito , 7?. 

918. 

Os  Núncios , que  vera  a Portugal , que  fao 
^ Legados 
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Legadps  MiJJos  , va5  à Secretaria  de  Eílado 
aprelentar  as  fiias  Bulias , e delias  fe  dá  viíla 
ao  Procurador  da  Coroa,  n.  919. 

Algumas  coiiíâs  efpedaes  , que  tem  os  Le- 
gados Natos  , que  nao  faô  commuas  a ou- 
tros , n.  928. 

Outras  efpeciaes  dos  Legados  Miííòs , que  naõ 
fao  commuas  aos  Natos , 929. 

Varias  queftôes  acerca  do  poder  dos  Legados 
à Latere , n»  pjo.  iifcjue  ad^^j. 

Difputa  fe  , fe  os  Legados , que  nao  fao  Car- 
deaes , que  fao  mandados  com  poderes  de  Le- 
ga d )s  à Latere , tem  igual  poder  com  os  Le- 
gados, que  fao  Cardeaes , n.  943. 

Lemiljo,  Neíla  Cidade  na  Ilha  de  Chypre  ha- 
bitaraÔ  os  Cavalleiros  do  Templo,  n.  724. 
Como  a fortifícao  , Ihid. 

Leníio  {0  Santo ) Expoem-íé  em  hum  taber- 
náculo , diante  do  qual  íè  confulta  fe  fe  ha- 
via de  continuar  a empreza  de  Afcalona , n, 
241. 

He  levado  com  toda  a folemnidade  na  entra- 
da de  Aícalona  > n.  246. 

Na  fua  prefença  anima  EiP^ey  Balduino  os 
feus  Soldados  contra  Norandino,  que  he  ven- 
cido , /?.  2J9. 

Leva  S.  Bernardo , já  gloriofo , huma  precio- 
fa  Reliquia  do  Santo  Lenho  do  pefcoço  del- 
Rey  Almerico,  n.  278. 

Chega 

/ 
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Chega  o Patríarcha  de  Jerufalem  a p.ecorda- 
na  com  o Santo  Lenho,  n.  451. 

O Santo  Lenho  no  tempo  de  Saladino  íe  di- 
vidio  : parte  andava  no  Exercito  Catholico , 
aonde  fe  perdeo  j e a outra  fícou  em  Jerufa- 
lem  , e eíla  era  a que  o Patriarcha  levou  a 
Recordana , Ibid, 

Leva  o Patriarcha  de  Jerufalem  o Santo  Le- 
nho na  fubida  do  Monte  Thabor , n.  455. 

Leonor,  0ia  de  Hinnherto  y e Pereriellay  Condes 
de  Sühoya,  Cafoii  com^o  Conde  de  Yinti- 
miglia  , e depois  de  viuva  com  o Marqucz 
de  Alpino,  n.  573. 

Libras.  Quantas  libras  importarão  k Rainha  de 
França  os  prefidios  de  Damiata  , e o^  reigaue 
dos  cativos  ? Vide  , Dinheiro, 

Lorena.  Quem  foy  o progenitor  deíla  illuílriíK- 
ma  Cafa , n,  628.  " 

Lorva^.  O Morteiro  de  Lorvaô  foy  primeiro 
de  Monges , que  de  Freiras  de  Cifter  , e cm 
que  anno  era  habitado  delles , n.  829. 

Loiirenço  [o  Beato)  ^rcehjjpo  de  Braga.  Pele- 
jou valerofamente  na  batalha  de  Aljubarrota, 
n.  762. 

S.  Lucas.  O braço  do  Euangelirta  S.  Lucas , 
que  o Emperador  de  Conrtantinopla  Aleixo 
deu  ao  Conde  D.  Henrique , aonde  íe  vene- 
ra hoje , n.  834. 

Liicio  III.  Bontifice  Máximo,  Morreo  em  Vero- 
na, /7.3i8. 
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hugdiinenfe  , Vide,  Concilio  de  Leao. 

Luiz  LI II.  Rey  de  França , e Pay  de  S.Liiiz. 
iMorre  de  veneno  , ‘ e quantos  annos  governou, 
n.  559. 

iS.  Luiz , e IX.  entre  os  Keys  de  França.  Paííà 
aos  Lugares  Santos  com  huma  poderofiífima 
Armada  ,•  n.  507. 

Padece  huma  horrível  tempeftade , e vay  íur- 
gir  na  Ilha  de  Chypre , Ihid, 

Chega  felizmente  a Damiata , e os  Barbaros 
a deixao  pondodhe  fogo , n.  508.  O*  509. 
Vay  contra  o Soldao  do  Egypto,  e varias  opi- 
niues  íobre  a ruina  do  Exercito  Catholico, 
ri.  5 1 1 . 

Kefolve^fe  no  íeu  Confelho  conquiftar-íè  a 
Cidade  do  Gram  Cayro , n.  J12. 

Intenta  paííàr  o Nilo  : Secedino  lho  impede: 
mas  hum  Arábio  lhe  moílrou  o váo , por  on- 
de ElRey  conduzio  o feu  Exercito,  n.  515. 
Peleja  valerofamente  contra  Secedino  , e tri- 
unfa dos  Barbaros , Ihid. 

Difpoem  o feu  Exercito  contra  o Governa- 
dor dos  Sarracenos  , e vence  gloriofamente , 
n.  518. 

Em  quantos  eíquadrôes  dividio  a fua  gente , 
e os  íeus  Cabos , Ihid, 

Pratica  , que  faz  aos  Soldados  , e para  que 
eífeito , n.  522. 

Por  caufa  da  peíle  retira-fe  para  Damiata,  w.52 

He 
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He  feguido  dos  inimigos  , e peleja  valeroía- 
mente , n.  526. 

Dous  illuílres  Cavalleiros  o livraô  da  morte, 
e quem  íkõ , n.  527.  ^ 

Godefredo  Serginio  o leva  para  Carelio  : Gual- 
ter  de  Caftelhon  expõem  a vida  pela  fua  de- 
fenia, n.  528. 

He  ElRey  prezo  em  Carelio  com  feus  dous 
irmãos  Afíbníb,  e Carlos,  Ibid. 

He  reígatado , e porque  condiçoes , e preço, 
552. 

Vê  que  os  Barbaros  íè  enganarao  na  quantia 
do  íeu  reígate  em  dez  mil  libras , e lhas  man- 
da, n.  554. 

Retira-íe  para  Tolomaida,  e efcreve  a ElRey 
Henrique  de  Inglaterra,  Ibid. 

Inílaõ  feus  irmãos  pela  retirada  para  França, 

w.  555. 

Fica  em  Tolomaida,  11.  556. 

Manda  aos  Emiros  por  íeu  Embaixador  o 
Gram  Meftre  do  Templo,  n.  557. 

Refolve  tomar  Bellina , n.  558. 

Por  morte  da  Rainha  Dona  Branca  vay  a 
França  acompanhado  de  quatorze  baxeis  , e 
leva  o SantiíTimo  Sacramento  expoílo  em  to- 
da a viagem, 7z.  540* 

Deixa  por  íeu  Gommandante  a GeoíFroy  de 
Sergiiies  j e das  couíàs  pertencentes  à Syria  aos 
dous  Gram  Meftres  do  Hoípital,  e do  Tem- 
plo, Ihidp  Ex« 
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Exhorta  no  íêu  Palacio  de  Pariz  para  íbccor- 
rerem  a Terra  Santa , e Pratica , que  lhe  faz, 
/2.  559. 

Refolve  ir  lêgiinda  vez  à Paleftina , n.  ^60^ 
Nomea  Regentes  a França  em  quanto  efli- 
veííè  na  Paleftina , e quem  forao , n.  569. 
Tomada  a bandeira  de  S.  Diniz  íahe  da  Cor- 
te de  França , e em  que  dia , Ibid. 

Faz  Confelho  em  Cagliari  , e íè  aíTènta  por 
empreza  a tomada  de  Tunes , n.  570. 

Chega  a Tunes,  n.  571. 

Morre  em  Tunes  nas  mãos  de  hum  Religio* 
fo  Dominico,  n.  575. 

Pratica , que  faz  antes  de  morrer  aos  Cabos, 
e grandes  do  íêu  Exercito , 574. 

Falia,  que  faz  a íêu  filho  o Príncipe  Filippe, 
tendo  o pela  maõ , n.  576. 

Sente  , que  a morte  já  lhe  eílava  viíinha  , e 
pede  que  o ponha5  em  hum  eftrado  cuberto 
de  cinza , n.  577. 

Santos , de  quem  foy  devoto , Ihid, 

Morre  com  os  braços  em  Cruz , Ihid. 

Lugar , em  que  íe  depofitao  as  fuas  Relíquias, 
n.  589. 

Na  Abbadia  de  Monreal  íê  lhe  faz  o íêu  de- 
poíito  , e ultimamente  defcança  em  França 
na  Igreja  de  S.  Diniz , Ihid. 
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Alta  [a  ‘Keligiàè  de^  A qne  terras  tem 
paíTado  depois  da  perda  de  Jerufalem,  aon- 
de teve  principio,  i}o. 

Começou  a dar  o nome  de  Meílre  ao  íêu  íè- 
gundo  Superior,  n,  160. 

Malvejino.  Peleja  com  grande  valor  contra  Se- 
cediiio,  n.  5:15. 

Mamelucos.  Saô  extremo^mente  bravos , e va- 
lentes j e por  iílb  delles  íè  compunha  a ma- 
yor  parte  do  Exercito  dos  Barbaros , que  ve- 
yo  fobre  Tolomaida , n.  700. 

ManoJJe  ^ Rjlriheiro  mor  delKey  Balduino.  Vay 
com  Helinardo  de  Tiberiades  íbccorrer  a Ci- 
dade de  Ediíía  cercada  por  Sangnino,  mas  Tem 
eííèito , n.  206. 

Mandagonar.  He  mandado  por  íêu  irmão  Aba- 
gá , Rey  de  Armênia , em  favor  dos  Catho- 
licos , e para  recuperar  a Terra  Santa  , e hê 
mal  fiiccedido , n.  599. 

He  morto  pelos  íêus , Ihld. 

M^^idita.  Eíla  Fortaleza  foy  a primeira  porta, 
por  onde  os  Sarracenos  entrarao  vitoriofos  em 
Tolomaida,  /z.  705. 

Majifreao  , Jllho  natural  do  Emperador  Flderlco. 
He  eleito  por  feu  pay  Principe  de  Taranto, 


n.  506. 


Di- 
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Dizem  , que  afíbgara  a feu  pay  Fiderico  no  , 
proprio  leito  , com  a ambiçao  de  vir  a íer 
^ Rey  das  Sicilias.,  n.  508. 

D.  Manoel  Caetano  de  Sox^a  ^ Clérigo  "Begiilar, 
Seu  elogio,  n.  175. 

Efcreveo  a vida  do  Summo  Pontifíce  Joao 
XXI.  n.  662. 

Com  a íua  authoridade  íê  prova  a jorna- 
da do  Conde  D.  Henrique  à Paleflina , n. 

811. 

Manoel  de  Faria  e Soij/ã.  ■ Eícreve  , que  o Con- 
de D.  Henrique  fora  duas  vezes  à Paleílina, 
n.  798.  799.  & 800. 

Ponderao-fe  os  ílindamentos  , que  dá  para  ã 
primeira  jornada  do  Conde,  n,  819.  820.  CJ* 
821.' 

Reputa-le  efta  opinião  fomente  provável  , 
Ibid, 

Margarita  , mulher  de  S,  Luiz  , e "Rainha  de 
França.  Sabe  , que  os  Generaes  Genovezes, 
e Piíànos  querem  entregar  aos  'Sarracenos  a 
Cidade  de  Damiata , e pratica , que  lhes  faz, 
/2,  550Í 

Reparte  grandes  fornas  de  dinheiro  pelos  Ca- 
pitães , e os  faz  perfiílir  na  defenfa  , /z.  5 5 1 . 
Quanto  lhe  irnportarao  os  prefidios  da  Cida- 
de, e o reígate  dos  cativos,  Ibid.- 
Pare  hum  filho  , a quem  poem  o nome  de 
TriílaÔ  y e porque  cauíã,  Ibid. 

Ddd  ii 
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Margarita  'Peregrina,  Quem  forao  íèus  pays, 
/7.  554. 

De  que  naçao  era,  Ihid.^ 

Aonde  nafceo , Ihid. 

Entra  na  Santa  Cidade  a tempo  , que  a cer- 
cava Saladino  , e peleja  valerolame.nte  nos  mu- 
ros delia  entre  os  Catholicos  contra  os  Bar- 
baros,  n.  555. 

Fica  cativa , Ihid, 

Torna  a fer  cativa  em  Laquis : quanta  tem- 
po eíleve  no  cativeiro : e quem  a refgata , 
Ihid, 

Paííà  terceira  vez  a Jerufalem : vay  a Roma, 
e a Santiago  em  Galliza , Ihid, 

Em  França  toma  o habito  de  Religiofa  de 
Cifter,  onde  morre,  Ihid, 

Margat,  Entregaíe  a Melec  Sais,  n,  6j6, 
Maria  , filha  do  Marquez  de  Monferrato  y e da 
P.ainha  IJabeL  He  chamada  para  a Coroa 
de  Jeruíalem  , n,  597. 

Cafa  com  JoaÔ  de  Breha  , Delfim  de  Vien- 
na , Ihid, 

Foy  filha  do  íêgundo  Matrimonio  da  Rainha 
líãbel , n,  645. 

Que  filhas  teve , Ihid, 

A Princeza  Maria  de  Antiochia,  Pertende  o 
o titulo  de  Rainha  de  Jerufalem  contra  Hu- 
go III.  Rey  de  Chypre , e porque  fundamen- 
tos, n.  643,  644.  645.  646.  ^ 647» 
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Mal  fatisfeica  do  Patriarcha  de  Jerufalem , que 
favorecia  a Hugo,  appella  para  a Sé  Apofto- 
lica , n.  649. 

Cede  todo  o direito , que  tinha  cauíã , em 
Carlos  Rey  de  Sicilia , e por  quem  lhe  man- 
da a renuncia,  Ibid, 

Martim  Sanches.  Foy  filho  de  Seíhando  Oeriz, 
e porque  tomou  o appellido  de  E/pada  , //. 
846. 

Martinho  IV.  Vontifice  Máximo.  Qiie  nome 
tinha  antes  do  Pontificado,  n.  6%^. 

Foy  Thefoureiro  de  Tours  em  França  , e Car- 
deal de  Santa  Cecilia , Ihid. 

Nao  fe  quer  coroar  em  Viterbo  , e porque  ? 
Ibld. 

Pafia  com  toda  a Corte  a Orbieto , aonde  fe 
exaltou  com  o nome  de  Martinho  IV.  Ib/d. 
Atalha  em  Italia  os  bandos  de  Hanibaes  , e 
Uríinos , Ib/d. 

Excommunga  a EIRey  D.  Pedro  de  Aragao, 
e o priva  do  Rey  no , Ibid. 

Declara  por  excommungado  ao  Emperador 
de  Grécia  Miguel  Paleologo , e fe  dá  copia- 
da a fua  Bulia , Ibid. 

Morre  em  Pruíà , n.  684. 

Succedeolhe  Honorio  IV.  Ibid. 

Mathilde  y mulher  de  Humberto  III.  Conde  de 
Sahoya.  Quem  eraô  íèus  pays , n.  353. 
Morre  íèm  deixar  filhos,  Ibid. 
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Matrimonio.  Pelo  provimento  das  Dignidades 
Ecclefiaílicas  , e Regulares , fe  contrahe  hurn 
Matrimonio  Efpiritual , n.  S6j. 

S.  Mauricio.  Porque  cdiíica  Humberto , Con- 
de de  Saboya  , junto  ao  Lago  Lemano  , hum 
Moíleiro  em  honra  de  Maria  Santiííima  , e 
do  Invido  Martyr  S.Mauricio : e a que  Re- 
ligioíos  o deu  para  o habitarem,  n.  575. 
Meicanazar  , Soldado  , e Rey  do  Egypto.  He 
vencido  por  Caííàno  , e em  que  anno , n.j2%. 
Melec  Mejjor.  Que  nome  tinha  antes  de  fer 
eleito  SoldaÔ , n.  687. 

Vay  contra  Tripoli , e por  elle  he  rendida, 
e laqueada,  n.  6%%.  ^ 

Quantos  Chriftãos  acabaraô  no  combate  , e 
anno , em  que  foy  efta  derrota , Ibid. 

Arraza  eíla  grande  Cidade,  n.  689. 

Ajufta  tregoas  com  os  Catholicos  por  dous 
annos , e porque  motivos , n.  690. 

Quebra  as  tregoas  contra  os  Catholicos , e 
vay  íobre  Tolomaida,  n.  695. 

Morre  de  veneno  , e íuccedelhe  Eli , feu  fi- 
lho, e com  que  nome,  n.  694. 

Melec  Sais.  He  fucceííòr  de  Abendocadar,  n. 

67}. 

Com  que  Exercito  entra  pela  campanha  de 
Emeííè , Ibid. 

He  deftruido  pelos  Tartaros,  Ibid. 

Que  faz  para  quebrar  as  tregoas  com  os  Catho- 
licos, «.673.  Vem 
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Vem  íbbre  Margat , e íe  lhe  entrega , n.6j6. 
Faz*le  Senhor  do  Caílello  de  Laodicea , e de 
Crac : encaminha  íè  a Tripoli , mas  íèm  efíèi- 
to,  e porque,  n.  687. 

Melec  Meííòr  fegue  os  íèiis  projeâ:os  , Ilid, 
Meli/enda  afilha  primogênita  dcíKcy  Balduino.  Foy 
mulher  de  Fulcon,  Conde  de  Anjou,  /2.190. 
Mello,  Era  huma  porta  do  muro  de  Jeru^lem, 
que  tinha  efte  nome , conforme  o livro  do  Pa- 
raüpomejion , Uh.  2.  cap.  ^2.  n.  S^2. 

Pelo  feliz  íucceílb , que  teve  D.  Sueyro  Ray- 
mundo  , Portuguez  , no  aílàlto  , que  deu  à 
Santa  Cidade  por  efta  parte , tomou  eíle  no« 
me , Ihid, 

Ao  lugar , que  povoou  junto  à Serra  da  .Eí- 
trella  com  o nome  de  Q^uinta  , deu  eíle  no- 
me , Ihid. 

ElRey  D.  AíTonfo  V.  fez  Villa  a eíla  Quin- 
ta do  Mello , e ElRey  D.Manoel  lhe  deu  o 
Foral,  n.  854. 

Mendo  ( 0 Padre  André ) Enganou-íê  acerca  da 
origem  da  Ordem  dos  Templários , n.  14. 
Refutao-fe  os  íeus  fundamentos  , n.\<).^ fe(j(]. 
Refuta-fe  também  a opinião  , que  feguio  de 
que  os  ^Femplarios  votavaÔ  caílidade  conju- 
gal , n.  40.  ^ feq(j. 

Convence-íe  outro  deícuido  íeu  , por  dizer  que 
o Summo  Pontífice  Honorio  IIL  dera  a Cruz 
vermelha  aos  Templários,  n.  54. 


Impug- 
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Impugna-íê  o que  eícreve  àcerca  do  tempo, 
em  que  os  Templários  começarao  a eleger 
Meílre,  n.  151. 

MeUre,  Eíle  nome  primeiro  explicou  dominio, 
que  doutrina , e Magifterio , n,  po. 

Que  fignifica  na  fraíe  Hebraica , Ibid. 

Donde  lhe  deduz  a fua  etymologia  o Jurif 
confulto  Paulo,  91. 

Quem  merece  efte  nome.,  n.  92. 

Meílre  dos  Cavalleiros.  Era  entre  os  Romanos 
grande  dignidade , n.  94. 

Os  que  íbbiao  a efta  dignidade  íicavao  iíèntos 
do  pátrio  poder,  Ibid. 

Quando  começou  efta  dignidade , /?. 

Parecer  de  Zozimo,  e Vegeeio,  w.  96. 

De  Pancirolo , n.  97. 

De  Amaya , 98. 

Erao  Socios  dos  Didadores,  n.  107. 
ípurio  Cafto  , Lucio  Tarquinio  , Cayo  Ser- 
vilio  , Lucio  Julio  , &c.  forao  Meftres  dos 
Cavalleiros  , e referem*íê  os  nomes  dos  Dic- 
tadores  , que  os  elegerão  , e dos  Authores , 
que  o referem,  n,  108. 

Quem  efereveo  o Catalogo  deftes  Meftres, 
Ibid. 

Quanto  tempo  durava , n.  109. 

Que  jurisdicçao  tinhao,  Ibid. 

Até  que  tempo  durou , /2.  iio. 

Os  Didadores  nao  podiaõ  íèr  creados  fem  o 

tal 
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tal  Meílre  de  Cavalleiros , Ibid. 

Extinóla  efta  dignidade  de  JVleftre  de  Caval- 
leiros , e de  Dídador , naíceo  delias  a de  Pre- 
feito Pretorio  , n.  1 1 1 . 

Em  que  tempo  tornou  novamente  a florecer 
efta  dignidade  de  Meftre  dos  Cavalleiros , n. 

“3- 

Que  Emperador  ordenou , que  efta  dignidade 
foííè  perpetua , Ibid, 

Eftelicon  foy  Meftre  dos  Cavalleiros  do  Em- 
perador Theodofio  : prova-íê  com  huma  iní- 
cripçaô , que  eícreve  Tiraquelo , n.  114. 

E Belifario  do  Emperador  Juftiniano , Ibid, 
Mefires  ( Gram  ) das  Ordejis  Militares.  Defta 
dignidade  tomarao  o nome  os  Gram  Meftres 
do  Santo  Sepulchro  , do  Hoípital , e do  Tem- 
plo , n.  1 16. 

Eftes  Gram  Meftres  tem  a mefma  dignidade, 
que  antigamente  entre  os'  Romanos  os  Mes- 
tres dos  Cavalleiros , n.  1 2 1 . 

Excedem  a eftes  na  authoridade  os  Gram  Meí- 
tres  das  Ordens  Militares  , o que  denota  o 
nome  de  Grande : e aquelles  Cavalleiros  nun- 
ca paííàrao  do  titulo  de  Illuftres , n,  124. 
Tinhao  a mefma  authoridade  , que  os  Patriar- 
chas,  e precediao  a todos  os  Principes,  que 
tinhao  Superior,  n.  125. 

Nao  neceftitaó  de  confirmação  alguma  da  Sé 
Apoftülica  para  o feu  governo  ; e efta  ifençaô 
Tom.H.  Eee  os 


1114  Index 

os  faz  mais  Soberanos , o que  nao  tem  os  Em- 
peradores,  e porque,  n.  126. 

Toca-fe  a queílao  fe  o Gram  Meftre  depois 
de  feita  a íua  eleição  fica  fuperior  ao  íéu  Con- 
vento, ou  eíle  ainda  fuperior  ao  Gram  Meí^ 
tre,  72.  127. 

Refoluçaõ  de  Caííàneo , e de  Oldrado , Ihtd, 
Refolve-fe , que  o Convento  naô  fica  fuperior 
a Gram  Meííre,  mas  antes  eíle  fica  fuperior 
ao  Convento , e porque , 77.  128. 

Nao  fe  aceita  o parecer  de  Oldrado,  77. 129. 
E por  tres  razoes;  primeira,  por  fer  Author 
. confulente , 77.  155. 

Segunda , pela  refoluçaõ  do  Pontifice  , que  co- 
mo he  Principe  fupremo , as  fuas  fentenças  faò 
leys , 77.  134. 

Terceira , porque  Oldrado  fuppoem  ao  Gram 
Meílre  de  Malta  Fulcon  inficionado  com  a 
heregia  , 77.  135. 

O Gram  Meftre  de  Malta  de  que  infígnia 
ufa , 77.  140. 

S.  Miguel  Archanjo,  Na  veípera  da  dedicaçao 
do  Templo  de  S.  Miguel -foy  Jeruíalem  en- 
trada pelo  Saladino,  77.  328. 

Apoílrofe  ao  Santo  Archanjo , 77.  329. 
Miguel  luinqiien,  Qiie  obras  emendou , e illufi 
trou , 77.  638. 

Miguel  Faleologo  , Emperador  da  Grécia.  Fr. 
Jacintho  de  Deos  efcreve  , que  dera  a Ilha 

de 
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de  Rhodes  âos‘ Cavalleiros  de  Malta, 

NaÕ  aíTiftio  ao  Concilio  Lugduneníê , mas  man- 
dou a elle  íèiis  Embaixadores,  n.  6o 
E quem  fao , n,  606. 

• Pertende  ajuftar  a união  das  duas  Igrejas  La- 
tina , e Grega , e porque , Ibid, 

As  cartas , que  mandou  ao  Concilio  de  Leao, 
continhaô  a profiílaõ  da  Fé  Catholica  Roma- 
na , e entre  outras  coufas  a proceílàô  do  Eí^ 
pirito  Santo  do  Pay,  e do  Filho,  como  de  hum 
principio : as  penas  do  Purgatório:  a Pri 
.^maíia  do  Pontífice  Romano:  e com  que  pa 
' lavras  acabavao , 6 1 5 . 

* Confirma-íêlhe  no  Concilio  o titulo  de  Em- 
perador,  n.  617. 

Mandalhe  o Summo  Pontifíce  JoaÔ  XXI.  hu- 
ma  Embaixada  para  que  naô  deixe  a adora- 
çao  da  Igreja  Romana , e refponde  com  pa- 
lavras equivocas,  n.  659. 

Declara-o  por  excommungado  o Summo  Pon- 
tífice Martinho  IV.  n.  685. 

Mi/ao  de  Víanchi.  Defperfuade  a EIRey  Alme- 
rico  afialtar  o Graô  Cayro , n,  289. 

Mhios ) Rey  de  Creta.  Por  fugir  aos  íeus  tor- 
pes deíejos  a Nynfa  Britona  fe  lançou  nas 
aguas  de  hum  no,  847. 

M ir  mica  ^ irmão  de  Nor  andino.  Vem  fobre  A- 
leppo , e entregafe-lhe , n.  257. 

Mas  .retira- íê , e porque,  lòid. 

Eee  ii  Mo- 
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IMoIendino  {cu  Melendino)  intenta  íbccorrer  Da- 
miata  , mas  he  vencido , e defcompofto , w.454. 
Peleja  fegunda  vez  com  os  Catholicos , e re- 
tira-íe  vencido  para  o Egypto , Ihid. 

Toma  a Cidade  de  Gaza , n.  497. 

Ple  vencido  pelo  Exercito  Catholico,  e poí^ 
to  em  fugida , n.  498.  • 

Repara  o íeu  Exercito  , e fazendo  nos  Ca- 
tholicos hum  crueliíTimo  eftrago  , dos  dous 
Gram  Meílres  do  Hofpital , e Templo,  eíle 
ficou  morto , que  era  Hermano  de  Perigordj 
^ e aquelle  cativo,  que  era  D.  Fr.  Guiring: 
aíhna-fe  o anuo,  em  que  luccedeo  eíla  perda, 
Ihld, 

Segue  a vitoria , e toma  íègunda  vez  Jerufa- 
lem  , Ihid. 

Paílà  a cercar  Antiochia,  n.  505. 

Fie  deíiruido  pelos  Catholicos , Ihid. 

Molais , Capitai  de  Cqjjano.  Segue  a Melcana- 
far  ate  o Egypto,  n.  j22. 

Na  partida  de  Caííàno  à Períia,  ficando  Ca- 
peapo  com  o governo  de  Damafco  , o man- 
dou elle  continuar  a guerra  da  Syria , n.  750. 
Continúa  a fua  expedição  até  as  viíinhanças 
de  Jeruíalem  : retira-íe  para  Mefopotamia  , e 
porque , Ibid. 

Monacho  Gandini.  He  fucceílor  de  Guilherme 
de  Bellojoco  , eleito  em  trigefimo  primeiro , 
e penúltimo  Gram  Meílre  dos  Templários, 
w.  723.  Vay 
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Vay  com  íèus  Cavalleiros  para  Chypre , per- 
dida Tolomaida,  Ibid. 

Naô  daô  os  Eícritores  noticia  da  ília  morte, 
n.  755. 

Succedelhe  Jacobo  de  Nolay  , ou  Molay,  n, 
754* 

Monreal.  Na  Igreja  deíla  Abbadia  em  Palermo 
íe  fez  o enterro  , ou  depofito  das  Relíquias 
de  S.  Luiz,  n.  589. 

Mons  {p  Conde  de)  Perfuade  a conquifta  de  Da- 
miata , n.  439. 

MomemeUano.  Acompanha  a Humberto , Con- 
de de  Saboya  aos  Alpes,  n.  557. 

Monte  Tahor.  Na  fegimda  fahida  , que  o Ex- 
ercito Catholico  fez  de  Acone  contra  os  Ear- 
baros , quer  tomar  a Fortaleza,  que  elles  ti- 
nliaô  nefte,  em  outro  tempo , gloriofo  monte, 
n.  453. 

Pela  aípereza  da  fubida  defanimao-íê  os  Sol- 
dados de  alcançarem  a empreza , e hum  Sar- 
raceno lhes  promette  .vencer  a paílàgem , 
Ihid. 

Leo-fe  o Euangelho:  Ite  hi  Cajlellum  , quod  con- 
tra vos  ejl  no  principio  deíle  combate , e em 
que  dia , Ihid. 

Retira-fe  ElRey  Joao  , e deixa  a empreza , 
n.  434. 

Monteza  (a  Ordem  Militar  da)  Quando  , como, 
e por  quem  foy  inftituida,  n,  80. 


Em 
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Em  que  dia  Te  deu  o habito  aos  primeiros 
Cavalleiros  delia , Ihid, 

O íèu  governo  he  Monarchico , Ihid. 

> Quem  foy  o feu  primeiro  Gram  Meftre , Ih. 
Eíla  Ordem  tinha  feus  Dom  Priores  , e de 
quantos  faz  mençaõ  Zapater  até  o anno  de 
1657.  //.  765. 

Miiley  Ormen  Oficina.  Era  Senhor  de  Tunes,/?.  570. 
Pede  pazes , ou  ao  menos  tregoas , a ElKey 
Carlos  de  Sicilia,  n,  580. 

Ajuílao-íe  as  tregoas , e referem-íê  as  condi- 
ções, 11.  581. 

E as  aceita,  n.  582. 

N 

NAvarra.  Dá  quarenta  mil  homens  para  a 
guerra  da  Paleftina , n.  567. 

Hemrot.  Que  Cidade  fundou,  n.  6}. 

HevilU  (0  Padre)  Foy  Pregador  da  Cruzada  em 
França,  n.  410. 

Vay  ao  Capitulo  Geral  de  Ciíler  pedir  para 
Conferentes,  e Companheiros  alguns  Monjes 
daquella  Ordem  para  continuar  a prégaçao  da 
Cruzada,  n.  415. 

JSicolao  III.  Pontífice  Máximo.  Que  nome  ti- 
nha ^ntes  do  Pontihcado , n.  682. 

Onde  foy  fua  Patria,  Ihid. 


Dia 


Illp 
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Dia,  e anno  de  íua  morte,  n.  685. 

Morre  em  Suriano , e eílá  íepultado  em  Ro- 
ma , Ihid. 

Nico/ao  IV,  Vontífice  Maximo,  Foy  Religioíb 
da  Ordem  de  S.  Francifco,  n.  684. 

Que  nome  teve  antes  de  íêr  eleito  ao  Ponti- 
ficado , e qual  foy  à íua  Patria , Iliã, 

Manda  mil  e duzentos  homens  em  vinte  ga- 
lés Venezianas  para  Tolomaida  , n,  691. 
Depois  da  perda  de  Tolomaida  quer  fazer  hu- 
ma  Cruzada  Geral  de  todos  os  Catholicos  do 
Oriente  contra  os  Mamelucos,  n,  714. 

A quem  declara  para  General  deíla  empreza: 
dia , que  aífina  para  eftar  tudo  prompto  para 
a partida , Ihid. 

Por  Bulias , Legados , e Pregadores  faz  paten- 
te a Cruzada  aos  Principes  Orientaes , Ihid, 
Bulia  do  Summo  Pontifice , Ihid, 

Naõ  teve  eíFeito  efta  pertençao  , porque  a 
atalhou  a morte,  n.  715. 

Nilo,  Os  Soldados  Catholicos  tirão  do  Nilo  agiía 
doce  , eílando  miílurada  com  a do  mar  , n, 

4JI. 

Nas  fuas  aguas  morrem  para  efcapar  da  efpa- 
da  dos  Catholicos,  mais  de  mil  e quinhentos 
Turcos , 77.  455. 

Chama-fe  por  outro  nome  Gion , n.  457.  pag. 
444. 

Nas  fuas  correntes  íè  lançaô  os  corpos  mor- 
tos. 
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tos , que  ficarao  no  campo , em  que  foy  ven- 
cido o Governador  dos  Sarracenos,  n.  525. 
Os  vapores  fétidos  dos  cadaveres  inficionarão 
os  ares,  e caufarao  peíle,  n.  524. 

Huma  Torre  , que  tinhao  os  Barbaros  no  me- 
yo  defte  grande  rio  he  combatida  , e entrada 
pelos  Catholicos,  n,  452. 

Quem  foy  o primeiro , que  entrou  nella , Ib. 
Quem  derrubou  nefta  empreza  o Eílandarte 
do  Soldao , Ibid. 

Nocíjiiino.  Saquea  os  Aícalonitas , n.  245'. 

'Nor andino.  Capitanea  humas  tropas  de  Turcos, 
e Árabes,  que  dando  de  repente  íbbre  os  Ca- 
tholicos, os  poem  em  fugida,  n.  250. 

Intenta  a conquiíla  de  Penéa , e poemlhe  cer- 
co , Ihíd. 

Levanta  o cerco  à viíla  do  Exercito  Catho- 
lico , pondo  fogo  à Cidade,  n.  251. 

Dá  de  repente  íbbre  o Exercito  de  Balduino, 
e o poem  em  defordem  matando  lhe  muita 
gente , Ibid. . 

Fica  cativo  o Gram  Meílre  dos  Templários 
Bretando  de  Blancfort , Ibid. 

Emprende  novamente  concluir  com  Penéa, 
n.  255.. 

Poemlhe  cerco,  mas  retira-íe,  Ibid. 

Cahe  enfermo , n.  254. 

Cerca  o Caílello  de  Sueta,  /2.  259. 

Bufca  os  Catholicos  na  campanha , e he  venci- 
do, Ibid.  Der- 
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Derrotado  por  Almerico  foge,  e como , 72.267. 
Cérca  o Caílello  de  Harenech , e retira-íê , /j. 
268. 

Derrota  ao  Exercito  Catholico,  onde  morre 
o Gram  Meftre  do  Templo , Ibid.  , 

_ Leva  a força  de  armas  Penéa,  //.  275. 

Solta  da  priza5  ao  Principe  de  Antiochia  por 
grande  forna  de  ouro , n.  274. 

Juízos  , que  fe  fízeraô  fobre  efta  íòltura  , I- 
hid. 

Morre  em  Damafco,  n.  305. 

'N cfcer andino , Jilho  de  Hebey.  Coube  aos  Tem^ 
plarios  na  partilha  dos  prezioneiros,  quando  o 
prenderão  nos  defeitos  de  Damaíco , n.  247. 
Para  ficar  livre  pede  o inílruaô  nos  didames 
da  Fé  Catholica,  Ibid, 

He  vendido  aos  Egypcios , em  cujo  poder  aca* 
bou  feito  em  pedaços , Ibid. 

E porque , n.  247. 

Nuno  KÃrtandro  , Cavallciro  do  Templo.  Entra 
na  Religião  de  S.  Bernardo,  n.  473.  \ 
Relíquias  , que  deixa  na  Religiofiííima  Çaíà 
do  Clara  vai , Ibid. 


0'BIatos.  Que  íignifica  efte  nome,  n.yyt. 
Na  Ordem  Militar  do  Templo,  no  eftado 


Tom.ll. 
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de 
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de  Cavalleiros , havia  Oblatos  : aílinaô-íê  os 
modos  , com  que  hiao  fervir  a Religião , n. 
779^ 

Nao  entrava6  nefta  Ordem  aquelles  Oblatos, 
que  fe  houveííem  de  crear  nella  , fenao  peí^ 
foas  capazes  para  o uíò  da  guerra , e das  ar- 
mas , ih  781. 

Ceiro , ou  Sueiro  de  Brito,  Nefte  , conforme  o 
que  efcreve  o Conde  D.  Pedro , teve  princi- 
pio a familia  dos  Britos,  w.  $46, 

Foy  Rico-homem , u,  847. 

Olwerio , MeJlre-EJhola  na  Cathedral  de  Coíonia. 
He  nomeado  pelo  Summo  Pontiíice  Honorio 
IIL  Pregador  da  Cruzada , n.  424. 

Anno,  em  que  he  creado  Cardeal,  e o titulo 
da  fua  Igreja , IVid, 

Ordem,  Em  todas  as  Ordens  Militares  era  o 
voto  de  caílidade  perpetuo  , excepto  na  de 
Santiago,  n.  41, 

Nas  mais  Ordens  difpeníou  a Igreja  Catholica 
o voto  abfoluto  de  caftidade , fazendo-a  conju- 
gal , Ihid. 

A Ordem  de  Santo  Antao , quem  a inílituío, 
e em  que  anno,  n,  122. 

A Ordem  do  Santo  Sepulchro,  em  Inglaterra, 
que  Cruz  tinha  , de  que  cor  era  , e que  Sum- 
mo Pontifice  lha  deu,  n.  54. 

A Ordem  de  S.  Gereao  na  Paleílina  ,*  que 
Cruz  tinha,  e de  que  cor,  Ihid» 
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A Ordem  dos  Cavalkiros  Seráficos  em  Sué- 
cia , de  que  Cruz  iifava , Ilid. 

Ordem  de  Chrijio , Vide , Chrijlo» 

Ordem  dos  Templários,  Vide,  Templários, 
Ordem  dos  Teiitonicos , Vide , Teiitcnicos.  . 
Ordenaqac)  do  Keyno,  Dá  liberdade  aos  pays 
para  desherdarem  as  filhas  , que  antes  dos 
vinte  e cinco  annos  íe  caiarem  contra  fua 
vontade,  n.  210. 

Othohono,  (o  Cardeal)  He  Legado  de  Clemente 
IV.  Pontifice  Máximo,  a Inglaterra  , a Por- 
tugal , e a Hefpanha , e para  que  eííeito  , w.558. 
Othohono  de  Elijho , Vide , Adriano  V.  Tontifice 
Maxiifjo, 

Othon  de  Santo  Amando,  Foy  Embaixador  dei- 
Rey  Almerico , e a quem,  n,  285.- 
Que  póftos  teve  antes  de  entrar  na  Ordem 
Militar  do  Templo , n,  296. 

He  eleito  nono  Gram  Meílre , e fucceílor  de 
D.  Fr.  Filippe  de  Nápoles  , Ihíd, 

Fica  com  o governo  de  Jeruíalem  na  auferi- 
cia  de  Almerico  a Conflantinopla , n,  298. 
Governa  na  menoridade  de  Balduino  , fílho 
de  Almerico,  n,  504. 

Por  livrar  a ElP^ey  , que  fahira  contra  o Sala- 
dino , he  prezo,  e morre  na  prizao  , n.  508. 
Succedeolhe  Amoldo  de  Torogio,  n.  509. 
Othon  de  Monte-Fa/cao  , Cavallciro  do  Templo. 
Morre  valerofamente  , e aonde , n,  200. 

FlY  ii  Pallio, 
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PAlUõ.  Nos  primeiros  tempos  da  Igreja  fó 
podia  uíâr  delle  o Summo  Pontifice : depois 
por  efpecial  honra  íe  deu  a alguns  Arcebiípos, 
e depois  ficou  geral  a todos  , mas  com  que 
difterença,  tz.  8S9. 

Vayo.  Era  nome  muito  commum  entre  os  Por- 
tuguezes  nos  tempos  antigos,  tz.  845. 

Vayo^  Bi/po  Cardeal  de  Alhania.  Com  Guala, 
Cardeal  de  S.  Martinho , períuade  ao  Empe- 
rador  Fiderico  a que  jure  defender  os  Luga- 
res Santos  de  Jerufalem , zz.  474. 

S.  Pedro , Apoflolo.  O governo , que  lhe  deu 
Chrifto  Senhor  Noflb  ( Matth,  çap.  16.)  foy 
Monarchico,  zz.  72. 

Pedro  Alvares  , Portiiguez,  Por  mandado  do 
Sereniííimò  Rey  D.  Sebaíliaô  examinou  os 
Archivos  da  Ordem  Militar  de  Chrifto,  e nos 
feus  eícritos  íe  acharao  as  Bulias , com  que 
os  Summos  Pontifices  favorecerão , louvaraÔ, 
e honraraõ  a Ordem  do  Templo,'  zz.  856. 
Coordinou  todas  eftas  Bulias , e delias  foy 
Qualificador  o Padre  D.  Fr,  Jorge  Cabral , 
zz,  857. 

Pedro  Alvares  de  Alvlto , Portuguez.  Foy 
Meftre  Provincial  da  Ordem  do  Templo, 
n.  427.  Pedra 
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Tedro  de  Belgiou  , ou  de  Bellovifo.  Nao  foy 
Gram  Meftre  do  Templo  ; e impugnaò*fe  o 
Abbade  Juíliniano  , e Zapater  , que  o affir- 
mao , n.  552.  e 555. 

Governou  Tolomaida,  n.  ^^4, 

Pedro  de  Borgonha  , Arcehifpo  de  Leao , e Viga* 
rio  a Latere.  Celebra  Concilio  em  Jerufalem, 
e à inftancia  de  quem  : que  Arcebiípos  aíTif 
tirão  nelle , n.  202. 

Pedro  de  Capiia  / Cardeal.  He  ín andado  com 
poderes  de  Legado  à Latere  por  Innocencio 
III.  Pontifíce  Máximo  ajuílar  huma  tregoa 
entre  os  Reys  de  França  , e Inglaterra  , n. 
410. 

Pedro  5 Ermitão.  Movido  das  fuas  lagrimas  cui- 
da o Summo  Pontifíce  Urbano.  11.  no  reme- 
dio  dos  Lugares  Santos,  n.  i. 

Efíando  no  Ermo,  por  naÕ  errar  o numero  das 
Orações , que  rezava , tomava  certo  numero 
de  pelouros , como  tentos , para  fazer  conta 
das  Orações : e daqui  ti  verão  nome  as  Con- 
tas,  por  onde  rezamos  o Roíãrio , n.  796. 

Pedro  Juliaoj  Vide,  Joao  XXI.  Pontífice  Má- 
ximo. 

Pedro  Mario  , Cavallelro  do  Templo.  Por  elle 
manda  a Princeza  Maria  de  Antiochia  a re- 
nuncia  do  titulo  de  Rainha  de  Jerufalem  a 
Carlos , Rey  de  Sicilia , n.  649. 

Pedro  de  Rovera.  Foy  Meftre  Provincial  dos 
Templários , ;;.764.  Pedro 
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Pedro  Tarantafia,  Vide,  Innocencio  V.  Pontifi> 
ce  Máximo. 

Pelagio , ou  Payo  de  Brito.  Militou  na  Paleíli- 
na  com  grande  nome,  n.  843. 

Foy  Portuguez , Ibid. 

Prova-íe  pelo  nome,  e lobrenome,  n.  845. 
Elcreve-íe  donde  teve  principio  a familia  dos 
Britos , u.  844.  845.  846.  847. 

Penea.  Em  que  dia  he  entrada  por  Norandino: 
culpa-fe  neíla  defgraça  a vileza  de  Gualter  de 
Quaiíneto , n.  275. 

Perenela  f ou  Petronilha ) Jilha  do  Conde  de  Bro^ 
gonha.  He  terceira  mulher  de  Humberto  IIL 
de  Saboya , e que  filhos  teve,  //.  375. 
Governa  os  Eftados  de  íeu  marido,  n.  376.  _ 

Pede.  Procedeo  huma  , que  experimentou  o 
Exercito  de  S.  Luiz , de  fe  lançarem  no  Ni- 
lo os  corpos  mortos , que  fícarao  na  campa- 
nha , em  que  as  armas  Catholicas  desbarata- 
ra5  ao  Governador  dos  Sarracenos,  n.  524. 
Sinaes , que  precediao  o contagio , Ihtd. 

Pizanos.  Vaô  para  Tyro  com  os  Genovezes, 
77.  3'42.  Vide,  Genovezes.)  e Vide,  S.  Sabá. 

Plácido.  O menino  Plácido  creouíe  na  Religião 
do  Patriarcha  Principe  S.  Bento  : e os  mais 
que  aíFim  íe  educavaô  íe  chamavao  Oblatos, 
77.  781. 

Plata^ò.  A contemplação  foy  em  que  elle  conf* 
tituio  o fim  das  Republicas,  n.  64.  • 

O meímo 


ê 
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O meímo  feguirao  Bodino , e Pedro  Grego- 
rio  , Ihid. 

Voncio  B^igaldo.  He  ílicceíTor  do  Gram  Meílre 
Gilberto  Horal , e eleito  decimo  fexto  Gram 
Meílre  do  Templo,  n.  408. 

Diz-íe  o tempo,  em  que  morreo,  n.  415. 
Succedeolhe  Filippe  de  Plefies,  n.  416. 

Tontifice  Komano,  Determinou-íê  no.  Sagrado  ' 
Concilio  Lugduneníè , que  íe  dentro  de  tres 
dias  os  Cardeaes  naô  elegerem  Summo  Pon- 
tifíce  , nos  cinco  dias  feguintes  naô  tenhaô 
mais  de  dous  pratos  cada  dia , hum  ao  jantar, 
outro  à noite:  e paííados  elles  íè  lhes  dê  íó- 
mente  paÔ , agua , e vinho  até  íe  fazer  a elei- 
ção, n,  658. 

5.  Praxedes.  O Cardeal  Joâõ  , Legado  do  Sum-  ^ 
mo  Pontifíce  Honorio , collocou  na  Igreja  de 
S.  Praxedes , em  Roma  , a Columna  , em  que 
Chrifto  Senhor  Noííb  foy  injuftiífimamente 
açoutado,  n.  459. 

Prefeito  Pretorio.  Efta  dignidade  naíceo  da  de 
Didador , e Meílre  de  Cavalleiros , extindas, 

n.  III. 

Que  Authores  trataraô  delia,  112. 

Prefle  y Vide,  Joao. 

Priores.  Referem*íê  algumas  Ordens  Militares, 
que  os  tinhao , ri.  765, 

Propofito.  Eíle  nome  naô  ío  diz  preeminencia, 
mas  dignidade,  n.  86, 

Propo- 
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Propojitura.  Era  dignidade  militar  entre  os  Ro- 
manos, e quem  o eícreve,  n,  86. 


QUegato.  Succede  no  Reyno  a íeu  irmaô 
Argono:  feus  coílumes,  e morte,  n.j2j. 
Succedeolhe  Bandom,  feu  parente,  Ihid, 


RAdiiífo  Coveyo.  Morre  infelizmente  em 
MaíTorá,  n.  514* 

Raymundo , Ahhadc  de  Fitero  na  Ordem  de  Cií- 
ter.  Aceita  , e Fr.  Diogo  Velafques  da  meíma 
Congregação  o Callello  de  Calatrava , e o 
defendem , n»  764, 

Raymundo  , Conde  de  Tripoli.  Franquéa  o paíTo 
a Saladino  para  Tolomaida,  n,  315. 

Paííà-íe  na  mayor  força  da  batalha  para  o Sa- 
ladino , e fegue-fe  a derrota  do  Exercito  Ca- 
tholico,  n,  521. 

Raymundo^  Mejlre  da  Ordem  de  S.  Joa'o,  Aí- 
íiíle  no  cerco  de^Aícalona,  n,  234. 

He  hum  dos  que  mais  inftaô , que  íe  naô  dei- 
xe a empreza , n,  241. 

Reciir/os  da  Coroa ^ Vide,  Coroa, 


Regentes. 
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'Kegentes,  Quem  foraÔ  os  que  ElRey  S.  Luiz 
nomeou  para  o governo  de  França , em  quan- 
to elle  andava  na  Paleílina,  n.  569. 
B^eligi^es,  Que  fórma  de  governo  tem , 76. 

Que  titulos  tem  os  leus  Prelados , n.  82.  O' 

Kenaldo  Vichier,  He  eleito  fucceíTor  do  Gram 
Meílre  Guilherme  de  Sonnac  , e vigefimo 
quinto  Gram  Meftre  do  Templo,  //,  521. 
Vay  por  Embaixador  de  S.  Luiz  aos  Emiros, 
n,  557. 

Fica  por  íuperintendente  das  couías  da  Syria 
com  o Gram  Meílre  do  Hofpital  na  aufencia 
delRey,  n.  541. 

Na5  íe  pode  deícobrir  o tempo  certo  , em 
que  morreo , /z.  548. 

Succedelhe  Aimerico , n.  549. 

Id^epiihlica,  Para  fe  conílituir  huma  Republica, 
que  numero  de  famílias , ou  de  peííòas  he  ne- 
ceíTario , n,  62. 

O fer  voluntária  eíla  Republica  Militar  do 
Templo  nao  lhe  fazia  improprio  o nome  de 
Republica,  w.  63. 

Eodino  quer  que  a força , c a violência  fem- 
pre  conílitúa  as  Republicas , e impugna-le  , 
Referem-fe  os  nomes  de  alguns  Principes , e 
nações , que  íe  fízeraÕ  dominantes  de  muitos 
Reynos , e Impérios  com  a violência  das  ar- 
mas , lò/d, 

Tom.ll.  Go'2 


Para 
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Para  que  fím  foraô  inftituidas  as  Republicas, 

71.  64. 

Quantos  modos  ha  de  governar  huma  Repu- 
blica , 11,  69. 

Qual  deíles  he  o melhor,  n.ji. 

Que  governo  he  o das  Republicas  Regula- 
res , n.  76. 

Que  governo  era  o da  Republica  Militar  dos 
Templários,  /;.  77. 

'R^ohiç^es,  As  dos  Doutores  coníiilentes  íem- 
pre  íâô  fuípeitofas,  n,  135.  e/  154. 

Keytor.  Foy  o titulo  , que  teve  o primeiro  Pre- 
lado da  Religião  de  Malta , n,  87. 

E quem  foy  efte,  ri.  142. 

Kliodes.  He  conquiftada  pelós-  Cavalleiros  do 
Hofpital , 71.  745, 

Kicardo , Ducjue  , ou  Conde  de  Cormialha,  Te- 
ve votos  para  Emperador  de  Alemanha , n. 

617. 

"Ricardo , Rey  de  Inglaterra,  Soccorre  aos  Ca- 
tholicos  em  Tolomaida,  n.  547. 

Chega  ao  porto  de  Acone,  n,  351. 

Toma  Chypre,  n.  379. 

Reedifica  Joppe  , e vence  ao  Saladino , n, 
581. 

Sabe  a recuperar  Jerulalem , e he  ferido  gra- 
vemente no  conflido  com  huma  lança  , n. 
3U* 

Toma  huma  grande  preza  aos  inimigos , n- 
385.  Re- 
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Reíblve  naô  continuar  o cerco  de  Jeruíalem 
por  íer  Inverno,  n.  }S6. 

Entrado  o Verão  caminha  para  a conquifía, 
e fazendo  alto  em  Bethenuble  muda  de  re- 
pente do  parecer  , que  tinha  tomado  , e os 
motivos,  que  para  ifto  teve,  u.  388. 
Damnos  , que  caufou  aos  Catholicos  a íua 
retirada,  n.  589. 

He  prezo  em  Alemanha,  n.  590. 

He  reprehendido  por  Fulcon,  n,  392. 
Repofta  atrevida  delRey , Ihid, 

Vay  íobre  o Caftello  de  Chaluz,  n,  414. 
Morre  de  huma  fettada,  Ihid,  n,  392. 
Rohardo  , Governador  do  Caflello  de  Jeru/alem. 
He  propofto  por  Milaõ  de  Planchi  para  go- 
vernar o Reyno  na  menoridade  delRey  Bal- 
duino,  n.  304. 

Roberto.  He  eleito  vigefimo  oitavo  Gram  Meí^ 
tre  do  Templo  , e fucceíTor  de  Thomaz  de 
Berart , ii.  601, 

Vay  ao  Concilio  Lugdiinenfe  com  o Gram 
M eftre  do  Hoípital  como  Procurador  in  rem 
propriam , n.  603. 

Anuo  da  íua  morte , n.  679. 

Que  annos  governou , íbid. 

Succedelhe  Guifredo  Salvaing,  n.  680. 
Roberto  de  Borgonha.  Foy  liicceííor  de  Hugo 
de  Paganis , e íegundo  Gram  Meílre  do  Tem- 
plo , n.  195. 

Ggg  ü 


He 
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He  períentido  pelos  Turcos , que  tinhaô  coiv 
quiftado  as  Cidades  dos  Profétas  Amos , e 
Habacuc , que  os  bufcava  para  lhes  dar  bata- 
lha , e fogem , 200. 

He  derrotado  pelos  Turcos , e retira- íè , Ih. 
No  feu  tempo  tomou  o Emperador  Conrado 
a Cruzada  , e outros  Cavalleiros : e fe  armou 
também  Luiz  VII.  de  França  para  a conquií- 
ta  da  Paleílina,  n.  208. 

Sua  morte,  //.  218. 

Succedeolhe  D.  Fr.  Everardo  de  Borris , n, 

'Roberto , Conde  de  Artois , e irmão  de  S.  Luizj 
Rey  de  França.  Entra  em  Damiata  , 77.510. 
He  o primeiro  , que  com  os  íèus  Soldados  paf 
fa  o rio  Nilo , e vence  os  que  fe  lhe  oppoem, 
77.  514. 

Morre  infelizmente  em  MaíTorá  com  os  que 
o íêguiao , Ibid, 

Do  feu  eícudo  fe  vale  o Governador  , que 
os  Turcos  elegerão  por  morte  de  Secedino , 
para  animar  aos  íèus , dizendo-lhes  íer  morto 
ElRey  S.  Luiz,  jt:  517. 

Roberto  Manfel , Capita'6  Francez.  Acha-fe  na 
derrota  de  Noiandino , n,  267. 

Roberto  de  Sabloil.  He  eleito  fucceííor  de  Gual- 
ter,  e decimo  quarto  Gram  Meftre  do  Tem- 
plo , 77.  596. 

De  que  familia  era,  Ibid. 


Que 
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Que  tempo  teve  o Magifterio,  n.  399.. 

Sua  morte , Ihid. 

Succedeolhe  Gilberto  Horal , Ihid, 

Kcchãs.  Donde  trazem  a fua  origem , n.  S40. 
Fez  efta  familia  aílento  em  Vianna , no  Ar- 
cebilpado  Primacial  de  Braga  , Ihid. 

Rodo/fo,  Conde  de  Aufpurg.  He  nomeado  Ca- 
pitao  da  liga  para  o fubfidio  da  Terra  Santa, 
n.  617. 

Wilhelmo  Imhofio  lhe  applica  hum  verfo  de 
Virgilio  com  pouca  mudança  de  palavras , n, 

619. 

Quantos  Emperadores  íe  contao  na  lua  deí^ 
cendencia  em  pouco  mais  de  quatrocentos  e 
cincoenta  annos , Ihid. 

Desde  Alberto  II.  até  os  noíTos  tempos  forao 
íucceííivamente  coroados  treze  deícendentes 
íêus , Ihid. 

Ivefere-íè  huma  acçao  fua  de  grande  piedade 
em  obfequio  do  Santiííimo  Sacramento  , n. 

620. 

Eícreve-fe  a fua  defcendencia  lêguindo  a Vig- 
nierio  5 e Imhofio,  n,  622.  623.  624.  ij/íjue  ad 
11.  636. 

Quem  foy  feu  pay,  Ihid. 

Foy  Emperador  de  Alemanha  , e fe  lhe  ap- 
plica hum  diílhico  de  Marcial , Ihid. 
Mandalhe  huma  Embaixada  Adriano  V.  e 
para  que:  e repoíla,  que  lhe  dá,  n.  657. 

O que 
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O que  dizia  fallando  de  Italia,  IViã. 

Rogero  , Conde  de  S.  Severim,  He  inviado  a 
Tolomaida  por  Carlos,  Rey  de  Sicilia,  para 
tomar  poíTe  do  íeu  novo  Reyno,  n,  652. 

Kogiero , Cavalleiro  do  Templo,  He  General  da 
Armada  dos  Templários  contra  os  Gregos  Scil* 
maticos , n,  744. 

Toma  Teííàlonica , Ihid, 

Roman.  (0  Padre  Fr,  Jeronymo)  Errou  em  af- 
íirmar,  que  os  Templários  obíervaraô  a Re- 
gra de  Santo  Agoílinho,  n,  29.  O'  Jecjcj, 
Errou  no  fucceíTor , que  dá  ao  Gram  Medre 
D.  Fr.  Filippe  de  Nápoles , n.  297. 

Romanos,  Faziaõ  preciío  o coníentimento  dos 
pays  para  a validade  do  Matrimonio  dos  filhos, 
n.  210. 

Paigero.  ( 0 Príncipe ) Morre  na  batalha , que  dá 
a Guazi,  Principe  dos  Turcos,  n,  179. 


S^hà.  (S.)  Difcordia  entre  os  Venezíanos, 
Pizanos , e Genovezes  íobre  a Igreja  de  S. 
Sabá , que  fendo  commua  a eftas  tres  nações, 
os  Genovezes  a queiiao  fazer  própria , e ex- 
cluir os  Venezianos,  e Pizanos,  n.  541. 
Delia  fc  fazem  Senhores  os  Venezianos , e em 
que  anno,  n,  542. 
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Saffadino.  Succede  a íèu  irmap  Saladino  no  go- 
verno , n,  398. 

Mata  dez  filhos  do  Saladino , e deixa  hum  lo 
vivo  , a quem  dá  o Reyno  de  Halapia  , Ih, 
Tem  grande  lentimento  de  qu£  os  Catholicos 
tomaíícm  a Torre  do  Nilo , e efia  pena  foy 
a caufa  da  fua  morte  , n.  453. 

Succedeolhe  Melendino  , n.  454. 

Safet.  Ganha  Saladino  efte  fortiífimo  Cafiello, 
pelo  apertado  cerco,  em  que  o teve,  //.  465. 
Para  a lua  entrega  precedeo  expreíTa  licença 
do  Gram  Meftre  do  Templo,  Ibid. 

Saladino.  Succede  a íèu  tio  Siracuno , n.  290. 
Quem  foy  feu  pay , Ihld. 

Vay  íübre  o Caftello  de  Daron , n.  293. 
Deftfoe  a Cidade  de  Gaza  , e retira  fe , /i.294. 
Toma  o Caftello  do  Pajo  de  Jacoh,  /z.310. 
Sahe  do  Egypto  contra  os  Catholicos  por  Re- 
filina , e Canan  , ;z.  3 1 2, 

Foge  derrotado  para  o Egypto,  n.  312. 

Vay  contra  Tolomaida,  e foge  vencido,  Z7.320. 
Vay  fobre  Tebaria , e a toma  por  traiçaô  do 
Conde  de  Tripoli , e derrota  o Exercito  Ca- 
tholico , n.  321. 

Manda  na  fiia  prefença  matar  trezentos  Tem- 
plários , e perdoa  a Guido , e ao  Gram  Mef- 
tre  do  Templo,  n.  323. 

Vence  a Tolomaida,  e as  Cidades  de  Baru- 
ti,  e Biblio,  77.  527. 


Vay 
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Vay  fobre  Jerufalem , e com  que  Exercito, 
n!  528. 

Toma  efta  Santa  Cidade  , Ihid. 

Soberba,  com  que  efcreveo  ao  Emperador  Fi- 
derico,  e íe .tranfcreve  a fua  Carta,  n.  557. 
Quer  impedir  aos  Catholicos  a conquiíla  de 
Tolomaida , e retira-íê  para  o Egypto  obriga- 
do das  armas  Catholicas,  n,  547. 

Deílroe  as  Cidades  maritimas  de  Poríiiia , Ce- 
faréa,  Joppe , &c.  n,  381. 

Sua  morte,  n.  396. 

Filhos  , que  deixa  , e fuccedelhe  Saífadino , 

ihid. 

Sakf.  Eíla  famofa  Cidade  he  ganhada  por  Leao, 
Rey  de  Armênia  , ajudado  dos  Catholicos , 
77.  420, 

Rende- íè  a Abendecadar,  n.  551. 

Tinha  prefidio  de  íeifcentos  homens,  e quem 
os  anima  a que  morrão  pela  Fé , Ihid. 
Apparece  huma  grande  luz  fobre  os  corpos 
dos  Santos  Martyres , a qual  também  he  viíla 
pelos  Barbaros,  Ihid. 

Sanar.  Com  El  Rey  Almerico  conquiíla  a Ci- 
dade Belbey , n.  266. 

He  loccorrido  por  Norandino  contra  Almeri- 
co , n.  286. 

Sua  morte , n.  290. 

Sangnino ,,  Senhor  de  Hineve.  Intenta  tomar  o 
Reyno  de  Damafco,  n.  201. 

Vay 
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Vay  contra  EdiíTa,  e a rende-,  n.  206. 
Santiago,  ( A Ordem  de  S. ) Em  que  anno  co- 
meçou , e quem  foy  o feu  primeiro  fundador, 
n.  145. 

Santiffiiho  Sacramento,  Vay  expoílo  na  viagem, 
que  faz  S.  Luiz  da  Paleftina  para  França , n, 

559* 

Obíequio,  que  fez  Redolfo,  Conde  de  Aus- 
burg,  ao  SantiíTimo  Sacramento  , e por  cuja 
acçao  enriqueceo  Deos  a fua  illuílre  deícen- 
dencia  com  multiplicados  prêmios,  n.  620. 
Santo  Sepulcliro,  Aos  Cavalleiros  do  Santo  Se- 
pulchro  deu  o Papa  Alexandre  III.  a Cruz, 
de  que  uíàvaÔ , e de  que  cor  era , n.  54. 
Sareponte,  Efte  celebre  Capitao  do  Exercito 
Catholico  períuade  com'  o Arcebifpo  de  Ni- 
coííia  , os  Gram  Meílres  do  Templo , e Hoí^ 
pitai , e o Conde  de  Mons  a conquifta  de 
Damiata , n.  439. 

Secedino.  He  eleito  General  do  Gram-  Cayro, 
n.  51;. 

Cóm  as  tropas  de  Syria , e Arabia  marcha  a 
impedir  ao  Exercito  de  S.  Luiz  na  paílagem 
dcT  Nilo , Ihid. 

Peleja  com  os  Catholicos,  e morre  na  bata- 
lha, n.  515. 

Fogem  os  inimigos  deixando  no  campo  gran- 
des deípojos,  Ihid, 

Sentença.  A do  Principe  Supremo  he  Icy,  n.  134. 
Tom.IL  Hhh 
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Seráficos.  Os  Cavalleiros  Seráficos  no  Reyno 
de  Suécia , que  Cruz  traziao , n.  54.  - ■ . 

Serra  Colona,  Prendeo  ao  Summo  Pontífice  Bo- 
nifácio VIII.  w.  755. 

Das  galés  de  Catalunha,  onde  remavá,  o ti- 
rou Filippe  para  fazer  eíle  facrilego  defatino, 
Ihld, 

Serventes.  Os  da  Ordem  Militar  do  Templo 
erao  como  os  Leigos  das  outras  Religiões, 
n.  771. 

Quem  lhe  chama  Fâmulos,  Ibiâ, 

O Padre  Mendo  diz , que  naô  traziao  a Cruz 
inteira , como  os  Cavalleiros : e o que  fe  in- 
fere daqui , n*  772. 

Naõ  tinhao  voto  na  eleição  dos  Gram  Mef- 
tres,  Ibid. 

Nao  traziao  mantos  brancos,  n.  775. 

Cada  Cavalleiro  Templário  naÕ  podia  ter  mais 
que  hum  fervente , n.  774. 

Se  de  graça  íèrviíle  ao  Cavalleiro , eíle  o naô 
podia  caftigar  j e íê  levava  eftipendio  , fim , 
Ihld. 

Faziaô  votos  íolemnes  de  ReligiaÔ , n.  jj6, 
Seyher,  He  mandado  pelo  Confelho  Real 'com 
Godeícalco  de  Tuchotrit  ao  Gram  Meílre  do 
Templo  Othon  de  Santo  Amando , para  que 
eíle  déííè  publica  íâtisfaçaô  ao  infolente  delic- 
to  , que  commettera  Gualter  de  Maifniglio , 
Cavalleiro  Templário,  n*  502. 


Slhylla^ 
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Sihylla.  Foy  irmaa  de  Balduino  IV.  e may  de 
Balduino  V.  Reys  de  Jerufalem , n,  517. 
Guido  de  Lufignano  foy  íèu  íegundo  marido, 
n.  pp, 

A'  íua  inílancia  íao  reígatados  Guido  , e o 
Gram  Meftre  Giraldo  do  poder  do  Saladino, 
n,  559. 

Sua  morte,  /z.  542. 

Defere  le  o Reyno  a íua  irmãa  líabel , /z.34j. 
Sima'0  ^ Vide,  Martinho  IV,  Pontífice  Ma* 
ximo, 

Sima'o  de  Bríé  , Cardeal  de  Santa  Cecília,  He 
Legado  do  Summo  Pontifíce  Clemente  IV. 
em  França , n,  pS. 

Siraciino.  Conquitta  a Cidade  de  Belbey,  «.265. 
E íê  rende , n,  266. 

Faz-fe  Senhor  de  hum  Caílello , chamado : ,A 
Cova  de  Tyronío , e faz  prizioneiro  o Gover- 
nador delle , a quem  depois  matou  em  Sydo- 
nia , como  íè  nelle  vingaíTe  todas  as  injurias, 
que  tinha  recebido  das  armas  Catholicas  , n. 

Determina  acometer  Alexandria , n.  277. 

He  íeguido  por  ElRey  Almerico  , Ibid, 

E vencido , n,  279.  • 

Pede  pazes , n.  280. 

Faz  matar  o Soldao  do  Cayro  : entra  fem  re- 
ílftencia  na  Cidade , e fica  Senhor  do  Egyp- 
to,  n,  290. 

Qtie 


Hhh  ii 


( 


1140  , Index 

Que  tempo  governou , Ihid, 

Siiccedeolhe  Saladino  íeu  fobrinho,  Ihià. 
Soldado.  AcçaS  valeroía  de  hum  Soldado  Fry- 
fio  na  conquifta  de  Damiata,  n.  450. 

D,  Siieyro  B^ay mundo , ou  'Raymondes,  Foy  Ri- 
co-homem em  Portugal , n.  S52. 
Acompanhou  a Ricardo , Rey  de  Inglaterra, 
à Paleílina,  e em  que  anno,  Ibid. 

Portouíe  com  grande  valor  em  Chypre , Ihid. 

• Donde  tomou  o appellido  de  Mello,  Ihid. 
Povoou  com  o nome  de  Quinta  hum  lugar 
junto  à Serra  da  Eftrella , e lhe  deu  o nome 
de  Mello , Ihid, 

Morreo  íendo  Alíères  mor  delRey  D.  Aííbn- 
ío  III.  de  Portugal,  n.  852. 

Sua  defcendencia , n.  853,  ^ 854. 

Suteliuy/èra , lugar  na  Fry/ia.  Nelle  íê  vio  jun- 
to ao  Sol  huma  Cruz  azul,  n,  425. 

Sydoriia.  He  tomada  pòr  Abendecadar , n.^)6. 
Sylla.  A dignidade  de  Meftres  dos  Cavalleiros 
confervouíe  até  os  tempos  do  Didador  Sylla, 
porque  quiz  fazer  perpetua  a Didadura : e co- 
mo hia  a fazeríê  fuperior  do  povo  Romano , 
nao  eícolheo  Meftre  de  Cavalleiros , como  erao 
obrigados  os  Didadores , n,  1 10. 

* Symbolo  da  Fé,  Cantoufe  'na  lingua  Latina , e 
Grega  na  MiíTa  , que  diflè  íolemnemente  o 
Summo  Pontífice  Gregorio  X.  a que  affiílirao 
06  Embaixadores  do  Emperador  Miguel  Pa- 

leologo: 
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leologo : e aquellas  palavras : Qiil  ex  Fatre, 
FilioLjíie  procedit  y repetirão  os  Gregos  por  tres 
vezes , //.  6 1 3 . 


T.Ah'or.  ( 0 Monte ) He  íubido  com  grande 
difficuldade  pelo  Exercito  Catholico, 
Apartaõ-fe  do  monte  para  reíol  verem  fe  ha- 
viaõ  de  acometer  o Caílello  , que  os  Bárba- 
ros alli  tinhao  de  preíidio , e deixaÕ  a empre- 
za , Ibid, 

Tatnhurino.  Ç 0 Padre  Thomaz ) Enganouíê  no 
que  efcreveo  acerca  do  principio  da  Ordem 
dos  Templários,  ;z.  19. 

Tanais,  He  entrada  pelos  Catholicos , n.  460. 
Sua  deícripçao , Ihid. 

Quanto  pagava  ao  Soldaô  de  Babylonia  de 
tributo  do  peixe , que  fe  pefcava  no  feu  lago, 


Ibid. 


Delia  fallarao  os  Profetas  David , e Tíaias , e 
em  que  lugares : e nella  foy  apedrejado  o Pro- 
feta Jeremias , Ibid. 

Quanto  diíla  de  Damiata,  n.  461. 

Tangodar  , Rey  de  Armênia.  He  fucceíTor  de 
Abagá:  renega  da  Fé  de  Chriílo,  e mata  hum 
feu  irmaô  por  nao  querer  abraçar  a falíà  dou- 
trina de  Mafoma,  n.  600. 


Conti- 
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Continúa  na  íèita , fem  fazer  caíb  das  admo- 
eftaçoes  de  Cobilha , e muda  o nome  de  Tan- 
godar  em  jyiahometo , Ihid. 

Manda  matar  a íeu  íbbrinho  Argoho : he  po* 
rém  morto  pelo  mefmo  CapitaÕ , por  querri 
mandava  tirar  a vida  ao  íobrinho  , e a eíle 
elegem  Rey , n.  726. 

Tapio  , Cidade  anticjuiffíma.  He  ganhada  pelos 
Catholicos,  w.  288, 

Tartaros.  Conquiftaô  os  Lugares  Santos  do  po- 
der dos  Sarracenos  para  os  Catholicos , /f.546. 
Deíamparaô  a Paleílina , Ihid, 

Vencera  o Caílello  , que  Abendecadar  edifi- 
cara no  rio  Eufrates , n.  671. 

Triunfaõ  de  Melec  Sais  na  campanha  de  E- 
raeíle , //.  675. 

Tempejlade.  Em  huma  acabou  Gerberto  AíTa- 
lit , que  tinha  fido  Gram  Meílre  da  Ordem 
do  Hofpital,  e paííava  a Inglaterra,,  w.  284. 
Os  Reys  de  França  , Filippe , e o de  Sicilia, 
Carlos  , livraÔ  de  hum  naufragio  à vifta  do 
porto  de  Trépano , por  trazerem  as  Reliquias 
de  S.  Luiz  Rey  de  França,  a.  588. 

Em  huma  tempeílade  morre  o Patriarcha  de 
Jerufalem  coni  doze  mil  homens,  que  tinhao 
lahido  de  Damiata , já  perdida , n,  jo^. 

Templários,  Gonçales  Telles  referindo  a Ciro- 
nio  diz , que  houve  Religioíos  Templários  na 
Livonia , inílituidos  pelo  Papa  Innocencio  III. 

averi- 
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averigua-íè  , que  eftes  nao  erao  Templários , 
mas  Enfiferos , n,  57. 

Foraõ  extindos  pelos  annos  de  1550.  por  íè- 
guirem  a leyta  de  Luthero , deixando  a Ley 
de  Ghriílo,  que  juravao  defender,  Ihid. 

Templários.  Os  Cavalleiros  da  Ordem  Militar 
do  Templo  votaraõ  nas  mãos  de  Guarimun- 
do , Patriarcha  de  Jeruíâlem  , fervir  a Deos , 
e guardar  obediência,  pobreza,  e caílidade, 


n.  4. 

Donde  tem  o nome  de  Templários,  n.  y. 
Em  que  anno  fe  fundou  efta  Ordem  , n.  6, 
^ 146. 

Convencem- íe  os  enganos , que  tiT^eraô  alguns 
Elcritores  acerca  do  anno  da  fundaçaõ  defta 
Ordem,  a n.  lo.  iifqm  ad  2}. 

Obfervavaõ  a Regra  de  Ciíler,  como  dizem  al- 
guns Authores  5 e íêgundo  outros , que  íêgui- 
mos , a que  lhe  fez  S.  Bernardo  incluída  em 
LXXIE  Cüpitulos,  77.  25.  e 26, 

Naõ  profeííãraÕ  a de  Santo  Agoftinbo , como 
en'adamtnte  efcreveo  o Padre  Fr.  Jeronymo 
Roman  , 77.  29.  ^ 

A primeira  Regra  foy  publicada  no  Concilio 
Treceníè  por  ordem  do  Summo  Pontiíice  Ho- 
norio  III.  e em  que  tempo  fe  lhes  deu  , 77, 
52.  o*  55. 

Defvanece-fe  o que  acerca  do  anno  da  ília  pu- 
blicação elcreveo  Fr.  Bernardo  de  Brito , 7?,  5 5, 
C/  íeqci.  Obr 
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Obíêrvavao  caílidade  perpetua , e naô  conju- 
gal , como  efcreveo  o Padre  Mendo , n,  40. 
^ fecjcj. 

De' que  habito  uíaraô,  n.  50.  ^ fecjcj. 

Que  bandeira  traziaõ  , e que  forma  tinha , 
ii.  55. 

A fua  ReligiaS  he  reputada  como  Republica 
Religiofa,  e Militar,  n.  62,  cT  íe(j(j. 

O íeu  governo  foy  Monarchico , n,  77. 

IvOgo  no  íeu  principio  elegerão  o íeu  íuperior 
como  Gram  Meílre , n.  157.  ^^/ecjcj. 

Copia  da  Regra  , que  profeíTavaÔ  , em  La- 
tim, e Portuguez,  n.  166 • 

Diveríldade,  com  que  contaô  os  Authores  os 
feus  Gram  Meílres,  jk  173. 

O primeiro  Meílre  Geral  dos  Templários  foy 
Hugo  de  Paganis,  feu  fundador,  //.  174. 
Deílróçaõ  a Guazi , Principe  Turco , n, 
179. 

Ajudao  a EIRey  Balduino,  e ganha* fe  a.  Ci- 
dade de  Geraza,  182. 

Ganhaõ  a Cidade  de  Tyro , jj.  i8l5. 
Queixao-íé  no  Capitulo  Geral  de  Ciílcr  de 
que  íe  recebeííe  para  Monje  ab  leu  Gram 
Meílre  Everardo,  7/.  223. 

Refoluçao , que  íè  toma  em  varias  Juntas  íb- 
bre  eíla.  matéria  , Jò. 

Sao  mortos  trezentos  na  brecha  de  Aícalona, 
ri.  239. 


Cabe 
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Cabe  na  parte  dos  íêus  deípojos  Noícerandi- 
no,  filho  de  Hebey , n.  247. 

Ajudao  a Balduino  na  batalha  de  Puthatá , 
em  que  he  vencido  Norandino , n,  259. 
Defendem  a caiiía  de  Almeiico  para  íucceder 
a íeu  irmaô  no  throno,  n.  263. 

Perdem  hum  Caílello  nos  fins  da  Arabia  , e 
íàÔ  doze  juíliçados  pela  entrega , n.  276. 
Quinze  Templários  livra6  a Almerico  de  hum 
perigo  na  batalha  contra  Syraconio , n.  279. 
Soccorrem  a Almerico  contra  Saladino  , n, 
293. 

Oitenta  Templários  vencem  ao  Saladino  , e 
triunfa  Balduino,  filho  de  Almerico,  77.  307. 
Guardaô  o Caflello  chamado  do  de  Ja- 
coh  y mas  he  tomado  pelo  Saladino,  ti.  510, 
Poem  em  vergonhoía  fugida  ao  Saladino,  tu 
312. 

Defendem,  e governao  Tolomaida,  /?.  319. 
Poem  em  fugida  ao  Saladino  com  perda  de 
feílènta  Cavaíleiros , n,  32c. 

Achao-fe  em  Tebaria  , aonde  íao  vencidos, 
e prezo  o íeu  Gram  Meftre , n.  321. 

Aí  anda  o Saladino  degollar  na  íua  prefença  a 
trezentos  Templários,  325. 

Teílemunha  o Ceo  com  refplandores  a felici- 
dade do  íeu  Alartyrio , Ihid, 

Empreftaô  a Ricardo  , Rey  de  Inglaterra , 
duzentos  mil  efeudos , n.  349. 

Tom.lL  lii  En. 
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Entregalhes  ElRey  Ricardo  a Cidade  de  Ga- 
za para  a guardarem,  e defenderem ^ 387. 

Obraõ  milagres  de  valor  em  Torono,  n.^oi, 
Leaô  , Rey  de  Armênia , tomalhes  alguns  lu- 
gares, mas  lhos  reftitue,  «.421. 

Na  íobida  do  Monte  Tabor  quafi  todos  fao 
feridos,  mas  poucos  mortos,  n,  435. 
Fortalecem , e reformaô  o Caílello  dos  Pere- 
grinos , /z.  437. 

Com  que  machinas  combatem  a Torre  do 
Nilo,  n.  452. 

Deixao  mortos  a quinhentos  Turcos  quando 
eftes  inveíliraõ  a fua  campanha  , e em  que 
dia , n.  453. 

Dao  íbbre  os  ladr6es  Sarracenos , que  enfeíla- 
vaô  Acon  , e matao  a mayor  parte  delles , 
n,  463. 

O Emperador  Fiderico  lhes  tira  as  Igrejas , 
Moíieiros , e rendas , que  tinhao  na  Italia , 

72.  48 1 . 

O meímo  fez  Colomano  na  Efclavonia , e 
Hungria,  n.  485. 

K íua  direcção  entregou  Theobaldo  Rey  de 
Navarra  o feu  Exercito , 11.  489. 

Morre  hum  grande  numero  de  Templários 
às  mãos  de  Fiderico , 11.  492. 

Sa6  cercados  em  Gaza  pelo  Soldao  do  Egyp- 
toj  mas  naô  entraô  na  Cidade  em  quanto*ti- 
verao  \idas  para  a defender,  n.  497. 

Morrem 
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Morrem  trezentos  infelizmente  em  Maííbrá, 
n.  514. 

Da-lelhe  a redlagnarda  na  conquifla  de  Belli- 
na,  n,  558. 

Ajudados  com  os  Cavalleiros  do  Hofpital  to- 
maõ  aos  Egypcios  o Caílello  de  Iliion , e em 
que  anno , n.  545. 

Abendecadar  deftroça  as  tropas  dos  Templá- 
rios , n.  546. 

O Prior  da  Ordem  do  Templo  com  dous 
Religioíos  de  S.  Franciíco  anima  aos  Solda- 
dos do  Caftello  de  Safet  a morrerem  pela  Fé 
Catholica , n.  5Jr. 

O que  delles  elcreve  Puteano,  n.  5^7* 
Rendem  o Caftello  de  Alargat , ji.  6ji. 

Em  Tülomaida  na  Torre  chamada  do  Tem- 
plo matao  a trezentos  Sarracenos , n,  yi2. 
Depois  aííaltados  por  hum  grande  numero  de 
Barbaros  , íaõ  todos  mortos  , e precipitados 
da  Torre , Ih. 

Os  que  fe  acharao  em  Sidonia , e no  Caílel- 
lo  de  Paierins  faô  paíTados  à eípada , n.  715. 
Os  de  Baiuth  íâo  mortos  j e os  que  elçapa- 
raô  do  ferro  ficaraô  cativos , Ihid. 

Depois  de  deílruida  Tolomaida  fícarao  fomen- 
te dez  Cavalleiros  Templários  5 e quem  ele- 
gem eftes  por  feu  Gram  Meílre , e para  on- 
de fe  retirarao , n.  725. 

Em  Chypre  habitaraô  a Cidade  de  Limiííó , 
724»  • Iii  ü Man- 
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Mandalhes  Caílàno  pedir  íoccorros,  n,  751. 
ConquiftaÔ  TortoíTa,  na  Syria,  //•  745. 
Paílaõ  a França , e em  que  anno , 7i,  744. 
Vaõ  a Grécia  contra  os  Scyfmaticos : con- 
quiílaô  Teílalonica , e cheyos  de  triunfos  paí- 
laô  a França , Ibid, 

Sua  opulência , n»  74S.  O*  750. 

Filippe  , Rey  de  França  , poz  hum  grande 
tributo  nas  fuas  rendas,  iu  751. 

Seílenta  dos  mais  authorizados  íaô  prezos  com 
o feu  Gram  Meílre , e os  faz  Filippe  de  Fran- 
ça reos  de  horrendos , e graviffimos  crimes , 
n.  755. 

Tiveraô  Convento  no  Caílello  de  Tomar, 
«.  75:6. 

Tiverao  Freires , e Capellaes , n. 

No  feu  Convento  da  Paleftina  celebravao  os 
Oíiicios  Divinos , a que  eraô  obrigados  aííií^ 
tir , 77.  758. 

Cederão  a ElRey  D.  Sancho  de  Caftella  o 
Caílello  de  Calatrava , e fuas  annexas , 77.764. 
Tiverao  Freires  íèrventes,  77.  772. 

Tres  claííes  de  peííbas,  em  que  íe  diviadia  eíla 
Religião  Militar,  Ibid. 

Cada  Cavalleiro  Templário  na6  podia  ter  mais 
de  hum  fervente,  77.  774. 

Tinhaô  Oblatos,  77.  778. 

Exíinda  a Milicia  do  Templo,  a que  Ordem 
Militar  fe  applícarao  • em  Portugal  as  fuas 

. rendas, 
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rendas , e jurisdicçoes , /?.  866. 

Catalogo  das  Graças , e Privilégios  , que  os 
Surnmos  Pontifices  concederão  à Ordem  Mi- 
litar do  Templo , //.  975.  iifcjue  ad  Jinem  lihri^ 
Vide , Bulias. 

Theodato  de  Berjiaco  ,Juccefor  de  Filippe  de  Vlef- 
Jies.  He  eleito  decimo  oitavo  Gram  Meílre 
do  Templo,  w.  419. 

Sua  morte , n.  422. 

Succedeolhe  Guilherme  de  Montedom  , n. 
423. 

Terremoto.  Houve  hum  extraordinário  no  Ori- 
ente no  tempo  de  Almerico  , e em  que  an- 
no , n.  292* 

Tei  rico  [ ou  Tlieodorico.  ] He  eleito  undécimo 
Gram  Meílre  da  Ordem  do  Templo , e fuc- 
ceíTor  de  Arnaldo  de  Trogio , «.  514. 

He  prezo  por  Saladino  no  combate  de  Te- 
baria , n.  521. 

Efcreveo  o íucceíTo  da  batalha  aos  Meílres , 
e Freires  do  Templo,  n.  322. 

Fica  cativo  pelo  Saladino , que  lhe  perdoa  a 
vida,  //.  323. 

Renuncia  o Magiílerio , u.  324. 

Succedelhe  Giraldo  de  Rideííòr,  n.  525;. 
Efcreve  a Henrique  de  Inglaterra  fobre  a to- 
mada de  Jerufalem  , n.  330. 

TlieJJalonica.  He  tomada  pelos  Templários,  n. 
744- 


Teiíto- 
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Teiitonlcos,  ( os  Cavaíleiros ) Seus  princípios , n, 

411. 

Fundaô  o Caftello  Peregrino,  /z. 412. 
!Retira6-íe  a Pruífia  deílruida  Tolomaida , n, 
724. 

Thamis,  Neíle  monte  funda  Amadeo,  Conde 
de  Mauriana  , huma  Abbadia  da  Ordem  de 
Cifter,  w.  212. 

Tlieohaldo  , Arcediago  Leodice^  , Vide  , Gre- 
gorio  X.  Vonüfice  Máximo, 

Theohaldo , Rey  de  Navarra,  Paííà  à Syria  com 
Exercito , n,  489. 

Entrega-o  à experiencia  Jos  Templários , e 
alcança  grandes  vitorias,  Ibid. 

Morre  em  Trépano,  n.  588. 

Foy  caiado  com  huma  filha  de  S.  Luiz  Rey 
de  França-,  Ibid. 

Theodorico , Conde  de  Flandres,  AíTalta , e ren- 
de hum  Caílello  junto  ao  monte  Galaad , n, 
199- 

Theofanes , Fatriarcha  de  Nicèa,  He  Embaixa- 
dor do  Emperador  de  Grécia  Miguel  Paleo- 
logo  ao  Concilio  de  Lea6 , n.  606, 
Thefouros,  Quem  os  acha  tem  parte  nclles,  ni 
414. 

Tliomar , Villa  de  Fortugal.  No  íêu  Caftello  ti- 
verao  os  Templários  hum  Convento , w.756. 
3anto  Thomaz  de  Acjuino,  He  chamado  para  aí- 
fiílir  no  Concilio  de  Leao,  n.  609. 

NaÔ 
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Nao  chega  ao  Concilio  , e morre  no  Con- 
vento de  Foíía  Nova  , Ibid. 

Thomaz  Berart,  He  fiicceílor  de  Aimerico , e 
eleito  vigefimo  fetimo  Gram  Meflre  do  Tem- 
plo, e em  que  anno , n.  585.  o"  /ecj(j. 

O que  Puteano  attribúe  a efte  Gram  Meílre, 
587. 

Pede  foccorros  a Abagá , Rey  de  Armênia ; 
eí^e  lhos  manda,  e he  na  Syria  mal  fuccedi-' 
do  com  elles , n.  599. 

Sua  morte , e annos , que  governou  , n.  6oq. 
Succedeolhe  Roberto , fegundo  do  nome , n, 
601. 

Thomaz  de  Feria , ou  Faria.  AÍFiílio  na  guer- 
ra da  Terra  Santa , n.  849. 

Foy  Portuguez,  e prova-íe , n.  850. 

A palavra:  Francigeaa,  que  fe  acha  no  Ca- 
talogo dos  Varões  illuíires , que  aíhílirao  em 
Jeru falem  , he  accrefcentada , n.  851. 

Thomaz  , filho  de  Humberto , e Berenella  , Condes 
de  Sahoya.  Succedeo  nos  Eílados  de  feu  pay, 

f . . 

Thomaz  , Monge  CUlercieiife,  Foy  irmiao  de 
Margarita  Peregrina , n.  536. 

Thomaz  de  Monte- Agudo,  He  eleito  vigefimo 
primeiro  Gram  Meftre  do  Templo , e fuccefi- 
íbr  de  Guilherme  de  Carnoto , /z.468. 

Os  feus  primeiros  cuidados  foy  iíentar  cs  lêus 
Cavalleiros  da  jurisdicçaô  do  Patriarcha  de 

Jeru- 
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Jeruíalem , e o coníègue , Ihld. 

Fica  com  o governo  do  Reyno  na  auíencia 
delRey  Joao  , que  fabira  a bufcar  íoccorros 
pelos  Principes  Catholicos  para  a guerra  da 
Paleflina , w.  472. 

Anno  da  íua  morte , n.  487. 

Annos,  que  governou,  n.  488. 

Succedeolhe  o Gram  Meftre  Armando , Ihid, 
is.  Thomé,  Apçjlolo.  Dizem,  que  o íeu  corpo 
íe  achara  em  Ediílà , /;.  206. 

Thoro  , Senhor  dos  Armemos.  Vem  fêrvir  ao 
Exercito  Catholico  com  valor , e obediência, 
n.  254. 

Tolomaida.  Donde  íê  derivou  o feu  nome , n. 
347- 

Foy  Colonia  do  Emperador  Cláudio,  Ihid. 
Fie  cercada  pelo  Exercito  Catholico,  Ibid, 

E rendida,  n.  348. 

Para  ella  íe  retira  S.  Luiz,  n.  554. 

Filippe  de  Monfort  foy  o íeu  Governador, 
e em  que  tempo , n.  542. 

Entraõ  em  Tolomaida  os  Venezianos , e quei- 
mao  todos  os  navios  dos  Genovezes,  Ihid. 
Abendecadar  a cerca  devaílando  o íeu  termo, 
e lugares  circumvifinhos , n.  ^46. 

Pedro  de  Beijou  foy  íeu  Governador , e nao 
Gram  Meflre  da  Ordem  Militar  do  Templo, 
como  diziaõ  Juíliniano,  e Zapater , n.  554. 
Chegaõ  ao  feu  porto  algumas  naos  delRey 

de 
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de  Aragaô , mas  com  pouco  fruto , n.  565. 
Nella  também  deíembarca  o Príncipe  Duarte 
de  Inglaterra , e a fortifica,  /?.  590. 

Acabado  o Concilio  de  Leaõ , partirao  os  dous 
Gram  Meftres  do  Hoípital , e do  Templo  pa- 
ra Tolomaida,  aonde  fao  bem  recebidos,  //. 
642. 

Vay  a Tolomaida  o Conde  de  S.  Severim, 
e a cjue , n.  652. 

Os  Chriílãos , que  íabiraõ  de  Margath  , paí- 
faraõ  para  Tolomaida , n.  676. 

Chegalhe  o foccorro  mandado  pélo  Summo 
Pontífice  Nicolao  IV.  e de  que  confiava , 
n.  692. 

Vay  íbbre  ella  Malec  Maííòr,  w.693. 

Era  depois  da  perda  de  Jerulalem  a Cidade 
Capital  do  Reyno,  e o afylo  da  Chriílanda- 
de  da  Paleílina,  lltã, 

Dous  inimigos  tinha  contra  íi , ainda  mais  po- 
deroíbs,  que  os  mefmos  Sarracenos,  e quaes 
eraô , n.  696.  C/  697. 

He  acometida  por  Eli  por  todas  as  partes, 
Tié  700. 

He  ganhada  pelos  Barbaros,  w.  705. 

Foy  o primeiro  theatro  das  vitorias  de  Go- 
dofredo  de  Bulhon , Ihid, 

Quantos  annos  eíleve  em  poder  dos  Catholi- 
cos,  Ihid, 

He  abrazada  pelos  Sarracenos , n,  70 S. 
Tom.II.  Kkk 


Nu- 
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Numero  de  Chriílaos  , que  em  obíêquio  da 
Fé  íacriíicaraõ  ou  a vida , ou  a liberdade  neí^ 
ta  ultima  ruina  de  Tolomaida , n.jw. 

Aííiftio  o Senhor  Conde  D.  Henrique  de  Por-  • 
tugal  quando  as  armas  Catholicas  a ganharaô 
aos  infiéis  5 e aíTina-íe  o anno,  «.  S/4. 

Torono,  He  cercada  pelos  Catholicos:  rende-íè, 
e naô  íe  ganha  por  íê  dilatar  huma  noite  a 
fahida  dos  inimigos,  n,  401. 

Torre,  A que  eftava  no  meyo  do  rio  Nilo  he 
rendida  pelos  Catholicos : e de  que  machinas 
fe  fervem  para  a combaterem , n,  452. 

Quem  foy  o primeiro , que  entrou  nella  , Ih, 

Torto fa  , Cidade  da  Faledina,  He  conquiftada 
pelos  Templários,  «.745. 

Trajeóíenfe.  {0  Bifpado J Nelle  foy  viíla  no  Ceo 
huma  grande  Cruz  branca , n.  425. 

Tribuno,  O chamado  : Celeriim  , no  tempo  dos  * 
Reys  Romanos  era  immediato  ao  Principe, 
n,  99. 

Tripoli,  Os  íêus  burgos  íàÔ  tomados  por  Aben- 
decadar,  n.  556. 

Tri/la'6  , Conde  de  Nivers  , e uk imo  jilho  de  S,' 
Luiz , Rey  de  Françá,  Nafcco  em  Damiata: 
e porque  íê  IFie  deu  eíle  nome,  n.  551. 
Morreo  em  Tunes , n,  572. 

Times.  Reíolve  o Exercito  Catholico  fazeríê 
Senhor  delle , n.  570. 

Sua  deícripçao,  Ihid, 


Foy 
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Foy  tomada  por  Scipiao  Africano , primeiro 
que  deftruiílè  Carthago, 

Quem  era  o leu  Rey  quando  a elle  chegou 
a Armada  de  S.  Luiz , ÍW. 

Nelia  morreo  Trifta6,  Conde  de  Nevers  , e 
filho  do  meímo  Santo  Rey,  /?.  572. 

E o Cardeal  [Albano , Legado  Apoílolico  do 
Summo  Pontífice  Clemente  IV.  57^. 

Tyro,  (O  Arcehifpode)  Convence-íè  no  que  diz 
àcerca  do  mao  ílicceílo , que  tiveraô  os  Tem« 
plarios  na  entrada  de  Aícalona,  7?.  259. 

Traz  o Santo  Lenho  no  Exercito  de  Baldui» 
no , n,  259. 

Tyro,  ( A Cidade  de ) He  tomada  por  Abendeca» 
dar , juntamente  com  outras  Praças , e Forta* 
lezas,  que  também  lê  referem,  n,  J56. 


VElho.  He  o titulo  do  Principe  (aliás  MeC 
tre)  dos  AíTaííinos , n.  299. 

Hum  ^eftes  Meílres,  dando-íê  à liçao  do  Tef- 
tamento  Novo , edificou  Igrejas  dedicando-as 
a Chriílo  Senhor*  Noflo  , e deftruio  as  Meí^ 
quitas , em  que  íê  eníinava  o Alcorão , Ibid» 
Manda  a Almerico  hum  Embaixador  repre- 
íêntando-lhe  a correípondencia  de  irmãos  : e 
lhe*  propoem  outros  importantes  negocios , w. 
300.  Kkk  ii  Ve* 
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Venezicmos  ^ Vide,  S,  Sah/t , Vide,  Genovezes. 
Sao.  lançados  pelos  Genovezes  da  Villa  , e 
Igreja  de  S.  Sabá , n.  542. 

Iletirao-fe  com  os  Pizanos,  que  alli  habitavao, 
para  Tyro,  Ihid. 

Pelejaô  com -huma  Armada  de  Genovezes, 
e a vencem  , e íe  fazem  Senhores  da  Igreja 
de  S.  Sabá , e em  que  anno , Ihid. 

Nao  quizerao  dar  os  íeus  navios  para  os  trant 
portes  do  Exercito  de  S.  Luiz  à Terra  Santa, 
n.  562. 

Viamia , ijo  Arcehifpado  de  Braga.  Nelia  fez  af- 
fento  a farnilia  dos  Rochas , a,  840. 

Viterho.  Era  a commua  aíhftencia  dos  Pontiíí- 
ces  Romanos,  n,  66j, 

Neíla  Cidade  Ía5  prezos  os  Cardeaes  Urfinos, 

?í.  68y. . 

Vrhano  II.  PoníiJjce  Máximo.  No  Concilio  de 
Claremonte , aonde  fe  eftabeleceo  a conquifta 
da  Terra  Santa  , inílituío  também  hum  Officio 
em  louvor  da  Virgem  Noíla  Senhora  para  íê 
rezar  em  todas  as  horas  do  dia:  e também 
ordenou  o rezarem*íè  por  contas  as  Orações 
do  Padre  Noíío , e Ave  Mana , como  agora 
ufamos : e de  quem  foy  efte  invento , 77.796. 

JJvhano  IV.  Bontificc  Máximo.  Revoga  todos 
os  Privilégios  de  iíençao  dos  Dominios,  que 
os  feus  anteceflbres  derao  aos  Regulares , ex- 
ceptuando  fomente  os  das  duas  Ordens  Mili- 
tares 
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tares  do  Hofpital , e do  Templo , n.  2^6. 
Vifmos.  [Os  Cardeaes)  SaÕ  prezos  em  Viterbo, 
e para  que,  n.  685. 

Utilidade,  Quando  iníla  a utilidade*  publica , 
nao  fao  attendiveis  os  intereíTes  particulares , 
n.  496. 

z 

ZApater.  Impúgna-íê  por  eícrever  , que  o 
Superior  dos  Templários  teve  o titulo  de 
Gram  Meílre  no  anno  de  1128-.  //.  146.  o* 

Impugna-íe  por  fazer  Gram  Meftre  do  Tem- 
plo a Pedro  de  Begiou , n.  552. 

He  hum  dos  Authores , com  que  íè  eílabele- 
ce  á opinião  de  que  o Senhor  Conde  T).  Hen- 
rique de  Portugal  foy  à.Paleílina,  u.  804. 


ERRA- 


ERRATAS. 


Tom.  I.  pag.  57.  linea  5.  Impeflivel  Tmpunivel. 
Tom.  I.  pag.  520.  linea  18.  Baferias  Batarias. 
Tom.  1.  pag.  ^21.  linea  17.  Fidérico  Terrico. 
Tom.  I.  pag.  475.  linea  26.  Sucia  Syria. 
Tom.2.pag.  1086. linea  i^.  Obrigados  Obrigado. 
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